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A historia attesta-nos, que o futuro nunca é a repetição 
do passado.

C. Cantd

Omnis dieu, omnia kora te mutât.

Seneca

A perlectibilidade implica sempre, mais ou menos, a im­
perfeição no futuro, como no passado. Se o homem podésse 
um dia entrar na terra promettida do Bem absoluto, não teria 
mais o que fazer da sua intelligencia, dos seus sentidos, deixa­
ria de ser homem___Escolher, enganar-se, soffrer, corrigir-se,
em summa, todos os elementos, que constituem a idéa de res­
ponsabilidade, são de tal sorte inherentes á nossa natureza 
sensível, intelligente e livre, são de tal sorte essa mesma natu­
reza, que amais fecunda imaginação não poderá conceber para 
o homem um outro modo d’existencia.

F. Hastiat
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JOSE DA SILVA GUIMARÃES

Como te n en te -c o ro n e l c o m m a n d a n te  do 9.* b a ta lh a o  d ’in- 
j fa n ta ria , e m b a rc a d o  n a  c o rv e ta  “ P a rn a h ib a  ” , e s te v e  a ’ 

f re n te  do  c o n tin g e n te  do m esm o  b a ta lh a o , no  m e m o ráv e l 
co m b ate  de R iachuelo , ao s  11 d e  J u n h o  de 1865

“ Depois que eu morrer, meu filho, faze o que te parecer ; 
mas, até então nada de reclamações. Da campanha do Para­
guay estou contente com a consciência do dever cumprido, 
com haver acabado de conhecer os homens, e alcançado da 
Providencia o escapar ás terriveis enfermidades, que alli me 
atacaram, para vir acabar os meus dias junto a ti e aos 
nossos. ”

Em quanto não uso da triste liberdade, que me foi legada, 
depositarei aqui alguns documentos contra uma prolongada e 
cobarde maledicência, documentos que possuo authenticados, 
e que já foram publicados nas folhas d’esta cidade. São fir- 

| mados por dignos officiaes, pi’omovidos e condecorados, a pezar 
de conselhos de guerra.

E meu Pai, que não foi mandado a conselho de guerra

I
depois do combate de Riachuelo, e sim ao commando de uma 
brigada, com a qual transpoz o Passo da Patria, ficou em per­
petuo esquecimento ! ! Chego a pensar, que n’esta terra, in­
vertida a marcha da solidariedade traçada pelas leis divinas e
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naturaes, pagam 03 pais pelos filhos ! . . .  Devo lembrar, que 
um dos documentos é firmado pelo escrivão da “Parnahiba”, o 
Sr. J osé Corrêa da Silva, sobre cujo heroismo nunca pairaram 
duvidas.

Pa/rte do commandante da “ Parnahiba ” — 0  contingente 
do 9.3 batalhão, sob o immediato commando do muito dis­
tincte tenente-coronel José da Silva Guimarães, portou-se 
como era d’esperar de soldados brasileiros. Enthusiasmo no 
acte da abordagem, valor e esforço denodado na luta travada 
braço a braço com o inimigo, excedem ao melhor elogio.

Po immediato da corveta — Que por varias vezes, no dia 
11 de Junho, vi Y. S. na tolda da canhoneira, quer antes, 
quer depois de forçado o passo de Kiachuelo. Que a l a e a  6a. 
companhias do 9.° batalhão, que formavam as divisões de 
abordagem da tolda e convés d’este navio, se achavam nos 
seus respectivos lugares, desde que se avistou o inimigo. Que 
na occasião em que o Taquary conseguiu lançar um golpe de 
gente na tolda da “ Parnahiba”, a 2.a divisão de abordagem, já 
desfalcada, não poude resistir; o que obrigou algumas praças, 
que escaparam, a refugiarem-se na praça d’armas ; sendo que 
n’essa occasião observei, que V. S. defendeu a escotilha da 
praça d’armas com um revolver em punho, obstando a que 
os paraguayos se lançassem sobre nós, o que teriam realisado, 
se lhes não oppozéssemos tão séria resistência.

Po escrivão — Que, depois de ser abordada a “ Parnahiba ” 
no dia 11 de Junho, e quando o inimigo já tinha tomado conta 
da tolda, vi Y. S. ajudar a defeza da escotilha da praça d’ar­
mas, fazendo tiros com 0 seu revolver, impedindo assim a 
descida dos paraguayos, o que teriam logrado, se não fosse a 
resistência tão decidida, que encontraram na referida esco­
tilha.

Po commmario— Que, durante a passagem da esquadra 
paraguaya no dia 11 de Junho, vi sempre Y. S. em cima da 
tolda, á frente do contingente do 9.° batalhão, dando todas as 
providencias que a occasião exigia. Que, quando do vapor 
Taquary saltou para a “ Parnahiba ” um grande numero de pa­
raguayos, eu vi Y. S. marchando á frente do seu contingente 
sobre elles, com intrepidez, o que contribuiu para que não 
continuassem a saltar os inimigos. O que tudo digo sob a 
minha palavra d’honra.
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ADVERTÊNCIA

tla^aMcs co/fâfc/os n este dtvlo, se o 'tuia 
foíam  aíÁtla/Uamcntc, nao se ac/lam cucfifica- 
c/oi fior- olc/em c/e c/ataó, nem iifíosam enteficr- 

oic/em e/c assumhtos.
(d3omo este^wc/eiia eu fiurf/ecar ties ou e^ua- 

tlo vc/iimes, ^ue'/mia tanto c^e^aimm os esciif
■tos yue •/lei c/ac/o a im^itensa......scicntjficos,

/itteia/uos c âofiticos.
fatto n istoj ^m ia ^ue o éeitor eyui^e e/o 

meu emÂitaço, esco/ffenc/o entle cousas insigni­

ficantes as menos msiynificantcó.
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G /te  onc/e eiafioßcve/yuaíc/a-y- um  cedo nexo 
enlíe cousas c/e st c/esconnexos, ^iloctcieo c/lcyar-.

\uanío a esco/da, nao ca/e a num  apuî ar-.
etevem-me as ^a /ta s, a.^ 'oe scíao mudas.

OA/ao so fie /a s cem occa îaçoes <̂ ue me cel- 
cam , masfiitncÿia/snesite^le/as mcZc/^icu/c/ac/es 
<̂ ue em 2/einam /uco  /e  aciec/do ^ue em loc/o 
o /ZZ/hast/j cm /aíaçam  a ̂ iu//ccapao /) um  /c- 
vío, c/escanpo na /enevo/encia c/e ícc/os.

Z/Z/evo aylac/ecer aníes c/e útc/o aos su /sd jft- 
toies c/o meu /uv-io. (///em ĉ ice me c/eten/a nu

CÍQS-?
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c/e-sclî içao c/a taiyiaúósvma taie^ci c/e coMer cis- 
Mÿnaùclai em ncßa teiia  fia la  commettvmentos 
/eííeiaUos-j toc/os com/iiedenc/elao, aclec/ito, 
quanto c/evo ser-y.lato aos aae aííenc/elam a mi- 
71 da sodcitacao. Qol^estaá fm das imciacs co7i- 
Aayío, com toc/a a smceUc/ac/e, os^llotestoó c/o 
mea iccondecmiento.

ty/ao sem a/tebapao 7/,a sadstancia os c/iscah 
sos o^ue^a ̂ olarn am^iiessos. (£deiao c/ec/atac/as 

j as notas c/a fileóente ee/icpao.
QsÚyim s i/os esoijfitoó fiodticos, ^ac medulei

è
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na óeattnc/ay  a nela y ia iie  o c4Íe divío, conj/ím e cde. 
y  a i o eó îapo, úeíaa ahícyoó c/a ' ' õyicmaa 
O A ^dciúna/ iejbnc/tc/oó- e aßapoac/oA fiob  dem 
c/e am a m e/doi cdkaáipao- c/ctó c/oaliraias : áe 
toc/oá- eáyicc&iam, nao eá^ueceiei ea o vmfiÀodo 

llada/do c/e ú,cs annoá jfie/a m inda tc/ea ̂ w dlc
ca.---- </3cm e naJcdda^ n-o /tv io  c/a^a/c/aieo a
danc/cala c/a d£cdeíc/ac/e, como- /i&ióo e comédie.
denc/o, iem / me jfcieoccu^iar- um  momenío ôe 
eátou c/c accolc/o com elle ou aÿuedde danc/c fiodi-

• Icco. ac na j l o lcuca, como cm°m lado,

s©a







LINHAS DE PRECADCiO

Nos discursos que vão ser lidos, em muitas passa­
gens e em muitas notas, encontrará o leitor — ora de­
monstrações da minha coherencia; ora explicações do 
meu pensamento de hoje, que mais d’uma vez a maligni­
dade ha procurado torturar, para desfigura-lo ; ora os 
motivos de modificações que confesso sem tergiversar, 
porque ellas são filhas de minha consciência, porque são 
os resultados de vigilias que vão me gastando prema­
turamente a vida, de uma reflexão que com toda a se­
veridade procuro seja desprevenida, e alimentada exclu­
sivamente pelo amor á verdade.

Posso ter sido infeliz em tudo ; mas, é da ultima 
parte que faço mais cabedal, é a ella que vou referir- 
me mais detidamente.

Posso não ter sido feliz estudando e reflectindo, posso 
apesar de tudo estar em erro — convenho; mas, se n’isso 
vai o compromettimento da minha cabeça desajudada 
de talentos, concedam-me o sincero esforço para chegar 
á verdade. Façam o processo á minha intpllio-pnpin
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que deixa-lo-hei correr á revelia; mas, não consentirei 
nunca, que me neguem a pureza do animo, da vontade. 
E se negarem, se eu perder o pleito, porque.. . porque 
o pleito mais justo póde ser perdido em tribunaes d’ho- 
mens, terei amplissima compensação no testemunho da 
minha consciência.

Franklin, a incarnação da simplicidade ultra-sen­
sata da democracia americana, dizia na Convenção, ao 
ser votada a constituição :

“ Confesso que ha certas partes d’esta constitui­
ção, que eu não approvo no dia d’hoje; mas, não estou cer­
to de que nunca as approvarei. Tenho vivido muito tem­
po, e a experiencia muita vez me tem obrigado a mudar 
de parecer sobre importantes assumptos. Pensava eu 
ter por mim a razão; e melhores noções, estudos mais 
aprofundados, provaram-me que assim não era. Eis 
porque, quanto mais velho fico, mais me inclino a duvi­
dar do meu proprio juizo, e a respeitar o de outrem .. .

Acceito, pois, esta constituição, porque não espe-
ro melhor, e porque não estou certo de que ellanão seja 
a melhor. Sacrifico ao bem publico a opinião que tive 
dos seus defeitos . . .  ”

Que modo tão simples e tão digno de enunciar fir­
memente uma opinião, dando lições de bom senso, res­
peitando o parecer alheio, e mantendo o proprio com 
toda a decisão!

Que resposta antecipada a certas figuras de hoje, 
que, sob os dictames da ignorância e da ganancia, vi­
vem —- umas jungidas a um certo carro, e outras mudan­
do de patronos, todas com a ufania  própria da sua po­
sição !

Na modificação d’opiniões tudo depende dos moti­
vos : os homens de bem os declinam, e ficam firmes ; os 
outros esgueiram-se e estendem a mão, vergonhosamen­
te curvados. . .

De quanta coragem, de quanto oivismo não se ha 
mister, tanta vez, para declinar francamente uma modi­
ficação d’opinião, e motiva-la com o accento da con-

Se nas relações privadas a tenacidade inconscien- 
ciosa da opinião é um erro fatal, muita vez uma vergo­
nha accusada pela consciência, e por ventura um crime,

i



porque na sciencia e na política não lia de ser também 
assim ?

Se é uma cobardia não recuar, em respeito a falsos 
pudores, quando a consciência manda, e isto nos cami­
nhos da vida privada, porque na vida publica não ha de 
ser também assim ?

Haverá duas consciências, duas probidades, uma 
para o homem privado, e outra para o homem publico ?

Demonstrem os homens de bem, que não obedeceram 
a motivos inconfessáveis, deem contas de si, descarnem 
a sua convicção, e passem — deixando no caminho os 
aleijados e os paralyticos, sem receio de confundirem-se 
com os acrobatas da opinião : estes não passam, saltam ; 
saltam muito, é verdade, mas cahem sempre na mesma 
táboa elastica, que abstenho-me de qualificar.

Todos comprehender-me-hão : não faço aqui uma 
ponte para os inconsistentes pela ignorância ou pela fra­
queza de caracter ; sustento apenas que o homem anda, 
e peço o respeito para as minhas sinceras convicções, 
respeito que hypotheco a todas as convicções sinceras e 
seriamente motivadas.

Poderia limitar-me a estas palavras, descançando 
nas passagens e notas a que alludi, e no que talvez tenha 
de ser comprehendido na segunda parte d’este livro ; a 
gravidade, porém, dos assumptos scientificos, particu­
larmente dos assumptos religiosos, obriga-me a algumas 
precauções desde já. Que todos vejam n’isto, quão lon­
ge estou d’essa impiedade, d’esse indifferentismo, que 
adversários os mais desleaes me têm attribuído pela im­
prensa, ou (o que é mil vezes peior) têm propalado hy- 
pocritamente á puridade.

N ’este ponto não é tanto a minha qualidade de 
mestre que me obriga; se bem que no meu entender o 
mestre deve á sua missão uma plena franqueza de suas 
opiniões em toda a sciencia que professa. * E’ á minha

* Quero dizer—Se não excluo as especialidades (e mal da 
sciencia, e da industria, e de todos os ramos d’applicaçao da 
actividade humana, se ellas fossem exaluidas ! ), não posso 
convir, que em corporações d’ensino as cadeiras sejam, para 
os cathedraticos, como que umas ilhas, em que estejam confi­
nadas as diversas partes da sciencia, julgando-se cada um dis­
pensado de tomar a palavra fóra do seu território. Seja a scien-
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qualidade de pai de família, é principalmente á minha 
convicção e á minha fé de catholico que obedeço, deten- ! 
do-me aqui alguns momentos.

A opinião politica — essa não me tira o somno, des- j 
de que nenhuma modificação póde ser-me attribuida, 
com vislumbre de verdade, a motivo inconfessável; e 
desde que a palavra liberdade foi sempre o moto da mi­
nha bandeira, aqui ou ali.

A opinião scientifica — essa, mal de mim e dos meus 
I discípulos, se devesse permanecer a mesma do primeiro 

dia, aos meus vinte e quatro annos, quando me atirei ás 
grandes pugnas acadêmicas, aos meus vinte e sete annos, 
quando me sentei immerecidamente em uma cadeira de 
mestre ! .. Não invejo as estatuas do deus Termo.

Mas, a opinião religiosa — essa, espero em Deus, 
que será sempre a demeuspaes, e lhe imploro que seja 
sempre a de meus filhos: Christo e a sua Igreja, tal 
como elle a edificou sobre o Apostolado, sendo Pedro a 
pedra principal; isto é, a Igreja catholica-apostolica- 
romana.

E significará isto, que eu veja tudo com attributos 
de divindade na Igreja romana? Que desconheça ahi o 
elemento humano ?

Respondo resolutamente que não. Se tal é hoje cri­
me de fogo, accendam a fogueira,e chorem por mim, que 
morrerei impenitente.

Na Igreja nem tudo é divino. Pretender o que 
pretendem os ultramontanos de hoje, é cousa que muito 
mal se comprehende. Os arautos de semelhante pre- 
tenção me parecem mil vezes mais criminosos do que os 
constructores da Babel: estes, querendo resguardar-se, 
com a sua torre de tijollos, dos poderes de Deus, impli-

i

cia um arclnpelago, embora; resida cada um em certa parto 
d’elle, é de todo o ponto conveniente ; mas, que todos transi­
tem, por direito e por dever, em todas as partes confederadas. 
Uma sciencia deixará de ser, se não for uma confederação. 
A siencia do Direito, por exemplo, o que ficará sendo, se 
cada um dos seus ramos for considerado independente dos ou­
tros, o do tronco que a todos dá seiva ? E não fallo aqui dos 
brios delicadíssimos, que são inherentes ao magistério, na altura 
em que elle deve ser comprehendido. . .  rnfelizmente, para 
isto que digo, sobra-me a vontade, e falta-me a aptidão.
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citamente lhe rendiam a homenagem do temor ; os*ou-
tros querem mais — querem substituir Deus e o seu 
Christo por uma pilha d’homens, querem com uma serie 
de finitos substituir o infinito.

— Desde que ha um elemento humano na Igreja, 
póde haver discussão : na Igreja entra o homem com 
a sua razão e a sua fé, como no mundo entrou o Christo 
com a humanidade e a divindade.

E’ isto, precisamente, o que não concedem os ul- 
j tramontanos de hoje. Para elles, na Igreja tudo é de 
| fé, porque tudo é divino. Para elles, a fé deixou de 
' ser o rationábile obsequium, de que fallou ' S. Paulo, o 

Salomão do Apostolado. São novos Mafomas : Crê ou 
morre !

Posta assim a questão, resta-me harmonisai- o que 
es'crevi com o que vou escrevendo, o que não me será diffi- 
cil, pois que no essencial sou coherente com o que fui.

Uma cabal demonstração de coherencia no ponto 
capital da questão (e em que me podem deslustrar as 
modificações em pontos secundários ? ) uma cabal de­
monstração encheria centos de paginas, que talvez um 
dia sejam escriptas, mas que o não podem ser agora; o 
leitor, pois, permittir-me-ha, que não ultrapasse o stric- 
tamente necessário para o meu intuito n’estas linhas 

i preliminares, que importam uma especie de confissão.
Tenho quasi a idade de Santo Agostinho, quando 

confessou-se e retractou-se. A uma intelligencia de tão 
alto quilate de dignidade, a uma consciência de tão alto 
gráo de pureza, que poderam ser a intelligencia e a con­
sciência de um santo venerado, e muito justamente, como 
uma das mais brilhantes luzes do Christianismo... a 

: uma intelligencia e a uma consciência como do filho de 
Monica, não foi dado ter sempre o mesmo pensamento e 
o mesmo sentimento. E assim, porque estranhar modi­
ficações d’opinião nas creaturas nâo-privilegiadas ?

E não expliquem, os modernos santos ambulantes 
de sacristias e consistorios, os factos como o de Santo 
Agostinho, pelos influxos da Graça, e os factos como o 
do pobre escriptor d’estas linhas, pelos influxos satâni­
cos. Seria um modo demasiado expedito de cortar a 
questão. Mas, se o fizerem... nem por isso deixarei de 
ir adiantando o meu caminho. Se a Igreja não julga

ê  3  '  '  ,
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! J  de f htimis, de que serão juizes esses pharisaicos pontifi- 
1 ees, que vemos por ahi ?

Desculpem-me a digressão, e alguma plirase com i 
toque d’acnmonia, filha só e só do fogo da convicção: í 
em outras, quanto mais n’estas questões, não tenho con- 

j tra homens uma gota de fel no coração.
Escrevi, ha onze annos, sobre a infallibilidade e o 

jj poder temporal dos Papas.
Nas considerações preliminares ao discurso, que í 

: adiante incluirei, sobre Liberdade de consciência, verá i
I o leitor o porque justificativo da modificação das mi-:
|j nhas doutrinas sobre a Igreja catholica, e ao mesmo j

tempo a demonstração da minha coherencia em certos 
jj pontos. Entretanto, farei aqui algumas observações.

O peior cego é o que não quer ver ; e cegos d’esta 
; especie são os meus adversários, que não distinguem na 

Igrejá o elemento divino do elemento humano, querem
II o mesmo tom e a mesma adhesão sobre ambos, e phari- 
: saicamente me attribuem com relação ao primeiro, o que 
! digo com relação ao segundo.

Veja-se o meu opuscnlo, que me valeu de um illus- 
trado collega a nota de muito allemão, e de um dos 
nossos mais illustrados Bispos (em carta que conservo) 
uma advertência, para não humanisar o dogma como 
José de Maistre.

Veja-se o meu opúsculo.
Sustentei a these da indefectibilidade da Cadeira 

de Pedro, como uma these eminentemente social. 
Da necessidade, que tem o homem, de um ponto onde 
repouse o espirito (e do arbitro começa a traduzir-se 
essa necessidade nas abstracções do estado natural), do 
facto de ser a Igreja uma sociedade na terra, conclui e 
concluo pela necessidade de um ponto fixo na socieda­
de ecclesiastica. Mas, porque na Igreja via e vejo o 
Christo assistindo-a com o seu Espirito, conclui e con­
cluo por uma infallibilidade diversa das de feitura hu­
mana. E, porque no meu conceito o homem não póde, 
sem blasphemia, arrogar-se attributos de Deus, eu não 
procurava na Igreja um homem-Deus em cada summo 
pontífice, - mas sim, e disse-o formalmente, um orgão da  
infallibilidade. Ainda : firmado no cnp. X V II vers. 20 
e segs. do Ev. de S. João, eu fazia dimanar a infallibili-

i  I )e;a> ===== s5>e
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[I dade da unidade da fé, nos apostolos e nos discipul^s, e 
! nos que haviam de crer no Christo pela palavra d'elles, 

para que todos fossem um no Pae e no Filho. K dizia 
ainda : que a Igreja é a depositaria infallivel da ver­
dade,, e que Pedro e os seus successores são os clavicu- 
larios do cofre. Finalmente : concluindo a minha de­
monstração estava tão longe do meu espirito erigir o 
papa em homem-Deus, tendo a palavra independen­
temente dos outros successores dos apostolos, que repel- 
lia, por irrealisavel, a hypothèse de achar-se o papa corn- 
pletamonte só, porque então haveria apenas a pedra 
fundamental, e não o edificio.

Em que textos evangélicos poderá estar a minha 
j condemnação ?..

Demos, porém, que eu fosse além do que está dizen- 
j  do este rápido resumo *, o que dever-se-liia concluir ?
I  — Que eu havia reconsiderado a questão, depois do 
j celebre Syllabus em que o papa arrogou-se a infallibili- 

dade doutoral em todos os assumptos ; depois da triste 
submissão com que os bispos apagaram em si-proprios 
o augustissimo signo de successores dos apostolos, pros­
trando-se aos pés tio summo pontifice (Paulos antithe- 
ticos ! ) como seus meros delegados ; depois, em 
summa, de um cento de tentativas incriveis no presente 
século, que se resumem n’essa de marcar um lugar no 
céo ao esposo de Maria, porque tuna devota foi favore- 

j cida com um sonho beatífico lá n’um certo departamen- 
I to da França, e porque a austeridade do Santo Precim 
j !  sor inhibia-lhe de oppor quaesquer embargos. . .

Preciso de resumir-me.
Sustentei a infallibilidade da Igreja, e ainda a sus- 

j tento, nos termos em que acabo d’expo-la. Se, porém, - 
I sustentei alguma cousa que se pareça com as pretenções 
; ultramontanas de hoje, pretenções segundo as quaes 
; bem se pôde dispensar o Christo, declaro que retiro quan- 
! to disse, porque não quero carregar a minha pedra para 
j um edificio, em que tudo è Deus menos o prqprio Deus

* Confesso que, consideradas destacadamente, algumas 
ji passagens do meu livro vão por ventura além do que ahi fica ;
|i mas, em substancia é isso o que eu disse, e o leitor desapaixo- 
i nado e attento póde verificá-lo. As palavras sublinhadas são 
tj textuaes.
Í „  }
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4 Quanto á soberania temporal do Papa, o que sus­
tentei? — Que, segundo o espirito do Evangelho, a so­
berania temporal não é absolutamente necessária ao 
Summo Pontífice, mas também não lhe é interdicta.

Isto ainda sustento ; e sou coherente, quando não 
faço córo de lamentações, pelo que se vai passando em 
Roma.

Escrevi em 1860. Parecia-me então a situação ro­
mana muito outra, do que depois se me foi afigurando : 
era muito incompleto o meu estudo dos factos. Sendo, 
porém, a minha these, que — o poder temporal não é 
absolutamente necessário ao Papa, onde a incoherencia 
de não forcejar hoje, para: que o Papa seja rei em Roma, 
fazendo execuções, coberto pelas bayonetas estrangei­
ras, e escoltado de mercenários de todos ospaizes?

Sustentei o poder temporal por bem da indepen­
dência do Summo Pontifice. E será independente 
quem, para figurar de rei, precisa de passar diariamente 
pelas forcas caudinas, praticando actos repugnantissi- 
mos e tomando attitudes impropriissimas ao Chefe dos 
Evangelistas ?

Prefiro um pontifice peregrino, ungido pela santi­
dade da desgraça, como o mundo a entende, a um pon­
tifice diademado por mãos estranhas para subjugar o seu
povo.. .

Pensei mais detidamente, adiantei os meus estudos 
theoricos e históricos. Posso estar em erro ; mas, quem 
com direito de converter o erro em crime, e de pôr cm 
duvida a sinceridade da minha convicção ?

E procurarei fundamentar-me, embora apressada- 
mente.

Conta a Igreja 25Y pontifions: 95 até o anno 756, 
epoca em que Pepino deu a Romania, em recompensa, 
ao Papa Estevão pela saneção com que consagrara a 
sua usurpação; e 162 desdeaquelle anno até 1867. D’a- 
quelles 95 foram canonisados 69, isto é, sete décimos; 
e d’estes 162 só 10 mereceram as honras da canonisação, 
isto é, a decima-sexta parte.

“ Eis pois a Igreja julgando-se a si-propria, diz o 
probo e illustrado Sr. Julio Favre *. Se não éadomi-

* Discurso no C. Leg., 2 Set. dc 1867, sobre a segunda 
expedição de Roma.

0 0 ^
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I! nação temporal que ella tem em vistas, se é o poder es- 
|| piritual em sua pureza e em seu augusto exercício, 6 
[ j  ella própria que nos mostra em seus santos arcliivos, o j 

que valem essa theoria e esse systema da soberania tem­
poral. E a historia comparece, como sempre, com a 
sua luz: desde que sentaram-se em um throno temporal, 

j os Papas têm esquecido muita vez a sua missão, e em 
: muitas circumstancias têm pactuado com toda a espe- 
| cie de iniquidades. Se eu quizesse excavar a historia, 

não me seria difficil provar, que certos reinados de Pa- 
j| pas hão sido mais sanguinolentos e maculados, que os 

í  de qualquer outra das monarchias humanas. ”
Gregorio XVI, e alguns dos seus antecessores, não j 

; quizeram, convenho, cousa muito diversa do que pre­
tendeu o actual Pontífice com o seu Syllabus. Mas, con- |

J fesso-o, eu não estava senhor d’isso, quando publiquei o |
| meu livro.

Vejamos algumas das proposições contrarias ás con- 
| clemnadas no Syllabus, is.to é, algumas das verdades 
| propostas pelo actual Pontífice, como condições de bom 

cathoíicismo:
— Os reis e os príncipes não são isentos da juris- I 

j dicção da Igreja, e são sujeitos a esta, quando se trata
de solver conflictos jurisdiccionaes;

— A sciencia das cousas philosophicas e moraes, 
como das leis civis, pódc e deve ser submettida á auto-

|i  ridade ecclesiastica;
— O governo temporal do Papa está de aceordo 

cora os princípios liberaes da Europa;
—- Em nossa epoca é util, que a religião catholica 

seja considerada a unica religião do Estado, com exclu- 
são de todos os outros cultos ;

— E’ sem razão que em alguns paizes catholicos a 
| lei ha facultado aos estrangeiros, que n’elles vão estabe­

lecer-se, o gozo do exercício publico do seu culto ;
— certo, que a liberdade civil de todos os cul­

tos, e^pjjffiena faculdade conferida a todos de manifestar 
aberta e publicamente todos os seus pensamentos e 
opiniões, lança mais facilmente os povos na corrupção 
dos costumes e do espirito, e propaga a seita do indiffe- 

I rentismo;
— O pontífice romano não pode e não deve recon-

í _  I£5©  ̂ = ------ =====----=— —  ..............  —
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ciliar-se eom o progresso, o liberalismo e a civilisação 
moderna;

E como estas muitas outras.
Perante estas doutrinas de duas caras (uma para |j 

os paizes catholicos e outra para os acatliolicos), peran- j 
te estas preterições dominicanas em pleno século XIX, |; 
qual será o amigo da liberdade e dignidade do homem, 1 
liberdade e dignidade com que tanto se conforma o j 
Evangelho, que não sinta suscitar-se-lhe o espirito de |j  
resistência ?

Segundo o Syllàbus, como com todo o vigor da lo- I 
gica argumenta o Sr. Julio Favre, os magistrados tem- ; 
poraes dos paizes catholicos devem ir buscar a investi- ! 
dura em Roma; 6 confiscada a seiencia, a lei civil, a li­
berdade de consciência ; em summa, proclama-se o 
divorcio do catholicismo com o progresso: de um lado 
a sociedade civil, com todo o seu poder que acaba de 
brotar, jovem por suas forças, e jovem por suas aspira­
ções, e do outro pontifico que vem faze-la recuar até a 
meia-idade *, até o esquecimento de todas as conquis­
tas que ella pôde accumular.

E o proprio Xapoleão III, aliás tão bemquisto 
em Roma, pelas bayonetas com que salvou o poder tem- 

j| poral do Papa e arruinou o seu, não disse, em carta de 
j 20 de Maio de 1867, que — as resistências do Santo 
Ü Padre eram causa principal da desordem moral que ir- 
j! rompe na Europa ?

Estarei ipso facto  excommungado por esta questão 
j |  da infallibilidade e do poder temporal ? Pois insistirei 

ainda com algumas linhas, porque não pretendo voltar 
facilmente a esta contenda.

* O Sr. Dr. Pereira Jardim, nos seus Estudos sobre o I)i- 
j reito Financial, transcreve o texto de uma carta do bispo de 

Paris, em 1242, na qual dava licença para o casamento de dous 
! servos de differentes senhores, sob condição de repartirem  

os filhos cora elle bispo ; e refere que, em aforamento do mos­
teiro da Santa Cruz em Coimbra apparece consignada a obri- 

I gação de urna carreira de colo depois do jantar ,  sendo que tal 
! obrigação consistia em o colono passear S, Revm. o Sr. I). Ab- i 

bade ás costas, depois do jantar, quando pousava no casal. ..
Se dão em fazer colheita de dogmas na idade-media, que j 

!| fortuna para a sociedade moderna!

i  I
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Acabamos cie ler as narrativas do grande especta- 
!l culo do concilio do Vaticano ; e alii encontro en, com a } 
[j autoridade de illustres bispos, óptimas escusas para os 
Ü meus erros. Declinarei algumas. Quando escrevi o 
í1 meu livro, mal comprehendia cu o que era matéria de 
I; costumes ; achei na doutrina a expressão f é  e costumes, 

tentei em uma nota a explicação, e passei adiante. Ago- 
jj ra esperava, que no concilio se fizesse a luz para tudo ; e 
i: entretanto ninguém em consciência, supponho cu, pode- | 
i| rá dizer, á vista da discussão, até onde vai a infallibilida- 

de, o que é matéria de fé, o que é matéria de costumes.
Ora folhas ultramontanas aventuram, que a òocca j! 

infallivel do Papa proclamará, de accordo com seus jj 
irmãos, as vo ntades  d iv in a s  sobre o m undo . Pare- 

| ce que os desígnios providenciaes passam a ser devas- I 
; sados, que já se não trata das doutrinas de Christo sobre | 

o homem, mas dos planos de Deus sobre o mundo. E ’ a 
estrada franca para a supremacia pontifical em tudo, é 

! a refutação dhiquella sublime distincção feita pelo Sal- |

Ora é monsenhor Deschamps, um dos chefes da, 
j| maioria no Concilio, explicando as condições da iner- 
I rancia no pontífice romano, e dizendo que a infallibili-
I dade não é —nem pessoal, nem absoluta, nem exclusiva.
| Mas, acodem outros, também infalíibilistas, fazendo dis- 
: tincções incomprehensiveis ; por exemplo: Jesu-Chris- 

to constituiu os bispos juizes da fé , serão elles sempre 
consultados nas questões de grande importância:, mas o 
seu concurso não é absolutamente necessário e essencial.

E o que ficam sendo estes juizes constituídos pelo 
Christo ?

Monsenhor Marèt sustentou a infallibilidade na
II Igreja, sendo o Papa o seu orgão, mas sem dispensa 
I dos Bispos. Não, acodem os puritanos, os Bispos têm 
i| um direito divino nas matérias de fé, mas esse direito

não adhere essencialmente á infallibilidade.
Quem pode compreHender esse direito divino, que 

não é divino ?
* Tenho á vista o Rosier de Marie, folha hisuspeitissima 

li para os ultrainontanos, folha religiosa de. mais circulação na 
França, e que tem merecido toda a ospeeie de distincç.ões cia 
Sé de Roma.

vador entre Deus e Cesar. *

fí<
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Eis íi svnthese:
— A iufallibilidade não ê pessoal, posto que resida j 

I no pontífice romano verdadeira e realmente.
— Não é absoluta, porque o Papa nada póde defi­

nir, que não^esteja no deposito da divina revelação, e
| j  que não esteja na consciência da Igreja, pela acção do 
jj Espirito Santo.

— Finalmente, não é exclusiva, porque a maio- j 
j ria dos Bispos estará sempre com o Papa pela virtude
I do Espirito Santo, queinflue nos juizes dafe, ao mesmo | 
j tempo que infiuc n’aquelle que é abocca da Igreja.

Quem póde oomprehender isto ? Quem póde com- |
1 prehender o Espirito Santo influindo nos juizes da fé,  e I 

jj deixando espaço a luctas, a maiorias e minorias? Quem 
jj póde comprehender o Espirito Santo influindo a verda- 
! de ao Papa, e a duvida (ou o erro ?) á minoria dos Bis- 
i! pos ? Quem póde comprehender esses homens, que 
j impugnam, e com razão, que a maioria seja sempre a 
j expressão da verdade e do direito na sociedade civil, e 

fazem depender de uma maioria a verdade na Igreja?
Uma nova Babel se levanta. E porque criminar 

a mim e a outros, que nos confundimos com a diversi­
dade das linguas ?

Aftectando querer fazer do homem um anjo, a 
Igreja trata-o como a um irracional. Isabel d’Ingla- 
terra admittia a liberdade da palavra, a qukl, dizia 
ella (santa mulher!) que consistia na faculdade de di­
zer sim ou não. A Sé de Roma como que pretende ti­
rar-nos, o que tão generosamente nos deu a rainha in- 

; gleza : a athmosphera anda impregnada d’excommu- 
j  nhões por qualquer monosyllabos.. .

E agora, povos, applicai os ouvidos e aprendei: 
reis e pontífices, deuses e cesares, entendem-se, ainda 
que sejam cesares prussianos.

“ Assim como ha atheismo e blasphemia, dizia o 
piedoso Jacques I da Inglaterra, em disputar a creatu- 
ra sobre o que Deus póde fazer, também ha presump- 
ção e sedição em disputar um súbdito sobre o que o rei 

!l póde fazer. ”
Mais do que nunca esta 6 agora a doutrina política 

: de Roma. Seja um Jacques I, que negou a liberdade 
religiosa aos Irlandezes, seja um Guilherme da Prússia

I  I-  . ...__= ‘íSQ
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I incarnação do lutheranismo, seja uma Isabel d’ Ilespa- 
|| nha presenteada com a rosa d’ouro por suas virtudes, 

seja um Napoleão III perjuro e hypocrita, todo o rei 
I é bom, todo o rei é divino, se não é Victor Emmanuel, 
I  se não embarga, que o Papa seja rei contra a vonta- 
jj de do seu povo .................................................................

Devo ir caminhando para a conclusão, pois como 
| que sinto o aguilhão da impaciência do leitor.

Fui um ultramontano enraivado, e sou hoje um 
jj renegado? — Deus ha de julgar-nos a todos. . .

E porque não me acompanharam para a extirpa- 
|| ção do paganismo no ensino? *

Contra a opinião de S. M. I. o Sr. D. Pedro II, opi­
nião que se dignou de communicar-me, na mesma occa- 

j sião em que me communicou que consentia em ser ins- 
cripto o seu nome á frente do meu livro t, publiquei 

| dous volumes impugnando o ensino paganico, qúe até 
nos seminários e nas escolas de jesuítas de todas as cores 
se ministra, sob o nome philosophico de humanidades; 
e ninguém me acompanhou: fui a voz clamando no de- 

j serto !
Essas não foram arrhas sufficientes de um espirito 

j christão ; mas, é prova abundante de um espirito sata- 
| nico, uma que outra observação sobre a marcha tempo- 
j ral da Igreja, sobre a sua condição como sociedade mili- 
| tarde, sociedade d’homens !

Ainda que todas as gerações do século XIX fossem 
d’estupidos peixes, não seriam os modernos Antonios, 

j que os convocariam á tona d’agua. . .
O que pretendem os ultramontanos do dia d’hoje,

* Acaba de annimciar-me um laborioso e intelligente ami- 
! go da Parahyba, que sob o titulo Ensino Christão vai publicar 
j um livro para uso das classes secundarias, no sentido da propa- 
j ganda de Gaume, Ventura e outros. Será ainda um leigo, pro- 
j vocando os padres a que deixem o paganismo !

t Primeiro do que ninguém, S. M. ficou de posse da 
|| minh-a idéa, pois que tive a honra d’entregar-lhe em manus- 
j cripto a dedicatória, que se lê á frente do primeiro volume dos 
í Estudos sobre o ensino publico. Xão continuei as publicações,
| porque enormes foram e seriam os sacrifícios, e prompta foi 
■ a convicção, de que pregava e pregaria no deserto.
I 4
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com a sua idolatria de pontifices e sub-pontifices, com o 
seu ridículo noli me tangere a respeito de todos os que 
vestem sotaina ou se filiam a uma certa seita, em cujo 
labaro se inscreve Devoção ao Papa f

Nem tanta ira em ânimos celestes. . . .  Não redu- j 
zam tudo a dogmas, que acabarão com os dogmas... 
Não esqueçam o rationabile obsequium, não cavem mui­
to fundo no campo da fé, que bem podem chegar á agoa 
da duvida. . .

Nada estou dizendo, que já não tenha dito. Se ha 
mudança hoje, é nas formas, porque também o tempo 
mudou. Nunca fiz da razão humana um brinco em mãos 
de padres, antes sempre defendi-lhe os fóros, sem ex­
cluir a fé, que tinha e tenho, e espero em Deus terei sem­
pre, no Christo e no seu Evangelho. Nunca fizdo ca- 
tholicismo um irmão gémeo do absolutismo, antes pro­
feri sempre conjunctamente Evangelho e Liberdade.

E provo.
Fatiando aos alumnos de Direito Ecclesiastico em 

1860, * dizia-lhes eu :
“ O Christo das ruas e praças de Jerusalém, o mes­

tre dos pobres, das mulheres, dos meninos, dos grandes 
e dos pequenos, o primeiro amigo do homem, deixaria 
de ser o Salvador, se fosse o continuador do empenho 
dos déspotas, a reãucçCw do homem a bruto pela elimi­
nação da razão. E pois, penso eu, nos sacerdócios do 
púlpito, da cadeira de mestre, ou da imprensa, deve-se 
dizer ás ovelhas ariscas: — Prego a fé de Bourdaloue, 
approximai-vos, e não temais pela vossa razão. ”

Vê-se que foi sempre o meu empenho conciliar a 
razão com a fé, como é hoje o meu empenho conciliar a 
liberdade com a religião: em substancia reduzem-se a 
um os dous empenhos.

Disse ainda no mesmo discurso, comparando, com 
um grande vulto das letras sagradas, a razão e a fé á 
nuvem milagrosa, que servio de guia aos Israelistas no 
deserto — luz d’um lado, sombra do outro :

“ Fé e razão, luz e trevas! A fé — inspiração, 
graça; a razão— o vaguear do homem desaj udado nos

* Discurso impresso no 1." vol. dos Estudos sobre o en- 
í sino publico.
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domínios do infinito ! A fé — a luz que espanca o hor- 
| ror das trevas da razão; a razão — as trevas que am­
param do ofuscamento da luz da fé.  ”

Nunca levei, pois, o meu ultramontanismo ao ponto 
cie eliminar a razão, mesmo nos domínios do infinito, 
isto é, mesmo onde o homem com a simples razão não 
póde penetrar : ahi a fé, mas conjuuctamente com a ra­
zão ; as sombras amparando do offuscamento da luz. 
Foi sempre para mim a fé o rationabile obsequium ; 
que no meu conceito Deus não havia esquivado a nuvem 
milagrosa aos Israelistas da Nova Lei. Nunca entrou 
nos meus planos honrar o Creador com o aviltamento da 
obra prima da creação, com o aviltamento cPaquelle que 
traz em si o signo augustissimo da Trindade, como tão 
eloquentemente explica Ventura de Raulica.

Disse finalmente :
“ Eis a razão catholica, a razão do homem. Nem 

tão alta que pretenda invadir os dominios de Deus, nem 
tão baixa que perca o predicado de dom nobilitador do 
homem. Nem tudo fé, porque o homem passaria a ser 
anjo, nem tudo razão, porque o homem passaria a ser 
bruto. *

“ A razão serva da fé, como o homem 'e servo de 
Deus. Assim como Deus tem attenções com o homem, 
e lhe deu a liberdade, sem deixar de ser senhor do céo e 
cia terra, assim a fé, esclarecendo a razão, não aniquila 
os foros desta. ”

Vê-se que, se eu invocava as attenções do Supremo 
Senhor nos influxos da sua Graça, como ensina a mes­
ma theologia, jamais poderia convir n’esses modos au­
tocráticos, com que a Sé de Roma pretende levar hoje 
as questões de fé. O que falta para accender as fo­
gueiras ?

Mais positivamente dizia e u  e m  1 8 6 2 ,  t  fallando

* Discurso que foi impresso em folheto, 
t Porque pensava, e penso, que o homem puramente 

racional seria o homem sem um élo, que o prendesse intima 
e substancialmente ao seu Creador ; seria “consegnintemente 
o bruto : E’ claro que, se repillo o ultramontanismo que foi 
repelliclo pelo virtuoso Montalembert nos seus últimos dias, 
não queimo incensos ao nacionalismo. Posso estar em erro ; 
mas, não me domina o espirito de seita : procuro acertar.
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na mesma Cadeira de Direito Ecclesiastico, por bem do 
consorcio entre a religião e a liberdade :

“ Os politicos de hoje têm procurado fazer passar, j 
que catholicismo é inimigo da liberdade... Deus me ! 
permitta poder um dia debellar esta falsidade... ”

E accrescentava, com a autoridade de Montalem- [ 
bert : *

“ A liberdade dos povos está muito e muito nos j 
interesses da Igreja... Sob o regimen parlamentar a 
Igreja não domina na ordem politica, o que aliás não j 
está nos seus designios, nem nos seus interesses ; mas, 
teín o que vale muito mais do que o poder, tem direi­
tos. ”

Data, pois, de longe a minha ancia de alliar a reli­
gião á liberdade ; intuito por força do qual concluía em 
1862 o meu discurso, dizendo aos meus dissipulos :

“ Tratai de plantar a arvore da Religião. Quando 
esta dér fructos vereis que todos são fructos de Líber- 
d,ade. ”

Finalmente, no meu discurso lido em 1864, na Ca- jj 
deira de Direito Publico e Constitucional, acha-se decli- | 
nada a minha aspiração de liberdade em tudo, acha-se i 
comprovado o meu esforço para a prova de fraternida­
de entre christianismo e liberdade.

Em substancia, pois, abstração feita dos detalhes 
e dos modos de ver alguns pontos secundários, ha mui­
to quero o que hoje quero, liberdade e cruz. E aliás, 
quando mesmo assim não fosse, onde estaria a sensatez 

i e  a probidade do firme proposito em ser marco de pe­
dra ? Bemaventurados os que nuuca pensai-am e nunca 
escreveram, que d’esses é o privilegio da coherencia : 
não mudam de opinião, porque nunca tiveram opinião. .

Que agora trabalhe a congregação do Index sobre 
estas pobres linhas.

Felizmente (é crença minha e de todo o bom ca- 
! tholico) os homens, de sotaina ou não, jamais poderão 
, metter a pique a barca de Pedro. Se o podessem, já o 

teriam feito, e em Roma, o mais abrigado dos portos 
d’essa barca !

* Désintérêts catholiques au dix-neuvième siècle.
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Ameaçam a cada momento todo e qualquer que 
não diz amen aos artefactos jesuíticos, que tão grosseiros 

| são quasi sempre ! Vivem pharisaicamente a dar di­
plomas de bons e máos catholicos, como se a Igreja de 
J. C. fosse uma propriedade por elle doada, sem condi­
ções, á certa gente ! Como se elle houvesse abdicado 
plenamente em homens a sua ineffavel e nunca suspensa 

I prerogativa de Salvador!
E porque tudo isto, Santo Deus ?
— Porque não vemos um milagre, em cada vez que J 

o Papa se restabelece de uma enfermidade ; * porque 
não consideramos reliquias sagradas pedaços de seus 

J  vestidos; porque.. .
Nem tanto !
Figura nocathalogo dos Santos um homem que se 

I chamou Carlos-Magno, e que foi rei (o que é meio cami- 
j nho para ser Santo).

Ora, Carlos-Magno redigia muita vez as suas capi- 
! tulares por modo de simples interrogações.

Por exemplo:
“ Alcançai dos bispos e dos abbades, que nos de­

clarem com verdade, o que significam estas palavras de 
que elles tanta vez servem-se — renunciar o mundo ; e 
quaes os signaes por onde se possam bem distinguir, os 
que renunciam dos que não renunciam o mundo. Con- 

I sistirão taes signaes nos simples factos de trazer ou não 
trazer armas e de ser ou de não ser casado publicamen­
te ? Perguntai também, se renunciou o século quem tra­
balha todos os dias, por todos os modos, em augmentar 
as suas posses, ora promettendo a bemaventurança do 
reino do ceo, ora ameaçando com os supplicios eternos do 
inferno ; ou quem aliás, em nome de JDeus ou de algum 
santo, despoja um homem rico ou pobre, d'espirito sim­
ples e pouco avisado. ”

Como se vê, diz um conspicuo historiador que te­
nho á vista, Carlos-Magno não podia ser mais significa- j

* Um correspondente de Koma para o Eosier de Marie | 
cita factos (sempre sem os nomes dos agentes, e em logarejos) 
de mães que offereceram a Deus a vida de seus filliinhos pelo 
restabelecimento do Papa ; e Deus acceitaudo a offerta, pois 
os meninos morriam, quando a Papa levantava-se... Que 
Deus ! Que mães ! Que Papa !

i
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t i v o  n a s  s u a s  p r e s c r i p ç õ e s  c i o  q u e  n a s  s u a s  i n s i n u a ç õ e s .
!■ E r a  p r e c i s o ,  q u e  a  c o r r u p ç ã o  e  a  d o m i n a ç ã o  d o s  p a d r e s  
| j á  t i v e s s e m  a s s u m i d o  n o  s e u  t e m p o  u m  c a r a c t e r  m u i t o  j 
í  g r a v e ,  p a r a  q u e  e l l e  s e  h o u v e s s e  d e l i b e r a d o  a  d i r i g i r -  

l h e s  t ã o  s e v e r a s  m e r c u r i a e s  .
E m  o u t r a s  p a s s a g e n s  C a r l o s - M a g n o  r e c o m m e n d a  

a o s  p a d r e s  ( n o t e - s e  b e m )  q u e  n ã o  j u r e m ,  q u e  n ã o  s e  e m -  i 
b r i a g u e m ,  q u e  h ã o  f r e q u e n t e m  o s  m á u s  l u g a r e s ,  q u e  n ã o  
s u s t e n t e m  m u l h e r e s ,  e  q u e  não vendam muito caro os 
sacramentos ; e  a  u s u r a ,  q u e  e r a  e n t ã o  u m  a b u s o  c o m -  

! m u m  n o s  c l é r i g o s  c  n o s  s e c u l a r e s ,  é  r e p r i m i d a  s e m p r e  e  
!; s e m p r e  n a s  c a p i t u l a r e s .

N ã o  s ó  o  r e i  d e  h o j e  q u e  legislasse t a e s  c o u s a s ,  m a s  ' 
| t a m b é m  o  s i m p l e s  f i e l  q u e  a s  dissesse, s e r i a  r é o  d o  f o -  
i g o . . .  d o  A r a t i c a n o .  A r i c t o r  E m m a n u e l  n ã o  e s t á  e x c o m -  
j  m u n g a d o  ?  A  M o n t a l e m b e r t  n ã o  f o r a m  d i s p u t a d o s  o s  j 

ú l t i m o s  s u f i f r a g i o s  ?
P o i s  C a r l o s  M a g n o  f o i  m a i s  f e l i z .  E l l e  q u e  t i n h a  

1 i n d u b i t a v e l m e n t e  m u i t o s  d o s  v i c i o s  d o  s e u  t e m p o  ( f a l i a  
í o  h i s t o r i a d o r ) ,  e l l e  c u j o s  c o s t u m e s  n ã o  e s t ã o  s e m p r e  

d ’ a c c o r d o  c o m  a  r i g i d e z  d a s  s u a s  c a p i t u l a r e s ,  m e r e c e u  
d a  I g r e j a  e m  s u a  v i d a  o  n o m e  d e  G r a n d e ,  e  d e p o i s  d e  

I m o r t o  o  n o m e  d e  S a n t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A r e j o  q u e  s i g o  u m  c a m i n h o  m a i s  l o n g o  d o  q u e  p r e -  
j! t e n d i a ,  e  d o  q u e  m e  é  l i c i t o  e m  u m a  s i m p l e s  i n t r o d u c -  
l! ç ã o .  P a r a  q u e m  e  p a r a  q u e  i a  e u  p r o l o n g a n d o  i n d e ­

f i n i d a m e n t e  e s t a s  e x p l i c a ç õ e s  ?  C u m p r e - m e  r e p e t i r  o  q u e  
e s c r e v i ,  h a  m a i s  d e  d e z  a n n o s  :  —  “  A p p l a u d a m - m e  o u  

; n ã o ,  o  m e u  p r i m e i r o  j u i z  é a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a ;  s e  a  c a ­
b e ç a  n ã o  v i u  o  b o m  c a m i n h o ,  o  c o r a ç ã o  q n i z  v ê - l o .

O  q u e  p e n s e i  —  e s t á ,  e s c r i p t o  ;  o  q u e  p e n s o  —  v o u  
! e s c r e v e n d o .  E s t e  s i m ,  c o n f e s s o - o ,  é  o  m e u  g r a n d e  p e c -  

I c a d o .  P o r q u e  n ã o  f i z  e  n ã o  f a ç o ,  c o m o  t a n t o s  prodí­
gios de coherencia q u e  p o r  a h i  p a s s a m ?  N a d a  p e n s a r a m  

|i e  n a d a  p e n s a m ,  n a d a  e s c r e v e r a m  e  n a d a  e s c r e v e m ,  e  
j e s t ã o  c h e g a n d o  a o s  a s t r o s  .  . .

N ã o  s e i  s e  e s t o u  e m  m á o  c a m i n h o ,  n ã o  q u e r e n d o  
e m p a r e l h a r  o  d o g m a  d a  C o n c e i ç ã o  a o  d o g m a  d a  I n f a l -  
l i b i l i d a d e ,  p o r q u e  v e j o  a l i  o  quod semper et ubiqueetab 

í omnibus ,  q u e  n ã o  v e j o  a q u i .  . .
N ã o  s e i  s e  e s t o u  n o  m e l h o r  c a m i n h o ;  m a s ,  D e u s ,

9
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q u e  l ê  n o s  c o r a ç õ e s ,  s a b e  q u e  d i g o  c o m  t o d a  a  c o n v i c ­
ç ã o ,  c o m o  h a  d e z  a n n o s  :  —  “  O s  p o e t a s  e n g a n a r a m - s e  
n a  d a t a :  a  i d a d e  d ’ o u r o  e s t á  m u i t o  l o n g e ,  n o  f u t u r o ,  
s y m b o l i s a d a  n ’ u m a  c r u z  d e  p á o .  ”

Quando em 1861 publiquei um discurso d’abertura 
do curso de Direito Ecclesiastico, disse: — “ A obser­
vação ainda não está completa, o estudo ainda não 
está adiantado, o systema ainda não póde traduzir-se no 
papel: só faço por ora tomar apontamentos. ” Póde 
haver maior franqueza ?

C o m b a t i  c o n t r a  a  i m p i e d a d e  ?  —  A i n d a  c o m b a t o .
F i z  a c t o  d e  s u b m i s s ã o  a o  C h r i s t o  e  á  s u a  I g r e j a  ?  

—  A i n d a  e s t o u  n o  m e s m o  p o s t o .  S a l v o  s e  q u e r e m  e r i ­
g i r  e m  d o g m a  c a d a  g e s t o  e  c a d a  p a l a v r a  d o  S u m m o  
P o n t í f i c e ,  c a d a  c a r t i l h a  e  c a d a  c o n c e p ç ã o  d e  c o n v e n t o  
o u  c o n f r a r i a  o u  collegio,  c o m  o  v i s t o  d a s  c o n g r e g a ç õ e s  
r o m a n a s . . .

Q u e r o  h o j e  a l g u m  d e s p r o p o s i t o ,  q u e r e n d o  a l l i a r  o  
E v a n g e l h o  á  L i b e r d a d e  ?  —  P o i s  s e m p r e  o  q u i z ,  e  p r o ­
v o .  E m  1862, c o m o  j á  n o t e i ,  f a l l a n d o  a o s  m e u s  d i s c í p u ­
l o s  d e  D i r e i t o  E c c l e s i a s t i c o ,  e u  l h e s  d i z i a  :  —  “  T r a t a i  
d e  p l a n t a r  a  a r v o r e  d a  R e l i g i ã o .  Q u a n d o  e s t a  a r v o r e  
d é r  f r u c t o s ,  v e r e i s  q u e  t o d o s  s ã o  f r u c t o s  d e  L i b e r d a ­
d e .  ”  R e c e b e n d o  o  g r á o  d e  d o u t o r  n a  F a c u l d a d e  d e  
D i r e i t o  d o  R e c i f e  e m  1S56, o  m e u  p r i m e i r o  b r a d o  f o i  
p e l a  L i b e r d a d e ,  e s c u d a d a  c o m  a  R e l i g i ã o .  F a l l a n d o  j 
p e l a  p r i m e i r a  v e z  c o m o  L e n t e ,  e m  1859, h a s t e e i  o  l á b a -  | 
r o  d a  L i b e r d a d e ,  a f f i r m a n d o  q u e  s e m p r e  s e r i a  a  m i n h a  ! 
p r i m e i r a  e  a  m i n h a  u l t i m a  p a l a v r a  —  D e u s  ! E m  1864, ! 
f a l l a n d o  a o s  a l u m n o s  d e  D i r e i t o  P u b l i c o  e  C o n s t i t u c i o -  j 
n a l ,  n o  d i s c u r s o  a  q u e  j á  m e  r e f e r i ,  d i z i a - l h e s  :  —  “  S i g o  a  
b a n d e i r a  d o  S r .  d e  M o n t a l e m b e r t ,  c o m  a  s e g u i n t e  d i v i s a :  
Igreja lime no Estado lime. E s t a  d i v i s a ,  c o m o  d i z  o  
g r a n d e  e s c r i p t o r  e  o  s i n c e r o  c a t h o l i c o ,  é  a  s a l v a g u a r d a  
d o s  c a t h o l i c o s ,  e  c o m o  q u e  a  p e d r a  d e  t o q u e  d o s  l i b e -  
r a e s .  E s t a  d i v i s a  d i s t i n g u e  c l a r a m e n t e  o s  catholicos 
liberaes,  d o s  c a t h o l i c o s  i n t o l e r a n t e s  q u e  n ã o  q u e r e m  Es­
tado lime,  e  d o s  l i b e r a e s  i n c o n s e q u e n t e s  q u e  n ã o  q u e r e m  
Igreja lime. ”

E m  s u b s t a n c i a ,  p o i s ,  p r o c u r o  r e s o l v e r  a i n d a  o  m e s -  
: m o  p r o b l e m a  :  — D a r  a  D e u s  o  q u e  é  d e  D e u s ,  e  a  C é ­

s a r  o  q u e  é  d e  C é s a r : a l l i a r  a  R e l i g i ã o  á  L i b e r d a d e .
k %
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Procuro apanhar uma sombra ? Tremeria pelo ca- 
tholicismo, no dia em que me convencessem da impossi­
bilidade da alliança. Felizmente, porém, tal convicção 
nunca me entrará, pois com toda a alma creio na divin- 
dade do Ckristo, e para mim o Deus-Homem significa 
— no céo a Gloria e na terra a Liberdade. O que póde 

I significar o dogma da Incarnação, a não ser a nobilita- 
ção de todo o homem ? E o que é o homem nobilitado, 
se não é o homem libertado ? *

O leitor tem direito a perguntar-me, porque e para 
que tão longa justificação ; e corre-me a obrigação de 
responder.

Em máo dia de 1867 dispuz-me a prestar com serio 
esforço o meu tenue contingente á idéa liberal : fiz-me 
jornalista politico. Por très longos annos foi-me a Opi­
nião Nacional cavallete de torturas. Não fallo de sa­
crifícios pecuniários. Na imprensa encontrei sempre, 
desde o primeiro até o ultimo dia, n’esta terra de Per­
nambuco, tão diversa do que já foi, adversários que me 
negaram pão e agoa, e tentaram ferir-me em todos os 
sentidos : de nada me serviu o pretender sempre elevar 
a questão de principios, o declinar e analysar os factos 
evitando quanto possivel os nomes proprios ; foram tan­
tas e taes as investidas, que, máo grado meu, em mais 
de uma occasião fui levado a investir também, que a 
paciência tem limites.

Desde analphábeto até miserável e sem pudor, tudo 
me jogaram, e tudo resvalou pelo escudo do meu des­
prezo : o escriptor, o advogado, o lente, o politico, o pai 
de familia, o parente, o amigo, em summa — até as mes­
mas relações particulares e o meu modo de trajar, tudo

* E’ crença que se me enraïza mais e mais no fundo do 
coração, que o Christo humanisou-se por todo o homem, e para 
todo o homem. Corno, fóra mesmo da Igreja que elle fundou, 
operam os influxos da sua Graça, não sei eu, nem ninguém 
soube nem saberá ; mas, não comprehendi nunca, nem nunca 
comprehenderia, um Deus-Homem redemptor de poucos, con­
forme certos explicadores da sentença ExVra Ecclesiam nulla 
sdlus. Estreitar a acção do Christo á meia duzia d’homens, 
que blasphemia ! O rio de sangue do Oalvario vai por occultos 
roeatos confundir-se no oceano da misericórdia de Deus.
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s e r v i u  d e  p a s t o  a  e n t e s ,  q u e  n ã o  q u a l i f i c a r e i  . . .  S i n t o  
h o j e ,  n ã o  t e r  f e i t o  u m a  l i s t a  d o s  c o n v i c i o s  q u e  m e  f o r a m  
a r r e m e s s a d o s ,  p a r a  e x a r a - l a  a q u i .

D e s p r e z e i  t u d o  :  s ó  d e  l o n g e  e m  l o n g e  r e s p o n d i a  
( a o s  a m o s ,  q u e  a o s  l a c a i o s  d a  i m p r e n s a  a d v e r s a r i a  n u n ­
c a  r e s p o n d e r i a ) ,  e  s e g u i a  o  m e u  c a m i n h o  a  s e r v i ç o  d a  
i d é a  l i b e r a l :  n ã o  p e r d o a r i a  a  m i m - p r o p r i o  o  h a v e r - m e  
p e r d i d o ,  p o r  a t t e n d e r  a o s  b r a d o s  d e  c e r t o s  e n t e s . . .

M a s ,  a calumnia quando não fere tisna ,  d i z  o  p o v o ;  
e  e u  s e m p r e  t i v e  e  t e n h o  e m  v i s t a s  d a r  o p p o r t u n a  e  c a ­
b a l  r e s p o s t a .  Z e l a r e i  s e m p r e  p a r a  o s  m e u s  f i l h o s ,  c o m o  
u n i c o  l e g a d o ,  a  s i n c e r i d a d e  d o s  m e u s  s e n t i m e n t o s ,  a  i n ­
t e i r e z a  d a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a ,  a  c o n v i c ç ã o  d a s  m i n h a s  
o p i n i õ e s ;  e  n ã o  e s q u e c e r e i  u m  s ó  d i a  e s t e  e m p e n h o  s a ­
g r a d o .

E i s  o  p o r q u e  d e  t ã o  l o n g a  j u s t i f i c a ç ã o .
A  q u e s t ã o  p o l i t i c a  n ã o  t e m  a q u i  m u i t o  c a b i m e n t o ;  

e ,  p o i s ,  l i m i t a r - m e - h e i  a  a l g u n s  f a c t o s ,  q u e  p o r  m i m  f a l ­
i a m  m u i t o  a l t o ,  d i z e n d o  p o r  v e n t u i - a  q u e  f u i  u m  p o l i  t i c o  
d e  f r a c o s  a l e n t o s ,  m a s  n u n c a  q u e  f u i  u m  p o l i t i c o  i n t e ­
r e s s e i r o  :  c o n c e d a m - m e  a  u l t i m a ,  q u e  n ã o  f a ç o  q u e s t ã o  
p e l a  p r i m e i r a .

F o r m a d o  h a  q u a s i  v i n t e  a n n o s ,  o  q u e  t e n h o  s i d o  e u  
aqui em Pernambuco,  t e r r a  d o  m e u  n a s c i m e n t o ,  theatro 
das minhas torpezas f

T i v e  a s s e n t o  n a  a s s e m b l é a  p r o v i n c i a l ,  l e g i s l a t u r a  
d e  1854 —  1855 ;  e  i s t o  p o r  v i r t u d e  d ’ u m a  e l e i ç ã o  que 
c o r r e u  q u a n d o  m e  a c h a v a  n o  C e a r á ,  a l c a n ç a n d o  p o r  i n ­
t e r m é d i o  d o s  m e u s  a m i g o s  d ’ a l l i  q u a s i  u n a n i m i d a d e  n o  
c o l l e g i o  d o  O u r i c u r y ,  s e m  o  q u e  t e r i a  b a q u e a d o  a  m i n h a  
c a n d i d a t u r a .  D ’ e n t ã o  á  v a n t e ,  s ó  e m  1863, q u a n d o  a i n d a  
a l l i a d o  a o  p a r t i d o  p r o g r e s s i s t a ,  d o  q u a l  e m  b r e v e  m e  
s e p a r e i ,  v o l t a n d o  a o s  malditos a r r a i a e s  l i b e r a e s  q u e  e r a m  
o s  m e u s  d e s d e  1860, s ó  e m  1863 t i v e  a  h o n r a  d o  e l e i t o ­
r a d o .  E  n a d a  m a i s .

S e  c u  e r a  p o l i t i c o  i n t e r e s s e i r o ,  s e  m e  f a z i a  ad ima­
ginem d e  d o m i n a d o r e s ,  a  q u e m  s e  d i z  q u e  e u  servia,  e  
q u e  s a b e m  m u i t o  b e m  d o  c o n t r a r i o ,  c o m o  e x p l i c a r  q u e  
p o r  v i n t e  a n n o s  n a d a  t e n h a  e u  m e r e c i d o  d o s  f a v o r e s  
p o l i t i c o s  e m  P e r n a m b u c o  ?

M i l i t e i  no p a r t i d o  conservador do C e a r á  em 1852, 
é  v e r d a d e ;  mas, ao menos em quanto vivem Certos che-

5  i
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f e s  c o n s e r v a d o r e s ,  q u e r e r ã o  f a z e r  d ’ i s t o  u m a  q u e s t ã o  
c o m i g o  ?

D e  1854 a  1858 t i v e  a s s e n t o  n a  c a m a r a  c i o s  d e p u ­
t a d o s ,  c o m o  r e p r e s e n t a n t e  pelo Ceará. O c c u p e i  a  t r i ­
b u n a  p o r  m a i s  d e  u m a  v e z  e m  c a d a  u m a  d a s  s e s s õ e s .  
D e s a f i o  a  q u e  m e  a p o n t e m  u m  s ó  d i s c u r s o  q u e  n ã o  f o s s e  
d e  r e p a r o s  o p p o s i c i o n i s t a s  :  l e m b r a - m e  a t é  q u e ,  v e n c e n ­
d o  c o n s i d e r a ç õ e s  d e  p r o f u n d o  r e s p e i t o  e  d e c i d i d a  a m i ­
z a d e ,  f a l l e i  c o n t r a  u m  p r o j e c t o  d e  r e f o r m a  j u d i c i a r i a  d o  
S r .  c o n s e l h e i r o  N a b u c o ,  p a r a  d e s v i a r ,  d i z i a  e u ,  os gol­
pes contra a imprensa, cuja, repressão se queria tirar da 
competência do jury, e contra o jury que se queria su­
bordinar a planos autoritários. G r a ç a s  a  D e u s ,  f o i  
s e m p r e  a s s i m  a  m i n h a  b a n d e i r a  conservadora.

T a m b é m  n a  a s s e m b l é a  p r o v i n c i a l  d e  P e r n a m b u c o  
n ã o  e s t i v e  m u d o .  Q u e  m e  a p o n t e m  u m a  p a l a v r a  a o  m e ­
n o s ,  q u e  m e  f a ç a ,  a i n d a  q u e  d e  l o n g e ,  s o l i d á r i o  c o m  u m a  
c e r t a  o l y g a r c h i a  d e  p r o v í n c i a ,  a  q u e  d e s d e  e s t u d a n t e ,  e  
c o m o  p o d i a ,  d e c l a r e i  g u e r r a .  S e  p r o c u r a r e m  b e m ,  h ã o  
d e  a c h a r  q u e  f u i  a h i  c o b a r d e m e n t e  d e s f e i t e a d o  p o r  q u e m ,  
desde o primeiro dia ,  i r r i t o u - s e  c o m  a  t e m p e r a  d o  m e u  
c a r a c t e r ,  p o r q u e  tudo deve cessar perante Jupiter. G r a ­
ç a s  a  D e u s ,  q u e  n a d a  v e j o  p a r a  e n v e r g o n h a r - m e ,  n a  m i ­
n h a  a n t i g a  e  r a p i c l a  a t t i t u d e  conservadora. *

R e p u g n a - m e  c o n t i n u a r  n ’ e s t e  a s s u m p t o ,  q u e  t ã o  
p o u c o  p ó c l e  i n t e r e s s a r  o  l e i t o r  ;  e  c o n c l u i n d o  l e m b r a r e i  
o  s e g u i n t e  :  —  A  m i n h a  u n i c a  d i s t i n c ç ã o ,  e  a  g a r a n t i a  
d o  p a r c o  p ã o  d e  m e u s  f i l h o s ,  é  o  l u g a r  d e  l e n t e ,  d e p o i s  
d e  t r è s  a n n o s  d e  u m a  l u t a  i n f e r n a l ,  e m  q u e  f i c o u  p o r  
u m a  v e z  c o m p r o m e t t i d a  a  m i n h a  s a u d e ,  d e p o i s  d e  u m a  
q u a s i  r e p r o v a ç ã o  n a  d e f e z a  d e  t h e s e s ,  d e p o i s  d e  q u a t r o  
c o n c u r s o s  p o r  e n t r e  u m  c e n t o  d e  s a c r i f í c i o s ,  q u e  n ã o  
d e v e m  s a h i r  d a  a r c a  d a s  t r a d i ç õ e s  d o  m e u  p o b r e  l a r .  t

* Quando um dia for eu obrigado a uma autobiograpliia 
política, farei todas as revelações, direi toda a verdade, escre­
verei todos os nomes proprios que sejam precisos, para que me 
julguem com toda a segurança : confessarei sempre os meus 
erros ; mas, demonstrarei sempre que n’elles nunca foi d’en- 
volta a minha dignidade.

t Não vai n’isto uma desattenção ao illustrado collega 
Dr. Manoel do Nascimento Machado Portella, que foi proposto 
quando eu fui reprovado ; nem ao não menos illustrado collega

e@>*
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N ’este ponto continuem a fallar á vontade ; não 
cabe aqui, repito, mais prolongada resposta, (pie um dia 
achará ampla opportunidade, eu o espero.

Quanto á questão scientifica, que tão intimamente 
se prende á minha dignidade de lente, o meu unico the- 
souro e a tanto custo adquirido, e quanto á questão re­
ligiosa em que não perco de vista os meus filhos, essas 
deviam merecer-me a amplitude com que as tratei.

Tão seguro estou da acquiescencia do leitor, que ou­
sarei ainda escrever algumas linhas.

Esta foi a vez dos salteadores das lettras ; contem 
comigo um dia os salteadores da politica.

Montesquieu é arrastrado e jogueteado por ideas 
contrarias. Ora defende a liberdade, ora as prohibi- 
ções ; e as suas obras, diz um economista, têm servido 
de arsenal a todos os partidos — philosophicos, econo- 
micos e políticos, porque ahi se encontram argumentos 
favoráveis a todas as causas. Conclusão dos meus ad­
versários de Pernambuco : Montesquieu foi um mise­
rável.

Nas obras econômicas de J .  J .  Rousseau deparam- 
se as mesmas contradicções e as mesmas incertezas de 
Montesquieu. Conclusão dos meus adversários de Per­
nambuco : J .  J. Rousseau foi um analphabeto.

Say, o grande J .  B. Say, o rival de A. Smith, em 
má hora sustentou, que o trabalho dos escravos era 
mais productivo que o dos homens livres ; e teve a boa 
fé, diz Blanqui, de reconhecer publicamente que se havia 
enganado, pois elle não perdoava a perseverança no 
erro. Conclusão dos meus adversários de Pernambu­
co : J .  B. Say foi um miserável e um analphabeto.

Com os miseráveis e analphabetos tenho eu tido 
paciência, e espero em Deus tê-la sempre. Acho de 
grande alcance o dito de Epicteto : — “ Quem não 
é senhor de si, ainda que o fosse do mundo inteiro, seria 
sempre um escravo. ”

Robert Peei em 1835 impugnava o income-tax y e 
em 1842, sete annos depois, era um convertido ás dou-
Dr. João José Pinto Junior, que sempre justamente me prece­
deu na lista de proposta. Quero mostrar apenas, que na minha 
ousada pretenção encontrei sempre stricta e rigorosa justiça, e 
nunca um favor.
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t r i n a s  d a  t r o c a  l i v r e ,  t i n h a  a b j u r a d o  a s  s u a s  c o n v i c ç õ e s  Jj 
s o b r e  a  l e i  d o s  c e r e a e s ,  e  d a v a  o  s e u  v o t o  a o  income- 
tciíc. F o i  u m  m i s e r á v e l  ?

N i n g u é m  p e n s a r á ,  q u e  p r e p a r o  o  t e r r e n o  p a r a  o s  
s a l t i m b a n c o s  d a  p o l i t i c a  :  b e m  c o m p r e h e n d o ,  q u e  nobre­
za obriga. T o d o  o  h o m e m  d e v e  t e r  a  c o r a g e m  e  a  b o a  
f é  d a s  s u a s  o p i n i õ e s  ;  n i n g u é m ,  q u e  t e n h a  c o n s c i ê n c i a  
d e  s i ,  q u e r e r á  s y s t e m a t i c a m e n t e  r e p r e s e n t a r  d e  m a r c o  
d e  p e d r a .  E n t r e t a n t o ,  p ó d e  h a v e r  o c c a s i ã o ,  e m  q u e  á  
m o d i f i c a ç ã o  d e  o p i n i õ e s  d e v e m  a n d a r  a n n e x o s  c e r t o s  
p r o t e s t o s  e  c e r t o s  a c t o s .  U m  h o m e m ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m ­
b a t e n d o  e m  l i n h a s  d e  o p p o s i ç ã o  a  u m  g o v e r n o ,  e  c o n v e r ­
t e n d o - s e  á s  i d e a s  d ’ e s s e  g o v e r n o ,  d e v e  t e r  a  c o r a g e m  
c i v i c a  d e  p u b l i c a r  a  s u a  c o n v e r s ã o  ;  m a s ,  d e v e  t e r  a  n o ­
b r e z a  d e  p r o t e s t a r  e  f a z e r  c e r t o  q u e  d ’ e s s e  g o v e r n o  n ã o  
a c c e i t a r á  u m  s ó  f a v o r  p e s s o a l .  N a s  f i l e i r a s  d e  u m  
p a r t i d o  d e  o p p o s i ç ã o ,  u m  h o m e m  d e  b e m  a d i a r á  _ 
a n t e s  a  r e a l i s a ç ã o  d a  s u a  i d é a  p o l i t i c a ,  d o  q u e  i r á  p e d i r  
a u x i l i o  a  a d v e r s á r i o s  q u e  e s t ã o  n o  p o d e r .  C o m p r e h e n ­
d o ,  p o r é m ,  a  i n v e r s a  :  q u e  u m  h o m e m  d e i x e  c o m  t o d o  
o  d e s a s s o m b r o ,  e  s e m  g r a n d e s  c a u t e l l a s  p o r  s u a  d i g n i ­
d a d e ,  a  C á p u a  d o  p o d e r  p e l a s  r e g i õ e s  c a n i c u l a r e s  d a  
o p p o s i ç ã o .

P e l a  m i n h a  p a r t e  (  s e r á  d e f e i t o  d e  o r g a n i s a ç ã o  )  j 
q u a s i  t o d a  a  m i n h a  v i d a  d e  h o m e m  p u b l i c o  s e  t e m  p a s -  | 
s a d o  e m  a r r a i a e s  o p p o s i c i o n i s t a s .

E  a i n d a  b e m ,  q u e  n ’ i s s o  f u n d o  p r i n c i p a l m e n t e  a  d e -  I 
f e z a  d a  m i n h a  d i g n i d a d e .

C o m p r e h e n d o  R o b e r t  P e e i  v o t a n d o  c o m  o s  s e u s  j 
a m i g o s  o  income-tax ;  e  c o m p r e h e n d o  R o b e r t  P e e i  d e i ­
x a n d o  o  p o d e r ,  p a r a  n ã o  a c c e i t a r  o  a u x i l i o  d o s  s e u s  r a -  
d i c a e s  a d v e r s á r i o s .  N ’ e s t e  u l t i m o  c a s o ,  d a r  a  s u a  d e ­
m i s s ã o ,  d i z  l o r d  J .  R u s s e l l ,  f o i  o  u n i c o  m e i o  d e  s a h i r  d a  
d i f í i c u l d a d e  :  s e  a s s i m  n ã o  f i z e s s e ,  d e i x a r i a  e m  d u v i d a  
a  h o n e s t i d a d e  d e  s e u s  m o t i v o s ,  e  p e r d e r i a  a  t r a n q u i l i ­
d a d e  d a  s u a  c o n s c i ê n c i a .

T u d o  i s t o  e s c r e v o  p a r a  o s  h o m e n s  d e  b e m  d e  t o d o s  
o s  p a r t i d o s  ;  q u e  á  c e r t a  c a s t a  d ’ i n d i v i d u o s  d e i x o  p l e n a  
l i b e r d a d e  d e  p e n s a r  a  m e u  r e s p e i t o .  C o m o  P h o c i o n ,  j 
q u a n d o  f o i  a p p l a u d i d o  e m  c e r t a  o c c a s i ã o ,  e u  d u v i d a r i a  í 
d e  m i m - m e s m o ,  e  a c r e d i t a r i a  t e r  c o m m e t t i d o  a l g u m a  ■ 
i n d i g n i d a d e ,  s e  m e r e c e s s e  a p p l a u s o s  d e  c e r t o s  e n t e s .

0<3>f I
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' C o n c l u i r e i ,  e  o  l e i t o r  q u e  m e  j u l g u e .
E m  s c i e n c i a  —  p r o c u r o  c o n s c i e n c i o s a m e n t e  a  v e r -  

j  d a d e ,  s e m  s e  m e  d a r  d a  m i n h a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  c o m  o  
] a n i m o  s e m p r e  d e s e n c a l m a d o ,  e  n u n c a  m e  t o r t u r a n d o  e m  
j n o m e  d e  u m a  c o h e r e n c i a ,  q u e  n ’ e s t e  c a s o  s e r i a  u m a  p e r ­

v e r s i d a d e  e  u m a  e s t u p i d e z .
E m  p o l i t i c a  —  t r a b a l h o  p e l a  l i b e r d a d e  e m  t o d a s  a s  

r e l a ç õ e s .  S o u  d a  e s c o l a  d e  J. S i m o n  :  U m a  l i b e r d a d e  
n u n c a  6  u m  p e r i g o  ;  e  q u a n d o  p a r e c e  p e r i g o s a ,  é  q u e  

j  l h e  f a l t a  o  c o n t r a p e s o  d ’ a l g u m a  o u t r a .
E m  r e l i g i ã o  d i r e i  m a i s  p a u s a d a m e n t e  a  m i n h a  u l -  | 

j |  t i m a  p a l a v r a ,  p e l a  m a g n i t u d e  q u e  s o b r e  t o d a s  t e m  a o s  j 
j] m e u s  o l h o s  a  q u e s t ã o  r e l i g i o s a .

D i s s e  o  S r .  G u i z o t  n a  Revista Franeeza :
“  E m  n o s s o s  d i a s ,  p e l o  c u r s o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  

e  p o r  c u l p a s  r e c i p r o c a s ,  a  r e l i g i ã o  e  a  s o c i e d a d e  d e i x a ­
r a m  d e  c o m p r e h e n d e r  u m a  á  o u t r a ,  e  d e  m a r c h a r  p a r a -  

! l e l l a m e n t e .  A s  i d e a s ,  o s  s e n t i m e n t o s ,  o s  i n t e r e s s e s  q u e  
; p r e v a l e c e m  a g o r a  n a  v i d a  t e m p o r a l ,  h ã o  m e r e c i d o  e  
! m e r e c e m  t o d o s  o s  d i a s  a  r e p r o v a ç ã o ,  e m  n o m e  d a s  i d e a s ,  
í d o s  s e n t i m e n t o s ,  d o s  i n t e r e s s e s  d a  v i d a  e t e r n a .  A  re­

ligião profere anathema sobre o mundo novo, e afasta- 
se : o mundo está prompto a. acceitar o anathema e a 
separação. ”

C o n t r a  e s t e  d e s e n l a c e  t e n h o  t r a b a l h a d o  e  h e i  d e  
t r a b a l h a r ,  e u ,  f r a c o  o p e r á r i o .

—  Q u e  a  I g r e j a  e  o  m u n d o  s e  e n t e n d a m .
—  Q u e  o  m u n d o  n ã o  p r e t e n d a  f a z e r  d o  h o m e m  

p u r a  m a t é r i a .
—  Q u e  a  I g r e j a  n ã o  q u e i r a  f a z e r  d o  h o m e m  p u r o  

e s p i r i t o .
—  Q u e  a  I g r e j a  e  o  m u n d o  s e  c o n s o r c i e m ,  c o m o  

| n o  C h r i s t o  c o n s o r c i a r a m - s e  a s  n a t u r e z a s  d i v i n a  e  h u ­
m a n a .

E i s  o  q u e  t e n h o  p r e t e n d i d o ,  p r e t e n d o  e  p r e t e n d e ­
r e i ,  q u a n d o  t e n h o  b r a d a d o ,  b r a d o  e  b r a d a r e i  :

—  R e l i g i ã o  e  L i b e r d a d e  —
—  L i b e r d a d e  e  C r u z  —
—  D e u s  e  L i b e r d a d e  —
S e m p r e  a  m e s m a  i d é a .
N ã o  r e c u a r e i  u m  p a s s o ,  q u e  s i n t o  i n a b a l a v e l  a c o n -

I vicção, e pura a intenção.
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Fio e fio com toda a*segurança, que Deus não pune 
os erros conscienciosos.

Se érro, sempre que erro, é porque obedeço á mi­
nha cabeça e ao meu coração.

Que bradem homens . . .  Não me atterram tempes­
tades de pó.

Havemos de comparecer todos no tribunal de Deus.

i

Recife, 9 de Março de 1871.
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Cheguei, Senhores. Cheguei porém, feitas as de­
vidas distineções, como Silvio Pellico de volta das 
suas prisões : a fadiga ia consumindo-me o corpo, o 
scepticismo ia devastando-me o espirito. . . .

Mas, Deus quiz que eu chegasse, e cheguei. Esta 
Cadeira, que era o'meu sonho dourado, este dia de 
que eu pretendia fazer o marco miUiàrio de minha 

|j vida litteraria, este momento que eu esperava como 
j um dos mais jubilosos de minha vida, tudo agora me 
1 atterra e me confunde ! Assim são as pobres aspira-
ê e I------- ------------------ - - — r essa
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ções terrestres : no cabo sempre a desillusão, a reali­
dade só no seio de Deus !

Ila  34 mezes, Senliores, dispuz-me á uma bata­
lha intellectual. Quão longe estava eu então de pen­
sar, que montaria tantas vezes á brecha sem resulta­
d o ! . . . .  Não me queixo, nem faço recriminações; 
converso com os que vão ser meus discípulos, con­
signo aqui um exemplo : foi uma lição fertilíssima 
para mim, póde ser uma lição aproveitável para 
m uitos. . . .

Affeito á longa benevolencia em 21 provas de 
minha vida d’estudante, eu vim encontrar na 22a, 
e pela primeira vez, votos de reprovação. Não des­
animei, apresentei-me em concurso, rejeitaram-me. 
Eu havia lido em escripto de um de nossos sábios 
bispos *, que — ha um quasi-contracto com os cha­
mados a concurso, para que o provimento se faça no 
mais digno ; e, quando tal não aconteça, ha obrigação 
de restituir. —- E ’ que os meus juizes, disse eu comi­
go, ainda fóra das trevas do inquisitorial escrutínio 
secreto, têm razões valiosas para me declararem não- 
digno . . . .  E se assim não fôr, quem me fará a resti­
tuição ? Eu-mesmo, tendo por patronos o trabalho e 
a perseverança. E se porventura em mim postergou- 
se a justiça, o que haverá ahi para admirar ? Data 
de velhos tempos o máu resultado dos concursos : Da- 
vezan e dous outros doutores foram rejeitados pela 
Universidade d'Orléans, para admissão de outro can­
didato, que acceitava as theorias do dia f  ; mas então, 
embora no século XYI, de que zomba o das luzes, 
interpuzeram os rejeitados seu recurso para o parla­
mento de Pariz, e o escandalo não vingou. A  mim, 
porém, só me restava trabalhar. . . .

Apresentei-me em segundo concurso, achei-me 
só, retirei-me. Em terceiro já fui mais feliz, e coube- 
me o segundo lugar. Em quarto mantiveram-me n’esse 

i  posto.

* Monte — Theol. Mor.
t Troplong — Du jyouv. de TEt. sur Vemcign. yub.
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Afinal, depois de tão longa fadiga, a Justiça Im ­
perial coroou meus esforços, como eu esperava, por­
que nunca d ’ella duvidei. Eis-me no começo de rea- 
lisação de meu sonho dourado !

Do alto d’esta Cadeira seja meu primeiro brado 
solemne uma acção de graças a Deus, que me ajudou, 
uma fervorosa supplica, para que me continue seu 
auxilio!

A missão 6 grande, Senhores, e como tal atterra 
a minha fraqueza. Tendo contra mim perante vós as 
terríveis prevenções das reprovações, que me fulmina­
ram, enfraquecida a minha palavra, já  tão fraca, para 
marcar-vos o norte n ’um oeeano, onde não ha absur­
do, que não possa apadrinhar-se com o nome de al­
gum philosopho *, nem iniquidade, qué não se escude 
com a opinião d’algum doutor f , que difficuldades não 
tenho a vencer ! Dizem, que os professores novos es­
tudam e aprendem á custa de seus discipulos, fazem 
experimenlum in anima vili \ ; não acceito a dureza 
da phrase latina, que ahi fica, mas confesso, que venho 
estudar comvosco. Não sou piloto nos mares da Scien- 
cia, mas tenho ifellcs navegado como passageiro por 
muitas vezes, posso dar-vos uteis informações : vosso 
talento e os livros dar-vos-hão o resto. E demais,

| por provecto que seja o mestre, dispensará elle os tra- 
| balhos solitários do talento do discípulo no seu gabi­

nete ?
Não trago para aqui vaidades infantis, só pró­

prias dos que não comprehendem a magestade da 
Sciencia; repillo a deshonrosa asseveração, de que os 
Lentes têm prazer ao verem defendidas suas opiniões,

| ainda que mal, e desprazer, se as combatem, ainda

* Cic. — De Divinat.
t Gama— Dec.
í  F. B. Saint-Prix — Guia para o est. dos exom. de D.
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que bem *: isto é só proprio dos espíritos acanhados, 
e eu procuro elevar o meu. Dou-vos plena liberda­
de; terei sempre um abraço fraternal para o talento e 
para o estudo, quer elles se colloquem a meu lado, 
quer á minha frente.

A missão e grande, repito. O grande Leibnitz j 
d iz ia : Fazei-me arbitro do ensino, e encarregar-me- 
hei de mudar a face do mundo. A tarefa assusta, as 
difficuldades estão nas mesmas proporções.

O mestre, ao meu ver, deve partir dos princípios 
gcraes. Os princípios geraes de uma sciencia estão 
muito perto da evidencia; e disse um mestre f  que — 
quanto mais perto se está da evidencia, mais os meios 
dc demonstração escapam á razão. Mas, sendo o Di­
reito uma sciencia essencialmente philosophica, tudo 

I n’elle reclama demonstração, ou ao menos tentativa 
de demonstração. Que empenho tão desesperado para 
um obreiro, como eu ?

Descendo aos detalhes ha um perigoso escolho 
a evitar. Deve o mestre acautellar-se do desdem 
pela explicação, do que lhe parece de simples intui­
ção : —- o que c claríssimo, para o que está senhor da 
matéria, está bem longe de o ser para outros, princi­
palmente para aquelles que apenas conhecem os pri­
meiros rudim entos: é este o inconveniente, que tor­
na sobretudo diiíiceis de preencher as funcções do ma­
gistério. $

O mestre não deve ser exclusivamente logico ou 
poético, jamais deve ligar-se por voto á unidade ou á 
variedade. Devem-se conciliar estas, e para isto ser­
virão as comparações, figuras, imagens, e exemplos. 
A luz terá mais intensidade. E ’ sobretudo pelas com-
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parações, imagens e exemplos, que se-fica accessivel a i; 
todas as intelligencias ; mas, não leve isto ao defeito ,

| brilhante, e tão cornmum hoje, de pôr imagens no lu ­
gar das cousas, comparações no lugar das razões, como | 
em politica e em moral é cornmum substituir solidas 
acções por brilhantes principios. O que não passa de 
poético, ó quasi sempre ignorante ; o que não passa de 
logico, é sempre frio : precisão e concisão, sem prejuí­
zo da clareza e abundancia ; sal e dignidade ; a pro­
fundeza theorica allemã, a solidez pratica ingleza, a 
pompa italiana, a gravidade hespanhola. e toda a vi- ! 
vacidade, lucidez e originalidade ffancezas. Final­
mente, no fundo de cada quadro uma grande idéa, 
uma grande imagem moral, um d’esses vastos pensa­
mentos, que abraçam.a humanidade. *

E, Senhores, para completar o quadro, verterei ; 
textualmente um tracto brilhante do author, que me 
tem servido f  n’este cathecismo, que faço para meu 
uso, n’este compromisso, que subscrevo ante a socieda­
de brasileira, n ’estas credenciaes, com que me apre­
sento a vós, com que vos estendo a mão d ’amigo para 
a encantadora viagem do estudo. 0  leme é meu, a 
lei e as normas sociaes assim o querem ; mas, não sou 
exclusivista : grande contentamento terei um dia, di­
zendo — Aquelles tão hábeis timoneiros aprenderam 
comigo a.m anobra, e hoje alternam comigo nos 
quartos !

“ Se alguém se sente com força bastante para 
“ consagrar-se ao ensino do Direito, e devorado d’uma 
“ sede violenta de justiça para ousar ser o seu ponti- 
“ fice, prepare-se muito d’antemâo por innumeraveis 
“ trabalhos, e principalmente por uma pratica severa : 
“ de todas as virtudes ; porque um dia deverá dar,
“ não só o preceito, mas o exemplo, e dispender em 
“ suas lições, não só essa sciencia profunda, que satis- 
“ faz o espirito, mas também essas reflexões philoso- 
“ phicas e essa uncção moral, que insinuam tão po- ;

* Baillet — Guia int. e mor. do estudante de D. 
t Idem.
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tentemente o amor do bem em todos os corações. 
Que mais alta missão, que a deformar cidadãos, que 
deverão um dia governar, defender e julgar seus ir­
mãos ! Que immenso alcance num a palavra, que 
deverá um dia traduzir-se em tantos lugares, e sob 
tantas form as! Que responsabilidade! Que deve­
res ! Que direitos ! Quem não sente, quanta exac- 
tidão, zelo, benevolencia, imparcialidade e caridade 
deve o professor aos seus discípulos! Quanto não 
deve elle felicitar-se por consagrar-lhes suas vigilias 
e sua v id a! Quem não sente, que entre todos os 
professores, como entre todos os discípulos, deve 
reinar a mais sancta fraternidade ! E quanto as ri­
validades, os ciúmes, os odios e todas as dissidên­
cias que têm outros motivos, que não o amor da 
verdade, devem desapparecer ante o sentimento do 
dever! Estas ideas devem animar todas as rela­
ções dos estudantes e dos professores nas lições e 
nas provas; devem animar os candidatos e os juizes 
d u m  concurso, porque os thesouros do coração de­
vem ser pesados, como os do espirito, quando se 
trata de confiar a um só homem tamanha influen­
cia sobre os destinos de tantos mancebos, de tan­
tas famílias, de tantos cidadãos. ”

São os sentimentos, que trago para esta Cadeira. 
Se tenho as aptidões, o tempo o dirá : por agora o que 
sei é, que tenho a boa vontade. Quanto ao trabalho, 
tenho trabalhado. . . .  Quanto ás virtudes. . . .  E ’ cer­
to, Senhores, que as contradicções acrisolam o homem, 
e a experiencia do mundo aperfeiçoa-o. 0  espaço 
percorrido 6 muito limitado, mas foi cheio de lições, 
e a ultima depurou-me como o fogo ! . . . .  Desgraça 
sobre mim, quando as lições recebidas não me vale­
rem, para que jámais se me apague da lembrança, que

G<32*



não devo fazei' a outrem passar, pelo que passei ! 
D’esse dia em diante eu seria um cobarde perante mi­
nha consciência, se conservasse este lugar. Só ha uma 
vingança nobre contra qualquer offensa recebida : a 
demonstração, de que se é sacerdote do d ev e r .. ..

Não pretendo, Senhores, ser um reformador do 
ensino, não pretendo atirar a barra mais longe do que 
os outros ; mas, por outra parte não acceito estylos, por­
que iguaes são as minhas bulias ás dos fundadores 
d’esses estylos : observarei a lei, que nos rege ; c no que 
fica ao esclarecido arbitrio do mestre, irei abrindo os 
caminhos, que a experiencia me aconselhar.

Qualquer que seja a Cadeira, que se-me-destine 
n’esta Faculdade, encontrareis sempre em mim um 
apostolo da philosophia e da moral, procurando sem­
pre a razão de ser das instituições humanas.

Aos espíritos frios, aos amigos do passado e ini­
migos do futuro, que me disserem — Ou se tracta de 
Direito, ou de Moral e Philosophia.... O que quereis ? 
Escolhei — a esses responderei : — Quero que se ado­
cem as bordas do vaso, e se cubra de flores a areia do 
deserto ; quero, que se dê á Sciencia uma utilidade 
mais variada e mais attractiva ; que se indigitem de 
tempos a tempos o fim moral dos nossos trabalhos, e 
os fruetos immediatos a colher d ’elles para a felicida­
de de nossos irmãos e nossa. Quero, que se mostre 
por vezes, em duas d ’essas palavras que penetram a 
alma, as relações da caridade com a justiça, e a bel- 
leza idéal de sua fusão ; que se despertem a proposito 
grandes semimentos ; que se nutra o fogo de nossas 
almas, em vez de apaga-lo ; que, fallando de cidadão, 
patria, pai, esposo e filho, e mil outras relações sociaes, 
se ponha á luz toda a poesia dos direitos e deveres, 
que nascem d’estas relações ; que se ensine a moral e
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a eloquência, ao mesmo tempo que a scieucia dofôro; 
em summa, que se innovem por toda a parte os meios 
de regeneração. *

Sim, Senhores, cahir de chofre d ’Homero e Pla­
tão sobre Toullier e Merlin, é choque, ao qual mais 
dum a bella intelligencia não tem podido sobreviver, f  
Ainda tenho muito frescas as recordações d ’esses j 
bancos, cm que vos sentais, ainda conservo muito viva | 
a impressão das torturas, que n’elles soffri, e não pre- ' 
tendo vingar-me em vós. Fallar aos moços, como 
quem falia a moços ; ao contrario o mestre pregará no 
deserto. 0  mancebo respira, por assim dizer, o futu­
ro ; baldada tentativa do que lhe disser — Yolta ! ou 
— Não passarás além ! Mas, isto não significa, que 
não viajarei comvosco nas eloquentes e ferteis ruinas 
do passado : combinaremos, porém, a grave cogitação 
do philosopho com a fascinante curiosidade artistica. 
Já  lestes Chateaubriand, contemplando o ager roma- 
nus, e visitando as ruinas do Colysêo? Já  lestes Or­
tolan, devassando os viysterios da Jurisprudência ro­
mana ! Em companhia d’ambos,quem se enfadaria das 
antiguidades romanas ? Quem nâo colheria n'esse pas­
sado morto ampla provisão para o futuro, que nasce ?

Quando o viajante visita alguma cidade, que a 
actividade moderna transformou, pára com prazer 
diante dos restos dos monumentos outr’ora famosos, e 
agora sem significação para o vulgo. E ’ um fuste de 
columna, um  capitel, uma metade de portico, um arco 
d ’abobada, embuçados em alguma construcção nova : 
curiosas ruinas, ás quaes elle não cuida de pedir um 
abrigo, mas que nem por isto deixam de servir-lhe 
d’ensino ! Assim nos apparece, o que nossas leis con­
servaram de velhas formulas e de velhos symbolos, 
que já  nâo são a salvaguarda do Direito, e sim ape- 

! nas o élo, que prende o Direito antigo ao Direito 
novo. %

I

* Baillet — Ob. cit. 
t Thiercelin — Litt. do I). 
1 Thiercelin — Ob. cit.
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Finalmente, Senhores, lembro-vos o que mais 
cTuijia vez tenho dito no meio d ’alguns de vós. * 
A  especialidade insulada é uma chimera, é uma moe­
da falsa. Do estudo do Direito se pode dizer, o que 
o nosso Magalhães disse com relação á philosophia : 
“ O estudo das especialidades, sem nexo, sem unida- 
“ de, proveitoso sómente ás sciencias physicas, é  a 
“ morte da philosophia, que si não comprehende a har- 
“ monia geral de todas as cousas, Deus, o homem, o 
“ genero humano e o mundo physico, não passa de 
“ uma ps}rchologia abstracta, de uma lógica inútil, 
“ de uma moral casuística. Mão é uma vã curiosi­

dade, uma aspiração de alguns espíritos ociosos este 
desejo do conhecimento harmonico de todas as 
cousas. O homem mesmo é uma harmonia, um 
microcosmo, que em si resume as leis do universo 
todo ; e si o estudo particular de cada uma de suas 
partes é necessário para o seu completo conheci­
mento, não podemos ahi parar sem grave erro, sem
destruir a unidade harmonica, 
homem. ” f

que constitue o

Eis, Senhores, a minha profissão de fé. Está ella 
de accordo com o que até hoje tenho escripto, mas 
certamente o futuro a modificará em algumas de suas 
partes : o verdadeiro programma é, o que deixa mar­
gem ás reformas da experiencia, e não o que louca­
mente é cimentado, para que a acção do tempo ahi 
não entre.

Procurarei honrar a Imperial Firma, que aqui 
me collocou, a Sciencia que professo, a Cadeira em 
que me sento. Ajude-lhe Deus, não me falte o con­
curso da vontade dos que aqui vierem buscar a Scien­
cia, e conseguiremos o fim.

*  N o  A t h e n e u  P e r n a m b u c a n o ,  
t Factos do espirito humano.
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Quereis ser grandes, e o mestre vos-parece peque­
no, não ó assim ? bíão desanimeis ; — o ensino sp dá 
o topograpliia da Sciencia, só indica os caminhos, e os 
modos de por elles transitar; eo  viajante, que quizer 
bem conhecer o paiz, não será dispensado de visital-o. * 
Tomai animo para a viagem, que ó isto o essencial; 
quanto a mim, procurarei não faltar-vos com a topo- 
graphia.

Ab Jove principium. Jovis omnia plena. — Assim 
começa e acaba a Sciencia nova do grande Yico. Eu 
também, Senhores, que antes de haver lido isto, já 
havia lido a Biblia, terei sempre por minha primeifãT" 
como por mmTTàTultima palavra — D e u s  !

* Ticrcelin— Ob. cit.
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N A  C A D EIRA D E  D IR E IT O  PU B L IC O , E M  MARCO DE 1864

mUoJuÀ

Vamos estudar o Direito Publico Universal, va­
mos estudar a Constituição do Império.

Deduzir da natureza e fim do Estado a melhor 
organisação dos poderes públicos, por bem do império 
da justiça no seio da sociedade, e determinar os direi­
tos e deveres dos cidadãos para com esses poderes, e 
desses poderes para cornos cidadãos * — eis um gran­
dioso assumpto para todo o homem que respira na 
athmosphera da liberdade.

Aferir depois, pelos principios préviamente as­
sentados, a Constituição politica do proprio paiz, veri­
ficando a conformidade d ’esta com os pontos cardeaes 
da sciencia, e demonstrando a justeza dos trilhos aber­
tos para a governação do Estado, de accordo com as 
exigências da situação geographica, indole, costumes, 
tradições e gráo de civilisação do paiz, eis tarefa de 
maxima utilidade e de máximo encanto para o pen­
sador.

*
i

Vid. Sr. Conselh. Autran, Elcm. ãe D. Pub. Univ. § 1.
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Attendei bem, mancebos. No terreno especula- í
tivo da sciencia do publicista podemos chegar até a 
rigidez das formulas e demonstrações mathematicas ; 
mas, a sciencia não existe para mero desporto d’espe- 
culações : descendo ao terreno pratico, aquella rigidez 
desapparece, porque ahi chegam as exigências e im­
posições do modo de ser actual de cada paiz dado, 
sobre que as theorias devam realisar-se. *

Assim, pois — nada de paixão cega pelas theo- 
rias, ou nunca chegareis a estadistas, ou nunca fareis j j  
do Direito Publico uma realidade. Não ha forma de 
governo, não ha instituições perfeitamente adaptaveis 
a todos os paizes, completamente capazes de felicitar 
qualquer nação : devem ser sempre subordinadas ás 
exigências, que deixei apontadas.

Entretanto aqui, como em tudo (porque em tudo j  
está o sello providencial), ha seus pontos fixos, ha suas 
cardinalidades, cuja preterição será sempre um crime, 
um attentado contra a humana dignidade, quaesquer 
que sejam as condições de um paiz dado.

Não ha, pois, risco de que nos percamos sobre 
os mares, que vamos navegar : viajaremos sempre com 
a bússola da dignidade humana, apontando para o 
norte do destino do homem social.

A  todas estas proposições, algumas das quaes ora 
poderão parecer-vos abstrusas, darei a seu tempo o de- 

' vido desenvolvimento: por hoje basta-me, que as 
| fixeis no espirito.

i por incúria ou por ignorância, o cidadão não sabe
lí

* ÍStuart Mill, Le gomem, représ. — Este pensador expõe 
com summo talento, em que sentido o systema representativo 

1 póde ser considerado o idéal d’-uma fórma de governo.

O estudo que vamos fazer, Senhores, é da pri­
meira utilidade para um paiz qualquer. Desde que,

§P 2*>:
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fazer valer os seus direitos perante o poder publico, e
n’este abdica em ordem a constituído tutor absoluto j 
da gerencia social, desde que o poder publico, favore­
cido pela incuria ou pela ignorância dos cidadãos, vai 
eliminando no Estado toda a acção individual, póde- 
se dizer, que a escravidão política está perto : porque 
a acção collectiva do governo, em tudo, é a absorpção 

í da individulidade do cidadão ; e na sociedade poli- 
j tica, em que o indivíduo desapparece, o despotismo é 

certo.
O cidadão inspecciona o poder, o poder vigia o 

cidadão. E ’ da combinação da acção collectiva, com 
a individual, que surgirá a liberdade. A  acção in­
dividual só — seria a licença, a acção collectiva só -— 
seria o despotismo : a verdade, isto é, a liberdade está 
no centro.

E a proposito, paraphrasearei algumas linhas, que |; 
o Sr. de Tocqueville refere a certos paizesda Europa, i 
e que, se não têm perfeita applicação ao nosso, podem || 
servir-nos de salutar aviso.

Longe de mim, mancebos, fazer política n’esta Ca- j 
deira : seria uma deshonra e uma desgraça para mim, 
porque trahiria a minha consciência, arrastrando-yos 
para um campo que não convém á vossa idade, e que 

jj aliás poderia attrahir-vos com seus traidores prados de 
! flores envenenadas.

N ’esta Cadeira (Deus ha de ajudar-me) nunca en- 
!| xergareis em mim o homem d ’este ou daquelle par- 
|| tido, dos que se debatem na nossa terra ; nunca acha- 

reis uma allusão apaixonada aos callidos debates po- 
! liticos da occasião.

N ’esta Cadeira (Deus ha de ajudar-me) nunca es- 
| quecerei os tributos de consciência e sinceridade, que 
| devo aos meus discípulos.

Feito este protesto, para que não- tomeis as mi- 
j nhas palavras em sentido, que nunca lhes darei, volto 
I a encontrar o Sr. de Tocqueville, pintando com as 
! mais vivas cores a necessidade d'equilibrar a acção
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| individual do cidadão com a acção collectiva do 
poder.

— Ila  nações, em que o cidadão considera-se uma I 
especie de colono, indifferente ao destino do lugar que j 

I habita. As mais profundas mudanças sobrevém ao j 
!; seu paiz, sem o seu concurso, sem que elle saiba pre- j 

cisamente o que se passou : desconfia, ouviu fallar no | 
| j  acontecido.. . .  Ainda mais : a fortuna de sua aldeia, 

a policia de sua rua, a sorte de sua Matriz, nada d’isto ; 
move-o. Pensa que d ’isto nada lhe diz respeito, que j 
tudo incumbe a um estranho poderoso chamado — go­
verno. jjroza dos bens, que o cei’cam, como usofruc- 
tuario, sem espirito de propriedade, e sem ideas de 
qualquer melhoramento. Vai tão longe este descuido, 
este abandono, que se a sua própria segurança ou de 
seus filhos vem a ser compromettida, em vez d’occu- 
par-se de desviar o perigo, cruza os braços, esperando 
que a nação inteira venha cm seu auxilio. E este ho­
mem, que assim fez completo sacrificio de seu livre 
arbitrio, está muito longe de distinguir-se por seu 
amor á obediência. Submette-se sem réplica a qual­
quer beleguim; mas, affronta a lei com o despeito de 
um inimigo vencido, desde que a força se retira. E a 
consequência de tudo é — estar sempre oscillante en­
tre a licénca e a escravidão. Quando as nações têm 
chegado a este ponto, é forçoso — ou que modifiquem 
as suas leis e costumes, ou que pereçam, pois a fonte 
das virtudes publicas estancou n’ellas: ha súbditos, 
mas não cidadãos.

Eis, Senhores, o triste quadro de um paiz, em 
que a acção collectiva do poder abafou a acção indi­
vidual, do cidadão; eis o lastimoso resultado do des­
conhecimento das leis primarias do Direito Publico 

|j Universal.
Onde predominar em excesso a acção individual, 

a licença, a anarchia estará prestes a devastar tu d o ; e 
depois dos furacões populares (é lei da Providencia, 
que os furacões têm curso e duração limitada) virá a

i b
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ij triste bonança de uma espada ou de um bastão, com | 
| o nome de sceptro.

Onde predominar em excesso a acção collectiva, 
o despotismo, a oppressão estará á porta do cidadão ; 
bavera a triste paz dos tumulos, até que a trombeta 
popular (é lei da Providencia, que se não embarga im­
punemente o curso das leis moraes, como o das leis j 
physicas) até que a trombeta popular convoca para o 
comicio nacional, e vai-se uma espada quebrada, uma 
coroa derrubada de uma cabeça, uma cabeça derruba­
da d'uns bombros ; e a nação, passada a febre da ges­
tação revolucionaria, produz os germens da reorgani- 
sação social, e entra em trabalbo regenerador, trabalbo 
sempre cançado e penosissimo.

Tudo isto digo vos, Senhores, para indicar-vos 
j a importância da sciencia que refere-se ao governo, 
j ao modo de ser da humanidade em associações poli- 
| ticas.

A nação em que todos, grandes e pequenos, go- 
I vernantes e governados, tivessem conhecimento das 
|| leis primarias da vida politica, soubessem conter-se 
|j na orbita das leis sociaes, possuissem a virtude politi- 
I ca de que nos falia Montesquieu, estaria sempre lon- 
j ge das garras horríveis do despotismo, como das con- 
!j vulsões não menos horríveis da anarchia : nunca che­

garia o castes belli para o poder publico, nem para o 
j povo.

Eis a conveniência do estudo do Direito Publico 
Universal ; eis porque (di-lo-hei por incidente) não 
posso compreliender, que em paizes livres não exis­
tam cursos públicos e gratuitos de Direito Publico 
geral e particular. Luz para todos, como o reclama a 
liberdade. O governo d’um paiz livre não teme, que 
o cidadão se instrua sobre seus direitos e sobre seus 
deveres ; o cidadão d’um paiz livre garante-se e ao 
poder publico, estudando as leis geraes da governa­
ção politica do seu paiz.

é
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Fallei da combinação da acção individual com a 
jj acção collectiva. Em que dóse devem entrar uma e 

outra na combinação politica de um paiz dado ? Esta I 
; a questão, que diversificará de solução conforme o j 

paiz dado, segundo já  vos disse; mas, nem por isso o í 
| principio deixa de permanecer firme : sempre a pre­

sença e moderação reciproca das duas acções, sob 
i pena de não existir nação ou Estado, isto é vasta as- 
j sociação d ’homens para o fim da coexistência social,
! sob o império da lei e da justiça, e sim rebanho d’ho- 
i mens sob a direcção de um ou mais pastores.

Só a acção individual, e dentro em pouco — j 
[ grupos que se entredevorariam, disputando o império 

da força (situação sempre transitória eephemera); só a | 
acção collectiva, e ahi haveria uma manada, uma col- 
lecção de irracionaes dirigidos por um ou mais lobos 
disfarçados em pastores (situação infelizmente durável, 
por deshonra da humanidade : a historia justifica este 
e o anterior parenthese).

Firmado o principio, a sua applicação varia (sem 
que, todavia, jamais o principio desappareça) varia 
de paiz a paiz : aqui, conforme as condições de um 

| povo, maior dóse de acção individual, alli maior dóse 
| de %cção collectiva. E ’ esta a origem da eterna ques- 
! tão dos paizes livres entre o principio da autoridade 
i ou da acção collectiva, e o da liberdade ou da acção 

individual.
Esta luta é salutar nos paizes livres, porque as 

duas forças estão assim sempre attentas, e uma não 
póde jámais absorver a outra.

Eterna questão, dissse eu. Eis-aqui como Aris­
tóteles, * ha mais de dous mil annos, estabelecia o 
problema da scicncia social, e a solução que aponta­
va ; vereis, que a questão do tempo d’Aristóteles era 
a mesma de hoje :

— A associação politica é uma communhão.
| A questão é saber até onde a communhão deve esten­

der-se. Uns estendem-n’a a tudo, e sacrificam a liber- j
* Vid. J. Sfâios, Ta Liberte.
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clade ; outros a eliminam, e dissolvem o corpo político ; 
outros finalmente (e n’este meio termo está a verdade), 
comprebendendo a necessidade d’uma conciliação en­
tre as duas soluções extremas, fazem consistir a scien- 
cia politica na determinação exacta dos direitos do 
Estado e dos direitos do indivíduo.

I

Já  entrevedes, Senhores, o meu modo de ver a 
sciencia do Direito Publico Universal, q isto me bas­
ta : não cabem nos limites diim a conversação preli­
minar a um curso desenvolvimentos d ’um tratado.

Já  entrevedes não admittir eu, que o homem 
abdique a sua personalidade entrando na associação 
politica, além da restricta medida sufficiente para o 
império da justiça, sem o qual a coexistência é im­
possível.

Não trago, pois, para esta Cadeira ideas de poder 
uno, de sociedade politica formada pelo molde da fa­
mília, porque não vejo na sociedade, como vejo na fa­
mília, um indivíduo determinado com o cunho pro­
videncial da superioridade e do governo : as idéas, 
de que fallo, são affins, se não consanguíneas, do des­
potismo.

Não trago para esta Cadeira as idéas de que o 
indivíduo em communhão politica póde allegar direi­
tos diim a sonhada liberdade nativa, isto é, póde ju l­
gar o poder publico, quér em abstracto quér em con­
creto, como uma creação possível ou real de sua von­
tade, sujeito a leis e gozando de prerogativas filhas 
todas d ’essa vontade : estas idéas são affins, se não con­
sanguíneas, da anarchia.

Sou sectário do meio termo d’Aristóteles. Podem 
não chegar-me as forças (e creio mesmo que não che- 

| garão) para convencer-vos de meu pensamento, dan- 
í do-lhe a possível expansão com os impulsos do racio-

i  8 $
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cinio ; espero porém em Deus, que me farei entender ï 
quanto baste, para que não leveis d’estes bancos um í 
conceito que vos incline, quér para o despotismo, quer 
para a anarcliia.

Devo algumas palavras á Constituição do Impé­
rio, cuja analyse seguir-se-ha immediatamente ao es­
tudo do Direito Publico Universal.

O Brasil possue uma Constituição sabiamente li­
beral : será sempre a these que me vereis sustentar 
perante vós. * N ’esta protestação, porém, não vai 
o compromisso de queimar incenso idolatra e hypo- 
crita a uma obra de homens, concebida no tropel de 
commoções politicas. Não entendi jamais, que esta 
beca poderia escravisar-me a intelligencia ; e, se o en­
tendera, nunca a houvera vestido.

O que me parecei defeituoso na Constituição do 
Império, di-lo-hei francamente. Respeitando os seus 
principios cardeaes, porque, felizmente para todos, são 
principios de liberdade e felicidade, não quererei ser 
mais constitucional do que a propria Constituição, que 
nasceu confessando a possibilidade de sua reforma, 
isto é, de seu aperfeiçoamento, e consignando os meios 
práticos de realisar essa reforma.

E aliás, o que importava para o bem do paiz, que 
n’esta Cadeira fosse eu um mercenário comprado para 
fazer perennes genuflexões a cada virgula da Consti­
tuição ?

Seria desconhecer e injuriar o espirito generoso 
da mocidade. No dia em que percebesseis, que eu 
era um ser to da lettra constitucional, lançarieis á con­
ta da minha posição d ’escravo, quanto dissesse de bem 
respectivamente á Constituição.

Tenho muito presente o juramento, que mais 
cTuma vez prestei ; mas, esse juramento só me obriga 
quanto ás bases fundamentaes da Constituição ; e estas 
serão sempre por mim defendidas, porcpie são penho­
res de liberdade, e conseguintemente de publica feli-

* 0  estudo e a observação dos factos me têm modificado 
n’este ponto. (Nota da presente edição).

I ' I
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li cidade. Perante a minha consciência, e perante a 

I mesma Constituição, assim entendo o juramento près- j 
jj tado.

Feita esta razão d ’ordem relativamente á Consti- j 
I tuição, enchamos a hora em palestra d ’amigos, discor- j 

rendo sobre princípios e doutrinas, que irão ter echo a 
I seu tempo.

Bem vejo, que já  não 6 possível subordinar estas | 
i; linhas a um systema; mas, nem por isto o meu fim 
Ij deixará de ser attingido : — dar-vos, por assim dizer, 

a chave do meu pensamento n ’esta Cadeira.
A  occasião não me consentiu melhor disposição 

ás minhas ideas ; porém, apesar d’isto não vacillei 
em 1er-vos estas palavras. Temos um an no, se Deus 
o consentir, para organizar o nosso systema: por hoje 
contentemo-nos com habilitar-nos para o começo da 

j obra.

Vivemos politicamente sob o systema represen- 
] j  ta ti vo.

A indole d’este systema é tal, diz o Sr. Gluizot, 
jí que a ninguém concede determinadamente a sobera- 
|j nia; que todos os poderes se agitam em seu seio para 
! investigar a verdade e a justiça. Veremos como isto 

j ;  se applica perfeitamente à nossa Constituição.
Todo o poder, continua o mesmo publicista; é 

poder de facto. Para ser de direito deve obrar con­
forme a razão, a justiça e a verdade — únicas fontes 

; do direito. Nenhum homem, nenhuma reunião d’ho- 
| mens conhece plenamente a razão, a justiça e a ver- 
I dade; mas, está ao alcance do homem entrevêl-as, e 

com ellas harmonisai' mais e mais o seu procedimento. 
E, pois, todas as combinações da maquina política se 
encaminham : por um lado, a extrahir da sociedade 
o que n ’ella ha de razão, justiça e verdade, para fazer 
applicação ao seu governo; por outro lado a estimular

I

i
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os progressos da sociedade na razão, na justiça e na 
verdade, fazendo quetaes progressos se transmittam 
da sociedade ao seu governo. . . .  Certo de que a ra­
zão, a verdade, e conseguintemente a soberania, não 
residem plenas e perennes em parte alguma sobre a 
terra, o governo representativo presume-as apenas na 
maioria : não faz da maioria uma infallibilidade. Isto 
é, ao mesmo tempo que presume na maioria a razão, 
presume que pode não tê -la ; e, pois, trata de assegu­
rar á minoria todos os meios de provar, que a razão 
está de seu lado, e de tornar-se maioria.

E d’aqui, Senhores, a maxima, que — as oppo- 
sições, as lutas d ’opinião são da indole de systema 
como o nosso; d’aqui os partidos, d’aqui a necessida­
de dos partidos, d ’aqui os direitos da minoria, direitos 
que não podem ser conculcados, sem que o systema 
seja profundamente falseado.

Assim se entende na Inglaterra, onde as liberda­
des publicas são uma realidade. Diz o Sr. G uizot: — 
A  necessidade de não excluir de todo a opposição, de 
acceitar por toda parte a sua presença e influencia, é 
tão sentida na Inglaterra, que até nas commissões das 
duas Camaras, no theatro dos triumphos da maioria, 
têm sempre assento membros da opposição.

E como assegurar esta inspecção reciproca de 
parte da nação pela outra parte ? Ouçamos ainda o 
profundo pensador já tão c itad o :— As precauções 
eleitoraes, as discussões das camaras, a publicidade 
d ’estas discussões, a liberdade dimprensa, a responsa­
bilidade ministerial, todas estas combinações têm por 
objecto verificar com segurança onde está a maioria, 
constrangel-a a legitimar-se mais e mais, e fornecer á 
minoria proporções para contestar o poder e o direito 
da maioria. D’aqui tres condições necessárias ao go­
verno representativo: divisão de poderes, eleição, pu­
blicidade. *

* N ’estas referencias a Guizot servimo-nos mais d’uma 
; vez de um resumo publicado entre nós, e attribuido á pessoa, 
I que hoje se acha altamente collocada, Aconselhamos, porém,
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Opportunamente iremos verificando, como todos 
í estes princípios acliam applicação em nossa Consti­

tuição.
Agora uma noção capitalmente necessária O que 

ê o governo representativo ? E ’ o governo da razão 
nacional, extrabida e representada pelos processos e 
combinações, que temos apontado. Como diz o Sr. 
Guizot, — a representação não se funda em direito 
inherente a todas as vontades ao exercio effectivo e 

j pratico do poder ; mas, no principio opposto : nenhuma 
vontade tem por si direito ao poder, sendo que aquelle 
que o exerce ou pretende exerce-lo, deve provar que 
fá-lo ou fa-lo-ha, não segundo a vontade, mas segundo 
a razão.

São ideas, que a seu tempo terão todo o desen­
volvimento. Entretanto, já  vedes, pelo que hei dito, 
que o principio paganico da maioria, como represen­
tando absolutamente a verdade e a justiça, não 6 ca­
bível no systema representativo perfeitamente enten­
dido. N ’este systema a autoridade é uma lampada, 
a lei uma luz, a correcção da disciplina o caminho da 
vida (Prov. IY, 23) ; e o poder terrestre ê estabelecido 
para gloriosa manifestação do poder de Deus (Exod. 
IX, 16) : tudo isto, entretanto, sem que jámais se che­
gue a essas theorias, pelas quaes uma nação ficava 
enfeodada a uma família, porque ácima de tudo e de 
todos está a razão e a justiça, está o império da lei de 
Deus, escripta em caracteres divinos na dignidade da 
natureza humana.

Eis, Senhores, o espirito com que entrarei na ana- 
lyse da nossa Constituição, a nossa lex regni, como 
falia o l.° liv. dos Reis, dizendo-nos— que Samuel 
leu perante o povo a lei do reino, que havia escripto

! aos nossos discípulos a leitura da Hist, das orig. do gov. repres., 
|j especialmente na 10.a lição do 2.° vol., onde o assumpto 6 luci- 
II da e concisamente exposto.
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em um livro, guardando dépensasse livro na presença 
do Senhor. Tal a profunda veneração, que as let- 
tras sagradas nos inspiram pela lei primaria de uma

•Tr, Inaçao
Até onde chegarem as minhas fracas luzes, ver- , 

me-heis sempre, repito, não prestando á Constituição 
um culto idolatra ehypocrita, não ensinando-vos a dc- ; 
corar a lettra que mata, mas procurando comvosco o | 
espirito que vivifica, aferindo á luz dos princípios as 
nossas disposições constitucionaes.

As verdades, que se deduzem da natureza das 
cousas, têm, para o homem que pensa, valor muito 
mais subido do que as verdades de pura convenção, 
baseadas unicamente no capricho do legislador {fíon- 
jean). ^

E pois, mesmo quanto ás chamadas ficções do go­
verno representativo, expressão que. entendida á lettra, 
poderia suscitar tão sérias prevenções contra o syste- 
ma, mostrar-vos-hei, que não seriam admissíveis, se 
desdissessem das imposições da razão, da sã philoso- 
phia politica,

A  este proposito não posso furtar-me a transcre­
ver as seguintes palavras de Jlello, na sua excellente 
obra sobre o Regímen constitucional: “ Em direito as 
ficções não são filhas do arbitrio: têm sua regra na 
razão c na justiça universal. O seu objecto é supprir 
a realidade, com vistas em um grave interesse social; 
e assim consideradas têm ellas sua verdade relativa, 
tornando-se iIlegítimas se ferem a razão e a justiça. 
Assim, a lei póde fingir, que uma pessoa representa 
uma outra em todas as cousas, nas quaes esta póde 
ser representada, e tem necessidade de sê-lo; mas, 
não póde fingir tal representação nas cousas que, como 
a responsabilidade penal, respeitam essencialmente 
á pessoa : verdade rigorosa, que só ha sido desconhe­
cida onde o tem sido o Direito Natural. Em Roma o 
accusado provava a sua innocencia torturando o seu 
escravo ; mas, para isto era preciso a escravidão

4(SQr- è
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O espaço de tem po  decorrido  en tre  a designação  
p a ra  esta C adeira  e o m om ento  em  q u e  vos leio  estas 
linhas, não  m e consentiu , com o já  disse, o rdem  nem  
system a a lg u m ; en tre tan to , estou q u e  a lg u m a cousa ! 
hei conseguido, en tregando-vos a chave  do  m eu  m odo 
de pensar, fornecendo-vos a m ed id a  das exp licações 
q u e  vos dare i sobre o D ireito  P u b lico , g e ra l e p r i ­
vado. E  p a ra  que, ao m enos sob este p o n to  d e  v ista , ; 
o m eu trab a lh o  não  seja  co m p le tam en tc  defeituoso, 
insistirei em  u m a  idea, sobre a q u a l aliás já  a lg u m a 
cousa vos disse, em .o rd em  a q ue d e  fu tu ro  m e com- >j 
prebendais  : refiro-m e a H B êrd ad e .

L ib e rd ad e  ! p a lav ra  m agica, fon te de  tan to s  bens 
e d e  tan to s  m ales, conform e o sen tid o  q u e  se lh e  h a  
d a d o ! ta lism an  e san te lm o  dos bons c idadãos, a rm a  

I dev astad o ra  nas m ãos dos sophistas politicos !
L ib erd ad e  ! pa lav ra  m agica, q u e  p o r si só  a rro ja  

í aq u i m ilhares de  c idadãos a u m a  hero ica devotação , 
coroada com  os louros do triu m p h o , e im p o rta  a lli p o r 

j si só um  decreto  de  co n d e m n a ç ão !
L ib e rd a d e ! p a lav ra  m agica, q u e  in vo lve  u m a 

: noção celeste, m u ita  vez d e tu rp a d a  pelas in te rp re ta- 
J ções te rres tre s  !

F elizm en te , Senhores, esta  p a lav ra  echoa no  Bra- 
' sil com o em  a th m o sp h era  sua. U m  p rin c ip e  profe­

riu -a  no m om en to  suprem o d a  nossa em ancipação  po- 
I litica, e escreveu-a com  a su a  p ró p ria  m ão  em  o nosso 

codigo governam enta l, * p a ra  u m  povo q u e  d e  longa 
d a ta  offerecia ao m u n d o  heroicas dem onstrações de  
seu am or á v id a  livre, v id a  ú n ica  q u e  p o d e  v iv e r  u m a  

j associação d iio m en s , q u e  têm  consciência da  d ign ida- 
i d e  h u m a n a !

1 ambem aqui o estudo e a observação modificaram-me. 
{Nota da presente edição).
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H a, porém , no vago  d a  noção ex p ressa  po r ta l 
palavra, m il perigos, com o já  d e ix e i en trever. C on­
vém , pois, p rin c ip a lm en te  n ’este lugar, f ix a r q u an to  
possivel essa n o ção  nos lim ites d a  razão, p a ra  que  n ão  
seja ella com o a m iragem , q u e  illu d e  o v ia ja n te  do 
deserto , a té  faze-lo e sta lar de  sede.

E ’ o q u e  passo a fazer. A  palavra, d e  q u e  m u i­
tos h y p o critas  fingem  m edo, tem  lu g a r aqu i, tem  l u ­
g a r  em  cada angu lo  do  B razil, porque, d e sp ren d id a  
dos deg rau s d ’u m  th rono , achou  echo a té  a  u ltim a  
choupana. E s tas  au ras  d a  pa tria , san tificadas pelo  
sopro  liv re  dos nossos an tepassados, estacariam , desde 
o m om ento  em  q u e  de ix assem  d e  ser v iv ificadas pela  
liberdade .

F a llem o s sob re  a lib e rd ad e  sem  m edo  d a  anar- 
chia, com o fallám as e fallarem os sobre  a  au to rid ad e  
sem  m edo  do  despotism o.

Os q u e  affectam  m edo d a  lib e rd ad e  p o r cau sa  d a  
anarch ia, n ão  pesam  o conceito  do Sr. d e  C orm enin , 
esse h o m em  d e  bem , esse lib e ra l probo, de  q u e  —  o 
m edo d a  an a rch ia  g e ra  a  an a rch ia  ; e, a lm as vis, não  
vêem , q u e  o ex c lusivo  am or d a  au to rid ad e  gera  n e ­
cessariam ente  o despotism o. A s  d u as noções d ev em  
equilib rar-se, com o eq u ilib rad as estão  em  nossa  C ons­
titu ição . *

P refixem os, q u a n to  o p e rm itte  a occasião, a  n o ­
ção  d e  lib e rd ad e  : ev ita re i assim , q u e  m al m e com- 
p reh en d a is  ; e v ó s  ev itare is assim  escolhos, que, fazen­
do-vos n au frag a r agora  com o es tu d an tes , far-vos-hiam  
n a u frag a r depo is (naufrag io  m u ito  m ais te rr i vel ! ) com o 
c idadãos.

A gora , m ais do  q u e  nunca , p ro cu ra re i a u to r id a ­
des. E ’ tão  g rav e  o assum pto , q u e  agora, m enos do  
q u e  n unca , confio em  m in h as idéas. P a lav ra s  d e  p e n ­
sadores au to risad o s levar-vos-hão  m u ito  m ais s e g u ra ­
m en te  a  conv icção  ao espirito , do  q u e  as m inhas.

* Não me parece hoje tão perfeito o equilíbrio. (Nota 
da presente edição).
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j Sou feliz offuscando-me, desapparecendo mesmo, para 
! que tireis maior dóse de proveito.

A  lib e rd ad e  (diz M gr. R en d u , b ispo d ’A n n ecy ) 
é o hom em  ta l q u a l sah iu  das m ãos de  .Deus, o hom em  
com  a su a  razão  e a  sua v o n tad e  ; o hom em , a quem  
foi d ito  sob a a rvore  d a  sciencia —  E is  o bem , eis o 
m al, p o d es  escolher ; m as, eis a  m in h a  lei, e, se a  v io­
lares, m orrerás —  E ’ pois, n a  lib e rd ad e  m oral, q u e  se 
deve ir  b u scar a origem  d a  liberdade, a cu jo  gozo o 
hom em  tem  d ire ito  en tre  os seus sem elhantes.

O p o d er d e  cada c idadão  n a  sociedade é o que  
se cham a liberdade. E  com o este p o d er m anifesta-se 
em  c ircum stancias d iversas, póde-se  e deve-se m es­
m o dizer, q u e  a  lib e rd ad e  tem  nom es diversos. E  
d 'a q u i :

1. ° A  lib e rd ad e  religiosa, que  in v o lv e  a  lib e rd ad e  
d e  consciência, d e  cu lto  e de  p rosely tism o ;

2 . ° A  lib e rd ad e  civil, q u e  in v o lv e  a lib e rd ad e  d a  
pessoa, do  dom icilio, d a  p ro p ried ad e , e co n seg u in te­
m en te  a acquiescencia ao im posto  ;

3. ° A  lib e rd ad e  politica, q u e  assegura ao c id ad ão  
o seu  concurso  n a  confecção das leis, n a  v ig ilân c ia  so­
b re  a  fo rtu n a  p u b lica  ;

4 . ° A  lib e rd ad e  do  ensino ;
5 . ° A  lib e rd ad e  ad m in is tra tiv a  n a  fam ilia, no  

m unicipio , n a  p rov inc ia  e no  E stad o  ;
6. ° F in a lm en te , a  lib e rd ad e  dassoc iação , q u e  

com prehende  as nacionalidades, a associação dos ca ­
p itães p a ra  as g ran d es em prezas, dos braços p a ra  o t r a ­
balho, dos corações e das consciências p a ra  a  oração, 
p a ra  o exercicio  d a  caridade, e m esm o p a ra  o praser. 
D e s ta  u ltim a  fó rm a d a  lib e rd ad e  d ep en d e  m ais espe­
cia lm en te  o progresso  d a  civilisação.

A gora, p a rticu la rm en te  sobre  a  lib e rd ad e  politica,

i  9 I)
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ouçam os o Sr. conde do M o n ta lem b ert n a  co n stitu in te  
franceza em  1849 :

“ E ’ preciso  não  co n fu n d ir a  lib e rd ad e  po lítica  
com  a agitação, a  ru in a , a m iséria, a desordem . Q u an ­
to  a  m im , a lib e rd ad e  po litica  é  o go v ern o  d a  d iscu s­
são, o governo  d a  trib u n a , o governo  das assem bléas ; 
o governo  q u e  faz com  que, m ais ou  m enos, lia  tr in ta  
e q u a tro  annos, v en ham os nós F rancezes a esta  t r ib u ­
n a  d iscu tir  os g ran d es in teresses do  paiz  com  in d ep e n ­
dência, com  altivez, com  e loquência  q u an d o  é possí­
vel. S im , é esta  g ran d e  fo rm a  d e  governo, q u e  re ­
ceio v e r enfraquecer-se, despopularisar-se nas alm as 
d e  certo  nu m ero  d e  Francezes, m u i ju s ta m e n te  assus­
tados pelas agitações q u e  acabam os d e  so fíre r . . .  este 
regím en, este governo  d a  tr ib u n a  e das assem bléas, 
d o  q u a l sou  hum ilissim o in stru m en to , p o rém  o m ais 
sincero  ad m irad o r e o m ais fervoroso partid ista . ”

O s receios, q u e  o Sr. d e  M o n ta lem b ert t in h a  em  
F ra n ça , d ev em  te r  em  to d a  a  p a rte  os am igos d a  li­
berdade . P o r  to d a  p a rte  dev em  estes fu n d a r  u m a 
p ro p ag an d a  para  a dem onstração, d e  q u e  a lib e rd ad e  
é a g a ran tia  su p rem a  do  d ire ito  e d a  religião, as du as 
idéas cardeaes p a ra  o en te  ra c io n a l: só assim  serão  
q u eb rad as  as arm as desleaes dos in im igos d a  l ib e r­
dade.

N o  in tu ito  cVesta p ro p ag an d a  transcrevere i a lg u ­
m as linhas do su p rac itad o  o rador, resum indo-as p o r­
q u e  este  trab a lh o  j á  v a i longo. V ejam os o d ire ito  e 
a  relig ião  en laçadas com  o sag rado  v incu lo  d a  lib e r­
dade.

—  Q uan tos jo rn a lis ta s , ex ercen d o  o direito  d a  im ­
prensa, não  tê m  dito , q u e  o d ire ito  jam a is  d ev e  ser in ­
vocado  pelos povos, p o rq u e  a  p a lav ra  n ão  se acha 
u m a só vez  nas E sc ritu ra s  ? *  E  os o u v in tes  ap p lau - 
d iram  : e eram  tam b ém  jo rn a lis ta s , hom ens q u e  de-

* Sirva, o que segue, de padrão para medir essa dou­
trina subtil, que vai entrando em voga, na qual todas as hon- 

j! ras são para a palavra dever, e todos os anathemas ou pelo 
! menos desconfianças são para a palavra direito.
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viam a sua fama ao exercício do direito da imprensa, j 
Entretanto, abra-se a Concordância, e alii achar-se-lia i 
a palavra direito, jus, não uma, mas trinta vezes ; o 
nome e a idea do direito figuram na Biblia em todas 
as accepções : na Biblia falla-se até em direitos dos ci­
dadãos,  direitos da humanidade.

A historia dos Maccabeus, enumerando os crimes 
dum  dos tyrannos, contra os quaes sublevaram-se os j 
judeus, exproba-lhe o haver desconhecido os direitos \ 
dos cidadãos, instituindo leis perversas, e consagrando [ 
instituições depravadas (11 m a c c . TY. I I ) ; e Assuero, 
no manifesto endereçado ás cento e vinte e sete pro­
víncias do seu império sobre os crimes d'Aman, co­
meça assignalando a cegueira dos maus ministros, J 
que julgam poder escapar aos olhares de Deus, depois { 
de haverem violado os direitos da humanidade T E s t h .  jj 
X V I d).

Podem, pois, os catholicos de hoje restabelecer | 
a divisa de Ricardo, rei-cruzado : Deus e meu direito.

E ’ um absurdo dizer, que a liberdade política é 
antipathica á religião. E ’ sim o absolutismo, da turba 
ou de um, que ha em todas as épocas exposto a Igre- j 
ja  aos maiores perigos. A  omnipotência é uma ten- I 
tação fortissima para a fraqueza humana. O que tudo í 
póde — tudo quer; e cedo ou tarde é levado a invadir J 
o dominio espiritual, unico dominio fora do alcance j 
da sua mão, unica força erguida á face da sua força. . .  | 
Póde-se afíirmar, com o dedo sobre a historia, que a 
idea moderna do poder absoluto, tão imprudentemente 
adoptada por certos theologos e catholicos, nasceu uni­
camente da guerra contra a Igreja.

A  meia-idade catholica não tinha a minima idea 
da soberania moderna, isto é, d ’uma dominação, d ’uma 
tutela sobre todos os corpos e indivíduos que consti­
tuem a sociedade. Foi o direito moderno e raciona- 
lista, que resuscitou esta idéa, morta como Baixo-Im- 
perio, para opprimir a Igreja a pretexto de conte-la. 
Por toda parte a sujeição da Igreja e a baixa de sua 
influencia têm andado na razão directa dos progressos

I  §r.o^--------- ---------  . .. —-
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ij do despotismo. Isto ha sido visivel, principal mente ! 
j! em França, onde a realeza, desde Richelieu, tem vio- |
| lentamente separado o paiz de snas instituições nacio- j 
! naes, que eram baseadas na idéa da liberdade hierar- j 

chica e tradicional. Mas, os príncipes, declarando-se j 
omnipotentes contra a Igreja, bem depressa voltaram : 
a doutrina contra tudo o que podia e devia resistir- 
lhes na ordem tem poral; e ríisto triumpharam, corno jj 
no ecclesiastico, com o auxilio dos legistas e theo- j 

i logos gallicanos. E  assim fundaram o poder absoluto.

A  liberdade tem dous inimigos — a revolução e 
o despotismo; ou antes tem um inimigo só, sob duas 
fôrmas differentes. A  religião é a sua salvaguarda, o seu 
contrapeso legitimo e natural. Os que fazem pender 
a religião para uma das forças inimigas, fazem-lhe um i 
damno irreparável: quando a religião parece abençoar !j 
o despotismo arremessa a liberdade para a revolução, jj 
e o mundo consternado perde o equilíbrio.

De todos os despotismos o mais intolerável para \ 
as nações é, o que se exerce ou parece exercer-se com 
o concurso da religião. Fere os melhores sentimentos j 
da nossa alma, porque n’isto vê-se a exploração j 
d’uma cousa sagrada em proveito d ’um interesse pro­
fano. E  em tal jogo a Igreja é sempre a v ictim a.. . .  *

O governo representativo nunca fez e nunca fará 
tanto, mal á Igreja, como muita vez, mesmo sem o 
querer, o poder absoluto; e, pois, os catholicos não 
têm interesse algum em associarem-se ás diatribes 
dos lisongeiros da força contra esta fórma de governo.

Quasi sempre os poderes, que hão pretendido 
proteger a Igreja, associando a causa cFesta á da mo- 
narchia absoluta, acabaram por compromette-la e es- 
cravisa-la.

Excepção feita das grandes explosões levolucio- j 
narias, em que a Igreja segue a sorte da sociedade in- |

* Assim mo parece ter sido o jogo entre Napoleão III e j 
Pio IX. E ambos cahiram a um tem po...  {Nota da presente 
edição).
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|
l| teira, a experiencia mostra, que nos tempos modernos, ; 
|| como na meia-idade, os seus sofírimentos lião sido 1 
l! obra das vontades absolutas.

E i s ,  S e n h o r e s ,  c o m o  u m  p u b l i c i s t a ,  t ã o  c a t h o l i c o  i] 
c o m o  o  m e l h o r  c a t h o l i c o ,  e n t e n d e  a  l i b e r d a d e .  Q u e  
c o n s o l a d o r a s  t h e o r i a s  !

C o n t i n u e m o s  n ’ e s t e  c a m i n h o  m a t i z a d o  d e  f l o r e s  :  jj 
v e j a m o s  a g o r a ,  c o m o  a s  v e r d a d e i r a s  t h e o r i a s  l i b e r a e s  

[ s ã o — C h r i s t i a n i s m o ,  e  a s  t h e o r i a s  a b s o l u t i s t a s  —  p a -  j]
| g a n i s m o  ;  v e j a m o s  c o m o  o  m e s m o  p u b l i c i s t a  l o c a l i s a  a  j 
j q u e s t ã o  a o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  d e m o n s t r a n d o  a f i -  
J  n a l  q u e  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  é  u m  d o s  i n t e r e s s e s  c a  

t h o l i c o s .
-—  N ã o  h a  g o v e r n o  p e r f e i t o ,  n ã o  h a  g o v e r n o  a b s o -  j 

l u t a m e n t e  b o m  e m  s i .  E m  p o l i t i c a  tudo é relativo. *  j 
O  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  t a l  c o m o  o  h a v e m o s  v i s t o  
r e a l i s a d o  e n t r e  n ó s  ( f a l i a  o  S r .  d e  M o n t a l e m b e r t ) ,  n ã o  
é  c e r t a m e n t e  a  r e a l i s a ç ã o  d o  i d é a l  d o  b o m  e m  m a t é r i a  
p o l i t i c a .  E n c o n t r a  n a  b a i x a  u n i v e r s a l  d o s  c a r a c t e r e s ,  
r e s u l t a n t e  d o s  n o s s o s  c o s t u m e s  d e m o c r á t i c o s ,  c a u s a s  

j d e  r u i n a  d e s c o n h e c i d a s  e m  s u a  o r i g e m  n a  m e i a - i d a d e .  í 
; E s t a s  c a u s a s ,  p o r é m ,  a m e a ç a r i a m  q u a l q u e r  o u t r a  f ó r -  ■ 

m a  p o l i t i c a .  D a d o  o  e s t a d o  a c t u a l  d o  m u n d o ,  é  c e r t o ,  
q u e  o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  n ã o  t e m  m a i s  d e f e i t o s

* Esta proposição, assim em termos absolutos, não me 
parece verdadeira ; e as razões estão em outros lugares d’este 
discurso. Entretanto, embora com certa liberdade de quem 
resume, eu não podia aqui eliminar a mesma proposição, sem 
damnificar o pensamento do autor. Sirva esta nota de protes­
tar, que me não acho em contradicção. Devo dizer, quejul- 
guei-me dispensado de citar os titulos e as paginas das obras 
de Montalembert, de que me servi, porque taes obras andam 
nas mãos de todos ; entretanto, direi sempre, que é fácil veri­
ficar se sou fiel, recorrendo aos seus discursos politicos, e ao 

j seu opusculo-— Interesses catholicos no século XIX.

fi I--- — HSO

I 1

.Ml

já



DISCURSOS

RSã* —I
70

?íd í3

f

( nem mais culpas, do que qualquer outro governo con- 
j temporaneo ; e quando mesmo assim não fosse, seria 
| forçoso supporta-lo, sob pena de perder a liberdade;
II porquanto não ha na Europa moderna outra combina- 
I ção para melhor garantir a mesma liberdade.

A  mór parte dos thronos cercados ddnstituições 
representativas ficaram de pé em 18-48: exemplos -  

| a Bélgica, a Hollanda, a Baviera e a Hespanha; e a ! 
j mór parte dos que na mesma occasiâo cahiram ou fo- 
! ram ameaçados de ruina, nada tinham de commum 
I  com o systema parlamentar : sirva agora d ’exemplo a 

Áustria.
Seguramente a queda do poder em Vienna foi 

tão vergonhosa e tão completa, como a da monar- 
chia franceza um rnez antes ; mas, alli a sociedade 
reergueu-se muito mais vagarosamente do que em 
França, e a atrocidade do assassinato do general de 

I Bréa foi excedida pela do supplicio do conde de la jI rnlour.
E entretanto tudo no vasto império d'Áustria era 

j dirigido em sentido absolutamente contrario ás ideas 
parlamentares, constitucionaes ou liberaes ; liberdade 
alguma era alli admittida ou praticada : nada de tri­
buna, nada d ’imprensa livre, nada d’assembléas mes- 

! mo consultivas, nada de mudanças de ministério, nada 
ij de oradores briguentos, nada de chefes de partidos, nem 
ij a minima eleição livre, nem discussão de qualquer 
|[ natureza, excepto sobre theatros e caminhos de ferro ; 

finalmente, nada de todos esses flagellos de que nos 
livraram.

Nada constrangia a iniciativa governamental. 
Por trinta e nove annos esse paiz havia sido governa­
do pelo mesmo chefe, o príncipe de M etternich; isto 
é, por um homem que todos concordam em collocar 
na primeira linha dos estadistas do continente. A  cen- 

|j sura era rigida, a policia universalmente temida e obe- 
ji decida, a administração muito regular e muito fiel. 
j; Ainda mais: nada havia, absolutamente nada, do que

Ie@ss»==
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s e  p o d i a  e x p r o b a r  a o  g o v e r n o  d e  J n l h o  s o b  a  r e l a ç ã o  
r e l i g i o s a .

O  m i n i s t r o  d i r e c t o r  n ã o  f a z i a  m y s t e r i o  d e  s u a s  
c o n v i c ç õ e s  r e l i g i o s a s  ;  e  d u a s  v e z e s ,  s o b  s u a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o ,  a  S a n t a  S é  h a v i a  s i d o  s a l v a  d a  r e v o l u ç ã o  p e l a s  
a r m a s  a u s t r í a c a s .  A  s o l i c i t u d e  p e l o s  i n t e r e s s e s  r e l i ­
g i o s o s  i a  t ã o  l o n g e ,  q u e  o  i m p e r a d o r  F r a n c i s c o  i m a -  
g i n á r a  c o l l o c a r  u m  e c c l e s i a s t i c o  e m  c a d a  a d m i n i s t r a ­
ç ã o  c  c h a n c e l l a r i a ,  c o m p r e h e n d i d o  o  s e u  c o n s e l h o  d ' e s -  
t a d o .  E m  u m a  p a l a v r a ,  e r a  o  i d e a l  d o  s y s t e m a  q u e  
n o s  g a b a m ,  s a l v o  a  m u n u t e n ç ã o  d a s  l e i s  d e  J o s é  I I  
s o b r e  a  I g r e j a  ;  m a s ,  b e m  c e d o  v e i o  a  d e m o n s t r a ç ã o  
d e  q u e  —  a s p i r a r  a  l i b e r d a d e  p a r a  a  I g r e j a  e  a  s e r v i ­
d ã o  p a r a  t u d o  m a i s ,  é  h o j e m d i a  e m p r e h e n d e r  o  i m ­
p o s s í v e l  .  . .  E  o  g o v e r n o  d ’ Á u s t r i a  c a h i u  c o m o  u m  
c a s t e l l o  d e  c a r t a s  !

E m  q u a n t o  o s  g o v e r n o s  m o d e r n o s  d a s  n a ç õ e s  
c h r i s t ã s  f a l t a r e m  á  f i d e l i d a d e  a o  C h r i s t i a n i s m o ,  c o n s e r ­
v a r ã o  e m  s e u  s e i o  o  g e r m e n  d e  m o r t e ,  q u a e s q u e r  q u e  
s e j a m  a s  g a l a s  d e  q u e  s e  a t a v i e m .  *

D e  p r e s e n t e  f a l l a - s e  m u i t o  n a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  
r e a c ç ã o  c o n t r a  o  p a g a n i s m o ,  e  h a  c a r r a d a s  d e  r a z ã o ,  
u m a  v e z  q u e  s a i b a - s e  g u a r d a r  a  m e d i d a  c o n v e n i e n t e  a  
t o d a s  a s  r e a c ç õ e s ,  m e s m o  a s  m a i s  l e g i t i m a s ,  u m a  v e z  
q u o  s e  n ã o  p a s s e  d ’ u n i  e x t r e m o  a o  o u t r o ,  u m a  v e z  q u e  
s e  n ã o  r e n e g u e  a  tradição constante f  d o  e n s i n o  c a -  
t h o l i c o ,  e  q u e  s e  n ã o  c h e g u e  á  p r o s c r i p ç â o  d e  t u d o  
q u a n t o  n ã o  e s t á  n o s  P a d r e s  d o  E v a n g e l h o ,  c o m o  o  
c a l i f a  O m a r  q u e i m a v a  q u a n t o  n ã o  e s t a v a  n o  C o r ã o .

N u n c a  s e  r e p e t i r á  d e m a i s  o  m a l ,  q u e  f e z  a  r e n a s ­
c e n ç a  d o  p a g a n i s m o  n a  o r d e m  s o c i a l ,  m o r a l  e  l i t t e -  
r a r i a  ;  m a s ,  e m  f a c t o  d e  p a g a n i s m o ,  o  m a i s  r e p u l s i v o ,  
e n r a i z a d o  e  p e r i g o s o ,  é  o  p a g a n i s m o  p o l i t i c o ,  q u e  e r i ­
g e  e m  d o g m a  a  u n i d a d e  d o  p o d e r  a  o m n i p o t ê n c i a

* E o mesmo acontecerá ao governo do Cliristianismo, se 
faltar á fidelidade ao espirito do Evangelho. (Nota da pre­
sente edição).

t A esta proposição de Montalembert o autor poderia 
oppor sérias duvidas.

t Vid. retro o que dissemos sobre o poder uno.
I  l
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I d o  E s t a d o ,  a  i d o l a t r i a  m o n a r c h i c a ,  o  g o v e r n o  s e m  c o n ­
t r a s t e  e  s e m  c o n t r a p e s o ,  s o b r e  a s  r u i n a s  d a s  f r a n q u e z a s  

; e  b a r r e i r a s ,  q u e  a  a n t i g a  o r g a n i s a ç ã o  d a  C h r i s t a n d a d e  
o p p u n h a  a o  d e s p o t i s m o .

O  g o v e r n o  d ' u m  h o m e m ,  q u e  p r e t e n d e  o b r a r  p o r  
t o d o s ,  f a l l a r  p o r  t o d o s ,  p e n s a r  p o r  t o d o s ,  e i s  o  i d é a l  

! d o  p a g a n i s m o ,  t a l  c o m o  f o i  r e a l i s a d o  n o  i m p é r i o  r o -  
j  m a n o .  A s  v i c t o r i a s  e  o s  e x c e s s o s  d a  d e m o c r a c i a  f i -  
! z e r a m  d e s c e r  e n t ã o  o  g e n e r o  h u m a n o  a  e s s a  e x t r e -  
j m a  m i s é r i a  ;  m a s ,  a  m e i a - i d a d e  c h r i s t ã  f o i  f u n d a d a  s o -  
j b r e  a  n e g a ç ã o  c o m p l e t a  e  a b s o l u t a  d ’ u m  t a l  e s t a d o  d e  

c o u s a s .  D e p o i s  d a  r e n a s c e n ç a  d a s  l e t t r a s  a l g u n s  r e i s  
] d o  O c c i d e n t e ,  L u i z  X I V  á  f r e n t e ,  p o d e r a m  s o n h a r  a  
| |  v o l t a  d ’ e s s e  e s t a d o ,  m a s  n ã o  r e s u s c i t a - l o .  A  R ú s s i a  é  
J o  i d é a l  m o d e r n o .  H a  c e m  a n n o s ,  o s  p r o g r e s s o s  d o  

| r a c i o n a l i s m o  e  d a  d e m o c r a c i a  e n t r e  n ó s  t ê m - n o s  i n -  
| c o n t e s t a v e l m e n t e  p r e p a r a d o  p a r a  e s t e  r e g i m e n  ;  e  j á  

t e m o s  v i s t o ,  c o m o  s o b  o s  i m p e r a d o r e s  r o m a n o s ,  j u r i s -  
i c o n s u l t a s  c o m p l a c e n t e s  e  d i s e r t o s ,  q u e  s o n h a m  o  t r i u r n -  

p h o  d a  d e m o c r a c i a  n o  a c c e s s o  d o  d e s p o t i s m o ,  r e s t a u ­
r a n d o  a  f o r m u l a  a b j e c t a d o  d i r e i t o  p a g ã o  :  Quodprin- 

! dpi placuerit, legis habet vigorem.
A  l i b e r d a d e  p o l i t i c a ,  c u j o  u n i c o  f i m  l e g i t i m o  é  

g a r a n t i r  a  l i b e r d a d e  c i v i l  e  m o r a l ,  n ã o  é  s e n ã o  u m a  
r e a c ç ã o ,  m u i t a  v e z  d e s v a i r a d a  e m  s u a  f ó r m a ,  m a s  p r o -  

I f u n d a m e n t e  l e g í t i m a  e m  s e u  f u n d o ,  c o n t r a  a  e x a g e r a ­
ç ã o  t r i u m p h a n t e  d a  d o u t r i n a  d o  p o d e r  :  r a z ã o  p o r q u e  
é  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  i n  ■ 

! t e r e s s e  c a t h o l i c o .  A  r e l i g i ã o  r e p e l l e  a  r e v o l u ç ã o ,  m a s  
P  n ã o  a  l i b e r d a d e .

—

A g o r a ,  S e n h o r e s ,  j á  q u e  t a n t o  f a l l e i  n o  S r .  G u i z o t ,
I n ã o  f i n a l i s a r e i  s e m  f a l l a r  n o  S r .  T h i e r s ,  o  r i v a l ,  e m  

n o m e  d a  l i b e r d a d e ,  d ’ a q u e l l e  g r a n d e  p u b l i c i s t a  T h i e r s ,  
e s t á  d e  v o l t a  n a  t r i b u n a  f r a n c e z a  ;  L u i z  X a p o l e ã o ,  f a l ­
t a n d o  á  l ó g i c a ,  p r e t e n d e  c o n c l u i r  c o m  a s  n o r m a s  d a  l i -  |

I J(£<3s*___  ^ ----  --  ...
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Sou feliz offuscando-me, desapparecendo mesmo, para 
que tireis maior dose de proveito.

A  l i b e r d a d e  ( d i z  M g r .  R e n d u ,  b i s p o  d ’ A n n e c y )  
í é  o  h o m e m  t a l  q u a l  s a l i i u  d a s  m ã o s  d e  D e u s ,  o  h o m e m  
| c o m  a  s u a  r a z ã o  e  a  s u a  v o n t a d e  ;  o  h o m e m ,  a  q u e m  
I f o i  d i t o  s o b  a  a r v o r e  d a  s c i e n c i a  —  B i s  o  b e m ,  e i s  o  
| m a l ,  p o d e s  e s c o l h e r  ; m a s ,  e i s  a  m i n h a  l e i ,  e ,  s e  a  v i o ­

l a r e s ,  m o r r e r á s  —  E ’ p o i s ,  n a  l i b e r d a d e  m o r a l ,  q u e  s e  
d e v e  i r  b u s c a r  a  o r i g e m  d a  l i b e r d a d e ,  a  c u j o  g o z o  o  
h o m e m  t e m  d i r e i t o  e n  t i o  o s  s e u s  s e m e l h a n t e s .

O  p o d e r  d e  c a d a  c i d a d ã o  n a  s o c i e d a d e  é  o  q u e  
s e  c h a m a  l i b e r d a d e .  E  c o m o  e s t e  p o d e r  m a n i f e s t a - s e  
e m  c i r c u m s t a n c i a s  d i v e r s a s ,  p ó d e - s e  e  d e v e - s e  m e s ­
m o  d i z e r ,  q u e  a  l i b e r d a d e  t e m  n o m e s  d i v e r s o s .  E  t 

! d ’ a q u i  :
1 .  °  A  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,  q u e  i n v o l v e  a  l i b e r d a d e  

! d e  c o n s c i ê n c i a ,  d e  c u l t o  e  d e  p r o s e l y t i s m o  ;
2 .  °  A  l i b e r d a d e  c i v i l ,  q u e  i n v o l v e  a  l i b e r d a d e  d a  

I; p e s s o a ,  d o  d o m i c i l i o ,  d a  p r o p r i e d a d e ,  e  c o n s e g u i n t e -
I m e n t e  a  a c q u i e s c e n c i a  a o  i m p o s t o  ;

3 .  °  A  l i b e r d a d e  p o l i t i c a ,  q u e  a s s e g u r a  a o  c i d a d ã o  
o  s e u  c o n c u r s o  n a  c o n f e c ç ã o  d a s  l e i s ,  n a  v i g i l â n c i a  s o -

i b r e  a  f o r t u n a  p u b l i c a  ;
4 .  °  A  l i b e r d a d e  d o  e n s i n o  ;
5 .  °  A  l i b e r d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  n a  f a m i l i a ,  n o  

m u n i c i p i o ,  n a  p r o v i n d a  e  n o  E s t a d o  ;
6 .  °  F i n a l m e n t e ,  a  l i b e r d a d e  d ’ a s s o c i a ç à o ,  q u e  j 

c o m p r e h e n d e  a s  n a c i o n a l i d a d e s ,  a  a s s o c i a ç ã o  d o s  c a ­
p i t ã e s  p a r a  a s  g r a n d e s  e m p r e z a s ,  d o s  b r a ç o s  p a i ’ a  o  t r a ­
b a l h o ,  d o s  c o r a ç õ e s  e  d a s  c o n s c i ê n c i a s  p a r a  a  o r a ç ã o ,  j 
p a r a  o  e x e r c i d o  d a  c a r i d a d e ,  e  m e s m o  p a r a  o  p r a s e r .  \ 
D ’ e s t a  u l t i m a  f o r m a  d a  l i b e r d a d e  d e p e n d e  m a i s  e s p e -  j

| c i a l m e n t e  o  p r o g r e s s o  d a  c i v i l i s a ç ã o .
A g o r a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  s o b r e  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a ,  :

I » I
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ouçamos o Sr. conde do Montalembert na constituinte 
franceza em 1849:

“ E ’ preciso não confundir a liberdade política 
com a agitação, a ruina, a miséria, a desordem. Quan­
to a mim, a liberdade politica é o governo da discus­
são, o governo da tribuna, o governo das assembléas ; 
o governo que faz com que, mais ou menos, ha trinta 
e quatro annos, venhamos nós Francezes a esta tribu­
na discutir os grandes interesses do paiz com indepen­
dência, com altivez, com eloquência quando é possí­
vel. Sim, ó esta grande forma de governo, que re­
ceio ver enfraquecer-se, despopularisar-se nas almas 
de certo numero de Francezes, mui justamente assus­
tados pelas agitações que acabamos de soffrer. . .  este 
regimen, este governo da tribuna e das assembléas, 
do qual sou humilissimo instrumento, porém o mais 
sincero admirador e o mais fervoroso partidista. ”

Os receios, que o Sr. de Montalembert tinha em 
França, devem ter em toda a parte os amigos da li­
berdade. Por toda parte devem estes fundar uma 
propaganda para a demonstração, de que a liberdade 
é a garantia suprema do direito e da religião, as duas 
idéas cardeaes para o ente racional: só assim serão 
quebradas as armas desleaes dos inimigos da liber­
dade.

No intuito d’esta propaganda transcreverei algu­
mas linhas do supracitado orador, resumindo-as por­
que este trabalho já  vai longo. Vejamos o direito e 
a religião enlaçadas com o sagrado vinculo da liber­
dade.

— Quantos jornalistas, exercendo o direito da im­
prensa, não têm dito, que o direito jámais deve ser in­
vocado pelos povos, porque a palavra não se acha 
uma só vez nas Escrituras ? * E os ouvintes applau- 
diram ; e eram também jornalistas, homens que de-

* Sirva, o que segue, de padrão para medir essa dou­
trina subtil, que vai entrando em voga, na qual todas as hon­
ras são para a palavra dever, e todos os nnathemas ou pelo 
menos desconfianças são para a palavra direito.

i§ àg<25-> - - - . ■ ____ -— — - . . S£>Q
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viam a sua fama ao exercício do direito da imprensa. 
Entretanto, abra-se a Concordância, e alii acliar-se-ha 
a palavra direito, jus, não uma, mas trinta vezes ; o 
nome e a idea do direito figuram na Biblia em todas 
as accepções : na Biblia falia-se até em direitos dos ci- 
dadãos, direitos da humanidade.

A historia dos Maccabeus, enumerando os crimes 
d’um dos tyrannos, contra os quaes sublevaram-se os 
judeus, exproba-lhe o haver desconhecido os direitos 
dos cidadãos, instituindo leis perversas, e consagrando 
instituições depravadas (II m a c c . IV. l i ) ; e Assuero, 
no manifesto endereçado ás cento e vinte e sete pro­
víncias do seu império sobre os crimes d’Aman, co­
meça assignalando a cegueira dos maus ministros, 
que julgam poder escapar aos olhares de Deus, depois 
de haverem violado os direitos da humanidade (Esth. 
X V I I).

Podem, pois, os catholicos de hoje restabelecer 
a divisa de Ricardo, rei-cruzado : Deus e meu direito.

E ’ um absurdo dizer, que a liberdade política é 
antipathica á religião. E ’ sim o absolutismo, da turba 
ou de um, que ha em todas as épocas exposto a Igre­
ja  aos maiores perigos. A  omnipotência é uma ten­
tação fortíssima para a fraqueza humana. O que tudo 
pode — tudo quer; e cedo ou tarde é levado a invadir 
o dominio espiritual, unico dominio fora do alcance 
da sua mão, unica força erguida á face da sua força. . .  
Póde-se affirmar, com o dedo sobre a historia, que a 
idéa moderna do poder absoluto, tão imprudentemente 
adoptada por certos theologos e catholicos, nasceu uni­
camente da guerra contra a Igreja.

A  meia-idade catholica não tinha a minima idéa 
da soberania moderna, isto é, d ’uma dominação, dum a 
tutela sobre todos os corpos e indivíduos que consti­
tuem a sociedade. Foi o direito moderno e raciona- 
lista, que resuscitou esta idéa, morta com o Baixo-Im- 
perio, para opprimir a Igreja a pretexto de conte-la. 
Por toda parte a sujeição da Igreja e a baixa de sua 

! influencia têm andado na razão directa dos progressos

ê J
raofU........ .......................  - .........  %ge>sn
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d o  d e s p o t i s m o .  I s t o  h a  s i d o  v i s í v e l ,  p r i n c i p a l m e n t e  
e m  F r a n ç a ,  o n d e  a  r e a l e z a ,  d e s d e  R i c h e l i e u ,  t e m  v i o ­
l e n t a m e n t e  s e p a r a d o  o  p a i z  d e  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  n a c i o -  
n a e s ,  q u e  e r a m  b a s e a d a s  n a  i d é a  d a  l i b e r d a d e  h i e r a r -  
c h i c a  e  t r a d i c i o n a l .  M a s ,  o s  p r í n c i p e s ,  d e c l a r a n d o - s e  
o m n i p o t e n t e s  c o n t r a  a  I g r e j a ,  b e m  d e p r e s s a  v o l t a r a m  
a  d o u t r i n a  c o n t r a  t u d o  o  q u e  p o d i a  e  d e v i a  r e s i s t i r -  
l h e s  n a , o r d e m  t e m p o r a l ;  e  r í i s t o  t r i u m p h a r a m ,  c o m o  
n o  e c c l e s i a s t i c o ,  c o m  o  a u x i l i o  d o s  l e g i s t a s  e  t l i e o -  
l o g o s  g a l l i c a n o s .  E  a s s i m  f u n d a r a m  o  p o d e r  a b s o l u t o .

A  l i b e r d a d e  t e m  d o u s  i n i m i g o s  -—  a  r e v o l u ç ã o  e  
o  d e s p o t i s m o ;  o u  a n t e s  t e m  u m  i n i m i g o  s ó ,  s o b  d u a s  
f o r m a s  d i f í e r e n t e s .  A  r e l i g i ã o  é  a  s u a  s a l v a g u a r d a ,  o  s e u  
c o n t r a p e s o  l e g i t i m o  e  n a t u r a l .  O s  q u e  f a z e m  p e n d e r  
a  r e l i g i ã o  p a r a  u m a  d a s  f o r ç a s  i n i m i g a s ,  f a z e m - l h e  u m  
d a m n o  i r r e p a r á v e l :  q u a n d o  a  r e l i g i ã o  p a r e c e  a b e n ç o a r  
o  d e s p o t i s m o  a r r e m e s s a  a  l i b e r d a d e  p a r a  a  r e v o l u ç ã o ,  
e  o  i n u n d o  c o n s t e r n a d o  p e r d e  o  e q u l l i b r i o .

D e  t o d o s  o s  d e s p o t i s m o s  o  m a i s  i n t o l e r á v e l  p a r a  
a s  n a ç õ e s  é ,  o  q u e  s e  e x e r c e  o u  p a r e c e  e x e r c e r - s e  c o m  
o  c o n c u r s o  d a  r e l i g i ã o .  F e r e  o s  m e l h o r e s  s e n t i m e n t o s  
d a  n o s s a  a l m a ,  p o r q u e  n i s t o  v ê - s e  a  e x p l o r a ç ã o  
d ’ u m a  c o u s a  s a g r a d a  e m  p r o v e i t o  d u m  i n t e r e s s e  p r o ­
f a n o .  E  e m  t a l  j o g o  a  I g r e j a  é  s e m p r e  a  v i c t i m a . . .  . *

O  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  n u n c a  f e z  e  n u n c a  f a r á  
t a n t o  m a l  á  I g r e j a ,  c o m o  m u i t a  v e z ,  m e s m o  s e m  o  
q u e r e r ,  o  p o d e r  a b s o l u t o ;  e ,  p o i s ,  o s  c a t h o l i c o s  n ã o  
t ê m  i n t e r e s s e  a l g u m  e m  a s s o c i a r e m - s e  á s  d i a t r i b e s  
d o s  l i s o n g e i r o s  d a  f o r ç a  c o n t r a  e s t a  f ó r m a  d e  g o v e r n o .

Q u a s i  s e m p r e  o s  p o d e r e s ,  q u e  h ã o  p r e t e n d i d o  
p r o t e g e r  a  I g r e j a ,  a s s o c i a n d o  a  c a u s a  d e s t a  á  d a  m o -  
n a r c h i a  a b s o l u t a ,  a c a b a r a m  p o r  c o m p r o m e t t e - l a  e  e s -  
c r a v i s a - l a .

E x c e p ç ã o  f e i t a  d a s  g r a n d e s  e x p l o s õ e s  r e v o l u c i o ­
n a r i a s ,  e m  q u e  a igreja s e g u e  a  s o r t e  d a  s o c i e d a d e  i n -

* Assim me parece ter sido o jogo entre Eapoleão III e 
Pio IX. E ambos cahiram a um tem po...  {Xota da presente 
edição).
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t e i r a ,  a  e x p e r i e n c i a  m o s t r a ,  q u e  n o s  t e m p o s  m o d e r n o s ,  
c o m o  n a  m e i a - i d a d e ,  o s  s e u s  s o f í r i m e n t o s  h ã o  s i d o  
o b r a  d a s  v o n t a d e s  a b s o l u t a s .

||

E i s ,  S e n h o r e s ,  c o m o  u m  p u b l i c i s t a ,  t ã o  c a t h o l i c o  
c o m o  o  m e l h o r  c a t h o l i c o ,  e n t e n d e  a  l i b e r d a d e .  Q u e  
c o n s o l a d o r a s  t h e o r i a s  !

C o n t i n u e m o s  n ’ e s t e  c a m i n h o  m a t i z a d o  d e  f l o r e s  :  
v e j a m o s  a g o r a ,  c o m o  a s  v e r d a d e i r a s  t h e o r i a s  l i b e r a e s  
s ã o  —  C h r i s t i a n i s m o ,  e  a s  t h e o r i a s  a b s o l u t i s t a s  —  p a ­
g a n i s m o  ;  v e j a m o s  c o m o  o  m e s m o  p u b l i c i s t a  l o c a l i s a  a  
q u e s t ã o  a o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  d e m o n s t r a n d o  a f i ­
n a l  q u e  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  é u m  d o s  i n t e r e s s e s  c a -  
t h o l i c o s .

—  N ã o  h a  g o v e r n o  p e r f e i t o ,  n ã o  h a  g o v e r n o  a b s o ­
l u t a m e n t e  b o m  e m  s i .  E m  p o l i t i c a  tudo é  relativo. *  
O  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o ,  t a l  c o m o  o  h a v e m o s  v i s t o  
r e a l i s a d o  e n t r e  n ó s  ( f a l i a  o  S r .  d e  M o n t a l e m b e r t ) ,  n ã o  
é  c e r t a m e n t e  a  r e a l i s a ç ã o  d o  i d é a l  d o  b o m  e m  m a t é r i a  
p o l i t i c a .  E n c o n t r a  n a  b a i x a  u n i v e r s a l  d o s  c a r a c t e r e s ,  
r e s u l t a n t e  d o s  n o s s o s  c o s t u m e s  d e m o c r á t i c o s ,  c a u s a s  
d e  r u i n a  d e s c o n h e c i d a s  e m  s u a  o r i g e m  n a  m e i a - i d a d e .  
E s t a s  c a u s a s ,  p o r é m ,  a m e a ç a r i a m  q u a l q u e r  o u t r a  f o r ­
m a  p o l i t i c a .  D a d o  o  e s t a d o  a c t u a l  d o  m u n d o ,  é  c e r t o ,  
q u e  o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  n ã o  t e m  m a i s  d e f e i t o s

i

* Esta proposição, assim em termos absolutos, não me ;j 
j parece verdadeira; e as razões estão em outros lugares d’este j l  

discurso. Entretanto, embora com certa liberdade de quem 
resume, eu não podia aqui eliminar a mesma proposição, sem - 

- damniíicar o pensamento do autor. Sirva esta nota de protes- 
! tar, que me não acho ern contradicção. Devo dizer, que jul- 

guei-me dispensado de citar os titulos e as paginas das obras 
de Montalembert, de que me servi, porque taes obras andam | 

|| nas mãos de todos ; entretanto, direi sempre, que é facil veri- 
:J ficar se sou fiel, recorrendo aos seus discursos politicos, e ao ; 
j| seu opusculo — Interesses catholicos no século XIX.
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n e m  m a i s  c u l p a s ,  d o  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  g o v e r n o  c o n ­
t e m p o r â n e o  ;  e  q u a n d o  m e s m o  a s s i m  n ã o  f o s s e ,  s e r i a  
f o r ç o s o  s u p p o r t a - l o ,  s o b  p e n a  d e  p e r d e r  a  l i b e r d a d e ; 
p o r q u a n t o  n ã o  h a  n a  E u r o p a  m o d e r n a  o u t r a  c o m b i n a ­
ç ã o  p a r a  m e l h o r  g a r a n t i r  a  m e s m a  l i b e r d a d e .

A  m ó r  p a r t e  d o s  t h r o n o s  c e r c a d o s  d ’ i n s t i t u i ç õ e s  
r e p r e s e n t a t i v a s  f i c a r a m  d e  p é  e m  1 8 4 8 :  e x e m p l o s  —  
a  B é l g i c a ,  a  H o l  l a n d a ,  a  B a v i e r a  e  a  H e s p a n h a  ;  e  a  
m ó r  p a r t e  d o s  q u e  n a  m e s m a  o c c a s i ã o  c a h i r a m  o u  f o ­
r a m  a m e a ç a d o s  d e  r u i n a ,  n a d a  t i n h a m  d e  c o m m u m  
c o m  o  s y s t e m a  p a r l a m e n t a r  :  s i r v a  a g o r a  d ’ e x e m p l o  a  
Á u s t r i a .

S e g u r a m e n t e  a  q u e d a  d o  p o d e r  e m  Y i e n n a  f o i  
t ã o  v e r g o n h o s a  e  t ã o  c o m p l e t a ,  c o m o  a  d a  m o n a r -  
c h i a  f r a n c e z a  u m  m e z  a n t e s ;  m a s ,  a l l i  a  s o c i e d a d e  
r e e r g u e u - s e  m u i t o  m a i s  v a g a r o s a m e n t e  d o  q u e  e m  
F r a n ç a ,  e  a  a t r o c i d a d e  d o  a s s a s s i n a t o  d o  g e n e r a l  d e  
B r é a  f o i  e x c e d i d a  p e l a  d o  s u p p l i c i o  d o  c o n d e  d e  l a  
T o u r .

E  e n t r e t a n t o  t u d o  n o  v a s t o  i m p é r i o  d ’ Á u s t r i a  e r a  
d i r i g i d o  e m  s e n t i d o  a b s o l u t a m e n t e  c o n t r a r i o  á s  i d é a s  
p a r l a m e n t a r e s ,  c o n s t i t u c i o n a e s  o u  l i b e r a e s  ;  l i b e r d a d e  
a l g u m a  e r a  a l l i  a d m i t t i d a  o u  p r a t i c a d a  :  n a d a  d e  t r i ­
b u n a ,  n a d a  d l m p r e n s a  l i v r e ,  n a d a  d ’ a s s e m b l é a s  m e s ­
m o  c o n s u l t i v a s ,  n a d a  d e  m u d a n ç a s  d e  m i n i s t é r i o ,  n a d a  
d e  o r a d o r e s  briguentos,  n a d a  d e  c h e f e s  d e  p a r t i d o s ,  n e m  
a  m i n i m a  e l e i ç ã o  l i v r e ,  n e m  d i s c u s s ã o  d e  q u a l q u e r  
n a t u r e z a ,  e x c e p t o  s o b r e  t h e a t r o s  e  c a m i n h o s  d e  f e r r o  ;  
f i n a l m e n t e ,  n a d a  d e  t o d o s  e s s e s  flagellos d e  q u e  n o s  
l i v r a r a m .

N a d a  c o n s t r a n g i a  a  i n i c i a t i v a  g o v e r n a m e n t a l .  
P o r  t r i n t a  e  n o v e  a n n o s  e s s e  p a i z  h a v i a  s i d o  g o v e r n a ­
d o  p e l o  m e s m o  c h e f e ,  o  p r í n c i p e  d e  M e t t e r n i c h ;  i s t o  
é ,  p o r  u m  h o m e m  q u e  t o d o s  c o n c o r d a m  e m  c o l l o c a r  
n a  p r i m e i r a  l i n h a  d o s  e s t a d i s t a s  d o  c o n t i n e n t e .  A  c e n ­
s u r a  e r a  r í g i d a ,  a  p o l i c i a  u n i v e r s a l m e n t e  t e m i d a  e  o b e ­
d e c i d a ,  a  a d m i n i s t r a ç ã o  m u i t o  r e g u l a r  e  m u i t o  f i e l .  
A i n d a  m a i s : n a d a  h a v i a ,  a b s o l u t a m e n t e  n a d a ,  d o  q u e
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s e  p o d i a  e x p r o b a r  a o  g o v e r n o  d e  J u l h o  s o b  a  r e l a ç ã o  
r e l i g i o s a .

O  m i n i s t r o  d i r e c t o r  n ã o  f a z i a  m y s t e r i o  d e  s u a s  
c o n v i c ç õ e s  r e l i g i o s a s ;  e  d u a s  v e z e s ,  s o b  s u a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o ,  a  S a n t a  S é  h a v i a  s i d o  g a l v a  d a  r e v o l u ç ã o  p e l a s  
a r m a s  a u s t r í a c a s .  A  s o l i c i t u d e  p e l o s  i n t e r e s s e s  r e l i ­
g i o s o s  i a  t ã o  l o n g e ,  q u e  o  i m p e r a d o r  F r a n c i s c o  i m a -  
g i n á r a  c o l l o c a r  u m  e c c l e s i a s t i c o  e m  c a d a  a d m i n i s t r a ­
ç ã o  e  c h a n c e U a r i a ,  c o m p r e h e n d i d o  o  s e u  c o n s e l h o  d ’ e s -  
t a d o .  E m  u m a  p a l a v r a ,  e r a  o  i d é a l  d o  s y s t e m a  q u e  
n o s  g a b a m ,  s a l v o  a  m u n u t e n ç ã o  d a s  l e i s  d e  J o s é  I I  
s o b r e  a  I g r e j a ;  m a s ,  b e m  c e d o  v e i o  a  d e m o n s t r a ç ã o  
d e  q u e — a s p i r a r  a  l i b e r d a d e  p a r a  a  I g r e j a  e  a  s e r v i ­
d ã o  p a r a  t u d o  m a i s ,  é  h o j e m d i a  e m p r e h e n d e r  o  i m ­
p o s s í v e l  .  . .  E  o  g o v e r n o  d ’ Á u s t r i a  c a h i u  c o m o  u m  
c a s t e l l o  d e  c a r t a s !

E m  q u a n t o  o s  g o v e r n o s  m o d e r n o s  d a s  n a ç õ e s  
c h r i s t ã s  f a l t a r e m  á  f i d e l i d a d e  a o  C h r i s t i a n i s m o ,  c o n s e r ­
v a r ã o  e m  s e u  s e i o  o  g e r m e n  d e  m o r t e ,  q u a e s q u e r  q u e  
s e j a m  a s  g a l a s  d e  q u e  s e  a t a v i e m .  *

D e  p r e s e n t e  f a l l a - s e  m u i t o  n a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  
r e a c ç ã o  c o n t r a  o  p a g a n i s m o ,  e  h a  c a r r a d a s  d e  r a z ã o ,  
u m a  v e z  q u e  s a i b a - s e  g u a r d a r  a  m e d i d a  c o n v e n i e n t e  a  
t o d a s  a s  r e a c ç õ e s ,  m e s m o  a s  m a i s  l e g i t i m a s ,  u m a  v e z  
q u e  s e  n ã o  p a s s e  d ’ u m  e x t r e m o  a o  o u t r o ,  u m a  v e z  q u e  
s e  n ã o  r e n e g u e  a  tradição constante \  d o  e n s i n o  c a -  
t h o l i c o ,  e  q u e  s e  n ã o  c h e g u e  á  p r o s c r i p ç ã o  d e  t u d o  
q u a n t o  n ã o  e s t á  n o s  P a d r e s  d o  E v a n g e l h o ,  c o m o  o  
c a l i f a  O r n a r  q u e i m a v a  q u a n t o  n ã o  e s t a v a  n o  C o r ã o .

N u n c a  s e  r e p e t i r á  d e m a i s  o  m a l ,  q u e  f e z  a  r e n a s ­
c e n ç a  d o  p a g a n i s m o  n a  o r d e m  s o c i a l ,  m o r a l  e  l i t t e -  
r a r i a ;  m a s ,  e m  f a c t o  d e  p a g a n i s m o ,  o  m a i s  r e p u l s i v o ,  
e n r a i z a d o  e  p e r i g o s o ,  é  o  p a g a n i s m o  p o l í t i c o ,  q u e  e r i ­
g e  e m  d o g m a  a  u n i d a d e  d o  p o d e r  j ; ,  a .  o m n i p o t ê n c i a

* E o mesmo acontecerá ao governo do Christianismo, se 
faltar á fidelidade ao espirito do Evangelho. (Nota da pre­
sente edição).

t A esta proposição de Montalembert o autor poderia 
oppor sérias duvidas.

t Vid. retro o que dissemos sobre o poder uno.
i i
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d o  E s t a d o ,  a  i d o l a t r i a  m o n a r c t i i c a ,  o  g o v e r n o  s e m  c o n ­
t r a s t e  e  s e m  c o n t r a p e s o ,  s o b r e  a s  r u i n a s  d a s  f r a n q u e z a s  
e  b a r r e i r a s ,  q u e  a  a n t i g a  o r g a n i s a ç ã o  d a  C h r i s t a n d a d e  
o p p d i i h a  a o  d e s p o t i s m o .

O  g o v e r n o  d ’ u m  b o r n e r a ,  q u e  p r e t e n d e  o b r a r  p o r  
t o d o s ,  f a l l a r  p o r  t o d o s ,  p e n s a r  p o r  t o d o s ,  e i s  o  i d é a l  
d o  p a g a n i s m o ,  t a l  c o m o  f o i  r e a l i s a d o  n o  i m p é r i o  r o ­
m a n o .  A s  v i c t o r i a s  e  o s  e x c e s s o s  d a  d e m o c r a c i a  f i ­
z e r a m  d e s c e r  e n t ã o  o  g e n e r o  h u m a n o  a  e s s a  e x t r e ­
m a  m i s é r i a  ;  m a s ,  a  m e i a - i d a d e  c h r i s t ã  f o i  f u n d a d a  s o ­
b r e  a  n e g a ç ã o  c o m p l e t a  e  a b s o l u t a  d ’ u m  t a l  e s t a d o  d e  
c o u s a s .  D e p o i s  d a  r e n a s c e n ç a  d a s  l e t t r a s  a l g u n s  r e i s  
d o  O c c i d e n t e ,  L u i z  X I Y  á  f r e n t e ,  p o d e r a m  s o n h a r  a  
v o l t a  d ’ e s s e  e s t a d o ,  m a s  n ã o  r e s u s c i t a - l o .  A  R ú s s i a  é  
o  i d é a l  m o d e r n o .  H a  c e m  a n n o s ,  o s  p r o g r e s s o s  d o  
r a c i o n a l i s m o  e  d a  d e m o c r a c i a  e n t r e  n ó s  t ê m - n o s  i n ­
c o n t e s t a v e l m e n t e  p r e p a r a d o  p a r a  e s t e  r e g i m e n  ;  e  j á  
t e m o s  v i s t o ,  c o m o  s o b  o s  i m p e r a d o r e s  r o m a n o s ,  j u r i s ­
c o n s u l t o s  c o m p l a c e n t e s  e  d i s e r t o s ,  q u e  s o n h a m  o  t r i u m -  
p h o  d a  d e m o c r a c i a  n o  a c c e s s o  d o  d e s p o t i s m o ,  r e s t a u ­
r a n d o  a  f o r m u l a  a b j e c t a d o  d i r e i t o  p a g ã o  :  Quod gyrin- 
cipi placuerit, legis habet vigorem.

A  l i b e r d a d e  p o l í t i c a ,  c u j o  u n i c o  f i m  l e g i t i m o  é  
g a r a n t i r  a  l i b e r d a d e  c i v i l  e  m o r a l ,  n ã o  é  s e n ã o  u m a  
r e a c ç ã o ,  m u i t a  v e z  d e s v a i r a d a  e m  s u a  f ô r m a ,  m a s  p r o ­
f u n d a m e n t e  l e g í t i m a  e m  s e u  f u n d o ,  c o n t r a  a  e x a g e r a ­
ç ã o  t r i u m p h a n t e  d a  d o u t r i n a  d o  p o d e r  :  r a z ã o  p o r q u e  
é  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  f a v o r a v e l  a o  i n  • 
t e r e s s e  c a t h o l i c o .  A  r e l i g i ã o  r e p e l l e a  r e v o l u ç ã o ,  m a s  
n ã o  a  l i b e r d a d e .

A g o r a ,  S e n h o r e s ,  j á  q u e  t a n t o  f a l l e i  n o  S r .  G u i z o t ,  
n ã o  f i n a l i s a r e i  s e m  f a l l a r  n o  S r .  T h i e r s ,  o  r i v a l ,  e m  
n o m e  d a  l i b e r d a d e ,  d ’ a q u e l l e  g r a n d e  p u b l i c i s t a .  T h i e r s ,  
e s t á  d e  v o l t a  n a  t r i b u n a  f r a n c e z a  ;  L u i z  H a p o l e ã o ,  f a l ­
t a n d o  á  l ó g i c a ,  p r e t e n d e  c o n c l u i r  c o m  a s  n o r m a s  d a  l i -
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| b e r d a d e ,  o  q u e  f o i  c o m e ç a d o  c o m  a s  n o r m a s  d u m a  e s -  
' p a d a .  e  o  S r .  T h i e r s  e s t á  d e  v o l t a  n a  t r i b u n a :  n ã o  s e i  
; p o r q u e ,  m e s m o  d i t a s  c o m  t i n o  e  m o d e r a ç ã o ,  a s  p a l a -  
; v r a s  d o  g r a n d e  o r a d o r  s o a m - m e  a o s  o u v i d o s  c o m o  u m  

c a n t o  f u n e r e o  p e l o  r e g i m e n  i m p e r i a l .  .  .  D e i x e m o s  o  
I c a m i n h o ,  e m  q u e  e s t a s  l i n h a s  i a m  i n t e r n a n d o - n o s ,  e  

I v e j a m o s  o  q u e ,  s e g u n d o  o  c i t a d o  o r a d o r  f r a n c e z ,  c o n s -  
t i t u e  o necessário e m  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  :

“  B e m  s e i  q u e  a  p a l a v r a  l i b e r d a d e  t i r a  a  t o d o s  a  
c a l m a ,  o  s a n g u e  f r i o .  E m  u n s  d e s p e r t a  d e s e j o s  i l l i -  
m i t a d o s ,  e m  o u t r o s  —  r e c e i o s  c h i m e r i c o s .  M a s ,  S e n h o ­
r e s ,  c o n s u l t a n d o  u n i c a m e n t e  a  e x p e r i e n c i a ,  l i m i t a n d o -  
n o s  a o  q u e  é i n c o n t e s t á v e l ,  i n d i s c u t i v e l ,  n ã o  s e r á  p o s -  

! s i v e l  d e t e r m i n a r ,  u m a  v e z  p o r  t o d a s ,  o  q u e  c h a m a r e i  
o necessário em matéria de liberdade ?

“  S i m ,  S e n h o r e s ,  o  n e c e s s á r i o :  i d e  á  V i e n n a ,  B e r ­
l i m ,  H a y a ,  M a d r i d ,  T u r i m ,  e  v e r e i s  q u e  n i n g u é m  d i s ­
p u t a  h o j e  a  e s t e  r e s p e i t o .  S i m ,  h a  o  n e c e s s á r i o  e m  
m a t é r i a  d e  l i b e r d a d e .

“  Q u a n t o  a  m i m ,  d e p e n d e  e s t e  d e  c i n c o  c o n d i ­
ç õ e s .  A  p r i m e i r a  é a  s e g u r a n ç a  d o  c i d a d ã o .  I m p o r ­
t a ,  q u e  o  c i d a d ã o  d e s c a n c e  t r a n q u i l l a m e n t e  e m  s u a  c a ­
s a ,  p e r c o r r a  t o d a s  a s  p a r t e s  d o  E s t a d o ,  s e m  q u e  e s t e j a  
e x p o s t o  a o  m i n i m o  a c t o  a r b i t r a i i o .  *  P a r a  q u e  f i m  
s e  r e u n e m  o s  h o m e n s  e m  s o c i e d a d e  ?  P a r a  r e s g u a r ­
d a r  a  s u a  s e g u r a n ç a .  M a s ,  s e ,  p r e c a v i d o s  c o n t r a  a  
v i o l ê n c i a  i n d i v i d u a l ,  p o d é s s e m  s e r  v i c t i m a s  d o s  a c t o s  
a r b i t r á r i o s  d o  p o d e r  d e s t i n a d o  a  p r o t e g e - l o s ,  o  f i m  s e ­
r i a  f r u s t r a d o .  I m p o r t a ,  q u e  o  c i d a d ã o  t e n h a  g a r a n t i a s  
c o n t r a  a  v i o l ê n c i a  i n d i v i d u a l ,  e  c o n t r a  o  a r b í t r i o  d o  
p o d e r .

“  N ã o  i n s i s t i r e i  s o b r e  a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l . . .  
M a s ,  o b t i d a  p e l o s  c i d a d ã o s  a  s e g u r a n ç a ,  n ã o  d e v e m  
e l l e s  c o m  i s t o  c o n t e n t a r - s e .  S e  a d o r m e c e s s e m  t r a n -  
q u i l l o s ,  e m  b r e v e  p e r d e r i a m  a  s e g u r a n ç a  o b t i d a .  C u m -  

I p r e ,  q u e  c a d a  c i d a d ã o  i n s p e c c i o n e  a  c a u s a  p u b l i c a ;  e  
; p a r a  i s t o  é p r e c i s o ,  q u e  p e n s e  s o b r e  e l l a ,  e  q u e  n ã o
J|

* O Sr. Thiers não falia do direito d’emigração, que é o
l! complemento d’este ponto.
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p e n s e  i s o l a d o ,  p o i s  a l i á s  c h e g a r i a  a p e n a s  a  u m a  o p i ­
n i ã o  i n d i v i d u a l ;  i m p o r t a ,  q u e  o s  s e u s  c o n c i d a d ã o s  
p e n s e m  t a m b é m ,  e  h a j a  p e r m u t a  d i d é a s  p a r a  c h e g a r -  
s e  a o  p e n s a m e n t o  c o m m u m  c h a m a d o  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  
o  q u e  s ó  é  p o s s i v e l  p o r  m e i o  d a  i m p r e n s a .  R e l e v a ,  
p o i s ,  q u e  a  i m p r e n s a  s e j a  l i v r e . . . .

“  A s s i m ,  a  s e g u n d a  l i b e r d a d e  n e c e s s á r i a  é  a  p e r ­
m u t a  d ’ i d é a s ,  c r e a d o r a  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a  M a s ,  u m a  
v e z  m a n i f e s t a d a  a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  i m p o r t a ,  q u e  e s t a  
n ã o  s e j a  u m  v ã o  r u m o r ,  e  q u e  s e  t r a n s f i g u r e  e m  a c t o .  
P a r a  i s t o  c u m p r e ,  q u e  h o m e n s  e s c o l h i d o s  v e n h a m  

j  t r a z e - l a  a o  c e n t r o  d o  E s t a d o  ( á tribuna) ,  e  d ’ a q u i  a  
í l i b e r d a d e  e l e i t o r a l . . . .

“  E  a i n d a  n ã o  d i s s e  t u d o .  U m a  v e z  a q u i  c h e g a ­
d o s  o s  m a n d a t a r i o s  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  o s  e n c a r r e g a ­
d o s  d ’ e x p r i m i - l a ,  i m p o r t a  q u e  e l l e s  g o z e m  d e  c o m p l e ­
t a  l i b e r d a d e ;  i m p o r t a  q u e  p o s s a m  o p p o r t u n a m e n t e  
e x e r c e r  u m a  u t i l  f i s c a l i s a ç ã o  s o b r e  t o d o s  o s  a c t o s  d o  
p o d e r . . .  E s t a  a  l i b e r d a d e  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  n a c i o n a l ,  
s o b r e  a  q u a l  a d i a n t e  m e  e x p l i c a r e i . . . .

i :  E m f i m ,  e i s - n o s  c h e g a d o s  á  u l t i m a  l i b e r d a d e  
( n ã o  d i r e i  q u e  a  m a i s  i m p o r t a n t e ,  p o r q u e  t o d a s  o  s ã o  
i g u a l m e n t e ) ,  á  u l t i m a ,  c u j o  f i m  é  o  s e g u i n t e :  f a ­
z e r  q u e  a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  b e m  m a n i f e s t a d a  a q u i  
p e l a  m a i o r i a ,  t o r n e - s e  a  d i r e c t o r a  d o s  a c t o s  d o  g o ­
v e r n o .

“  P a r a  c h e g a r  a  e s t a  l i b e r d a d e  i m a g i n a r a m  o s  
h o m e n s  d o u s  m e i o s  :  a  r e p u b l i c a  e  a  m o n a r c h i a .  N a  
r e p u b l i c a  o  m o d o  e r a  s i m p l e s :  m u d a v a - s e  o  C h e f e  d o  
E s t a d o  n o  p e r í o d o  d e  q u a t r o  o u  s e i s  o u  o i t o  a n n o s .  
O s  p a r t i d á r i o s  d a  m o n a r c h i a  q u i z e r a m  p o r  s u a  v e z  s e r  
t ã o  l i v r e s ,  c o m o  o s  d a  r e p u b l i c a ;  e  p a r a  i s t o  i m a g i n a ­
r a m  f a z e r  c o n v e r g i r  o  e s f o r ç o  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  n ã o  
s o b r e  o  C h e f e  d o  E s t a d o ,  m a s  s o b r e  o s  d e p o s i t á r i o s  d a  
s u a  a u t o r i d a d e ,  e s t a b e l e c e n d o  o  d e b a t e  c o m  e s t e s  e  n ã o  

| i  c o m  o  S o b e r a n o .  D e  s o r t e  q u e ,  r e s g u a r d a d a  a  p e r m a -  
j j  n e n c i a  d o  p o d e r ,  h a  u m a  c o u s a  q u e  m u d a — a  p o l í t i c a ;  
j !  e  a s s i m  r e a l i s a - s e  o  b e l l o  p h e n o m e n o  d o  p a i z  c o m  u m  

m o n a r c h a  e l e v a d o  a c i m a  d e  q u a l q u e r  d e b a t e ,  d o  p a i z



governando-se a si-mesmo, por seu proprio pensamen­
to e por sua própria opinião............................................

“ Eis-me chegado á liberdade, que chamei de 
representação nacional. Não fallo da liberdade, que 
temos sempre a certeza de achar aqui, graças á impar­
cialidade do presidente que dirige os nossos trabalhos; 
outra é a liberdade, a que me refiro.

“ Concedo (nunca me vereis abandonar as ma- 
ximas do governo) concedo ao poder a iniciativa em 
tudo *. . . .  até mesmo em matéria de legislação;. . . .  
mas, é forçoso que por sua vez o poder nos conceda o 
exame de todas as cousas; e para que possamos exer­
cer este exame opportuna e utilmente, cumpre que 

I possamos, como se pratica em todas as assembléas da 
J Europa, agitar aqui uma questão, quando ella nos pa­

recer necessária, se acharmos urgente examina-la. .  . 
Penso, que não teremos verdadeira liberdade, em 
quanto não tivermos a faculdade, estabelecida pelo uso, 
de suscitar aqui todas as questões, que a maioria julgar 
dignas de serem tratadas, e que o governo não declarar 
'perigosas, f

Eis, Senhores, desenhado em ligeiros traços o 
quadro das minhas vistas sobre o estudo do Direito

* Transcrevo este topico, unicamente para dar com as 
palavras de Thiers umaidéa do que seja liberdade de represen­
tação nacional, e não porque acceite esta liberdade nos estrei­
tos limites, em que é desenhada: muito mais ampla é ella pela 
nossa Constituição.

t Vê-se de todo o periodo, e particularmente d’estas ulti­
mas palavras, que Thiers vai devagar, pede licença ao regimen 
de Napoleão III. Esta theoria sobre a liberdade da represen­
tação nacional é de um sectário ultra do principio da autori­
dade. Como vai a França, que um velho e probo liberal toma 
todos estes atalhos para fallar em liberdade!!!
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Publico, e particularmente sobre a questão da liber­
dade.

Fallando da liberdade, talvez conviesse, como 
consectario das opiniões emittidas, fallar do direito 
de revolução; muito de proposito, porém, abstive-me, 
pelo perigo de tratar semelhante assumpto em poucas 

I linhas. Teremos occasião competente e asada.
Epilogando quanto bei d ito :
Eespeito á dignidade humana, symbolisada na 

liberdade. Soberania nacional: não para erigir em : 
infallibilidade o principio paganico da maioria, a qual 
em si só considerada póde ser traduzida por força | 
b ru ta ; mas, subordinada a mesma maioria ás noções | 
da justiça e da razão: e conseguintemente ampla ma­
nifestação do pensamento, e tudo quanto concorrer 
possa para que se opere livremente o trabalho da opi­
nião, e par.a o consequente predominio d ’esta. 0  Es­
tado para o homem, e não o homem para o Estado: 
isto é, sempre a acção individual nas maiores propor­
ções possíveis. E adejando sobre tudo o sol divino 
da Moral do Evangelho.

Liberdade em tudo. * Não essa liberdade con­
vulsa, que tem por crise a licença, e por desastrosa 
consequência o despotismo; mas, a liberdade reclama­
da pela natureza do homem, escripta pelo dedo de 

| Deus n ’essa natureza, assim no foro externo como no 
foro interno, assim no Estado como na Igreja. Em 
summa, o homem sempre de pé, como rei da creação, 
preso pelos pés á terra, e pela cabeça e coração ao Céo, 
feitas as strictas limitações urgidas pela coexistência 
social.

Eis o grando trabalho da humanidade!
Quando um dia se podér dizer, que da acção in-

* Segundo o Sr. J. Simon: na sociedade domestica—a li- | 
berdade do lar, do capital, daofficina; na sociedade política— ; 
a liberdade civil, a liberdade publica; na sociedade religiosa ! 
(ou sciencia)— liberdade de cultos, liberdade de pensamento. I 
Transcrevi a enumeração; mas, não me hypotheco a todas as J 
premissas e conclusões do autor.

ftcm*
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dividual faz-se no mundo apenas o sacrifício stricta- 
mente necessário, quando por toda parte Cesar só exi­
gir aquillo a que tem direito, e o homem fôr por toda 
parte completamente livre cie dar a Deus o que ó de 
Deus, a obra do Evangelho estará completa, e de toda 
a creação partirá um hymno unanime e perfeitamente 
aceorde, que chegará ao Throno do Creador.

Não examino, se ó ser utopista exprimir tal aspi­
ração como susceptível de realisar-se um dia nos qua­
tro pontos cardeaes; o que sabemos todos é. que ao 
impulso de tal aspiração tem andado e andará a hu­
manidade, em incessante trabalho. Poderá ser a têa 
de Penelope; mas nem por isso deixará de ser certo, 
que esse trabalho é a suprema tarefa humana.

Sigo, pois, a bandeira do Sr. de Montalembert, 
com a seguinte divisa — Igreja livre no Estado livre — 
divisa, como diz o grande orador e o sincero catholi- 
co, que ó a salvaguarda dos catholicos, e como que a 
pedra de toque dos liberaes; divisa que distingue 
claramente os catholicos liberaes dos catholicos intole­
rantes, que não querem Estado livre, e dos liberaes 
inconsequentes, que não querem Igreja livre.

E ’ possível, Senhores, que não tenha fallado com 
! sufficiente clareza; affirmo-vos, porém, mais uma vez 

(e tomo a Deus por testemunha), que as minhas inten­
ções são as mais sinceras a bem cto cidadão e a bem 
do Estado, sem eiva de paixão política, ou de qual­
quer sentimento que não seja — o de cumprir os de­
veres de mestre e de cidadão d’um Estado livre, como 
por fortuna de todos nós é * o Império do Brasil.

Pelo art. 3.° dos nossos Estatutos, além do que 
ha sido objecto das presentes linhas, isto é, além do

* No dia d’hoje eu escreveria — deve ser. (Nota da pre­
sente edição).

ô  k
. , ------ .■ ■■■■ . Ŝ>-Q
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D i r e i t o  P u b l i c o  U n i v e r s a l  e  d a  A n a l y s e  d a  C o n s t i t u i ­
ç ã o  d o  I m p é r i o ,  p e r t e n c e m  a  e s t a  C a d e i r a  o  D i r e i t o  
d a s  G e n t e s  e  a  D i p l o m a c i a .

O  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l ,  o u  —  o  c o m p l e x o  d e  r e ­
g r a s  c o n f o r m e s  á  j u s t i ç a ,  d e d u z i d a s  d a  n a t u r e z a  d a  
s o c i e d a d e  e n t r e  a s  n a ç õ e s ,  c o m p r e h e n d i d a s  a s  m o d i ­
f i c a ç õ e s  q u e  o  u s o  e  o  c o n s e n s o  g e r a l  p o d e m  e s t a b e ­
l e c e r  s e m  q u e b r a  d o s  p r i n c i p i o s  c a r d e a e s  *  ;  e a  D i p l o ­
m a c i a ,  q u e  é  a  s c i e n c i a  d a s  r e l a ç õ e s  e x t e r i o r e s ,  a  ob- 
jectivaçã/) d o  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l ,  a  a r t e  d ’ e n c a m i -  

I n h a r  a s  n e g o c i a ç õ e s  p o l i t i c a s  f :  e i s  o  c o m p l e m e n t o  d a  j 
s é r i e  d e  p r i n c i p i o s  i n c e t a d a  c o m  o  e s t u d o  d o  D i r e i t o  
N a t u r a l .

N ã o  s e i ,  s e  t e r e m o s  t e m p o  p a r a  e s t e s  d o u s  r a m o s  
d ’ e s t u d o ,  o u  s e  a c o n t e c e r á  e s t e  a n n o ,  c o m o  e m  t a n t o s  
o u t r o s ,  f i c a r e m  e l l e s  p r e j u d i c a d o s .  P r o c u r a r e i  r e a l i -  
s a r  o  p r i m e i r o  m e m b r o  d a  a l t e r n a t i v a  ;  e n t r e t a n t o ,  p e l a  
e x t e n s ã o  c o m  q u e  j á  v o s  t e n h o  f a l l a d o ,  r e s e r v a r e i  a s  
o b s e r v a ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  s o b r e  o  D i r e i t o  d a s  G e n t e s  
e  a  D i p l o m a c i a .

E m  c o n c l u s ã o :
P r o c u r a r e i  a s s e n t a r  n a  M o r a l  d o  E v a n g e l h o ,  

q u a n t o  t e n h a  d e  d i z e r - v o s  s o b r e  a  n a t u r e z a  d o  h o m e m  
e  d a  s o c i e d a d e .

O  e s t u d o  d a  s o c i e d a d e ,  c o m o  o  d o  h o m e m ,  d e v e  
s e r  p r e s i d i d o  p e l a  l u z  d o  C h r i s t i a n i s m o .

O  q u e b r a n t a m e n t o  d a  M o r a l  d o  E v a n g e l h o  a t r a -  
z a  p h y s i c a  e  m o r a l m e n t e  a s  n a ç õ e s ,  c o m  o s  i n d i -  
v i d u o s .

S e g u n d o  u m  p e n s a d o r  f r a n c e z  —  u m a  c o u s a  h a  
s i d o  e s q u e c i d a  e m  t o d o s  o s  c á l c u l o s :  o  p r o d u e t o  d a  
v i r t u d e  o u  d o  v i c i o  e m  u m  p o v n  n o  c o r r e r  d o s  
t e m p o s .

i ã

* Yid. Wheaton, D. Intern. 
t Márthens, tíuid. diplom.
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A l g u m a s  p a l a v r a s  a p e n a s .  E ’ o  q u e  m e  c o n s e n ­
t e  u m a  t a r d i a  c o n v a l e s c e n ç a  d ’ e n f e r m i d a d e ,  q u e  d i ­
v o r c i o u - m e  d e  s é r i a  a p p l i c a ç ã o  i n t e l l e c t u a l ,  n ã o  s e i  
a t é  q u a n d o .

'
C o n g r a t u l a r - m e  c o m v o s c o ,  m e u  j o v e n  c o l l e g a ,  

p e l o  f e l i z  r e s u l t a d o  d o s  v o s s o s  e s f o r ç o s  —  e i s  a  p r i ­
m e i r a  p a r t e  d a  m i n h a  i n c u m b ê n c i a  l e g a l  n a  p r e s e n t e  
o c c a s i ã o .

P a r a  m i m  é  i s t o  f a c i l  e  g r a t o .
A p r e c i a d o r  d a s  v o s s a s  q u a l i d a d e s  e  d a  v o s s a  a p ­

t i d ã o  i n t e l l e c t u a l ;  s a b e d o r  d o s  e s f o r ç o s ,  q u e  d i s p e n -  
d e s t e s ,  p a r a  a l c a n ç a r  a s  i n s i g n i a s  q u e  n ’ e s t e  m o m e n t o  
c o m e ç a r a m  a  a d o r n a r - v o s ;  t e n d o  u m a  a m a r g a  e x p e -  
r i e n c i a  d o  q u e  s ã o  e s s a s  a l t e r n a t i v a s  d e  s u s t o  e  p r a ­
z e r ,  d e  d o r  e  a l e g r i a ,  q u e  t r a z e m  c o m s i g o  a s  p u g n a s  
d a  i n t e l l i g e n c i a ,  q u a n d o  s e  e n c o n t r a m  n o  c a m i n h o  o s  
c a r d o s  d a  c o n t r a d i c ç ã o  —  l e g i t i m a  o u  i l l e g i t i m a  ;  f i -
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n a l m e n t e ,  r e c o n h e c i d o  á  h o n r a  q u e  m e  f i z e s t e s ,  e s c o -  
l h e n d o - m e  p a r a  a c o m p a n h a r - v o s  n ’ e s t a  g r a n d e  s o l e m -  
n i d a d e :  e i s  o u t r o s  t a n t o s  m o t i v o s ,  p a r a  q u e  m e  s e j a  
f a c i l  e  g r a t o  c o n g r a t u l a r - m e  c o m v o s c o .

A s s i m ,  s o b  a  r e l a ç ã o  d e  q u a n t o  l e v o  d i t o ,  n ã o  
f o i ,  d e  t o d o ,  i n f e l i z  a  v o s s a  e s c o l h a  ;  p o i s  q u e  n ã o  e r a  
e u  o  m a i s  i n h a b i l i t a d o  p a r a  1 e r  n o  v o s s o  c o r a ç ã o .  
P o s s o  d a r - v o s  u m  a b r a ç o ,  q u e  c o r r e s p o n d a  a o  c o m ­
p e n d i o  d a s  v o s s a s  c o m m o ç õ e s  n o s  p l e i t o s  l i t t e r a r i o s  
a t é  e s t e  m o m e n t o  :  u m  a b r a ç o  d e  q u e m ,  u m  d i a  a c a r i ­
c i a d o  p e l o  j u b i l o  q u e  h o j e  v o s  p o s s u e ,  s e n t i u  t a m b é m  
o  e s p i n h o  q u e  h o n t e m  v o s  p u n g i u . . . .

M o s t r a r - v o s  a  i m p o r t â n c i a  d o  g r á o  q u e  a c a b a i s  
d e  r e c e b e r ,  e  i n d i c a r - v o s  o  u s o  q u e  n a  s o c i e d a d e  d e v e i s  
f a z e r  d a s  v o s s a s  l e t t r a s  —  e s t a  a  s e g u n d a  p a r t e  d a  t a ­
r e f a ,  q u e  m e  i n c u m b e  o  a r t .  1 0 4  d o  R e g .  d a s  F a c u l ­
d a d e s  d e  D i r e i t o .

N ’ e s t e  p o n t o  ( e u  v o - l o  d i g o ,  s e m  a s s o m o s  d ’ a l a m -  
b i c a d a  m o d é s t i a )  f o i  i n f e l i c i s s i m a  a  v o s s a  e l e i ç ã o ,  

jj Q u a l q u e r  d o s  m e u s  i l l u s t r e s  c o l l e g a s ,  n ’ e s t a  l i n h a  d e  
m e s t r e s ,  o n d e  é  m e u  o  u l t i m o  l u g a r ,  s a b e r i a  f a l l a r -  
v o s ,  c o m o  e u  j a m a i s  f a l l a r i a ,  a i n d a  q u a n d o  n ã o  a c -  

j |  t u a s s e  c o n t r a  m i m  a  t r i s t e  c i r c u m s t a n c i a ,  q u e  a o  c o m e -  
^  ç a r  m e n c i o n e i .

E s p e r o  d e  v ó s ,  e  d e  q u a n t o s  m e  o u v e m ,  t o d a  a  
j |  b e n e v o l e n c i a .

S ó  p a r a  q u e  s e  n ã o  d i g a ,  q u e  o s  E s t a t u t o s  n ã o  
| |  f o r a m  o b s e r v a d o s ,  e n s a i a r e i  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  
jj s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d o  v o s s o  g r á o  e  o  u s o  d a s  v o s s a s  

l e t t r a s .
N ã o  o b e d e c e r e i  a  s y s t e m a ,  e  l i m i t a r - m e - h e i  a  s u s ­

c i t a r - v o s  a l g u m a s  i d e a s  :  o  v o s s o  c r i t é r i o  f a r á  o  r e s t o .

§ 11
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O  g r á o ,  q u e  a c a b a i s  d e  r e c e b e r ,  S r .  D r .  P a u l a  
B a p t i s t a ,  i m p o r t a  a  v o s s o  f a v o r  a  p r e s m n p ç ã o  d e  
s c i e n c i a .

L e g i t i m a r  m a i s  e  m a i s  e s t a  p r e s u m p ç ã o  —  e i s  a  , 
t a r e f a  q u e  d e v e  o c c u p a r - v o s  a t é  o  u l t i m o  d i a  d a  v o s s a '  
v i d a .

U m  t i t u l o  s c i e n t i f i c o ,  a  q u e  n ã o  c o r r e s p o n d a m  
m e r e c i m e n t o s  i n t e l l e c t u a e s  d e  s e u  d o n o ,  a s s e m e l b a - s e  
a  u m a  l o u s a  d e  s e p u l t u r a  :  p o r  f i n o  e  t r a b a l h a d o  q u e  
s e j a  o  m á r m o r e ,  t o d o s  v e e m  ( p ó d e - s e  d i z e - l o )  a t r a v é s  
d ’ e s s e  m á r m o r e  o  r e p u g n a n t e  m j s t e r i o  d a  m a t é r i a  e m  
d i s s o l u ç ã o ,  o u  a  e x p r e s s ã o  d e s a n i m a d o r a  d o  v a c u o  ;  
n i n g u é m  s e  i l l u d e .  A s s i m  d o  t i t u l o  s c i e n t i f i c o ,  q u e  
n ã o  é  c o r r e s p o n d i d o  p e l o  v e r d a d e i r o  m e r e c i m e n t o ;  
n i n g u é m  s e  i l l u d e ,  p o r q u e  a f i n a l  o  sexto sentido d a s  
m u l t i d õ e s ,  c o m o  d i s s e ,  p a r e c e - m e ,  E .  d e  G i r a r d i n ,  e s s e  
i n s t i n c t o  d o  q u e  c h a m a m  publico, i n s t i n c t o  q u e  m a i s  
p a r e c e  u m a  p r o v i d e n c i a l  i n t u i ç ã o ,  f a z  p l e n a  j u s t i ç a  á s  
g r a l h a s  i m p l u m a d a s  a  p a v ã o .

E  a s s i m  c o m o  v a l  m a i s  g y r a r  e m  e s p h e r a  m o d e s ­
t a  e  a c a n h a d a ,  d o  q u e  r e p o u s a r  s o b  u m a  l o u s a  d o m a i s  
f i n o  e  b e m  t r a b a l h a d o  m á r m o r e ,  v a l  m a i s  t r a n s i t a r  
n ’ e s t e  m u n d o  c o m  o  s i m p l e s  a u x i l i o  d o  b o m  s e n s o ,  d o  
q u e  a s s u m i r  o  s e r i o  c o m p r o m i s s o  d e  c a r r e g a r  o  p e s o  
d e  c o n d e c o r a ç õ e s  s c i e n t i f i c a s ,  q u a n d o  p a r a  t a n t o  n ã o  
c h e g a m  a s  f o r ç a s .

P a r a  v ó s ,  p o r é m ,  S r .  D o u t o r ,  j á  é  t a r d e  :  a  v o s s a  
e s c o l h a  e s t á  f e i t a ;  o  p e s o  j á  e s t á  s o b r e  o s  v o s s o s  
h o m b r o s ,  q u e  f e l i z m e n t e  p r o m e t t e m  g a n h a r  a i n d a  
m u i t a s  f o r ç a s .

A m a n h ã  c o m e ç a  a  s o c i e d a d e  a  b r a d a r - v o s  i m p e ­
r i o s a ,  q u e  d e v e i s  s e r  douto,  p o i s  q u e  s o i s  doutor.

E  n ã o  p o d e i s  f u r t a r  o  c o r p o ,  n e m  a p a r a r  o  g o l p e  :  
o  v o s s o  t i t u l o  o b r i g a ,  c o m o  e m  p a s s a d a s  é r a s  s e  d i z i a  
d a  n o b r e z a .

D e  q u e  i m p o r t â n c i a ,  p o i s ,  d e  q u e  g r a v i d a d e  n ã o  
é  o  g r á o ,  q u e  a c a b a i s  d e  r e c e b e r  !

D i s s e  e u ,  q u e  e s s e  g r á o  v a l i a  p a r a  v ó s  a  p r e s u m p ­
ç ã o  d e  s c i e n c i a ,  e  q u e  o  v o s s o  t r a b a l h o  i n c e s s a n t e  p a s -
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s a v a  a  s e r  —  l e g i t i m a r  m a i s  e  m a i s  e s s a  p r e s u m p ç ã o .  
E x p l i c a r - m e - h e i .

A  s c i e n c i a  é  p a r a  n ó s ,  S r .  D o u t o r ,  o  q u e  o  o c e a ­
n o  é  p a r a  o  n a v e g a d o r  d o  a l t o  m a r  :  u m a  p l a n i c i e ,  q u e  

I p a r e c e  n ã o  t e r  p r i n c i p i o  n e m  f i m .
E i s  p o r q u e  f a l l e i  e m  p r e s u m p ç ã o  d e  s c i e n c i a ,  e  

n ã o  e m  s c i e n c i a .
A  s c i e n c i a  c o m p l e t a ,  n o  r i g o r  d a  e x p r e s s ã o ,  é  

D e u s  :  o  l i o m e m  d a  s c i e n c i a ,  e s s e  n a v e g a  e m  v a s o  d e  
m a d e i r a ,  a r r i b a n d o  a q u i  e  a l i ,  a t é  q u e  u m  d i a  v a i  a o  
f u n d o .  F o r t u n a  é  d ’ e l l e ,  q u a n d o  n o  m o m e n t o  s u p r e ­
m o  e  d e r r a d e i r o ,  s a b e  h u m i l d e  r e s u m i r  t o d a  a  b a g a ­
g e m  i n t e l l e c t u a l  n a  a s p i r a ç ã o ,  q u e  é  c o m m u m  a o  c r e n ­
t e  m a i s  i g n o r a n t e ;  s a b e ,  d o  c e n t r o  d e  s e u  n a d a ,  b a t e r  
n o s  p e i t o s ,  e  l e v a n t a r  o l h o s  s u p p l i c e s  p a r a  a  g r a n d e z a  
d e  D e u s . .  .  M a g e s t o s a  d e m o c r a c i a  d a  h o r a  d a  m o r t e  !

E s t u d a i 1,  p o i s ,  S r .  D o u t o r  ;  m a s ,  e s t u d a r  c a l m o  e  
t r a n q u i l l o  :  m a l  d o  p i l o t o ,  q u e  n ã o  t e m  s a n g u e  f r i o  n o  
m e i o  d a s  p r o c é d a s  ! N ã o  s e  d e i x a r  l e v a r  p e l a  ancia da 
sciencia,  n ã o  a r m a r  l a ç o s  a  u m  i m a g i n á r i o  s a b e r  f e i t o  
á s  p r e s s a s  :  f ô r a  i n s a n o  d e s i g n i o .  E s t u d a r  a t é  m o r r e r  ;  
e  b o m  D e u s ,  q u a n d o  a o  c a b o  d a  v i d a  s e  t e m  l e g i t i m a ­
d o  a  p r e s u m p ç ã o ,  d e  q u e  á c i m a  f a l l e i  !

E s s a  s c i e n c i a  f a t u a ,  q u e  i n c h a  s e u  d o n o ,  e s s a  
s c i e n c i a ,  q u e  n ã o  t e m  r u m o ,  p o i s  q u e ,  d e b a t e n d o - s e  
t o d a  n ’ e s t e  m u n d o ,  v a i  d a r  n o  v a s i o  d o  t u m u l o ,  e s s a  
s c i e n c i a ,  c u j a  p r a t i c a  n ã o  l e v a  p a r a  o  c é o ,  q u e  n ã o  é  
i n s u f l a d a  p e l o  a m o r  d e  D e u s  e  d o  p r o x i m o ,  q u e  n ã o  
s e  e m p e n h a  n a  p e s q u i z a  c o n s c i e n c i o s a  d a  v e r d a d e ,  é  
u m a  s c i e n c i a  s a t a n i c a ,  é  t a ç a  d e  f e l  —  a d o ç a d a  n a s  
b o r d a s . . . .

A n t o n i o ,  s a n t o  m o n g e  d o  o r i e n t e ,  t i n h a  o  e s p i ­
r i t o  n a t u r a l m e n t e  f e c u n d o ,  o  h a b i t o  d e  c o n t e m p l a r  a  
n a t u r e z a ,  d e  m e d i t a r  n a s  s a n t a s  E s c r i p t u r a s ,  d e  c u j a  
s u b s t a n c i a  s e  h a v i a  a p o s s a d o ,  e  c o m  i s t o  s u p p r i a  a b u n ­
d a n t e m e n t e  a  f a l t a  d e  c u l t u r a  h u m a n a ,  e  d ’ i n s t r u c ç à o  
s c i e n t i f i c a .  S a b i a  f a l l a r  a  t o d o s ,  l e t t r a d o s  o u  n ã o ,  e  a  

ji t o d o s  s a b i a  c o n s o l a r .  A  d o u s  p h i l o s o p h o s  g r e g o s ,  q u e  
t i n h a m - n ’ o  p r o c u r a d o  p a r a  t e n t a - l o ,  d i s s e  e l l e :  —  Por-
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que procurar um insensato ? — Não sois insensato, r e s ­
p o n d e r a m  o s  d o u s  s á b i o s .  —  N'e&te caso, sede como eu 
sou,  r e p l i c o u  A n t o n i o .  R i a m - s e ,  p o r q u e  e l l e  n ã o  s a ­
b i a  1 e r  ;  e  A n t o n i o  p e r g u n t a v a  :  —  0  que é superior, o 
espirito ou a lettra ? — 0  espirito, r e s p o n d i a m - l h e .
E  A n t o n i o  c o n c l u í a  :  — Aquelle que é dotado d'um  
espirito são, necessidade não tem da lettra ; lê no gran­
de livro da natureza, escripto pela mão do proprio 

\ Deus. (A l zo g , Hist. da Igreja).
E s t á  o u  n ã o  a q u i  s t e r e o t j q o a d a  a  s c i e n c i a  h u m a -  I 

n a ?  C o m  e s t a  r e c o r d a ç ã o  q u i z  f a z e r - v o s  s e n t i r ,  m e u  ; 
c o l l e g a ,  q u a n t o  é  s a n t o  p r o c u r a r  a  s c i e n c i a ,  q u e  h u -  jj 
m i l h a ,  q u a n t o  é  s a t a n i c o  p r o c u r a r  a  s c i e n c i a ,  q u e  j 

j i n c h a .
H a  u m a  h u m i l d a d e  d ’ i n t e l l i g e n c i a ,  c o m o  h a  u m a  

h u m i l d a d e  d e  c o r a ç ã o ,  h a  u m a  c o n s c i ê n c i a  e  u m a  p r o ­
b i d a d e  n o  t r a b a l h o  s c i e n t i f i c o ,  c o m o  e m  q u a l q u e r  o u ­
t r a  a p p l i c a ç ã o  d a  a c t i v i d a d e  h u m a n a .

S e  e s t e  l u g a r ,  e m  q u e  t ã o  i n f e l i z m e n t e  m e  c o l l o -  
c a s t e s ,  m e  h a b i l i t a  a  d a r - v o s  u m  c o n s e l h o ,  o  c o n s e l h o  
e s t á  d a d o .  H u m i l d a d e  e  c o n s c i ê n c i a ,  e  t e r e i s  s a l v o  a  
i m p o r t â n c i a  d o  v o s s o  g r á o .  0  h o m e m  s e n s a t o  s a b e  
—  o  q u e  s e  p o d e  p e d i r  a  o u t r o  h o m e m  :  n i n g u é m  p ó d e  j 
p e d i r - v o s  a  i n f a l l i b i l i d a d e  s c i e n t i f i c a  ;  m a s ,  t o d o s  t ê m  j | 
d i r e i t o ,  c o r r e s p o n d e n t e  a o  d e v e r  d o  v o s s o  g r á o ,  d e  p e ­
d i  r - v o s  o  c o n s t a n t e  e s f o r ç o  n a  p r o c u r a  d a  v e r d a d e  e  
d o  b e m .

E  q u a n d o  h o u v e r d e s  d e m o n s t r a d o ,  q u e  s o i s  t e n a z  
n o  t r a b a l h o ,  t e r e i s  h o n r a d o  o  v o s s o  g r á o .

P a r a  i s t o ,  p o r é m ,  q u e  l i d a  i n c e s s a n t e  !
T r a b a l h a r ,  S r .  D r .  B a p t i s t a ,  t r a b a l h a r  —  l e n d o  e  : 

m e d i t a n d o .  O s  l i v r o s  e  a  r a z ã o  i n d i v i d u a l .  O f f u s c a r  
d e  t o d o  a  p r o p r i a  p e r s o n a l i d a d e ,  p a r a  f a z e r  o  o f f i c i o  
d a  f o r m i g a  n o  c e l l e i r o  d a s  b i b l i o t h e c a s ,  s e r i a  u m a  i n -  
s a n i a  :  h a  n a s  b i b l i o t h e c a s ,  a  c a d a  p a s s o ,  o  p r o  e  o  c o n ­
t r a  ;  e  d e m a i s ,  a  v i d a  d o  h o m e m  n ã o  c h e g a r i a  p a r a  
p e r c o r r e r  o  m i l l e s i m o  d o s  r a i o s .  0  S r .  G u i z o t ,  p e n s a ­
d o r  p r o f u n d o ,  a b r i n d o  o  s e u  c u r s o  d ’ h i s t o r i a  m o d e r n a ,  
p r o f e r i u  a  s e g u i n t e  s e n t e n ç a  :  ■—  “ O  h o m e m ,  n a  i g n o -
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r a n c i a  e  f r a q u e z a  a  q u e  o  c o n d e m n a m  o s  l i m i t e s  d a  s u a  
v i d a ,  r e c e b e u  a  r a z ã o  p a r a  s u p p r i r  o  s a b e r ,  c o m o  a  i n ­
d u s t r i a  p a r a  s u p p r i r  a  f o r ç a .  ”

Y e j o ,  S r .  D r .  P a u l a  B a p t i s t a ,  q u e  e s t o u  p e r d i d o  
n a  m a g n i t u d e  d o  a s s u m p t o ,  e  p e r a n t e  o  v a g o  d o  p r e ­
c e i t o  d o s  E s t a t u t o s .

E m  t a l  c o n j u n c t u r a  s a t i s f a ç o  o  d e s e j o  d e  q u a n t o s  
m e  o u v e m ,  q u e  é  t a m b é m  o  m e u  d e s e j o :  v o u  a p r e s ­
s a r  a  c o n c l u s ã o  d ’ e s t a s  l i n h a s ,  a r r i s c a n d o  a l g u m a s  p a ­
l a v r a s  s o b r e  o  u s o  q u e  d e v e i s  f a z e r  d a s  v o s s a s  l e t t r a s ,  
s ó  p a r a  q u e  s e  n ã o  d i g a ,  q u e  a  l e i  f o i  p r o f u n d a m e n t e  
i n f r i n g i d a .

M a g i s t r a d o ,  a d v o g a d o ,  m e s t r e ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  
a  v o s s a  c a r r e i r a ,  o  u s o  d a s  v o s s a s  l e t t r a s  d e v e  t e r  u m a  
n o r m a ,  u m  a l v o :  o  v o s s o  a p e r f e i ç o a m e n t o  m o r a l ,  p r o ­
d u z i n d o  p r o x i m a m e n t e  o  b e m  d o  c e n t r o  e m  q u e  v i v e r ­
d e s ,  e  r e m o t a m e n t e  o  b e m  d a  h u m a n i d a d e .

S ó  h a  u m a  s c i e n c i a  —  a  q u e  p r o c e d e  d e  D e u s ,  e  
c a m i n h a  p a r a  D e u s  :  o  m a i s  6 i n s c i e n c i a ,  é  c e g u e i r a .

D e b a i x o  d ’ e s t a  r e l a ç ã o ,  f a l h o u  a  a g u d e z a  d o  S r .  
G u i z o t  ( d i g o - o  c o m  p r o f u n d o  r e s p e i t o ) ,  q u a n d o  n e g o u  
á  s c i e n c i a  a  q u a l i f i c a ç ã o  d e  m e i o  m o r a l i s a d o r .

O  g e n e r a l  C a v a i g n a c ,  n o  m a i s  f o r t e  d a s  o r g i a s  i n -  
t e l l e c t u a e s  d e  1 8 4 8 ,  p e d i u  á  A c a d e m i a ,  q u e  e d i f i c a s s e  
o s  e s p í r i t o s ,  s u s t e n t a n d o  e m  o p u s c u l o s ,  p r o f u s a m e n t e  
e s p a l h a d o s ,  o s  p r i n c i p i o s  f u n d a m e n t a e s  d a  o r d e m  s o ­
c i a l  —  o  c a s a m e n t o ,  a  f a m i l i a ,  a  p r o p r i e d a d e ,  o  d e v e r .

“  E r a ,  d i z  o  i l l u s t r e  p u b l i c i s t a ,  i l l u d i r - s e  g r a n d e ­
m e n t e  s o b r e  a  n a t u r e z a  d o s  t r a b a l h o s  d u m a  t a l  c o r p o ­
r a ç ã o ,  e  s o b r e  o  a l c a n c e  d e  s u a  a c ç ã o :  n ã o  é  d a d o  á  
s c i e n c i a  r e p r i m i r  a  a n a r c h i a  n a s  a l m a s ,  n e m  r e c o n d u ­
z i r  a o  b o m  s e n s o  e  á  v i r t u d e  e s p í r i t o s  d e s v a i r a d o s ;  p a r a  
t a e s  o b r a s ,  p o t ê n c i a s  m a i s  u n i v e r s a e s  e  p r o f u n d a s  —  
D e u s  e  a  d e s g r a ç a !
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E  p o r q u e  ?  o u s a r e i  e u  p e r g u n t a r . . . .
P o r v e n t u r a ,  b e m  e l u c i d a r  p e r a n t e  a s  i n t e l l i g e n -  

c i a s  a s  h o r m o n i a s  d a  o r d e m  s o c i a l ,  n ã o  s e r á  l e v a r  a  l u z  
á s  a l m a s  d e s v a i r a d a s ,  a  l u z  d o  d e v e r ,  o  c o n h e c i m e n t o  
d a  e c o n o m i a  d a  P r o v i d e n c i a ?  N ã o  s e r á  a s s i g n a l a r  
c o m o  o r i g e m  á  d e s g r a ç a ,  a c t u a l  o u  p o s s í v e l ,  a  a b e r r a ­
ç ã o  d a  l e i  d i v i n a ,  s e m p r e  p r e s e n t e ,  m e s m o  n a s  r e l a ç õ e s  
q u e  p a r e c e m  p u r a m e n t e  m u n d a n a s ?  N ã o  s e r á ,  c o m o  
q u e r  o  S r .  G r u i z o t ,  f a l l a r  e m  n o m e  d e  D e u s ,  e  e m  n o m e  
d a  d e s g r a ç a ?

C o n v e n h o ,  S r .  D r .  B a p t i s t a ,  q u e  a  s c i e n c i a  n ã o  
p r e g a  c o m  a  a u t o r i d a d e  d o  p ú l p i t o ;  m a s ,  d e v e i s  c o n ­
v i r  c o m i g o ,  q u e  a  v e r d a d e i r a  s c i e n c i a  n ã o  p r e s c i n d e  
d e  D e u s  e  d a  s u a  e c o n o m i a ,  e  é  p o r  c o n s e g u i n t e  p r e ­
g a d o r a .

A  s c i e n c i a  t r o u x e  p e l a  m ã o  A .  T h i e r r y  a o  r e g a ç o  
d o  c a t h o l i c i s m o ,  e  v e m  j á  a d i a n t a d a  n o  m e s m o  c a m i ­
n h o  ( é  l i c i t o  e  g r a t o  p e n s a - l o )  c o m o i l l u s t r e  S r .  G u i z o t .

C o m o  v e r  e m  c o n s c i ê n c i a  o  d e d o  d e  D e u s  e s c r e ­
v e n d o  p o r  t o d a  a  p a r t e  n o  c a m p o  s c i e n t i f i c o ,  n o  c a m p o  
d a  s c i e n c i a  d e s p r e v e n i d a  e  c o n s c i e n c i o s a ,  e  n ã o  a c a b a r  
p r o s t r a d o  e  h u m i l h a d o  a n t e  a  e c o n o m i a  p r o v i d e n c i a l  ?

J á  v ê d e s ,  q u a l  é ,  n o  m e u  f r a q u í s s i m o  c o n c e i t o ,  o  
u s o ,  q u e  d e v e i s  f a z e r  d a s  v o s s a s  l e t t r a s :  o l h o s  e m  
D e u s ,  e  i n d a g a ç ã o  s i n c e r a  d a  v e r d a d e ,  q u e  é  o  b e m  d a  
h u m a n i d a d e .

C o m b a t e r  o  b o m  c o m b a t e ,  s e g u n d o  e s c r e v i a  u m  
i l l u s t r e  B i s p o  h o n r a n d o - m e  c o m  a s  s u a s  l e t t r a s ,  c o m o  
u m  l e i g o  q u e  s o i s :  b a t e n d o  c a m i n h o s ,  d e s e n v o l v e n d o  
a c t i v i d a d e ,  e  t o m a n d o  a t t i t u d e s ,  q u e  m a l  a s s e n t a r i a m  
n o s  u n g i d o s  d o  S e n h o r ;  e m b o r a  s e m p r e  a  c a r i d a d e  e  
a  m o d e r a ç ã o .

N a d a  d e .  e x a g e r a ç õ e s ;  n a d a  d e  a s s u m i r ,  m u i t a  
v e z  r i d i c u l a m e n t e ,  o s  a r e s  d o  s a c e r d o t e ,  c o m o  e s t e  n ã o  
d e v e  t o m a r  a s  v e s t e s  d o  l e i g o :  c a d a  u m  c o m b a t a  c o m  
a s  s u a s  a r m a s ,  q u e  s ó  a s s i m  s e r á  a  a l l i a n ç a  r e c i p r o c a -  

; m e n t e  p r o v e i t o s a .
A c c e i t a r  o  s é c u l o ,  q u e  s o i s  d o  s é c u l o .  L o n g e  e s -  

| s a s  d e c l a m a ç õ e s ,  e m b o r a  p o m p o s a s ,  c o m  q u e  D o n o s o
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C o r t e s  d e c l a r a v a  m a l d i t a  a  c i v i l i s a ç ã o  d o  s é c u l o  X I X ,  
e s t e  s é c u l o ,  e m  q u e  o  c a t h o l i c i s m o  l i a  c o n t a d o  t ã o  s é ­
r i o s  t r i u m p l i o s . . . .

R e p i t o  :  c o m b a t a  c a d a  u m  c o m  a s  s u a s  a r m a s .  
0  l i v r o  e  a  t r i b u n a  d o s  h o m e n s  d a  s c i e n c i a ,  c o m o  v ó s ,  
n ã o  s ã o ,  n e m  p o d e m  s e r ,  o  c a t h e c i s m o  e  o  p ú l p i t o  d o  
p a d r e .  T u d o  a  s e u  t e m p o ,  c a d a  u m  e m  s e u  l u g a r . . . .

S i n t o ,  S r .  D r .  G r a c i l i a n o  d e  P a u l a  B a p t i s t a ,  q u e  
ó t e m p o  d e  d e i x a r - v o s  p a r t i r  p a r a  o  g o z o  i n e f f a v e l  d a s  
d o c e s  e m o ç õ e s  d a  f a m i l i a :  d e m a i s  h e i  a b u s a d o  d ’ e s t a  
c a d e i r a ,  q u e  m e  d é s t e s .  P e r d o a i - m e .

T a l v e z  h o u v e s s e  e u  a n d a d o  m a l :  t a l v e z  f o s s e  
m a i s  p r o p r i o  d i s s e r t a r  s o b r e  a  s c i e n c i a  d o  D i r e i t o ,  p a r a  
d ’ a h i  c o n c l u i r d e s  a  i m p o r t â n c i a  d o  v o s s o  g r á o ,  e  q u a l  
o  u s o  a  f a z e r d e s  d a s  v o s s a s  l e t t r a s . . . .  M a s ,  o  q u e  m e  
s e r i a  d a d o  a d i a n t a r ,  a  q u e m  p o s s u e  u m  m e s t r e  d e  t o ­
d a s  a s  h o r a s  e m  u m  e x t r e m o s o  p a i  ?

I d e  a g a s a l h a r  a  v o s s a  c o r ô a  n a s  q u a t r o  p a r e d e s  
d o m e s t i c a s ,  u n i c o  r e c i n t o  s e r e n o ,  u n i c o  p o r t o  s e g u r o ,  
n o s  v a i v é n s  d ’ e s t a  v i d a .

S .  F e l i p p e  N e r y  o u v i a  u m  j o v e n ,  q u e  s e  e x ­
p a n d i a  e m  m a r é  d e  r o s a s ,  p l a n e j a n d o  t o d a s  a s  f e l i c i d a ­
d e s  q u e  l h e  p r o m e t t i a  o  f u t u r o .  O  s a n t o  v a r ã o  p r o ­
v o c a v a  o  m a n c e b o  á s  e f f u s õ e s  e n c a n t a d a s  d o s  p r o j e c ­
t o s  d a  m o c i d a d e ;  e ,  a  c a d a  u m a  p h a s e  d e  v e n t u r a s ,  
a p p l a u d i a  j u b i l o s o .  0  m o ç o  t o m a v a  a o  s e r i o  o  j u b i l o  
d o  s a n t o ,  e  f o i  á s  u l t i m a s  t e r m i n a ç õ e s  d o s  s e u s  s o n h o s .  
E n t ã o ,  a b r a ç a n d o - o  t e r n a m e n t e ,  d i s s e - l h e  S .  F e l i p p e  
N e r y  a o  o u v i d o  —  E  depois ? E s t a s  p a l a v r a s ,  d i z  o  
S r .  a b b a d e  G a u m e ,  f i c a r a m  t ã o  p r o f u n d a m e n t e  g r a v a ­
d a s  n o  e s p i r i t o  d o  m a n c e b o ,  q u e ,  d e  v o l t a  á  s u a  c a s a ,  
n ã o  p o d i a  e l l e  d e i x a r  d e  r e p e t i - l a s  a  s i - m e s m o .  A  c a ­
d a  u m  d e  s e u s  s o n h o s  d e  f o r t u n a  v o l t a v a m  a s  i n e x o ­
r á v e i s  p a l a v r a s —  Edepois ? —  E  d e p o i s ? . . . .  D e i x a r

i
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t n d o  ! . . . .  m o r r e r  ! .  . . .  s e r  j u l g a d o  ! . . . .  a b s o l v i d o  
o u  c o n d e m n a d o  p o r  u m  j u i z  e t e r n o  ! . .  Y a i d a d e  d e  

1 t u d o  o  q u e  p a s s a  !
D e  c o r a ç ã o  v o s  d e s e j o ,  m e u  c o l l e g a  e  a m i g o ,  t o ­

d a s  a s  f e l i c i d a d e s ;  m a s ,  q u e  p o r  e n t r e  o s  r i s o s  d a  
v e n t u r a  s e m p r e  v o s  s e j a  p r e s e n t e  o  depois d e  S .  
F e l i p p e  X e r v .

I



N O  D O U T O R A M E N T O  DO SR . J O S E ' JOAQUIM  T A V A R E S B E L F O R T , 
AOS 11 D E  AGOSTO D E  1861

A  j u s t i ç a  é  a n t e s  o  a m o r  d e  t o d a s  a s  v i r t u d e s  d o  j 
I q u e  u m a  v i r t u d e  p a r t i c u l a r :  é u m  a m o r  g e r a l  d o  b e m  

j h o n e s t o .  . .
N ã o  s e i  p o r q u e ,  S r .  D o u t o r ,  c o m e c e i  p o r  e s t a s  p a ­

l a v r a s ,  a l i á s  d ’ e s c r i p t o r  a u t o r i s a d i s s i m o ,  p o i s  é  d a  p r e -  
i d i l e c ç ã o  d e  s e v e r o s  c a r a c t e r e s ,  q u e  t r a z e m  s e m p r e  o s  

o l h o s  n o  céo. . .
P a r a  q u e  d i z e r -  v o s ,  e  a  e s t e  i l l u s t r a d o  a u d i t o r i o ,  

q u e  a  j u s t i ç a  s ó  e x i s t e  o n d e  e x i s t e  a  p u r e z a  d o  c o r a -  
ç ã o  e  a  e l e v a ç ã o  d o  e s p i r i t o  ?  T o d o s  o  s a b e m .

E n t r e t a n t o ,  c o n f e s s o - o ,  e s t o u  h o j e  t o m a d o  d e  u m a  
j v a i d a d e  p u e r i l ,  e u  q u e  n ã o  t e n h o  g r a n d e  p r e s s a  d e  s e r  
! v e l h o  e  q u e  i n f e l i z m e n t e  n ã o  p o s s o  t e r  a  p r e t e n ç ã o  d e  
| s e r  m e n i n o .  . .  e s t o u  h o j e  t o m a d o  d e  u m a  v a i d a d e  
! p u e r i l :  q u e r o  f a z e r  d e  P i l a t o s  u m a  v e z  n a  m i n h a  v i d a  
| ( e x c o m m u n h õ e s  á  p a r t e )  e  q u e r o  t a m b é m  t e r  o  m e u  

d i a  d e  quod scripsi ; e m b o r a  c o m e ç a n d o  d e  n o v o ,  e m -  
| |  b o r a  e n s a i a n d o  s e g u n d o  e x o r d i o  t e n h a  d e  o f f e n d e r  
. p r o f u n d a m e n t e  a s  c i n z a s  d o  n o s s o  v e l h o  a m i g o  Q u i n -  ; 

t i l i a n o .
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DISCUBSOS

E ’ milicia a vida do homem sobre a terra. Se­
gundo o grave Montalembert, só ha um meio de evi­
tar a luta — supprimir a vida.

Vós, Sr. Doutor, acabais de uma batalha, e a co­
roa do triumpho vos está conferida. Se por entre os 
louros, que enramam a fronte do triumphador, se 
deixa ver a cicatriz do golpe honrosamente recebido, 
razão de mais para uma justa ufania. . .

Sois homem politico, sabeis o alcance da verda­
de das maiorias, e deveis estar contente com a que ob­
tivestes. E para que um dia não venham dizer-vos, 
que a vossa maioria foi uma ficção, continuai a traba­
lhar para que a minoria se não legitime. Chegará o 
momento, eu o espero, em que o vosso caso julgado 
por verdade será tido : verdade verdadeira, e não — 
convencional, até onde, n’este oceano da sciencia, ha 
verdades verdadeiras, no sentido em que venho fal- 
lando.

Não vos contenteis com o vosso passado escho- 
lastico. E ’ verdade, que um bacharelado em lettras 
com applausos e prêmios constantes, que um quin- 
quennio jurídico sem nota, no gozo da boa reputação 
de mestres e condiscipulos, constituem um titulo 
muito valioso de aptidão intellectual ; porém, podeis e 
deveis fazer muito mais.

Não vos contenteis com offerecer o vosso passado 
social ; com esse apreço extremo dos comprovincianos 
que aos vossos 24 annos vos haviam conferido todos 
os cargos electivos que vos podiam conferir ; com esse 
papel corajoso e desinteressado que desempenhastes 
no seio da representação nacional, coragem e desinte­
resse que vos importaram o sacrifício da vossa posição 
politica ante a compressão governamental nas urnas..  . 
Podeis e deveis fazer muito mais.

E ’ preciso trabalhar e trabalhar sempre, sem te­
mer os espinhos do caminho. A adversidade, disse 
um piedoso pensador, é a estrada dos fortes : só os 
eleitos da Providencia atravessam a pé descalço os ar­
dentes caminhos da vida.

g@>*
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B conseguireis, eu o espero, supprir abundante- 
mente as folhas que vos faltam n’essa corôa. N ’esta 
solemne occasião apraz-me dar bem alto o testemu­
nho, de que vos reputo um talento das mais viçosas 
esperanças, e uma {Ilustração bastantemente adiantada 
para os vossos poucos annos. E ’ valioso fiador d ’estas 
minhas palavras obello discurso que acabais de 1e r ..

Vejo que tenho lido muitas linhas, traçadas todas 
! em desordem, sem que, em minha consciência, possam 

ellas ser reputadas um exordio, segundo as regras da 
oratoria.

0  que fazer ? Quando me tivesse sobrado tempo 
para começar de novo, aquella preoccupação de ser 

| uma vez Pilatos actua sobre mim. Assim, ainda com 
risco de eterna disputa- entre a minha e a sombra de 

ji Quintiliano, passo sem mais exame a cumprir o precei- 
! to dos Estatutos.

E direi pouco, pois que fallo sem exordio : o 
j! alongar-me seria aggravai’ o meu peccado.

Congratular-me comvosco pelo resultado feliz dos 
I vossos esforços, e mostrar-vos a importância do gráo 
J que acabais de receber e o uso que na sociedade 

deveis fazer das vossas lettras — eis a tarefa que me 
incumbem os Estatutos: ha aqui themas para mais de 
um tratado ; e com elles me sobrecarregastes, Sr. Dr. 
Belfort, n ’uma quadra em que estou incapaz de um 
prefacio, como já  cabalmente demonstrei.

A  congratulação já  foi por ahi involta Nessas 
palavras a esmo, que tenho proferido.

A  importância do vosso gráo ser-vos-hia revelada 
j pelo juramento que acabais de prestar, por todo este
I apparato que vos cerca, se a vossa própria illustração 
|| já vos não tivesse ensinado, que ha gravissimas diffi-
II culdades em ser douto para corresponder ao titulo de

§  J(i&z* — - -
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d o u t o r ,  q u e  o  c o m p r o m i s s o  u m a  v e z  t o m a d o  p a r a  c o m  
u m  t i t u l o  s c i e n t i f i c o  i m p õ e  o b r i g a ç õ e s  a t é  o  m o m e n t o  
d e r r a d e i r o .

Q u a n t o  á  i m p o r t â n c i a  d o  g r á o  q u e  a c a b a i s  d e  r e ­
c e b e r  e  a o  u s o  q u e  d e v e i s  f a z e r  d e  v o s s a s  l e t t r a s ,  p o r ­
q u e  o  d i z e - l o  i m p l i c a  d e  a l g u m a  s o r t e  u m a  q u e s t ã o  
p r a t i c a  d e  a c t u a l i d a d e  e  f u t u r o  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  
à r r i s c a r e i  a l g u m a s  p a l a v r a s  m a i s ,  p a r a  q u e  s e  n ã o  e n ­
t e n d a ,  q u e  a s s u s t o u - m e  o  p o n t o  m a i s  d e l i c a d o  d a  m i ­
n h a  t a r e f a  :  e n t r e t a n t o ,  r e c o n h e c i d o  á  b o n d a d e  d e  t ã o  
c o n s p i c u o  a u d i t o r i o ,  l i m i t a r - m e - h e i  a  m u i t o  m e n o s  d o  
q u e  s e r i a  p r e c i s o  p a r a  e x t e r n a r  t o d o  o  m e u  p e n s a ­
m e n t o .

N ’ e s t a  c o n f u s ã o  i n t e l l e c t u a l  e  m o r a l  q u e  a m e a ç a  
d ’ e s p e s s a s  t r e v a s  a  n o s s a  c h a r a  p a t r i a .  p a r a  q u a l q u e r  
l a d o  q u e  v o l t e i s  a s  v i s t a s ,  m e u  j o v e n  c o l l e g a ,  a c h a r e i s  
t a r e f a  e s p i n h o s a  p a r a  o  e m p r e g o  d o s  v o s s o s  t a l e n t o s  
e  i l l u s t r a ç ã o .

O l h a i  p a r a  o  v e r t i c e . .  .  T r a n s t o r n o  c o m p l e t o  d a s  
n o r m a s  r e p r e s e n t a t i v a s  :  e x t r a v i o  d e  b o a  v o n t a d e  c a ­
p a z  d e  i n s p i r a r  a  c o n f i a n ç a  p e l a  t a ç a  d ’ A l e x a n d r e  ; 
i n t e n ç õ e s  a s  m a i s  p u r a s  c o m  a p p a r e n c i a s  d e  e r r o s  
c o n s c i e n t e s  e  f u n e s t o s .  .  .

O l h a i  p a r a  b a s e . . .  A s  m u l t i d õ e s  d e b a t e n d o - s e  
p o r  e n t r e  u m  s c e p t i c i s m o  e s t r a g a d o r ,  n a d a  d e  c r e n ç a s  
r e l i g i o s a s  d e v i d a m e n t e  e n c a m i n h a d a s ,  n a d a  d ’ e d u c a -  
ç ã o  p o l i t i c a ,  u m  a n a c h r o n i s m o  p e r e n n e  e n t r e  o s  p r i n ­
c í p i o s  l i b e r a e s ,  c o m  q u e  f o m o s  a l i m e n t a d o s  p e l a s  a u ­
r a s  a m e r i c a n a s ,  e  e s s e  d e l i r i o  i n s e n s a t o  q u e  s e  v a i  d e s ­
e n v o l v e n d o  p e l o  a m o r  d o s  o u r o p é i s  d a  m o n a r c h i a ,  e r ­
g u i d o  - n a  p r a ç a  p u b l i c a  u m  b a z a r  d e  n o b r e z a  o n d e  s e  
c o m p r a m  b r a z õ e s . . .  .

E  n o s  p o n t o s  i n t e r m é d i o s  :
M a g i s t r a t u r a  m e n d i g a  e  e s c r a v a  ;
E p i s c o p a d o  e  c l e r o  t r a t a d o s  p e l o s  p o d e r e s  p ú b l i ­

c o s  c o m  p r e v e n ç ã o  e  d e s c o n f i a n ç a  ;
S c i e n c i a  q u e  l e v a  a o  p r o t e s t a n t i s m o  o u  a o  f a n a ­

t i s m o  ;

§
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E s t a d i s t a s  q u e  j o g a m  á s  c l a r a s  n a  a l ç a  c  b a i x a  
d o s  b i á o s  p ú b l i c o s  ;

E  f i n a l m e n t e ,  i n v o l v e n d o  t u d o  i s s o  —  d e s c r e n ç a  | 
a b s o l u t a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  d o s  p a r t i d o s ,  d o s  i n d i v í d u o s ,  jj 
d a s  v i r t u d e s  p u b l i c a s  e  p a r t i c u l a r e s  !

S e  m e  p e r m i t t i s s e m  a  a p p r o x i m a ç ã o  —  s ó  h a  o  ' 
E s p i r i t o  d e  D e u s  l e v a d o  s o b r e  a s  a g u a s .  .  .

E  p o i s ,  q u e  v a s t a  s e a r a  p a r a  q u e m  q u e i r a  e m p r e -  | 
j g a r  u t i l m e n t e  a s  s u a s  l e t t r a s !

C o m  a  m ã o  n a  c o n s c i ê n c i a ,  z e l a n d o  o s  g e n e r o s o s  
! i m p u l s o s  d a  m o c i d a d e ,  e v i t a n d o  q u e  a  o n d a  r e v o l t a  

j: v o s  a b y s r n e ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  D e u s  é — a  v e r d a d e ,  a  
I b e l l e z a  e  o  b e m ,  a s p i r a ç ã o  s u p r e m a  d o  h o m e m  e  d a  
i{ h u m a n i d a d e ,  e s c o l h e i  o  c a m i n h o  q u e  v o s  a p r o u v e r ,
I  q u e  v o s  d i c t a r e m  a s  v o s s a s  p r e d i l e c ç õ e s  i n t e l l e c t u a e s :
Jj t e r e i s  o  e s c u d o  g a r a n t i d o r  d a  v i c t o r i a  a o  c o m b a t e n t e .  !

T a l v e z  d i g a m ,  q u e  t r a t a n d o  d a  n o s s a  a c t u a l i d a d e  
| j  e s b o c e i  u m  q u a d r o  d e m a s i a d a m e n t e  c a r r e g a d o .  . . jj 
j A p p é l l o  p a r a  o s  h o m e n s  d e  c o n s c i ê n c i a  :  t o d o s  s e n t e m  

Jj e  d i z e m  á  p u r i d a d e  m u i t o  m a i s  d o  q u e  a c a b o  d e  d i z e r '
| j  a p e n a s  f a l t a  a  m u i t o s  a  c o r a g e m  d e  f a l l a r  a l t o .  . .

E  a l i á s ,  é p r e c i s o  m u i t a  c o r a g e m ,  e m  u m  p a i z  
: l i v r e ,  p a r a  a l ç a r  a  v o z  c o n s c i e n c i o s a m e n t e  p e l o  b e m  

|!  c o m m u m ?  P a s m a r á  e s t a  g e r a ç ã o  m o d e r n a ,  q u e  f a ç a -  j 
l í  m o s  a l g u n s  h o j e  c o m  p a l a v r a s ,  o  q u e  h o n t e m  n o s s o s  
j! p a i s  f i z e r a m  c o m  s e u  s a n g u e  ?

N ã o  o  c r e i o ,  e  n ã o  a c c e i t o  o  e p i t h e t o d e  p e s s i m i s -  j 
í; t a :  e u  n ã o  d i s s e ,  q u e  d e s c r e i o  d a  P r o v i d e n c i a ,  e  d ’ e l l a  
j e s p e r o  a  s a l v a ç ã o  p a r a  a  p a t r i a ,  p o r  i n t e r m é d i o  d a  jj 

n o v a  g e r a ç ã o .  .  .
D ’ e s t a ,  S r .  D r .  B e l f o r t ,  s o i s  u m a  v i ç o s a  e s p e r a n -  

ü  ç â ,  e  á s p e r o  a i n d a  a p p l a u d i r  o s  v o s s o s  t r i u m p h o s .

L e i o  e t n  v o s s o  c o r a ç ã o ,  q u e  v o s  t a r d a  a  c o n c l u -  | 
jj s ã o  d ’ e s t e  m e u  t o s c o .  .  .  d i s c u r s o  ( j á  q u e  é  n o m e  o f -
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I d e  c o m m u n i c a r  a  v o s s o s  p a i s ,  q u e  b e m  l o n g e  
p e n s a m  a g o r a  e m  v ó s ,  q u e  D e u s  a j u d o u - v o s  a  f a z e r -  
l h e s  a  v o n t a d e .

I d e  a b r a ç a r  v o s s a  m i m o s a  e s p o s a ,  t y p o  a n g e l i c a l  
d e  p r u d ê n c i a  e  d i s c r i ç ã o .  I d e  n o  s e u  l a r ,  q u e  é  t a m ­
b é m  v o s s o ,  a b r a ç a r  t o d o s  a q u e l l e s  q u e  p o r  e l l a  f a z e m  
s u a s  a s  v o s s a s  g l o r i a s .

E  q u e  a  m i n h a  u l t i m a  p a l a v r a  s e j a  u m  c o n s e l h o  
a n i m a d o r  p a r a  v ó s  ( e  p o s s o  a c o n s e l h a r - v o s ,  q u e  j á  e s ­
t o u  a  m e i o  c a m i n h o  e n t r e  a  j u v e n t u d e  e  a  v e l h i c e ) .

D e u s  e  a  v o s s a  c o n s c i ê n c i a  ;  e  n a d a  d e  d e s a n i ­
m a r ,  n e m  c o m  a s  c a l u m n i a s ,  n e m  c o m  a s  r e p r e h e n -  
s õ e s  h y p o c r i t a s  d ’ e s s e s  f a l s o s  M e n t o r e s  q u e  a b u n d a m  
e m  n o s s a  s o c i e d a d e ,  v e r d a d e i r o s  m o c h o s ,  q u e  s i m u l a m  
h y p o c r i t a  r e c o l h i m e n t o  á  l u z  d o  d i a ,  e  a l ç a m  o  v ô o  
n a s  t r e v a s . .  .

T i m o n ,  o  M y s a n t h r o p o ,  d e p o i s  d e  p a r t i c i p a r  a o s  
c a n d i d a t o s  a o  s u i c i d i o  q u e  i a  c o r t a r  a  s u a  f i g u e i r a ,  f o i  
c o m p l i m e n t a i  A l c i b i a d e s ,  p o r q u e  e n t r e v i a  n ’ e l l e  o  a u ­
t o r  d a  f u t u r a  r u i n a  d ’ A t h e n a s .

E m  n o s s a  t e r r a  ( s a l v o  h o n r o s a s  e x c e p ç õ e s )  q u a n ­
d o  v e j o  v e l h o s  c e r c a n d o  m o ç o s ,  a f i g u r a m - s e - m e  o r d i ­
n a r i a m e n t e  T i m o n s  e  A l c i b i a d e s .  .  .

A ’ v a n t e ,  p o i s ,  q u e  j á  n ã o  h a  p i l o t o s ,  q u a n d o  o  
n a u f r a g i o  e s t á  p e r t o  !

S o i s ,  r e p i t o ,  e m  m e u  h u m i l d e  c o n c e i t o ,  u m  o r n a ­
m e n t o  d a  a c t u a l  g e r a ç ã o  ;  e  a o s  m o ç o s  d e  c o r a ç ã o  s ó  
a c o n s e l h o  —  a  l i n h a  r e c t a  e  c o n f i a n ç a  n o  f u t u r o  d a p a -  
t r i a  ;  q u e  e l l e s  s ã o  o s  n o v o s  c r u z a d o s  d a  c i v i l i s a ç ã o ,  
c u j o  e s c u d o  d e v e  t e r  p o r  u n i c a  d i v i s a  :  D e u s  e  a  p r o -  
p r i a  c o n s c i ê n c i a  !

§©<25*



C o n g r a t u l o - m e  c o m v o s c o ,  S r .  D r . ,  p e l o  r e s u l t a d o  
f e l i z  d o s  v o s s o s  e s f o r ç o s .  S o u  n a t u r a l m e n t e  p r o p e n s o  
a  a p a i x o n a r - m e  p e l o s  n o b r e s  c o m m e t t i m e n t o s  —  f e l i z  
c o m p e n s a ç ã o  q u e  m e  d i s p e n s o u  a  P r o v i d e n c i a ,  h a v e n ­
d o - m e  n e g a d o  o s  a l e n t o s  p a r a  r e a l i s a l - o s .  A m o  a p a i ­
x o n a d a m e n t e  o  v e r d a d e i r o ,  o  b e l l o ,  o  b e m ,  t a e s  c o m o  
e l l e s  s e  m e  a f i g u r a m  e m  m i n h a  p o b r e  c o m p r e h e n s ã o ,  
v e n h a m  d ’ o n d e  v i e r e m  e  q u a l q u e r  q u e  s e j a  a  f o r m a  
q u e  o s  r e v i s t a ,  c o m o  u m a  h o m e n a g e m ,  a  m a i s  s u b l i m e ,  
d a  c r e a t u r a  a o  C r e a d o r .

H a  t a m b é m  u m a  g r a n d e  s a t i s f a ç ã o  — - n o b r e ,  n o -  
b i l i t a d o r a  s a t i s f a ç ã o  —  n a s  l i n h a s  d o s  s i m p l e s  e s p e c t a ­
d o r e s  d a s  g r a n d e z a s  e  n o b r e z a s  h u m a n a s  :  a  d e  a p p l a u ­
d i r  c o m  a  a l m a  e s t r e m e  d e  q u a l q u e r  s e n t i m e n t o  m e n o s  
c o n f e s s a v e l ,  a  d e  a p p l a u d i r  c o m o  q u e m  p r o c l a m a ,  p e ­
l o s  v e r d a d e i r o s  b r a z õ e s  d o  h o m e m ,  a  G l o r i a  d e  D e u s .

E ,  p o i s ,  s m t o - m e  n o b r e  e  s a t i s f e i t o  n a s  m o d e s t a s  
l i n h a s  d o s  e s p e c t a d o r e s ,  d a s  q u a e s  b e m  s e i  q u e  n u n c a  
d e v o  s a h i r  ;  p o r q u e  s i n t o  n o b r e  e  s a t i f e i t a  a  c o n s c i ê n ­
c i a ,  p o r q u e  n u n c a  o  e l o g i o  m e  f o i  a r r a n c a d o  p o r  u m a
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fraca e vil condescendência, porque nunca a censura j j  
me foi dictada por odienta ou invejosa inspiração.

Isto disse-vos, Sr. Dr. Carneiro Guimarães, para 
que bem possais aquilatar a sinceridade, com que me j| 
congratulo comvosco na presente occasião; e com a 
maxima segurança poderieis avalial-o, se eu vos podes- 
se aqui declinar as ponderosissimas razões, que me ha- : 
viam decidido a por longo tempo não occupar esta 
cadeira, razões que foram vencidas por vossa benevola
insistência. . .

Chegar de cabeça erguida para um certamen tão ! 
difficil como são os da intelligencia, trazendo por uni- i 
ca bagagem e por únicas armas o talento já enrique- j 
eido por um aproveitado estudo, e sustentar no pleito 
a sobranceria de quem não descrê de si nem dos juizes, j 
porque sente o vigor do esforço feito e do que ainda i 
póde fazer, e acredita na efficacia dos dictames do justo, | 
tudo isto sem os arrojos da fatuidade que tanto eno­
jam, e fortalecido pelos condimentos da modéstia que | 
tanto encantam, e que nunca entram em conflicto com í 
os reclamos da própria dignidade — eis o que hontem j 
me fez estimar-vos, o que hoje me faz abraçar-vos com j 
toda a eífusão da alma, o que amanhã talvez me faça ' 
ter pena de vós, se, quando chegar a hora do desenga- I 
no, deixardes apagar-se o fogo de Vesta, se faltar-vos 
o alento para carregar a braga do estudo, só por amor 
ao estudo. . . Engana tanto a linha recta em nossa 
te rra !. .

Impunha-me a lei, que eu comvosco me congra­
tulasse, e o coração impunha-me que eu fundamen­
tasse essa congratulação.

Cumprida a primeira parte do preceito legal, pas­
so a fallar-vos da importância do gráo que acabais de 
receber. *

0  gráo que acabais de receber, Sr. Dr. Carneiro

* Algumas das proposições contidas na segunda e na ter­
ceira parte d'este discurso foram por mim enunciadas no douto- 
mento do Sr. G-raciliano de Paula Baptista. O quadro é o 
mesmo : alarguei-lhe apenas as proporções..

CS@/-
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| Guimarães, importa a vosso favor uma presnmpção de !
; sciencia ; mas é isto, ai de vós se o não conhecerdes !
| antes um omis do que uma prerogativa.

E que tremendo onus ! Legitimar mais e mais 
essa presumpção, procurar eleval-a á cathegoria de pro- 

j va provada,eis tarefa para todos os dias da vossa vida.
Dado o passo que acabais de dar, onerado com o 

grande peso d ’essa presumpção, a respeito da qual 
não ha meio termo — deve importar em grande honra 
ou grande vorgonha — dado o passo, qual será o ho - j 
mem de brio que não se resignará a ser üm calceta 
perpetuo do estudo ?

Um titulo scientifico, a que não correspondam | 
merecimentos intellectuaes de seu dono, é como um a ! 

! lousa de sepultura : por fino e trabalhado que seja o j  
mármore, todos vêem (póde-se dizêl-o) através da pe- ! 
dra o pavoroso trabalho da matéria em dissolução, ou j 
a expressão desanimadora do nada ; ninguém se illude. 
Assim do titulo scientifico, que não é correspondido 
por vero merecimento : ninguém se illude, e mais cedo 
ou mais tarde o sexto sentido das multidões faz justiça 
ás gralhas implumadas a pavão, enchotando-as para o 
seu bando.

Felizmente, Sr. Dr. Carneiro Guimarães, o peso 
. não me parece demasiado para os vossos liombros, que 

promettent ganhar ainda muitas forças.
Fallei em — presumpção de sciencia, fallei em — 

procurar elevar essa presumpção á cathegoria de prova 
j provada, e não fui além. Explicarei porque fico na 
! presumpção, porque não vou além do esforço para 

eleval-a á prova, embora a prova se não faça, pois que 
a vida do homem é curta para fazêl-a.

A  sciencia é para nós, Sr. Doutor, o que é o 
oceano para o navegador do alto : um a planicie sem 
principio nem fim.

A  sciencia, no rigor da expressão, é Deus : o que 
chamamos homem da sciencia, esse é um  navegante 
em vaso de madeira, arribando aqui e alli, até que um 

: dia vai ao fundo. Fortuna é d ’elle, quando no mo-

i 1 3  |
-  -  -------------
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m e n t o  d e r r a d e i r o  s a b e  h u m i l d e  r e s u m i r  t o d a  a  s c i e n -  
c i a  e  t o d a  a  v i r t u d e ,  n o  q u e  é  c o m m u m  a o  m a i s  i g n o ­
r a n t e  t o c a d o  p e l a  g r a ç a  :  l e v a n t a r  o l h o s  e  m ã o s  s u p p l i ­
c e s  p a r a  a  m i s e r i c ó r d i a  d e  D e u s  ! . .  M a g e s t o s a  d e m o ­
c r a c i a  d a  h o r a  d a  m o r t e  !

E s t u d a r ,  p o i s ,  m e u  j o v e n  a m i g o  ;  m a s ,  e s t u d a r  
c a l m o  e  t r a n q u i l l o  :  m a l  d o  p i l o t o  q u e  n ã o  t e m  s a n g u e  
f r i o  n o  m e i o  d a s  p r o c e l l a s  ! N ã o  s e  d e i x a r  l e v a r  p e l a  
ancia da sciencia,  n ã o  a r m a r  l a ç o s  a  u m  t r i s t e  s a b e r  
f e i t o  á  p r e s s a :  f o r a  i n s a n o  d e s í g n i o .  E s t u d a r  a t é  
m o r r e r ,  p e d i n d o  s e m p r e  a  D e u s  q u e  n o  c a b o  d a  v i d a  
s e  t e n h a  l e g i m i t a d o  a  p r e s u m p ç ã o ,  s e  t e n h a  p r o v a d o  o  
e s f o r ç o .  P a r a  m a i s  n ã o  c h e g a  o  h o m e m .

N a d a  d ’ e s s a  s c i e n c i a  f a t u a  q u e  i n c h a  s e u  d o n o ,  
q u e  n ã o  t e m  r u m o ,  q u e  d e b a t e - s e  t o d a  n ’ e s t e  m u n d o ,  
q u e  v a i  d a r  n o  v a s i o  d o  t u m u l o .

S c i e n c i a  q u e  n ã o  l e v a  p a r a  o  c é o ,  s c i e n c i a  s e m  
c o n s c i ê n c i a ,  q u e  n ã o  é i n s p i r a d a  p e l o  a m o r  d e  D e u s  e  
d o  p r o x i m o ,  q u e  n ã o  i m p o r t a  u m a  c o n s c i e n c i o s a  p e s -  
q u i z a  d a  v e r d a d e ,  é  s c i e n c i a  s a t a n i c a ,  é t a ç a  d e  f e l  —  
a d o ç a d a  n a s  b o r d a s . . . .

H a  u m a  d i g n a  h u m i l d a d e  d a  i n t e l l i g e n c i a ,  c o m o  
h a  u m a  h u m i l d e  d i g n i d a d e  d o  c o r a ç ã o  ;  h a  u m a  c o n ­
s c i ê n c i a  e  u m a  p r o b i d a d e  n o  t r a b a l h o  s c i e n t i f i c o ,  
c o m o  e m  q u a l q u e r  o u t r a  a p p l i c a ç ã o  d a  a c t i v i d a d e  
h u m a n a .

S e  e s t e  l u g a r ,  e m  q u e  t ã o  i n f e l i z m e n t e  m e  c o l l o -  
c a s t e s ,  m e  h a b i l i t a  a  d a r - v o s  u m  c o n s e l h o ,  f o i  e s t e  
e n u n c i a d o  n a s  m i n h a s  u l t i m a s  p a l a v r a s .  —  H u m i l d a d e  
e  c o n s c i ê n c i a  —  e  t e r e i s  s a l v o ,  c o m  o  l a b o r  d e  t o d o s  o s  
d i a s ,  a  i m p o r t â n c i a  d o  v o s s o  g r á o .

F a l l e i ,  p o r é m ,  e m  digna humildade,  e  d e v o  e x ­
p l i c a r - m e .  T e n d e s  d i r e i t o  a  t o d a  a  m i n h a  f r a n q u e z a ,  
e  é  s ó  c o m  e s t a  q u e  n o s s o  p a g a r - v o s  a  d i v i d a  d e  b e n e ­
v o l ê n c i a  e m  q u e  m e  c o n s t i t u í s t e s .

N u n c a ,  S r .  D o u t o r ,  n o  m e u  i n t u i t o  e s t á  q u a l q u e r  
d o u t r i n a ,  q u e  a v a s s a l l e  o  h o m e m  a o  h o m e m  ; e ,  n a  
s c i e n c i a ,  e i s  c o m o  p o s s o  e x t e r n a r  o  m e u  p e n s a r  e  o  
m e u  s e n t i r ,  e i s  c o m o  e n t e n d o  q u e  s e  p o s s a  f u g i r  d a

Ises-
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'  { f a t u i d a d e  s e m  c a k i r  n o  s e r v i l i s m o ,  e i s  c o m o  n o  l a b o -  
j r a r  s c i e n t i f i c o  s e i  c o n c i l i a r  a  a u t o r i d a d e  c o m  a  l i b e r d a -  
j d e ,  e i s  c o m o  s i n t o  e m  m i m  a  d ig n id a d e , h u m ild e  d e  
j q u e ,  f a l l e i ,  n a  á r e a  d o  e s t u d o :

—  S e m p r e  a  c a b e ç a  c u r v a d a  p e r a n t e  D e u s ;  s e m -  
| p r e  e r g u i d a ,  e m b o r a  f r a t e r n a l  o u  r e s p e i t o s a m e n t e  e r -  
j g u i d a ,  p e r a n t e  o  h o m e m .  T r a b a l h a r ,  t r a b a l h a r  s e m -  
! p r e ,  l e n d o  e  m e d i t a n d o .  E n t r a r  n a s  b i b l i o t h e c a s ,  c o m  
; t o d a  a  v e n e r a ç ã o  p e l o  q u e  a h i  h a  a r c h i t e c t a d o  p a r a  a  
j o b r a  d o  f u t u r o ,  p a r a  a  v i a g e m  d a  h u m a n i d a d e ;  m a s ,  

s e m  a  c r e n ç a  a v i l t a n t e  d e  q u e  a  u l t i m a  p a l a v r a  e s t á  
e s c r i p t a .  A  h u m a n i d a d e  é  c o m o  o  h o m e m  :  t e r á  s e m ­
p r e  o  q u e  f a z e r  a t é  a  s u a  u l t i m a  h o r a  L e r  e  m e d i t a r :  
o s  l i v r o s  e  a  r a z ã o  i n d i v i d u a l .  O f f u s c a r  d e  t o d o  a  
p r ó p r i a  p e r s o n a l i d a d e ,  p a r a  f a z e r  o  o f f i c i o  d a  f o r m i g a  
n o  c e l l e i r o  d a s  b i b l i o t h e c a s ,  n ã o  f ô r a  s i m p l e s m e n t e  
u m a  i n s a n i a ,  f ô r a  u m a  i n d i g n i d a d e .  S o b  n e n h u m a  
r e l a ç ã o  o  h o m e m  f o i  f e i t o  p a r a  e s q u e c e r - s e  d e  s i ,  p a r a  
s e r  c a d a v e r  a m b u l a n t e .  H a  n a s  b i b l i o t h e c a s ,  a  c a d a  
p a s s o ,  o  p r o  e  o  c o n t r a ,  e  a  v i d a  d e  u m  h o m e m  m a l  
c h e g a r á  p a r a  p e r c o r r e r  o  m i l l e s i m o  d o s  r a i o s .  E s t a  
s ó  c o n s i d e r a ç ã o  n ã o  n o s  e s t á  p r o v a n d o ,  q u e  j á m a i s  
d e v e m o s  a b d i c a r  a  n o s s a  r a z ã o  ?  R e p u t o  u m  a p o s t o l o  
d a  d i g n i d a d e  h u m a n a ,  s o b  a  r e l a ç ã o  s c i e n t i f i c a  o  p r o ­
f u n d a  S r .  G r u i z o t ,  q u a n d o  p r o f e r i u  o  s e g u i n t e  c o n ­
c e i t o  :

“  O  h o m e m ,  n a  i g n o r â n c i a  e  f r a q u e z a  a  q u e  o  
c o n d e m n a m  o s  l i m i t e s  d a  s u a  v i d a ,  r e c e b e u  a  r a z ã o  
p a r a  s u p p r i r  o  s a b e r ,  c o m o  a  i n d u s t r i a  p a r a  s u p p r i r  a  
f o r ç a .  ”

F i n a l m e n t e ,  S r .  D o u t o r ,  q u e r o  a  s c i e n c i a ,  c o m o  
a  q u e r  o  a c t u a l  S r .  A r c e b i s p o  d e  C a m b r a i a ,  n a s  s e ­
g u i n t e s  p a l a v r a s  d a  c a r t a  q u e  a c a b a  d e  d i r i g i r  a o  s e u  
c l e r o  :

“  A  s c i e n c i a  v e r d a d e i r a m e n t e  d i g n a  d e  t a l  n o m e ,  
a  q u e  i l l u m i n a  s e m  i n c e n d i a r ,  s e m  d e s m o r a l i s a r ,  s e m  
b l a s p h e m a r .  A  s c i e n c i a  q u e  a c c e i t a  t o d o s  o s  a p e r f e i ­
ç o a m e n t o s  d a  c i v i l i s a ç ã o ,  u m a  ve z  que d e ix e  a o s  c a r a c ­
teres  SUA VIRILIDADE, a o s  co stu m es p ú b lic o s  e p r i v a -
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I d o s  s u a  in te g r id a d e  sa n ta , E NÃO s e  l i m i t e  a  c o l o r ir

! COM BRILHANTE VERNIZ OS AVILTAMENTOS, AS VER­
GONHAS E TODAS AS CORRUPÇÕES DO ANTIGO MUNDO 
PAGÃO. ”

T a l v e z  n a  m e n t e  d o  S r .  A r c e b i s p o  s e j a m  d i f f e ­
r e n t e s  d a s  m i n h a s  a s  c o n c l u s õ e s  d ’ e s s a s  p a l a v r a s  ; 
e n t r e t a n t o ,  t a e s  q u a e s  s ô a m ,  e u  a s  a c c e i t o ,  p o r q u e  p e r ­
f e i t a m e n t e  s e  a d a p t a m  a o  q u e  s i n t o  e  a o  q u e  p e n s o .

O  u s o  q u e  d e v e i s  f a z e r  d a s  v o s s a s  l e t t r a s ,  S r .  D r .  
C a r n e i r o  G u i m a r ã e s ,  e s t á  i m p l i c i t o  n o  q u e  v o s  h e i  
d i t o .

D e v e i s  t e r  u m a  n o r m a ,  u m  a l v o  :  o  v o s s o  a p e r ­
f e i ç o a m e n t o  m o r a l ,  p r o d u z i n d o  p r o x i m a m e n t e  o  b e m  
d o  c e n t r o  e m  q u e  v i v e r d e s ,  e  r e m o t a m e n t e  o  b e m  d a  i 
h u m a n i d a d e .

S ó  h a  u m a  s c i e n c i a  —  a  q u e  p r o c e d e  d e  D e u s  e  
c a m i n h a  p a r a  D e u s ,  s e m  q u e  o  h o m e m  d e g r a d e  e m  s i  
e  n o  p r o x i m o  o  s i g n o  d e  D e u s ,  q u e  n o s  q u i z  l i v r e s  e  
d i g n o s  a t é  p a r a  o s  i n f l u x o s  d a  s u a  G r a ç a  !

A  s c i e n c i a  é  u m  m e i o  m o r a l i s a d o r  p a r a  o  ú a d i v i -  
d u o ,  p a r a  a s  n a ç õ e s ,  p a r a  a  h u m a n i d a d e .

E  p o r q u e  n ã o ?  j á  o u s e i  p e r g u n t a r  d ’ e s t e  l u g a r  a o  
p r o f u n d o  S r .  G u i z o t .  P o r  v e n t u r a ,  b e m  e l u c i d a r  p e ­
r a n t e  a s  i n t e l l i g e n c i a s  a s  h a r m o n i a s  p r o v i d e n c i a e s  d a  
o r d e m  s o c i a l ,  s o b  t o d a s  a s  s u a s  r e l a ç õ e s ,  n ã o  s e r á  l e v a r  
a  l u z  á s  a l m a s  d e s v a i r a d a s ,  a  l u z  d o  d e v e r  e  d o  d i r e i t o ,  
a  d i v i n a  e c o n o m i a  d a s  l e i s  d a  P r o v i d e n c i a  ?  C o m o  
v e r  e m  c o n s c i ê n c i a  o  d e d o  d e  D e u s  e s c r e v e n d o  p o r  
t o d a  a  p a r t e  n o  c h ã o  s c i e n t i f i c o ,  e  n ã o  p r o s t r a r - s e  e  

h u m i l h a r - s e  p r o f u n d a m e n t e  p e r a n t e  D e u s  ?
E i s ,  n o  m e u  f f a q u i s s i m o  c o n c e i t o ,  o  u s o  q u e  d e ­

v e i s  f a z e r  d a s  v o s s a s  l e t t r a s  :  o l h o s  e m  D e u s ,  e  i n d a g a ­
ç ã o  s i n c e r a  d a  v e r d a d e .

C o m b a t e r  o  b o m  c o m b a t e ,  c o m o  u m  l e i g o  q u e  í

í  '  í—-  - - • %Í©Q
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s o i s .  N a d a  d e  e x a g e r a ç õ e s ;  n a d a  d e  a s s u m i r ,  m u i t a  
v e z  r i d i c u l a m e n t e ,  o s  a r e s  d o  s a c e r d o t e ,  c o m o  e s t e  n ã o  
d e v e  t o m a r  a s  v e s t e s  d o  l e i g o ;  c a d a  c o u s a  a  s e u  t e m ­
p o  e  e m  s e u  l u g a r ;  d i v i d a - s e  o  t r a b a l h o  n o  c a m p o  d o  
p e n s a m e n t o ,  c o m o  n o  c a m p o  d a  i n d u s t r i a ;  c o m b a t a  
c a d a  u m  c o m  a s  s u a s  a r m a s ,  q u e  s ó  a s s i m  a  a l l i a n ç a  
s e r á  r e c i p r o c a m e n t e  p r o v e i t o s a .

A c c e i t a r  o  s é c u l o ,  q u e  s o i s  d o  s é c u l o .  L o n g e  
e s s a s  d e c l a m a ç õ e s ,  e m b o r a  p o m p o s a s ,  c o m  q u e  D o -  
n o s o  C o r t ê s  d e c l a r a  m a l d i t a  a  c i v i l i s a ç ã o  d o  s é c u l o  
X I X .

R e p i t o  :  c o m b a t a  c a d a  u m  c o m  a s  s u a s  a r m a s .  
O  l i v r o  e  a  t r i b u n a  d o  h o m e m  d a  s c i e n c i a  n ã o  s ã o ,  
n e m  p o d e m  s e r ,  o  c a t h e c i s m o  e  o  p ú l p i t o  d o  p a d r e .

T u d o  a  s e u  t e m p o  e  e m  s e u  l u g a r .

C h e g a d o  a  e s t e  p o n t o ,  m e u  e s p e r a n ç o s o  a m i g o ,  
s i n t o  q u e  v o s  d e v o  a l g u m a s  l i n h a s  s y n t h e t i c a s  s o b r e  
a  n o s s a  s c i e n c i a ,  q u e  s e r ã o  a  c o r ô a  d o  m e u  p e n s a m e n ­
t o  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d o  n o s s o  g r á o ,  e  o  u s o  q u e  d e ­
v e m . -«  f a z e r  d a s  n o s s a s  l e t t r a s .

À  e s t e  p r o p o s i t o  é  m u i t o  g r a t o  p a r a  m i m  c o m ­
p e n d i a r  o  q u e  a  2 0  d e  D e z e m b r o  d e  1 8 5 6 ,  n a  c a d e i r a  
q u e  a c a b a i s  d e  d e i x a r  á  m i n h a  d i r e i t a ,  d i s s e  e u  s o b r e  
a  n o s s a  s c i e n c i a ,  t a l  c o m o  d e v e  s e r  c o m p r e h e n d i d a  á  
l u z  d o  p r e s e n t e  s é c u l o .  N ã o  é  s ó  p e l a s  c l u l c i s s i m a s  
s a u d a d e s  q u e  m e  d e s p e r t a m ,  h o j e  q u e  j á  m u i t o  s e  m e  
a v i s i n h a m  o s  g e l o s  e  o s  d e s e n g a n o s  d a  i d a d e ,  o s  t e m ­
p o s  e m  q u e  a  m a i s  r i s o n h a  e s p e r a n ç a  e  a  m a i s  e n é r ­
g i c a  d e c i s ã o  d o  a n i m o  c o m o  q u e  m e  a g i g a n t a v a m  a o s  
m e u s  p r o p r i o s  o l h o s  ( l ê d o  e n g a n o  q u e  o s  v a i v é n s  d o  
m u n d o  d i s s i p a r a m ! ) ;  n ã o  é s ó  p o r  i s s o  q u e  m e  é g r a ­
t o  r e c o r d a r  e s s a s  l i n h a s .  .  .  E ’ t a m b é m  p o r q u e ,  r e l e n ­
d o - a s ,  p o u c o  a c h o  q u e  s u b t r a h i r  o u  a d d i c i o n a r ,  e m ­
b o r a  t o d o  o  c a m i n h o  f e i t o  d e s d e  e n t ã o .  S e  h o j e ,  q u e
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não son tão pobre como n esse tempo, o meu ponto 
de partida não variou, é que ao menos no tempo da 

!j extrema pobreza já era firmemente assentado o meu 
; plano denriquecer. Não quiz a sorte que eu fosse 

opulento; mas, os que um dia me tomarem contas,
J lião de confessar que não faltou-me o sincero esforço.
I Ninguém me julgue vaidoso: 6 pela toga do magis­
tério, que tanto venero e tanto procuro e procurarei 
não deshonrar, que ás vezes refiro-me á minha pessoa;

: porquanto diz-me a consciência, que na qualidade de 
I mestre, embora o ultimo, pertenço aos meus discipu- 
| los, pertenço á patria, não tenbo licença de embuçar- 

me no manto de tranquilla obscuridade.
Eis, Sr. Dr. Carneiro Guimarães, o que pensava 

eu sobre a sciencia do Direito em 1856. Em substan­
cia 6 ainda o mesmo o meu pensamento de boje. 
Attendei-ine; desculpando-me, vós e todos os que me I 
honram, a prolixidade, que aliás não está nos meus í 
hábitos.

No século das luzes, digo com o grande Mira- 
beau. os velhos archotes esmorecem.

A  liberdade individual, sob todas as relações, 
lia de ser uma realidade, a despeito do que têm dito 
ou possam dizer os parasitas sociaes, que acreditam 
os outros homens feitos para seu uso. Com a liber­
dade, com o reconhecimento da igualdade natural do 
homem, ha de impôr-se por toda a parte, como já  se 
vai impondo, a necessidade de reformar as legisla­
ções, de abrir todas as cancellas do progresso, algu­
mas das quaes são guardadas pelo despotismo. Póde- 
se dizer que a luz está feita no cliáos social, que a in ­
fluencia do Christianismo se faz sentir, tanto mais 
energica e vivaz, quanto mais tardia ha sido em desen- 
volver-se plenam ente; o nivel de Deus vai passando 
sobre as cabeças ; e hoje vemos, que dous terços de 
século nos separam do finalisar do passado, como se 
muitos séculos houvessem decorrido. E ’ que a estra­
da foi larga e recta, depois que abriu-se o verdadeiro 
estudo da Philosophia do Direito, depois que a natu-

<2*25*=
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i r e z a  h u m a n a  t o r n o u - s e  o  p o n t o  c a p i t a l  d a s  i n v e s t i g a ­
ç õ e s  d a  s c i e n c i a ,  d e p o i s  q u e  f o i - s e  o  j u r a r  n o s  c o d i g o s  
d o  d e s p o t i s m o . . .  d o  d e s p o t i s m o  p a r a  o  q u a l  o s  g o ­
v e r n a d o s  s ã o  a s  a l m a s  v i s  d a s  e x p e r i e n c i a s  v i c i o s a s  e  
c r i m i n o s a s  d o s  g o v e r n a d o r e s .

D i s s e - n o s  D e u s ,  p e l a  b o c c a  d e  M o y s é s :  Eu sou 
aquelle que é. *  B o s s u e t ,  a  a g u i a  s o b e r b a  q u e  d e v a s s o u  
a s  f e r t e i s  p l a n i c i e s  d o  C h r i s t i a n i s m o ,  r e p e t i u  e m  v o z  
a l t i l o q u a  a  d i v i n a  d e f i n i ç ã o .  F e n e l o n ,  o  t y p o  d e  c a n ­
d u r a  p a s t o r a l  d a  I g r e j a  d o  C h r i s t o ,  d e f i n i u  a  l e i  d e  
D e u s  a  lei que é ,  e  a  l e i  d o s  h o m e n s  a lei que, é feita, f

D ’ a q u i ,  e n t e n d o  e u ,  o  p o n t o  d e  p a r t i d a  d o  D i -  
, !  r e i t o  m o d e r n o .

H o j e  a  n a t u r e z a  h u m a n a  6 a  l e i  d a s  c o d i f i c a ç õ e s ,  
i c o m  a  m o d i f i c a ç ã o ,  s a l v a  s e m p r e  a  s u b s t a n c i a ,  d o  g r á o  

d e  c u l t u r a  e  c o n d i ç õ e s  d e  u m  p o v o  d a d o .
H o j e  n ã o  s e  e s t u d a m  m a i s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  d o  p a s ­

s a d o  p a r a  c o p i a l - a s ,  m a s  p a r a  a p r e n d e r  í f i e l l a s  a s  p h a -  
s e s  d a  r o t a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e ,  p a r a  a s s i g n a l a r  o s  p a r -  
c é i s  e  e s c o l h o s ,  p a r a  a c c e n d e r  o s .  p h a r ó e s .

O  c e n t r o  a c t u a l  d a  J u r i s p r u d ê n c i a  é  o  e s t u d o  
d a  n a t u r e z a  h u m a n a ,  ó  a  l e i  d e  D e u s  g r a v a d a  n ’ e s s a  
n a t u r e z a .

H o j e  p o u c o s  p h i l o s o p h o s ,  q u e  p r e t e n d a m  f i c a r  
I e n l e v a d o s  n a s  r e g i õ e s  d a  a b s t r a c ç ã o ,  e  p o u c o s  p r a t i -  
: c o s  q u e  p r e t e n d a m  r e d u z i r  t u d o  á  m a t e r i a l i d a d e  d o s  
j f a c t o s ,  a o  m e c h a u i s m o  d a s  f ó r m u l a s  e  d o s  t e r m o s  

s c i e n t i f i c o s ,  q u e  n ã o  s ã o  a  s c i e n c i a ,  e  q u e  n o  d i z e r  d o  
B i s p o  d ' H e r m o p o l i s ,  e x p r i m e m  q u a s i  s e m p r e  c h a r l a ­
t a n i s m o .

S i m ,  n ã o  m e  c a n ç a r e i  d e  r e p e t i l - o :  h o j e  a  r e g r a  
s u p r e m a  d a s  l e g i s l a ç õ e s  c i f r a - s e  e m  c o n c i l i a r  a lei que 
é feita c o m  a lei que é; e m  f o r m u l a r  a  l e i  s o c i a l  d e  
a c c o r d o  c o m  a  l e i  d e  s o c i a b i l i d a d e  q u e  o  E t e r n o  g r a ­
v o u  e m  a  n a t u r e z a  d o  h o m e m ,  s e m  q u e b r a  d a  s u a  
p e r s o n a l i d a d e ,  q u e  é o  s i g n o  d a  D i v i n d a d e ,  q u e  é o 
spiraculum vitce.

* Exod. III, 14. 
t Ensaio sobre o governo civil.
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0  D i r e i t o  R o m a n o ,  o  D i r e i t o  d e  J u s t i n i a n o ,  t o -  
d a s  e s s a s  i m m e n s a s  c o m p i l a ç õ e s  d o  t e m p o  e m  q u e  o  
g r a n d e  i m p e r a d o r  f a z i a  d e r o g a r  p o r  J u s t i n o ,  s e u  t i o ,  | 
a s  l e i s  m a t r i m o n i a e s  p a r a  c o n t r a h i r  c a s a m e n t o  c o m  
u m a  p r o s t i t u t a  f a m o s a  d e  C o n s t a n t i n o p l a ,  d o  t e m p o  j 
e m  q u e  o  g r a n d e  i m p e r a d o r  f a z i a  p a r t e  d o s  azues d o  
c i r c o  e  q u a s i  q u e  é  t r u c i d a d o  n a  c o n s p i r a ç ã o  d o s  ver­
des, d o  t e m p o  e m  q u e  T r i b o n i a n o ,  s e g u n d o  a l g u n s ,  
f a z i a  a s s i g n a r  c o n s t i t u i ç õ e s  p o r  d i n h e i r o  — -  o  d i r e i t o  j 
d e s s e  p o v o ,  q u e  c e r t a m e n t e  p o s s u i u  o  g e n i o  j u r í d i c o ,  
m a s  f a t a l m e n t e  d e v i a  i n q u i n a r ,  c o m o  i n q u i n o u ,  a  s u a  i 
l e g i s l a ç ã o  c o m  a s  b a r b a r i a s  d a  e p o c a ,  e s s e  d i r e i t o  ó jj 
h o j e  e  s e r á  s e m p r e  c o n s u l t a d o  c o m  p r o v e i t o ,  o í f e r e c e  I .  
a b u n d a n t e s  s u b s í d i o s  á s  c o d i f i c a ç õ e s  m o d e r n a s ,  m a s  ! 
n ã o  p ó d e  a v a s s a l l a r - n o s ,  q u e  o  n ã o  c o n s e n t e m  a s  l u z e s  j 
d e  h o j e .

J S T e s t a  c o n f o r m i d a d e  s e  t e m  e m a n c i p a d o  o  D i ­
r e i t o  C i v i l  m o d e r n o  d a s  n a ç õ e s  c i v i l i s a d a s ;  e  f e l i z ­
m e n t e  n o  B r a s i l  j á  e s t á  i n s t a u r a d o  o  p r o c e s s o  d ’ e m a n -  
c i p a ç ã o .  E m  v e r d a d e ,  j á  é  t e m p o  d e  t i r a r  o  D i r e i t o  
C i v i l  P á t r i o  d e s s a s  c o m p l i c a ç õ e s  i n d i g e s t a s  d e  c o d i g o s  
r a n ç o s o s  ;  6 t e m p o  d e  p ô l - o  a o  g e i t o  d e  h o j e ,  d e  f a z e r  
p a r a  n ó s  o  q u e  J u s t i n i a n o  f e z  p a r a  o s  r o m a n o s  c o m  a s  
I n s t i t u í a s ;  é  t e m p o  d e  d e s v e n d a r  a s  b e l l e z a s  p h i l o s o -  
p h i c a s  q u e  e l l e  e n c e r r a ;  é  t e m p o  d e  f a z e r  c o m  g j u e  a  
n o s s a  m o c i d a d e  n ã o  f u j a ,  c o m  t e d i o ,  d o  e s t u d o  d o  D i ­
r e i t o  C i v i l ,  é t e m p o  d e  p o u p a r  a o s  m a n c e b o s  a s  c o n t i ­
n u a d a s  t o r t u r a s  d o s  t e x t o s  d a s  O r d e n a ç õ e s  e m  p h r a s e  
d e  1 , 6 0 0 .

C o m o  o  D i r e i t o  P u b l i c o  e  o  D i r e i t o  C i v i l ,  o  D i -  ; 
r e i t o  I n t e r n a c i o n a l ,  o  D i r e i t o  C r i m i n a l ,  o  P r o c e s s o ,  
a  E c o n o m i a  P o l i t i c a ,  t o d o s  o s  r a m o s  d a  n o s s a  s c i e n -  
c i a ,  e s t ã o  s o b  o  d o m í n i o  d a  P h i l o s o p h i a  d o  D i r e i t o .

A  r e g e n e r a ç ã o  d a  J u r i s p r u d ê n c i a  e s t á  s e n d o  t r a ­
b a l h a d a  p o r  t o d a  a  p a r t e  ;  e  a o  m e n o s  n o  p o n t o  d e  
p a r t i d a  e n c o n t r a m - s e  o s  g r a n d e s  p e n s a d o r e s — c o n c i ­
l i a r  a lei que é feita c o m  a lei que é.

& J
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P a g u e i - v o s  a  m i n t a  d i v i d a . ,  m e u  j o v e n  a m i g o ,  
p r o c u r a n d o  g r a v a r  e m  v o s s o  e s p i r i t o  g r a n d e s  i d é a s ,  
p a r a  c u j a  r e a l i s a ç ã o  p o u c o  p o s s o  c o n c o r r e r ,  e  a  f a v o r  

1 d a s  q u a e s  m u i t o  p o d e r e i s  f a z e r ,  q u a n d o  f o r e m  r e a l i ­
d a d e s  a s  b r i l h a n t e s  p r o m e s s a s  d o  v o s s o  t a l e n t o ,  j á  t ã o  
f e l i z m e n t e  a p r o v e i t a d o .

E n t r a i  a f f o u t o  n a  p u g n a  i n t e l l e c t u a l ;  e  h o j e  q u e  
o  g r a n d e  e s c a n d a l o  d e  u m a  g r a n d e -  g u e r r a  a l i i  e s t á  

| a f f r o n t a n d o  o  m u n d o ,  s e j a m  o s  v o s s o s  p r i m e i r o s  
j b r a d o s  ■—  P a z  n a  h u m a n i d a d e  ! R e l i g i ã o  e  L i b e r -  
I d a d e !

C o m o  e n t r i s t e c e  o  l e r  e m  d e  M a i s t r e ,  q u e  —  e m  
c e r t a s  e p o c h a s  a  t e r r a  t e m  s ê d e  d e  s a n g u e  !

R e l i g i ã o  e  L i b e r d a d e ,  m e u  b o m  a m i g o ,  e  t e r e ­
m o s  p a z  n a  h u m a n i d a d e ,  e  d e s a p p a r e c e r ã o  e s s e s  c a n ­
c r o s  c h a m a d o s  e x e r c i t o s  p e r m a n e n t e s ,  t r a n s i t a n d o  
d e s a r m a d a s  a s  n a ç õ e s ,  c o m o  d e s a r m a d o s  t r a n s i t a m  o s  
i n d i v í d u o s .

R e l i g i ã o  e  L i b e r d a d e  -— ■ e  n ã o  t e r e m o s  p o v o s  j o -  
g u e t e a d o s  c o n t r a  p o v o s ,  a  c a p r i c h o  d e  u s u f r u c t u a r i o s  

J d a s  n a ç õ e s ,  q u e  e s p e c u l a m  c o m  a  l i b r a  g e n e r o s a  d o  
p o v o  a  q u e m  c h a m a m  e n t ã o  d e  g i g a n t e  e  d e  h e r ó e ,  
d a n d o - l h e  o  n o m e  d e  s a l t e a d o r  q u a n d o  s o b e  o s  
d e g r á o s  d e  u m  t h r o n o  p a r a  v i n g a r  d i r e i t o s  n a t u -  
r a e s  L . .

V ê d e  a  F r a n ç a . .  .  S e  f o s s e  l i v r e ,  t e r i a  s i d o  a g o r a  
a r r e m e s s a d a  c o m  s u a s  g l o r i a s  s e c u l a r e s  á s  p l a n i c i e s  d a  
A l l e m a n h a  d o  N o r t e  ?  E  p o r q u e  ?  E  p a r a  q u e  ? . .  
N e g a r - s e  a  p a l a v r a  a  u m a  n a ç ã o ,  q u a n d o  s e  t r a t a  d o  
g r a v í s s i m o  n e g o c i o . d a  g u e r r a ! D e i x a r  a  q u e s t ã o  a o  c a ­
p r i c h o  d a s  v a i d a d e s  d e  r e i s  e  d o s  s e r v i l i s m o s  d e  m i ­
n i s t r o s  ! . .  S e  a  F r a n ç a  f ô r a  l i v r e ,  t e r i a  s i d o  a t t e n d i d a  
a  1 5  d e  J u l h o  a  p a l a v r a  a u t o r i s a d a  d o  v e n e r a n d o  S r .  
T h i e r s ,  p e d i n d o  e m  f a v o r  d a  n a ç ã o  t e m p o  p a r a  d e l i b e ­
r a r ,  e l l a  a  p r i m e i r a  i n t e r e s s a d a  e m  u m a  r e s o l u ç ã o ,  n a  
q u a l  s e  j o g a m  m i l h a r e s  d e  v i d a s ,  d a  q u a l  d e p e n d e m  
o s  s e u s  d e s t i n o s . .  .  E  t u d o  s e  f e z  d e  c h o f r e ,  e  c o m  
s o m b r a s  d e  m y s t e r i o ,  p o r q u e  d ’ e s t a  v e z  c o n v i n h a  a o  
g o v e r n o  d e  u m  r e i  e s p e c u l a r  c o m  p a i x õ e s  g e n e r o s a s ,

§ 1 4 J
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j e m b o r a  i m p r u d e n t e s . . .  S e  h o u v e s s e  l i b e r d a d e ,  a s  
c o u s a s  s e  p a s s a r i a m  d e  o u t r a  s o r t e  :  t o d o  o  c i d a d ã o ,  
c o m o  q u e r i a  o  S r .  T h i e r s ,  expressaria a sua duvida ; 
e  o  t r e m e n d o  n e g o c i o ,  q u e  é  h o j e  d e  p o u c o s ,  s e r i a  d e  
t o d o s .  *

R e l i g i ã o  e  L i b e r d a d e  —  h a r m o n i s a d a s ,  c o n s o r c i a ­
d a s ,  p a r a  q u e  o  d e s p o t i s m o  n ã o  p a s s e  d a s  m ã o s  d o s  
r e i s  p a r a  a s  m ã o s  d o s  p a d r e s  d e  q u a l q u e r  s e i t a .  L i b e r ­
d a d e  p a r a  v i v e r  n a  t e r r a ;  r e l i g i ã o ,  c r e n ç a ,  p a r a  e r g u e r  
o l h o s  a o  c é o .  L i b e r d a d e  e  r e l i g i ã o ,  p a r a  t r a n s i t a r  
c o m o  d i g n o  p a s s a g e i r o  n o  m u n d o ,  e  b a t e r  c o n s c i e n ­
c i o s a m e n t e  á  p o r t a  d a  e t e r n i d a d e ,  q u e  é o n o s s o  d e s -  ’  
t i n o .

D e v e i s  c o n s u m i r ,  c o m o  M o n t a l e m b e r t ,  a  v o s s a  
i v i d a  n o  c o n s o r c i o  d o  c r e r  c o m  o  s e r  l i v r e ,  p o i s  n ’ a -  
j q u e l l e  g r a n d e  c o r a ç ã o ,  q u e  h a  p o u c o  d e i x o u  d e  b a t e r ,  

r e l i g i ã o  e  l i b e r d a d e  n ã o  s e p a r a v a m - s e ,  e  n a  h a r m o n i a  
! d a s  d u a s  d i v i n d a d e s  r e s u m e m - s e  t o d o s  o s  s e u s  p r i n c i -  
I p i o s ,  e  e s t á  a  e x p l i c a ç ã o  d e  t o d a  a  s u a  v i d a .

L i b e r d a d e  e m  t u d o ,  l i b e r d a d e  p l e n a ,  n a d a  d e  
m e i a s  l i b e r d a d e s .  P a r a  q u e  s e r v e m  e s t á s  ?

“  S ó  a  l i b e r d a d e  p l e n a  p ó d e  c u r a r  o s  m a l e s  p r o ­
c e d i d o s  d a  m e i a  l i b e r d a d e . .  .  E m  t u d o  e  s e m p r e  a  
m e i a  l i b e r d a d e  n ã o  é m a i s  d o  q u e  o  a r b i t r á r i o ,  e  e s t e  

j p a r a  o s  g o v e r n o s  é o v e r m e ,  q u e  f a z  o  f r u e t o  c a h i r  d a  
! a r v o r e .  ”  f

R e l i g i ã o  e  L i b e r d a d e ,  e  h a v e r á  p a z  n a  h u m a n i ­
d a d e .  E  o  q u e  p ó d e  s e r  a  e s p a d a ,  a  n ã o  s e r  o  m i n i s ­
t r o  p r o v i s o r i o  d a  l i b e r d a d e  ?  A s s i m  o  e n t e n d i a  o  g r a n ­
d e  W a s h i n g t o n ,  q u a n d o ,  i n v e s t i d o  p e l o  c o n g r e s s o  d a  
d i c t a d u r a  m i l i t a r ,  e s c r e v i a  a  u m  a m i g o  :

“  L o n g e  d e  m e  c r e r  d i s p e n s a d o  d e  t o d a s  a s  o b r i ­
g a ç õ e s  c i v i s ,  p e l a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  q u e  m e  d á  o  
c o n g r e s s o ,  j á m a i s  e s q u e c e r e i  q u e ,  s e  a  e s p a d a  f o i  o  
n o s s o  u l t i m o  r e c u r s o  p a r a  s a l v a r  a s  n o s s a s  l i b e r d a d e s ,

* E  o a u to r  e s ta v a  e n tã o  lo n g e  e fe sp e ra r  o assom broso  
d esen lace  d a  g u e r ra  f r a n c o -p ru s s ia n a . . . (Nota da presente 
edição).

t  E. d e  G ira rd in .
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"  d ' e l l a  d e v e m o s  d e s f a z e r - n o s ,  l o g o  q u e  e s s a s  l i b e r d a d e s  
í |  e s t e j a m  s o l i d a m e n t e  e s t a b e l e c i d a s .  ”

Q u e  v a s t o  c a m p o  p a r a  u s o  d a s  v o s s a s  l e t t r a s ,  S r .  
j D r .  C a r n e i r o  G u i m a r ã e s  !

E n t r a i  n a  p u g n a  c i v i l i s a d o r a  c o m  o s  g e n e r o s o s  
í a l e n t o s ,  q u e  v o s  c o n f o r t a m  ;  e  s e  p e r d e r d e s  b a t a l h a s ,
I n e m  p o r  i s s o  d e v e i s  e s f r i a r  n o  e s f o r ç o .  “  O  q u e  f a z  

h o j e  a  g r a n d e z a  d e  C h a t a m ,  s ã o  a s  b a t a l h a s  p e r d i d a s  
| e m  d e f e z a  d a  j u s t i ç a  e  d a . h u m a n i d a d e .  ”  *

A m o r  á  d i g n i d a d e  d o  h o m e m .  U m  p r e i t o  á  m a -  
; g e s t a d e  d i v i n a  p e l a  d i g n i d a d e  h u m a n a .  N u n c a  d o u -  
j t r i n a  n e m  t h e o r i a ,  q u e  i m p o r t e  —  a b d i c a ç ã o  d o  h o -  
í m e m  e m  h o m e n a g e m  a  u m  h o m e m .  S e r i a  a  e s c r a ­

v i d ã o  d a s  a l m a s ,  h o j e  q u e  s e  e r g u e  u m  b r a d o  u n i v e r ­
s a l  e  u n i s o n o  c o n t r a  a  e s c r a v i d ã o  d o s  c o r p o s .

P r o c l a m a r  a  v e r d a d e ,  o  q u e  n o s  p a r e c e  v e r d a d e ,
I e  n o s  é  d i c t a d o  p o r  d e t i d a  r e f l e x ã o  e  s i n c e r a  c o n v i c ­

ç ã o ,  s e m  m e d o  d e  g r i t a s ,  s e m  m e d o  d e  p h a n t a s m a s  
d ’ e s c a n d a l o s ,  g e r a d o s  p e l a  h y p o c r i s i a .  N ã o  o  d i g o  
p o r  m i m .  r e p i t o  a p e n a s  p a l a v r a s  d e  S .  B e r n a r d o : 
Melius est u t scandalum oriatur, quam, veritas relin- 
quatur.

N ã o  t e v e  m e d o  d o  e s c a n d a l o  o  v e n e r á v e l  B a r t h o -  
l o m e u  d o s  M a r t y r e s ,  q u a n d o  d i s s e  e m  p l e n o  C o n c i l i o  
d e  T r e n t o  :  “  O s  i l l u s t r i s s i m o s  c a r d e a e s  p r e c i s a m  d e  
u m a  i l l u s t r i s s i m a  r e f o r m a .  ”

N ã o  t e v e  m e d o  d o  e s c a n d a l o  o  p i e d o s o  B o r r o -  
m c u ,  q u a n d o  d e i x o u - n o s  a  s y n t h e s e  d e  u m  l i v r o ,  q u e  
l a n ç o u  a o  f o g o ,  s y n t h e s e  p o r v e n t u r a  m a i s  p r e c i o s a  d o  
q u e  f o r a  o  l i v r o :  “  O  z e l o  e  a  d o r ,  q u e  m e  c a u s a m  a s  

j d e s o r d e n s  d e  R o m a ,  o b r i g a r a m - m e  a  e s c r e v e r  u m  v o -  
, l u m e  d a  g r o s s u r a  d e  t r e s  d e d o s  ;  m a s ,  d e p o i s  d e  t e r

* E. Laboulaye.
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v i s t o  a s  p o r t a s  f e c h a d a s  á  r e f o r m a ,  q u e i m e i  o  l i v r o .  
A s  v e r d a d e s  c a u s a r i a m  e s c a n d a l o ,  r e v e l a n d o  o s  e x c e s ­
s o s  d o s  q u e  n ã o  q u e r e m  m u d a r  d e  v i d a ,  e  t o r n a r a m - s e  

m a i s  p o l i t i c o s  d o  q u e  e c c l e s i a s t i c o s .  ”
F i n a l m e n t e ,  n ã o  t e v e  m e d o  d o  e s c a n d a l o  o  s a n t o  

e  s a b i o  G r e g o r i o  N a z i a n z e n o ,  e s c r e v e n d o :  “  N u n c a  
v i  c o n c i l i o  r e u n i d o  s e m  p e r i g o  e  s e m  i n c o n v e n i e n ­
t e .  .  .  S e  m e  é  l i c i t o  d i z e r  a  v e r d a d e ,  e v i t o  q u a n t o  
p o s s o  a s  a s s e m b l é a s  d e  p a d r e s  e  b i s p o s ,  p o i s  n u n c a  v i  
a c a b a r  n e n h u m a  c o m  f e l i c i d a d e ,  o u  s e m  q u e  t e n h a  
s e r v i d o  m a i s  p a r a  a g g r a v a r  o s  m a l e s ,  d o  q u e  p a r a  c u -  
r a l - o s .  ”

E s t u d o  e  c o r a g e m ,  p e r s e v e r a n ç a  e  c u l t o  s i n c e r o  
d a  c o n s c i ê n c i a  —  e  t e r e i s ,  S r .  D r .  C a r n e i r o  G u i m a r ã e s ,  
h o n r a d o  o  v o s s o  g r á o .

A m o r  a  D e u s  e  a o  p r o x i m d ,  o  q u e  s i g n i f i c a  a m o r  
t a m b é m  a  v ó s - m e s m o ,  c o m o  e s t á  n o  D e c á l o g o ,  p o r ­
q u e  s o i s  c r e a t u r a  d e  D e u s ,  p o r q u e  s o i s  i g u a l  a o  p r o -  
x i m o .

U m a  v e z  n a  l i n h a  r e c t a  d o  d e v e r ,  t a l  c o m o  v o s  
d i c t a r  u m a  p u r a  c o n s c i ê n c i a ,  u m a  c o n v i c ç ã o  p r o f u n ­
d a  e  p r o c u r a d a  c o m  o s  o l h o s  e m  D e u s  —  d e i x a i  q u e  
b r a d e m  c e r t o s  A r i s t a r c h o s  i m p r o v i s a d o s  d o  g e n e r o  
h u m a n o .  P a r a  e s t e s ,  c o m o  p a r a  t o d o s  n ó s ,  t u d o  s e  
r e s u m i r á  u m  d i a  n a s  q u a t r o  t a b o a s  d o  e s q u i f e ;  e  n a  
h o r a  e x t r e m a  p o d e m  o s  h o m e n s  d e  c o n s c i ê n c i a  r e p e ­
t i r ,  c o m  u m  i l l u s t r e  m a r t y r  ( S a v a n a r o l a ) ,  j á  s o b r e  a  
f o g u e i r a  a t e a d a  p e l o  f a c h o  d a  i n t o l e r â n c i a ,  a o  o u v i r  
l e r  a  s e n t e n ç a  d e  d e g r a d a ç ã o ,  q u e  o  r e t i r a v a  d a  i g r e j a  
m i l i t a n t e  e  d a  i g r e j a  t r i u m p h a n t e :  “  D a  i g r e j a  m i l i ­
t a n t e ,  s i m ; m a s ,  d a  i g r e j a  t r i u m p h a n t e  n ã o  p o d e m  
h o m e n s  e x c l u i r  h o m e n s  ! ”

D e u s  v o s  a j u d e ,  m e u  j o v e n  c o l l e g a .  A  q u a d r a  
é c a n i c u l a r ,  e  a  l u t a  a n n u n c i a - s e  t r e m e n d a .  D e u s  v o s  
a j u d e .
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Cumprir o dever e esperar.
“ Um homem tem sempre a sua hora ; basta que 

a espere, e nada faça contra a Providencia. ” *
Para os homens de boa consciência a hora chega 

sempre ; se não sôa aos seus ouvidos, sôa aos de seus 
descendentes, quando para aquelles já  nada valem 

. horas, porque já  receberam o prêmio no seio de Deus, 
e lá o relogio aponta sempre e sempre — Eternidade !

* Lacordaire.

j L è■ ■ ----sCSS



a ® f t = =  - = =  r ^ s a

■ A l g u n s  m o m e n t o s  d e  v o s s a  b e n e v o l a  e  i l l u s t r a d a  
a t t e n ç ã o .

C h a m a d o ,  h a  q u a r e n t a  e  o i t o  h o r a s ,  p a r a  f a z e r  
p a r t e  d ’ e s t e  I n s t i t u t o ,  n ã o  m e  f o i  p o s s í v e l ,  n a  e f f u s ã o  
d o  r e c o n h e c i m e n t o ,  d e i x a r  p a s s a r  a  o c c a s i ã o  s o l e m n e ,  
q u e  l o g o  a p o s s e  m e  a p r e s e n t a v a ,  d e  p r i n c i p i a r  a  a m o r -  
t i s a r  a  g r a n d e  d i v i d a ,  c o m  q u e  m e  s o b r e c a r r e g a r a m .  
H a  h o n r a s ,  q u e  s e  n ã o  s o l i c i t a m ,  m a s  q u e  n ã o  s e  r e ­
c u s a m  :  e u  n ã o  p o d i a  r e c u s a r  e s t a ,  q u e ,  p e l a  e s p o n t a -  

! n e i d a d e  c o m  q u e  m e  f o i  c o n f e r i d a ,  é  m a i s  u m  b r a d o  
d ’ a n i m a ç â o  á  m i n h a  f r a q u e z a ,

P a r a  q u e  m e  c h a m a s t e s  a  v o s s o  g r ê m i o ,  m e u s  j o ­
v e n s  c o l l e g a s  d o  A t h e n e u  ?  P a r a  n ã o  p e r d e r d e s  o  
m a i s  o b s c u r o  c o n f e s s o r  d a s  e s p e r a n ç a s ,  q u e  a  p a t r i a  
l i b r a  e m  v ó s ,  e m  v o s s o s  t a l e n t o s ,  e m  v o s s a  f é  n o  f u ­
t u r o  ?  —  P o i s  b e m  !  A c u d o  a o  v o s s o  r e c l a m o  :  f a l i a -  I

f

N A  S E S S Ã O  M A G N A  DO A T H E N E U  P E R N A M B U C A N O , AOS 5 D E  S E ­
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rei de vós, de vossa instituição, de nossa sciencia ; 
por bem vosso serei breve em tudo. Perdoai-me, se 

j eu ficar muito abaixo dos assumptos : levai-me em 
conta a confissão, que faço, de que não seria capaz, 
mesmo em mais favoráveis condições, de subir até os 

! mesmos assumptos.

“  V i v a  a  m o c i d a d e ,  c o m  t a n t o  q u e  n ã o  d u r e  s e m -  
! p r e  ! d i s s e  L a m a r t i n e .  *  T o d o  o m u n d o  l b e  s o r r i  ;
I m a s ,  p o r q u e  ?  —  P o r q u e  a  m o c i d a d e  é  u m a  g r a ç a ,  
i u m a  e s p e r a n ç a ,  a i n d a  m a i s  —  u m a  p r o m e s s a .  S e  f i c a  
| e t e r n a m e n t e  g r a ç a ,  n u n c a  s e r á  f o r ç a  ;  s e  e t e r n a m e n t e  
! e s p e r a n ç a ,  n u n c a  s e r á  r e a l i d a d e  ;  s e  e t e r n a m e n t e  p r o  
i m e s s a ,  n u n c a  s e r á  f r u c t i f i c a ç ã o . . . .

“  S e  é  b e l l o  f l o r e c e r ,  é  m a i s  b e l l o  a m a d u r e c e r ,  
t r a n s f o r m a r  a  m a s c u l a  a d o l e s c ê n c i a  e m  f o r t e  v i r i l i d a -  

i d e  ;  é  m a i s  b e l l o  d e s c o b r i r  h o r i s o n t e s  m a i s  s e v e r o s ,
; m a i s  t r i s t e s  p o r é m  m a i s  v e r d a d e i r o s ,  s e m  e m p a l l i d e -  
j c e r ,  n e m  r e c u a r  n o  c a m i n h o  :  v e r ,  s e m  c h o r a r ,  p a l l i -  
: d a s  e  s e c c a s  a s  r o s a s  d a  a u r o r a  ;  a v a n ç a r  s e m p r e  c o -  
; r a j o s a m e n t e ,  t i n g i n d o  c o m  o  s a n g u e  d e  s e u s  p é s  a s  
I  r u d e s  a s p e r e z a s  d o  c a m i n h o .  S e  é  b e l l o  s e r  m e n i n o ,
! é  m a i s  b e l l o  s e r  h o m e m ,  f i l h o ,  e s p o s o ,  p a i ,  p e n d i d o  

g r a v e m e n t e  s o b r e  o s  d e v e r e s  p e n o s o s  d a  e x i s t ê n c i a ,  
a r t i s t a  s e r i o ,  c i d a d ã o  u t i l ,  p h i l o s o p h o  p e n s a t i v o ,  s o l d a ­
d o  d a  p a t r i a ,  m a r t y r  d ' u r n a  r a z ã o  d e s e n v o l v i d a  p e l a  
r e f l e x ã o  e  p e l o  t e m p o . . . .

“  Q u a n d o  o s  a n t i g o s  q u i z e r a m  e x p r i m i r  e m  u m a  
s ó  f i g u r a  a  s u p r e m a  b e l l e z a  p h y s i c a  d o  h o m e m ,  e s c u l ­
p i r a m  A p o l l o  a o s  t r i n t a  a n n o s  ;  q u a n d o  a  s u p r e m a  
f o r ç a ,  H e r c u l e s  a o s  q u a r e n t a  ;  q u a n d o  a  s u p r e m a  b e l ­
l e z a  m o r a l  e  i n t e l l e c t u a l ,  o  v e l h o  H o m e r o .  ’ ’

E s t a s  v e r d a d e s ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ,  t a l v e z  s e m  
p e r c e b e r d e s ,  v o s  t r o u x e r a m  á  o r g a n i s a ç ã o  d ' e s t e  I n s -

* Ours. fam. de litt.
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1 t i t u t o .  Eu v o s  s a ú d o  m o ç o s ,  p o r q u e  v o s  p r e p a r a i s  a  ' 
1  s e r  v e l h o s  ;  e u  v o s  s a ú d o  p r o m e s s a s ,  p o r q u e  i n a u g u -  
j r a i s  a s  r e a l i s a ç õ e s .

A p o l l o ,  H e r c u l e s ,  H o m e r o ,  e i s  a  t r i l o g i a ,  e m  
j  c u j o  p r o l o g o  f i g u r a m o s .  D e u s  v o s  l e v e  á  u l t i m a  s c e -  
1 n a ,  e  q u e  e u  d e  l o n g e ,  e s p e c t a d o r  i n v a l i d o ,  b a t a  p a l -  
! m a s  p e l o s  v o s s o s  t r i u m p h o s ,  q u e  S b r ã o  o s  d a  h u m a ­

n i d a d e  e  d a  n o s s a  p a t r i a  !

S e  m e  c  d a d o ,  a  m i m  n e o p h i t o  e n t r e  v ó s ,  e p i l o -  
g a r  o s  f i n s ,  q u e  v i s a i s  e m  v o s s a s  r e u n i õ e s ,  d i r e i  q u e  
s ã o  : f a z e r  e s t u d o s  s o b r e  a  S c i e n c i a ,  q u e  p r o f e s s a m o s ,  
e  e x e r c i d o s  s o b r e  a  a r t e  d e  f a l l a r  e m  p u b l i c o .  R e n -  
d o - v o s  o  m e l h o r  p r e i t o ,  e x p o n d o  a  m e u  t o s c o  m o d o  
a  i m p o r t â n c i a ,  q u e  l i g o  a  t a e s  f i n s .

O  p r i m e i r o  i n t u i t o  é  t r a b a l h o s o ,  e  p o r  c o n s e g u i n ­
t e  g l o r i o s o  p a r a  v ó s ,  p o r q u e  o  t r a b a l h o  e  g l o r i a  p a r a  
o  h o m e m .  F i x a i s  a q u i  o  q u e  a p r e n d e i s  d e  n o s s o s  s á ­
b i o s  m e s t r e s .  I s t o  v a l e r á  m u i t o  p a r a  o  f u t u r o ;  m a s ,  
p e r m i t t í ,  q u e  s i n c e r a m e n t e  v o - l o - d i g a ,  —  p o u c o  a v u l t a ­
r á  n o  p r e s e n t e .  D i g o - v o - l o  c o m  a  s i n c e r i d a d e  d ’ a m i g o ,  
p a r a  q u e  v o s  n ã o  a c o n t e ç a  o  q u e  m e  a c o n t e c e u ;  q u e ,  
p a r t i n d o  d a  e s t u l t a  s u f f i c i e n c i a  c o m  q u e  s a h i  d o s  b a n ­
c o s ,  t r a b a l h e i  e  t r a b a l h e i ,  e  h o j e  e s t o u  c h e g a d o  á  c o n  
c l u s ã o ,  d e  q u e  a p e n a s  m e  a c h o  p r e p a r a d o  p a r a  c o m e ­
ç a r  a  e s t u d a r  a  S c i e n c i a  d o  D i r e i t o .

0  p r o f u n d o ,  o  s a b i o  C a r r é  d e  R e n n e s  e s c r e v i a  o  
s e g u i n t e  a  u m  s e u  a n t i g o  d i s c i p u l o  :  “ S e  t e m  d i t o  
c o m  r a z ã o ,  q u e  e m  t e m p o ,  n e m  e m  p a i z  a l g u m ,  u m  
e s t u d a n t e  a p r e n d e u  o  s e u  e s t a d o  n a s  e s c o l a s .  I S P e s -  
t a s ,  c o m  e f f e i t o ,  s e  n ã o  d e v e m  p r o c u r a r ,  e  s e  n ã o  p o ­
d e m  a c h a r  s e n ã o  o s  m e i o s  d ’ a p r e n d e r .  D i s t o  e s t a i s  
v ó s  c o n v e n c i d o ,  p o r q u e ,  t e n d o  p o r  b r i l h a n t e s  p r o v a s  
m o s t r a d o  q u a n t o  s o u b e s t e s  a p r o v e i t a r  a s  i n s t r u c ç õ e s  
e l e m e n t a r e s ,  q u e  r e c e b e s t e s  n a  n o s s a  F a c u l d a d e ,  s o l -

ê  âÊ S S S a u r i —  . -------- -- ----- -  - - --1-........... ..........  ...............



—  *- - - - - - - - - - 1- - - - — 1 -&Eq/>D
S  1

E DIVERSOS ESCRIPTOS 1 1 3

l i c i t a i s  d o  m e u  z e l o  p e l o s  m a n c e b o s  e s t u d i o s o s  o  p l a n o  
d ’ u m  e s t u d o  p r o f u n d o  d a s  l e i s  d o  p r o c e s s o .  ”

S i g n i f i c a r á  i s t o ,  q u e  f a z e i s  u m a  i n u t i l i d a d e ?  —  
S i g n i f i c a  o  q u e  v o s  d i z  C a r r é  d e  R e n n e s  :  —  q u e  v ó s  
p r o c u r a i s  a p e r f e i ç o a r  o s  m e i o s  d ’ a p r e n d e r ,  e  p o r  t a l  
v o s  d o u  o s  p a r a b é n s .  F u g í  o  m a i s  p o s s í v e l  d a  s u f f i -  
c i e n c i a  e s t u l t a ,  q u e  t e m  a t a c a d o  a  t a n t o s ;  d e i x a i  p a s s a r  
o s  C u j a c i o s  i m p r o v i s a d o s ,  f i c a i  e s t u d a n d o  e  t r a b a l h a n ­
d o ,  e  q u a n d o  l e v a n t a r d e s  a  c a b e ç a ,  t e r e i s  p a s s a d o  p o r  
e l l e s  s e m  v ê - l o s . .  .

E  p a r a  d e i x a r  e s t e  t e r r e n o ,  e m  q u e  s i n t o  n ã o  
p o d e r  d e m o r a r - m e  m u i t o  t e m p o ,  c o n c e d e i ,  q u e ,  s e m ­
p r e  n a  i n t i m i d a d e  d ’ a m i g o ,  e u  v o s  f a ç a  m a i s  u m a  r e ­
f l e x ã o  :

d S T o  c o r p o  d ’ u m a  m e s m a  S c i e n c i a  n ã o  s e  d e v e m  
m a r c a r  p r e f e r e n c i a s ;  n a d a  d e  a b a n d o n a r  p e l a s  h a r ­
m o n i a s  d o  D i r e i t o  E c c l e s i a s t i c o  a s  m o d e s t a s  s u b l i m i ­
d a d e s ,  s e  p o s s o  a s s i m  f a l l a r ,  d o  D i r e i t o  C i v i l ;  n ã o  d e s ­
d e n h a r  a s  b e l l a s  c o m b i n a ç õ e s  e c o n o m i c o - s o c i a e s  p e l o  j 
g r a n d i o s o  d a  o r g a n i s a ç ã o  p o l í t i c a .  A c r e d i t o  e  n ã o  
a c r e d i t o  n a s  e s p e c i a l i d a d e s .  U m a  e s p e c i a l i d a d e ,  s e m  
a j u s t a d a  v i s t a  s y n t h e t i c a  d o  t o d o ,  n u n c a  p a s s a r á  d e  
c h a r l a t a n i s m o .  E u  b e m  s e i ,  q u e  q u a t r o  v i d a s  s e r i a m  
p o u c a s  p a r a  a p r o f u n d a r  t o d a  a  n o s s a  S c i e n c i a  ;  m a s  
s e i ,  q u e  n ’ e l l a  t u d o  s e  e n c a d e i a ,  e  s ó  p o d e m o s  m a r c h a r  
c o m  v a n t a g e m  p a r a  a  e s p e c i a l i d a d e ,  d e p o i s  d e  t e r m o s  
c o n t r u i d o  n o s s a  s y n t h e s e  i m p a r c i a l .

N e m  v o s  a s s u s t e  a  t a r e f a .  0  t e m p o  n u n c a  f a l t a  j 
a  q u e m  s a b e  d i v i d i - l o ,  e  p a r a  o s  t a l e n t o s  s u p e r i o r e s  i 
n ã o  h a  i l h a s  n o  o c e a n o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  h u m a n o s .
O  p r e s i d e n t e  d a  A c a d e m i a  d e  s c i e n c i a s  d a  F r a n ç a ,  
e m  s e s s ã o  d e  2  d e  M a i o  d e  1 8 5 7 ,  d i z i a  o  s e g u i n t e :
“ F o i  c o m  s a t i s f a ç ã o ,  q u e  a  A c a d e m i a  v i u  d ’ e s t a  v e z  
d o i s  m a g i s t r a d o s  o b t e r e m  —  u m  p r ê m i o ,  e  u m a  m e n ­
ç ã o  h o n r o s a .  P o s t o  q u e  t e n h a m  a p p l i c a d o  s e u s  t a l e n -  j 
t o s  s o b r e  a s s u m p t o s ,  q u e  p o d e r i a m  p a r e c e r  e s t r a n h o s  á s  ! 
o c c u p a ç õ e s  o r d i n á r i a s  d e  s u a  v i d a ,  a  s u p e r i o r i d a d e ,  ! 
c o m  q u e  o s  t r a c t a r a m ,  m o s t r o u  u m a  v e z  m a i s ,  q u e  < 
p a r a  o s  e s p í r i t o s  e l e v a d o s  n ã o  h a  e s t u d o  e s p e c i a l ,  q u e  j

i 1 5  i,
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e x c l u a  o s  o u t r o s ;  q u e  a s  l e t t r a s ,  a  e c o n o m i a  p o l i t i c a ,  ; 
p o d e m ,  c o m o  s e  v i u  u ’ e s t e  c a s o ,  l i g a r - s e  p e r f e i t a m e n t e  ! 
c o m  a  s ê i e n c i a  d a s  l e i s  ;  e -  q u e  m e s m o  a q u e l l e s ,  q u e  í 
c u l t i v a m  e s t a  c o m  m a i s  f r u c t o ,  s ã o  d e  o r d i n á r i o  o s  l i o -  ! 
m e n s  c u j o  s a b e r ,  l o n g e  d e  s e r  r e s t r i c t o  a  u m  c e r t o  c i r ­
c u l o  d e  c o n h e c i m e n t o s ,  s e  e s t e n d e  m a i s  e  m a i s ,  e  s e  j 
g é n é r a l i s a .

A  a n i m a ç ã o  r e s u l t a n t e  d ’ e s t a s  p a l a v r a s  n ã o  m e  i 
a p r o v e i t a r i a  ;  n ã o  p e r d i ,  p o r é m ,  m e u  t e m p o  e m  g u a r -  j 
d a - l a s ,  v i s t o  q u e  h o j e  a s  o f f e r e ç o  a  j o v e n s  d e  t a n t a s  
e s p e r a n ç a s  :  e m  t e r r a  t ã o  f e c u n d a  a  s e m e n t e  n ã o  d e i ­
x a r á  d e  s e r  f r u c t o .

i

A g o r a  d u a s  p a l a v r a s  s o b r e  a  a r t e  d e  f a l l a r  e m  
; p u b l i c o .

“  A  e l o q u ê n c i a  n ã o  p o d e  m o r r e r .  O  g e n i o  i m -  
m o r t a l  d a s  n a ç õ e s  a  p r o t e g e ,  e  b a n i - l a  d a s  d i s c u s ­
s õ e s  p u b l i c a s  s e r i a  c o m o  r e t i r a r  o  s o l  d o  m u n d o .  
E l l a  e x i s t i r á ,  e m  q u a n t o  e x i s t i r e m  a b y s m o s  a  e x p l o -  

; r a r  n a  i m a g i n a ç ã o  d o  h o m e m ,  d e s e j o s  d e  g l o r i a  c m  
s e u  c o r a ç ã o .  A  g l o r i a  !  S e m  d u v i d a  s o n h a s t e s  c o m  
e l l a ,  e  b o m  f o i ,  p o r q u e  é e l l a  a  r e c o m p e n s a  c o n c e ­
d i d a  a  t o d o s  o s  g e n e r o s  d e  p r e e m i n ê n c i a ,  t o d a s  a s  s u ­
p e r i o r i d a d e s  i n t e l l e c t u a e s  a  e l l a  t ê m  d i r e i t o :  d e s d e ­
n h a d a  é  d e s d e n h a r  a s  v i r t u d e s ,  q u e  a  e l l a  c o n d u z e m ,  
n ã o  f a z e r  c o n t a  d a  a l t a  e s t i m a  d a  h u m a n i d a d e .  P o i s  
l i e m  ! S e  a m a i s  a  g l o r i a ,  e s t a  s e i v a  g e n e r o s a  q u e  f e ­
c u n d a  a  v i d a ,  t o d o  o  e s f o r ç o  p a r a  o b t e r  a  e l o q u ê n c i a  
e s c r i p t a  o u  f a l l a d a ,  p o r q u e  e m  n o s s o s  t e m p o s  a p a i -  

II x o n a d o s ,  é  c o m  a  e l o q u ê n c i a ,  q u e  s e  c o n q u i s t a  a  g l o -  
n a .  *

E u  b e m  s e i ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ,  q u e  n ã o  t e n h o  
c r e d e n c i a e s  p a r a  a c o n s e l h a r - v o s  ;  m a s ,  u s a n d o  d o  d i ­
r e i t o  p r o v e n i e n t e  d e  q u e  a s  r o s a s  d a  m i n h a  a u r o r a



estão quasi murchas e inodoras, ao passo que as vossas 
estão em todo o seu viço e perfume, deixai, que vos 
exhiba alguma cousa, do que uo meu lidar improfí­
cuo sobre os livros tenho colhido a respeito do as­
sumpto.

Quintiliano dizia, que os poetas nascem, e os ora­
dores ̂ azem-se. Quintiliano não tinha razão em am ­
bas as partes do apophtegma: não 6 por mim só, que 
o digo; tenho em parte o escudo d ’alguem muito 
mais authorisado. * Tanto o poeta como o orador 
usam d ’elementos gratuitam ente fornecidos pela na­
tureza, e doutros, creados pelo seu esforço : é  a lei 
do trabalho sempre e em tudo presente á pobre h u ­
manidade, 6 a espada do A njo sempre levantada á 
porta do Eden.

Sei perfeitamente, que misto (em m atéria de 
eloquência), disse o ab. Bautain, f  como em tudo 
mais, e talvez ainda mais, cadaum deve seguir o seu 
genio, o instincto de seu talento, e as suas disposições 
naturaes; cadaum deve ir, como pode, o melhor que 1 
pode, e este melhor 6 sempre relativo ás suas condi­
ções pessoaes; mas, sei também por experiencia pró­
pria, que um bom conselho pode poupar penosas 
tentativas, e que muita vez pouco auxilio faz grande 
bem. ”

Se isto é verdade, como eu creio, o que nos cum ­
pre fazer? — Indagar o que nos deu a natureza, e o 
que devemos buscar por nós mesmos ; e esta indaga­
ção, Senhores, ficará sempre muitíssimo incompleta, 
se a quizermos fazer no silencio do gabinete. E ’ pre­
ciso fallar; e “ todo aquelleque não tiver coragem de 
fallar mal, nunca fallará bem. ” %

E, pois, meus jovens collegas, a vossa tarefa, sob 
este ponto de vista, é immensa. Interrogais a vossa 
sensibilidade, a vossa intelligencia, a vossa razão, a 
vossa imaginação, o vosso caracter, o vosso dom da

für
* V id . E . L é fran c  —  Rhet. et Elóq. 
t  A rt de parler en public. 
t E. P a ig n o n  —  Ob. cit.
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palavra, voz, pronunciação, gesto, fazeis vossos estu­
dos de orador, estudos difficeis em si, de espinhosa 
realisação. “ A  palavra em publico é cousa, que in­
volve tanto azar, que não se póde prever o resulta­
do. ” * Mas, não desanimeis ; os vossos esforços n ’este 
intuito são já  uma gloria. Passai os abrolhos do ca­
minho, se quereis ser homens.

Li n ’um  dos livros mais eloquentes, que hei lido, 
e repito-o áquelles de vós, que ainda o não tenham 
feito : “ A  eloquência, a civilisação e a liberdade são 
irmãs. ” f

O que vos tenho dito, meus jovens collegas, é 
muito, e é nada. E ’ nada, porque vós já  estáveis pos- 
suidos, do que tão grosseiramente enunciei ; é muito, 
porque é a expressão das impressões, de que me pos­
suo, quando vos vejo reunidos, do prazer que inun­
da o vosso companheiro da retaguarda, quando vê 

; a brilhante vanguarda do Im pério da Santa Cruz.
’A vante ! A  mocidade de hoje tem muito a fazer.

A  matéria tem  estrenuos apologistas, e sua clava é — 
que o homem é espirito e matéria. Esperai o tempo, 
levantai-vos, e ide dizer-lhes, que se não deve abrir a 
luta entre os dous elementos do homem ; e que luta 

! abrem  elles, quando querem collocar no pé de igual­
dade o espirito e a matéria, se não dar superioridade 
a esta.

Dizei-lhes, que o primeiro acto do grande Colom­
bo, ao calcar as plagas do Novo Mundo, foi entoar 

j humildemente, joelho e face no chão, um  cântico d ’a- 
| doração á grandeza de D eu s: não serão os filhos da 
1 terra da Santa Cruz, que deixarão de honrar perenne- 
I mente aquella magestosa inauguração !

E  se o dia tardar, não desanimeis. Também para
I

* B a u ta in  —  Ob. cit.
U t  P a ig n o n  —  Ob, cit.
6  I
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Colombo escoaram-se vinte annos, d ’aquelle em que I 
viu o Novo M undo com os olhos do espirito, até 
aquelle em que o viu com os olhos do corpo.

Uma ultim a reflexão. No vosso ardor de servir 
a nossa patria, fugí da sofíreguidão. Depois d ’este 
tirocinio das escolas, ha outro talvez mais longo, e mal 
d ’aquelle que o não faz ! Partidos d ’aqui cheios dos 
sanctos pundonores da juventude, se vos atirais logo 
no torvelinho social, tropeçareis e tropeçareis, e sem 
calma bastante para recuar a tempo, quando o fizer­
des, trareis na alma uma dóse de seepticismo, que vos 
quebrará por muito tempo o animo : fareis depois, por 
vosso castigo, muito mais trabalhosamente, o que te- 

i rieis conseguido suavemente, se o houvésseis empre- 
j hendido a tempo. 0  que vos convem é observar, 

como espectador tranquillo, o movimento social, forti­
ficar-vos pelo estudo e pela reflexão ; quando entrar­
des no combate, a Victoria pertencer-vos-ha : o grande 
capitão do século disse d ’um  dos seus mais gigantes­
cos combates, que, se houvesse atacado meia hora 

I mais cedo, o sol d ’A usterlitz teria visto a sua derrota.
Quereis exemplos comprobatorios do que levo 

| dito? — Não vámos muito longe; não saiámos de 
nossa casa.

Deixando os bancos acadêmicos, atirei-me aos j 
embates sociaes, sem bússola, com toda a inexperien- i 
cia dos meus jovens annos. Sabeis o que colhi ? — j 
A s picadas da calumnia, e uma boa parte do meu 
melhor tempo perdida para o estudo : bem caro hei 
pago, e vou pagando os fúteis prazeres d ’um a ephe- 
mera representação politica. . . . Hoje, que quero re- 
habilitar-me ante o Senhor do Tempo por esse des- 
perdicio do tempo, aquelle turbilhão, em que me in- i 
volvi, ainda me susurra aos ouvidos, e ainda me em- j 
pece o caminho !

Em  contraposição, vede o nosso Presidente Ho- ■ 
norario *, cuja ausência não deploro, porque está j

_
* D r. B ra z  F lorentine» H e n riq u e s  de Souza.
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I m u i t o  b e m  s u p p r i d a ,  e  p o r q u e  s u a  p r e s e n ç a  m e  f a r i a  
c a l a r  o  q u e  v o u  a  d i z e i - - v o s ,  e m  h o m e n a g e m  á  s u a  
m o d é s t i a  ! D e i x a n d o  o s  b a n c o s  n ã o  m u i t o s  a n n o s  a n ­
t e s  d e  m i m  ( p o i s  q u e  t i v e  a  f o r t u n a  d e  s e r  a i n d a  s e u  
c o n t e m p o r â n e o ) ,  e m q u a n t o  e u  m e  g a s t a v a  n ’ u m a  s o ­
c i e d a d e ,  q u e  n ã o  e n t e n d i a ,  e  q u e  n ã o  m e  e n t e n d i a ,  
e l l e  z e l a v a  o  f o g o  d e  Y e s t a ,  e s t u d a v a  e  t r a b a l h a v a ,  e  
h o j e  e i - l o  d i s t a n t e  d e  m i m  t r i p l i c a d a m e n t e  d o  q u e  j á  

' o  e r a ,  c i n g i n d o  a  a u r é o l a  d a  S c i e n c i a  c o m  s e u s  b r i -  I  
l h a n t e s  c o n s e c t a r i o s ,  v i v e n d o  v i d a  p r ó p r i a ,  m a r -  : 

! c h a n d o  p a r a  a  g l o r i a  n ’ u m  c a r r o ,  c u j a s  r o d a s  o s  n e s -  | 
c i o s  n ã o  s a b e m ,  n e m  p o d e r i a m  e n c r a v a r !

Y o u  c o n c l u i r ,  e  p e ç o - v o s  p e r d ã o ,  S e n h o r e s ,  d a  
| e s t e r i l  p r o l i x i d a d e .

S a b e i s ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ,  o  q u e  m e  p a r e c e  
o  g r a n d e  s e g r e d o ,  a  g r a n d e  d i í f i c u l d a d e  d a  v i d a  i n d i ­
v i d u a l  :  é  c a d a u m  c o n h e c e r  e  p ô r  a  c a m i n h o  a  a p t i d ã o  
e m  s i  p r e d o m i n a n t e .  O  e r r o  n ’ e s t e  p o n t o ,  s e  n ã o  é  
i r r e p a r á v e l ,  é  d e  d i f f i c i l  r e p a r a ç ã o  !

“  D e u s  e s p a r g e  s e u s  d o n s ,  c o m o  l h e  a p r a z ,  e  c a d a  
a r v o r e  d á  f r u c t o s  s e g u n d o  s u a  e s p e c i e .  0  i m p o r t a n t e  
é  b e m  d i s c e r n i r  o  d o m ,  q u e  s e  r e c e b e u ,  p a r a  f a z e - l o  
v a l e r  c o m  u s u r a ,  e  c o r r e s p o n d e r  f i e l m e n t e  á  v o c a ç ã o  
d o  A l t o .  ”  *

T a l  o  v o s s o  f i m  n ’ e s t e  I n s t i t u t o ,  m e u s  j o v e n s  j  
I c o l l e g a s ,  e ,  a i n d a  u m a  v e z  —  P a r a b é n s !

* B an ta iii —  Ob. cit.
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N A  S E SS Ã O  M A G N A  DO A T H E N E U  P E R N A M B U C A N O , AOS 
AGOSTO D E  1859

Cicero pensava, que o orador não 
devia ser estranho á scienein algu­
ma, pois em todas acharia podero­
sos meios d’agradar, interessar, c 
convencer. Não se poderia dizer 
outro tanto do magistrado e do ju­
risconsulto ?

{A . Séguier)

H a  u m  a n u o ,  S e n h o r e s ,  q u e  ( T e s t a  t r i b u n a  f a l l e i -  
v o s  d o  o r a d o r  e  d o  e s c r i p t o r  ;  h o j e  f a l l a r - v o s - h e i  d o  
a d v o g a d o ,  d o  j u r i s c o n s u l t o ,  d o  í i t t e r a t o .  S e ,  c o m o  
e n t ã o ,  a g o r a  n ã o  p o n h o  o  i n t e n t o ,  e m  d  a r - v o s  c o n s e ­
l h o s ,  a g o r a ,  c o m o  e n t ã o ,  r e p a r t o  c o m v o s c o ,  m a n c e b o s  
e s p e r a n ç o s o s  d o  A t h e n e u ,  o s  f r u e t o s ,  q u e  h e i  c o l h i d o  
d o  m e u  i m p e r i t o  l a b o r a r :  a  o f f e r t a  s ó  v a i  p e l a  b o a  v o n ­
t a d e ,  c o m  q u e  é  f e i t a .

A  m o c i d a d e  ó  c o m o  a  t o c h a  d o  p r o v é r b i o  i n d i a ­
n o ,  c u j a  f l a m m a ,  p o r  m a i s  q u e  s e  v o l t e  a  m e s m a  t o ­
c h a ,  a g u ç a  s e m p r e  p a r a  o  c e o  ;  a  m o c i d a d e  a m a  o s

C O S *



Il 120 m scuK sos

g r a n d e s  a s s u m p t o s ,  c o m o  o s  q u e  l h e  a n n u n c i e i . . . . . . . .
M a s ,  p e r d o a r - m e - h a  a  d o  A t h e n e u  a  i l l u s â o  d e  s u a  j 
e x p e c t a t i v a  n ’ e s t e  m o m e n t o ?  N ã o  p o s s o ,  S e n h o r e s ,  | 
d a r  m a i s  d e  q u a t r o  p a l a v r a s  s o b r e  c a d a  p o n t o  d o  p l a n o  j 
d e  m e u  d i s c u r s o  :  a  o c c a s i ã o  f o i  p a r a  m i m  d a s  m e n o s  |

I  a s a d a s  p a r a  u m  t r a b a l h o  d i g n o  d e  v ó s . . . . . . . .
A t t e n d e i - m e ,  p o r é m  ;  n ã o  t e r e i s  o s  a t a v i o s  d a  j 

o r a t o r i a ,  m a s  t e r e i s  a  s e g u r a  e x p r e s s ã o  d a  c o n s c i ê n c i a .  { 
E m  m i m  é f a c i l  e n c o n t r a r  o  e r r o  d a  i n t e l l i g e n c i a  ;  | 
m a s ,  é  d i f f i c i l  a p o n t a r  o  s o p h i s m a  d a  m a l d a d e ,  a  s e m -  I 
s a b o r i a  d a  r e p r o d u c ç ã o  d ’ i d é a s  m a t e r i a l m e n t e  a p a n h a -  i 
d a s  c o m  a  o r e l h a ,  o  a r r o j o  d o  p l a g i o ,  c o u s a s  e m  q u e  ! 

! r e q u i n t a m  o s  f l i b u s t e i r o s  l i t t e r a r i o s  d e  h o j e .  Q u a n d o  
e s t u d o ,  p e ç o  a  D e u s  a  i n s p i r a ç ã o ,  t e n h o  a  B i b l i a  á  d i -  
r e i t a  d e  m i n h a  l i v r a r i a  ;  q u a n d o  e s c r e v o  o u  f a l l o ,  o  
m e u  m a i o r  d e s e j o  é ,  q u e  s e j a  r e c o n h e c i d a  a  m i n h a
s i n c e r i d a d e ,  n o  q u e  d i g o . . . . . . . .

P e r d o a i - m e  e s t a s  l i n h a s  s o b r e  a  m i n h a  o b s c u r a  
p e r s o n a l i d a d e . . . .  E s t e  r e c i n t o  d e s p e r t a - m e  p r o p o s i ­
ç õ e s ,  q u e  f o r a  d ' e l l e  t a l v e z  n ã o  t e n h a m  s e n t i d o . . . . . . . .  !

A  p r o f i s s ã o  d ’ a d v o g a d o ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ,  
é  a  p r i m e i r a  q u e  s e  v o s  a b r e  d e p o i s  d o  v o s s o  t i r o c i n i o  
e s c o l á s t i c o ,  é  o  p r i m e i r o  t i t u l o ,  c o m  q u e  t o d o s  o u  q u a s i  
t o d o s  s e  a d o r n a m .  P o r  u m  f e l i z  p r e s e n t i m e n t o  c o n ­
s a g r a i s  o  s y n t h e t i c o  d i t o  d o  g r a n d e  P a s q u i e r  :  —  H a  
l u g a r  p a r a  t o d o s  n o  f ô r o .

L i v r e  d a s  e x i g ê n c i a s ,  q u e  c a p t i v a m  o s  o u t r o s  
h o m e n s ,  a l t i v o  d e m a i s  p a r a  t e r  p r o t e c t o r e s ,  d e m a s i a d o  
o b s c u r o  p a r a  t e r  p r o t e g i d o s ,  o  a d v o g a d o  s e r i a  o  h o m e m  
c m  s u a  d i g n i d a d e  o r i g i n a l ,  s e  t a l  h o m e m  e x i s t i s s e  
a i n d a  s o b r e  a  t e r r a .  E i s  c o m o  f a l i a  H e n r i o n  d e  P a n -  
s e y ,  e i s  c o m o  e m  t ã o  s i m p l e s  e  c o n c i s o  p e r i o d o  s e  
a c h a  n o s  m a i s  l u m i n o s o s  t r a ç o s  d e s e n h a d a  a  p r o f i s s ã o  • 
d ’ a d v o g a d o .
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S e g u n d o  D e l a c r o i x - F r a i n v i l l e ,  a o  m e s m o  t e m p o  
q u e  o  a d v o g a d o  d e v e  f a l l a r  e  e s c r e v e r  c o m o  u m  o r a ­
d o r ,  d e v e  p e n s a r  e  r a c i o c i n a r  c o m o  u m  j u r i s c o n s u l t o  :  
s e n d o  s e m p r e  a  p r i m e i r a  p a r t e  d a  d e f i n i ç ã o  d ’ a d v o g a -  
d o  a  b a s e ,  q u e  d a v a  C a t ã o  á  d e  o r a d o r ,  —  a  q u a l i d a ­
d e  d ’ h o m e m  d e  b e m .  *

O  t i r o c i n i o  é  l o n g o ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ;  m a s ,  
n ã o  h a  s a c r i f í c i o ,  q u e  s ó b r e  p a r a  t ã o  g r a n d e  f i m .  E  e m  
q u e  p o n t o  p o d e  o  h o m e m  c h e g a r  á  p e r f e i ç ã o  ( a t é  o n d e  
l h e  é  d a d o )  s e m  a  p e r t i n á c i a  d a  p e r s e v e r a n ç a  ?  — - 
O  h o m e m  p e r d e  p e l a  i n a c ç ã o  o  f o g o  s a g r a d o ,  q u e  
h o u v e  d o  D e u s  d o  t r a b a l h o  ;  e l l e  e l e v a - s e  o u  p r e c i p i ­
t a - s e ,  s e g u n d o  t r a b a l h a  o u  n ã o  t r a b a l h a  ;  é  u m a  l e i  
f a t a l ,  i n e v i t á v e l ,  p r o v i d e n c i a l ,  f

A alma é fogo, que nutrir devemos,
E que se apaga, se não cresce a fiamma. J

N ã o  p o s s o ,  n e m  q u i z e r a ,  p o r  n ã o  s e r  a  o c c a s i ã o ,  
f a z e r  o  d e s e n h o  a c a b a d o  d a  p r o f i s s ã o  ;  t o m a r e i  e m ­
p r e s t a d o s  l i g e i r o s  t r a ç o s ,  o s  q u e  b a s t e m  p a r a  d e m o n s -  
t r a r - v o s ,  q u a n t o  a  c o n s i d e r o  e l e v a d a ,  e  q u a n t o  m e  p a ­
r e c e m  s a g r a d o s  o s  d e v e r e s ,  q u e  e l l a  i m p õ e .

O s  h o n o r á r i o s ,  n a  q u a d r a  m e t a l l i c a  q u e  a t r a v e s ­
s a m o s ,  p e r d e r a m  o  a n t i g o  c a r a c t e r ,  e  i s t o  h a  d e  s e r  o  
a v i l t a m e n t o  d a  p r o f i s s ã o .  V e r g o n h a  a o s  a d v o g a d o s ,  
q u e  f a z e m  d o s  e s c r i p t o r i o s  c a s a s  d e  m e r c a d o ,  e m  q u e  
a  v i u v a ,  o  o r p h ã o ,  o  p r o p r i o  m e n d i g o ,  v ã o  d e p o s i t a r  o  
s e i t i l ,  q u e  h o u v e r a m  d a  c a r i d a d e ,  q u a n d o  d e  l á  n ã o  

j v o l t a m  c o m  a  t r i s t e z a  n o  c o r a ç ã o ,  p o r  n ã o  t e r e m  a d i a ­
d o  generos d o  v a l o r  d ’ e s s e  s e i t i l  !  A  r e c o m p e n s a  d a  
n o b r e  p r o f i s s ã o  d ' a d v o g a d o  é  a  m e s m a ,  q u e  a  d a  v i r ­
t u d e  :  o s  h o n o r á r i o s  s ã o  o  p r e s e n t e ,  p e l o  q u a l  o  c l i e n t e  

: r e c o n h e c e  o s  e s f o r ç o s  d e s p e n d i d o s  n o  e x a m e  d e  s e u  
n e g o c i o .  S e  o  p r e s e n t e  n ã o  p ó d e  p a s s a r  a l é m  d a  l a ­
g r i m a  d e  g r a t i d ã o ,  q u e  m a i s  p ó d e  q u e r e r  o  a d v o g a d o  ?

* Dupin — Prof d'advog. 
t Paignon. 
f Voltaire.
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E  a  e s p e r a n ç a  d o s  t h e s o u r o s  d o  c é o ,  q u e  s ã o  a  p a g a  
d a  c a r i d a d e  ? . . . . . . . .

H o j e  o  a d v o g a d o  s e  a c h a  d e s a p o s s a d o  d e  a n t i g o s  
p r i v i l é g i o s  ;  m a s ,  t a l  p e r d a  n e m  m a r e o u  o  b r i l h o  d a  
p r o f i s s ã o ,  n e m  d e v e  s e r  l a m e n t a d a  :  o  i m p é r i o  d o  d i ­
r e i t o  c o m m u m ,  q u e  p r o c l a m a  a  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a  
l e i ,  d e v e  s e r  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  s a u d a d o  p e l o  j u r i s ­
c o n s u l t o ,  d o  q u e  p o r  q u a l q u e r  o u t r o .

0  p h a r o l  m a i s  v i v o  d o  a d v o g a d o ,  p a r a  h o n r a  d a  
p r o f i s s ã o  e  t r i u m p h o  d a  j u s t i ç a ,  é  a  e s c o l h a  d a  c a u s a  

j u s t a ,  s e g u n d o  s u a  c o n s c i ê n c i a  e  m o d o  d e  v e r  ;  d i s s e  
o  g r a n d e  D u p i n - a î n é ,  q u e  n ã o  c o n h e c i a  b o m  a d v o g a ­
d o  n ’ u m a  m á  c a u s a  ;  e  p o r  o u t r a  p a r t e ,  d e s d e  q u e  o s  
d e b a t e s  j u d i c i á r i o s  s e  e x p l a n e m  c o m  a  b o a  f é  e  s i n c e ­
r i d a d e  d a s  c o n v i c ç õ e s ,  a s  d e c i s õ e s  t e r ã o  m a i s  s o l i d a s  
b a s e s .  T o d a v i a ,  p o r  m a i s  r o b u s t a  q u e  s e j a  u m a  c o n ­
v i c ç ã o ,  n a d a  d e  a s s e v e r a ç õ e s  a b s o l u t a s  a o  c l i e n t e ,  
q u a n t o  a o  r e s u l t a d o  ;  a  m o d é s t i a ,  q u e  é  u m a  b e l l e z a ,  
u m a  a m e n i d a d e  d e  t r a t o  e m  q u a l q u e r ,  n o  a d v o g a d o  é  
c u m p r i m e n t o  d ’ u n i  d e v e r  :  o  a d v o g a d o ,  q u e  a s s e v e r a  
a o  c l i e n t e  o  t e r  e l l e  r a z ã o ,  t o r n a - s e  g a r a n t e  d o  s u c c è s -  
s o  ;  e  s e  e n g a n a - s e ,  c o m p r o m e t t i d a s  f i c a m  a o s  o l h o s  d o  
c l i e n t e ,  o u  a  s a n c t i d a d e  d a  l e i ,  o u  a  i n t e i r e z a  d o  m a ­
g i s t r a d o ,  o u  a  d i g n i d a d e  d o  a d v o g a d o  —  t r è s  a r c a s ,  d e  
q u e  e s t e  d e v e  s e r  z e l o s o  l e v i t a .

H o  f o r o  c r i m i n a l  a  l i b e r d a d e  d a d e f e z a é  o  d i r e i t o  
s u p r e m o  d o  a d v o g a d o  ;  t o d o  o  d i r e i t o ,  p o r é m ,  t e m  o  
g e r m e n  d a  p r o p r i a  l i m i t a ç ã o .  O  p a p e l  d o  p a t r o n o  n ã o  
s i g n i f i c a  t r a i ç ã o  á  v e r d a d e ,  e m b a r g o  á  l u z  m e r i d i a n a  :  
s e r i a  u m a  i n d i g n i d a d e ,  e  d e m a i s  i n ú t i l  p a r a  o  c l i e n t e ,  
p o r q u e  s e r i a  u m a  p r e t e n ç ã o  l o u c a .  . . .  E ’ u m a  p r o p o ­
s i ç ã o ,  q u e  a v e n t u r o  a  m e d o ,  m a s  q u e  n ã o  s o a r i a  m a l  
a  a l g u n s  o u v i d o s ,  s e  m e  s o b r a s s e  t e m p o  p a r a  d a r - l h e  
t o d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o .

A b u s a - s e  t o d o s  o s  d i a s  d a  p a r t e  d a  d e f e z a ,  q u e  
o s  a n t i g o s  c h a m a v a m  laudationes ; e s t e  a b u s o ,  q u a n d o  
n ã o  c o m p r o m e t t e  a  s o r t e  d o  c l i e n t e ,  r i d i c u l a r i s a  a  p o ­

s i ç ã o  d o  a d v o g a d o .  N e m  t o d o s ,  m u i t o  p o u c o s  p o d e m  
d e f e n d e r - s e  c o m o  P e r i c l e s  o u  S c i p i ã o  A f r i c a n o  ;  o  e l o -
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g i o  d o  a c c u s a d o  d e v e  v i r  c o m o  i n e s p e r a d o  i n c i d e n t e ,  
e  s ó  c o m  e s t a  c o n d i ç ã o  t e r á  p o d e r o s o  e f í e i t o .  B o n e t ,  
p a t r o n o  d e  M o r e a u ,  a  u m a  i n t e r r u p ç ã o  a c r i m o n i o s a  
d o  a c c u s a d o r  p u b l i c o ,  e x c l a m o u ,  t o m a d o  d h n d i g n a ç ã o :

—  S r .  p r o c u r a d o r  g e r a l ,  n e m  v ó s  n e m  e u  é r a m o s  
c o u s a  a l g u m a ,  e  j á  o  g e n e r a l  M o r e a u  h a v i a  v e n c i d o  
o  a r c h i d u q u e  n a  H o l l a n d a ,  e  g a n h o  a s  b a t a l h a s  d e  
M e m m i n g e n ,  B i b e r a c k  e  H o h e n l i n d e n  !

E i s ,  S e n h o r e s ,  o s  c a m i n h o s  b r i l h a n t e s  d o s  D u -  
p i n ,  B e r r i e r ,  B e r v i l l e ,  C h a i x - d ’ E s t - A n g e ,  F a v r e ,  D u -  
v e r g i e r ,  B e t h m o n t ,  e  t a n t o s  ! Q u e  s a c r i f í c i o  s e r á  d e ­
m a s i a d o  p a r a  a  h o n r a  d e  t e r  t a e s  c o l l e g a s  ?

P a s s o u  e m  j u l g a d o  e n t r e  n ó s ,  s a l v o  h o n r o s a s  e x -  
c e p ç õ e s ,  q u e  a  l i t t e r a t u r a  é  i n d i g n a  d a s  g r a v e s  c o g i ­
t a ç õ e s ,  d a s  t r a b a l h a d a s  l i d a s  d o  a d v o g a d o .  F a t a l  p r e ­
c o n c e i t o ,  q u e  a t t e s t a  u m a  d e p l o r á v e l  v i c t o r i a  d a s  c a ­
b e ç a s  m e c h a n i c a s ,  d o s  l e g u l e i o s  d ’ a l d e i a ,  q u e  i n i c i a ­
r a m  e n t r e  n ó s  a  p r o f i s s ã o ,  c  d o s  q u a e s  a i n d a  h a  e m ­
p e r r a d o s  r e p r e s e n t a n t e s  ! F a l l e  p o r  n ó s  u m  d o s  m a i s  
b e l l o s  l u z e i r o s  d a  j u r i s p r u d ê n c i a  f r a n C e z a  'x‘ :  —  N ã o  
é  p o s s i v  e l  t e r  g o s t o  p e l a  e l o q u ê n c i a  s e m  t ê - l o  p e l a  l i t ­
t e r a t u r a ;  e s t a  é  u t i l  p a r a  a p e r f e i ç o a r  a  e l o q u ê n c i a ,  
o r n a r  o  d i s c u r s o ,  d a r - l h e  r i q u e z a s  e  g r a ç a s .  U t i l  
m e s m o  p a r a  o  j u r i s c o n s u l t o ,  p o r q u e  a d o ç a  a  a s p e r e z a  
d o s  o u t r o s  e s t u d o s . . . .  A  a m e n i d a d e  e  a  p o l i d e z  p e r ­
d e m - s e ,  q u a n d o  s e  f i c a  c i r c u m s c r i p t o  a  m a t é r i a s  a b s -  
t r a c t a s  e  s é r i a s . . . .  S u e c e s s o s  i m p r e v i s t o s  p o d e m  t o r ­
n a r  i n ú t e i s  l o n g o s  e  s é r i o s  e s t u d o s  :  a s  l e t t r a s  s ã o  e n ­
t ã o  f i e i s  c o m p a n h e i r o s ,  q u e  n ã o  a b a n d o n a m  o s  q u e  
l h e s  c o n s a g r a r a m  a l g u m a s  d e  s u a s  v i g í l i a s .  E l i a s  
n ã o  e r a m  e s t r a n h a s  a o s  P a s q u i e r ,  C h o p i n ,  e  o u t r o s  
a d v o g a d o s  c e l e b r e s  d e  s e u  t e m p o ,  a o s  q u a e s  a s  l i n -  
g o a s  s a b i a s  e r a m  f a m i l i a r e s .  S e  j u s t a m e n t e  s e  e x p r o -  
b o u  a  e s s e s  t e r e m  a l g u m a  v e z  p r o d i g a l i s a d o  f l o r e s ,  é  
m i s t e r  e v i t a r  t a m b é m  o  e x c e s s o  o p p o s t o  :  o  a b u s o  d a  
e r u d i ç ã o  d e v e  c e s s a r  p o r  e f í e i t o  d o  g o s t o ,  q u e  n ã o  p o r

* Camus.
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V i s t e s ,  m e u s  j o v e n s  c o l l e g a s ,  n o s  t r a ç o s  g r o s s e i ­
r o s ,  ú n i c o s  q u e  s e i  t r a ç a r ,  a  s u b l i m i d a d e  d a  m i s s ã o  d o  
a d v o g a d o  ; v i s t e s ,  q u e  n ã o  b a  a b i ,  s e  p o s s o  a s s i m  f a l l a r ,  
u m  s u b l i m e  h o r r i v e l ,  q u e  a s s u s t e  o s  r i s o s  d a  j u v e n t u ­
d e ,  u m  g r i t o  d e  g u e r r a  á s  e s t r a d a s  m a t i z a d a s ,  q u e  a  
m o c i d a d e  s e  c o m p r a z  d e  p e r c o r r e r .  O  n o s s o  J u v e n a l ,  
G r e g o r i o  d e  M a t t o s ,  t e m  s u a s  s e n t e n ç a s  i n s e r i d a s  c o m o  
m o d e l o s  n a s  n o t a s  á s  O r d e n a ç õ e s  p ç l o  c o n s u m m a d o  
p r a x i s t a  P e g a s .

O  í b r o  ( f a l i a  u m  e s c r i p t o r  f r a n c e z )  é  u m a  n o b r e  
e  f e c u n d a  e s c o l a ,  q u e  e m  t o d a  p a r t e  t e m  s i d o  u m  v i ­
v e i r o  d e  g r a n d e s  h o m e n s ,  p o r q u e  é í f i e l l e  p r i n c i p a l ­
m e n t e ,  q u e  s e  e n c o n t r a m  e s s a s  n a t u r e z a s  a r d e n t e s  
p a r a  o  e s t u d o ,  e  c u j a  v i d a  p ó  d e  r e s u m i r - s e  e m  t r e s  p a ­
l a v r a s  : — S o l i d ã o ,  T r a b a l h o ,  V i r t u d e . . . .  S e m  o s  a d v o ­
g a d o s  o  q u e  t e r i a  s i d o  d a  e l o q u ê n c i a  m e s s e s  t e m p o s  
d e  p e r t u r b a ç õ e s  e  d i s c ó r d i a s  c i v i s ,  e m  q u e  o  d i r e i t o  e  
o  d e v e r  o b s c u r e c i d o s  p a r e c i a m  b a n i d o s  d a  t e r r a  ?  
E l l e s  a  r e c o l h e r a m  e m  s e u  s e i o ;  e ,  q u a n d o  e l k q  t o r ­
n o u - s e  n e c e s s á r i a  p a r a  f u n d a r  a  l i b e r d a d e  p o l í t i c a ,  
t r o u x e r a m - n ’ a  á  t r i b u n a ,  e  o  m u n d o  e s t r e m e c e u .  E m  
c o m p e n s a ç ã o  f o i  g r a n d e  e  b e l l a  a  p a r t e  d o  a d v o g a d o  
n a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  h o n r a s  e  g l o r i a s :  o  f o r o  d e u  a o s  
g o v e r n o s  c ô n s u l e s ,  á s  r e p u b l i c a s  p r e s i d e n t e s ,  á  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  m i n i s t r o s ,  á  m a g i s t r a t u r a  c h a n c e l l e r e s ,  á s  
r e p r e s e n t a ç õ e s  n a c i o n a e s  o r a d o r e s ,  á  i m p r e n s a  p u b l i ­
c i s t a s ,  á s  l e t t r a s  e s c r i p t o r e s ,  a o s  r e i s  d e f e n s o r e s ,  e m f i m  
a o  c a d a f a l s o  n o b r e s  v i c t i m a s  ! Q u e  p r o f i s s ã o  t e r á  
m a i s  b e l l a  h i s t o r i a  ?

C u l t o r e s  d a  S c i e n c i a  d o  D i r e i t o ,  a  n ã o  s u b i r m o s  
á s  r e g i õ e s  e l e v a d a s  d o  j u r i s c o n s u l t o ,  a  f i c a r m o s  n o s  
a r e a e s  d o  l e g u l e i o ,  m e l h o r  f ô r a ,  m a n c e b o s ,  q u e  j a m a i s  
h o u v é s s e m o s  t r a v a d o  o  e s t u d o  d ’ e s t a  S c i e n c i a  !

N a  p h r a s e  c a n d i d a  d o  c y s n e  d e  C a m b r a i a ,  a  l e i  
d e  D e u s  é a lei que é ,  a  l e i  d o s  h o m e n s  a lei que fo i
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feita ; m a s  a  l e i  q u e  f o i  f e i t a  n ã o  p ó d e  a b e r r a r - s e  i m ­
p u n e m e n t e  d a  l e i  q u e  é ,  a  l e i  q u e  f o i  f e i t a  t e m  a p e n a s  
u m a  e x i s t ê n c i a  d ’ e m p r e s t i m o ,  t o m a d a  á  l e i  q u e  é .  
D e s g r a ç a d o  d o  p a i z ,  e m  q u e  u m a  s e  d i v o r c i e  d a  o u t r a ! 
T r i s t e  j u r i s c o n s u l t o ,  o  q u e  p e n s a  t e r  a  l e i  d o s  h o m e n s  
u m a  e x i s t ê n c i a  p r ó p r i a ,  e  n ã o  s a b e  d e  s u a  l e t t r a  s u b i r  
á  s u a  s u p r e m a  r a z ã o  d e  s e r  !  E s t e ,  S e n h o r e s ,  é c o m o  
o  m e c h a n i c o ,  q u e  a f e i ç o a  a s  p e ç a s  d ' u m a  m a c h i n a ,  e  
p a s s a - a s  p e l a s  m ã o s ,  s e m  c o n s c i ê n c i a  d o  t o d o  q u e  i r ã o  
f o r m a r .  S e  a  i n t e l l i g e n c i a  h a  m i s t e r  d e  s e u s  m e c h a -  
n i c o s ,  é c e r t o  q u e  a  m e c h a n i c a  n ã o  d e v e  s e r  p a r t i l h a  
d o s  v e r d a d e i r a m e n t e  i n t e l l i g e n t e s . . . .

N ã o  d e m o s  c u r s o  a o  c e l e b r e  Quid hoc ad Edic- 
tum Prceioris? d e  C u j a c i o  ;  d e r r u b e m o s  e s s a  t r i n c h e i ­
r a ,  c o m  q u e  o s  p r á t i c o s  d e  h o j e  q u e r e m  m a n t e r - s e  
r a d i c a d o s  n o s  f a c t o s  e  n a  e x p e r i e n c i a .  S e m  a  t h e o -  
r i a  *  n a d a  s e  p ó d e  f a z e r  d e  p e r m a n e n t e ,  p o r q u e  n ã o  
é p e l a s  c o l l e c ç õ e s  d ’ a r e s t o s ,  q u e  a  S c i e n c i a  h a  d e  p r o s ­
p e r a r .

S e  a o  c i d a d ã o  s e  p ó d e  a c o n s e l h a r ,  q u e  o b e d e ç a  
s e m  r a c i o c i n a r  á  l e i  d o  p a i z ,  a o  c u l t o r  d a  S c i e n c i a  d o  
D i r e i t o  o  r a c i o c í n i o  n u n c a  é  d i s p e n s á v e l ;  p a r a  e l l e  a  
l e i  n ã o  é  l e i  s e m  a  s u a  r a z ã o  d e  s e r .

O  j u r i s c o n s u l t o  d e v e  t e r  u m a  c r i t i c a  s u a ,  u m  
j u i z o  p r o p r i o  ;  n a d a  e s t á  á c i m a  d o  s e u  c o n t r a s t e ,  n e m  
m e s m o  u m  a r e s t o  d e z  v e z e s  c o n f i r m a d o .  H a v e r i a  o r ­
g u l h o  e  i m p r u d ê n c i a  e m  c o l l o c a r ,  c o m o  p e n s a d o r ,  s u a  
r a z ã o  á c i m a  d a  r a z ã o  c o m m u m ,  e  e m  p r e c i p i t a r - s e ,  
c o m o  j u r i s c o n s u l t o  p r a t i c o ,  n ’ u m a  d e r r o t a  c e r t a  ;  m a s ,  
d o  r e s p e i t o  á  o p i n i ã o  d ’ o u t r e m ,  q u e  t e m  p o r  s i  a s  a p p a -  
r e n c i a s  d a  v e r d a d e  e  d e  f a c t o  o  p o d e r  c o e r c i t i v o ,  a o  
s e r v i l i s m o  d o  r a b u l a ,  q u e  n u m e r a  o s  a r e s t o s ,  e  n ã o  
p é s a  a s  r a z õ e s ,  a  d i s t a n c i a  ê g r a n d e  :  n o  d i a ,  e m  q u e  
o s  p r o c e s s o s  d o  l e g u l e i r o  t i v e s s e m  t o r n a d o  d i s p e n s á ­
v e i s  a s  m e d i t a ç õ e s  d o  j u r i s c o n s u l t o  c o n s c i e n c i o s o ,  a  
S c i e n c i a  d o  D i r e i t o  e s t a r i a  m o r t a  f

* Bellime.
t Thiercelin.
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P h i l o s o p h i a  d o  D i r e i t o ,  p o i s .  U m a  v e z  d c  p o s s e  
d o s  g r a n d e s  p r i n c í p i o s  d a  S c i e n c i a ,  o  m a i s  6 p o u c o ,  
p o r q u e  m u i t o  s e  f a c i l i t a  ;  a l g u n s  a n n o s  d e  p a c i ê n c i a ,  |

| j  e  o  e d i f í c i o  d o  j u r i s c o n s u l t o  s e  l e v a n t a r á  s o b e r b o ,  c o m  
; s e u  m a g e s t o s o  p o r t i c o ,  s o l i d o s  a r c o b o t a n t e s ,  e l e v a d a s  I 

a g u l h a s .
M a s ,  p a s s a r  a  v i d a  a l i n h a n d o  r e n q u e s  d e  d a t a s  I 

d e  l e i s ,  f a z e n d o  d a  p r o p r i a  c a b e ç a  u m  a r m a z é m  d e  
d r o g a s  c o m  s e u s  r o t u l o s ,  é  c o n s t r u i r  a p e n a s  u m  b a r -  

í r a c ã o  a p r o v i s i o n a d o .  o n d e  o  j u r i s c o n s u l t o  p o u s a  p o r  j 
v e z e s ,  p a r a  h a v e r  o  d e  q u e  p r e c i s a  n o  s e u  a l c a ç a r .

A  m e d i c i n a  t e m  s e u  a p p e n d i c e  o b r i g a d o ,  a  p h a r -  |
! m a c i a  :  o  m e d i c o  i n v e s t i g a  e  d e t e r m i n a ,  6  a  f u n e ç ã o  [|
I i n t e l l i g e n t e  e  e l e v a d a  ;  o  p h a r m a c e u t i c o  p r e p a r a  e  e x e -  ;
] e n t a ,  é  a  f u n e ç ã o  q u a s i - m e c h a n i c a .  E m  n o s s a  S c i e n -  

c i a  t a m b é m  t e m o s  p h a r m a c e u t i c o s ,  s ã o  o s  l e g u l e i o s .  | 
A l l i ,  p ô d e - s e  d i z e - l o .  a s  f u n e ç õ e s  n ã o  s e  d e v e m  a c c u -  ’

: m u l a r ,  e  a q u i  a  p e r f e i ç ã o  e s t á  n a  a c c u m u l a ç ã o  ;  m a s ,  
n ’ u m a  c o m o  n ’ o u t r a  S c i e n c i a ,  c o n s i d e r a d a s  a s  f u n e ç õ e s  
e m  s e p a r a d o ,  q u e m  h e s i t a r á  n a  e s c o l h a  ?

A  j u r i s p r u d ê n c i a  n ã o  é  c o m o  J a n o  ;  a n d a  e  o l h a  
s e m p r e  p a r a  a  f r e n t e .  A  s e p a r a ç ã o  d o  p a s s a d o  e  d o  
f u t u r o  e s t á  f e i t a .  N ã o  e  r e v o l v e n d o  c i n z a s  m o r t a s ,  | 
q u e  a c h a r e m o s  o  s y m b o l  o  d o s  p r o g r e s s o s ,  q u e  r e s t a  
f a z e r .  E ’ n o  c o r a ç ã o ,  é  n a  r a z ã o  d o  h o m e m ,  é  n o  ! 
s e u  e s t a d o  p r e s e n t e ,  q u e  s e  d e v e  p r o c u r a r  e s s e  s y m -  j 
b o l o .  *

R o u b o - v o s  o  t e m p o ,  S e n h o r e s  ;  a n t e s ,  p o r é m ,  d e  
c o n c l u i r ,  u m a  v e n i a .  H e i  c i t a d o  p r o f u s a m e n t e ,  a s s e ­
m e l h a n d o - m e  a s s i m  a o s  a u t o r e s  d o  t e m p o  d e  G a i o ,  
q u e  j u l g a v a m  o  h o m e m  i n c a p a z  d e  c r e r  o  t e s t e m u n h o  
d o s  p r o p r i o s  s e n t i d o s ,  f a l t a n d o  u m a  c i t a ç ã o  d e  C i c e r o  i 
o u  d e  T i t o  D i v i o  ;  m a s ,  q u e m  s o u  e u  p a r a  t r a t a r  g r a u -  1 

' d e s  a s s u m p t o s  c o m  a  a u t o r i d a d e  i s o l a d a  d o  m e u  r a -  | 
j c i o c i n i o  ?  C o m ' e s t a  i n t e r r o g a ç ã o  j u s t i f i c o - m e .

w

* Bellhno.
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Já  vo-lo disse, meus jovens collegas, com Cliopin, 
Pasquier, Camus, que a litteratura não é, como tão 
desagradavelmente para os moços se tem dito, uma 
inimiga das graves cogitações do jurisconsulto. Na 
área dos conhecimentos humanos tudo se encadea, as 
intelligencias superiores não conhecem ilhas nos do- 
minios da intelligencia: digo-o com a respeitável au­
toridade da minha epigraphe.

As intelligencias de taboada têm um riso de. 
mofa para os htteratos. Pobres rãs da fabula! . . . .  
E Y. Hugo ! e Lamartine ? e Goethe ? e Hoffmann ? 
e Balzac ? e Bastos ? e Byron ? e A. Herculano ? e 
Garrett ? e Castilhos ? . . . .  O que achais d ’esta gale­
ria, illustres trapeiros d'artigos de codigose textos das 
Instituías ?

A  sciencia c um jardim, a litteratura c a flor. 
Sem a flor, que belleza terá o jardim ?

Quando, percorrendo os campos da lei que foi 
feita, se quer subir ás regiões da lei que é, quando 
11’essa inebriante ascensão o espirito se expande, e a 
expressão sahe colorida e animada pelos reflexos da 
magestade de Deus, que se tentou entrever, perscru­
tando as grandes leis de seu dedo omnipotente, bra­
dam em desespero os enfezados méchanicos-—■‘pala­
vrões ! * Sim, palavrões. . . .  mas, não diz palavrões 
quem quer. . . .

“ Eu quizera, diz o inspirado Lamartine, que na 
vida publica se mesclasse a litteratura em tudo. Nada 
me parecia realmente bcllo, nos campos de batalha, 
nas vicissitudes dos impérios, nos congressos das cor­
tes, nas discussões da tribuna, senão o que podesse 
ser magnificamente dito, ou magnificamente contado 
pelos litteratos. A  própria historia me parecia mes­
quinha e trivial, quando não referia os acontecimentos 
com o accento sobre-humano da philosophia, da tra­
gédia, ou da religião; a historia para mim não passava 
da poesia dos factos, do poema epico da verdade.

I
* Historico.
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Não me desdigo hoje. Ha dos negocios humanos, 
ern apparencia os mais communs, um aspecto intellec­
tual e oratorio, para o qual os espiritos mais positivos 
devem sempre tender, sciente ou inscientemente, se 
querem dignificai' sua obra. 0  que não póde ser lit- 
terariamente dito, não devera ser feito. ”

Yós o quizestes, meus jovens collegas, e era-me 
quasi impossivcl satisfazer-vos. Soft rei o justo cas­
tigo : ahi tendes uma flor secca entre os vossos viço­
sos ramalhetes.

I
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N A  INA U G U R A Ç Ã O  DA SO C IE D A D E  A C A D ÊM IC A  —  O N Z E  D 'AGOSTO, 
AOS 6 DE SE T E M B R O  D E  1862

N ã o  t e n h o  o  q u e  d i z e r - v o s ,  S e n h o r e s  d o  Onze 
d'Agosto.

N a  b r i l h a n t e  f e s t a  d a  i n a u g u r a ç ã o  d ’ e s t e  I n s t i ­
t u t o  a  m i n h a  v o z  ( d i g o - o  s e m  a f f e c t a ç ã o  d e  m o d é s t i a )  
s e r i a  u m a  n o t a  d e s a f i n a d a ,  a  q u e b r a r  o  e n c a n t o  d e  s u a -  
v i s s i m a s  h a r m o n i a s .

O  t e m p o  d e  a j u s t a r  e s s e s  r a m a l h e t e s ,  a s s i m  m e s ­
m o  d e  f l o r e s  m u r c h a s  e  f a n a d a s  c o m o  e u  s o ï a  f a z e - l o s ,  
p a r e c e - m e  h a v e r  p a s s a d o  d e  t o d o . . . .

N ã o  é  a f f e c t a ç ã o  d e  m o d é s t i a ,  r e p i t o - o  :  s e j a  a  
i d a d e ,  s e j a  a  a p p l i c a ç ã o  a  e s t u d o s  p r o f u n d a m e n t e  s é ­
r i o s ,  s e j a  e m f i m .  ,  .  .

M a s ,  o  q u e  v o s  i n t e r e s s a  o  e s t a d o  d o  m e u  s e r ,  a  
m i n h a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  a q u i  p e r d i d a  n a s  s o m b r a s  p r o -  

j e c t a d a s  p e l o s  p e r f i s  d ’ e s t a  b r i l h a n t e  f e s t a ?
A í f i r m o - v o s ,  e  d e v e i s  c r e r - m e :  —  N ã o  t e n h o  o  

q u e  d i z e r - v o s .
E s c o l h e r i a  p o r  a s s u m p t o  a s  r e c o r d a ç õ e s ,  q u e  d e s ­

p e r t a  o  t i t u l o  d a  v o s s a  s o c i e d a d e  ?
V e m  t ã o  c a n t a d o ,  t ã o  p r e c o n i s a d o  e m  e l o q u e n -
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t i s s i m a  p r o s a  e  b e l l i s s i m o s  v e r s o s ,  d e s d e  o s  t e m p o s  
s a u d o s o s  d ’ ü l i n d a ,  o  Onze, d  Agosto, a g o r a  m e s m o  t e m  
s i d o  e  s e r á  e l l e  t ã o  g a l h a r d a m a n t e  s a u d a d o ,  q u e  s i n ­
t o  e  c o m p r e h e n d o  n ã o  p e r t e n c e r - m e  s e m e l h a n t e  t a ­
r e f a .

F a r i a  d o  s e t e  d e  S e t e m b r o  o  a s s u m p t o  d o  m e u  
d i s c u r s o  ?

S e r i a  e n t r a r  n o  c a m p o  d a  p o l i t i c a ,  S e n h o r e s ;  e  
p e r a n t e  v ó s  t e n h o  m i n h a s  r a z õ e s  p a r a  t e r  m e d o  d a  p o ­
l i t i c a .  . . .

D e m a i s ,  a  e s t e  r e s p e i t o ,  c o m o  a  m u i t o s  o u t r o s ,  
t e n h o  i n t e i r a  f é  n o s  i m p e t o s  g e n e r o s o s  d a  v o s s a  m o c i ­
d a d e .  A p e n a s  d i r - v o s - h e i ,  c o m o  s i n c e r o  a m i g o ,  q u e  
d e v e i s  z e l a r  e s s e s  i m p e t o s ,  c o m o  a s  v o s s a s  m a i s  f i r m e s  
c r e d e n c i a e s  p a r a  f a z e r d e s  a  e n t r a d a  s o l e m n e  n o  t e m ­
p l o  d o  f u t u r o .

D e s g r a ç a  v o s s a  e  n o s s a ,  s e  n ã o  s o u b e r d e s  q u e b r a r  
a s  m a l h a s  d a s  r e d e s  d ’ e s t a  g e r a ç ã o  d e  h o j e ! .  . . .

D i r i g i r - m e - h i a  á s  i l l u s t r e s  S e n h o r a s ,  q u e  e n g r i ­
n a l d a m  e s t e  f e s t i m  l i t t e r a r i o  ?  E ’ v e r d a d e ,  q u e  e u  p o ­
d e r i a ,  s e m  p e c c a d o  e  s e m  r i d i c u l o ,  d e p o r  a q u i  o  m e u  
t r i b u t o  a  e s s a s  f l o r e s  a s  m a i s  p r i m o r o s a s  d o  m u n d o  
p h y s i c o  e  d o  m u n d o  m o r a l ,  q u a n d o  o  p r o p r i o  S .  D o ­
m i n g o s ,  f a z e n d o  a  p u b l i c a  c o n f i s s ã o  d a  s u a  c a s t i d a d e ,  
c o n f e s s o u  a o  m e s m o  t e m p o  o  e n c a n t o ,  q u e  e x p e r i ­
m e n t a v a  n a  p r a t i c a  c o m  a s  j o v e n s  m u l h e r e s . . .  *  E ’ v e r ­
d a d e ,  q u e  a i n d a  n ã o  r e n u n c i e i ,  n e m  j á m a i s  r e n u n c i a ­
r e i  a s  s u a v i d a d e s ,  q u e  u m  c o r a ç ã o  b e m  f o r m a d o  ( s e m  
q u e  f a ç a  a q u i  o  e l o g i o  d o  m e u  c o r a ç ã o )  e n c o n t r a r á  
s e m p r e  n o  c o m m e r c i o  s i n c e r o  e  b e m  i n t e n c i o n a d o  c o m  
e s s e  s e x o ,  q u e  o s  n o s s o s  c a v a l l e i r o s o s  a s c e n d e n t e s ,  q u e  
a  l i n g u a g e m  s e m p r e  p h i l o s o p h i c a  d o  p o v o  c h a m o u  
bello / .  . .  A b o r r e c e  t a n t o  l i d a r  s e m p r e  e  s e m p r e  c o m  
h o m e n s  ! . . .

M a s ,  j á  n ã o  s e i  ( s e  a l g u m  d i a  s o u b e - o )  m o l d u r a r  
d ’ e s s a s  p h r a s e s ,  q u e  p r o v o c a m  o  r u b o r  e n t h u s i a s t í c o  
d a  d o n z e l l a ,  q u e  f a z e m  a r f a r  a o  s o p r o  d i n s p i r a ç ã o  d a  
e l o q u ê n c i a  o  c a s t o  s e i o  d a  e s p o s a .

* Lacordaire, Vida de S. Domingos.
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O s  q u e  p o d e m  c o l h e r  e s t a  g l o r i a ,  q u e  o  f a ç a m  ; 
e  c o n s i n t a m ,  q u e  e u  n ã o  v á  e n l a n g u e c e r  d e  t e d i o  e  
d i s p l i c ê n c i a  e s s e s  s e m b l a n t e s  t ã o  b e l l o s  e  t ã o  r i s o n h o s .

Q u e m  p o d e r i a  s u p p o r t a i '  u m  p s a l m o  d e  m o r t o s  
e m  f e s t i m  d e  n ú p c i a s  r

D i r i g i r - m e - h i a  a o s  a l u m n o s  d o  I m p e r i a l  I n s t i t u t o  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  B o m  C o n s e l h o ,  *  i r i a  a b r i g a r -  
m e  s o b  a s  a z a s  d a  i n n o c e n c i a ,  j u n t o  á  g e n t e  p r e d i l e c t a  
d o  S a l v a d o r ,  e  e m  c u j a  i m i t a ç ã o  c o n s i s t e  a  c o n d i ç ã o  
d e  n o s s a  e n t r a d a  n o  r e i n o  d o  C é o  ?  f

O  q u e  p o d e r i a  e u  d i z e r - l h e s  ?
—  S e  q u e r e i s  s e r  h o m e n s  d e  l e t t r a s ,  e s t u d a r ,  e s t u ­

d a r  s e m p r e ,  e s t u d a r  a t é  m o r r e r .
N a d a  d e  i l l u s õ e s  c o m  o s  t r i u m p h o s  d a  v o s s a  v i d a  

d e  d i s c i p u l o s  :  t r a b a l h a r  e  t r a b a l h a r .
“  O  m e l h o r  e s p i r i t o  h a  m i s t e r  d e  s e r  f o r m a d o  

p o r  u m  t r a b a l h o  p e r s e v e r a n t e ,  e  u m a  c u l t u r a  a s s i d u a  :  
o s  g r a n d e s  t a l e n t o s  t o r n a m - s e  f a c i l m e n t e  g r a n d e s  d e ­
f e i t o s ,  q u a n d o  a b a n d o n a d o s  a  s i - m e s m o s .  ”  j ;

C h a m a m  das luzes e s t e  s é c u l o . . . .  C u i d a d o  ! 
A g o r a  q u e  a i n d a  e s t ã o  m u i t o  v i v a s ,  m e n i n o s  c h r i s -  
t ã o s ,  a s  l i ç õ e s  d e  v o s s a s  m ã e s ,  q u e r o  f a z e r - v o s  u m a  
d e n u n c i a .

E s t e  s é c u l o  h a  d e  p r e t e n d e r  u m  d i a  c o n v e n c e r -  
v o s ,  d e  q u e  n o s  r e g a ç o s  m a t e r n o s  v o s  m e n t i a m  !

C o m e ç a i  d e  h o j e  a s  t r i n c h e i r a s  p a r a  a  d e f e s a  d e  
v o s s a s  m ã e s . . . .  —

M a s . . . .  P e r d o a i - m e  a  i n c o n v e n i ê n c i a ,  S e n h o r e s .  
E s q u e c i a - m e  a  p r a t i c a r  c o m  o s  a l u m n o s  d o  B o m  C o n ­
s e l h o ,  q u a n d o  n a d a  l h e s  p o d e r i a  d i z e r ,  q u e  n ã o  e s t e j a  
d i t o ,  e  m u i t o  b e m ,  p e l o s  d i g n o s  D i r e c t o r e s  d ’ e s t e  
I n s t i t u t o .

Y o l t o - m e  d e  n o v o  p a r a  v ó s ,  S e n h o r e s  d o  Onze 
d'Agosto.

Q u a s i  q u e  á  f o r ç a  m e  c o l l o c a s t e s  a q u i ,  e  v e d e s  a

* A sessão celebrou-se no salão d’este Instituto.
t Matt.
t D’Aguesseau.
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q u e  t o r t u r a s  m e  s u j e i t a r a m  a s  v o s s a s  b e n e v o l a s  i n s ­
t a n c i a s  . . . .

P o d e r i a ,  e  m e s m o  d e v e r i a  d i z e r - v o s  a l g u m a  
c o u s a ,  p o r q u e  a  m o c i d a d e  a c a d ê m i c a  h a b i t u o u - s e  a  
s o f f r e r - m e  c o m p l a c e n t e m e n t e ,  p e l o  q u e  s o u  m u i t o  e  
m u i t o  a g r a d e c i d o .

M a s ,  s o b r e  q u e  f a l l a r - v o s  ?
D é s t e s - m e  t r è s  d i a s ,  d o s  q u a e s  e u  s ó  p o d e r i a  d a r -  

v o s  t r è s  h o r a s  ;  e  m a i s  d o  q u e  i s t o  g a s t a  m u i t a s  v e z e s  
a  m i n h a  r e b e l d e  c a b e ç a  p a r a  e s c o l h e r  u m  a s s u m p t o .

E  n ’ e s t a  o c c a s i ã o  f o m o s  i n f e l i z e s ,  v ó s  e  e u  :  a s  
t r è s  h o r a s  p a s s a r a m  i n u l t i m e n t e  e m  p r o c u r a  d o  p o n t o  
d o  d i s c u r s o .

A p e n a s ,  l e m b r a n d o - m e  t e r  o u v i d o  o u  l i d o ,  d e  
u m  d o s  v o s s o s  c o n s o c i o s ,  q u e  a  v o s s a  d i v i s a  é  —  
Avante e sempre ! ■—  a s s e n t e i ,  q u e ,  s e  t i v e s s e  m a i s  t r è s  
h o r a s ,  p o d e r i a  d i z e r - v o s  a  r e s p e i t o  d ’ e l l a  a l g u m a s  p a ­
l a v r a s  . . . .

Avante e sempre !
C u i d a d o  c o m  e s t a  d i v i s a ,  m a n c e b o s  !
L e m b r a - m e ,  d o s  m e u s  t e m p o s  d ’ O l i n d a ,  q u e  u m  

d o s  j o r n a e s  a c a d ê m i c o s  d ’ e n t à o  t i n h a  a  s e g u i n t e  e p i -  
p r a p h e  —  Surge et ambulco !

E s t a  n ã o  a b r i a  e s p a ç o  a  e q u í v o c o s  ;  m a s ,  a q u e l -  
1 ’ o u t r a . . . .

H a  u m a  a u d a c i a ,  c o m o  a q u e l l a  c o m  q u e  o  m a r t y r  
s u b i a  á  f o g u e i r a ,  o u  a f f r o n t a v a  a  s a n h a  d a s  f e r a s ,  q u e  
é u m a  a u d a c i a  a b e n ç o a d a  p o r  D e u s ,  p o r q u e  t e m  D e u s  
p o r  o r i g e m  e  p o r  f i m .

M a s ,  é  u m a  audacia humilde,  q u e  n ã o  d e i x a  c u r ­
v a r  a  f r o n t e ,  p o r é m  q u e  a f u g e n t a  d ’ e s t a  t o d a s  a s  t i n t a s ,  
q u e  p o s s a m  e x p r i m i r  c o n f i a n ç a  t e m e r a r i a  n a s  p r o p r i a s  
f o r ç a s .  E ’ a  a u d a c i a  d o  p a r a l y t i c o ,  q u a n d o  f e z  o  p r i ­
m e i r o  e s f o r ç o  p a r a  l e v a n t a r - s e  e  c a r r e g a r  o  l e i t o .

H a ,  p o r é m ,  u m a  a u d a c i a  p a g a n i c a ,  m u n d a n a ,  
q u e  t r a n s v i a  a q u e l l e s  d e  q u e  s e  a p o d e r a  ;  e  o  Avante 
e sempre ! s e  n ã o  d e s d i z  s u b s t a n c i a l m e n t e  d o  Surge ! 
d o  E v a n g e l h o ,  e u  o  r e c o n h e ç o ,  p ó d e  s e r  i n v e r t i d o  n o
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s e n t i d o  d e  t e m e r á r i o s  v ô o s ,  s e m p r e  a c o m p a n h a d o s  d e  I  
f a t a e s  q u e d a s . . . .

Audacia e sempre audacia,  d i z i a  D a n t o n ,  e  a  a u -  |  
d a c i a  a b r i u - l h e  o  c a m i n h o  d a  g u i l h o t i n a .

A u d a c i a  e  s e m p r e  a u d a c i a ,  p e n s a v a  C r o m w e l l  
s e r  o  c o n d ã o ,  c o m  q u e  p r o d u z i s s e  p e r p e t u o s  r e s u l t a d o s  
p a r a  a  I n g l a t e r r a . .  . ,  C r o m w e l l ,  e s s e  h o m e m  d ’ i n c r i -  
v e l  p r o f u n d e z a  d  e s p i r i t o ,  s e g u n d o  B o s s u e t ,  h y p o c r i t a  ! 
r e f i n a d o ,  q u a n t o  h a b i l  p o l i t i c o  ;  c a p a z  d e  t u d o  e m p r e -  i 
h e n d e r  e  d e  t u d o  d i s s i m u l a r ;  i g u a l m e n t e  a c t i v o  e  i n -  j 
f a t i g a v e l  n a  p a z  e  n a  g u e r r a  ;  t ã o  v i g i l a n t e  e  a g i l ,  q u e  | 
n u n c a  p e r d e u  u m a  o c c a s i ã o  o f f e r e c i d a  p e l a  f o r t u n a  ;  
f i n a l m e n t e ,  u m  d ’ e s s e s  e s p i r i t o s  m o v e d i ç o s  e  a u d a z e s ,  
q u e  p a r e c e m  d e s t i n a d o s  a  m u d a r  a  f a c e  d o  m u n d o . . . .

P o i s  b e m  :  o  audacioso C r o m w e l l  a b r i u  c a m i n h o  
a o s  t r i u m p h o s  t r a n q u i l l o s  e  s o l i d o s  d o  pausado M o n k  !

M e s m o  t o m a d o  o  a s s u m p t o  p e l o  l a d o  p u r a m e n t e  
m u n d a n o ,  o  Avante e sempre c a r e c e  d e  l ó g i c a ,  n ã o  
s e n d o  r e c e b i d o  c o m  c e r t a s  r e s t r i c ç õ e s .

A  a u d a c i a  f o r a  d a  o c c a s i ã o ,  s e m  a  p r o t e c ç ã o  
d e s t e  D e u s  d a  a n t i g u i d a d e ,  é  a  r u i n a  d e  q u e m  a  
p o s s u e .

S e m p r e  ! . . .  T u d o  t e m  s e u  t e m p o  d e b a i x o  d o  
s o l ,  d i z e m  a s  l e t t r a s  s a g r a d a s ,

E  v e d e  :
L u i z  N a p o l e ã o  r e p r e s e n t a  a  s u a  c o m e d i a  d c  S t r a s -  

b u r g o ,  e  a s  a p u p a d a s  f o r a m  s e g u i n d o - o  a t é  a  f o r t a l e z a  
d e  H a m .  M ã o  e r a  a  o c c a s i ã o .

E m  1 8 4 9  d i z i a  o  v i s c o n d e  d ’ A r l i n c o u r t ,  p r o c l a ­
m a n d o  a  s o l i d e z  d o s  p r i n c í p i o s  q u e  a d v o g a v a ,  e  t r a ­
t a n d o  d e  r e f u t a r  q u a e s q u e r  p r e v i s õ e s  q u e  o s  c o n t r a ­
r i a s s e m ,  d i z i a  d ’ A r l i n c o u r t  s o b r e  L u i z  N a p o l e ã o  :  —
“  C o m o  r e c o n h e c e r  n ’ e l l e  o  h e r d e i r o  d e  C a r l o s  M a g ­
n o  ?  0  p r i s i o n e i r o  d e  H a m  p r e c i s a v a  d e  u m a  f o r ç a
d ’ A t l a s  p a r a  d o m a r  a s  r e v o l u ç õ e s ,  p a r a  a s  s u b j u g a r  
c o m  s u a s  m ã o s ,  c o m o  o  f a z i a  o  h e r ó e  d a s  P y r a m i d e s .  
N a p o l e ã o  t i n h a  o  d i r e i t o  d a s  v i c t o r i a s  e  d o  g e n i o  ;  e s s e  
d i r e i t o  p o d e r i a  d a r - l h e  a  c o r o a ,  m a s  n ã o  a  f a c u l d a d e  
d e  t r a n s m i t t i - l a  a  o u t r e m .  ”
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E  q u a n d o  i s t o  s e  e s c r e v i a ,  a  o c e a s i ã o  e s t a v a  b e m  
p e r t o ,  e  n e m  d ’ A r l i n c o u r t ,  n e m  o  m e s m o  L u i z  N a p o -  
l e ã o  o  s a b i a m .

O l h a i :  é  o  I m p e r a d o r  d o s  F r a n c e z e s ! . .  .  *  
V e d e s ,  S e n h o r e s  d o  Onze d  Agosto, a  m a n e i r a  

p e l a  q u a l  c o m p r e h e n d o ,  q u e  d e v e  s e r  a u d a z  a  m o ­
c i d a d e .

T r a b a l h a i ,  m a n c e b o s .  S e g u n d o  u m  f o r m o s o  p r o ­
v é r b i o  i n d i a n o  —  é  o  t r a b a l h o  q u e  f a z  c o n h e c e r  o  
e x a c t o  v a l o r  d o  h o m e m ,  c o m o  o  f o g o  d e s e n v o l v e  o s  
p e r f u m e s  d o  i n c e n s o .

C o n c l u i ,  e  n a d a  v o s  d i s s e ,  S e n h o r e s .
P e l o  q u e ,  r e s t a - m e  a  u f a n i a  d e  t e r  s u s t e n t a d o  a  

m i n h a  p a l a v r a ,  p o d e n d o  r e p e t i r  :
—  N ã o  t e n h o  o  q u e  d i z e r - v o s .

* Não se entenda aqui cousa alguma de favoravel á pes­
soa e ao papel de Luiz Napoleão, a quem o autor, desde o 
golpe d’estado de 2 de Dezembro, votou funda ogeriza, que 
mais d’uma vez manifestou. (Nota da presente edição).
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N A  S E SS Ã O  M A G N A  DO C O N G R E SSO  L IT T E R A R IO  J U V E N I L , AOS 1 
D E  N O V E M B R O  D E  1862

N ã o  q u i z  f a l t a r  á  v o s s a  f e s t a ,  j o v e n s  d o  Congresso 
Litterario.

S o l e m n i s a i s  o  a n n i v e r s a r i o  d o  I m p e r i a l  I n s t i t u t o  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  B o m  C o n s e l h o ,  e  e u  a i n d a  n ã o  
s o l v i  u m a  d i v i d a  d e  g r a t i d ã o  p a r a  c o m  a  d i r e c t o r i a  
d ’ e s t e  I n s t i t u t o .

P r e t e n d e i s  a n n u n c i a r  á  n o s s a  p a t r i a ,  q u e  o  e s p i ­
r i t o  d e  a s s o c i a ç ã o  p a r a  o s  e s t u d o s  u n i v e r s a l i s o u - s e  e m  
P e r n a m b u c o ,  e  d o m i n a  a t é  o s  q u e  e n s a i a m  a s  s u a s  
p r i m e i r a s  a r m a s  n o  c o m b a t e  d a s  l e t t r a s ,  e  n ã o  q u i z é r a ,  
q u e  j á m a i s  d i s s é s s e i s  —  h a v e r  e u  n e g a d o  o  m e u  t e n u q  
c o n t i n g e n t e ,  p a r a  q u e  t ã o  f e l i z  a n n u n c i o  f o s s e  f e i t o  
c o m  a  m e r e c i d a  s o l e m n i d a d e .

D e m a i s ,  c o m  p r a z e r  e  e n t e r n e c i m e n t o  r e c e b i  d e  
t o d o s  o u  q u a s i  t o d o s  v ó s  u m a  v i s i t a ,  n a  q u a l ,  c o m  a  
e n c a n t a d o r a  f r a n q u e z a  e  s i n c e r i d a d e  d o s  p r i m e i r o s  
a n n o s ,  s o l i c i t á v e i s  a  m i n h a  p r e s e n ç a  n ’ e s t a  o c c a s i ã o . . .

N ã o  q u i z  f a l t a r .
V e n h o  d i z e r - v o s  a l g u m a s  p a l a v r a s ,  a  v ó s  e  s ó  a  

: v ó s ,  m e n i n o s  d o  Congresso Litterario.

J
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E ’ b e l l a ,  é  r i s o n h a  e s t a  q u a d r a ,  e m  q u e  v o s  
a c h a i s .

H a  n o s  p r i m e i r o s  a n n o s  d a  v i d a  u m  e n c a n t o ,  u m a  
f a s c i n a ç ã o ,  q u e  é  f o r ç o s o  p a s s a r ,  u m  d i a ,  p a r a  n u n c a  
m a i s  v o l t a r .

E s t a i s  a i n d a  n a  p r i m e i r a  q u a d r a ,  m a s  j á  t e n d e s  
c a m i n h o  f e i t o  p a r a  a  s e g u n d a

D i r - v o s - h e i  a l g u m a s  p a l a v r a s ,  q u e  v o s  s i r v a m  d e  
p r e p a r o  p a r a  a  t r a n s i ç ã o ,  e  d e  a u x i l i o  n a  q u a d r a  d o  
s e r i o :  a  d o  r i s o ,  o c c u p e m - s e  d ’ e l l a  o s  q u e  p o s s u e m  
d o n s ,  q u e  n ã o  p o s s u o  — • o s  p o e t a s .

O s  g r a n d e s  r i o s ,  a s  g r o s s a s  a r v o r e s ,  a s  p l a n t a s  
m e d i c i n a e s ,  e  o s  h o m e n s  d e  b e m ,  n ã o  n a s c e m  p a r a  s i ,  
m a s  p a r a  o  s e r v i ç o  d o s  o u t r o s .

E ’ u m  p r o v é r b i o  i n d i a n o ,  s o b r e  q u e  d e v e r e i s  u m  
d i a  m e d i t a r .

A  v i d a  é  s a c r i f í c i o ,  e  o  s a c r i f í c i o  é  v i r t u d e .
I n a u g u r a d o  o  s a c r i f í c i o  c o m  o  v a g i d o  d a  h o r a  d o  

n a s c e r ,  j á m a i s  d e v e  a c a b a r .
O  q u e  f a z e i s  a q u i ,  p e n s i o n i s t a s  d o  B o m  C o n s e ­

l h o ?  — -  U m  s a c r i f í c i o .  P r i v a d o s  d a s  t e r n a s  a f f e i ç õ e s  
d o m e s t i c a s ,  e s t a i s  a q u i  a t a r e f a d o s  e  c u i d a d o s o s ,  e m  
b u s c a  d a  c u l t u r a  i n t e l l e c t u a l  e  m o r a l .  E  p a r a  q u e  ? . . .

O s  q u e  t ê m  d e  s e r  h o m e n s  d e  b e m ,  i n a u g u r a m  
$ q u i  o  s a c r i f í c i o ,  e  n u n c a  m a i s  o  c o n c l u i r ã o .  O s  v e ­
l h o s  p a i s ,  a  e s p o s a ,  o s  f i l h o s ,  a  p a t r i a ,  a  h u m a n i d a d e ,  
e s t a r ã o  s e m p r e  a  e x i g i r ,  e  v ó s  s e m p r e  a  s e r v i r .

E  u m  d i a  v e l h o s ,  a  m a i o r  g l o r i a ,  a  m e l h o r  c o r o a ,  
s e r á  t e r  s e r v i d o  a  D e u s  e  á  h u m a n i d a d e .

E  s e  n ã o  é  p a r a  i s t o ,  p a r a  q u e  s e r v e  a  v i d a  ?  S e  
n ’ e s t a  o f f i c i n a ,  a  q u e  d ã o  o  n o m e  d e  m u n d o ,  n ã o  s e  
t i v e s s e  e m  v i s t a s  a  r e m u n e r a ç ã o  d o  A l t o ,  o  q u e  s e r i a  

] a  v i d a ,  s e n ã o  u m  p r o b l e m a  i m m u n d o ,  q u e  s e  r e s o l v e -  
!í r i a  n o s  v e r m e s  d a  s e p u l t u r a  ?

§ J-■'(•V = = -----  H&ü
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U m  d i a ,  m e n i n o s  h o j e  t ã o  a l e g r e s  e  r i s o n h o s ,  a  
r u g a  d o  s a c r i f í c i o  s e  v o s  d e s e n h a r á  n a  f r o n t e ,  e  a i  d e  
v ó s  s e  e s s a  r u g a  s e  a p a g a r !

O s  a n n o s  d o  h o m e m  c o n t a m - s e  p e l o s  s e r v i ç o s  a  
j D e u s  e  a o  p r o x i m o .  O s  q u e  p a s s a r a m  d e  o u t r a  s o r t e  

n ã o  s ã o  v i v i d o s ,  s ã o  m e n o s  d o  q u e  v e g e t a d o s .  O s  
h o m e n s ,  q u e  t r a n s i t a m  s a c r i f i c a n d o  a o  e g o i s m o  e  á  
m e n t i r a ,  s ã o  m e n o s  d o  q u e  o  v e r m e ,  p o r q u e  o  v e r m e  
n ã o  f a l t a  a o  s e u  d e s t i n o .

H a  i n d i v i d u o  d e  c e m  a n n o s ,  q u e  m o r r e u  d e s d e  o  
s e u  n a s c i m e n t o .  ( 1 )

O  q u e  é  u m a  v i d a  l o n g a  ?  —  A  q u e  f o i  p l e n a  d o  
c u m p r i m e n t o  d o  d e v e r .  O  q u e  v a l e m  o i t e n t a  a n n o s  
e s g o t a d o s  n a  i n d i f f e r e n ç a  e  n a  i n é r c i a  ?  —  U m  v i v e r  
a s s i m  n ã o  é  v i d a ,  é p a s s a g e m  p e l a  v i d a .  Q u e m  a s s i m  

j v i v e u ,  n ã o  m o r r e u  t a r d e ,  p o r é m  g a s t o u  m u i t o  t e m p o  
J a  m o r r e r .  ( 2 )

E  p o i s  —  o l h o s  f i t o s  n a  p y r a  d o  s a c r i f í c i o .  D e s d e  
o  p r i m e i r o  d i a  é  t e m p o  d e  c o m e ç a r .  L e m b r a i - v o s  d e  
q u e  —  n a s c e n d o  c o m e ç a m o s  a  m o r r e r ,  e  á  p r o p o r ç ã o  
q u e  o  h o m e m  c r e s c e  s u a  v i d a  d e c r e s c e .  ( 3 )

A p r o v e i t a r  o  t e m p o .  U m  d i a ,  m a i s  u m  d i a ,  e  
m a i s  u m  d i a ,  e i s  a  v i d a .  Q u a l  d e  n ó s ,  a o  a l v o r e c e r ,

: s a b e  s e  s e r á  e s s e  o  s e u  u l t i m o  d i a  ?
M o r r e m o s  t o d a s  a s  n o i t e s ,  e  n a s c e m o s  t o d a s  a s  

m a n h ã s :  c a d a  d i a  é  u m a  v i d a  c o m p l e t a  e  d i f f e r e n t e .
: T a l  d i í f e r e n ç a  e s c a p a - n o s ,  e  c o n f u n d i m o s  o  d i a  q u e  
I n o s  l ú z ,  c o m  a q u e l l e  q u e  o  p r e c e d e u .  E  a s s i m  c o m o  

n i n g u é m  s e  b a n h a  d u a s  v e z e s  n a s  m e s m a s  a g u a s  d e  •  
' u m  r i o ,  n i n g u é m  a c o r d a  d u a s  v e z e s  n a  m e s m a  v i d a .
! O  r i o  e  a  v i d a  m u d a m  i n c e s s a n t e m e n t e ,  s e m  q u e  p a -  
! r e ç a m  m u d a r .  ( 4 )

P e r d e r  o  t e m p o  é  p e r d e r  m a i s  d o  q u e  o  s a n g u e ,
I é  m u t i l a r  o  p r o p r i o  s e r ,  é c o m m e t t e r  u m  v e r d a d e i r o  
I s u i c i d i o .  ( 5 )

S e m  v i r t u d e  m o r r e - s e  m o ç o  d e p o i s  d e  u m  s é c u l o

(1) Rousseau.
(2) Senec. — Epist. X, c. 3,—cit. por Oudot.
( 3  a  1 0 )  Noites,  c i e  Y o u n g .

ê  i s  |
------------  —  ■ ■ ■ i -—



iSJi——— —— --------------------------------------------------------------«590

1 I
1 3 8  DISCURSOS

d e  v i d a .  A p a g u e m o s  d a s  d a t a s  d o s  t u m u l o s  o s  a n n o s - ,  
q u e  f o r a m  e s t e r e i s  p a r a  a  v i r t u d e ,  p o r q u e  e s t e s  n ã o  
v i v e u  o  h o m e m .  ( 6 )

U m  d i a  f a r e i s  v o s s a  e n t r a d a  n o  q u e  s e  c h a m a  s o ­
c i e d a d e .  S i l e n c i o  e  c u i d a d o !

S e i ,  q u e  a  m o c i d a d e  ó  a p a i x o n a d a ;  s e i ,  q u e  a  
p a i x ã o ,  s e g u n d o  P l u t a r c o ,  é  o  v e n t o  s e m  o  q u a l  o  n a ­
v i o  n ã o  p o d e r i a  a n d a r .  M a s ,  s e  p o r  u m  l a d o  é c e r t o ,  
q u e  s e m  o  v e n t o  a  v i a g e m  n ã o  s e r i a  f e i t a ,  p o r  o u t r o  6 
t a m b é m  c e r t o ,  q u e  s e m  p i l o t o  p a r a  d i r i g i r  o  l e m e ,  o  
v e n t o  d a r i a  c o m  o  n a v i o  á  c o s t a ,  o u  l e v a - l o - h i a  a  p o r t o  
d i f f e r e n t e  d o  s e u  d e s t i n o ,  e  i s t o  u m  m i l h ã o  d e  v e z e s  
c o n t r a  u m a .

N a d a  d e  a m b i ç õ e s  d e s r e g r a d a s ,  n a d a  d e  p r e t e n ­
d e r  l e v a n t a r  e d i f í c i o  s e m  b a s e :  a m b i ç õ e s  a s s i m  s e r ã o  
d e s v a r i o s  s a t a n i c o s ,  i m p o r ã o  o  s u p p l i c i o  d e  T a n t a l o .

O  a m b i c i o s o  d e s d e n h a  o s  s e u s  p r o p r i o s  s u c c e s s o s ,  
e  a  s u a  p r ó p r i a  g l o r i a  f a z - l h e  c o m p a i x ã o .  Oifra-se 
tudo ríisto ? e x c l a m o u  C e z a r  a o  s u b i r  o  t h r o n o  d o  
u n i v e r s o !  ( 7 )

A i n d a  q u e  p o s s u í s s e i s  t o d o s  o s  t h e s o u r o s  d o  
m u n d o ,  r e s t a n d o - v o s  a m b i ç ã o  e  d e s e j o s  s e r i e i s  p o ­
b r e s .  ( 8 )

T a m b é m  u m  d i a  s e r e i s  v i s i t a d o s  p e l a  a d v e r s i d a ­
d e .  P r e p a r a i  d e s d e  h o j e  a  c o r a g e m ,  c o m  o s  o l h o s  e m  
D e u s  e  n a  v i r t u d e .

O  t e m p o  d a  a d v e r s i d a d e  é  a  e s t a ç ã o  d a  v i r ­
t u d e .  ( 9 )

A  v i r t u d e  é  a  f o r ç a  d o s  t a l e n t o s ,  e  o  r e m e d i o  
e f f i c a z  c o n t r a  a  a m b i ç ã o .

S e m  a  v i r t u d e  o s  t a l e n t o s  n ã o  p a s s a m  d e  i n s t r u -

1  i<s<3& = ^ = = — . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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m e n t o  b r i l h a n t e ,  p o r é m  c r i m i n o s o ,  n a s  m ã o s  d a  a m b i ­
ç ã o ,  q u e  e m p r e g a  e s s e  i n s t r u m e n t o  n a  p e r p e t r a ç ã o  d e  
c r i m e s  c e l e b r e s .  ( 1 0 )

I S T a d a  d e  a m b i ç ã o ,  n e m  m e s m o  n a  p r o c u r a  d o  
s a b e r .  E s t e ,  c o m o  t u d o  o  q u e  r e s p e i t a  a o  h o m e m ,  
t e m  o  s e u  l i m i t e .

H a  d e  u m  d i a  a c a r i c i a r - v o s  o s  o u v i d o s  a  v o z  a d o ­
c i c a d a  d e  u m  m o n s t r o  c h a m a d o  —  r a c i o n a l i s m o .  E s t a  
a m b i ç ã o  i n t e l l e c t u a l  é  a  i n s a n i a  e  a  d e g r a d a ç ã o  d o  
t a l e n t o .  A s s i m  c o m o  h a  t e r r a  e  C é o ,  h o m e m  e  D e u s ,  
d e v e  h a v e r  —  r a z ã o  e  F é . . . .

C o n t r a  o  r a c i o n a l i s m o .  c o n t r a  t o d o s  o s  e s c o l h o s  
d o  m u n d o  —  a  r e l i g i ã o .

N ’ e s t a  e x i s t e  a  v e r d a d e i r a  e l e v a ç ã o  d o  h o m e m ,  a  
s u a  s o b r e n a t u r a l  n o b i l i t a ç ã o .  E  c o m o  ?  Q u e m  n ã o  
v ê  n o  e x t r a o r d i n á r i o  d o s  s e u s  m e i o s ,  q u e  a h i  e x i s t e  o  
d e d o  d e  D e u s  ?

—  A  r e l i g i ã o  e l e v a  o  h o m e m  p e l o s  m e i o s ,  d e  q u e  
o  m u n d o  s e  s e r v e  p a r a  a v i l t a - l o .  F a c u l t a - l h e  a  l i b e r -  

:! d a d e  p e l a s  p r a t i c a s  d a  e s c r a v i d ã o ,  f a - l o  r e i  c r u c i f i -

Q u i z é r a  d i z e r - v o s  m u i t o  m a i s ,  p o r é m  o  t e m p o  
u r g i a  :  h a  p o u c o s  i n s t a n t e s  d e i x e i  a  p e n n a ,  c o m  q u e  
t r a ç a v a  e s t a s  l i n h a s .

N ã o  p e ç o  d e s c u l p a  a o s  i l l u s t r a d o s ,  q u e  a q u i  s e  
a c h a m ,  p o r q u e  n ã o  e s c r e v i  n e m  f a l l e i  p a r a  e l l e s .

c a n d o - o .  ( 1 1 )

(11) Lacordaire, Vid. de S. Dom.
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U n i c a m e n t e  p a r a  n ã o  f a l t a r  a o  v o s s o  p e d i d o ,  
j o v e n s  d o  ' Congresso Litterario,  v i m  l e r - v o s  e s t a s  
l i n h a s .

G u a r d a i  a s  m i n h a s  p a l a v r a s ,  q u e ,  s e n ã o  t o d a s ,  
m u i t a s  p o d e r ã o  s e r v i r - v o s  e m  v o s s a  v i d a  d e  h o m e n s .

E  p o s s a  e u ,  j á  i n v a l i d o ,  o u v i r  d a b o c c a d e  a l g u m  
d e  v ó s ,  s o l d a d o  d e  a n i m o  v i g o r o s o  n a  l u t a ,  a  c o n f i s s ã o  
d e  q u e  d ’ e s t a s  l i n h a s  a l g u m a s  v o s  s e r v i r a m  n a s  p r o ­
c e d a s  d o  m u n d o .

T e r á  s i d o  e s t e  d e  h o j e  u m  d o s  f e l i z e s  d i a s  d a  
m i n h a  v i d a .
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A l g u m a s  p a l a v r a s  a p e n a s ,  d i c t a d a s  p e l o  d e v e r .
O  I n s t i t u t o  A r c h e o l o g i c o  e  G e o g r a p h i c o  P e r n a m ­

b u c a n o  d e v i a  c o m p r i m e n t a r - v o s  p e l o  f r a c o  o r g ã o  d o  
s e u  O r a d o r .

F r a c o ,  d i s s e  e u ,  e  h o j e  d e v e r i a  d i z e r  —  f r a q u i s s i -  
m o ,  s e m  q u e  p o d é s s e i s  a c c u s a r m e  d e  s e d i ç a  m o d é s t i a ;  
p o r q u e . . . .

S e i  o  q u e  d e v o  á s  c o n v e n i ê n c i a s ,  S e n h o r e s ,  n ã o  
v o s  a s s u s t e i s :  n ã o  s e r e i  e u ,  q u e m  v á  e m p a n a r  o s  f e i ­
t i c e i r o s  s o r r i s o s  d a s  g e n t i s  S e n h o r a s  q u e  e n g r i n a l d a m  
a  v o s s a  f e s t a  ;  n ã o  s e r e i  e u ,  q u e m  a m o r t e ç a  o s  l a m ­
p e j o s  d ’ e s p e r a n ç o s a  a n i m a ç ã o ,  q u e ,  f u l g i n d o  d o s  
v o s s o s  o l h o s ,  e s t ã o  a g o r a  m e s m o  a l l u m i a n d o  p a r a  
m i m  e  p a r a  t o d o s  o  m a g e s t o s o  t e m p l o  d o  f u t u r o  d a  

I p a t r i a  1 . . .
S ó  o  d e v e r  a q u i  m e  t r a z ,  q u a n d o  u m a  s o f f f e g a
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e s p o n t a n e i d a d e  a r r a s t o u - m e  s e m p r e  p a r a  a  c o n v i v ê n ­
c i a  d o s  m o ç o s  q u e  s e  c o n g r e g a m  e m  t o r n o  d a s  s a g r a ­
d a s  p v r a s  d a s  l e t t r a s  ;  e  o  m e u  o r g ã o  é  a i n d a  m a i s  f r a c o  
d o  q u e  d e  c o s t u m e ,  b e m  s a b e i s  p o r q u e . . . .

D i r e i  s ó m e n t e ,  p a r o d i a n d o  u m  s u b l i m e  c o n c e i t o  
I d e  P a s c a l  :  —  A  r a z ã o  t e m  s e u s  s e n t i m e n t o s ,  q u e  o  
j c o r a ç ã o  b e m  c o n h e c e .  . . .

S e n h o r e s  d a  A r c á d i a  P e r n a m b u c a n a ,  n ó s  d o  I n s ­
t i t u t o  p a r e c e m o s  o s  v o s s o s  a n t i p o d a s .

E m  q u a n t o  v ó s ,  c o m  a  f r o n t e  e r g u i d a ,  m i r a i s  o s  
h o r i s o n t e s  d o  f u t u r o ,  e  m a r c h a i s  o u s a d o s  a o  c l a r ã o  d a  
a u r o r a  d a s  i d a d e s  p o r  v i r ,  n ó s ,  c u r v a d o s  n a s  r u i n a s  d o  
p a s s a d o ,  c a m i n h a m o s  v a g a r o s o s  p e l a s  s u a s  r e g i õ e s ,  
p a r a  a s  q u a e s  j á  s e  p ô z  o  s o l  d a  v i d a .

E n t r e t a n t o ,  n ó s  d o  I n s t i t u t o ,  e  v ó s  d a  A r c a d i a ,  
s o m o s  i r m ã o s ,  e  v a m o s  o  m e s m o  c a m i n h o .

S ó  o s  d e s a t t e n t o s ,  q u e  v o s  v ê e m  c o m  a  f a c e  p a r a  
o  f u t u r o ,  e  a  n ó s  c o m  a  f a c e  p a r a  o  p a s s a d o ,  p o d e r ã o  
a t t r i b u i r - n o s  r u m o s  o p p o s t o s .

V a m o s  o  m e s m o  c a m i n h o  :  é  q u e  n ó s ,  c o m o  o s  
r e m a d o r e s ,  d a m o s  a s  c o s t a s  p a r a  o  p o n t o  a  q u e  n o s  
d i r i g i m o s .

A i  d e  v ó s ,  s e  e m  v o s s a  v i a g e m  p a r a  o  f u t u r o  n ã o  
l e v á s s e i s  a s  p r o v i s õ e s  d o  p a s s a d o  !

T r i s t e s  d e  n ó s ,  s e  e m  n o s s a s  e x c u r s õ e s  p e l o  p a s ­
s a d o  n ã o  t i v é s s e m o s  n a  m e n t e  t r a b a l h a r  p e l o  f u t u r o  
d a  p a t r i a  !

O  q u e  s e r i e i s  o s  p a l a d i n o s  d o  f u t u r o ,  s e  p r e t e n -  
d e s s e i s  q u e b r a r  a  t ê a  p r o v i d e n c i a l  d a  m a r c h a  d a  h u -  
h u m a n i c l a d e  ?

O  q u e  s e r i a m o s  o s  r o m e i r o s  d o  p a s s a d o ,  s e  n ã o  f o s ­
s e m o s  o s  m i n e i r o s ,  e m  b u s c a  d a s  p e d r a s  p r e c i o s a s  p a r a  
a s  c o r o a s  d o  f u t u r o  ?

P a r a  q u e  d e s p e r t a m o s  n ó s  a s  g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s  
p e r n a m b u c a n a s ,  s e n ã o  p a r a  d i z e r  á  g e r a ç ã o  q u e  c o -
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m e ç a : — S u s !  E ’ p r e c i s o  c a m i n h a r  c o m o  o s  n o s ­
s o s  p a i s  !  C o n q u i s t a i  o  f u t u r o  d o s  v o s s o s  f i l h o s ,  
c o m o  e l l e s  c o n q u i s t a r a m  o  v o s s o ,  q u e  é  o  n o s s o  p r e ­
s e n t e  !  ? .  . .

S u s  ! m o c i d a d e  b r a s i l e i r a  !
S e  n o s  c a m i n h o s  d o  f u t u r o  e n c o n t r a r d e s  a b r o -  

j l h o s ,  p i s a i  e  p a s s a i  c o n s a g r a d o s  p e l o  s a n g u e  e  p e l a  
I d ô r .  .  . .  A  c o n q u i s t a  s e r á  m a i s  s e g u r a .

S u s ! e  f a z e i  a  v o s s a  l e n d a !
A  e s t e  p r o p o s i t o  t o m o  e m p r e s t a d o  u m  r a i o  d ’ e l o -  

q u e n c i a ,  j á  q u e  o  n ã o  p o s s u o :
“  P a r a  c r e a r  a s  s u a s  l e n d a s  a  h u m a n i d a d e  n ã o  

e s c o l h e  o s  q u e  m a r c h a r a m  n o  m e i o  d ’ e x e r c i t o s  t r i u m -  
p h a d o r e s ,  p e r a n t e  a s  m u l t i d õ e s  p r o s t r a d a s  :  v a i  a  u m a  
f o g u e i r a ,  r e c o l h e  a s  c i n z a s  d e  u m a  p o b r e  m o ç a  c h a ­
m a d a  J o a n n a ,  e  c r e a  a  l e n d a  n a c i o n a l ;  v a i  a  u m a  
r u a  e s t r e i t a  d e  P a r i z ,  v ê  u m  h o m e m  c h a m a d o  H e n r i ­
q u e ,  j a z e n d o  a o  g o l p e  d o  p u n h a l  d e  u m  m i s e r á v e l ,  e  
c r e a  a  l e n d a  b o u r b o n i c a ;  v a i  a  u m  r o c h e d o  s o l i t á ­
r i o ,  o n d e  o  m a i o r  g e n i o  d o s  t e m p o s  m o d e r n o s  e x p i a  
e  c o n f e s s a  o s  s e u s  e r r o s ,  e  c r e a  a  l e n d a  n a p o l e o n i c a .  
P a r a  a  h u m a n i d a d e ,  vincit quipatitur. O  d o m i n a d o r  
é  o  q u e  s a b e  s o f f r e r .  ”  ( e .  o l l i v i e r )

’ A v a n t e  !  e  c o r a g e m  ! m o ç o s  d a  A r c a d i a .  E i s  
n e s t e  b r a d o  o  f e u d o  s i n c e r o ,  q u e  v o s  o f f e r e c e m  o s  
v e l h o s  d o  I n s t i t u t o .

N a  m e m o r á v e l  b a t a l h a  d e  P h a r s a l i a ,  C e s a r ,  q u e  
f o i  g r a n d e  p o r q u e  s o u b e  e x p l o r a r  e  a p r o v e i t a ) ’  a s  
f r a q u e z a s  a l h e i a s ,  o r d e n o u  á s  s u a s  h o s t e s ,  q u e  f e r i s ­
s e m  d e  p r e f e r e n c i a  n o  r o s t o  o s  s o l d a d o s  d e  P o m p ê o .  
C o m  e s t e  a c h a v a - s e  a  m o c i d a d e  e l e g a n t e  d e  R o m a ,  a  
q u a l ,  c o n h e c e n d o  o  p r o p o s i t o  e  r e c e i a n d o  s e r  d e s f i g u ­
r a d a ,  r e c u o u  e s p a v o r i d a ,  e  c o b r i u  d e  c o n f u s ã o  o  g r a n ­
d e  r i v a l  d e  C e s a r . . . .

D e u s  n ã o  p e r m i t t a ,  j o v e n s  b a t a l h a d o r e s  d o  f u ­
t u r o ,  q u e  a l g u m  n o v o  C e s a r  c o l h a  c o n t r a  v ó s  o s  f r u c -  
t o s  d e  t ã o  m i s e r á v e l  a s t ú c i a !

N ã o  r e c u a r  n u n c a ,  q u a s q u e r  q u e  s e j a m  a s  a s t ú ­
c i a s  d e  q u a s q u e r  C e s a r e s ,  e  v e n c e r e i s .
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A r c l i e o l o g i c o  e  G e o g r a -E m  n o m e  d o  I n s t i t u t o  
p l i i c o  P e r n a m b u c a n o ,  c o m o  s e u  O r a d o r ,  v e n h o  d i r i ­
g i r - v o s  a l g u m a s  p a l a v r a s  c o n g r a t u l a t o r i a s ,  h o j e  q u e  a  
v o s s a  a s s o c i a ç ã o  s e  e n g r i n a l d a  e  e s p a r g e  f l o r e s ,  e m  
c o m m e m o r a ç ã o  d o  s e u  a n n i v e r s a r i o .

N ó s  l á  d o  I n s t i t u t o ,  S e n h o r e s ,  s o m o s  a l g u n s  b r a ­
s i l e i r o s  q u e  a c c e n d e m o s  n o s s o s  c i r i o s  n o  a l t a r  d a s  g l o ­
r i a s  d a  p a t r i a ,  g l o r i a s  q u e  i n f e l i z m e n t e  p a r e c e m  h o j e  
t ã o  d e s l e m b r a d a s  :  s o m o s  o s  r o m e i r o s  d a s  r e g i õ e s  d o  
p a s s a d o ,  p o r  v e n t u r a  i g n o r a d o s  p e l a s  t u r b a s  d o  p r e ­
s e n t e ,  m a s  a l e g r e s  e  m o d e s t a m e n t e  u f a n o s ,  p o r q u e  
c o n t a m o s  c o m  a s  p a l m a s  d o  f u t u r o ,  p o r  e s s e  p o u c o  
m e s m o  q u e  t e m o s  f e i t o  e  p o d e r e m o s  f a z e r .
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V ó s  d ’ e s t e  G a b i n e t e  s o i s  a l g u n s  p o r t u g u e z e s ,  q u e ,  
l o n g e  d a  p a t r i a ,  s a g r a i s  c u l t o s  a o  p e n s a m e n t o ,  e r i g i s  
u m  a s y l o  á  i d e a ,  p r e p a r a i s  u m  r e m a n s o  p a r a  o  e s t u d o ,  
c o n s t r u i s  u m a  c o l m ê a ,  o n d e  s e  p ó d e  t r a b a l h a r  e m  t o ­
d o s  o s  r a m o s  d ’ a p p l i c a ç â o  d o  e s p i r i t o  h u m a n o  ;  e  a q u i  
a c h a r ã o  c o m o  q u e  f r a g m e n t o s  d a  p a t r i a  o s  h o m e n s  d o s  
q u a t r o  v e n t o s  d a  t e r r a  :  c o n c e p ç ã o  c o s m o p o l i t a ,  p e n ­
s a m e n t o  a n o d y n o  p a r a  o s  q u e  r e s p i r a m  f o r a  d a s  a u r a s  
d a  p a t r i a  ;  i d e a ,  e s t u d o  e  m e d i t a ç ã o ,  r e v e s t i n d o  a s  f o r ­
m a s  s u b l i m e s  d a  u n i v e r s a l  f r a t e r n i d a d e  e v a n g é l i c a ,  
p e l o s  c a m i n h o s  d a  r a z ã o  —  a  f a c u l d a d e  e x c e l l e n t e  d o  
h o m e m .

N ó s  e  v ó s  p o d e r i a m o s  e n t e n d e r - n o s  p e r f e i t a m e n ­
t e ,  e  o  I n s t i t u t o  f a r - v o s - h i a  h o j e  e l o q u e n t i s s i m a s  s a u ­
d a ç õ e s ,  s e  o u t r o  f o s s e  o  s e u  o r g ã o .

N ó s  —  r o m e i r o s  d o  p a s s a d o ,  e m  c u j a s  t r e v a s  p r o ­
c u r a m o s  a  l u z  p a r a  a l l u m i a r  o  f u t u r o  d a  p a t r i a  d o  
n a s c i m e n t o .

Y ó s  —  e s t e n d e n d o  m e s a  l a u t a  p a r a  o  b a n q u e t e  
d a s  m e d i t a ç õ e s  e  e s t u d o s ,  e ,  p o r  i n d o l e  d a  v o s s a  i n s t i ­
t u i ç ã o ,  p r o c u r a n d o  a  l u z ,  q u e  d o  e m b a t e  d e  t o d a s  a s  
i d e a s  d e v e  s u r g i r  p a r a  o  f u t u r o  d o  m u n d o ,  q u e  ó  a  
p a t r i a  d o  p e n s a m e n t o .

S e  n ó s  n ã o  n o s  i n t e r n a m o s  n o  r e c i n t o  d a  p a t r i a  
a t é  p e r d e r  d e  v i s t a  a  h u m a n i d a d e ,  o  q u e  s e r i a  u m  
c r i m e ,  p o r  s a g r a d o  q u e  s e j a  e s s e  r e c i n t o ,  t a m b é m  v ó s ,  
n ’ e s t a  i m m e n s a  c o l m ê a  d o  p e n s a m e n t o ,  t e n d e s  o  l u g a r
d ’ h o n r a  p a r a  a  p a t r i a - - - -  O  p a t r i o t i s m o  c h i n e z  é a
p e r v e r s ã o  d o  s e n s o  h u m a n i t á r i o ,  c o m o  o  p u r o  c o s m o ­
p o l i t i s m o  s e r i a  a  p e r v e r s ã o  d o  s e n s o  p a t r i ó t i c o ,  a  e l i ­
m i n a ç ã o  d o  s a n t o  a m o r  d a  p a t r i a ,  q u e  s e  i m p r i m e  n a s  
a l m a s  b e m  f o r m a d a s  p e l a s  a u r a s  r e s p i r a d a s  n o  b e r ç o ,  
p e l a s  r e c o r d a ç õ e s  d o s  b r i n c o s  d a  i n f a n d a ,  p e l a s  b a l b u -  
c i e n c i a s  d a s  o r a ç õ e s  a p r e n d i d a s  n o  r e g a ç o  m a t e r n o ,  
p e l a  l e m b r a n ç a  d a  e s c o l a  e  d o  p r e s b y t e r i o ,  e  p o r  e s s e s  
m i l  n a d a s ,  q u e  s e  v ã o  t o r n a n d o  s u b l i m i d a d e s ,  a i n d a  
n o s  g r a n d e s  m o m e n t o s  d a  v i d a ,  q u a n d o  v ã o  c h e g a n d o  
o s  g e l o s  d a  i d a d e . . . .
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R e p i t o - v o s ,  S e n h o r e s ,  o  I n s t i t u t o  p o d e r i a  f a l l a r -  
v o s  e l o q u e n t e m e n t e ,  s e  o u t r o  f o s s e  o  s e u  o r g ã o .

D e v o ,  p o r é m ,  a u s e n t a r - m e  s e m  d i z e r - v o s  a l g u ­
m a s  p a l a v r a s ,  q u e  a t t e s t e m  o  m e u  d e s e j o  d e  c u m p r i r  
o  m a n d a t o  d o  I n s t i t u t o  ?

C e l e b r a i s ,  S e n h o r e s  d o  G a b i n e t e  P o r t u g u e z ,  a  
v o s s a  f e s t a ,  q u a n d o  a i n d a  e s t a m o s  m u i  v i v a m e n t e  e s ­
t r e m e c i d o s  d ’ e n t h u s i a s m o  p e l o s  t r i u m p h o s  d e  u m a  
c a u s a  n a c i o n a l  ;  e  e u  d e v o  a q u i  c o n s i g n a r  
d o  I n s t i t u t o ,  o  j u b i l o  d e  q u e  n o s  a c h a m o s  p o s s u í d o s  
p e l a s  v i c t o r i a s  d a s  n o s s o s  a r m a s  e m  t e r r a s  e  a g o a s  d o  
P a r a g u a y .

I l u m a y t á ,  a  s o b e r b a  H u m a y t á .  q u e  j á  s e  i a  t o r ­
n a n d o  l e g e n d á r i a  n a  h i s t o r i a  d a  A m e r i c a  d o  S u l ,  é  
h o j e  q u a r t e l  d o s  e x e r c i t o s  a l l i a d o s  ;  e  s e  a h i  n ã o  e n ­
t r á m o s  á  f o r ç a  d ’ a r m a s ,  f o i  q u e  o  l e g e n d á r i o  O s o i i o ,  
e s s e  g i g a n t e s c o  s y m b o l o  d a  b r a v u r a  b r a s i l e i r a ,  h a v i a  
m o s t r a d o  a o  e x e r c i t o ,  p o r  e n t r e  p r o d i g i o s  d e  v a l o r ,  a  
p o r t a  d ’ e n t r a d a  d o  b a l u a r t e  d o  d e s p o t i s m o  ! . . .  S ó  o  
v u l t o  d o  N e y  b r a s i l e i r o ,  d o  b r a v o  d o s  b r a v o s  d o  n o s s o  
e x e r c i t o ,  e n f r a q u e c e u  a s  h o r d a s  p a r a g u a y a s  !

Q u e  a  l i b e r d a d e  p e n e t r e  n o  P a r a ­
m e n t e  c o m p e n s a d o s  s e r ã o  t o d o s  o s  s a c r i f í c i o s  d o s  h e ­
r o i c o s  b r a s i l e i r o s  d o  e x e r c i t o  e  d a  a r m a d a .

U m  m e i o  s é c u l o  d e  l i b e r d a d e ,  d i z  l o r d  J o h n  
R u s s e l l ,  s o b r e  a  e x t e n s ã o  d e  a l g u m a s  m i l h a s  d ’ u m  
s o l o  i n g r a t o ,  l e v a  á  p e r f e i ç ã o  u m  m a i o r  n u m e r o  d a s  
q u a l i d a d e s  e m i n e n t e s  d a  n o s s a  n a t u r e z a ,  d e s e n v o l v e  
m a i s  p l e n a m e n t e  a s  f a c u l d a d e s  h u m a n a s ,  o í f e r e c e  m a i s  
e x e m p l o s  d ’ h e r o i s m o  e  m a g n a n i m i d a d e ,  f a z  i r r a d i a r  
m a i s  l u m i n o s a m e n t e ,  c o m  u m  b r i l h o  d i v i n o ,  a  p o e s i a  
e  a  p h i l o s o p h i a ,  d o  q u e  e m  m i l h a r e s  d ’ a n n o s  e  e n t r e  
m i l h õ e s  d ’ i n d i v i d u o s ,  r e u n i d o s  n o  m a i o r  i m p é r i o  d o
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u n i v e r s o ,  p o d e  a c o n t e c e r  s o b  a  t e n e b r o s a  i n f l u e n c i a  
d o  d e s p o t i s m o .  ”

Q u e  n ã o  h a j a  n a  A m e r i c a ,  S e n h o r e s ,  u m a  s ó  
n e s g a  d e  t e r r a  e s c r a v a ,  q u e  p o r  t o d a  a  p a r t e  r e i n e  e  
g o v e r n e  a  o p i n i ã o ,  e  a  A m e r i c a  d a r á  l e i s  a o  m u n d o .

C i t a r e i  o  m e s m o  e s t a d i s t a  i n g l e z ,  o  e s t a d i s t a  d e  
u m a  n a ç ã o  q u e  t o d o s  c o n s i d e r a m  m e s t r a  e m  m a t é r i a  
d e  l i b e r d a d e  c o n s t i t u c i o n a l :

“ Até  n a s  n a ç õ e s  d e s p ó t i c a s  a  o p i n i ã o  t e m  p e s o .  
F o i  e l l a  q u e  d e r r u b o u  S q u i l l a c e  d o  g o v e r n o  d T I e s p a -  
n h a ,  e  q u e  f e z  m o r r e r  o  i m p e r a d o r  P a u l o ,  o  a u t o c r a t a  
d a  R ú s s i a .  D i z - s e  t a m b é m  q u e  n a  T u r q u i a ,  q u a n d o  
o  p o v o  e s t á  e x a s p e r a d o ,  l a n ç a  f o g o  s o b r e  a l g u m a s  
c a s a s .  E r a  o u  é c o s t u m e  d o  S u l t ã o  a s s i s t i r  a o s  i n c ê n ­
d i o s  ;  e  e n t ã o  a p p a r e c i a  o p p o r t u n i d a d e  d e  d i z e r - l h e  
v e r d a d e s ,  q u e  a l i á s  n u n c a  c h e g a r i a m  a o s  s e u s  o u ­
v i d o s .  ”

S i m ,  S e n h o r e s ,  o  s é c u l o  é  d a  o p i n i ã o .  Q u e r  a  
a l l i a n ç a  d o s  p o v o s  p o r  b e m  d a  l i b e r d a d e ,  e  r e p e l l e  a  
a l l i á n ç a  d o s  r e i s  p o r  b e m  d o  d e s p o t i s m o .  E ’ p a s s a d o  
o  t e m p o ,  e m  q u e  o s  r e i s  s e  d e c l a r a v a m  divinos á r b i ­
t r o s  d a  o p i n i ã o .  A  l i n g u a g e m  s a c r í l e g a  d o s  s o b e r a ­
n o s  d a  R ú s s i a ,  Á u s t r i a  e  P r ú s s i a ,  q u e  a o  d e s p o t i s m o  
d o  g r a n d e  N a p o l e ã o ,  o  d e s p o t i s m o  d e  u m  g e n i o ,  q u e ­
r i a m  d a r  p o r  s u b s t i t u t o  u m  d e s p o t i s m o  divino,  n a  a c -  
c e p ç ã o  d o  a b s o l u t i s m o ,  o  t e m p o  e m  q u e ,  n ’ u m a  c i r ­
c u l a r  d e  r e i s  e  i m p e r a d o r e s ,  s e  d e c l a r a v a  q u e  —  a s  
m u d a n ç a s  u t e i s  o u  n e c e s s á r i a s  n a  l e g i s l a ç ã o  e  n a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o  d o s  e s t a d o s  s ó  d e v e m  e m a n a r  da vontade 
livre,  do impulso reflectido e  esclarecido daquelles q u e  
DEUS TORNOU RESPONSÁVEIS PELO PODER, e s s e  t e m ­
p o  j á  p a s s o u  :  o  p r o p r i o  N a p o l e ã o  I I I  j á  t e m  d a d o  t e s ­
t e m u n h o ,  d e  q u e  a  m a r c h a  n a t u r a l  d a  o p i n i ã o  6 a s c e n -  
c i o n a l  —  d a  b a s e  p a r a  o  v e r t i c e ,  d o s  p o v o s  p a r a  o s  
r e i s .  *

* Deu tarde o testemunho, quando a onda da corrupção 
já havia assoberbado a França, e devia em breve prostra-la na 
desgraça, affogando a eile rei na infamia, e votando-o ao des- 
preso da historia. (Aota da presen te edição).
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c o l l o c a d o s  p e l a s  
e  n ã o  e x e r c e n d o  p o r

1 4 9

J a c q u e s  I ,  d a  I n g l a t e r r a ,  d i z i a  o  s e g u i n t e  :
“  D a  m e s m a  s o r t e  q u e  l i a  a t h e i s m o  e  b l a s p h e m i a  

e m  u m a  c r e a t u r a ,  n o  f a c t o  d e  d i s p u t a r  s o b r e  o  q u e  
D e u s  p ó d e  f a z e r ,  a s s i m  b a  p r e s u m p ç â o  e  s e d i ç ã o  e m  
u m  s ú b d i t o ,  n o  f a c t o  d e  d i s p u t a r  s o b r e  o  q u e  o  r e i  
p ó d e  f a z e r  n o  e x e r c i c i o  d a  s o b e r a n i a .  O s  b o n s  c h r i s -  
t ã o s  c o n t e n t a m - s e  c o m  a  v o n t a d e  d e  D e u s ,  r e v e l a d a  
e m  s u a  E s c r i p t u r a  ;  o s  b o n s  s ú b d i t o s  n ã o  d e v e m  t e r  
o u t r a  v o n t a d e  s e n ã o  a  d o  r e i ,  r e v e l a d a  e m  s u a  l e i .  ”

Q u e m  p o d e r i a  c o m p r e h e n d e r  b o j e  s e m e l h a n t e  
l i n g o a g e m  ?

Q u e m  p o d e r i a  c o m p r e h e n d e r  h o j e  a r i s t o c r a c i a s ,  
t o d a s  s e m p r e  c o m  o  c a r a c t e r í s t i c o  d ’ e s s e s  v a s s a l l o s  v o ­
l u n t á r i o s  d o s  p r i n c i p e s  g e r m a  
l e i s  á c i m a  d o s  s e u s  c o n c i d a d ã o s  
s e u  t i t u l o  f u n c ç ã o  a l g u m a  d e t e r m i n a d a  ?

H o j e  o s  p o v o s  s ó  c o m p r e h e n d e m  a  i g u a l d a d e  p e ­
r a n t e  a  l e i .  D e l o l m e  f e l i c i t o u - s e  a n t e  a  s e g u i n t e  i n s -  
c r i p ç ã o  n o  r e c i n t o  d a  r e s i d ê n c i a  r e a l  d e  W i n d s o r  :  
—  “  T o d o  o  q u e  n ã o  r e s p e i t a r  e s t a  p r o p r i e d a d e ,  s o f f f e r á  
o s  r i g o r e s  d a  l e i .  ”  A  i n s e r i p ç ã o  r e c l a m a v a  p a r a  o  
r e i  a  s e g u r i d a d e  d e v i d a  a o  m a i s  h u m i l d e  a l d e ã o .  
E ’ q u e  o s  r e i s  d T n g l a t e r r a  c o m p r è l i e n d e r a m  a f i n a l  
q u e  e r a m  h o m e n s ,  o u  a n t e s  o  p o v o  i n g l e z  a f i n a l  e n s i ­
n o u - l h e s  e s t a  v e r d a d e ,  q u e  n ã o  é  d e  t ã o  f a c i l  c o m p r e -  
h e n s ã o  c o m o  p a r e c e . . . .

P e r d o a i - m e  a  d i g r e s s ã o ,  S e n h o r e s .
F a l l a v a  d e  O s o r i o ,  f a l l a v a  d a  l i b e r d a d e  d o  P a ­

r a g u a y  . . . .
Ó s o r i o ,  e m  c u j o  b r a ç o  p o t e n t e  l a m p e j a  u m a  e s ­

p a d a  s e m p r e  a  s e r v i ç o  d a  l i b e r d a d e ,  q u e  n o  s e u  p e i t o  
h a  o  c o r a ç ã o  d o  v e r d a d e i r o  l i b e r a l  b r a s i l e i r o . . . .  
O  P a r a g u a y  a l i  s o j u g a d o  a i n d a  á s  f ú r i a s  d e  u m  d é s ­
p o t a  . . . .  E i s  o s  m o t i v o s  q u e  m e  l e v a r a m  a  e s s a s  
l i n h a s  d e  p a n e g y r i c o  á  s a n t a  c a u s a  l i b e r a l ,  q u e  é  a  
c a u s a  d a  h u m a n i d a d e .

S e m  m e  a l o n g a r  d o  a s s u m p t o ,  a l g u m a s  p a l a v r a s  
d e  c o n c l u s ã o .
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Y o l v o  o s  o l h o s  p a r a  a  p a t r i a . . . .
V o l v o  o s  o l h o s  p a r a  e s t a  p r o v í n c i a . . . .
N ã o  d e v o ,  p o r é m ,  s a h i r  d ’ e s t e  r e c i n t o .
A q u i ,  n e s t e  m e s m o  l u g a r  e m  q u e  m e  a c h o ,  o  j 

m e u  i l l u s t r e  a n t e c e s s o r  n o  I n s t i t u t o ,  o  m e u  e s f o r ç a d o  j 
c h e f e  n a s  l u t a s  l i b e r a e s  d a  p r o v í n c i a ,  f a l l o u - v o s  m u i -  ! 
t a s  v e z e s ,  c o m  a q u e l l e  a c c e n t o  c o n v e n c i d o  d o  p h i l o -  
s o p h o  p a t r i o t a ,  d o  d e s i n t e r e s s a d o  l u t a d o r  d a  i d e a  *

C o n s a g r o  a  m i n h a  u l t i m a  p a l a v r a  a o  l i b e r a l  p e r ­
n a m b u c a n o ,  d e  q u e m  m u i t a s  r e c o r d a ç õ e s  t e r - v o s - h ã o  
a c u d i d o ,  c o n t r a s t a n d o  a s  s u a s  f o r ç a s  p e l a  m i n h a  f r a ­
q u e z a  . . . .  E  s e r á  e s t a  a  o c c a s i ã o  m a i s  f e l i z  p a r a  a  
m i n h a  f r a q u e z a ,  q u e  t e r á  s e r v i d o  d e  r e a l c e  a  u m  
n o m e  j u s t a m e n t e  v e n e r a d o  n a s  l i n h a s  d o  p o v o  p e r ­
n a m b u c a n o .

O  m e u  i l l u s t r e  a n t e c e s s o r  t r a z i a - v o s  s e m p r e - — n a  
d i r e i t a  a  C r u z ,  e  n a  e s q u e r d a  o  l á b a r o  d a  L i b e r d a d e .

C o m o  e l l e  ( e  u f a n o - m e  d e  i m i t a - l o )  l e v a n t o  a g o r a  
a  m i n h a  m ã o  d i r e i t a ,  e  m o s t r o - v o s  a  C r u z ,  a  C r u z  q u e  
é  p r i n c i p i o  e  f i m ,  e m b l e m a  d o  b e r ç o  e  d a  t u m b a ,  d o  
t e m p o  e  d a  e t e r n i d a d e  !

N o s  p r i m e i r o s  s é c u l o s  d a  I g r e j a ,  n o  d o m i n g o  d a s  
P a l m a s  o u  d o s  R a m o s ,  o s  s o l i t á r i o s  e  t o d o s  o s  r e l i g i o ­
s o s  s e  r e u n i a m  e m  c e r t o s  p o n t o s  p a r a  a  s o l e m n i d a d e ,  
e  e s s e s  p o n t o s  e r a m  m a r c a d o s  p o r  C r u z e s .

A i  d a s  f e s t a s  t r i u m p h a e s  d a  h u m a n i d a d e ,  e m  
t o d o s  o s  t e m p o s ,  s e  a s  C r u z e s  n ã o  f o r e m  o s  p o n t o s  d e  
r e u n i ã o  !

O  s i g n a l  s u b l i m e  d a  r e d e m p ç ã o ,  d i z  u m  i l l u s t r e  
e s c r i p t o r ,  d e p o i s  d e  h a v e r  d a d o  a  s a l v a ç ã o  á  h u m a n i ­
d a d e ,  f o i  d u r a n t e  o  s a q u e  d e  R o m a  u m  r e f u g i o  c o n t r a  
o  f u r o r  d o s  b a r b a r o s  ;  a l g u n s  s é c u l o s  ' d e p o i s  v e m o - l o  
e r g u i d o  n o s  c a m i n h o s  p ú b l i c o s ,  p a r a  a b r i g o  d o s  q u e  
f o g e m  d i a n t e  d ’ i n i m i g o s  s e d e n t o s  d e  v i n g a n ç a .

E  s e r á  s e m p r e  a s s i m  !
N o s  t e m p o s  i d o s ,  c o m o  n o s  t e m p o s  d ’ h o j e ,  t u d o  

c o m e ç a  e  a c a b a  n o  C a l v a r i o .

* Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa.

0Q&
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S ó  l i a  g r a n d e  l u t a ,  s e g u i d a  d e  g r a n d e s  r e s u l t a ­
d o s ,  o n d e  p r e s i d e  o  g r a n d e  p e n s a m e n t o  d o  E v a n -
g e l l i o  !

N ã o  h a  g r a n d e  l u t a d o r ,  p a c i f i c o  o u  a r m a d o ,  s e ,  
t e n d o  n a  s i n i s t r a  a  e s p a d a  o u  a  p e n n a ,  n ã o  e r g u e  n a  
d e x t r a  o  s y m b o l o  d o  f u t u r o ,  o  s y m b o l o  d a  e t e r n i d a d e !

E  c o m  a  e s q u e r d a ,  S e n h o r e s  d o  G a b i n e t e  P o r t u -  
g u e z ,  a p r e s e n t o - v o s  o  e s t a n d a r t e  d o  m e u  a n t e c e s s o r  
n ’ e s t e  l u g a r .

E  j á  q u e  n ã o  p o s s o  h o n r a r  d e v i d a m e n t e  e s s e  e s ­
t a n d a r t e ,  e s c r e v e r e i  a p e n a s  n ’ e l l c  o  s e g u i n t e  m o t o  :

—  L i b e r d a d e  e  C r u z  ! —

I I
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I S I ã o  e r a  p o s s i v e l  e m  u m  d i s c u r s o ,  e  f e i t o  á  p r e s s a  
p o r  e n t r e  u m  c e n t o  d e  o c c u p a ç õ e s  i m p r e t e r i v e i s ,  t r a t a r  
c o m  a l g u m a  e x t e n s ã o  a s s u m p t o  d e  t a n t o  m o m e n t o ,  
c o m o  o  d a  l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a .

1 S T  e m  p o n h o  o  i n t e n t o  e m  p r e e n c h e r  a q u i  a s  l a c u ­
n a s  :  a p e n a s  q u e r o  t o r n a r  a i n d a  m a i s  p a t e n t e ,  q u e  n o  
G a b i n e t e  P o r t u g u e z  d e  L e i t u r a  e m  P e r n a m b u c o  n a d a  
a v e n t u r e i ,  q u e  n ã o  f o s s e  i d é a  m i n h a ,  j á  m u i t o  a s s e n t a ­
d a  ;  e  q u e r o  t a m b é m  m o s t r a r ,  q u e  n e n h u m a  r a z ã o  d e  
s e r  t e m  e s s a  i r a  posthuma,  d e  q u e  f o i  t o m a d o  um certo 
circulo,  e  q u e  c h e g o u  a o  m e u  c o n h e c i m e n t o  n a  f ó r m a  
d e  u m a  r i d i c u l a  a m e a ç a . . . .

* Da primeira edição, sob o titulo liberdade  de consciên­
cia , dedicada aos assignantes da Opinião Nacional, fazendo-se 
distribuição gratuita. Até isto serviu contra mim de arma 
politica, como o leitor comprehenderá ! (Nota da presente 
edição).

ADVERTÊNCIA *

i I
*£§>iú
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E i - l o  a h i  v a i  e s s e  d i s c u r s o ,  c u j a  p u b l i c a ç ã o  f o i  c o m  
' c e r t o  quichottismo p r o v o c a d a ,  c o m o  s e  o  a u t o r  n ã o  
II h o u v e s s e  d a d o  s o b e j a s  p r o v a s ,  d e  q u e  n ã o  t e m e  o s  Qui- j 
jj chottes, m e s m o  d e  s a c r i s t i a . . . .  A t é '  h o j e  a i n d a  n ã o  
j f a l l e i ,  q u e  n ã o  f i z e s s e  c o r r e r  p e l a  i m p r e n s a  a  m i n h a  p a -  ■ 
jj l a v r a .  E  s e r i a m e n t e  e n t e n d e r i a  o  c i r c u l o  a  q u e  a l l u d i ,  I 
j! q u e  m e  f a r i a  m e d o  ?

E i - l o  a h i  :  d i s c u t a m  a s  m i n h a s  i d é a s ,  q u e  n ã o  a s  
f a ç o  p u b l i c a s  p a r a  o u t r o  f i m  ;  m a s ,  p o r  D e u s  !  f i q u e m  
e n t e n d e n d o ,  q u e  n ã o  r e s p o n d e r e i  a  a n o n y m o s ,  n e m  a  
testas de ferro. N ã o  s e r á  á  m i n h a  c u s t a ,  q u e  s e  f a ç a m  

j l u c r a t i v a s  e s p e c u l a ç õ e s  d e  c e r a  b e n t a . . . .
E  p a r a  q u e  n ã o  m e  p r é o c c u p é  d e m a s i a d o  a  l e m -  j 

| b r a n ç a  d o s  p u b l i c a n o s  e  p h a r i s e u s ,  o s  m a i o r e s  i n i m i g o s  ! 
I c o m  q u e  h a  d e  l u t a r  a  r e l i g i ã o  d o  C h r i s t o  a t é  a  c o n s u m -  
| m a ç ã o  d o s  s é c u l o s ,  p o r  v e n t u r a  p a r a  q u e  s e  n ã o  p e r c a  

a  m e m ó r i a  d a s  s u a s  o r i g e n s  d e  J é r u s a l e m ,  j á  q u e  n ã o  
p o d e r a m  e l l e s ,  c o m o  P i l a t o s ,  e n t r a r  n ô  Credo. . . .  p a r a  

I ( p i e  n ã o  m e  d e s v i e  d o  i n t u i t o  q u e  l e v o  n ’ e s t a s  l i n h a s ,
! e s q u e ç o  o s  P a u l o s  d e  P e r n a m b u c o ,  e  p e ç o  a  a t t e n ç ã o  
j d o  l e i t o r .

—  A d v o g a r  a  l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a  e  d e  c u l t o s ,  
s e r  l i b e r a l  e m  t u d o ,  o b e d e c e n d o  á  l ó g i c a ,  p o r q u e  e s t e  

i |  m u n d o  n ã o  t e r i a  s i d o  c r e a d o  p o r  D e u s ,  s e  a  l ó g i c a  n ã o  
jj g o v e r n a s s e  t u d o  —  n ã o  é  a t a c a r  o  c a t h o l i c i s m o .

E s t e  o  p e n s a m e n t o  c a p i t a l  d o  d i s c u r s o ,  p e n s a m e n -  
; t o  q u e  p r e t e n d o  r e f o r ç a r  a q u i .

T e n h o  o u  n ã o  t e n h o  r a z ã o  ? . . .  O  m a i s  é  s e c u n d á r i o ,  
e  m u i t o  s e c u n d á r i o  :  s e  p e n s e i  s e m p r e  a s s i m  o u  n ã o ,  é  

j c o u s a  q u e  i m p o r t a  p o u c o  a o s  o u t r o s  e  m e s m o  a  m i m  ;  
j p o r q u e  n i n g u é m ,  a  n ã o  s e r  u m  i d i o t a ,  o u  u m  m a n i a c o ,  

o u  u m a  e s t a t u a  d o  d e u s - t e r m o ,  p e n s a r á  s e m p r e  a  m e s -  
j m a  c o u s a ,  i d e n t i c a m e n t e ,  p o r  l o n g o s  a n n o s ,  q u a n d o  o  
; m u n d o  a n d a ,  q u a n d o  o s  e s t u d o s  e  a  m e d i t a ç ã o  d e v e m  
1 f a z e r  n a  i n t e l l i g e n c i a  d o  h o m e m  s q c c e s s i v a s  t r a n s f o r ­

m a ç õ e s ,  c o m o  a  a c ç ã o  d o  t e m p o  d e i x a  v e s t í g i o s  n o  s e u  
c o r p o .

A  v e r d a d e ,  p o r é m ,  é  q u e  h a  m u i t o  p e n s o  c o m o  
j p e n s e i  n o  G a b i n e t e  P o r t u g u e z ,  e  s ó  a g o r a  a  i r a  e c c l e -  

s i a s t i c a  a m e a ç a - m e  d e  f e r r o  c  f o g o . . . .  pelo braço se­
cular, e n t e n d a - s e .  A  v e r d a d e ,  p o r é m ,  é  q u e  s ó  a g o r a

ie < 2 * >
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c h e g a r a m  p a r a  a  I g r e j a  p e r n a m b u c a n a  e s t e s  t e m p o s  
áureos,  q u e  c o m e ç a m  a  p a s s a r . . . .

S o u  c a t h o l i c o  a p o s t o l i c o  r o m a n o ,  e  a  D e u s  i m p l o r o  
a  g r a ç a  « T e  m o r r e r  c o m o  t a í ;  m a s ,  i s t o  p a r a  m i m  n u n c a  
s i g n i f i c o u  n e m  j á m a i s  s i g n i f i c a r á ,  q u e  e u  v e j a  e m  c a d a  
p a d r e  u m  s a n t o ,  e m  c a d a  p o n t i f i c e  u m  s e n h o r  u n i v e r ­
s a l ,  d i s p o n d o  d e  c é o  e  t e r r a ,  d e c i d i n d o  i n f a l l i v e l m e n t e  
d o  e s p i r i t u a l  e  d o  t e m p o r a l ,  i m p o n d o  a o  m u n d o  o  s e u  
Syllabus p o l i t i c o ,  f a z e n d o - s e  a r b i t r o  d a s  n a ç õ e s .

E n t r e t a n t o ,  o  c o n t r a r i o  d o  q u e  p e n s o  v a i  s e n d o  c o n ­
d i ç ã o  i n d e c l i n á v e l  d a  q u a l i d a d e  d e  b o m  c a t h o l i c o !

V ê d e  a s  m i n h a s  Lições sobre a infallibilidade dos 
Papas.

S u s t e n t e i  o  q u e  a i n d a  s u s t e n t o :  q u e  n a  I g r e j a ,  p o r  
i n f l u x o  d o  E s p i r i t o  S a n t o ,  p e r m a n e c e  o  e l e m e n t o  d i v i ­
n o ,  d á - s e  a  i n f a l l i b i l i d a d e  em matérias de fè ,  c o m p e n ­
d i a d a  a  v o z  d a  I g r e j a  n o  v e r b o  d e  P e d r o ;  p o r q u e ,  c o m o  
S .  A m b r o s i o ,  n ã o  c o m p r e h e n d o  I g r e j a  o n d e  n ã o  e s t á  
P e d r o ;  p o r é m ,  n ã o  d e s c o n h e c i ,  n e m  p o d e r i a  d e s c o n h e c e r ,  
n a  m e s m a  I g r e j a  o  e l e m e n t o  h u m a n o ,  f a l l i v e l  e  p e r i -  
t u r o ,  n e m  a  s u a  l i m i t a ç ã o  a o  q u e  é  e s p i r i t n a l ,  c o m o  o r ­
d e n o u  o  p r o p r i o  C h r i s t o  n o s  t e r m o s  o s  m a i s  e x p l í c i t o s .

N o  e m t a n t o ,  h o j e  o  Syllabus c o r t a  l a r g o ;  q u e r  d e c i ­
d i r  d e  t u d o  e  s o b r e  t u d o .  P e l a s  p r o v e r b i a e s  a m p l i a ç õ e s  e  
r e s t r i c ç õ e s  j e s u i t i c a s ,  t u d o  é  e s p i r i t u a l :  o  h o m e m  n a s c e u  
p a r a  u m a  v i d a  u l t e r i o r ,  c a d a  p a s s o  q u e  d á  o  a p p r o x i m a  á  
t u m b a ,  o  m u n d o  é  u m a  m e r a  p o n t e  p a r a  a  e t e r n i d a d e  
—  l o g o ,  t h e o l o g i a  e m  t u d o ,  c o m o  d i z i a  D o n o s o  C o r t e s ,  
a g e i t a d o  p e l a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d a  C o m p a n h i a .  Q u e m  
p ó d e  e n c a r a r ,  s e m  f u n d a d o s  s u s t o s  p e l o  f u t u r o  d a  
I g r e j a ,  t ã o  c a r i c a t a s  p r e t e n ç õ e s  d e  u m a  t h e o c r a c i a ,  
q u e  v a i  a l é m  d a s  a s p i r a ç õ e s  e  d o s  f a c t o s  d a  i d a d e  
m é d i a  ?

S u s t e n t e i  o  p o d e r  t e m p o r a l  d o s  P a p a s  c o m o  u m a  
c o n v e n i ê n c i a ,  e  n o  • p r e s u p p o s t o  d a  a c q u i e s c e n c i a  d o s  
p o v o s  d o s  E s t a d o s  d a  I g r e j a  ( o  q u e  j á  a c r e d i t e i  m u i t o  
m a i s  d o  q u e  h o j e )  ;  m a s ,  n u n c a  d e  u m  m o d o  a b s o l u t o  
f i z  d e p e n d e n t e ,  g r a ç a s  a  D e u s ,  d e  u m a  c o r ô a  d e  r e i  d e  
R o m a  a  e f f i c a c i a  d o  p a s t o r a d o  d o  v i g á r i o  d e  C h r i s t o  ;  
e  m e n o s  a i n d a  e s t e v e  j á m a i s  e m  m e u  p e n s a m e n t o ,  q u e  
o  p o n t i f i c e - r e i  f o s s e  o  r e i  d o s  r e i s ,  o  m o n a r c h a  u n i ­
v e r s a l .
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E n t r e t a n t o ,  o  q u e  s e  p r e t e n d e  h o j e  ( p o r  o r a  s o b  ;
1 u m a  f o r m a  d o u t r i n a r i a )  é  u m a  u n i v e r s a l  s u p r e m a c i a  '
| t e m p o r a l ,  v e r d a d e i r a m e n t e  a s s u s t a d o r a  !

D e s t a c a n d o  a q u i  o u  a l i  a l g u m a s  d a s  m i n h a s  p h r a -  j 
s e s ,  s e  m e  p ó d e  a p r e s e n t a r  c o n t r a p o s t o  a o  q u e  s o u ,  e  J  
d e s d e  m u i t o  t e n h o  s i d o .

A s  h a r m o n i a s  d a  I g r e j a  c a t h o l i c a  n o  s e u  e l e m e n t o  ! 
! d i v i n o  e n c a n t a r a m - m e  e  a i n d a  m e  e n c a n t a m .  D e m o -  j 

r a v a - m e  e n t ã o  q u a s i  e x c l u s i v a m e n t e  a h i :  —  e i s  o  q u e  f i z .  |
H o j e  o s  t e m p o s  e s t ã o  m u d a d o s ,  é  p r e c i s o  a c a u t e l -  í 

l a r  c o n t r a  o  e l e m e n t o  h u m a n o  s e m  d e s a c a t a r  o  d i v i n o :  : 
| —  e i s  o  q u e  f a ç o .

D e  m a i s ,  s e m p r e  a  i d é a  d e  L i b e r d a d e  p r e d o m i n o u  
| e m  m e u s  e s c r i p t o s .

E  a l i á s  s ó  a g o r a  e s s e  m o v i m e n t o  d e s u s a d o  q u e  a h i  í 
! v a i  p e l a  I g r e j a ,  e s s a s  t e n t a t i v a s -  q u e  s e  m e  a f i g u r a m  

d e  u m a  p r e p o n d e r â n c i a  t o d a  p o l í t i c a ,  e  c o m p l e t a m e n t e  
i a l h e i a  a o s  f i n s  e  á  i n d o l e  d a  m e s m a  I g r e j a ,  m e  e s t ã o  
j i m p o n d o  s a h i r  a  c o m b a t e  p a r a  r e s a l v a r  a  m i n h a  c o n ­

s c i ê n c i a .
P e l o  q u e  r e s p e i t a  a  P e r n a m b u c o ,  c o m o  s e  n ã o  b a s ­

t a s s e  a  p a s t o r a l ,  o n d e  o  S r .  b i s p o  D .  F r a n c i s c o  d i v i -  jj 
d i u - n o s  e m  —  clero,  nobreza e povo —  e i - l o  q u e  n o s  d i z  jj  
a g o r a  e m  s u a  d e s p e d i d a  :  *

“  A  f ó r m a  d o s  g o v e r n o s  r e p r e s e n t a t i v o s ,  q u e  v a i  
s u b s t i t u i n d o  e m  q u a s i  t o d o  o  m u n d o  a  d o s  a b s o l u t o s ,  
t e m  d a d o  a o s  i m p i o s  o c c a s i ã o  d e  a b r i r e m  s u a s  e s c o l a s  
d e  i n c r e d u l i d a d e  e  d a  m a i s  o u s a d a  i m p i e d a d e ,  p e l o  
a b u s o  d a  i m p r e n s a  l i v r e ,  e  d a  l i b e r d a d e  d a  p a l a v r a  n a s  

j p u b l i c a s  a s s e m b l é a s .  ”
P ó d e - s e  m a i s  f r a n c a m e n t e  f a z e r  a  a p o l o g i a  d o  a b s o -  

jj l u t i s m o  ?  j

* Carta pastoral de 14 de Setembro de 1869, por occa- 
| sião da partida de S. Ex. Rev. para Roma, a sentar-se no Con­

cilio do Vaticano.
t Com toda esta saudade do absolutismo, S. Exc. Rev. 

passa logo a dizer-nos, que ao Evangelho devemos a Uberdade 
; intellectual do homem, d'antes absorvido no Estado, a dignida- 
j de da mulher etc. Ou S. Exc. quer escarnecer de nós, o que 
j não é crivei, ou, com a devida venia, não reflectiu no que es- 
j creveu. O que é o governo representativo senão a tentativa 

mais adiantada, sob a fórma monarchica, da emancipação po_ j

I
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C o m o  h e i  d e c l a r a d o  s e m p r e ,  a  I g r e j a  c a t h o l i c a  v e r -  
j m e - h a  s e m p r e  s u b m i s s o  a o  s e u  e n s i n o  e m  matérias de | |  
fé :  6  o  s e u  l a d o  l u m i n o s o ,  d i v i n o .

M a s ,  c o m b a t e r e i  s e m p r e  a  t h e o c r a c i a  a b s o l u t i s t a ,  ! | 
a s  t e n t a t i v a s  i m p e r t i n e n t e s  d e  r e d u z i r  t u d o  a  p o n t o s  j 
d e  f é ,  d e  r e g u l a r  t u d o ,  a t é  a s  a r t e s  i n d u s t r i a e s  ■— t e n t a -  
t i v a s  q u e  m u i t o  p r e j u d i c a m  a  m e s m a  I g r e j a :  e  o  s e u  
l a d o  o p a c o ,  h u m a n o .

E  D e u s  n o s  j u l g a r á  a  t o d o s ,  p a s t o r e s  e  o v e l h a s :  j
de intimis nonjuãicat Ecclesia.

A g o r a  a l g u n s  e x c e r p t o s .
E m  1862 r e p e t i a  e u ,  c o m  o  s i n c e r o  S r .  d e  M o n t a -  li 

| l e m b e r t :  *
“  A  l i b e r d a d e  d o s  p o v o s  e s t á  m u i t o  e  m u i t o  n o s  

i n t e r e s s e s  d a  I g r e j a ,  O n d e  a  e s c r a v i d ã o  d ’ e s t a  e x i s t e  I 
o u  e x i s t i u ,  é  o u  f o i  o b r a  d o  p o d e r  a b s o l u t o ,  e  n u n c a  d o  
g o v e r n o  p a r l a m e n t a r .  E ’  v e r d a d e ,  q u e  e s t e  r e g í m e n  1 
n ã o  q u e b r o u  s u a s  c a d e i a s  e m  t o d a  a  p a r t e ;  l i b e r t o u - a ,  
p o r é m ,  e m  F r a n ç a ,  I n g l a t e r r a  e  B é l g i c a ,  e  j á  n ã o  é  j 
p o u c o  ;  e  n o s  o u t r o s  p a i z e s  l h e  h a  f o r n e c i d o  o s  m e i o s  
p a r a  a  f u t u r a  e m a n c i p a ç ã o ,  c o m o  a  q u e i x a ,  a  l u t a ,  a  r e -  i 
c l a m a ç ã o .  S o b  o  g o v e r n o  p a r l a m e n t a r  a  I g r e j a  n ã o  ! 
d o m i n a  n a  o r d e m  p o l i t i c a ,  o  q u e  a l i á s  n ã o  e s t á  n o s  s e u s  ! 
d e s e j o s ,  n e m  n o s  s e u s  i n t e r e s s e s ;  m a s ,  t e m  o  q u e  v a l e  j 
m u i t o  m a i s  d o  q u e  o  p o d e r ,  t e m  d i r e i t o s .  E n t r e t a n t o ,

litica e administrativa do indivíduo ? Se o Evangelho é isso 
que o Sr. bispo diz, e eu creio, e se os governos representati- i 
vos são taes como se lhe afiguram, a consequência é que elles 
devem ser considerados como transição para novas conquistas, \ 
até que o Evangelho, como diz Lamartine, se encarne nas ins- ! 
tituições, por essa autonomia da individualidade de que falia o 
S. bispo ; e jámais que devamos voltar ao absolutismo, pois o 
mais luminoso absolutismo, como o de Luiz XIV, ha de repe­
tir sempre pela bocca do rei que o consubstanciar —  O estado 
sou eu. E o Sr. bispo e a sua Igreja, e eu, a minha familia e i 
a minha cidade, todos nós, que somos homens, havemos de 
cahir aos pés do homem! Ora, o Evangelho não quer isso ; e ; 
pois o Sr. bispo, assim agastado com as fôrmas representativas, 
deveria appellar para as purarhente democráticas, declarando-se 
francamente republicano.

* Discurso de abertura do Curso de Direito Ecclesiastico, 
em 1862 — Impresso na Typ. Commercial, 1862.
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I s o b  o  p o d e r  a b s o l u t o  s ó  t e m  o  q u e  l h e  é  c o n c e d i d o  p e l o  
j b e l - p r a z e r  d a  o c c a s i ã o :  s e u  u n i c o  a p o i o  é  o  b r a ç o  s e -  
| c u l a r ,  q u e  a b a n d o n a - a  n o  m o m e n t o  m a i s  c r i t i c o ,  o u  s ó  
| s e  l e v a n t a  p a r a  f e r i - l a .  P o r  d e m o n s t r a ç ã o  a l i i  e s t á  t o d a  
j a  h i s t o r i a  m o d e r n a .  ”

E  c o n c l u i a  e u :
“  T r a t a i  d e  p l a n t a r  a  a r v o r e  d a  R e l i g i ã o .  Q u a n d o  j 

e s t a  a r v o r e  d é r  f r u c t o s ,  v e r e i s ,  q u e  t o d o s  s ã o  f r u c t o s  d e  | 
L i b e r d a d e  !  ”

Em 1864 insistia, ainda com o mesmo Sr. de Mon- | 
talembert: *

“  A  L i b e r d a d e  t e m  d o u s  i n i m i g o s  —  a  r e v o l u ç ã o  | 
e  o  d e s p o t i s m o  ;  o u  a n t e s  t e m  u m  i n i m i g o  s ó ,  s o b  d u a s  
f ô r m a s  d i f t e r e n t e s .  A  r e l i g i ã o  ó  a  s u a  s a l v a g u a r d a ,  o  

I s e u  c o n t r a p e s o  l e g i t i m o  e  n a t u r a l .  - O s  q u e  f a z e m  p e n -  
j d e r  a  r e l i g i ã o  p a r a  u m a  d a s  f o r ç a s  i n i m i g a s ,  f a z e m - l h e  

u m  d a m n o  i r r e p a r á v e l : q u a n d o  a  r e l i g i ã o  p a r e c e  a b e n -  
J ç o a r  o  d e s p o t i s m o ,  a r r e m e s s a  a  l i b e r d a d e  p a r a  a  r e v o -  

í u ç ã o ,  e  o  m u n d o  c o n s t e r n a d o  p e r d e  o  e q u i l i b r i o .
“  D e  t o d o s  o s  d e s p o t i s m o s  o  m a i s  i n t o l e r á v e l  p a r a  

a s  n a ç õ e s  é  o  q u e  s e  e x e r c e  o u  p a r e c e  e x e r c e r - s e  c o m  o  
c o n c u r s o  d a  r e l i g i ã o .  F e r e  o s  m e l h o r e s  s e n t i m e n t o s  d a

I n o s s a  a l m a ,  p o r q u e  n ’ i s s o  v ê - s e  a  e x p l o r a ç ã o  d ’ u m a  
' c o u s a  s a g r a d a  e m  p r o v e i t o  d ’ u m  i n t e r e s s e  p r o f a n o .

E  e m  t a l  j o g o  a  I g r e j a  é  s e m p r e  a  v i c t i m a . .  . .
“ O g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  n u n c a  f e z  e  n u n c a  f a r á  

t a n t o  m a l  á  I g r e j a ,  c o m o  m u i t a  v e z ,  m e s m o  s e m  o  q u e -  
: r e r ,  o  p o d e r  a b s o l u t o ;  e ,  p o i s ,  o s  c a t h o l i c o s  n ã o  t ê m  
; i n t e r e s s e  a l g u m  e m  a s s o c i a r e m - s e  á s  d i a t r i b e s  d o s  l i s o n -  

g e i r o s  d a  f o r ç a  c o n t r a  e s t a  f ô r m a  d e  g o v e r n o .
“  Q u a s i  s e m p r e  o s  p o d e r e s ,  q u e  h ã o  p r e t e n d i d o  

p r o t e g e r  a  I g r e j a ,  a s s o c i a n d o  a  c a u s a  d ’ e s t a  á  d a  m o -  
n a r c h i a  a b s o l u t a ,  a c a b a r a m  p o r  c o m p r o m e t t e - l a  e  e s -  
c r a v i s a - l a .

“  E x c e p ç ã o  f e i t a  d a s  g r a n d e s  e x p l o s õ e s  r e v o l u c i o -  
| j  n a r i a s ,  e m  q u e  a  I g r e j a  s e g u e  a  s o r t e  d a  s o c i e d a d e  i n -  
j t e i r a ,  a  e x p e r i e n c i a  m o s t r a ,  q u e  n o s  t e m p o s  m o d e r n o s ,  
li c o m o  n a  m e i a - i d a d e ,  o s  s e u s  s o f f r i m e n t o s  h ã o  s i d o  o b r a
II d a s  v o n t a d e s  a b s o l u t a s .  ”

*  Discurso d e  a b e r t u r a  d o  C u r s o  d e  D i r e i t o  P u b l i c o  e  
|!  C o n s t i t u c i o n a l  —  I m p r e s s o  n a  T yp . C o m m e r c i a l ,  1864.
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E  d i z i a  a i n d a :
“  R e s p e i t o  á  d i g n i d a d e  h u m a n a ,  s y m b o l i s a d a  n a  

l i b e r d a d e .  S o b e r a n i a  n a c i o n a l :  n ã o  p a r a  e r i g i r  e m  i n -  
f a l l i b i l i d a d e  o  p r i n c i p i o  p a g a n i c o  d a  m a i o r i a ,  a  q u a l ,  
e m  s i  s ó  c o n s i d e r a d a ,  p ó d e  s e r  t r a d u z i d a  p o r  f o r ç a  
b r u t a ,  m a s  s u b o r d i n a d a  a  m e s m a  m a i o r i a  á s  n o ç õ e s  d a  
j u s t i ç a  e  d a  r a z ã o ;  e  c o u s e g u i n t e m e n t e ,  a m p l a  m a n i f e s ­
t a ç ã o  d o  p e n s a m e n t o ,  e  t u d o  q u a n t o  c o n c o r r e r  p o s s a  ! 
p a r a  q u e  s e  o p e r e  l i v r e m e n t e  o  t r a b a l h o  d a  o p i n i ã o ,  e  
p a r a  o  c o n s e q u e n t e  p r e d o m í n i o  d ’ e s t a .  O  E s t a d o  p a r a  
o  h o m e m ,  e  n ã o  o  h o m e m  p a r a  o  E s t a d o ;  i s t o  é ,  s e m -  \ 
p r e  a  a c ç ã o  i n d i v i d u a l  n a s  m a i o r e s  p r o p o r ç õ e s  p o s s i -  
v e i s .  E  a d e j a n d o  s o b r e  t u d o  o  s o l  d i v i n o  d a  m o r a l  d o  
E v a n g e l h o .

“  L i b e r d a d e  e m  t u d o .  N ã o  e s s a  l i b e r d a d e  c o n ­
v u l s a ,  q u e  t e m  p o r  c r i s e  a  l i c e n ç a ,  e  p o r  d e s a s t r o s a  
c o n s e q u ê n c i a  o  d e s p o t i s m o  ;  m a s ,  a  l i b e r d a d e  r e c l a m a ­
d a  p e l a  n a t u r e z a  d o  h o m e m ,  e s c r i p t a  p e l o  d e d o  d e  
D e u s  n ’ c s s a  n a t u r e z a ,  a s s i m  n o  f ô r o  e x t e r n o  c o m o  n o  
f ô r o  i n t e r n o ,  a s s i m  n o  E s t a d o  c o m o  n a  I g r e j a .  E m  
s u m m a ,  o  h o m e m  s e m p r e  e m  p é ,  c o m o  r e i  d a  c r e a ç ã o ,  
p r e s o  p e l o s  p é s  á  t e r r a ,  e  p e l a  c a b e ç a  e  c o r a ç ã o  a o  c é o ,  
f e i t a s  a s  s t r i c t a s  l i m i t a ç õ e s  u r g i d a s  p e l a  c o e x i s t ê n c i a  
s o c i a l .

“  E i s  o  g r a n d e  t r a b a l h o  d a  h u m a n i d a d e  !
“  Q u a n d o  u m  d i a  s e  p o d e r  d i z e r ,  q u e  d a  a c ç ã o  i n ­

d i v i d u a l  f e z - s e  n o  m u n d o  a p e n a s  o  s a c r i f í c i o  s t r i c t a -  
m e n t e  n e c e s s á r i o ,  q u a n d o  p o r  t o d a  a  p a r t e  C e s a r  s ó  
e x i g i r  a q u i l l o  a  q u e  t e m  d i r e i t o ,  e  o  h o m e m  f ô r  p o r  
t o d a  a  p a r t e  c o m p l e t a m e n t e  l i v r e  d e  d a r  a  D e u s  o  q u e  
é  d e  D e u s ,  a  o b r a  d o  E v a n g e l h o  e s t a r á  c o m p l e t a ,  e  d e  
t o d a  a  c r e a ç ã o  p a r t i r á  u m  h y m n o  u n a n i m e  e  p e r f e i t a ­
m e n t e  a c c o r d e ,  q u e  c h e g a r á  a o  T h r o n o  d o  C r e a d o r .

“  N ã o  e x a m i n o ,  s e  ó  s e r  u t o p i s t a  e x p r i m i r  t a l  a s ­
p i r a ç ã o  c o m o  s u s c e p t í v e l  d e  r e a l i s a r - s e  u m  d i a  n o s  q u a ­
t r o  p o n t o s  c a r d e a e s  ;  o  q u e  s a b e m o s  t o d o s  é ,  q u e  a o  i m ­
p u l s o  d e  t a l  a s p i r a ç ã o  t e m  a n d a d o  e  a n d a r á  a  h u m a n i ­
d a d e ,  e m  i n c e s s a n t e  t r a b a l h o .  P o d e r á  s e r  a  t e a  d e  P e ­
n e l o p e  ;  m a s ,  n e m  p o r  i s s o  d e i x a r á  d e  s e r  c e r t o ,  q u e  
e s s e  t r a b a l h o  é  a  s u p r e m a  t a r e f a  h u m a n a .

“  S i g o ,  p o i s ,  a  b a n d e i r a  d o  S r .  d e  M o n t a l e m b c r t ,  
c o m  a  s e g u i n t e  d i v i s a  —  Igreja livre no Estado livre —

I
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divisa, como diz o grande orador e o sincero catholieo,
! que é a salvaguarda dos catholicos, e como a pedra de 
j toque dos liberaes; divisa que distingue claramente os 
j catholicos liberaes—dos catholicos intolerantes, que não 
j |  querem Estado livre, e dos liberaes inconsequentes, que 
; não querem Igreja livre.

“ E’ possivel, Senhores, que não tenha fallado 
[ com sufficiente clareza; aflirmo-vos, porém, mais uma 
I vez (e tomo a Deus por testemunha), que as minhas 
J intenções são as mais sinceras a bem do cidadão e a 

bem do Estado, sem eiva de paixão política, ou de 
qualquer sentimento que não seja — o de cumprir os 
deveres de mestre e de cidadão d’um Estado livre, 
como por fortuna de todos nós é o Império do Brazil. ”

Vê-se, principalmente d’estas ultimas linhas, que o 
discurso no Gabinete Portuguez não foi nenhuma novi- 

I  dade ; que ahi affirmei apenas as minhas ideas, já  muito 
francamente enunciadas.

Vo prospectoda Opinião Nacional ( 1 0  de Maio de 
! 1867) disse eu :

“ Em religião — plena obediência ao ensino da 
j Cadeira de S. Pedro, refutação Iessas doutrinas,  que 

fazem do catholicismo um antagonista do liberalismo : 
j o que não significará, que sejamos sectários da i n t o l e - 
! r a n c i a  em matéria religiosa. ”

No 3.° numero da mesma folha (30 de Maio de

•j sahiu a campo amedrontando-nos com o iSgllabus, eu 
iois de haver discutido o sentido do mesmo

“ Que ha um liberalismo onde os princípios dege- 
ij neram, como pode haver um pseudo-patriotismo e um 
|| pseudo-catholicismo, n’isto estamos de accordo; e que 
jj não professamos esse liberalismo degenerado, que é 
| realmente irreconciliável com a cadeira do Pedro, isto 
jj ficou evidente das palavras do nosso prospecto.

“  E n i  t h e s e ,  p o r é m ,  a c c e i t a r m o s  q u e  o  e s p i r i t o  d a  
J j  l i b e r d a d e  é  i n i m i g o  d o  e s p i r i t o  d o  c a t h o l i c i s m o ,  i s t o  
|j n u n c a !  J a m a i s  s e r a ’ a ’ n o s s a  c u s t a , q u e  o  c o r c u n -

DISM O L E V A N T A R A ’ OS SE U S M EDO NH OS CASTELLOS, LT- 
'I BRADO N A S  SA N T A S D O U T R IN A S DO C a LV A R IO .

---- jj

867), instigado por um periodic© religioso que logo
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“  O n d e  e s t á  o  C h r i s t o ,  a h i  e s t á  o  e s p i r i t o  l i b e r a l .
“  O  S e n h o r  é  e s p i r i t o  ;  e  o n d e  e s t á  o  e s p i r i t o  d o  

S e n h o r  a h i  e s t a r á  t a m b é m  a  l i b e r d a d e .
“  Dominus autem spiritus est ; ubi auteni spiritus 

Dornini,  ibi libertas ( I I  E p .  P a u l ,  ad Cor. I I I ,  1 7 ) .
“  O  l i b e r a l i s m o ,  q u e  n a  d i g n i d a d e  h u m a n a  r e s p e i t a  

a  o b r a  p r i m a  d o  C r e a d o r ,  e s t e  a c h o u ,  c  a c h a r á  s e m p r e ,  
n a s  l e t t r a s  s a g r a d a s  o  s e u  m a i s  f o r t e  e s c u d o .

“  E s t e  o  l i b e r a l i s m o  q u e  p r o f e s s a  a  r e d a c ç ã o  d a  
Opinião Nacional. ”

N ã o  m a i s  f a t i g a r e i  o  l e i t o r .
T e n h o  d i t o ,  q u a n t o  é  s u f f i c i e n t e  p a r a  o  m e u  i n t u i t o  

n ’ e s t a s  l i n h a s  p r e l i m i n a r e s .

E ’ a i n d a ,  e  e s p e r o  e m  D e u s  q u e  s ê - l o - h a  s e m p r e ,
! c o m  o  e s t a n d a r t e  d o  m e u  a n t e c e s s o r  n o  I n s t i t u t o ,  q u e  
: m e  a p r e s e n t o  p a r a  s a u d a r - v o s .

L i b e r d a d e  e  C r u z  —  f o r a m  a s  u l t i m a s  p a l a v r a s  
d o  m e u  d i s c u r s o  a n t e c e d e n t e ,  e  s ã o  a s  p r i m e i r a s  
d ’ e s t e ,  c o m  q u e  v o u  r o u b a r - v o s  a l g u n s  m o m e n t o s  

i d ’ a t t e n ç à o .

L á  n o  I n s t i t u t o ,  S e n h o r e s ,  s ã o  o s  n o s s o s  h á b i t o s  
—  r e v o l v e r  a r c h i v o s  c a r c o m i d o s  d o  p a s s a d o ,  e  t i r a r  
d ’ a h i  a n i m a ç ã o  p a r a  o  p r e s e n t e ,  e  e n s i n o  p a r a  o  f u ­
t u r o .

D ISC U R SO
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E m  t e m p o s  r e m o t o s  d a  n o s s a  n a c i o n a l i d a d e ,  q u e  
e r a  e n t ã o  a  p o r t u g u e z a ,  v e m o s  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  

j  c o m b a t e n d o  p e l a  L i b e r d a d e  e  p e l a  C r u z  ;  e  s e  v e n c e ­
r a m ,  f o i  q u e  o  c o n s o r c i o  d a s  d u a s  d i v i n d a d e s  n ã o  e r a  
d e s a g r a d a v e l  a o  O m n i p o t e n t e .

Q u a n d o  o  B a t a v o  a u d a z  e  a s t u c i o s o  p i s o u  t e r r a s  
d o  B r a s i l ,  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  d e  P e r n a m b u c o  r e ­
c l a m a r a m  p a r a  l o g o  a  l i b e r d a d e  d a s  s u a s  c r e n ç a s  ;  e  o  
c o n d e  M a u r í c i o ,  v e n c e n d o  e s c r ú p u l o s  e  p r e c o n c e i t o s  
d e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d ’ a d m i n i s t r a ç ã o ,  c e d e u  á s  l e i s  
d a  j u s t i ç a ,  o b e d e c e u  á s  e x i g ê n c i a s  d a  l e i  n a t u r a l  d a  
l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a .

S e n t i a m  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  s e n t i a  o  c o n d e  
M a u r í c i o ,  q u e  p ó d e - s e  v i v e r  á  l u z  d o  s o l ,  t o m a r  a s s e n -  j 
t o  n o  b a n q u e t e  d a  v i d a ,  a b s t r a c ç ã o  f e i t a  d o  g r a n d e  n e ­
g o c i o ,  i n t i m o  e  e s p i r i t u a l ,  *  d o s  n o s s o s  c a m i n h o s  p a r a  
u m a  v i d a  u l t e r i o r .  E m  v e r d a d e ,  S e n h o r e s ,  i s t o  s e n ­
t e - s e  m a i s  d o  q u e  d i s c u t e - s e  !

C o m  e f f e i t o ,  s e  a  m e u  l a d o  u m  h o m e m  r e s p e i t a  a  
m i n h a  v i d a ,  a  m i n h a  p r o p r i e d a d e ,  a  m i n h a  h o n r a ,  s e  
e s s e  h o m e m  o b e d e c e  c o m o  e u  á s  l e i s  i n s t a u r a d a s  p a r a  
u m a  b o a  c o e x i s t ê n c i a  s o c i a l  —  o  q u e  i m p o r t a  a  m i m ,  
s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  s o c i a l ,  q u e  e l l e  a d o r e  a  D e u s  d ’ e s t e  
o u  d  a q u e l l e  m o d o  ?  A  c a r i d a d e  s e r á  s a t i s f e i t a ,  s e  e u ,  
s e m  t o m  a u t o r i t á r i o  ( s ó  D e u s  t e m  a u t o r i d a d e  s o b r e  a s  
c o n s c i ê n c i a s  p e l a  G r a ç a )  p r o c u r a r  c o n v e n c e - l o  d a  mi­
nha v e r d a d e ,  s a l v o  a  e s s e  h o m e m  i g u a l  d i r e i t o  q u a n t o  
á  sua v e r d a d e  ;  m a s ,  a f í l i g i - l o  n a  t e r r a  p o r  s e u  m o d o  
d e  p e n s a r  n a s  c o u s a s  d o  c é o ,  c e r c e a r - l h e  d i r e i t o s  e  
p r e r o g a t i v a s  s o c i a e s  p o r  s e m e l h a n t e  m o t i v o ,  e i s  o  q u e  
n u n c a  c o m p r e h e n d i  !

A s s i m  o  s e n t i r a m  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  a s s i m  1 
o  s e n t i u  o  c o n d e  M a u r í c i o .  E  s e  e s t e  s e n t i r a  o  c o n ­
t r a r i o ,  q u ã o  v i v a s  n ã o  s e r i a m  a i n d a  h o j e  a s  n o s s a s  r e ­
p r o v a ç õ e s  !

E n t r e t a n t o ,  u m a  v e z  s e n h o r e s  d o  c a m p o ,  o s

* Tão intimo, que a respeito d’elle a Igreja não profere 
juizo definitivo : De in tim is  non ju d ic a t Ecclesia.

i  21 §
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n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  n ã o  q n i z é r a m  i m i t a r  o  c o n d e  
M a u r í c i o  ;  e s q u e c e r a m  n a  v e n t u r a  o s  p r i n c í p i o s  q u e  
l h e s  h a v i a m  s i d o  s a n t é l m o  n a  d e s g r a ç a  !  C o n t r a d i c -  
ç õ e s  h u m a n a s  !

L i b e r d a d e  e  C r u z !
E u  d i s s e ,  m e u s  S e n h o r e s ,  n u n c a  h a v e r  c o m p r e -  

h e n d i d o  o u t r a  c o u s a  q u e  n ã o  o  c o n s o r c i o  e n t r e  a  r e l i ­
g i ã o  e  a  l i b e r d a d e .  D e v o  p r o v a r - v o - l o ,  c o m p e n d i a n d o  
a q u i  u m  d o s  m e u s  t r a b a l h o s  a c a d ê m i c o s ,  d a t a d o  d e  
F e v e r e i r o  d e  1 8 5 7 .

A n t e s ,  p o r é m ,  u m a  p r o f i s s ã o  d e  f é ;  q u e  c h e g a r a m  
p a r a  o  n o s s o  P e r n a m b u c o  t e m p o s  c a n i c u l a r e s  n ’ e s t a s  
q u e s t õ e s  d e  r e l i g i ã o  e  c o n s c i ê n c i a . . . .

—  A  I g r e j a  d e  C h r i s t o ,  c o m  s e u  v i g á r i o  o s u c c e s -  
s o r  d e  P e d r o ,  t e v e  e  t e r á  s e m p r e  p a r a  m i m  o  e l e m e n t o  
d i v i n o ,  e m  t u d o  o  q u e  r e s p e i t a  á s  matérias de / é ,  a o s  
meios exteriores de salvação,  e m  t u d o  q u a n t o  é ,  m u n i a  
p a l a v r a ,  e s p i r i t u a l :  a q u i  a  i n f a l l i b i l i d a d e ,  a  d i v i n d a d e .  
M a s ,  c o m p o s t a  d ’ h o m e n s ,  t e m  a  s u a  p a r t e  f a l l i v e l  e  
p e r i t u r a :  a q u i  a  p o s s i b i l i d a d e  d o  e r r o ,  a  h u m a n i d a d e .  
Q u e  n ã o  p r e t e n d a  a  I g r e j a ,  p o r q u e  t e m o  e l e m e n t o  d i ­
v i n o ,  i n v a d i r  t o d a s  a s  á r e a s  d a  v i d a  t e r r e s t r e ;  e  q u e  
n ã o  p r e t e n d a  o  E s t a d o ,  p o r q u e  a  I g r e j a  t e m  o  e l e ­
m e n t o  h u m a n o ,  p e s a r  s o b r e  e l l a  c o m  a  m ã o  d e  C e s a r .  
I g r e j a  l i v r e  n o  E s t a d o  l i v r e  —  f o r m u l a  d o  g r a n d e  
M o n t a i e m b e r t ,  q u e  f i z  m i n h a  n a s  c a d e i r a s  e m  q u e  
e n s i n o .

A g o r a  a s  m i n h a s  i d é a s  d e  1 8 5 7 ,  *  q u e  s ã o  a s  
m i n h a s  i d é a s  d e  h o j e .

A  f é  —  d o m  d i v i n o .  O  p e n s a m e n t o ,  c o m o  d i s s e  
u m  s a b i o  p u b l i c i s t a ,  s ó  c o n h e c e  a s  l e i s  i m p o s t a s  p e l a  
c o n v i c ç ã o .

* Dissertação para o concurso que teve lugar, na Facul­
dade de Direito do Recife, em Março de 1857.
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E m  p o l í t i c a  liberdade de pensamento é u m a  e x ­
p r e s s ã o  e l l i p t i c a ,  p o r q u e  n a d a  p o d e r i a  f a z e r  q u e  o  
p e n s a m e n t o  n ã o  f o s s e  l i v r e :  c o m  s e m e l h a n t e  l o c u ç ã o  
o  p u b l i c i s t a  e  o  l e g i s l a d o r  r e f e r e m - s e  á  m a n i f e s t a ç ã o  
d o  p e n s a m e n t o .

E m  r e l i g i ã o  liberdade de consciência é e x p r e s s ã o  
i g u a l m e n t e  e l l i p t i c a .  *  A  c o n s c i ê n c i a  n ã o  r e c e b e  i m ­
p o s i ç õ e s  :  i m p õ e ,  s i m ,  d e  m o d o  i r r e s i s t í v e l .  A  f o r ç a  
d o s  d i c t a m e s  d a  c o n s c i ê n c i a  é  l u c i d a m e n t e  e x p r e s s a  
p o r S .  T h o m a z :— Qui hàbet erroneam conscientiarn.. . 
credit id ,  quod est contrariam suce conscientioe, esse con­
tra legem Dei ; et ita conscientia,  quantumcumque er­
rônea,  obligat ad peccatum. f

D i s s e  M i r a b e a u ,  o  P a u l o  d a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a  :  
“  H ã o  v e n h o  p r e g a r  t o l e r â n c i a ;  a  l i b e r d a d e i l l i m i t a d a  

d e  r e l i g i ã o  6 a o s  m e u s  o l h o s  u m  d i r e i t o  t ã o  s a g r a d o ,  
q u a n t o  m e  p a r e c e  t y r a n n i c o  o  t e r m o ,  c o m  q u e  p r e ­
t e n d e m  e x p r i m i - l o  :  q u e m  tolera,  poderia n ã o  t o ­
l e r a r .

A  r e l i g i ã o  d e  C h r i s t o  o r d e n a  t ã o  e x p r e s s a m e n t e  
a  c a r i d a d e  u n i v e r s a l ,  q u e  n ã o  s e  p o d e  e x c l u i r  d o  s e u  
e s p i r i t o  a  t o l e r â n c i a ,  m e s m o  n o  s e n t i d o  d a s  p h r a s e s  
d e  M i r a b e a u .

P s y c h o l o g i c a m e n t e  n ã o  é  l i v r e  a o  h o m e m ,  f e i t a  
a  s u a  c o n v i c ç ã o ,  m u d a - l a  a  s e u  a r b í t r i o :  o s  d i c t a m e s  
d a  c o n s c i ê n c i a  s ã o  l e i s ,  q u e  n ã o  6 d a d o  a o  h o m e m  d o ­
m i n a r .  P ó d e  e l l e  i l l u d i r  a o s  o u t r o s  c o m  a  p a l a v r a  ;  
m a s ,  n u n c a  p o d e r á  i l l u d i r  a  s i - p r o p r i o ,  q u e  a  s u a  
c o n s c i ê n c i a  f a l l a - l h e  m a i s  a l t o  d o  q u e  a  s u a  p a l a v r a .  
A  c o n s c i ê n c i a  é  o  o l h o  q u e  a c o m p a n h a  a  C a i m ,  n o  
a l t o  d a  t o r r e  o u  n o  a m a g o  d a  t e r r a ,  s e g u n d o  a s  b e l l a s  
p h r a s e s  c a n t a d a s  d e  Y .  H u g o ,  n a  s u a  Lenda dos sé­
culos.

J e s u s  C h r i s t o  p r e g o u  a  t o l e r â n c i a  a  r e s p e i t o  d o s  
s a m a r i t a n o s ,  e  m e s m o  d o s  g e n t i o s .  O r d e n o u  a o s  s e u s

* Firme-se aqui o sentido, em que deve ser tomado o ti­
tulo d’estas linhas.

t  Tom. XII, Quest. disp., pag. 784 — Oit. por bellime, 
Philos. do D.
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d i s c i p u l o s ,  q u e  s o í f r e s s e m  a  p e r s e g u i ç ã o ,  e  n u n c a  a
e x e r c e s s e m .  O s  a p o s t o l o s  r e p e t i r a m  e s t a  l i ç ã o ,  e  o s  
p r i m e i r o s  c l i r i s t ã o s  s e g u i r a m - n ’ a  f i e l m e n t e .

C o m o ,  p o i s ,  r e c l a m a r  a  I g r e j a  e  c o n v i r  o  E s t a d o  
—  q u e  direitos sociaes s e j a m  f a c u l t a d o s  o u  r e c u s a d o s  
p o r  m o t i v o  d e  r e l i g i ã o ?  Q u e  d e s g r a ç a ,  q u e  f a t a l  
c e g u e i r a  n ã o  ó  —  q u e r e r  humanisar o  q u e  d e  s i  é  
d i v i n o  ?

E ’ v e r d a d e ,  q u e  J e s u s  o r d e n o u  a o s  p a s t o r e s ,  q u e  
v e l a s s e m  a c c u r a d a m e n t e  s o b r e  s e u  r e b a n h o ,  q u e  a f f a s -  
t a s s e m  d ’ e l l e  o s  l o b o s  e  o s  f a l s o s  p r o p h e t a s ,  q u e  m a n ­
t i v e s s e m  a  m a i s  r i g o r o s a  u n i d a d e  n a  f é  ;  m a s ,  t u d o  i s t o  
s e  c o n s e g u e  s e m  a  m i n i m a  i n v a s ã o  c o n t r a  a  v i d a  tem­
poral, q u e r o  d i z e r ,  s o c i a l  d o  h o m e m .  E  a l i á s ,  n ’ e s s e  
c o n s o r c i o  i n f e l i z  d o  e s p i r i t u a l  c o m  o  t e m p o r a l ,  d e  q u e  
s e r v i r i a m  p r o f i s s õ e s  m e n t i d a s ,  c o m  o  f i t o  d e  n ã o  p e r ­
d e r  v a n t a g e n s  t e r r e n a s  ?  *  P o d e r i a  j á m a i s  o  C h r i s t o  
t e r  q u e r i d o  s e m e l h a n t e  m e i o  d e  e n g r o s s a r  o  s e u  r e ­
b a n h o  ?

A ’ f a c e  d o  E v a n g e l h o  n u n c a  a  l i b e r d a d e  d o  h o ­
m e m ,  p o r  q u a l q u e r  l a d o  q u e  s e  a  c o n s i d e r e ,  f i c a r á  c o m -  

j p r o m e t t i d a .  O  q u e  v e i o  p a r a  r e m i r  o  h o m e m ,  j á m a i s  
a t t e n t a r i a  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  d o  h o m e m .  O  Ecoe 
Homo! d e  P i l a t o s  f o i  a  c o n s a g r a ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e  
h u m a n a ,  f  A  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e m  q u e r  s e j a ,  d o  
c h r i s t ã o  c o m o  d o  g e n t i o ,  t e m  s e u  a m p a r o  n o  E v a n ­
g e l h o .

D a  l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a  é  c o n s e c t a r i o  a  l i b e r ­
d a d e  d o s  c u l t o s .

* Sirva d’exemplo o juramento. Quantos, pela necessi­
dade d’uma investidura em cargo publico, ou à força d’exigen- 
cias sociaes, não repetem por ahi a formula de um juramento, 
cujo sentido e força obrigatória desconhecem ou Soberana- 
mente despresam ? E’ a lei civil, de mãos dadas com a lei 
ecclesiastica, ensinando a hypocrisia !

t Grandes reparos chistosos excitou esta proposição, aliás 
de si tão clara, para quem sabe alguma cousa da theologia da 
Paixão. Kemetto o meu censor para a conferencia do P. 
Ventura sobre o Ecce Homo de Pilatos. Um bom acolyto póde 
ser um critico ignorantíssimo. (Nota da presente edição).

& = * £ S > Qexan.
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E  c o m  e s t a  n a d a  p e r d e r i a  a  r e l i g i ã o  d e  J e s u s  
C h r i s t o ,  q u e  é c o m o  o  s o l :  e s p a l h a  a  s u a  l u z  s o b r e  
t o d a  a  t e r r a ,  s e m  q u e  l h e  m a c u l e m  o  b r i l h o  o s  l u ­
g a r e s  i m p u r o s ,  s o b r e  q u e  d a r d e j e .

N a  r e v o l u ç ã o ,  q u a n d o  e m  F r a n ç a  o  f u r o r  r e a c -  [ 
j c i o n a r i o  i n v a d i a  t u d o ,  e  s e  t r a t a v a  d ’ e s t a b e l e c e r  p l e n a  J 
J l i b e r d a d e  d e  c u l t o s ,  c o m o  u m a  l u v a  a t i r a d a  a o  c l e r o  | 

p r i v i l e g i a d o ,  e s p í r i t o s  t i m o r a t o s ,  o u  i n t e r e s s a d o s  n a  \ 
l u t a  p o r  e s s e  c l e r o ,  d e c l i n a r a m  r e c e i o s  d e  f u t u r a s  b a c -  j 
c h a n a e s ,  d e  r e s u r r e i ç ã o  d o  p a g a n i s m o .

P o r  e s s a  o c c a s i ã o  o  h o m e m  p o t e n t e ,  q u e  s a b i a  
r e d u z i r  a  p a l a f r e n s  o s  g i n e t e s  f o g o s o s  d a  r e v o l u ç ã o ,  
M i r a b e a u ,  e s s e  g e n i o  q u e  s ó  s e  c u r v a v a  á s  p r ó p r i a s  
l e i s ,  e x c l a m o u  :

“ A  p r e t e x t o  d e  r e l i g i ã o ,  d i z e i s  v ó s ,  p r e g a r - s e -  
h ã o  d o g m a s  n o c i v o s ,  d e s t r u i d o r e s  d a  s o c i e d a d e ,  c o n ­
t r á r i o s  á  m o r a l .  E n g a n o  ! O n d e  m u i t a s  r e l i g i õ e s  v e ­
l a m - s e  r e c i p r o c a m e n t e ,  t o d a s  s e  a p u r a m  ;  s ã o  r i v a e s ,  
q u e  n ã o  t ê m  c o n d e s c e n d ê n c i a  e n t r e  s i .  N ã o  s e  p ó d e  
r e c e i a r  a  c o r r u p ç ã o  s e n ã o  d o  f a c t o  d e  u m a  r e l i g i ã o  
d o m i n a n t e ,  q u e  n a d a  t e m  a  t e m e r ;  n ã o  s e  p o d e m  
p r e g a r  d o u t r i n a s  l i c e n c i o s a s  s e n ã o  e m  s e g r e d o ,  p o i s  
q u e  t a e s  d o u t r i n a s  j á m a i s  o u s a r ã o  a f f r o n t a r  o s  r a i o s  
d a  p u b l i c i d a d e .  ”

S i m ,  a  r e l i g i ã o  d e  C h r i s t o ,  m a g e s t o s a  e  p o t e n t e  
c o m o  e l l e ,  é p a r a  a f f r o n t a r  t o d a  a  l u t a .  N ó s  c a t h o l i -  
c o s  d e v e m o s  p u g n a r  p e l a  l i b e r d a d e  d o s  c u l t o s .  Q u e  
s a i a m  á  l u z  t o d a s  e s s a s  r e l i g i õ e s  d e  f a b r i c a  h u m a n a ,  
d i s p a m  o s  m y s t e r i o s  e  a  i m p o s t u r a ,  e  s e r ã o  v e n c i d a s .

Q u a n t o  a o  E s t a d o ,  s ó  p ó d e  e l l e  i n g e r i r - s e  e m  a s ­
s u m p t o s  q u e  r e s p e i t e m  á  c o n s c i ê n c i a ,  c o m  v i s t a s  n a  
o r d e m  p u b l i c a ,  q u e  é s e u  d e v e r  g a r a n t i r .  *

* Estas linhas escriptas em 1857 não valeram ao autor o 
labéo de suspeito em matéria de catholicismo, não prejudica­
ram a província de Pernambuco em seus foros de metropole 
brasileira do sentimento religioso.. ..  Era que nos tempos 
pacíficos do bispo D. João havia de mais uma certa simpleza 
evangélica e pastoral, que hoje não temos, e de menos uma pro- j 
paganda jesuítica, um espirito mercantil e político, um furor j 
de ganancia e preponderância, que por ahi vem os...  .
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O  q u e  d i r i e i s  v ó s ,  p a d r e s  d o  B r a s i l ,  s e  a m a n h ã  o s  J 
p o d e r e s  p ú b l i c o s  e m  d e s v a r i o  d e c r e t a s s e m  —  a  r e l i ­
g i ã o  p r o t e s t a n t e  p a s s a  a  s e r  a  r e l i g i ã o  d o  E s t a d o ,  e  
f i c a  p r o h i b i d o  o  c u l t o  c a t h o l i c o ,  q u e  n ã o  s e j a  c o m  o  | 
c a r a c t e r  d o m e s t i c o  o u  p a r t i c u l a r ,  e m  c a s a s  p a r a  i s s o  
d e s t i n a d a s ,  s e m  f o r m a  a l g u m a  e x t e r i o r  d e  t e m p l o  ?  —  
B r a d a r i e i s  c o m o  n a  I r l a n d a ,  c o m o  n a s  í n d i a s ,  c o m o  
e m  t o d a  a  p a r t e  o n d e  n ã o  t e n d e s  a posse. . . .  E  p o r ­
q u e  h a v e i s  d e  t e r  u m a  d o u t r i n a - J a n o ,  c o m  u m a  c a r a  
p a r a  o s  p a i z e s  e m  q u e  d o m i n a  o  c a t h o l i c i s m o ,  e  o u t r a  
p a r a  o s  p a i z e s  e m  q u e  n ã o  d o m i n a  ?

S o i s  m u i t o  c o n t e n t e s  a q u i ,  e  d e s c o n t e n t e s  n a  I n ­
g l a t e r r a ,  p o r  e x e m p l o ,  c o m  u m a  religião do Estado. 
E  d ’ o n d e  a u f e r i r i a  o  E s t a d o  o  d i r e i t o  d e  p r o t e g e r  u m a  
r e l i g i ã o  c o n t r a  a s  o u t r a s ,  o  q u e  i m p o r t a  s e r  a r b i t r o  d a  
v e r d a d e  r e l i g i o s a  ?

E  n ã o  m e  f a l í e i s  d a  maioria,  q u e  i n v o c a i s  a q u i  e  
r e j e i t a i s  n a  I n g l a t e r r a .  N ’ e s t e s  n e g o c i o s  d e  v i d a  u l ­
t e r i o r ,  a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a  d e  u m  l a d o  v a l  a  c o n s c i ê n ­
c i a  d e  u m  m i l h ã o  d e  h o m e n s ,  d e  t o d a  a  h u m a n i d a d e ,  
d o  o u t r o  l a d o .  P e r a n t e  D e u s  n ã o  h a  m a i o r i a s  n e m  

j m i n o r i a s  :  h a  o  p ó ,  h a  o  h o m e m .  *

Não é d’estranhar, pois, que os mudos d’entao sejam hoje 
j tão loquazes, que os inertes d’aqnelle tempo façam hoje prodí­

gios de actividade, que estejam mudados os nomes ás pessoas 
e ás cousas.. . .

Aquelle, que sonda os rins e o coração, nos julgará a j 
todos.

* Se o principio da individualidade triumphou contra o da 
collectividade na familia, e o direito de primogenitura foi sen­
tenciado e condemnado ; se no mundo economico o poderoso 
e esplendido principio da associação foi julgado no sentido de 

. não eliminar o principio da individualidade, pena de socialis­
mo, pena de degradação da pessoa humana; se no mundo po­
litico as minorias já vão conquistando para si, e apesar de mi­
norias, o direito de representação, o que é sem duvida um 
triumpho do principio individual contra o collectivo; se a 
sciencia da administração já tem por corrente e rudimental, 
que o direito de um só sobreleva ao interesse de milhões, de 
uma sociedade inteira.. . .  como n’este negocio de vida ulte­
rior, com vistas n’esse Josaphat, onde cada um será julgado 
segundo as suas obras, pretender reduzir a humanidade, a golpes

&  $
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C o m b a t e - s e  a g o r a  a  s e p a r a ç ã o  d a  I g r e j a  e  d o  
E s t a d o ,  e  i s t o  m e  e s p a n t a ,  S e n h o r e s !  J á  ó u m a  
i m p i e d a d e  p r e t e n d e r  o  q u e  p r e t e n d e r a m  o s  a p o s t o -  
l o s ,  o  q u e  p r e t e n d e r a m  o s  c h r i s t ã o s  d o s  p r i m e i r o s  
s é c u l o s !

U m a  r e l i g i ã o  p o l í t i c a  m e  f a z  t a n t o  h o r r o r ,  c o m o  1 
u m a  p o l í t i c a  r e l i g i o s a !

V e d e  a  F r a n ç a  :  a  I g r e j a  c a t h o l i c a  t e m  p a g o  a l l i ,  j 
c o m  o d i e n t a s  p e r s e g u i ç õ e s ,  s e u  l o n g o  r e i n a d o  p o l i t i c o .  
E m  1 7 8 9  e x p i o u  a s  s u a s  a m p l a s  c o n d e s c e n d ê n c i a s  
c o m  o  v i l  d e s p o t i s m o .  E m  1 8 8 0  s o f f r e u  u l t r a g e s  p o r  
s u a  a l l i a n ç a  c o m  o  p o d e r :  s a q u e a r a m  o  p a ç o  a r c h i -  
e p i s c o p a l  d e  P a r i s ,  p o r q u e  v i r a m  n a s  u l t i m a s  p a s t o -  
r a e s  d o  a r c e b i s p o  a l l u s õ e s  a o  g o l p e  d ’ e s t a d o ;  e s t r a g a ­
r a m  a  i g r e j a  d e  S .  G e r m a n o ,  p o r q u e ,  d e p o i s  d e  u m a  
c e r e m o n i a  p e l a  a l m a  d a  d u q u e z a  d e  B e r r y ,  u m  m a n ­
c e b o  i m p r u d e n t e  s u s p e n d e u  à  e ç a  o  r e t r a t o  d o  d u q u e  
d e  B o r d é o s ;  a s  c r u z e s  d e  m i s s õ e s  f o r a m  d e r r u b a d a s ,  

j p o r q u e  o s  m i s s i o n á r i o s  m u i t a  v e z ,  e m  s u a s  p r e d i c a s ,
! h a v i a m  m e s c l a d o  a  r e l i g i ã o  c o m  a  p o l í t i c a ,  a o  p a s s o  q u e  
j  a  c r u z  antiga,  a  c r u z  s e m  e m b l e m a s ,  f o i  s e m p r e  r e s ­

p e i t a d a .  *
E s t e s ,  e  m i l  o u t r o s  f a c t o s ,  o  q u e  n o s  e s t ã o  d i z e n -  

! d o ?  —  P o l í t i c a  e  r e l i g i ã o ,  e s p b e r a s  s e p a r a d a s :  I g r e j a  
í l i v r e  n o  E s t a d o  l i v r e .

C o n c e d e i - m e  a i n d a  a l g u n s  m o m e n t o s  d a  v o s s a  
a t t e n ç ã o ,  S e n h o r e s .  V o u  r e c o r d a r  o  m e u  p e n s a m e n t o  
d e  1 8 5 7  s o b r e  o  a r t i g o  5 . °  d a  C o n s t i t u i ç ã o .

“  A  r e l i g i ã o  c a t h o l i c a  a p o s t ó l i c a  r o m a n a  conti­
nuará a  s e r  a  r e l i g i ã o  d o  i m p é r i o .  ”

F o i  u m  r e c o n h e c i m e n t o  d o  s e n t i m e n t o  r e l i g i o s o

clcxcominunhões e privações terrenas, a um regimento, que só 
saiba receber o santo e a senha, e obedecer ?

* Por abreviar deixo de reproduzir citações, feitas no meu 
escripto de 1857.
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d a  u n i v e r s a l i d a d e  d o s  b r a s i l e i r o s  ( p o r  f e l i c i d a d e  n o s s a ) ,  
e  n ã o  u m  p r e s c r i p t o .  S e  f o r a  u m  p r e s c r i p t o ,  p r o c e ­
d e r i a  a  a s s e r ç ã o  d e  M i r a b e a u :  a  e x p r e s s ã o  religião 
nacional é s e m  s i g n i f i c a ç ã o  o u  r i d i c u l a .

“ T o d a s  a s  r e l i g i õ e s  s e r ã o  p e r m i t t i d a s  c o m  s e u  
c u l t o  'particular ou domestico,  e m  c a s a s  p a r a  i s s o  d e s ­
t i n a d a s ,  sem fôrma exterior de templo. ”

E ’ q u e  o  l e g i s l a d o r  b r a s i l e i r o  c o n t a v a  c o m  a  p r o ­
t e c ç ã o  d e  D e u s ,  p a r a  q u e  o  s c h i s m a  n u n c a  n o s  d i v i ­
d i s s e .  S e  a m a n h ã  t a l  a c o n t e c e s s e ,  q u e m  s a b e  s e  
a q u e l l a  d i s p o s i ç ã o  d e  c u l t o  d o m e s t i c o  o u  p a r t i c u l a r ,  
s e  o  m y s t e r i o  a u t o r i s a d o  d a  i m p o s t u r a  n ã o  n o s  a c a r r e ­
t a r i a  g r a n d e s  m a l e s  ?  —  A  m e l h o r  m a n e i r a  d e  v e n c e r  
a  m e n t i r a  ê t i ’ a z e - l a  p a r a  a  l u z  d o  s o l .  *

Q u e m  s a b e ,  e m  q u a n t o s  e s p i r i t o s  n ã o  t e m  a b a l a d o  
a  f é  e s s e  c u l t o  p r o t e s t a n t e ,  q u e  e n t r e  n ó s  s e  e x e r c e  
d e n t r o  d e  g r a d e s ,  c o m  a q u e l l e  a l i n h o  s e m  s i g n i f i c a ç ã o  
e  i m p o s t o r ,  c o m  a q u e l l a  g r a v i d a d e  f ô f a  —  u n i c o  c a ­
r a c t e r í s t i c o  d o  s e n t i m e n t o  r e l i g i o s o  d o s  p r o t e s t a n t e s  ?  
—  S e  e s s e  p r o t e s t a n t i s m o  v i e s s e  á  f r e n t e ,  o s  p a d r e s  d o  
n o s s o  p a i z  d o b r a r i a m  d e  e s f o r ç o s ,  o s  n o s s o s  s e m i n á ­
r i o s  e  o s  n o s s o s  v i g á r i o s  d o b r a r i a m  d e  z e l o ,  a s  o v e l h a s  
n ã o  t e r i a m  r i s c o  d e  t r e s m a l h a i ' - s e ,  n o v a s  o v e l h a s  p o ­
d e r i a m  e n g r o s s a r  o  r e b a n h o ,  e  a  r e l i g i ã o  d o  C a l v a r i o  
c a m p e a r i a  a i n d a  m a i s  e n t r e  n ó s ,  p a r a  g l o r i a  d o  i m p é ­
r i o  d a  S a n t a  C r u z .

A  l i b e r d a d e  d o s  c u l t o s ,  c o m  c e r t a s  r e s t r i c ç õ e s  
( d e  p u r a  f ô r m a )  q u e  s i r v a m  d e  g a r a n t i a  á  m o r a l  e  á  
o r d e m  s o c i a l ,  n ã o  é  s ó  u m  d o g m a  p o l i  t i c o ,  é  t a m b é m  
u m  d o g m a  r e l i g i o s o .

Q u a n d o  S .  P a u l o  v i u - s e  n o  m e i o  d a s  s u p e r s t i ç õ e s  
d o  p a g a n i s m o  d ’ A t h e n a s ,  n ã o  v o c i f e r o u ,  n ã o  p r a g u e ­

j o u ,  n e m  c o b r i u  a  f a c e :  o b s e r v o u ,  e  f o i  n o  A r e o p a g o  
p r e g a r  o  Deus desconhecido.

* Reconheço mal cahida a acrimonia das phrases, que 
por aqui vão contra o protestantismo. ’A. Imprensa Evangélica 
e ao Correio Racional, que na côrte reclamaram, dei satisfa­
ção na Opiniã.o Nacional. Oitava, devia scr fiel. (Nota da 
presente edição).

Í  ãe @ 3 = *  ------ . . . . . . . . . . . . . .  -  -  —  t a ) »



*"5213

E DIVERSOS ESCRIPTOS 169

E i s  e x t e r n a d o  t o d o  o  m e u  p e n s a m e n t o  d e  h o n t e m ,  
t o d o  o  m e u  p e n s a m e n t o  d e  l i o j e .

E i s  c o m o  e n t e n d o  c o n s o r c i a d o s  n o  m o t o  d a  m i ­
n h a  b a n d e i r a  —  L i b e r d a d e  e  C r u z .

H o n t e m  a p r e s e n t e i - v o s  a q u i  u m a  b a n d e i r a ,  e  n ã o  j 
! t e r e i s  l e v a d o  a  m a l ,  q u e  a r m a s s e  á  v o s s a  e s t i m a  a r v o -  
j r a n d o - a  d e  n o v o  :  —  L i b e r d a d e  e  C r u z  !

P a r t i  d o  I n s t i t u t o  A r c h e o l o g i c o  e  G e o g r a p h i c o  
P e r n a m b u c a n o ,  e  q u e r e n d o  t r a z e r - v o s  d e  l á  u m a  r e ­
c o r d a ç ã o  d a  h i s t o r i a  p a t r i a ,  a c u d i u - m e  á  m e n t e  a  
l u t a  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  s o b  a  d o m i n a ç ã o  b a ­
t a v a ,  e m  d e f e z a  d a  s u a  c o n s c i ê n c i a : — L i b e r d a d e  e  '[  
C r u z  !

V i n h a  p a r a  e s t a  c o l m ê a  d o  p e n s a m e n t o ,  c o n s -  j 
t r u i d a  p o r  c i d a d ã o s  d o  r e i n o  f i d e l í s s i m o ,  e  o n d e  s e  

j p r o p o r c i o n a  a o  p e n s a m e n t o  o  s a l u t a r  a g u i l h ã o  d o  
I c o n t r a s t e  d e  t o d a s  a s  o p i n i õ e s  :  —  L i b e r d a d e  e  C r u z  !

F i n a l m e n t e ,  c o m o  q u e  m a g n e t i s a d o  p e l o s  f l u i d o s  
i v i o l e n t o s  d ’ e s t e  u l t i m o  t e r ç o  d o  g r a n d e  s é c u l o  X I X ,
! u m a  v o z  i n t i m a  b r a d o u - m e  d e v e r e m  s e r  a s  m i n h a s  
1 p r i m e i r a s  e  a s  m i n h a s  u l t i m a s  p a l a v r a s  :

—  L i b e r d a d e  e  C r u z  ! —

M a s ,  S e n h o r e s ,  p o r q u e  r o u b e i - v o s  t a n t o s  m o m e n ­
t o s ,  a r r a z o a n d o  a s s u m p t o  q u e  p o d e r i a  p a r e c e r  e s t r a ­
n h o  á  o c c a s i ã o  ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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H a  u m  a n u o ,  S e n h o r e s  d o  G a b i n e t e  P o r t u g u e z ,  
o  O r a d o r  d o  I n s t i t u t o  A r c h e o l o g i c o  e  G e o g r a p h i c o  
P e r n a m b u c a n o  v e i o  s a u d a r - v o s ,  e  c o m e ç o u  e  c o n c l u i u  
c o m  o  m o t o ,  q u e  r e s u m e  t o d a  a  s u a  p h i l o s o p h i a ,  o u  
c o m  r e l a ç ã o  a o  h o m e m ,  o u  c o m  r e l a ç ã o  a o s  a g g r e g à -  
d o s  d ’ h o m e n s  —  q u e  s e  c h a m a m  n a ç õ e s ,  o u  c o m  r e l a ­
ç ã o  a o  a g g r e g a d o  d e  n a ç õ e s  —  q u e  s e  c h a m a  h u m a ­
n i d a d e  :  — L i b e r d a d e  e  C r u z .

* Sob o titulo L iberdade  e  Cru z , foi este discurso publi­
cado por meus discípulos. Dediquei-o ao rueu illustre amigo 
o Sr. conselheiro José da Silva Mendes Leal. Como signal 
de gratidão aos jovens alumnos da Faculdade de Direito, es­
crevi as seguintes linhas :

“ Aos meus discípulos nada sei recusar, quando elles pre­
tendem testemunhar-me o reconhecimento — de que é da con­
vicção, e da convicção a mais escrupulosa, o pouco que lhes 
dou.

“ Não ambiciono, que os meus discípulos me proclamem 
sabio, pois cada um dia que passa vem depositar, em minha 
banca d’estudo, um attestado de pobreza intellectual.

“ Não ambiciono, que me proclamem eloquente, pois sinto 
muita vez apagar-se-me na bocca a faisca, que me partiu d’al- 
ma, deixando-a incendiada.. . .

k
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E  p o r q u e ,  a s  i d e a s  e n l a ç a d a s  n ’ e s s e  m o t o  c a d a  
J  d i a  m a i s  v i v a m e n t e  s e  m e  a f i g u r a m ,  n a s  r e g i õ e s  d a  
f m e t a p h y s i c a ,  o  e q u i v a l e n t e  d o  e n l a c e  r e d e m p t o r  e n t r e  
i o  h o m e m  e  D e u s ,  n a s  r e g i õ e s  d a  P a l e s t i n a ,  h o j e ,  c o m o  
| h o n t e m  e  c o m o  s e m p r e ,  r e p e t i r e i  p e r a n t e  v ó s ,  p a r a  
! c o m e ç a r  e  p a r a  c o n c l u i r  —  L i b e r d a d e  e  C r u z .

N ã o  é  s e m  m o t i v o  p l a u s i b i l i s s i m o ,  q u e  i n s i s t o  e  
i n s i s t i r e i ,  a i n d a  c o m  r i s c o  d e  s e r  m o n o t o n o .  I d e s  
v c l - o .

A o  s a h i r  d a  v o s s a  f e s t a  s o l e m n e  d o  a n n o  p a s s a d o  
|  a s s a l t a r a m - m e  a  i n v e c t i v a ,  a  i n j u r i a ,  o  s o p h i s m a . . . .
! E  p o r q u e ,  S a n t o  D e u s ?

—  P o r q u e  e m  n o m e  d e  u m a  p h i l o s o p h i a  c h a m a ­
d a  c a t h o l i c a ,  s e  p r e t e n d e  d a r  d i r e i t o  d e  c i d a d e  a  d o u ­
t r i n a s  d e  d u a s  c a r a s ,  a  u n s  f e i o s  J a n o s ,  q u e  t a n t o  d e ­
g r a d a m  a  h u m a n i d a d e ,  q u a n t o  a f f r o n t a m  a  D i v i n d a d e ! 
P o r q u e  á  f o r ç a  s e  q u e r  t o r n a r  s u s p e i t a  a  p a l a v r a  l i ­
b e r d a d e  ! P o r q u e  s e  p r e t e n d e m  p a r a  a s  s o t a i n a s  d e  
h o j e  u m a s  p r e r o g a t i v a s  d i v i n a s ,  u n s  p r i v i l é g i o s  s y b i l -  
l i n o s  o u  c a b a l l i s t i c o s ,  c o m o  e m  t e m p o s  á u r e o s  d a  I g r e j a  
n i n g u é m  p r e t e n d e u  p a r a  o s  c a j a d o s  d o s  P a u l o s  e  
A g o s t i n h o s  !  P o r q u e ,  e m  n o m e  d e  D e u s ,  O s  h o m e n s  
q u e r e m  f a z e r  d e u s e s  n a  t e r r a ,  e  q u e r e m  a v a s s a l l a r  o  
p ó  a o  p ó  !

“ Mas, tenho uma ambição de todos os dias e dc todas as 
horas, confesso-o: — que meus discípulos reconheçam a sin­
ceridade das minhas convicções; reconheçam, que posso estar 
em erro por fraqueza do entendimento, mas nunca por me 
faltar o amor á sciencia e o esforço para alcançal-a; reconhe­
çam, em sumina, que o meu norte 6 a verdade, que em busca 
d’esta consumo as horas que lhes devo. . . .  cercando il vero, 
como dizia o Dante, e como é a divisa de um dos mais illustres 
publicistas e jornalistas da Europa.

“ Se eu reputo a mais fervente oração, que posso fazer a 
Deus, para que abençoe meus filhos, o tenaz esforço que dis- 
pendo na cadeira do magistério, por bem dos filhos de meus 
irmãos !. . .

“ Explico assim a promptidão com que accedi aos dese­
jos dos meus bons discípulos, e a eífusão d’alma com que lhes 
agradeço a fineza — estreme, de parte á parte, de qualquer 
sentimento que não seja digno do discipulo e do mestre. ”

--29 Q
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P o r  v e n t u r a ,  q u a n d o  f a l í a m o s  e m  l i b e r d a d e ,  n ó s ,  Ij 
o s  h o m e n s  d a  e s c o l a  a  q u e  p e r t e n ç o ,  p r e t e n d e m o s  e l i -  i 
m i n a r  a  c o n s c i ê n c i a ,  e l i m i n a r  o  d e v e r ,  e l i m i n a r a  P r o -  i 
v i d ê n c i a ,  e l i m i n a r  o  S u p r e m o  J u i z  d o  r e i  e  d o  p a s t o r ,  ! 
d o  S u m m o  P o n t í f i c e  d o s  c a t h o l i c o s  c o m o  d o  u l t i m o  
d o s  c r e n t e s  d e  M a f o m a ?  —  N ã o ,  q u e  s e r i a  u m a  i n s a -  
n i a  !  B e m  s a b e m  o s  n o s s o s  a d v e r s á r i o s ,  q u e  r e s g u a r -  

i j  d a m o s  a p e n a s ,  s o b  a  r e l a ç ã o  r e l i g i o s a ,  o  q u e  h a  d e  
I p e r s o n a l i s s i m o  e  p r o v i d e n c i a l m e n t e  i n v i s i v e l  n a s  r e l a ­

ç õ e s  e n t r e  o  h o m e m  e  D e ü s ,  o u  e s s e  h o m e m  s e j a  o  
p r i m e i r o  d o s  p a s t o r e s  o u  a  u l t i m a  d a s  o v e l h a s  n o  r e -  j 
b a a h o  d a  h u m a n i d a d e .  B e m  s a b e m  o s  n o s s o s  a d v e r -  

5 s a r i o s ,  q u e ,  s o b  a  r e l a ç ã o  p o l i t i c a ,  é  o  m e s m o  p r i n c i -  
!; p i o  q u e  r e s g u a r d a m o s ,  p a r a  q u e  o  h o m e m ,  s e m  p e r -  
| j  d e r  n u n c a  a  s u a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  n a  f a m i l i a  o u  n a  c i -  

: d a d e  o u  n a  h u m a n i d a d e ,  a c h e  s e m p r e  e s p a ç o  f r a n c o  ■ 
p a r a  t r a t a r  e s s e  n e g o c i o  s u p r e m o ,  i n t i m o  e  p e r s o n a l i s -  ! 

j  s i  m o  e n t r e  o  h o m e m  e  D e u s .  *
P o r q u e ,  p o i s ,  t a n t a  i r a  n o s  a r r a i a e s  c o n t r á r i o s ?  |

' — P o r q u e  a h i  c o m b a t e - s e  p a r a  r e d u z i r  o  m u n d o  a  u m  i 
c o n v e n t o  s o b  a  r e l a ç ã o  r e l i g i o s a ,  e  a  u m  q u a r t e l  s o b  a  

i r e l a ç ã o  p o l i t i c a .  S a t a n i c o  i n t e n t o  !
E  o s  h y p o c r i t a s ,  o s  s o c i a l i s t a s  d a  I g r e j a  c o m o  o s  ;

|j s o c i a l i s t a s  c i o  E s t a d o ,  r e p e t e m  s e m p r e ,  n ã o  o b s t a n t e  i 
j  a s  s u a s  d a m n a d a s  i n t e n ç õ e s : — 0  h o m e m  n ã o  d e i x a r á  

j á m a i s  d e  s e r  l i v r e  !
S i m !  l i v r e  c o m o  o  e s c r a v o ,  q u e  p ó d e  c a m i n h a r ,  

ij a t é  o n d e  l h e  c o n s e n t e m  o s  é l o s  d a  c a d e i a  f o r j a d a  p o r  
| m ã o s  d e  b a r b a r o s  s e n h o r e s ,  d o s  q u a e s  p r e t e n d e m  f a z e r  

Ij o s  d e u s e s  d a  t e r r a ,  n a  r e l i g i ã o  c o m o  n a  p o l i t i c a  !
E s t r a n h a  f r a t e r n i d a d e ! T e r i a  o  C h r i s t o  a b e r t o  o s  

b r a ç o s  n a  C r u z ,  e m  a t t i t u d e  d e  a p e r t a r  a o  p e i t o  t o d a  
a  h u m a n i d a d e ,  p a r a  q u e  a i n d a  h o j e  d i s c í p u l o s  d ’ A r i s -  

: t o t e l e s  d i g a m  e m  p o l i t i c a — u n s  s ã o  s e n h o r e s  e  o u t r o s

* Ainda voltaram á carga os meus Aristarchos, dizendo 
que eu havia fallado muito de Liberdade e muito pouco de 

1 Cruz. Para fazer-lhes a vontade pretendia e pretendo apro- 
’ veitar a primeira opportunidade, e fazer um discurso sob o ti- 
! tulo — Cruz e L iberdad e . (Noút da presente edição).
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«



E DIVERSOS ESCRIPTOS 173

s ã o  e s c r a v o s  ?  E  d i s c í p u l o s  d e  C a i p b á s  d i g a m  e m  r e ­
l i g i ã o — n ó s ,  o s  d e u s e s  d a  t e r r a ,  d e c l a r a m o s  e s t e s  o s  
e l e i t o s ,  e  a q u e l l e s  o s  r é p r o b o s  ?

E  o  i n s o n d á v e l  j u i z o  d ’ A q u e l l e ,  u n i c o  q u e  s a b e  
s o n d a r  o s  r i n s  e  o  c o r a ç ã o  ?  P o i s  n ã o  s o m o s  t o d o s ,  o u  

j u d e u s  o u  t u r c o s  o u  c h r i s t ã o s ,  o  m e s m o  p ó  q u e  b a  d e  
v o l t a r  a o  p ó  ?  S e r e m o s  n ó s  o s  c a t b o l i c o s  u n s  j u d e u s  
d e  n o v a  e s p e c i e ,  p a r a  n o s  c o n s i d e r a r m o s  u m  s e g u n d o  
p o v o  e s c o l h i d o ?  A  t r a g é d i a  d o  C a l v a r i o ,  o  o c e a n o  d o  
s a n g u e  d e  u m  D e o s ,  n ã o  t e r á  o s  s e u s  o c c u l t o s  m e a t o s ,  
p o r  o n d e  v á  a l i m e n t a r  t o d a s  a s  f o n t e s  e  m a n a n c i a e s ,  e  
f e r t i l i s a i ’ t o d a  a  t e r r a  ?  Q u e  i n s a n i a  é e s s a  d e  q u e r e r  o  
p a d r e  d e  b o j e ,  c o m o  o  P r o m e t h e o  d o  p a g a n i s m o ,  a r ­
r e b a t a r  o  f o g o  d o  c é o ,  d e v a s s a r  o s  a r c a n o s  d e  D e u s ,  
f a z e r - s e  D e u s  n a  t e r r a  ?

—  I n d i f F e r e n t i s t a  !  A t h e o  ! D e i s t a  ! . . .
E i s  o  q u e  t a l v e z  s e  e s t e j a  r u m o r e j a n d o  n ’ a l g u m  

a n g u l o  d ’ e s t e  r e c i n t o ,  e i s  o  q u e  t a l v e z  m e  e s p e r e  a m a ­
n h ã  p e l o s  s o n s  d e  c e r t a s  t u b a s  d a  i m p r e n s a . . . .

F e l i z m e n t e ,  j á  s e i  a f f r o n t a i ’  s e m e l h a n t e s  t o r m e n ­
t o s  ! J á  s e i ,  q u e  d e s p r e s o  m e r e c e m  i n j u r i a s  d ’ h y p o -  
c r i t a s  e  p b a r i s e u s  !

S e  n u n c a  b e i  d e  d e g r a d a r  o  s i g n o  d a  D i v i n d a d e  
i m p r e s s o  e m  c a d a  h o m e m ,  t a m b é m  j á m a i s  s e r e i ,  o  q u e  
i n s t i g a ç õ e s  p h a r i s a i c a s  p r e t e n d a m  q u e  e u  s e j a .  D e u s  
b a  d e  a j u d a r - m e  a  n ã o  p e r d e r  o  e q u i l í b r i o  n ’ e s t a  l u t a  
c o r p o  a  c o r p o ,  a  n ã o  s a h i r  d o  t e r r e n o  s o c i a l  e  h u m a n i ­
t á r i o  f o r a  d o  q u a l  n ã o  q u e r o  c o m b a t e r .

C a t b o l i c o  p o r  e d u c a ç ã o ,  e  o u s a r e i  m e s m o  d i z e r  —  
p o r  i n d o l e ,  t e n d o  a j o e l h a d o  j u n t o  a o  c a d a v e r  d e  m e u  
P a i  p e r a n t e  o  M a r t y r  d o  C a l v a r i o ,  s e r á  e s t e ,  e s p e r o - o  
d a  P r o v i d e n c i a  D i v i n a ,  o  D e u s  d a  m i n h a  u l t i m a  
h o r a . . . .  M a s ,  6 p o r  e s s e  m e s m o  p a v o r  s a n t o  q u e  a o  
f i l h o  i n s p i r a  o  c a d a v e r  d e  s e u  P a i ,  p o r  e s s e  v i v í s s i m o  
e s t i m u l o  d e  a m o r  a o  D e u s  q u e  o  f i l h o  c r ê  a c o m p a n h a r  
s e u  P a i  n a  t r e m e n d a  v i a g e m  d a  e t e r n i d a d e ,  q u e  e u  
s i n t o  u m  i n v e n c í v e l  r e s p e i t o  p e l a s  c r e n ç a s  d e  t o d o s  ! 
S i n t o  q u e  n u n c a  p o d e r e i  d i z e r  a o  j u d e u  o u  a o  m a h o -  
m e t a n o  o u  a  q u a l q u e r  h o m e m  —  F o g e  d e  m i m .  n ã o

©<25-
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! t e n s  a s s e n t o  c o m i g o  n o  b a n q u e t e  d a  v i d a  s o c i a l ,  n ã o  j 
J p a r t i l h a r á s  c o m i g o  d ’ e s t e s  e  d ’ a q u e l l e s  d i r e i t o s  n a  v i d a  ;
! t e m p o r a l ,  n a  v i d a  c i v i l  o u  p o l i t i c a ,  p o r q u e  n ã o  p e n s a s  !
I e m  r e l i g i ã o  c o m o  e u ,  p o r q u e  e u  s o u  u m  e l e i t o  e  t u  é s  |
| u m  r é p r o b o  !

N ã o ,  n u n c a  f a r e i  s e m e l h a n t e  a f f r o n t a  a o  S u p r e m o  
J u i z  ! D i z - m e  o  c o r a ç ã o ,  q u e  n ã o  s o m o s  n ó s  o s  c a t h o -  

| |  l i c o s  o s  ú n i c o s  h o m e n s ,  o s  ú n i c o s  f i l h o s . . . .  D i z - m e  o  
j c o r a ç ã o ,  q u e  n ã o  é  p a t r i m ô n i o  e x c l u s i v o  n o s s o  a  v e ­

n e r a ç ã o  d e v i d a  p o r  t o d o  o  h o m e i f i  á  s u a  c o n s c i ê n c i a ,  
a o  c a d a v e r  d e  s e u  P a i  !

Q u e  a  l u z  s e  f a ç a  p a r a  o s  q u e  e s t ã o  c o m n o s c o ,  
r o g o  s e m p r e ,  d e v e m o s  r o g a r  t o d o s  ;  m a s ,  a l é m  d a s  

j a r m a s  d a  p e r s u a s ã o  e  d a  o r a ç ã o ,  n e m  u m  s ó  p a s s o  ; 
q u e  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  s e r i a  s a c r í l e g a .  N e m  i n q u i ­
s i ç ã o  n a  I g r e j a  n e m  n o  E s t a d o ,  n e m  f o g u e i r a s  l á  n e m  
c á  ;  e  c o m o  q u e  f o g u e i r a s  n o  E s t a d o  s e r i a m  e s s e s  m u ­
r o s  d e  s e p a r a ç ã o ,  v e r d a d e i r o s  a r d i s  d o s  q u e  p r e t e n d e m  
h o j e  t r u c i d a r  a s  a l m a s ,  j á  q u e  n ã o  p o d e m  m a i s  t r u c i -  

J d a r  o s  c o r p o s .
C r e i o  t e r  e x p r e s s a d o  o  m e u  p e n s a m e n t o  :  n a  I g r e j a  

z é l o ,  c o m o  p o s s o ,  a  a r c a  s a n t a  d a  v e r d a d e  r e l i g i o s a ,  e  
n ã o  s u b s c r e v e r e i  t r a n s a c ç ã o  d ’ e s p e c i e  a l g u m a  ;  m a s ,

I  f o r a  d a  I g r e j a  e s t e n d o  a  m ã o  a o  j u d e u ,  a o  m a h o m e -  
t a n o ,  a  q u a l q u e r  h o m e m  ; e m  t o d o s  v e j o  f i l h o s  d e  
D e u s  c o m o  s o u ,  e  s i n t o  q u e  c o m  e l l e s  d e v o  c u r v a r  
i g u a l m e n t e  a  c a b e ç a  a o  J u i z  U n i v e r s a l .

E n t e n d i d a  a s s i m  a  l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a  n a s  j 
r e l a ç õ e s  t e m p o r a e s ,  o  q u e  p o d e r á  h a v e r  a h i  d e  a n  t i -  ! 
c h r i s t ã o ,  d e  a n t i - c a t h o l i c o  ?

A r r e b a t o u - m e  o  a s s u m p t o f  S e n h o r e s ,  e  s e m  q u e -  !| 
r e r  q u e b r e i  o  f i o ,  q u e  d e v i a *  g u i a r - m e .  R e a t a l - o - h e i  !

I d o  m e l h o r  m o d o  q u e  m e  f o r  p o s s í v e l .
E m  n o m e  d o  I n s t i t u t o  r e m e m o r e i ,  n a  v o s s a  f e s t a

§
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c l o  a n n o  p a s s a d o ,  u m  e p i s o c l i o  d a s  n o s s a s  l u t a s  c o m  o  
H o l l a n d e z  ;  e  n ’ e s s e  e p i s o d i o  f u n d e i ,  p e l a  a u t o r i d a d e  
d a  l ó g i c a  d a  h i s t o r i a  e  p e l a  v e n e r a ç ã o  d e v i d a  á  r i g i d e z  j 

; d o a  p r i n c í p i o s  p h i l o s o p h i c o s ,  f u n d e i  a  l i b e r d a d e  d e  
! c o n s c i ê n c i a .

D i s s e  e u  :
“  L á  n o  I n s t i t u t o ,  S e n h o r e s ,  s ã o  o s  n o s s o s  h á b i ­

t o s  r e v o l v e r  a r c h i v o s  c a r c o m i d o s  d o  p a s s a d o ,  e  t i r a r  
d ’ a h i  a n i m a ç ã o  p a r a  o  p r e s e n t e  e  e n s i n o  p a r a  o  f u t u r o .

“  K m  t e m p o s  r e m o t o s  d a  n o s s a  n a c i o n a l i d a d e ,  
q u e  e r a  e n t ã o  a  p o r t u g u e z a ,  v e m o s  o s  n o s s o s  a n t e p a s ­
s a d o s  c o m b a t e n d o  p e l a  L i b e r d a d e  e  p e l a  C r u z  ;  e  s e  
v e n c e r a m ,  f o i  q u e  o  c o n s o r c i o  d a s  d u a s  d i v i n d a d e s  
n ã o  e r a  d e s a g r a d a v e l  a o  O m n i p o t e n t e .

“  Q u a n d o  o  B a t a v o  a u d a z  e  a s t u c i o s o  p i s o u  t e r -  j !
; r a s  d o  B r a s i l ,  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  d e  P e r n a m b u c o  
j r e c l a m a r a m  p a r a  l o g o  a  l i b e r d a d e  d a s  s u a s  c r e n ç a s  ;  e  |j 
! o  c o n d e  M a u r í c i o ,  v e n c e n d o  e s c r ú p u l o s  e  p r e c o n c e i t o s  

d e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d ’ a m i n i s t r a ç à o ,  c e d e u  á s  l e i s  d a  
j u s t i ç a ,  o b e d e c e u  á s  e x i g ê n c i a s  d a  l e i  n a t u r a l  d a  l i b e r ­
d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a .

“  S e n t i a m  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  s e n t i a  o  c o n d e  
| M a u r í c i o ,  q u e  p ó d e - s e  v i v e r á  l u z  d o  s o l ,  t o m a r  a s s e n ­

t o  n o  b a n q u e t e  d a  v i d a ,  a b s t r a c ç ã o  f e i t a  d o  g r a n d e  n e ­
g o c i o ,  i n t i m o  e  e s p i r i t u a l ,  d o s  n o s s o s  c a m i n h o s  p a r a  
u m a  v i d a  u l t e r i o r .  E m  v e r d a d e ,  S e n h o r e s ,  i s t o  s e n -  

! t e - s e  m a i s  d o  q u e  d i s c u t e - s e  !
“  C o m  e f t è i t o ,  s e  a  m e u  l a d o  u m  h o m e m  r e s p e i t a  

I a  m i n h a  v i d a ,  a  m i n h a  p r o p r i e d a d e ,  a  m i n h a  h o n r a ,
I s e  e s s e  h o m e m  o b e d e c e  c o m o  e u  á s  l e i s  i n s t a u r a d a s  
; p a r a  u m a  b o a  c o e x i s t ê n c i a  n a  s o c i e d a d e ,  o  q u e  i m p o r t a  
; a  m i m ,  s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  s o c i a l ,  q u e  e l l e  a d o r e  a  
i D e u s  d ’ e s t e  o u  d ’ a q u e l l e  m o d o  ?  A  c a r i d a d e  s e r á  s a ­

t i s f e i t a ,  s e  e u ,  s e m  t o m  a u t o r i t á r i o  ( s ó  D e u s  t e m  a u ­
t o r i d a d e  s o b r e  a s  c o n s c i ê n c i a s  p e l a  G r a ç a )  p r o c u r a r  
c o n v e n c e - l o  d a  minha  v e r d a d e ,  s a l v o  a  e s s e  h o m e m  
i g u a l  d i r e i t o  q u a n t o  á  sua v e r d a d e  ;  m a s ,  a f f l i g i - l o  n a  ,

; t e r r a  p o r  s e u  m o d o  d e  p e n s a r  n a s  c o u s a s  d o  c e o ,  c e r -  I
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c e a r - l h e  d i r e i t o s  e  p r e r o g a t i v a s  s o c i a e s  p o r  s e m e l h a n t e  
m o t i v o ,  e i s  o  q u e  n u n c a  c o m p r e h e n d i  !

“ A s s i m  o  s e n t i r a m  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  a s s i m  
o  s e n t i u  o  c o n d e  M a u r í c i o .  E  s e  e s t e  s e n t i r a  o  c o n ­
t r a r i o ,  q u ã o  v i v a s  n ã o  s e r i a m  a i n d a  h o j e  a s  n o s s a s  r e -  

j p r o v a ç õ e s  !
“  E n t r e t a n t o ,  u m a  v e z  s e n h o r e s  d o  c a m p o ,  o s  j 

í n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  n ã o  q u i z e r a m  i m i t a r  o  c o n d e  J l  
M a u r í c i o ,  e s q u e c e r a m  n a  v e n t u r a  o s  p r i n c í p i o s  q u e  |j  
l h e s  h a v i a m  s i d o  s a n t é l m o  n a  d e s g r a ç a  ! C o n t r a c l i c -  
ç õ e s  h u m a n a s  ! ”

C o n t e s t a r a m -  m e  e s t e  p o n t o  h i s t o r i c o ,  d e  h a v e r e m  
o s  p o r t u g u e z e s  d ’ e n t â o  r e c l a m a d o  p e l a  l i b e r d a d e  d a s  
s u a s  c r e n ç a s  ;  i s t o  é ,  c o n t e s t a r a m  o  q u e  p o r  s i  m e s m o  
s e  d e m o n s t r a ,  p o i s  n ã o  f ô r a  c r i v e i ,  q u e  p o r t u g u e z e s  
d ’ a q u e l l e  t e m p o  g u a r d a s s e m  s i l e n c i o  s o b r e  a  t y r a n n i a  
e x e r c i d a  c o n t r a  a s  s u a s  c r e n ç a s .

N ã o  p o n d o  o  i n t e n t o  e m  r e f u t a r  a  l o n g a  e  s o p h i s -  | 
t i c a  a r g u m e n t a ç ã o  q u e  s e  o p p o z  a  t o d o  o  m e u  d i s e u r -  ; 
s o  d o  a n n o  p a s s a d o ,  p o r q u e  e m  t e m p o  d e c l a r e i  o  q u e  
h a  m u i t o  t e n h o  a s s e n t a d o — n ã o  r e s p o n d e r  a o s  m a s c a ­
r a d o s  n e m  a o s  t e s t a s  d e  f e r r o  d a  i m p r e n s a ,  o c c u p a r -  
m e - h e i  a p e n a s ,  p e l o  q u e  v o s  d e v o  e  p e l o  q u e  d e v o  a  
m i m  p r o p r i o ,  e m  l i q u i d a r  o  p o n t o  h i s t o r i c o .

E m  l i v r o  m o d e r n o ,  d e  a u t o r  h o l l a n d e z  *  e  p o r  
c o n s e g u i n t e  i n s u s p e i t o  d e  f a v o r  a o s  p o r t u g u e z e s ,  l i v r o  
b a s e a d o  e m  d o c u m e n t o s  q u e  s e  g u a r d a m  n o s  a r c h i v o s  
d a  H o l l a n d a ,  l ê - s e  :

“ 0  h i s t o r i a d o r  B a r l œ u s  r e c o n h e c e ,  q u e  a  p i l h a ­
g e m ,  a  i m p i e d a d e ,  o  r o u b o ,  o  a s s a s s i n i o  e  u m a  l i c e n ç a  
d e s e n f r e i a d a ,  t i n h a m  d e s m o r a l i s a d o  a s  t r o p a s  h o l l a n -  
d e z a s .  0  s o l d a d o  p r e t e n d i a ,  q u e  n a d a  e r a  c r i m e  
á q u e m  d o  e q u a d o r ,  e  n ’ e s t a  f é  e n t r e g a v a - s e  s e m  r e ­
m o r s o  a  t o d o s  o s  e x c e s s o s .

“  J o ã o  M a u r í c i o  c u r o u  o  m a l ,  f a z e n d o  a  m a i s  r i ­
g o r o s a  a p p l i c a ç ã o  d a  j u s t i ç a .  A l g u n s  d o s  m a i o r e s  
c u l p a d o s  f o r a m  e x e c u t a d o s  ;  e  m u i t o s  f u n c c i o n a r i o s

* Os ílollandezes no Brazil, por P. M. Netscher — 1853. •
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j! c i v i s  e  p o l í t i c o s ,  q u e  m a l  h a v i a m  p r o c e d i d o ,  o u  t i n h a m  
! a b u s a d o  d o  s e u  p o d e r ,  s e m  q u e  t o d a v i a  s e  l h e s  p o -  

d é s s e  f a z e r  u m  p r o c e s s o  c o n c l u d e n t e ,  f o r a m  d e m i t t i -  ' 
d o s  e  m a n d a d o s  p a r a  a  H o l l a n d a .  E r i g i r a m - s e  e s t a -  j  
b e l e c i m e n t o s  p a r a  a l i m e n t a r  e  c u r a r  o s  d o e n t e s ,  o s  p o -  i 
b r e s  e  o s  o r p h ã o s .  A s  l e i s  h o l l a n d e z a s  r e s p e c t i v a s  a o  

j  c a s a m e n t o  f i z e r a m - s e  e x t e n s i v a s  a o s  i n d í g e n a s  e  a o s  
iJ p o r t u g u e z e s .  Os eatholicos tiveram liberdade de ce- 
i lebrar, sem que fossem perturbados, todas as ceremo- 
i nias de seu culto ; foi-lhes permittido fazerem procis- 
: sões pelas ruas por occasião das festas, e conciliou-se 
\ a populaçã,o judaica autorisando a guarda do sab- 
I bado.

E i s  o  q u e  f e z  o  c o n d e  M a u r í c i o ,  c o m  a p p l a u s o  
j d o s  p o r t u g u e z e s  d ’ e n t ã o .  M a s ,  o s  h o l l a n d e z e s  d ’ a -  
| q u e l l e  t e m p o  f a z i a m ,  o  q u e  f a z e m  o s  f i l h o s  d o s  p o r t u -  : 

g u e z e s  d e  h o j e  :  t i n h a m  c i ú m e s  d o  c u l t o  e s t r a n h o ,  
p r e t e n d i a m  o  i m p é r i o  e x c l u s i v o  d o  p r o t e s t a n t i s m o ,  j 
E  a q u i l l o  q u e  n o s  h o l l a n d e z e s  e r a  u m  c r i m e  p a r a  o s  
p o r t u g u e z e s  d ’ a q u e l l e  t e m p o ,  s e r á  u m a  v i r t u d e  p a r a  
n ó s  h o j e ?  D e v e - s e  t e r  u m a  d o u t r i n a ,  q u a n d o  s e  é  
c o n q u i s t a d o ,  e  o u t r a  q u a n d o  s e  é  c o n q u i s t a d o r  ?

F a l l e  a i n d a  o  h i s t o r i a d o r  h o l l a n d e z :
“  E m  r e c o m p e n s a  d e  s e u s  b o n s  s e r v i ç o s  ( p r i n c i -  

j  p a l m e n t e  n a  c a t h e c h e s e  d o s  í n d i o s )  o s  m i n i s t r o s  p r o -  
I t e s t a n t e s ,  q u e  t i n h a m  f o r m a d o  u m a  e s p e c i e  d e  c o n s i s -  
j  t o r i o  n o  E e c i f e ,  e x i g i r a m  d o  g o v e r n a d o r ,  q u e  l i r n i -  
I t a s s e  a  plena e inteira tolerância c o n c e d i d a  á s  o u t r a s  
j s e i t a s  r e l i g i o s a s .  F o i  p r e c i s o  q u e  M a u r í c i o ,  m á o  g r a d o  
| s e u ,  s e  p r e s t a s s e  a  t a e s  e x i g ê n c i a s .  D ’ e n t ã o  á  v a n t e  
j f o i  p r o h i b i d o  a o s  e a t h o l i c o s  f a z e r e m  p r o c i s s õ e s  p e l a s  

r u a s ;  a  b e n ç ã o  d o s  e n g e n h o s  d e v i a  s e r  l a n ç a d a  p o r  
í u m  m i n i s t r o  p r o t e s t a n t e ,  f o r a m  f e c h a d a s  a s  s y n a -  

g o g a s ,  e t c .
C o m  i s t o  n ã o  t e r i a m  s o f f r i d o  o s  p o r t u g u e z e s  

j d ’ e n t ã o  ? C o m o  a c r e d i t a r ,  q u e  n ã o  t i v e s s e m  e l l e s  | |  
| p r o v o c a d o ,  c o m o  u m  d i r e i t o ,  a s  p r i m e i r a s  m e d i d a s  d e  
| t o l e r â n c i a  d o  c o n d e  M a u r í c i o ?  S e r á  p r e c i s o  a l g u m a  
j e x e a v a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  p a r a  d o c u m e n t a r  u m  f a c t o  d e  s i  j
i&<&
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t ã o  n a t u r a l ,  e  c u j a  e f f e c t i v i d a d e  d e v e r i a  s e r  i m p o s t a  
p e l a  f o r ç a  d a s  c o u s a s ,  d e  u m  m o d o  i r r e s i s t í v e l ?  —  
P o i s  e x i s t e  n o s  a r c h i v o s  d a  H o l l a n d a  o  a u t o g r a p h o  
d a  c a r t a ,  q u e  e m  d a t a  d e  2 4  d e  S e t e m b r o  d e  1 6 4 2  d i ­
r i g i u  a o s  E s t a d o s - G e r a e s  o  c o n d e  M a u r í c i o .  V e j a m o s  
o  r e s u m o  d ’ e s s a  c a r t a  p e l o  e s c r i p t o r  h o l l a n d e z ,  a  q u e m  
m e  t e n h o  r e f e r i d o  :

“  A h i  t r a ç o u  M a u r í c i o  n o v a m e n t e  o  q u a d r o  d a  
s i t u a ç ã o  d o  B r a z i l  ;  significou o descontentamento dos 
portuguezes por se verem privados dos seus conventos,  
por haverem sido banidas muitas das suas ordens 
religiosas,  E POR s e  l h e s  t e r  p r o h i b i d o  o  e x e r c í ­
c io  PUBLICO DO SEU CULTO NO R EC IFE . ”

O  q u e  p ó d e  h a v e r  d e  m a i s  e x p l i c i t o  ?  C o m o  e s s e  
d e s c o n t e n t a m e n t o  d o s  p o r t u g u e z e s  m a n i f e s t o u - s e ,  s e  
n ã o  f o i  p o r  m e i o  d e  r e c l a m a ç õ e s  p u b l i c a s  e  s o l e m n e s ?

R e c l a m a r a m ,  s i m ,  o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  s o j u g a -  
d o s  p e l o  h o l l a n d e z  :  d e v e m o s  d i z e l - o  b e m  a l t o ,  p o r  
h o n r a  d ’ e l l e s  e  p o r  h o n r a  n o s s a .  R e c l a m a r a m ,  q u e ­
r i a m  t u d o ,  q u e r i a m  t o d a  a  l i b e r d a d e  ;  e  t a n t o ,  q u e  r e ­
q u e r i a m  á  C o m p a n h i a  a u t o r i s a ç ã o  p a r a  q u e  f o s s e  
e r e c t a  u m a  i g r e j a  c a t h o l i c a  n o  R e c i f e ,  a u t o r i s a ç ã o  q u e  
f o i  n e g a d a  a  d e s p e i t o  d o s  c o n s e l h o s  d e  M a u r í c i o ,  p o r ­
q u e  a Companhia tinha receios de que fosse insensivel­
mente perdendo terreno a religião protestante.

E  n ó s  h o j e ,  c a t h o l i c o s ,  s e c u l a r e s  o u  p a d r e s ,  n ã o  
t e r e m o s  p e j o  d e  d e c l i n a r  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  d e  c o n s ­
c i ê n c i a  a  m e s m a  r a z ã o ,  q u e  e r a  d e c l i n a d a  p e l a  C o m p a ­
n h i a  d a s  í n d i a s  O c c i d e n t a e s  ?  T e r e m o s  i g u a l m e n t e  
r e c e i o s ,  d e  q u e  a  r e l i g i ã o  c a t h o l i c a  v á  t a m b é m  insen­
sivelmente perdendo terreno ? —  P e d r o s  d e  p o u c a  f é ,  
p o r q u e  d u v i d a i s  ?  x

F i n a l m e n t e ,  e m  1 6 4 8  a i n d a  o s  E s t a d o s - G e r a e s  
p o r  u m a  r e s o l u ç ã o  d e  2 8  d e  M a r ç o ,  f i r m a r a m  o  p r i n ­
c i p i o  d a  C o m p a n h i a ,  o  q u e  d e m o n s t r a  q u e  n ã o  h a v i a m  
c e s s a d o  a s  r e c l a m a ç õ e s  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s .

R e c l a m a v a m ,  r e c l a m a v a m  c o m  e n e r g i a ,  r e c l a m a ­
v a m  s e m p r e  ;  e  s e  o  n ã o  f i z e s s e m ,  s e r i a m  m á o s  c h r i s -  
t ã o s ,  m á o s  c a t h o l i c o s  !
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M a s ,  o  c u l t o  f a l s o  q u e  n ã o  e m p e s t a v a  o  c u l t o  c a -  
t h o l i c o ,  e m  q u a n t o  d o m i n o u  o  h o l l a n d e z ,  t o r n o u - s e  
p e s t í f e r o  d e p o i s  q u e  d o m i n o u  o  p o r t u g u e z . . . .  E ’ o  
u s o  d e  m e d i d a s  d i f f e r e n t e s  c o n f o r m e  a s  z o n a s  e  a s  c o n ­
v e n i ê n c i a s ,  e m  m a t é r i a  s u b s t a n c i a l m e n t e  s e m p r e  i d ê n ­
t i c a  a  s i - m e s m a .  .  . .  E ’ o  p r e d o m í n i o  d a s  d o u t r i n a s  
b i f r o n t e s ,  q u e  t e n h o  c o m b a t i d o  e  c o m b a t e r e i  s e m ­
p r e  . . . .

D ê e m - m e  o  n o m e  q u e  q u i z e r e m ,  e  e u  f i c a r e i  s e m ­
p r e  t r a n q u i l l o  n a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a  p e r a n t e  D e u s .  
A o s  q u e  c o n t i n u a r e m  a  o p p o r - m e  o  q u e  e u  p o s s a  t e r  
p e n s a d o  o u  e s c r i p t o ,  j á  q u e  n ã o  t e n h o  ( d i r e i  c o m  o  
i l l u s t r a d o  S r .  L a b o u l a y e )  a  f e l i c i d a d e  d e  t e r  v i v i d o  
s e m p r e  n a  s o m b r a  e  n o  s i l e n c i o ,  s e m  p e n s a r  o u  s e m  
e x p r e s s a r  d e  p u b l i c o  o  p e n s a m e n t o ,  a o s  q u e  a s s i m  m e  
o f f e r e c e r e m  c o m b a t e ,  o p p o r e i ,  e m  q u a n t o  n ã o  f a ç o  m a i s  
d e t i d o  exame de consciência e m  p h i l o s o p h i a  e  e m  p o ­
l í t i c a ,  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d e  u m a  c a r t a  d o  s a b i o  e  
v i r t u o s o  M o n t a l e m b e r t ,  *  a  u l t i m a  q u e  d i c t o u ,  e m  F e ­
v e r e i r o  d o  a n n o  p r e s e n t e  :

* C a rta  d ir ig id a  a  um  resp e itáv e l advogado, d a ta d a  de  28 
de F e v e re iro  do co rre n te  anno . O illu s tre  p u b lic is ta  ca th o lico  
im pugnou , que houvésse c o n tra d ic ç ã o  e n tre  as op in iões do  a n ­
tigo  p a r  d e  F ran ça , e a su a  m o d e rn a  e e n th u s ia s tic a  atlliesão  ás 
d o u tr in a s  do  Sr. B ispo d ’O rléa n s  e do rev e re n d o  G ra try . A  
c a r ta  foi p u b lic ad a  em  to d o s  o s jo rn a e s  d a  E u ro p a , e  u m  d ’elles 
d iz : —  “ N ’es te  d o cu m en to  te rã o  os le ito re s  o fiel r e t r a to  do 
e m in en te  p u b lic is ta , do assom broso  a th le ta , a  quem  in im igos 
desleaes, v endo -o  á  b e ira  do tu m u lo , a c re d ita ra m  p o d e r  a p re ­
se n ta r  ao  m u n d o  em  co n tra d icç ão  com sigo-m esm o ; mas, o e n ­
ferm o  e r a  m ais v a le n te  d o  que m u ito s  valid o s e ro b u s to s  ; e ás 
b o rd as  da  s e p u ltu ra  ca rre g o u  tre m e n d a s  responsab ilidades , que  
m u ito s  e v itam  no  v ig o r  da  v ida. ” — E a o  illu s tre  a u to r  dos 
Monges do Occidente qu iz R o m a . . .  qu iz  o J e su itism o  a p re se n ­
ta r  com o suspe ito  ao  m u n d o  ch ris tão , e  ao  m u n d o  ca th o lico  ! 
—  C om o se n ão  houvésse  h is to r ia !  — C om o se, m esm o e n tre  os 
co n tem p o rân eo s , n ão  h o uvésse  m u ito  quem  aq u ila tasse  d ev id a ­
m e n te  as visagem je su ític a s  ! — O .jogo  im m o ra l, e a té  s a c r í le ­
go, d as  ch a n ce lla ria s  e congregações ro m an as  em  to rn o  do es­
qu ife  de  M o n ta le m b e rt, se rá  u m a e te rn a  v e rg o n h a , um  m o n u ­
m e n to  d e  in g ra tid ã o  se lv a g e m . . .  —  O que esperar, po rém , d a  
pureza de ro u p e ta s  que canon izam  a d o u tr in a  de  S. T hom az,
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“  A g r a d e ç o - v o s  ( d i z i a  e l l e  a  u m  i l l u s t r e  a d v o g a -  
jj d o )  o  m e  h a v e r d e s  p r o p o r c i o n a d o  e n s e j o  p a r a  d i s c o r -  j  
í  r e r  s o b r e  a s s u m p t o s  v e l h o s ,  o c c u p a n d o - m e  a o  m e s m o  !
! t e m p o  d e  q u e s t õ e s  n o v a s .

“  T e n d e  a  b o n d a d e  d e  c o n s i d e r a r  q u e  o  g a l l i c a -  j 
! n i s m o ,  d o  q u a l  e r a  e u  r e s o l u t o  a d v e r s á r i o  h a  2 5  a n n o s ,  j |
I s ó  n a  d e n o m i n a ç ã o  s e  p a r e c e  c o m  o  q u e  a t t r i b u i s  a o  !
! r e v e r e n d o  G r a t r y .  O  g a l l i c a n i s m o ,  q u e  e u  d i z i a  s e r  
; u m a  múmia, e r a  e s s e ,  d e  q u e  o  m e u  v e l h o  c o l l e g a  

e  a m i g o  o  c o n d e  P a r u  m o f a v a  h a  p o u c o s  d i a s ,  d i z e n -  
i d o  a o  S r .  R o u l a n d  :  — Da vossa parte lia engano de se-  >
| culo. E r a  e s s a  i n t e r f e r e n c i a  i m p o r t u n a  e  o p p r e s s i v a -  jj 

d o  p o d e r  t e m p o r a l  n o s  a s s u m p t o s  e s p i r i t u a e s ,  i n t e r v e n -  )| 
ç ã o  q u e  p a r t e  d o  n o s s o  a n t i g o  e  i l l u s t r a d o  c l e r o  d e  j! 
F r a n ç a  h a v i a  s i d o  d e m a s i a d o  f a c i l  e m  a c c e i t a r .

C r e i o ,  p o r é m ,  q u e  n ã o  e n c o n t r a r e i s  n o s  m e u s  jj 
d i s c u r s o s  d e  1 8 4 7 ,  n e m  e m  o u t r o s ,  e  m u i t o  m e n o s  e m  l 

j m e u s  e s c r i p t o s ,  u m a  p a l a v r a ,  u m a  s ó ,  q u e  s e j a  c o n f o r -  
m e  c o m  a s  d o u t r i n a s  o u  p r e t e n ç õ e s  d o s  u l t r a m o n t a -  ! 
n o s  d e  h o j e  ;  e  i s t o  p o r  u m a  r a z ã o  f o r t i s s i m a  :  quenin- \ 
guem tinha sustentado taes doutrinas e pretenções,  in- j 

: teiramente desconhecidas d,esde o começo da minha 
j  vida publica até o do segundo império.

“  G r a ç a s  a  D e u s ,  j á m a i s  p e n s e i  n e m  e s c r e v i  c o u s a  II 
I a l g u m a  í a v o r a v e l  á  i n f a l l i b i l i d a d e  p e s s o a l  o u  i n d i v i -  
j j  d u a l  d o  P a p a ,  tal como nol-a querem impôr ; n e m  á  
: t h e o c r a c i a  o u  d i c t a d u r a  d a  I g r e j a  q u e  r e p r o v e i ,  d o  | 

i m e l h o r  m o d o  q u e  m e  f o i  p o s s i v e l ,  n a  h i s t o r i a  d o s  jj 
1  Monges do Occidente ;  n e m  f i n a l m e n t e ,  a o  absolutismo i! 
j de Roma.

“  C e r t o ,  s e  a l g u é m  t i v e s s e  a  l i b e r d a d e  d e  i n d i -  jj 
j j  c a r - m e  a l g u m a  c o u s a ,  q u e  e u  d e v e s s e  c o r r i g i r  o u  d e  j l  

q u e  f o s s e  p r e c i s o  r e t r a c t a r - m e ,  n o  q u e  p r o f e r i ,  q u e r  n a  j 
t r i b u n a  d o  L u x e m b u r g o ,  q u é r  n a  d o  p a l a c i o  B o u r b o n ,  | 
e  e u  m e  c o n v e n c e s s e  d o  e r r o ,  n a d a  m e  c u s t a r i a  a  c o n -  | 
f i s s ã o  ;  p o r  q u a n t o ,  que homem político seria esse. a |

com  ex p re ssa  re se rv a  de  se r  su scep tív e l de  m odificações con­
fo rm e  as  ép o cas  e as co n v en iên c ia s?  —  P o rq u e  se ria  m ais bem  
t ra ta d o  o co n d e  de  M o n ta le m b e r t ?

| ___________________________ !& & »  - - __________________________________ r -
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quem 2 3  annos d'experiencia e revoluções não houvessem 
ensinado alguma cousa ? ’’

A s s i m  f a l l o u  o  f i n a d o  M o n t a l e m b e r t ;  e  e u  n ã o  
q u e r o  o u t r o  m e s t r e  e m  m a t é r i a  d e  c o l i e r e n c i a e  d i g n i ­
d a d e ,  a  n ã o  s e r  S .  A g o s t i n h o ,  q u e  a o s  4 0  a n n o s  d ’ i d a -  
d e  p u b l i c o u  a s  s u a s  Retractações

E  s e  a o  u l t r a m o n t a n i s m o ,  q u a l  h o j e  n ã o  a c c e i t o ,  
q u i z e r e m  o p p o r  o  u l t r a m o n t a n i s m o ,  t a l  c o m o  h o n t e m  
s e  m e  f i g u r o u  e  a b r a c e i - o ,  q u a n d o  a  i n e x p e r i e n c i a  n ã o  
m e  d e i x o u  v e r  no pontificado de Pio IX  a protecção 
a certas doutrinas descommunaes e offensivas do senso 
commurn e da honra do genero humano, *  r e s p o n d e ­
r e i  c o m  o  m e s m o  i l l u s t r e  f i n a d o  :  —  “  Q u e m  p o d é r a  
s u s p e i t a r  e m  1 8 4 7 ,  q u e  o  p o n t i f i c a d o  liberal d e  P i o  
I X ,  a c c l a m a d o  p e l o s  l i b e r a e s  d e  a m b o s  o s  m u n d o s . . . .  
r e d u n d a r i a  n a  i m m o l a ç ã o  d a  j u s t i ç a  e  d a  v e r d a d e ,  d a  
r a z ã o  e  d a  h i s t o r i a ,  e m  h o l o c a u s t o  ao idolo q u e  s e  e r i ­
g i u  n o  V a t i c a n o  ! ”

E  s e  a  p a l a v r a  d o  h i s t o r i a d o r  d o s  Monges do Oc- i 
cidente é s u s p e i t a  p a r a  m u i t o s ,  p o r q u e  o s  j e s u i t a s  a s s i m  J 
d i z e m  a o  m u n d o ,  d e p o i s  q u e  m o r r e u  o  g i g a n t e ,  o u ç a -  ! 
m o s  o  q u e  a o  m e s m o  h i s t o r i a d o r  e s c r e v i a  m o n s e n h o r  j 
S i b o u r ,  v e n e r á v e l  a r c e b i s p o  d e  P a r i s ,  d a  m a i s  e x t e n s a  
d i o c e s e  d a  c h r i s t a n d a d e ,  a o s  1 0  d e  D e z e m b r o  d e
1 8 5 3 :

“  A  nova e s c o l a  u l t r a m o n t a n a  l e v a - n o s  a  u m a  j 
dupla, idolatria: a  d o  p o d e r  t e m p o r a l  e  a  d o  p o d e r  e s -  jj 
p i r i t u a l .  E m  o u t r o  t e m p o ,  S r .  C o n d e ,  q u a n d o  f i z é s -  j 
t e s  p u b l i c a  p r o f i s s ã o  d ' u l t r a m o n t a n i s m o ,  p o r  c e r t o  q u e  j 
n ã o  o  e n t e n d í e i s  a s s i m .  D e f e n d i a m o s ,  n ó s  o s  u l t r a -  ! 
m o n t a n o s  d ’ e n t ã o ,  c o n t r a  a s  p r e t e n ç õ e s  e  ó b i c e s  d o  I 
p o d e r  t e m p o r a l ,  a  i n d e p e n d e n c i a  d o  p o d e r  e s p i r i t u a l ;  ! 
m a s ,  r e s p e i t a v a m o s  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o  E s t a d o  e  a  c o n s ­
t i t u i ç ã o  d a  I g r e j a .  X ã o  c o n s p i r a v a m o s  p a r a  o  d e s a p -  
p a r e c i m e n t o  d e  t o d o  o  p o d e r  i n t e r m é d i o ,  d e  t o d a  a  
h i e r a r c h i a ,  d e  t o d a  a  d i s c u s s ã o  r a z o a v e l ,  d e  t o d a  a r e -  :

* Palavras de Montalembert, no mesmo documento »Ilu­
dido.

&



(53-í

DISCURSOS
I

s i s t e n c i a  l e g i t i m a ,  d e  t o d a  a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  d e  t o d a  
a  e s p o n t a n e i d a d e .  P a p a  e  I m p e r a d o r  n ã o  s i g n i f i c a v a m  
p a r a  n ó s  —  u m  t o d a  a  I g r e j a ,  e  o u t r o  t o d o  o  E s t a d o .

“  P o r  c e r t o  h a  m o m e n t o s ,  e m  q u e  o  P a p a  p o d e  
s o b r e p o r - s e  a  t a d a s  a s  r e g r a s  q u e  r e g e m  e m  t e m p o s  
o r d i n á r i o s ,  e  e n t ã o  o  s e u  p o d e r  v a i  a t é  o n d e  v ã o  a s  
n e c e s s i d a d e s  d a  I g r e j a .  S a b i a m  d ’ i s t o  o s  u l t r a m o n t a -  

j n o s  v e l h o s ;  m a s ,  n ã o  c o n v e r t i a m  a  e x c e p ç ã o  e m  r e g r a .
I O s  n o v o s  u l t r a m o n t a n o s  t ê m  l e v a d o  t u d o  a o  e x t r e m o ,  
i e  o f f e r e c e m  g u e r r a  d e  m o r t e  a  t o d a s  a s  l i b e r d a d e s ,
'  t a n t o  d o  E s t a d o  c o m o  I g r e j a .

“ • S e m e l h a n t e s  d o u t r i n a s  e  s y s t é m a s ,  s e  p o r  s u a  
n a t u r e z a  n ã o  c o m p r o m e t t e s s e m  o s  m a i s  g r a v e s  i n t e ­
r e s s e s  d a  I g r e j a ,  n o  p r e s e n t e  e  p r i n c i p a l m e n t e  n o  f u -  

; t u r o ,  p o d e r i a m o s  d e i x a l - o s  e n t r e g u e s  a o  v e r m e  r o e d o r  
I d a  r e f u t a ç ã o ,  q u e  e m  s i  i n v o l v e m ,  e  d e s p r e s a l - o s ;
| q u a n d o ,  p o r é m ,  p r e - s e n t i m o s  o s  m a l e s  q u e  s e  n o s  p r e -  1 
i p a r a m ,  é  d i f f i c i l  a  r e s i g n a ç ã o  e  o  s i l e n c i o .  E ,  p o i s ,
: b e m  f i z e s t e s ,  S r .  C o n d e ,  e s t i g m a t i s a n d o  t a e s  d o u t r i n a s  
: e  s y s t é m a s .  ”

F i n a l m e n t e ,  S e n h o r e s ,  s e  n ã o  b a s t a  m o n s e n h o r  
S i b o u r ,  s e  n ã o  b a s t a  n e n h u m  r a c i o c i n i o ,  n e n h u m a  a u ­
t o r i d a d e  q u e  n ã o  t e n h a  o  c a r i m b o  d e  c e r t o s  d e u s e s  

!. p r e t o s  d e  R o m a ,  e n t ã o . . . .  p a s s a g e m  a o s  c a l i f a s  d o  
! j e s u i t i s m o ,  q u e  v ã o  q u e i m a r  t o d a s  a s  b i b l i o t h e c a s ,  e  

i !  f i c a r ã o  c o m o  D e u s  p a i r a n d o  s o b r e  a s  a g o a s  d o  c a h o s  j 
d o  m u n d o  m o d e r n o !

E ’ m u i t o  a b u s a r  d a  v o s s a  a t t e n ç â o ,  m e u s  S e n h o -  
I r e s  ! E ’ m u i t o  d e s b o t a r  o  c o l o r i d o  e  e n f r a q u e c e r  o  p e r ­

f u m e  d ’ e s t a  b r i l h a n t e  f e s t a ! S i n t o  q u e  h a  m u i t o  d e ­
v i a  t e r  c e d i d o  o  l u g a r  a  o u t r o ;  m a i s  a l g u m a s  p a l a -  

j v r a s ,  p o r é m ,  s e  a  t a n t o  c h e g a  a  v o s s a  b e n e v o l e n c i a .
R e n d i ,  c o n f o r m e  a  m i n h a  p o b r e z a ,  o  p r e i t o  q u e  

v o s  d e v i a  o  I n s t i t u t o  A r c h e o l o g i c o  e  G e o g r a p h i c o  
; P e r n a m b u c a n o :  a v i v e i  u m  t r a ç o  d o  g l o r i o s o  p a s s a d o
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d a  P r o v í n c i a ,  e  d e f e n d i  a  h o n r a  d o  f r a c o ,  m a s  c o n s ­
c i e n c i o s o ,  o r g ã o  d o  m e s m o  I n s t i t u t o .  P r o c u r e i  h o n ­
r a r  o  I n s t i t u t o ,  p o r q u e  a s s i m  t e n h o  p r o c u r a d o  h o n r a r  
a  v o s s a  f e s t a .  E  p o i s ,  d l n v o l t a  c o m  o  q u e  h e i  d i t o ,  e  
q u e  a o s  m e n o s  a t t e n t o s  p o d e  p a r e c e r  e s t r a n h o  a o  l u ­
g a r  e  á  o c c a s i ã o ,  v a i  a  s a u d a ç ã o  q u e  v o s  e r a  d e v i d a .

A q u i ,  n ’ e s t e  e n l a c e  c i v i l i s a d o r  d ’ u m a  f e s t a  p a c i ­
f i c a ,  v e r d a d e i r a  f e s t a  d o  p r o g r e s s o  p e l a  i n t e l l i g e n c i a ,  
c a b e r i a m  e x p r e s s õ e s  d e  p a t r i ó t i c o ,  d e  h u m a n i t á r i o  p e ­
s a r ,  p o r  e s s e  c o m b a t e  d e  p a l a v r a  q u e  s e  f e r e  e m  R o m a ,  
p o r  e s s e  c o m b a t e  d e  b r a ç o  q u e  s e  f e r e  e n t r e  a  F r a n ç a  
e  a  P r ú s s i a .  F a r ã o  o u t r o s  o  q u e  j á  n ã o  p o s s o  f a z e r  ;  
e  o  f a r ã o ,  e s t o u  c e r t o ,  m u i t o  m a i s  v a n t a j o s a m e n t e  p a r a  
v ó s  e  p a r a  o s  a s s u m p t o s .

M a s ,  p a r a  d a r - v o s  a  s y n t h e s e  d a s  m i n h a s  i d e a s  
s o b r e  a  v i o l e n t a  e b u l l i ç ã o  d a  s o c i e d a d e  m o d e r n a ,  t a n t o  
e m  p o l í t i c a  c o m o  e m  r e l i g i ã o ,  s u b s c r e v e r e i  o s  s e g u i n ­
t e s  c o n c e i t o s  d o  v e n e r a n d o  c h e f e  d a  g r a n d e  p r o p a g a n ­
d a  d a —  I g r e j a  l i v r e  n o  E s t a d o  l i v r e ,  d o  v e n e r a n d o  
M o n t a l e m b e r t ,  q u e  é  h o j e  m e u  p a d r i n h o ,  c o m o  d e v e  
s e r  d e  t o d o s  n o  d u e l l o  a  q u e  o s  h o m e n s  d o  p a s s a d o  
p r o v o c a m - n o s ,  a  n ó s  o s  h o m e n s  d o  f u t u r o ,  n a  g u e r r a  
d e  m o r t e  q u e  o  d e s p o t i s m o ,  s o b  a  p e i o r  d a s  f ô r m a s  
—  a  t h e o c r a t i c a ,  o f f e r e c e  á  l i b e r d a d e ,  á  f i l h a  p r i m o g ê ­
n i t a  d o  M a r t y r  d o  C a l v a r i o  :

“  A  d e s p e i t o  d e  t u d o ,  t e n h o  i n t e i r a  c o n f i a n ç a  n o  
f u t u r o  —  d i s s e  o  v i r t u o s o  M o n t a l e m b e r t  á  h o r a  d a  
m o r t e .

“  N a  o r d e m  p o l í t i c a  j á  e s t a m o s  l i v r e s  d o  r e g í ­
m e n ,  q u e  t a n t o s  e s p í r i t o s  f a l s o s  e  s e r v i s  h a v i a m  p r o ­
c l a m a d o  c o m o  o  r e q u i n t e  d a  o r d e m  e  d o  p r o g r e s s o  :  
v e m o s  c o m  a  l i b e r d a d e  r e n a s c e r  a  v i d a  p u b l i c a .  N a  
o r d e m  r e l i g i o s a  a c r e d i t o  q u e ,  apezar de todas as appa-

I rendas em contrario,  a  r e l i g i ã o  c a t h o l i c a ,  s e m  q u e b r a  |
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j d a  m a g e s t o s a  i m m u t a b i l i d a d e  d o s  s e u s  d o g m a s  e  d a  
I s u a  m o r a l ,  saberá adaptar-se na Europa,  como já o fez 

na America, *  ás condições inevitáveis da sociedade 
moderna;  e  c o n t i n u a r á ,  c o m o  s e m p r e ,  s e n d o  a  m a g n a  
c o n s o l a ç ã o  e  o  i m m e n s o  p l i a r o l  d o  g e n e r o  h u m a n o .  ”

T a m b é m  t e n h o  f é  n o  f u t u r o ,  S e n h o r e s  !
T a r n b e m  e s p e r o ,  q u e  u m  d i a  a m a d u r e ç a m  t o d o s  i 

o s  f r u c t o s  d a  a r v o r e  d o  C a l v a r i o .
E n t ã o ,  p a r a  h o n r a r  a s  c a d e i a s  q u e  m a n i e t a r a m  o  ! 

C h r i s t o ,  a  h u m a n i d a d e  i n t e i r a  e r g u e r á  u m  * h y m n o ,  j 
c u j o  e s t r i b i l h o  s e r á ,  e m  c o n s o n â n c i a  c o m  o  n o m e  d e  j 
J e s u s :

—  L i b e r d a d e  e  C r u z  ! —

* Exeeptuado o Brasil. Ainda não ha muito, um juiz mu­
nicipal, que o presidente do conselho de ministros declarou 
illmtraão eprobo, deixou de sor reconduzido (disse o mesmo 
ministro), porque havia escripto um folheto, advogando a li­
berdade religiosa. E era um ministro liberal ! (N o ta  da p re­
sente edição).

§ JS &&
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A D V E R T Ê N C IA

P r e c i s a m e n t e ,  p o r q u e  n ã o  p o s s o  d i z e r ,  c o m o  o  i l -  jj 
l u s t r e  S r .  B i s p o  d e  O r l é a n s ,  q u e  e s t o u  h a b i t u a d o  a o s  ! | 
p e r i g o s  d a  p u b l i c i d a d e ,  d e v o ,  m a i s  d o  q u e  e l l e ,  a c a u t e l -  
l a r - m e  c o n t r a  a s  m a l i g n a s  i n t e r p r e t a ç õ e s ,  d e  q u e  s e j a m  
s u s c e p t í v e i s  a s  m i n h a s  p a l a v r a s .  F a l t a n d o - m e  a q u e l l e  
h a b i t o ,  e  m u i t o s  o u t r o s  p r e d i c a d o s ,  n ã o  p o s s o ,  c o m o  o  j j

* Dediquei este discurso ao Exm. Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares. Aos Srs. Drs. Pereira da Silva e Pereira Pinto 
pedi venia : o primeiro não se dignou de responder-me ; o se­
gundo gratificou-me com uma longa carta, na qual insistiu em 
suas apreciações históricas, e protestou por sua sinceridade de 
perfeito homem de bem, do que aliás nunca duvidei. A pri- 

! meira edição d’este trabalho foi nas columnas da Opinião Na­
cional, bem como a advertência que aqui reproduzo. (Nota da 

j 'presente edição).
§  2 4
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illustre bispo, prevenir tudo apropositadamente ; entre­
tanto procurarei acautellar-me, quanto poder e souber.

Monarchista de coração e de cabeça, no Brasil ac- 
tual, ninguém deve interpretar-me no sentido de vellei- 
dades republicanas, velleidades que, Deus louvado, não 
me atacaram na minha meninice, quanto mais hoje que 
já tenho alguma lição e experiencia.

Monarchista, porém, eu não o sou d’esses, que a 
todo instante estão de joelho em terra, adorando, não o 
principio do qual pouco se lhes dá, mas a pessoa que o 
symbolisa, qualquer que ella seja, qualquer que seja a 
sua norma de procedimento.

Monarchista, porém, eu o sou rigorosamente na es- 
phera dos principios liberaes, encarando o rei a serviço 
da nação, e não esta a serviço d’aquelle 5 e ácima de 
tudo o pacto fundamental e o principio da opinião na­
cional.

Se entro em apreciações um tanto severas do pas­
sado, não faço cousa, que não tenha sido feita por pes­
soas mui justamente acreditadas nas regiões officiaes. 
Haverá differença no modo de dizer (cada um falia como 
sabe) ; mas, a substancia é a mesma.

E i s - a q u i  p a l a v r a s  d o  i l l u s t r a d o  S r .  D r .  T. B a s t o s  
r e f e r i n d o - s e  a  D .  P e d r o  I ,  i s t o  é ,  á  s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  q u e  
o r i g i n o u  0 ï  d e  A b r i l  :

“ Somos um povo de indole pacifica ; mas, certa­
mente a paz seria perturbada, si o exigissem motivos 
sérios, como q exigiram em 1831 o desprestigio dos al­
tos cargos, a immoralidade da côrte, a corrupção dos 
funccionarios, o despresoda constituição jurada, 0 alar- 
do de validos despresiveis, o despotismo exercido por 
tribunaes militares e commissões de devassa, a ignorân­
cia dos administradores, e a pobreza d’idéas, maior 
ainda que a pobreza material. Hoje, porém. . . . ”

E ’  n ’ e s t e  f i n a l ,  q u e  d e s a f i n a  a  o r c h e s t r a .  Q u a n d o  
e s t u d o  o s  m a l e s  d o  p a s s a d o ,  q u e r o  f a z e r  a p p l i c a ç ã o  a o  
p r e s e n t e ,  e  n ã o  o f f e r e ç o  e s t e  c o m o  u m  p a r a i z o  d e  d e l i ­
c i a s ,  á  s o m b r a  d e  c u j a s  a r v o r e s  p o d e m o s  r e p o u s a r  t r a n -  
q u i l l o s . . . .

Quem dirá, que das esmeradas palhetas do S. Dr. 
T. Bastos, pintando 1831, não sahiram alguns traços, 
que são principio do retrato de 1867 ?
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N ã o  e n t r a r e i  e m  d e s e n v o l v i m e n t o s ,  p o i s  q u e  s ó  
t e n h o  e m  v i s t a s  r e v e l a r  t o d o  o  m e u  p e n s a m e n t o ,  n o  d i s ­
c u r s o  q u e  s e g u e  ( e  e m  o u t r o s  e s c r i p t o s ,  q u e  a n t e c e d e -  ! 
r a m  o u  s e g u i r - s e - h ã o ) ,  e  n ã o  —  e n t r a r  a q u i  e m  d i s c u s -  j 
s õ e s  h i s t o r i c o - p o l i t i c a s  :  a p e n a s  t o m o  p r e c a u ç õ e s .

A p r e c i a n d o  o s  m o v i m e n t o s  p o l i t i c o s  p e r n a m b u c a ­
n o s ,  d i g a m  e m b o r a ,  q u e  m e  a c h o  e i v a d o  d o  e s p i r i t o  d e  
s e i t a  :  o  c e r t o  é ,  q u e  a p r e c i a n d o  e s s e s  m o v i m e n t o s  ( c o m o  
o s  d e  q u a l q u e r  o u t r a  p a r t e  d o  i m p é r i o )  n ã o  s o u  p r e v e ­
n i d o ,  n ã o  l e v o  c a s o  p e n s a d o ,  c o n t r a  n e m  a  f a v o r  d a s  r e ­
v o l u ç õ e s  ;  j u l g o - a s ,  c o m o  p o s s o ,  á  v i s t a  d a  é p o c a  e m  q u e  
s e  d e r a m .

S i g a m  o  s e u  c a m i n h o ,  o s  q u e  p r e t e n d e m  f a z e r  d a  
s o c i e d a d e  p o l i t i c a  u m  m a r  m o r t o  :  e u  f i c o  n o  m e u  p o s t o ,  
s e r v o  d a  p h i l o s o p h i a  d o s  f a c t o s  e  d a  m a r c h a  p r o v i d e n ­
c i a l  d a  h u m a n i d a d e .

N ’ e s t e  p o n t o  s e r v e m - m e  d ’ e v a n g e l h o  a s  s e g u i n t e s  
p a l a v r a s  d e  H .  B a u d r i l l a r t ,  a p r e c i a n d o  a  o b r a  d e  E .  
Q u i n e t  s o b r e  A  Revolução : s e  n ã o  d i s p e n s o ,  s e m p r e  
q u e  m e  é  p o s s i v e l ,  a  a u t o r i d a d e  d e  u m  n o m e  i l l u s t r e ,  
v a i n ’ i s t o  s i m p l e s m e n t e  u m a  r e i t e r a d a  c o n f i s s ã o  d a  c o n s -  

! c i ê n c i a  d a  p r o p r i a  f r a q u e z a ,  e  p o r v e n t u r a ,  l e i t o r ,  u m a  
I  c e r t a  e x p e r i e n c i a  d a  t e r r a  e m  q u e  v i v e m o s . . . .

“  H o n t e m  e r a m  a p p r o v a d a s  t o d a s  a s  r e v o l u ç õ e s  ;  
i j u l g a v a m - s e  t o d a s  f e c u n d a s .  H o j e  a l g u n s  e s p í r i t o s  d i s -  
j [ t i n c t o s  t e n d e m  a  j u l g a l - a s  t o d a s  e s t é r e i s  ;  c o m o  s e  o s  
; a b u s o s  m a i s  r e c o n h e c i d o s  c e d e s s e m ,  p o r  s i - m e s m o s ,  o  

l u g a r  ;  c o m o  s e  o  b e m  p o d é s s e  s e r  c o l h i d o  c o m  a  f a c i l i -  
| í  d a d e ,  c o m  q u e  s e  c o l h e  u m  f r u c t o  m a d u r o  ;  c o m o  s e  o s  
| p r i v i l e g i a d o s  e  o s  p r o p r i o s  g o v e r n o s  n ã o  t i v é s s e m  p a i -  
! x õ e s ,  e  n ã o  s e  o b s t i n a s s e m  e m  r e c u s a r  a  p a s s a g e m  a o  

d i r e i t o  m a i s  a v e r i g u a d o  !  ”
E i s  o s  p r e s u p p o s t o s  d ’ i m p a r c i a l i d a d e ,  c o m  q u e  e s ­

t u d a r e i  s e m p r e  o s  m o v i m e n t o s  p o l i t i c o s  e m  g e r a l  ;  e ,  
í q u a n t o  a o s  n o s s o s ,  q u e r o  s e m p r e ,  c o m  a  f o r ç a  d a s  c o u s a s  
j n o  p a s s a d o ,  b r a d a r  a l e r t a  á  f o r ç a  d o s  h o m e n s  n o  p r e -  
j  s e n t e .

D i z  C h a t e a u b r i a n d ,  q u e ,  q u a n d o  a  f o r ç a  d o s  h o -  
| l  m e n s  e  d a s  c o u s a s  s e  c o n t r a p õ e m ,  n a d a  s e  f a z .  E u  o u -  
j s a r e i  d i z e r  :  q u a n d o  e s s a s  f o r ç a s  s e  c o n t r a p õ e m ,  t u d o  
I s e  f a r á  e m  b r e v e ,  p o r q u e  d o  e m b a t e  d o s  e s c u d o s  d ’ e s s e s  
I  d o u s  c o n t e n d o r e s  g i g a n t e s  s a b e m  a s  f a i s c a s ,  q u e  p r o d u -
i  è
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z e m  i n e v i t a v e l m e n t e  o  i n c ê n d i o  d a  r e v o l u ç ã o .  A s  b o a s  | 
i d e a s  h ã o  d e  a b r i r  s e m p r e  s e u  c a m i n h o  ;  p o r q u e ,  p o i s ,  | 
h o m e n s  o b s t i n a d o s  h ã o  d e  q u e r e r  s e m p r e ,  q u e  e s s e  c a -  ; 
m i n h o  s e j a  r e g a d o  c o m  s a n g u e  ? . .  . .

A s s i m ,  q u a n d o  o  h u m i l d e  e s c r i p t o r  d ’ e s t a s  l i n h a s  
p a r e c e  t e r  c e r t a  c o n d e s c e n d ê n c i a  c o m  a s  r e v o l u ç õ e s  d o  
p a s s a d o ,  n ã o  é  q u e  a p p e l l e  p a r a  i g u a e s  n o  f u t u r o  :  p r e ­
f e r e  q u e  a  f o r ç a  d o s  h o m e n s  n ã o  a b r a  a g g r e s s ã o  á  f o r ç a  
d a s  c o u s a s ,  e  q u e  t u d o  s e  f a ç a  s e m  v i o l e n t a s  c o m m o -  
ç õ e s  ;  a o  m e s m o  t e m p o ,  p o r é m ,  a d v e r t e  c o m  o  p a s s a d o  
á s  g e r a ç õ e s  d e  h o j e ,  q u e  a s  b o a s i d é a s  q u e r e m  u m  c a m i ­
n h o ,  e  h ã o  d e  a b r i - l o  a f i n a l ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  a  f o r ç a ,  
c o m  q u e  s e  s u p p o n h a m  o s  h o m e n s .  D i g a m  o  q u e  q u i -  j  
z e r e m  e s s e s  estadistas s e m  f é ,  e s s e s  e g o i s t a s  d o  p r e s e n -  | 
t e ,  e s s e s  d i r e c t o r e s  i n t e r e s s e i r o s ,  p a r a  o s  q u a e s  o  m u n d o  j 
c o m e ç a  d e  s e u  b e r ç o ,  e  a c a b a r á  q u a n d o  l h e s  a b r i r e m  o  J 
t u m u l o .

C a b e m  a q u i  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d ’ u n i  a m i g o ,  e s -  ! 
c r e v e n d o - m e  a  p r o p o s i t o  d ’ n m  d i s c u r s o ,  q u e ,  a  2  d e  N o -  

! v e m b r o  d o  a n n o  p r o x i m o  f i n d o ,  r e c i t e i  n o  f u n e r a l  d e  ! 
) N u n e s  M a c h a d o  e  d e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  1 8 4 8  :

“  N ã o  s e i ,  o  q u e  m a i s  a d m i r e  n ’ e s s a s  e l o q u e n t e s  p a ­
l a v r a s  :  s e  o  b r i l h o  d a  f ó r m a  o u  o  a r r o j o  d o s  p e n s a m e n t o s  

i demagógicos. D e s c u l p a - m e  ;  a c h o ,  q u e  t e  e x c e d e s t e ,  e  
1 q u e  p u g n a s  p o r  u m a  l i b e r d a d e  m a i s  e x a g e r a d a ,  d o  q u e  

m e s m o  a q u e l l a  a  q u e  a s p i r a v a  o  h e r ó e  d e  t e u  p a n e g y r i -  
c o . . . .  D e i x a - t e  d ’ i s t o  ;  encara o mundo e as cousas 
pelo prisma ,  que ellas nos offerecem,  e vámos adiante. ”  

N ’ e s t e  f i n a l  e s t á  t o d o  o  s e g r e d o . . . .  Q u e m  m e  
d i s s é r a ,  h a  d e z e s e t e  a n n o s ,  q u a n d o  c o m  u m a  c e r t a  i n ­
d e p e n d ê n c i a  d e  c a r a c t e r ,  p r i m e i r a  g a r a n t i a  d o  l i b e r a ­
l i s m o  ( p e r m i t t a - m e  o  l e i t o r ,  q u e  o  d i g a  ;  e s t o u  f a z e n d o  
u m a  c o n f i s s ã o ) ,  m i l i t a v a  e n t r e t a n t o  n o  p a r t i d o  c o n s e r ­
v a d o r ,  p o r  c i r c u m s t a n c i a s  q u e  n ã o  c u m p r e  e x a r a r  a q u i  

; ( n e m  s i q u é r  h a v i a  e u  e n t r a d o  a i n d a  n a  v i d a  p u b l i c a ) ,  
j q u e m  m e  d i s s é r a  e n t ã o ,  q u e  e s s e  a m i g o ,  q u e  e u  j á  a c h a ­

v a  t ã o  a d i a n t a d o  n a s  f i l e i r a s  l i b e r a e s ,  t ã o  c h e i o  d ’ e n -  
t h u s i a s m o ,  t ã o  p r o d i g o  p a r a  c o m i g o  d e  p a t r i ó t i c a s  a d ­
m o e s t a ç õ e s ,  h a v i a  d e  m e  f a l l a r  h o j e  n ’ a q u e l l a  l i n g u a ­
g e m ,  h a v i a  d e  a c o n s e l h a r - m e  o  c o r r u p t o  e  c o r r u p t o r  
deixai fazer ,  q u e  e m  p o l i t i c a  v a i  s e n d o  a  r u i n a  d o s  h o ­
m e n s  e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  ?

§ %* - 2 5 > a
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A g r a d e c e n d o  a o  m e u  b o m  a m i g o  a  i n t e n ç ã o  b e n é ­
v o l a  c o m  q u e  f a l l o u - m e ,  t e n h o  d i r e i t o  a  q u e i x a r - m e ,  d e  
q u e  t e n h a  a c h a d o  e m  m e u  d i s c u r s o  p e n s a m e n t o s  d e m a ­
g ó g i c o s  e  p r e t e n ç õ e s  a  u m a  l i b e r d a d e  e x a g e r a d a .  C o r r e  
i m p r e s s o  e s s e  d i s c u r s o ,  e  n ã o  t e n h o  a q u i  e s p a ç o  p a r a  
f a z e r - l h e  u m a  d e f e z a  e s p e c i f i c a d a  :  d e s c a n ç o ,  n o s  q u e  
o  t i v e r e m  l i d o .

S e  t r a n s c r e v i  a s  p a l a v r a s  d o  m e u  a m i g o ,  a l i á s  h o -  
j m e m  d e  m o r a l i d a d e  e  c o n s c i ê n c i a ,  e  e s p i r i t o  i l l u s t r a d o ,  

f o i  p a r a  c o m  e l l a s  d e m o n s t r a r ,  c o m o  r e s v a l a  p a r a  a s  r e ­
g i õ e s  o b s c u r a s  d a  i n d i f f e r e n ç a ,  o u  d e  c o u s a  p e i o r ,  o  p e n ­
s a m e n t o  e  o  s e n t i m e n t o  d a  g e r a ç ã o  d p  h o j e . . . .

Q u e m  m e  l i v r a r á  d ’ e s t a  o r c h e s t r a  i n f e r n a l  d e  a m i -  
j g o s ,  q u e  a  t o d o  i n s t a n t e  e s t ã o  a  d i z e r - m e ,  q u e  v o u  m a l ,  
j q u e  a  v e r d a d e  p r e j u d i c a ,  q u e  a  l i n g u a g e m  e n t h u s i a s -
I m a d a  d a  c o n s c i ê n c i a  a t r a z a  q u e m  a  e m p r e g a ,  e  a t é  

( p o r q u e  n ã o  h e i  d e  d i z e - l o  ? )  a m e a ç a m - m e  c o m  a s  t e m -
j j  p e s t a d e s  d ’ u m a  a l t i s s i m a  r e g i ã o ,  o n d e  ( f o l g o  d e  c o n f e s -  
j s a - l o )  s ó  e x i s t e  a  c a l m a  e  a  r e f l e x ã o ?

N a  o  h e i  d e  s a h i r  d ’ e s t e  c a m i n h o .  N i n g u é m  m a i s
II d o  q u e  e u  r e s p e i t a  o  p r i m e i r o  r e p r e s e n t a n t e  d a  n a ç ã o .  

S e  n o  c o r r e r  d a  p e n n a  e s c a p a  a q u i  o u  a l i  a l g u m a  e x ­
p r e s s ã o  s u s c e p t í v e l  d ’ i n t e r p r e t a ç â o  m a l i g n a ,  c o n t o  c o m

I o  b o m  s e n s o ,  d e  q u e m  e s t á  á c i m a  d e  n ó s  t o d o s ,  e  f i c o  
I t r a n q u i l l o  n a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a .  J á  e s t o u  c a n ç a d o  d e  
| p r o t e s t a ç õ e s .

S e  e s t o u  p e r f e i t a m e n t e  a c c o m m o d a d o  n a  m i n h a  
o b s c u r i d a d e ,  s e  d ’ e l l a  n ã o  s a h i r e i  j á m a i s  p o r  e s s a s  v e ­
r e d a s  e s c u r a s ,  q u e  a  p o l i t i c a  d e  h o j e  o f f e r e c e ,  p o r q u e  

j h ã o  d e  p r i v a r - m e  d o  u n i c o  s e r v i ç o ,  q u e  p o s s o  f a z e r  a o  
j  m e u  p a i z  —  f a l l a r - l h e  c l a r o ,  c o n f o r m e  a  m i n h a  c o n s -  
j  c i ê n c i a ,  a  l i n g u a g e m  d a  v e r d a d e  ?

“  F i c o  e m  g r a n d e  d u v i d a ,  s e  o  o d i o  e  a  a m i s a d e  
: d o s  p r i n c i p e s ,  a s s i m  c o m o  t u d o  m a i s ,  d e p e n d e m  d e  a l -  
i g u m a  f a t a l i d a d e  o u  i n f l u e n c i a  d ’ e s t r e l l a  ;  o u  s e  e i n f i m  
| n ó s ,  s ó  p o r  n o s s a s  l u z e s  n a t u r a e s ,  e v i t a n d o  u m a  e x c e s -  
! s i v a  a u s t e r i d a d e  c o m o  u m a  v i l  c o n d e s c e n d ê n c i a ,  s o m o s  

c a p a z e s  n a  c a r r e i r a  d a  v i d a  d e  t r i l h a r  n m  c a m i n h o  s e ­
g u r o ,  e m  q u e  n ã o  s e j a m o s  n e m  i n f e l i z e s ,  n e m  m a u s .  ”

E s t a s  p a l a v r a s  d e  T á c i t o  n ã o  m e  f a z e m  i m p r e s s ã o  
a l g u m a .  O s  r e i s  d e  h o j e  n ã o  s ã o  o s  i m p e r a d o r e s  d e

è  i-------------------------------- - , -------------- . .
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: R o m a  :  n o  B r a s i l  o  m a n t o  i m p e r i a l  n ã o  p e d e  n e m  i m p õ e  
o  s a c r i f í c i o  d a  d i g n i d a d e  d o  u l t i m o  c i d a d ã o .

M a i s  m e  i m p r e s s i o n a m  a s  s e g u i n t e s  d e  E .  L a b o u -  
l a y e ,  r e f e r i n d o - s e  a  u m  a n t i g o  r i f ã o  :

“  H a  t r e s  c a s o s  f o r t u i t o s  e  s e m  r e m e d i o  :  n a u f r a g i o ,  
j i n c ê n d i o ,  e  facto do príncipe. ”

S e g u i r e i  o  m e u  c a m i n h o .
O  a b u s o ,  a i n d a  q u e  s e j a  d e  u m  g o v e r n o  d e  h o m e n s  

| d o  m e u  p a r t i d o ,  h a  d e  a c h a r  s e m p r e  e m  m i m  u m  i m -  
j  p l a c a v e l  a d v e r s á r i o ,  p o r q u e  e n t e n d o ,  c o m  E .  d e  G i r a r -  

d i n ,  q u e  o  a b u s o  é  s e m p r e  p r e j u d i c i a l  a o  p o d e r .
A  l i b e r d a d e  t e r - m e - h a  s e m p r e  p o r  s i ,  s e m  q u e  m e  j 

j  p r e o c c u p e m  v ã o s  e  s i m u l a d o s  t e i - r o r e s  d e  d e s e q u i l í b r i o  I 
s o c i a l ,  p o r q u e  t o d o s  d e v e m  e n t e n d e r  c o m  o  p r o b o  C o r -  j 
m e n i n ,  q u e  —  a q u e l l e s  q u e  m a i s  a m a m  a  l i b e r d a d e  j 

| s é r i a  e  l a r g a ,  s ã o  o s  q u e  m a i s  a m a m  t a m b é m  o  
r e g u l a r  e  f o r t e .

N ã o  s e i ,  s e  c o m  i s t o  s e  v a i  a o s  a s t r o s  ;  s e i ,  p o r é m ,  | |  
p  q u e  c o m  i s t o  c u m p r e - s e  o  p r i m e i r o  d e v e r  d o  c i d a d ã o  d e  
J ! u m  p a i z  l i v r e ,  e  é  q u a n t o  m e  b a s t a .

D ISC U R SO
,

_______

iLuv SJLwi

p o d e r  I

P o u c o s  m i n u t o s  d a t t e n ç ã o : q u e  n ã o  p o s s o  e x i -  ! 
j g i r  m a i s .

N ã o  é  u m  d i s c u r s o ,  n e m  u m a  m e m ó r i a ,  o  q u e  
p a s s o  a  l e r .  E ’ a p e n a s  u m  p r o t e s t o  d e  p e r n a m b u ­
c a n o ,  e m  c u j o  c o n c e i t o  u r g e ,  q u e  t o d o s  v á m o s  a c c u -  
d i n d o  p e l a  a r c a  s a n t a  d a s  t r a d i ç õ e s  p a t r i ó t i c a s  d e  P e r ­
n a m b u c o .

E s t e  I n s t i t u t o  c o n t a ,  p o r  p r i n c i p a l  p o n t o  d e  m i r a ,

|
0<2Sr»
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í p e s q u i z a r  n o  p a s s a d o  a  v e r d a d e  h i s t ó r i c a  s o b r e  P e r -  ! 
| n a m b u c o .

N ã o  s e  d i r á ,  p o i s ,  q u e  d e s k a r m o n i s o  a  o r c h e s t r a  
' d ’ e s t a  e s p l e n d i d a  f e s t a ,  a l ç a n d o  u m  b r a d o  a  f a v o r  d a  
; j u s t i ç a  q u e  r e c u s a m ,  q u e  v a i  p a s s a n d o  p o r  m o d a  r e -  ! 
i c u s a r ,  a o s  n o s s o s  m o v i m e n t o s  t ã o  p a t r i ó t i c o s  q u a n t o  
j i n f e l i z e s .

S e i  b e m ,  q u e  n ã o  e s t á  a o  m e u  a l c a n c e  o  a s s u m p t o ,  
j C o m  d e s p e r t a r ,  p o r é m ,  l i d a d o r e s  m a i s  a u t o r i s a d o s  p a r a  
{ e s t e  p l e i t o  t o d o  p e r n a m b u c a n o ,  t e n h o  p r e e n c h i d o  o  
j m e u  i n t u i t o .

R e p i t o  a  a f f i r m a ç ã o ,  q u e  j á  u m a  v e z  f i z  n e s t e  
l u g a r :  e s t ã o  l o n g e  d e  m i m ,  t r a ç a n d o  l i n h a s  p a r a  o  I n s ­
t i t u t o  A r c h e o l o g i c o ,  c o m o  a l i n h a n d o  p r e l e c ç õ e s  p a r a  
o  m e u  m a g i s t é r i o ,  q u a e s q u e r  p r e o c c u p a ç õ e s  p o r  e s t e  
o u  p o r  a q u e l l e  b a n d o  p o l i t i c o :  a q u i ,  n o  I n s t i t u t o ,  
a c t u a  s o b r e  m i m  a  v e r d a d e  h i s t ó r i c a ,  e  o  a m o r  ( q u e  
p r o c u r o  —  n ã o  m e  e m p a n e  a  v i s t a )  p e l a  m i n h a  p r o ­
v í n c i a  n a t a l ,  e  p o r  s u a s  i r m ã s  q u e  c o m  e l l a  s u c c u r n -  

| b i r a m  n a s  l u t a s  d o  p a s s a d o  ;  a l i ,  n a  c a d e i r a  d e  m e s t r e ,
! g u i a - m e  a  c o n s c i ê n c i a  d o  d e v e r ,  o  m e u  a m o r  p e l a  m o ­

c i d a d e ,  q u e  s ó  d e v e  r e c e b e r  d e  m i m  a  p o u c a  s c i e n c i a ,  
q u e  l h e  p o s s o  d a r ,  e  n u n c a  a  p a i x ã o ,  q u e ,  d e g r a d a n ­
d o - m e ,  p o d e r i a  p r o d u z i r  f u n e s t i s s i m o s  r e s u l t a d o s  n o  

| f u t u r o  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .
A q u i  c o m o  l á ,  s e  f a l t a r - m e  a  j u s t i ç a  d o s  h o m e n s ,  

s o b r a r - m e - h a ,  p a r a  t r a n q u i l l i s a r - m e ,  a  j u s t i ç a  d a  m i ­
n h a  c o n s c i ê n c i a .

t

N ã o  i n d a g a r e i ,  S e n h o r e s ,  s e  a  n a t u r e z a  p h y s i c a  
c o n s p i r a  a  f a v o r  d a  i n t e g r i d a d e  d o  i m p é r i o  ;  p a r e c e ,  
p o r é m  q u e  n ’ e s t e s  ú l t i m o s  t e m p o s  a  natureza moral 
c o n s p i r a  c o n t r a  e l l a .

C o n h e ç o  h a v e r  e n u n c i a d o  u m a  p r o p o s i ç ã o ,  q u e  
v a l e r á  c o n t r a  m i m  u m  m i l h e i r o  d ’ i n t r i g a s . .  .  N ã o  
r e c u a r e i ,  p o r é m .  O  m e u  i n t u i t o  é  o f f e r e c e r  u m  o b s -
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t a c u l o  a o s  p r i n c í p i o s  d o  m a l ,  e  d o  c o r r e r  d o s  t e m p o s  
e s p e r o  a  m a i s  p l e n a  j u s t i f i c a ç ã o .

S o p r a m  l á  d o  s u l  u n s  v e n t o s  m a l i g n o s ,  d e v a s t a -  , 
d o r e s  d e  t o d a s  a s  t r a d i ç õ e s  q u e  t ã o  j u s t a m e n t e  e n s o ­
b e r b e c i a m  e s t a  p a r t e  d o  i m p é r i o .  P a r e c e  q u e  n a s  a l t a s  jj  

1 r e g i õ e s  d o  p a i z  v a i  s e n d o  m e i o  d e  f a z e r  f o r t u n a  o f f i -  1 
| c i a i  —  r e b a i x a r  t u d o  q u a n t o  f a z i a  o  t i m b r e  d a s  r e -  j 
i c o r d a ç õ e s  p a t r i ó t i c a s  d e  P e r n a m b u c o  e  d a s  s u a s  i r m ã s  ; 

d o  n o r t e .
O  q u e  s i g n i f i c a r á  t a l  p r o c e d i m e n t o  ? . . .  . S i n t o  i 

n ã o  p o d e r  i n d a g a - l o  p r e s e n t e m e n t e ,  e  n ã o  s e r  e s t a  j 
u m a  o p p o r t u n i d a d e ,  p a r a  e n t r a r  e m  m i n u c i o s a s  d e -  i 
m o n s t r a ç õ e s  d e  q u a n t o  a c a b o  d e  a d i a n t a r .  .  .  .

E n t r e t a n t o ,  a p e n a s  c o m o  specimens,  t i n t a r e i  d e  ! 
d o u s  r e c e n t e s  e s c r i p t o s  s o b r e  o s  m o v i m e n t o s  d e  1 8 1 7  jj 
e  1 8 2 4 .  !

T r a t a n d o  d o  m o v i m e n t o  p o l í t i c o  d e  P e r n a m b u c o  j 
e m  1 8 1 7 ,  o  a u t o r  d a  Historia da fundação do Impé­
rio brasileiro h o u v e - s e  d e  m o d o ,  q u e  t i r o u  t o d a s  a s  
t i n t a s  d e  g e n e r o s i d a d e  e  p a t r i o t i s m o  a o s  i n f e l i z e s  c o -  
r i p h e u s  d e s s e  m o v i m e n t o .  N o  l i v r o  t u d o  é  r a n c o r  e  
d e s p r e s o  p e l o s  i n f e l i z e s  m a r t y r e s ,  t u d o  é  a m o r  e  d e v o -  
t a ç ã o  i d o l a t r a  p o r  D .  J o ã o  V I .  P o d i a  o  a u t o r  q u e i ­
m a r  a r r o b a s  d h n c e n s o  n a s  p y r a s  d a  m o n a r c h i a  d ’ E l -  
E e i  N o s s o  S e n h o r :  e r a  s e u  d i r e i t o ,  e  e r a  u m  g o s t o ,  q u e  
n ã o  l h e  d i s p u t o ,  n e m  d i s p u t a r e i . . . .  G u a r d a s s e ,  p o -  ' 
r é m ,  p a l a v r a s  d e  r e s p e i t o  p o r  a q u e l l e s  q u e ,  s e  e r r a r a m ,  j 
s a b i a m  d e s d e  o  p r i n c i p i o ,  q u e  j o g a v a m  a s  s u a s  c a b e ­
ç a s ,  a f i n a l  d e c e p a d a s  p a r a  m a i o r  g l o r i a  d o  a b s o l u -  j 
t i s m o ! j

F e l i z m e n t e ,  f o r m i g a m  n o  l i v r o  t a e s  c o n t r a d i c ç õ e s  
e  i n e x a c t i d õ e s  s o b r e  a  r e v o l u ç ã o  d e  1 8 1 7 ,  q u e  o  a p o n ­
t a r  a l g u m a s  s e r á  s u f f i c i e n t e  a n t i d o t o  c o n t r a  o  v e n e n o  
d ’ u l t r a m o n a r c h i s m o  p r o p i n a d o  á s  t r a d i ç õ e s  p e r u a m -  í 
b u  c a n a s .

S  J
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P r e v e n i r  a p e n a s  o s  n u m e r o s o s  l e i t o r e s  d a  o b r a ,

o  m e u  u n i c o  i n t u i t o ,  n o  q u a l  f u i  a u x i l i a d o  p o r  c o n s ­
p í c u o s  v a r õ e s ,  a l g u n s  d o s  q u a e s  f o r a m  t e s t e m u n h a s  
p r e s e n c i a e s  d o s  f a c t o s .

C o m e ç a  o  a u t o r  a s s e v e r a n d o ,  q u e  n a  r e v o l u ç ã o  
d e  1 8 1 7  s ó  f i g u r a r a m  e n t e s  o r d i n á r i o s ,  m e d í o c r e s  e  
d e s p r e s i v e i s  ;  e  l o g o  d e p o i s ,  n a  m e s m a  p a g i n a ,  c o n f e s ­
s a ,  q u e  n ’ e l l a  f o r a m  c o m p r o m e t t i d o s  caracteres honra­
dos e honestos,  s e n d o  q u e  e n t r e  o s  c i n c o  g o v e r n a d o r e s  
p r i m a v a  o  P a d r e  J o ã o  R i b e i r o  •por seus conhecimentos 
litterarios e convicção profunda dos princípios liòeraes. 
O r a ,  p o d e r á  j á m a i s  a  h i s t o r i a  c o n s i d e r a r  d e s p r e s i v e l  
u m a  r e v o l u ç ã o ,  c u j o s  c h e f e s  r e c u s a r a m  o  m a i s  i n s i g n i ­
f i c a n t e  e s t i p e n d i o  p o r  s e u s  t r e m e n d o s  s e r v i ç o s  ?

A f f i r m a  t e r  s i d o  o  P r o v e d o r  A f f o n s o  F e r r e i r a ,  c a ­
r a c t e r  i n c a p a z  d ’ u m a  i n f a m i a ,  q u e m  d e n u n c i a r a  a o  C a ­
p i t ã o - G e n e r a l  C a e t a n o  P i n t o  o s  p l a n o s  d a  r e v o l u ç ã o  ;  
q u a n d o  o  d e n u n c i a n t e  f o i  J o s é  d a  C r u z  F e r r e i r a ,  p o ­
b r e  h o m e m  q u a s i  m e n t e c a p t o ,  q u e  h a v i a  s i d o  d e s p a ­
c h a d o  O u v i d o r  d ’ u m a  c o m a r c a  n o  s e r t ã o  d e  P e r n a m ­
b u c o .

N ã o  s e  p ó d e  s a b e r ,  o n d e  o  a u t o r  d e s c o b r i u ,  q u e  
C a e t a n o  P i n t o  e r a  D e s e m b a r g a d o r ,  p a r a  a s s i m  o  i n t i ­
t u l a r .  C a e t a n o  P i n t o ,  a o  s a h i r  d a  u n i v e r s i d a d e  d e  
C o i m b r a ,  f o i ,  p o r  p r o t e c ç ã o  d e  D .  C a t h a r i n a  B a l s e -  
m ã o ,  n o m e a d o  I n t e n d e n t e  d o  O i r o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ;  
o n d e ,  d e s a v i n d o - s e  c o m  o  V i c e - R e i ,  C o n d e  d e  L a v r a ­
d i o ,  e  q u e i x a n d o - s e  á s u a  p r o t e c t o r a ,  c u j o  m a r i d o  a c h a ­
v a - s e  e n t ã o  n o  m i n i s t é r i o ,  f o i  i m m e d i a t a m e n t e  e l e v a d o  
a  G o v e r n a d o r  e  C a p i t ã o  G e n e r a l  d e  M a t t o - G r o s s o ,  e  
d ’ a l i  r e m o v i d o  n o  m e s m o  p o s t o  p a r a  P e r n a m b u c o  :  
n u n c a  s e g u i u  a  c a r r e i r a  d a  m a g i s t r a t u r a .

E s p a n t a  a  f a c i l i d a d e ,  c o m  q u e  o  a u t o r  i n v e r t e  o s  
n o m e s  p r o p r i o s ,  s e m  v e r  q u e  a s s i m  d e t u r p a  a  h i s t o r i a  
e m  p o n t o  e s s e n c i a l  :  s e r v e  i s t o  d e  p r o v a r  a  p r e c i p i t a ­
ç ã o ,  c o m  q u e  t u d o  f o i  n a r r a d o .

E m  v e r d a d e ,  o n d e  a c h a r i a  o  a u t o r ,  q u e  o  B r i g a ­
d e i r o  c o m m a n d a n t e  d o  r e g i m e n t o  d ’ a r t i l h a r i a ,  q u e

S  2 5  §
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drigues, q u a n d o  s e u  n o m e  e r a  M a n o e l  J o a q u i m  Bar­
bosa ? S e  n ã o  c i t o u  s e m  1 e r  a  h i s t o r i a  d o  i l l u s t r e  M o n ­
s e n h o r  M u n i z  T a v a r e s ,  e r a  f á c i l  s e r  v e r í d i c o  a o  m e ­
n o s  n ’ e s t e  p o n t o .

O  C a p i t ã o  d ’ a r t i l h a r i a ,  q u e  t o m o u  g r a n d e  p a r t e  
n a  r e v o l u ç ã o  e m  o  d i a  6  d e  M a r ç o ,  c h a m a v a - s e  P e d r o  
da Silva  P e d r o s o ,  e  n ã o  P e d r o  da Silveira P e d r o s o .

F o i  e s t e  P e d r o  d a  S i l v a  P e d r o s o ,  e  n ã o  J o s é  M a -  
r i a n o ,  q u e m ,  á  t e s t a  d a  g u a r d a  d o  q u a r t e l ,  m a n d o u  
f a z e r  f o g o  s o b r e  o  i n f e l i z  A l e x a n d r e  T h o m a z ,  c o m o  
s a b e m  o s  c o n t e m p o r â n e o s .

T e n d o  m u d a d o  o  n o m e  a o  B r i g a d e i r o  M a n o e l  
J o a q u i m  e  a o  C a p i t ã o  P e d r o s o ,  o  a u t o r  f a z  o  m e s m o  
m e s m o  a o  T e n e n t e ,  q u e  c o m  P e d r o s o  ( c o n f o r m e  d i z )  
f o i  á  c a d e i a  s o l t a r  o s  p r e s o s  :  e s s e  T e n e n t e  c h a m a v a -  
s e  A n t o n i o  Henriques R a b e l l o ,  e  n ã o  A n t o n i o  Ro­
drigues.

E  d e m a i s ,  é  i n e x a c t e ,  q u e  e s s e  T e n e n t e  a c o m p a ­
n h a s s e  P e d r o s o  n a  s o l t u r a  d o s  p r e s o s  d a  c a d e i a  :  o  q u e  
f e z ,  s a h i n d o  d o  q u a r t e l ,  f o i  d i r i g i r - s e  á  f o r t a l e z a  d a s  
C i n c o - P o n t a s ,  a  s o l t a r  o s  s e u s  c a m a r a d a s  C a p i t ã o  
D o m i n g o s  T h e o t o n i o  e  A j u d a n t e  M a n o e l  d e  S o u z a  
T e x e i r a .

O  M a r e c h a l ,  q u e  e s t a v a  á  t e s t a  d o s  m i l i c i a n o s  
n o  c a m p o  d o  E r á r i o ,  c h a m a v a - s e  José E o b e r t o  e  n ã o  
João R o b e r t o .

E ’ f a l s i s s i m o ,  é m e r a  c o n c l u s ã o  d e  r o m a n c i s t a ,  *

* A proposito de romancista : — O nosso autor, em Manoel 
de Moraes, entre outras cousas com que se mostra sempre dis­
posto a romantisar os negocios de Pernambuco, apresenta o seu 
heróe atravessando o Capibaribe, a partir das obras do pala- 
cio de Mauricio, porque avistou do lado da Boa-Vista a sua 
gentil hollandesa sobre um cavallo disparado ; e chegando a 
tempo para sofrear o animal.. . .  Milagres do amor ! Além de 
mui remotas então as margens do rio na parte da Boa-Vista, 
não oífereciam commodo para passeio, nem linha para a car­
reira dum cavallo. . . .  O que não poderão dizer os Paulistas 
das afrieas de Manoel de Moraes em S. Paulo? Lâse avenham. 
Oada um cuide de si.
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q u e  o s  c r i m i n o s o s  s o l t o s  d a  c a d e i a  s e  e s p a l h a s s e m  
p e l a s  r u a s ,  a s s a s s i n a n d o  o s  t r a n s e u n t e s ,  e  s a q u e a n d o  
a s  c a s a s .  F o i ,  é  v e r d a d e ,  u m  m i l a g r e  d a  P r o v i n d e n -  
c i a ,  q u e  e l l e s  n ã o  c o m m e t t e s s e m  t a e s  a t t e n t a d o s ,  m u i ­
t o  d ’ e s p e r a r  d e  s e m e l h a n t e  g e n t e  ;  o  c o r t o  é ,  p o r é m ,  
q u e  d i s p e r s a r a m - s e  e  o c c u l t a r a m - s e ,  r e c e i o s o s  d e  n o v a  
c a p t u r a .  Y i v e r n  a i n d a  m u i t o s  d ’ e s s e  t e m p o ,  q u e  p ó -  
c l e m  a t t e s t a i '  o  f a c t o .

A n t o n i o  d e  M o r a e s  e  S i l v a  n u n c a  f o i  D e s e m b a r -  
g a r d o r  : f o i ,  n o  p r i n c i p i o  d e  s u a  c a r r e i r a ,  J u i z  d e  F ó r a .  
N o  t e m p o  d a  r e v o l u ç ã o  e r a  C a p i t ã o - m ó r  d a s  o r d e ­
n a n ç a s  d o  E e c i f e .

N ã o  é  v e r d a d e ,  q u e  o  P a d r e  B o m a  desembarcasse 
e m  t e r r a s  d a  B a h i a .  L o g o  q u e  a  b a l s a ,  e m  q u e  i a ,  
e n c a l h o u  n a  p r a i a  d e  I t a p u a n ,  o s  h a b i t a n t e s  d ’ a q u e l l e  
l u g a r e j o  d e s c o n f i a n d o ,  p e l a  f ó r m a  d a s  v e l a s ,  s e r  e l l a  
p r o c e d e n t e  d e  P e r n a m b u c o ,  a p p r o x i m a r a m - s e  ;  e o  
P a d r e  B o m a  i m m e d i a t a m e n t e  l a n ç o u  a o  m a r  o  s a c o  
e m  q u e  i a m  c a r t a s  e  p a p é i s  p a r a  o s  a m i g o s  d a  B a h i a  
P r e n d e r a m - n ’ o  p a r a  a v e r i g u a ç ã o  d ’i d e n t i d a d e  d e  p e s ­
s o a ,  e  r e m e t t e r a m  n ’ o  p a r a  a  c a p i t a l ,  o n d e  f o i  r e c o n h e -  

: e i d o  e  a c c u s a d o  p e l o s  p o r t u g u e z e s  e m i g r a d o s  n o  d i a  
d a  r e v o l u ç ã o .  I s t o  f o i  m u i t o  n o t o r i o .

E ’ i n e x a c t o  h a v e r  s i d o  a p p r e h e n d i d o  o  n a v i o ,  e m  
q u e  o  C a p i t ã o  J o s é  d e  B a r r o s  F a l c ã o  v i n h a  e m b a r c a ­
d o  n o  s e u  r e g r e s s o  d a  i l h a  d e  F e r n a n d o ,  c o m  o  d e s t a ­
c a m e n t o ,  o s  p r e s o s ,  e  o s  p e t r e c h o s  d e  g u e r r a  q u e  a l i  
a c h á r a .  E s s e  C a p i t ã o ,  a p p r o x i m a n d o - s e  á  P a r a h i b a ,  
d e p o i s  d e  l o n g a  v i a g e m ,  e n t r o u  n a  b a h i a  d a  T r a i ç ã o  ; 
e  a h i  d e s e m b a r c o u  p a r a  i n f o r m a r - s e  d o  e s t a d o  d a s  
c o u s a s ,  d e i x a n d o  a  b o r d o  t u d o  q u a n t o  t r a z i a .  F e l i z ­
m e n t e ,  e x i s t e m  a i n d a  m u i t a s  t e s t e m u n h a s  d ’ e s t e  e  : 
d o u t r o s  f a c t o s ,  p a r a  c o n f u s ã o  d ’ e s c r i p t o r e s  u m  t a n t o  ! 
a p a i x o n a d o s  e  p r e c i p i t a d o s .

S ã o  t a n t a s ,  S e n h o r e s ,  a s  i n e x a t i d õ e s  c o n t e n d a s  
n a  Historia ,  a  q u e  m e  t e n h o  r e f e r i d o ,  q u e  c o m  a  s u a  
c o m p l e t a  e n u m e r a ç ã o  p o d e r - s e - h i a  f a z e r  u m  v o l u m e .

E n t r e t a n t o ,  p a r a  o  m e u  i n t u i t o ,  h e i  d i t o  b a s -  
|j  t a n t e .

@  è
---------------------- ----------------------------------------------------------------------------------------- —
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S e  a o  q u e  a h i  f i c a  a c c r e s c e n t a r d e s ,  S e n h o r e s ,  q u e  
o  a u t o r  n ã o  t e m  u m a  s ó  p a l a v r a  d ’ a d m i r a ç ã o  e  r e s p e i ­
t o  p a r a  o s  m a r t y r e s  d ’ e s s a  r e v o l u ç ã o ,  a o  p a s s o  q u e  
c h o f o i  a s  l a g r i m a s  d e  S .  P e d r o  p e l a s  f e r i d a s ,  q u e  r e c e ­
b e u  o  p a t e r n a l  o  c o r a ç ã o  d ’ E l - R e i  N o s s o  S e n h o r ,  c o n ­
c o r d a r e i s  c o m i g o ,  q u e  s o p r a m  d o  s u l  u n s  v e n t o s  p e r ­
n i c i o s í s s i m o s  á s  g l o r i o s a s  t r a d i ç õ e s  d o  p a t r i o t i s m o  p e r ­
n a m b u c a n o .

E s c r e v e n d o  a  h i s t o r i a  d o s  n o s s o s  t e m p o s  c o l o -  
n i a e s ,  o  a u t o r  n ã o  s e  l i m i t o u  a  f a z e r  a c t o s  d e  f é  p e l o  
m o n a r c h i s m o  a b s o l u t o :  s a c r i f i c o u  n a s  a r a s  d o  v e l h o  
l u s i t a n i s m o ,  p e d i u  l i c e n ç a  p a r a  p a s s a r  c a r r e g a d o  d a s  
g l o r i a s  p a t r i a s ,  e m b u ç a d o  n u m  m a n t o ,  q u e  p o d e r ã o  
c h a m a r  d l m p a r c i  a l i d a d e ,  e  q u e  e u  c h a m a r e i  d e  f r a ­
q u e z a ,  d e  c r i m i n o s a  t i b i e z a  p e l a s  c o u s a s  p a t r i a s .  . . .

E r a  p r e c i s o  i s t o ,  p a r a  f i g u r a r  n a  l i t t e r a t u r a  d o s  j 
d o u s  m u n d o s  com certa commodidade,  p a r a  m e r e c e r  I 
d ’ u m  n o t á v e l  e s c r i p t o r  p o r t u g u e z  *  a s  s e g u i n t e s  p a -  j 
l a v r a s :

“ N ã o  j u l g u e  o  l e i t o r ,  q u e  p e l o  f a c t o  d e  s e r  o  
a u t o r  b r a s i l e i r o ,  s e j a m  p o r  i s s o  mais severas a s  s u a s  
a p r e c i a ç õ e s .  N ã o  ! Y ê - s e  q u e  ( o  a u t o r )  voz de parte 
todo o sentimento de nacionalidade. . . .  ’

E  e s t á  t u d o  e x p l i c a d o ! F o i  p o r q u e  o  a u t o r  poz 
de parte todo o sentimento de nacionalidade,  q u e  t a n t o  
s e  l h e  d a v a  d ’ E l - R e i  N o s s o  S e n h o r  c o m o  d a  l i b e r d a d e ,  
d o  b r a s i l e i r i s m o  c o m o  d o  l u s i t a n i s m o ,  r e u n i n d o - s e  
i s t o  a  certas conveniências de hoje,  q u e  a  r e v o l u ç ã o  
d e  1 8 1 7  s a h i u  d e  s e u  t r i b u n a l  u n a n i m e m e n t e  c o n -  
d e m n a d a .

F e l i z m e n t e ,  a  h i s t o r i a  h a  d e  c h e g a r ;  e ,  e m q u a n t o  
n ã o  c h e g a ,  o s  p r o p r i o s  e s c r i p t o r e s  p o r t u g u e z e s ,  a p o s -  
t o l o s  s i n c e r o s  d a  l i b e r d a d e ,  v ã o  d a n d o  l i ç õ e s  a o s  
n o s s o s  c h r o n i s t a s  d a  p r a ç a  d o  c o m m e r c i o ,  q u e  q u e r e m  
a f f e r i r  o  p a t r i o t i s m o  d ’ u m  p o v o  p e l a s  p a u t a s  c a m b i a e s .  
E ’ q u e  e s s e s  e s c r i p t o r e s  d e t e s t a m  o  d e s p o t i s m o ,  ainda 
que seja de sua casa, e  a l g u n s  d o s  n o s s o s  t ê m  s a u d a -

* Pinheiro Chagas — Ensaios críticos.

é
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d e s  d o  d e s p o t i s m o ,  com que nos brindara a casa 
alheia !

O  m e s m o  a  q u e  m e  t e n h o  r e f e r i d o ,  e  q u e  n o t o u  
e m  o  n o s s o  a u t o r  e s s a  lisongeira a u s ê n c i a  d e  b r a s i l e i -  
r i s m o ,  e s c r e v e u  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s ,  c o m  a s  q u a e s  
d e i x a r e i  e m  p a z ,  p o r  h o j e ,  a  Historia da fundação do 
império brasileiro :

“  O  B r a s i l  c o n q u i s t o u  a  s u a  i n d e p e n d e n c i a ,  e  
n ’ e s t e s  q u a r e n t a  a n n o s  d e  l i b e r d a d e  t e m  p r o c u r a d o  e  
t e m  c o n s e g u i d o  s a n a r  o s  m a l e s  p r o f u n d o s ,  q u e  l h e  
o c c a s i o n á r a  o  n o s s o  r e g i n e m  d e s p o t i c o .

“  E o  q u e  n o s  r e s t a  a  n ó s  d e s s a s  r i q u e z a s ,  c u j o  
u s o f r u c t o  e x c l u s i v o  c o n q u i s t á m o s  á  c u s t a  d e  t a n t a s  
i n i q u i d a d e s  ?  —  U m a  n o d o a  e t e r n a  n a s  p a g i n a s  d a  
n o s s a  h i s t o r i a ,  o  c o n v e n t o  d e  M a f r a  e  a  c a p e l l a  d e  S .  
J o ã o  B a p t i s t a  !

“  D o u s  m o n u m e n t o s  r e l i g i o s o s ,  e m  c u j a s  b e n t a s  
p e d r a s  g o t e j a  a i n d a  o  s u o r  e  o  s a n g u e  d o s  d e s g r a ç a ­
d o s ,  q u e  e x p l o r a v a m  a s  m i n a s  d o  B r a s i l  p a r a  v e r e m  
a  c o r ô a .  c o m o  o  l e ã o  d a  f a b u l a ,  l e v a r - l h e s  o  m e l h o r  
d a  c o l h e i t a .  ”

P e ç o - v o s  a i n d a ,  S e n h o r e s ,  a l g u n s  m o m e n t o s  d ’ a t -  
t e n ç ã o  p a r a  p o u c a s  p a l a v r a s  s o b r e  a  r e v o l u ç ã o  d e

Q u a n t o  n ã o  p o d e r i a  e s c r e v e r ,  q u e m  s o u b e s s e  e  
q u i z e s s e ,  e m  r e s p o s t a  a o  q u e  n o  s u l  s e  e s t á  d i z e n d o ,  
t o d o s  o s  d i a s ,  c o n t r a  ctn o r t e  !

P o r q u e  n ã o  d e s p e r t a m  o s  v a r õ e s ,  q u e  a i n d a  n o s  | 
r e s t a m  d ’ e s s e s  g l o r i o s o s  e  i n f e l i z e s  t e m p o s ,  e  o s  s e u s  : 
d e s c e n d e n t e s ?  P o r q u e  n ã o  d ã o  u m  c a b a l  d e s m e n t i d o  !| 
a  e s s a s  d i a t r i b e s ,  c o m  q u e  s e  p r e t e n d e  c o r t e j a r ,  n ã o  a  
m o n a r c h i a ,  q u e  e s s a  v i v e  n a  c a b e ç a  e  n o  c o r a ç ã o  d e  
t o d o s  o s  b r a s i l e i r o s ,  m a s  o  m o n a r c h a ,  q u e  d e v e  s a b e r  
d e s p r e s a r  t o d a s  e s s a s  z u m b a i a s  a f r i c a n a s ,  a c c u s a d o r a s  
d e  c o m p l e t a  a u s ê n c i a  d e  s e n t i m e n t o  n a c i o n a l  ?
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Por algumas horas apenas me foi dado percorrer I 
; as paginas impressas no tomo XXIX, parte 2.a, II I  j 
trimestre, da Revista Trirnensal do Instituto Histórico : 
do Brasil,  paginas q u e  têm por titulo :  — -  A Confe- \ 
deração do Equador. Noticia histórica sobre a revo- I 
lução pernambucanci de 1824-, Memória lida no Ins­
tituto Historico e Geographico Brasileiro,  na presença 
de S. M. o I mperador.

Y c d e s ,  S e n h o r e s ,  q u e  n ã o  s e  t r a t a  d e  u m  m e r o  
| a r t i g o  d e  j o r n a l ,  n e m  d e  u m a  d i s s e r t a ç ã o  l i t t e r a r i a  p a r a  ■ 

j i  u m a  r e v i s t a  q u a l q u e r  :  t r a t a - s e  d a  r e v i s t a  d o  I n s t i t u t o  
H i s t o r i c o ,  e  d e  u m a  m e m ó r i a  l i d a  n a  p r e s e n ç a  d e  S .  ! 

i M .  o  I m p e r a d o r .
Q u a n t o  a o  s e u  a u t o r ,  n ã o  t e n d o  a  h o n r a  d e  c o -  

n h e c e - l o ,  r e s p e i t o - o  p o r  s e u s  t a l e n t o s ,  e  e s t i m o - o  p e l o s  
i n t u i t o s  d e  s e r  u t i l  á  n o s s a  p a t r i a ,  n ' e s t e  e  e m  o u t r o s  
e s c r i p t o s  s e u s  :  a u t o r i s e - r n e  e s t a  c o n f i s s ã o  a  s u p p o r - m e  j 
c o m  l i c e n ç a  p a r a  a r r i s c a r  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  i
a  s u a  Memória.

C o m e ç a n d o  p o r  u m a  v i s t a  r e t r o s p e c t i v a  d o s  m o -  j 
v i m e n t o s  p o l i t i c o s  d o  p a i z ,  é o  p r i m e i r o  c u i d a d o  d o  
a u t o r  t i r a r  a  l i m p o ,  q u e  n u n c a  t i v e r a m  e l l e s  p o r  p r i n -  j 
c i p a l  i n s t i g a d o r  o  p r i n c i p i o  r e p u b l i c a n o .  T e n d o  p a ­
l a v r a s  c T e s t i m a  e  r e s p e i t o  p e l o s  a g i t a d o r e s  —  d e  M i n a s  ; 
e m  1 7 8 9 ,  d o  R i o  d e  J a n e i r o  e m  1 8 3 1 ,  d o  R i o  G r a n d e  
d o  S u l  e m  1 8 3 5 ,  d e  S .  P a u l o  e m  1 8 4 2 ,  d e s a g r a d a  e x -  : 
t r e m a m e n t e  o  t o m  a c r i m o n i o s o ,  c o m  q u e  f a l i a  d o s  m o ­
v i m e n t o s  p e r n a m b u c a n o s  e m  1 8 1 7  e  1 8 4 8  ;  e  m a r a v i -  j 
l h a  a  c a n d u r a ,  c o m  q u e  s ã o  c i t a d o s  —  u m  o f f i c i o  d e  I 
R o d r i g o  L o b o  e  u m a  c a r t a  d e  L u i z  d o  R e g o ,  p a r a  de­
monstração d e  q u e  o  m o v i m e n t o  p e r n a m b u c a n o  d e  
1 8 1 7  e r a  a n t i p a t h i c o  á  p o p u l a ç ã o  d o  n o r t e ,  e  m e s m o  á  
d e  P e r n a m b u c o  ! .  . . .

G l o r i a s  d o  p a t e r n a l  g o v e r n o ! U m  m o v i m e n t o ,  
q u e  n ã o  e r a  i n s t i g a d o  p e l o  p r i n c i p i o  r e p u b l i c a n o ,  q u e  
t ã o  a n t i p a t h i s a d o  e r a  p e l a s  p o p u l a ç õ e s ,  c a s t i g a d o  t ã o  
b a r b a r a m e n t e !

O s  f a c i n o r a s  d a  c a d e i a  d o  R e c i f e  f o r a m  m a i s  h u ­
m a n o s  q u e  o  p a t e r n a l  g o v e r n o ,  p o i s  s o b  a s  t o r t u r a s  r e -

I
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c u s a r a m - s e  a  e n f o r c a r  o  i l l u s t r e  C a n e c a  ;  e s s a  v i c t i r a a  
a n t e  a  q u a l ,  n o  m o m e n t o  s u p r e m o ,  n ã o  t i v e r a m  c o r a ­
g e m  d e  c o m p a r e c e r  o s  conscienciosos ] u i z e s !

F a l l a n d o  d a  r e v o l u ç ã o  d e  1 8 4 S ,  o  a u t o r ,  a p e s a r  
d a  p r e s e n ç a  d e  S .  M .  o  I m p e r a d o r ,  o u  a n t e s  p o r  c a u s a  
d ’ e s s a  p r e s e n ç a ,  a p r o v e i t o u  a  o c c a s i ã o  p a r a  demons­
trar,  q u e  o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  n ã o  p ó d e  j á m a i s  g o v e r ­
n a r  o  i m p é r i o  d a  t e r r a  l i v r e  d a  A m e r i c a .  A b e n ç o a ­
d o s  a m a n t e s  d a  m o n a r c h i a  e s t e s ,  q u e  para bem do 
monarcha t r a b a l h a m  p o r  d e c l a r a r  e x c o m m u n g a d a  
p o l i t i c a m e n t e  m e t a d e  d a  n a ç ã o !

J á  v e d e s ,  S e n h o r e s ,  o s  s e n t i m e n t o s  i n s p i r a d o r e s  
d o  e s c r i p t o r ,  d e  q u e  m e  o c c u p o .  P a s s o  i m m e d i a t a -  
r n e n t e  a  d i z e r  a l g u m a s  p a l a v r a s  s o b r e  o  m o v i m e n t o  d e  
1 8 2 4 ,  p o i s  q u e  j á  v o u  a b u s a n d o  d e m a s i a d o  d e  v o s s a  
i l l u s t r a d a  a t t e n ç ã o .

D .  P e d r o  I  d i s s o l v e u  a  C o n s t i t u i n t e ,  c o n f e s s a n d o  
q u e  a p e n a s  alguns de seus membros s e  h a v i a m  d e s v i a ­
d o  d ’ u m a  s e n d a ,  q u e  e l l e  l á  p a r a  s i  i m a g i n á r a ,  s e m  
d u v i d a  c a m i n h o  r e c t o  e  f r a n c o  p a r a  u m a  g o v e r n a ç ã o  
q u e  e l l e  i g u a l m e n t e  p a r a  s i  i m a g i n á r a .

O  p a p e l  d e  outorgador de constituição 6 m u i t o  
b o n i t o ,  s e m  d u v i d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  q u e m ,  j á  n o  
u l t i m o  e x t r e m o ,  q u a n d o  a s  c o r t e s  p o r t u g u e z a s  t r a t a ­
v a m  d e  r e d u z i - l o  a  f u n c ç õ e s  m u i t o  s e c u n d a r i a s ,  f o i  
outorgador da independência,  *  q u e  d e p o i s  o  B r a s i l  
c o m  o  s e u  d i n h e i r o  p a g o u  a  P o r t u g a l :  f o r a m  o s  n o v o s  
e  v e l h o s  d i r e i t o s  d o  a b s o l u t i s m o ,  p a r a  r e g i s t r a r  e m  
n o t a s  a  n o s s a  c a r t a  d ’ a l f o r r i a . . . .

C o n t r a  o  a t t e n t a d o  d a  d i s s o l u ç ã o  d ’ u m a  c o n s t i ­
t u i n t e  c o m  o  a p p a r a t o  b e l l i c o  d a s  soberanas do uni­
verso,  f  s e g u i n d o - s e  a  d e p o r t a ç ã o  d e  v a r õ e s  i l l u s t r e s  
p o r  s e u  l i b e r a l i s m o  e  g l o r i o s o  p a s s a d o ,  e r g u e u - s e  P e r -

* Com o celebre grito nas solidões do Ypiranga, perante 
a comitiva e o estafeta do correio ; que aliás os pintores da 
côrte têm figurado como desprendido por entre turbas de povo.

' Pobre historia!
t Assim, ao sahir da casa da assembléa, saudou Antonio [ 

Carlos as bayonetas e peças d’artilharia, com que D. Pedro I 
i demonstrou o seu liberalismo.

ê  h&<5S* -r- . . .. . .r- -  f c g S ) Q
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n a m b u c o ,  o  i n f e l i z  P e r n a m b u c o ,  g u a r d a  a v a n ç a d a  d a s  
l i b e r d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  e  p o r  i s t o  m e s m o  t ã o  a b o r r e c i ­
d o ,  t ã o  p r e v e n i d a m e n t e  o l h a d o  p e l o s  g o v e r n a d o r e s  
d o  s u l . . . .

S e  e s t a  f o i  a  o r i g e m  j i o  m o v i m e n t o  p e r n a m b u ­
c a n o  d e  1 8 2 4 ,  c o m o  t u d o  o  a u t o r  c o n f e s s a ,  *  e  i g u a l ­
m e n t e  a  d o  m o v i m e n t o  d e  1 8 3 1 ,  t r i u m p h a n t e  c o m  a  
a b d i c a ç ã o  d e  D .  P e d r o  I ,  f o r ç a  e r a  d e s d e  o  p r i n c i p i o  
a c a t a r  o s  h o m e n s  d o  n o r t e ,  q u e  v i r a m  c l a r o  e  l o n g e :  
e  p r e c i s o ,  q u e  o s  c h r o n i s t a s  p e r c a m  o  h a b i t o  d ’ e s t i g -  
m a t i s a r  t o d o  o  m o v i m e n t o  r e v o l u c i o n á r i o  q u e  a b o r t a ,  
e  g l o r i f i c a r  t o d o  o  m o v i m e n t o  r e v o l u c i o n á r i o  q u e  
v i n g a . . . .

M a n o e l  d e  C a r v a l h o  e r a  u m  h o m e m  i n f e r i o r ,  d i z  
o  a u t o r ,  e  i s t o  p o r q u e  o  P a d r e  A l e n c a r  ( j i d g a d o  i n -  
n o c e n t e  n o s  n e g o c i o s  r e v o l u c i o n á r i o s  d e  1 8 2 4 )  e s c r e ­
v e r a  •—  não ser elle. reputado no publico como homem 
de maduro juizo  /  e n t r e t a n t o ,  M a n o e l  d e  C a r v a l h o  f o i  
o  h o m e m  q u e  e s t e v e  á  t e s t a  d o  m o v i m e n t o  p o l i t i c o  d e  
m a i s  i m p o r t â n c i a ,  q u e  t e v e  o  i m p é r i o ,  s e g u n d o  c o n ­
f e s s a  o  a u t o r .  E r a  f o r ç o s o  c o n c l u i r :  o u  q u e  M a n o e l  
d e  C a r v a l h o '  e r a  h o m e m  d e  r e a l  p r e s t i g i o  e  p a t r i o t i s ­
m o ,  o u  q u e  o  m o v i m e n t o  e s t a v a  n o  a n i m o  d e  t o d o s ,  t ã o  
f u n d a d a s  e r a m  a s  q u e i x a s  c o n t r a  D .  P e d r o  I .

O  m a n i f e s t o  d e  M a n o e l  d e  C a r v a l h o  ( q u e  f e l i z ­
m e n t e  o  a u t o r  t r a n s c r e v e  e n t r e  o s  d o c u m e n t e s )  é  c a p i ­
t u l a d o  d e  —  rapsódia indigesta de todas as diatribes,  
que então se reproduziam contra o systema monarchico 
e contra o governo imperial; não se recommenda ( c o n ­
t i n u a  o  a u t o r )  nem pela elegancia do estilo,  nem pelos 
arroubos d'um ardente patriotismo,  limitando-se ape­
nas co prodigalisar injurias ao imperador.

P a s s a n d o  e m  s i l e n c i o  o  p o n t o  s o b r e  a  e l e g a n c i a
* E tanto estava isto no espirito de todos, que logo de­

pois da abdicação Manoel de Carvalho foi presidente de Per­
nambuco, e senador pela Parahiba. ISTão entrando em meu 
proposito fazer a biographia de Manoel de Carvalho, deixo de 
entrar em apreciações sobre o seu procedimento posteriormen­
te a 1824. Reservo-me para ulteriores estudos sobre os mo­
vimentos politicos do norte do império.

© 2 3 - n H i S X í i
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d o  e s t y l o ,  p o i s  q u e  n ’ i s t o  é  o  a u t o r  m u i t o  e  m u i t o  
m a i s  c o m p e t e n t e  d o  q u e  e u ,  d i r e i  s e m p r e ,  q u a n t o ,  a o s  
a r r o u b o s  d e  p a t r i o t i s m o ,  q u e  a  n a r r a ç ã o  u m  t a n t o  f r i a  
d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e v e r a  s e r  a u t e s  u m  a b o n o  d a  c a l ­
m a  e  r e f l e x ã o  q u e  p r e s i d i r a m  o  m o v i m e n t o ,  d o  q u e  
u m a  p r o v a  d e  f a l t a  d e  p a t r i o t i s m o .

N a d a  n ’ e s s e  m a n i f e s t o  a c c u s a  a  p a i x ã o  d e s o r d e ­
n a d a  ;  e ,  l a c o n i c o  c o m o  é ,  s ó  p o r  m i l a g r e  p o d e r i a  s e r  
rapsódia indigesta de todas as diatribes contra o sys- 
tema monarchico e contra o governo imperial.

M a s ,  e m f i m ,  e r a  p r e c i s o  p e r a n t e  o  F i l h o  c a n o n i -  
s a r  o s  e r r o s ,  o s  g r a v e s  e r r o s  d o  P a i ,  e m  v e z  d e ,  c o m  o s  
d i r e i t o s  d e  s e v e r o  c h r o n i s t a ,  b r a d a r - l h e  sentido ! q u a n t o  
a o  f u t u r o ,  p e l a  l i ç ã o  d o  p a s s a d o  !

E n t r e t a n t o ,  n o  p o n t o  q u e  m a i s  s é r i o s  c u i d a d o s  
d e u  a o  a u t o r ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  d a  e s q u a d r a  n o  R i o  d e  
J a n e i r o ,  q u a n d o  s e  e s p a l h a v a m  b o a t o s  d a  c h e g a d a  d e  
u m a  e x p e d i ç ã o  p o r t u g u e z a  r e c o l o n i s a d o r a ,  e r a  e s s e n ­
c i a l ,  q u e  o  a u t o r  t r a n s c r e v e s s e  e s s a  p o r t a r i a ,  a  q u e  s e  
r e f e r e  o  m a n i f e s t o ,  n a  q u a l  D .  P e d r o  T  d i z i a :  ■—  “  E ’ 
i n d i s p e n s á v e l ,  q u e  c a d a  p r o v i n d a  s e  v a l h a  d o s  p r ó ­
p r i o s  r e c u r s o s  n o  c a s o  c V a t a q u e .  ”  S ó  á  v i s t a  d ' e s s a  
p o r t a r i a ,  e  c h a m a d a s  a o  t r i b u n a l  d a  h i s t o r i a  a s  i d e a s  
e  i m p r e s s õ e s  d o  t e m p o ,  a  c ô r  d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  s e  
p o d e r á  p r o f e r i r  j u i z o  s o b r e  o s  h o m e n s  d e  1 8 2 4 .

O s  h o m e n s  d e  1 8 2 4 !  O s  b r a s i l e i r o s  g e n e r o s o s ,  
q u e  v i r a m  l o n g e ,  o s  ú n i c o s  q u e  p o d e r i a m  s a l v a r  o  p r i ­
m e i r o  I m p e r a d o r ,  s e  a  l i ç ã o  l h e  t i v e s s e  a p r o v e i t a d o ,  
s e  e l l e  n ã o  h o u v é s s e  q u e r i d o  r e s g a t a r - s e  e  c o m p r a r  o  
f u t u r o  a  t r o c o  d a s  m a i s  b a r b a r a s  e x e c u ç õ e s  ! *

M a n o e l  d e  C a r v a l h o ,  o  p a t r i o t a  d e  f i n o  t a c t o ,  q u e  
s o u b e  e n c a m i n h a r  a s  c o u s a s  e m  o r d e m  a  p r o p o r c i o ­
n a r  o  m a i s  h a b i l  m o v i m e n t o  p o l i t i c o ,  q u e  t e m  v i s t o  o  
i m p é r i o  ! .  . . .

S a b e i s  q u a e s  o s  c r i m e s  d e  M a n o e l  d e  C a r v a l h o  ?  
—  N ã o  s e  h a v e r  e n t r e g u e  á  c o r d a  d a  c o m m i s s ã o  m i -

* E porque não teve igual procedimento em Portugal, 
quando triumphou de seu irmão ? Tinlia aprendido á custa das 
infelizes victimas de 1824. . . .
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l i t a r ,  e  t e r  p o s t e r i o r m e n t e  g u a r d a d o  s i l e n c i o  e m  s u a  
c a d e i r a  d e  s e n a d o r  !

Q u a n t o  á  p r i m e i r a  p a r t e ,  o  p r o p r i o  a u t o r  m ã o  r e -  
p e l l e  a  h y p o t h è s e ,  d e  q u e  M a n o e l  d e  C a r v a l h o ,  s a t i s ­
f a z e n d o  u m  l o u v á v e l  d e v e r  d e  p i e d a d e  f i l i a l ,  v i u - s e  
i n o p i n a d a m e n t e  p r i v a d o  d e  v o l t a r  a o s  s e u s .

Q u a n t o  a o  s i l e n c i o  n o  s e n a d o ,  s e n d o  e s s e  s i l e n c i o  
a c o m p a n h a d o  d e  p l e n a  p a s s i v i d a d e  q u a n t o  a o  m o v i ­
m e n t o  o f f i c i a i  d o  p a i z ,  c o m o  i n t e r p r e t a - l o  f o r ç o s a m e n ­
t e  c o n t r a  o  p r e s i d e n t e  d a  C o n f e d e r a ç ã o  d o  E q u a d o r  ?  
C o m o  n ã o  v e r  n ’ e l l e  a n t e s  u m  p r o t e s t o  a  f a v o r  d ’ a n t i -  
g a s  i d e a s ,  q u e  n e m  a o  m e n o s  e m  p a r t e  p o d i a m  s e r  r e a -  
l i s a d a s . . . .  *

C o m o  q u e r  q u e  s e j a ,  M a n o e l  d e  C a r v a l h o  f o i  
m a i s  f e l i z ,  d o  q u e  D o m i n g o s  T h e o t o n i o  n a s  g a r r a s  d o  
a u t o r  d a  Historia da fundação do império brasileiro. 
A h i  D o m i n g o s  T h e o t o n i o  n ã o  p a s s a  d e  u m  d e s a t i n a ­
d o  p e r v e r s o  e  v i c i o s o  ! O  g e n e r o s o  p e r n a m b u c a n o ,  q u e  
e n c a r o u  d e s d e  o  p r i n c i p i o  o  c a d a f a l s o ,  e  d e p o i s  d ’ e l l e  
a  v i u v e z  d ’ u m a  j o v e n  e s p o s a ,  a  o r p h a n d a d e  d e  t e n r o s  
f i l h i n h o s ,  d e  u m  d o s  q u a e s ,  a i n d a  p a r a  n a s c e r ,  f a l l o u  
n o  c a d a f a l s o  !  E s t a  r a ç a  d e  h o j e ,  e d u c a d a  e m  s u a  m a -  
x i m a  p a r t e  n a s  p r a ç a s  d e  c o m m e r c i o ,  n ã o  p o d e  c o r n -  
p r e h e n d e r ,  s e n ã o  c o m o  a  m a i s  d e s a t i n a d a  l o u c u r a ,  
e s s e s  a r r o j o s  d e  p a t r i o t i s m o  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s -  
d o s . . . .

M a n o e l  d e  C a r v a l h o  f o i  m a i s  f e l i z ,  d o  q u e  D o ­
m i n g o s  J o s é  M a r t i n s ,  a  q u e m  n ã o  l e v a r a m  e m  c o n t a  
a  m o c i d a d e ,  a  p e r d a  d o s  e n c a n t o s  d a s  p r i m í c i a s  d o  
c a s a m e n t o ,  e  o u t r a s  c o u s a s ,  q u e  s ã o  t u d o  p a r a  o s  e g o í s ­
t a s  d e  h o j e ,  e  n a d a  e r a m  p e r a n t e  h o m e n s  d e  o u t r o  
t e m p o ,  p a r a  o s  q u a e s  t i n h a  s i g n i f i c a ç ã o  a  p a l a v r a  
p a t r i a  !

E  a t t e n d e i ,  S e n h o r e s  ! I S T e m  u m a  p a l a v r a  d e  r e s -

* Repito :—Será o biographo de Manoel de Carvalho, quem 
achará largo espaço para discutir este e outros pontos de sua 
vida. A mim só me cumpria traça-los rapidamente, quanto 
bastasse para o meu intuito : pedir justiça para os revolucio­
nários de 1824.

I !;«*■.
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p e i t o s a  c o m p a i x ã o  p e l a s  v i c t i m a s ,  n e m  u m  s i g n a l  d e  
a d m i r a ç ã o  p e l o  h e r o í s m o  c o m  q u e  a f f r o n  t a r a m  a  m o r ­
t e .  Rebeldes ! e  e s t á  t u d o  d i t o .  A s  c o r o a s ,  a s  s y m p a -  
t h i a s ,  n ã o  s ã o  p a r a  a s  v i c t i m a s ,  s ã o  p a r a  o s  a l g o z e s  ! 
Rebeldes ! D i t o  i s t o ,  s ã o  p o u c a s  t o d a s  a s  c o m m i s s õ e s  
m i l i t a r e s ,  t o d a s  a s  f o r c a s ,  t o d o s  o s  p e l o t õ e s  f u z i l a -  
d o r e s !  *

C a n e c a ,  q u e  a i n d a  m o r r e n d o  f e z  s e r v i ç o s  á  h u ­
m a n i d a d e  e  á  l i b e r d a d e ,  s e n d o  c a u s a  d e  q u e  o s  f a c í ­
n o r a s  d a  c a d e i a  d o  E e c i f e  d e s s e m  u m a  l i ç ã o  á  c o m -  
m i s s ã o  salvadora d e  D .  P e d r o  I ! C a n e c a ,  v i c t i m a  i l -  
l u s t r e ,  p e r a n t e  a  q u a l  r e c u s a r a m  c o m p a r e c e r  o s  j u i z e s  
t o g a d o s  e  f a r d a d o s  d o  R e c i f e !  C a n e c a ,  l e v a d o  d e  r o j o  
d a  p r i s ã o  a o  o r a t o r i o ,  e  d o  o r a t o r i o  a o  p a t i b u l o !

A g o s t i n h o ,  o  p a t r i o t a  d e s i n t e r e s s a d o ,  q u e  m a i s  
d u m a  v e z  c o m p r o m e t t e u  a  s u a  p o p u l a r i d a d e ,  p a r a  
q u e  a  r e v o l u ç ã o  n ã o  f o s s e  a l é m  d o s  l i m i t e s  d o  r a z o á ­
v e l ,  e  q u e  a p e s a r  d ’i s t o  n ã o  a c h o u  m i s e r i c ó r d i a  'peran­
te o ministério ( p a r a  f a l l a r  a  l i n g o a g e m  conveniente d o  
a u t o r ) !

N i c o l á u  M a r t i n s ,  e s s e  v u l t o  v e n e r a n d o ,  q u e  a s ­
s o m b r a  p e l a  r i g i d e z  d o  s e u  c a r a c t e r , -  q u e  a l i  m e s m o  
n a  c o r t e ,  p e r a n t e  D .  P e d r o  I ,  p r e s t o u  t ã o  c o r a j o s a m e n ­
t e  o s  m a i s  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  á  c a u s a  d a  i n d e p e n d ê n ­
c i a ,  e  a p e s a r  d e  t u d o  n ã o  o b t e v e  d e  D .  P e d r o  I  u m a  
c o m m u t a ç ã o  d e  p e n a !

Q u e  l i b e r a l i s m o  e r a  o  d ’ e s s e  I m p e r a d o r ,  t ã o  p r o d i -  
g o  d e  c o m m i s s õ e s  m i l i t a r e s !  Q u e  a l m a s  d a m n a d a s  d e  
á u l i c o s  f o r a m  e s s a s ,  q u e  d e s d e  e n t ã o  c e r c a r a m  o  t l i r o -  
n o  p a r a  p e r v e r t e r  o  m o n a r c h a  !

E  o  g e n e r o s o  a m e r i c a n o  J a m e s  R o d g e r s ,  j o v e n  
d e  2 4  a n n o s !

* Desastrados monarchistas! Pensam ter tudo ganho para 
o throno, quando têm conseguido (suppoem elles) fazer d’urna 
palavra um estigma de condemnação ao fogo ! E não se lem­
bram, que essa palavra era repetida em Portugal, quando o 
filho de D. João VI adheriu á nossa independencia ! E esque­
cem, que ha de chegar a historia ! E não contam com o bom 
senso da posteridade!

e s s i = - à
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E  o  i n f e l i z  R a t t c l i í T ,  m o r t o ,  p ó d e - s e - o  d i z e r ,  a  s a n ­
g u e  f r i o ,  l á  m e s m o  d e b a i x o  d o s  o l h o s  d e  D .  P e d r o  I !

E  T r i s t ã o  G o n s a l v e s ,  e  t o d o s  e s s a s  v i c t i m a s  i l l u s -  
t r e s  d a s  p r o v í n c i a s ,  q u e  e m  1 8 2 4  s e  a s s o c i a r a m  a  P e r ­
n a m b u c o  !

E r a  n a d a  t u d o  i s t o .  . . .  As culpas dos revoltosos 
de 1 8 2 4  eram enormes,  c o m o  d i z  o  n o s s o  a u t o r ;  a s s i m -  
c o m o  n ã o  h a  l o u r o s  b a s t a n t e s  p a r a  o  g o v e r n o  d e  D .  
P e d r o  I ! .  .  .

M a l  d o  p a i z ,  e m  q u e  o  t e r r e n o  d a  h i s t o r i a  é  e x ­
p l o r a d o  p o r  b e m  d e  a u l i c a s  a d o r a ç õ e s ,  q u e  a c a b a r ã o  
a r r u i n a n d o  o  r e i  e  o  p o v o  !

I

E s t o u  l à t i g a d o ,  S e n h o r e s ,  e  v ó s  m a i s  d o  q u e  e u .
! C o n t o  c o m  o  v o s s o  p e r d ã o ,  e  v o u  c o n c l u i r .

D i g a m  o  q u e  q u i z e r e m ,  d o s  q u a t r o  v e n t o s  d a  
i t e r r a . . . .

O  h i s t o r i a d o r  h a  d e  c h e g a r  ;
E  c i n c o  a n n o s  d e p o i s  d e  1 8 1 7  h a  d e  e n c o n t r a r  

1 8 2 2 ,  i s t o  é ,  a  i n d e p e n d e n c i a ,  f e i t a  m a i s  p e l a s  i m p r u ­
d ê n c i a s  d a s  c o r t e s  p o r t u g u e z a s ,  d o  q u e  p e l o  p a t r i o t i s ­
m o  d o s  revolucionários imperiaes,  q u e  t u d o  q u e r i a m  
f a z e r  commodamente,  á  r o d a  d o  I m p e r a d o r ;

E  s e t e  a n n o s  d e p o i s  d e  1 8 2 4  h a  d e  e n c o n t r a r  
1 8 3 1 ,  i s t o  é ,  D .  P e d r o  I  a f f e c t a n d o  c e d e r  p o r  g e n e r o ­
s i d a d e  o  q u e  á  f o r ç a  l h e  t o m a v a m . . . .

A q u i  c o m o  a l i ,  n o  p a s s a d o  c o m o  n o  f u t u r o ,  o  s a n ­
g u e  d o s  m a r t y r e s  d a  l i b e r d a d e  a l c a n ç o u  e  a l c a n ç a r á  
s e m p r e  a  v i n g a n ç a  c o n t r a  o s  a l g o z e s  !

N e m  e s q u e c e r  o  r e i  p e l o  p o v o ,  n e m  e s q u e c e r  o  
p o v o  p e l o  r e i .

A s s o c i a r  e s t a s  d u a s  s u p r e m a s  e n t i d a d e s  d e  u m a  
m o n a r c h i a  d e m o c r á t i c a ,  é  a  m i n h a  d i v i s a ,  c o m o  d e v e  
s e r ,  e n t e n d o  e u ,  a  d e  t o d o s  o s  c i d a d ã o s ,  q u e  a m a m  d e  
v é r a s  a  p a t r i a .

rj<3§í r
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N O  IN S T IT U T O  ARCHEOLOGICO E  G E O G R A P H IC  P E R N A M B U C A N O , 
AOS 2 1  D E  JA N E IR O  D E  1869

O  a r t i g o  2 7  d o s  n o s s o s  e s t a t u t o s  i r n p õ e - n o s  n o  
d i a  d ’ h o j e  u m a  s e s s ã o  s o l e m  n e ,  c o m m e m o r a t i v a  d a  
i n s t a l l a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  :  e s c o l h a  f e l i z ,  p o r q u e  u m  d i a  
s e m e l h a n t e  v i u  c o r o a d o  u m  g r a n d i o s o  e s f o r ç o  d o s  
n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  p o r  v e n t u r a  o  m a i s  g l o r i o s o  d o s  
a n n a e s  b r a s i l e i r o s .

O  a r t i g o  2 8  i m p õ e  a o  O r a d o r  o  e l o g i o  d o s  s o c i o s  
f a l l e c i d o s  d u r a n t e  o  a n n o  a c a d ê m i c o ,  i n d i c a n d o  o s  
s e u s  s e r v i ç o s  m a i s  t r a n s c e n d e n t e s  a o  I n s t i t u t o ;  e t a m ­
b é m  f a z e r  m e n ç ã o  h o n r o s a  d o s  a u t o r e s  d e  q u a e s q u e r  
o b r a s  a r c h e o l o g i c a s ,  h i s t ó r i c a s  o u  g e o g r a p h i c a s ,  q u e  
n o  d e c u r s o  d o  m e s m o  a n n o  h o u v e r e m  s i d o  o f í e r e c i -  
d a s  a o  I n s t i t u t o .

D i z e i - v o s ,  S e n h o r e s ,  q u e  e s t a  t a r e f a  a s s o b e r b a - m e  
n a  p r e s e n t e  o c c a s i ã o ,  n ã o  6 s o l t a r  u m a  p h r a s e  d e  m o ­
d é s t i a ,  d e  u m a  m o d é s t i a  c o n v e n c i o n a l  q u e  j á  a  n i n -
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g u e m  i l l u d e ,  d e  u m a  m o d é s t i a  q u e  s e r v e  d e  m a n t o ,  
e m b o r a  e s f a r r a p a d o ,  a o  o r g u l h o .  Q u a n d o  a s  f o r ç a s  
m e  n ã o  f a l l e c e s s e m  p a r a  a  e m p r e z a ,  o  t e m p o ,  e  a  v o s s a  
a t t e n ç ã o  d a  q u a l  d e v o  s e r  s o b r i o ,  n ã o  m e  c o n s e n t i ­
r i a m  c u m p r i r  á  r i s c a  a q u e l l e  p r e c e i t o  d o s  e s t a t u t o s .

Y o u  p a g a r ,  c o m o  p o s s o ,  a  m i n h a  d i v i d a  a o  I n s ­
t i t u t o .

O b e d e c e n d o  á  o r d e m  c h r o n o l o g i c a ,  d e v o  o c c u p a r -  
m e  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  S e n h o r e s ,  d o  D r .  A n t o n i o  Y i -  

! c e n t e  d o  N a s c i m e n t o  F e i t o s a .
E  d ’ e s t a  v e z  a  c h r o n o l o g i a ,  e m  c u j a  e s s e n c i a  e s t á ,  

a o  m e n o s  p a r a  o s  n o s s o s  f r a c o s  o l h o s ,  o  m e r o  a c a s o ,  
p a r a  n ó s ,  c o m  r e l a ç ã o  a o  d i a  d e  h o j e ,  c o m o  q u e  d e l i ­
b e r o u - s e  p e l a s  r e g r a s  d e  u m a  s t r i c t a  j u s t i ç a .

Q u a n d o  o  I n s t i t u t o ,  p o r  s e u  h u m i l d e  o r a d o r ,  d e ­
v e s s e  o c c u p a r - s e  d a  m e m ó r i a  d o  D r .  N a s c i m e n t o  F e i ­
t o s a ,  a  p r e c e d e n c i a  d e v e r i a  s e m p r e  c a b e r - l h e ,  a i n d a  
q u e  a  c h r o n o l o g i a  d i s s é s s e  o  c o n t r a r i o  ;  t a e s  f o r a m  o s  j 
e s f o r ç o s  e  t r a b a l h o s ,  m u i t o  c o n s c i e n c i o s o s  e  p r o f í c u o s ,  
q u e  o  n o s s o  i l l u s t r e  c o n s o c i o  d e d i c o u  a o  I n s t i t u t o .  
C r e i o  n ã o  o f f e n d e r  o  a m o r  p r o p r i o  d e  n e n h u m  d e  v ó s ,  
e u  q u e  m e  c o n f e s s o  o  u l t i m o  d e  n ó s  t o d o s ,  d i z e n d o  
q u e  a t é  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 8  o  n o s s o  v e n e r a n d o  p r e ­
s i d e n t e  e  o  D r .  N a s c i m e n t o  F e i t o s a ,  s e c u n d a d o s  p e l a  
m u i t o  i l l u s t r a d a  d e v o t a ç ã o  d o  n o s s o  s e c r e t a r i o  p e r p e ­
t u o ,  e  e m  c o m p a n h i a  d e  a l g u n s  a s s i d u o s  o p e r á r i o s  
( p o u c o s )  d ’ e s t a  o b r a  p a t r i ó t i c a ,  p e r s o n i f i c a v a m  o  I n s ­
t i t u t o  . . . .

Q u e m  n o s  d i s s é r a  a  n ó s ,  m e u s  i l l u s t r e s  c o l l e g a s ,  
a  2 7  d e  J a n e i r o  d o  a n n o  f i n d o ,  q u a n d o  a  v o z  e l o q u e n ­
t e  d e  F e i t o s a  e r g u i a - s e  a n i m a d a  e  c o n v e n c i d a  n ’ e s t e  
r e c i n t o ,  c o m  a q u e l l e  a c c e n t o  e n t h u s i a s t i c o  e  p e r s u a s i ­
v o  q u e  f o i  s e m p r e  o  s e u ,  q u e m  n o s  d i s s é r a  e n t ã o ,  q u e  
h o j e  e s s a  v o z  e s t a r i a  e m m u d e c i d a  p a r a  s e m p r e  ! Q u e m  
m e  d i s s é r a  e n t ã o ,  q u e  h o j e  e s t a r i a  e u  n ’ e s t a  c a d e i r a

i  * JCt&U - - - - - - - - - - • - -  r -  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -



R © «
c

E DIVERSOS ESCRIPTOS 2 0 7

q u e  f o i  s u a ,  f a z e n d o  a o  a m i g o  q u e  j á  n ã o  e x i s t e  o  m e u  
m a i o r  s e r v i ç o  —  d e m o n s t r a r ,  f a z e r  s a l i e n t e  c o m  o  f r a ­
q u e z a  d a  m i n h a  v o z ,  a  g r a n d e  p e r d a  q u e  s o f f r e u  o  
I n s t i t u t o  !

C u r v e m o - n o s  á  v o n t a d e  d e  D e u s  !

A n t o n i o  V i c e n t e  d o  N a s c i m e n t o  F e i t o s a  n a s c e u  
n a  c i d a d e  d o  R e c i f e ,  a o s  1 0  d e  J u n h o  d e  1 8 1 6 .

S e u s  l e g i t i m o s  p a i s  —  V i c e n t e  F e r r e i r a  d o  N a s ­
c i m e n t o  F e i t o s a  e  D .  A n n a  M a r i a  d o  N a s c i m e n t o  F e i ­
t o s a .

E m  l u t a  c o n s t a n t e  c o m  a  p o b r e z a  q u e  o  r e c e b e u  
n o  b e r ç o ,  e s t u d o u  e m  n o s s a s  a u l a s  o  c u r s o  d e  h u m a ­
n i d a d e s ,  t a l  q u a l  o  p o s s u í a m o s ,  e  c h e g o u  a  t r a j a r  v e s ­
t e s  s a c e r d o t a e s ,  c o m  v i s t a s  n a  c a r r e i r a  u n i c a  q u e  c o m  
u m a  c e r t a  c o m m o d i d a d e  s e  o f f e r e c i a  e n t ã o  a o s  t a l e n ­
t o s  d e s a c o m p a n h a d o s  d o s  b e n s  d a  f o r t u n a .  M a s ,  f e ­
l i z m e n t e ,  e s s e  i n t u i t o  F e i t o s a  a b a n d o n o u - o  b e m  d e  
p r e s s a .  D i g o  f e l i z m e n t e ,  p o r q u e  é a  m a i o r  d e s g r a ç a  
c o n h e c e r  u m  h o m e m  j á  t a r d e ,  q u e  l h e  f a l t a m  f o r ç a s  
p a r a  u m  e s t a d o  p e r p e t u o ,  e  t ã o  t r e m e n d o  c o m o  o  s a ­
c e r d o t a l .

M a t r i c u l o u - s e  n a  a c a d e m i a  j u r í d i c a  d e  O l i n d a  
e m  1 8 3 3 ;  e  e m  1 8 3 7 ,  s e m p r e  p o r  e n t r e  a s  c r i s e s  a l t a ­
m e n t e  d e s a n i m a d o r a s  e  g r a n d e m e n t e  f a d i g o s a s  d a  p o ­
b r e z a ,  r e c e b e u  o  g r á o  d e  b a c h a r e l ,  h a v e n d o  s e m p r e  
g o z a d o  d a  m e l h o r  n o m e a d a  e n t r e  o s  s e u s  m e s t r e s  e  a s  
s e u s  c o n d i s c í p u l o s .

C a s o u - s e  e m  1 8 3 7 ,  e  d e i x o u  n u m e r o s a  d e s c e n ­
d ê n c i a .

N ã o  a g g r a v a r e i  a s  d o r e s  d a  i n c o n s o l á v e l  v i u v a  e  
| d o s  e x t r e m o s o s  f i l h o s .  . . .
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D e i x a r e i  e m  p a z  o  l a r  d o m e s t i c o ,  o n d e  o a  s o r r i s o s  
c o m o  a s  l a g r i m a s ,  a s  e n c a n t a d o r a s  c r e a ç õ e s  d a  v i r t u d e  
c o m o  a s  m o n s t r u o s a s  d e m o l i ç õ e s  d o  v i c i o  e  d o  e r r o ,  
d e v e m  s e r  c o u s a s  i g u a l m e n t e  r e s p e i t a d a s  , p o r  o l h o s  
e s t r a n h o s .

J a m a i s  s e r e i  b i o g r a p h o  n a r r a d o r  d ’ e s c a n d a l o s  o u  j 
r o m a n c i s t a  d e  v i r t u d e s .

U m a  c o u s a  é  o  l i g e i r o  e s b o ç o  b i o g r a p h i c o  q u e  j 
e m p r e h e n d o ,  e  c o u s a s  m u i  d i v e r s a s  s ã o  a s  confissões e  
a s  autobiogrcophias: s ó  n a  a l ç a d a  d : e s t a s  c a b e r i a  o  l a r  ! 
d o m e s t i c o  —  u m a  e s p e c i e  d e  m u n i c i p i o  n e u t r o  m e s m o  
n a s  r e l a ç õ e s  p r i v a d a s  d e  f a m i l i a s  —  u m a  e s p e c i e  d e  l i ­
n h a  d e  r e s p e i t o  m e s m o  p a r a  o  c o r p o  s o c i a l ,  l i n h a  j 
á q u e m  d a  q u a l  c a d a  u m  t e m  u m a  á r e a  e x c l u s i v a  d e  [ 
r e l a ç õ e s  c o m  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  e  D e u s .

D e i x e m o s  e m  p a z  o  l a r  d o m e s t i c o .

E m  1 8 8 8  o  D r .  N .  F e i t o s a  a b r i u  e s c r i p t o r i o  d ’ a d -  
v o g a d o ,  s e n t o u - s e  á  m e s a ,  d a  q u a l  d e v e r i a  u m  d i a  l e ­
v a n t a r - s e  p a r a  m o r r e r .  *

E m  1 8 4 0 ,  p e l a  m e s m a  a c a d e m i a  o n d e  r e c e b e r a  o  
g r á o  d e  b a c h a r e l ,  f o i  g a l a r d o a d o  c o m  o  g r á o  d e  d o u ­
t o r  . . . .  n ã o  s e m  f e r i r - s e  n o s  e s p i n h o s  q u e  u m a  f a d a ,  - 
n ã o  s e i  s e  b o a  o u  m á ,  a t i r a  n o  c a m i n h o  d o s  q u e  t r a ­
b a l h a m  c o n s c i e n c i o s a m e n t e ,  á  l u z  d o s  p r o p r i o s  t a l e n ­
t o s ,  e  c o m  a  a l t i v e z  c o n g e n i t a  á  c o n s c i ê n c i a  d o  p r o p r i o  
v a l o r . . . .

E x e r c e u  i n t e r i n a m e n t e ,  n o s  p r i n c i p i o s  d a  s u a  
v i d a  p u b l i c a ,  o  c a r g o  d e  p r o m o t o r .  N ã o  s e i ,  s e  p a r a

* De uma narração da sua ultima enfermidade, por seu 
illustrado medico Dr. Carolin o F. de L. Santos, vê-se que Fei­
tosa veio pela ultima vez ao escriptorio, já tocado do mal que 
poz termo aos seus dias; sendo quo a sua pertinácia, ao mesmo 
tempo louvável e impensada, em não faltar á hora do traba­
lho, foi por ventura a causa occasional da sua morte.
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i s t o  a c t u o u  a l g u m a  s o l i c i t a ç ã o  a  q u e  n ã o  p o d é s s e  r e ­
s i s t i r ,  o u  c a r ê n c i a  d e  m e i o s ,  c o u s a  p o u c o  e s t r a n h a v e l  
n o  t i r o c í n i o  d e  a d v o g a d o ,  c o m o  e m  q u a l q u e r  o u t r o .  
0  q u e  m e  p a r e c e  c e r t o ,  a  m i m  q u e  b e m  d e  p e r t o  o  
c o n h e c i ,  é q u e  —  a  a r d ê n c i a  d o  s e u  e s p i r i t o ,  a  s u a  
p a i x ã o  c e g a  p e l o  m i n i s t é r i o  d a  p a l a v r a ,  d e v e r i a m  a r r a s -  
t r a - l o  p a r a  e s s e  e  s e m e l h a n t e s  e n c a r g o s .

E m  o  L y c ê o  p e r n a m b u c a n o  l e u  p o r  t e m p o s  n a  
c a d e i r a  d e  p h i l o s o p h i a ,  e m  1 8 4 4  o u  1 8 4 5 .  L e m b r a -  
m e  q u e ,  e m b o r a  a i n d a  e s t r a n h o  a o  e s t u d o  d ’ e s s a  m a ­
t é r i a ,  e r a  e u  u m  a s s i d u o  f r e q u e n t a d o r  d a  s u a  a u l a ; 
p o r q u e  f a s c i n a v a - m e  a q u e l l e  a r r o j o  d ' a l m a  c o m  q u e  
e l l e  f a l i a  v a  a o s  s e u s  d i s c í p u l o s .  H a v i a  a l i  u m a  f o r ­
m a l  d e n u n c i a  d o  s e u  p r o n u n c i a d o  g o s t o  p e l a s  e s p e c u ­
l a ç õ e s  p h i l o s o p h i c a s ,  n a s  q u a e s  d e v e r i a  m a i s  t a r d e  d a r  
o  e s p e c t á c u l o  d e  u m  l a p s o  d e p l o r á v e l  ( e m  m e u  h u m i l ­
d e  e n t e n d e r )  n a  c e l e b r e  q u e s t ã o  d a  l i b e r d a d e  d e  D e u s ; 
e  i s t o  d e p o i s  d a s  b r i l h a n t í s s i m a s  r e a l i d a d e s  d o  Cida­
dão, a  f o l h a  p h i l o s o p h i c a  d e  s u a  c r e a ç ã o e  r e d a c ç ã o ,  d a  
q u a l  t e r e i  d e  o c c u p a r - m e .

E n t r o u  n a  p o l í t i c a  e m  1 8 4 9  ;  e ,  a r d e n t e  c o m o  
s e m p r e ,  n ã o  r e c u o u  d e p o i s  d o  p r i m e i r o  p a s s o .

Diário JVovo, Imprensa, Aryos Pernambucano, 
Constitucional Pernambucano, Progressista, e  p o r  u l ­

t i m o  a  p a r t e  p o l í t i c a  d o  Oriente —  e i s  o u t r a s  t a n t a s  
p r o v a s  d a  i n f a t i g á v e l  a c t i v i d a d e  d o  D r .  N .  F e i -  
t o s a .

E  o  t e m p o  s o b r o u - l h e  ( s e g r e d o  d a s  n a t u r e z a s  p r i ­
v i l e g i a d a s  ! ) ,  p o r  e n t r e  o s  l a b o r e s  d o  a d v o g a d o ,  p a r a  
r e d i g i r ,  a l é m  d o  Cidadão, o Direito e  a  Themis Per­
nambucana, d o u s  j o r n a e s  d e  j u r i s p r u d ê n c i a ,  o s  ú n i c o s  
q u e  c o m  v i d a  s é r i a  t e m  c o n t a d o  o  n o s s o  f ô r o !

E  o  t e m p o  s o b r o u - l h e  p a r a  r e p e t i d o s  e  b r i l h a n t e s  
d i s c u r s o s  e m  a s s o c i a ç õ e s  l i t t e r a r i a s  e  b e n e f i c e n t e s  !
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E  o  t e m p o  s o b r o u - l h e  p a r a  d e i x a r ,  a d i a n t a d a s ,  
t r a d u c ç õ e s  d e  M o n s a b r é  e  d e  H e i n e c c i o ,  e  q u a s i  c o n ­
c l u í d o  u m  t r a t a d o  d e  l e t t r a s  d e  c a m b i o !

T a l e n t o  m u l t i f o r m e !
C o m  r e l a ç ã o  a o  p a p e l  p o l í t i c o  q u e  r e p r e s e n t o u  o  

n o s s o  c o n s o c i o ,  j á  t i v e  o c c a s i ã o  d e  
l i n h a s  :  *

r e c i t a r  a s  s e g u i n t e s

“  Q u a n d o  a  i d é a  l i b e r a l ,  v e n c i d a  n o  c a m p o  d e  
b a t a l h a  e  t o r t u r a d a  p o r  u m  v e n c e d o r  f e r o z ,  p a r e c i a  
d e s t i n a d a  á  l o n g a  o r p h a n d a d e ,  e r g u e u - s e  o  f i l h o  d o  
p o v o ,  c o m  a l g u n s  g e n e r o s o s  b a t a l h a d o r e s .  R e a b r i u -  
s e  a  l u t a  ;  e  q u a n d o  a q u i  e  a l l i  o s  s o l d a d o s  d a  l i b e r ­
d a d e  i a m  d e s a n i m a n d o  e  a f f r o u x a n d o  a s  i n v e s t i d a s ,  
F e i t o s a  r e d o b r a v a  d ’ e s f o r ç o s  ;  a t é  q u e ,  p e r d i d o s  o s  
c o m p a n h e i r o s ,  a c h o u - s e  n a  e s t a c a d a  c o m  a l g u n s  m o ­
ç o s ,  q u e  l h e  o f f e r e c i a m  o  v a l i o s o  c o n t i n g e n t e  d e
s u a  f é . . . .

“  A  v i d a  d e  F e i t o s a  f o i  u m a  c o n s t a n t e  l u t a .
“  E l l e  p r o c u r o u  c o m b i n a r  a  t r a n q u i l l i d a d e  d o  

e s c r i p t o r i o  d o  a d v o g a d o  c o m  a s  p e r e n n e s  a g i t a ç õ e s  d o  
g a b i n e t e  d o  p o l í t i c o .  T r a b a l h o s a  c o m b i n a ç ã o  !

“  A l l i ,  n a  b a n c a  d o  a d v o g a d o ,  e s t a v a  g a r a n t i d o ,  
p o d i a  c r ê - l o ,  o  f u t u r o  d a  f a m í l i a

“  M a s ,  a q u i ,  n o  g a b i n e t e  d o  p o l í t i c o ,  c o m o  q u e  
l h e  t r o a v a  a o s  o u v i d o s  - o  b r a d o  i m p e r i o s o  d a  l i b e r d a ­
d e ,  b r a d o  a  q u e  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  a c c u d i r  o  g e n e ­
r o s o  f i l h o  d o  p o v o .

“  A l l i ,  a  a b u n d a n c i a  t r a n q u i l l a  ;  a q u i  a s  p r i v a ­
ç õ e s  d o  c o r p o  e  d o  e s p i r i t o .

“  A l l i  o  m a n s o  r i b e i r o  d e  c r i s t a l i n a s  a g o a s ,  o n d e  
m i r a m - s e  f r o n d o s a s  a r v o r e s ,  b a l o u ç a d a s  a o  s o p r o  d e  
v i v i f i c a n t e s  b r i s a s  ;  a q u i  u m  m a r  a g i t a d o  p e l o s  q u a t r o  
v e n t o s ,  a m e a ç a n d o  d e  m o r t e  p r e m a t u r a  n o  m a r u l h o  
d e  s u a s  p r o c e l l o s a s  v a g a s  !

“  D i f f i c i l  c o m b i n a ç ã o ,  p a r a  q u e m  n a v e g a  n o  
o c e a n o  d a  v i d a  a o  s o l  d a  i d é a ,  s e m  a s  v i s t a s  s ó r d i d a s  
d o  p a t r o n a t o  e  d a  g a n a n c i a !

* Discurso no funeral do sétimo dia, aos 4 d’Abril de 1868.
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“  V ó s  o  v i s t e s  !  E i - l o  q u e  f o i - s e ,  a r r e b a t a d o  p o r  
| u m a  m o r t e  p r e m a t u r a ,  d e i x a n d o  á  s u a  f a m i l i a  o  l e g a ­

d o  q u e  r e c e b e u  d e  s e u  p a i ,  o  l e g a d o  q u e  s e m p r e  d e i x a  
o  h o n r a d o  f i l h o  d o  p o v o  —  a  p o b r e z a  !

“  A  n ó s ,  p o r é m ,  a o s  s e u s  c o m p r o v i n c i a n o s ,  á  s u a  
p a t r i a ,  o  q u e  d e i x o u  ?

“  —  O  q u a d r o  d a  l u t a  v a l o r o s a  d e  p o u c o s  c o n t r a  
t a n t o s  ! P o u c o s  q u e  s e  a q u e c i a m  a o  f o g o  d a  i d e a ,  e  
t a n t o s  q u e  o s  r e p e l l i a m  c o m  o s  f r i o s  c á l c u l o s  d o  i n d i ­
v i d u a l i s m o  !

“ L u t o u  s e m p r e ,  l u t o u  p o r  m u i t o  t e m p o ,  s e m  
v i s l u m b r e  d ’ e s p e r a n ç a ,  e  n u n c a  d e p o z  a s  a r m a s ,  p o r ­
q u e  b e m  s a b i a  s e r  o  t e m p o  o  maximus novator.

“ N ’ e s t e  l u t a r  c o n s t a n t e ,  s e m p r e  s o b  a s  n o r m a s  
l e g a e s ,  e s t á  a  s u a  g l o r i a  e  o  n o s s o  p r o v e i t o .

“  S ó  o s  e s p í r i t o s  s u p e r i o r e s  s a b e m  c o m p r e h e n d e r ,  
q u e  m u i t a  v e z  a  v a n t a g e m  d a  l u t a  e s t á  n o  p r o p r i o  
f a c t o  d a  l u t a .  A  f o r ç a  d a  a c ç ã o  d o  t e m p o ,  e  o  e c h o  
d a  p a l a v r a  d e  h o j e  n o s  r e c ô n d i t o s  d e  f u t u r o ,  s ã o  c o u s a s  
a o  a l c a n c e  d e  m u i t o  p o u c o s . . . .

“  U m  d i a  d i s s e r a m - l h e ,  q u e  e r a  p r e c i s o  e s t a c a r  
n o  c o m b a t e .  E l l e  h e s i t o u ,  t r e m u l o  e  r e c e i o s o  p e l a  
i c l é a  l i b e r a l  ;  m a s ,  a f i n a l  c e d e u ,  c o m o  t o d o s  n ó s  c e d e ­
m o s .  O  q u e  s e  p a s s o u  d e p o i s ,  n ã o  d e v o  r e l a t a r  a q u i  ;  
m a s ,  a  v e r d a d e  é q u e  a s  f i l a s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  
n ã o  h a v i a m  p e r d i d o  a  e s p e r a n ç a  d e  t o r n a r a  v ô - l o ,  c o m o  
n o s  a n t i g o s  d i a s ,  c o m  a  m e s m a  c l a v a  d e  c o m b a t e .  A t é  
u m  c e r t o  s i l e n c i o  d o s  s e u s  ú l t i m o s  t e m p o s  a l e n t a v a  
e s s a  e s p e r a n ç a . . . .

“  M o r r e u ,  S e n h o r e s ,  u m  d o s  m a i s  v a l e n t e s  d e  
f e n s o r e s  d ’ e s s a  p o b r e  i d é a  l i b e r a l ,  t ã o  i n f e l i z  n a  t e r r a  
d o  B r a s i l ,  t ã o  c a l u m n i a d a  c o m o  d e v a s t a d o r a  f a i s c a  
r e v o l u c i o n a r i a  ! . . . . ”

E m  1 8 6 3  f o i  o  D r .  F e i t o s a  e l e i t o  d e p u t a d o  p e l o  
p r i m e i r o  d i s t r i c t o  d ’ e s t a  p r o v i n d a ;  e  l o g o  a p ó s  f o i
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c o n t e m p l a d o  e m  d u a s  l i s t a s  s e n a t o r i a e s ;  s e m  q u e  s e  
p o s s a  b e m  d i z e r ,  p o r q u e  o  h o m e m ,  q u e  e r a  o  s y m b o l o  
m a i s  l e g i t i m o  d ’ a q u e l l a  q u a d r a  d a  p o l i t i c a  p r o v i n c i a l ,  
p o r  d u a s  v e z e s  f o i  e s q u e c i d o  p a r a  u m a  c a d e i r a  d e  s e ­
n a d o r  . . . .

A  u n i c a  d i s t i n c ç ã o  r e c e b i d a  d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  
p e l o  n o s s o  c o l l e g a ,  e por motivos estranhos ás suas 
amplas aptidões e grandes merecimentos intellectuaes,  
f o i  u m  o f f i c i a l a t o  d a  O r d e m  d a  E o s a ;  e  i s t o  n a  t r i s t e  
é p o c a  d o  imposto sobre a vaidade,  c o n f o r m e  a  s o r -  
p r e n d e n t e ,  e ,  e m  c e r t o  s e n t i d o ,  a l t i v a m e n t e  d e m o c r á ­
t i c a  e x p r e s s ã o  d e  u m  m i n i s t r o  d a  c o r o a .  .  . .

H a v e r á  a l g u m a  m a c u l a  o r i g i n a l  p r i v a t i v a  d o  
I f i l h o  d o  p o v o  e m  P e r n a m b u c o  ?

O  D r .  N .  F e i t o s a  f a l l e c e u ,  p o r  e n t r e  a m a r í s s i m a s  
d e s i l l u s õ e s ,  a o s  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 8 ,  n ã o  c o n t a n d o  
a i n d a  5 2  a n n o s .

A g o r a ,  S e n h o r e s ,  q u e  l i g e i r a m e n t e  e s b o c e i  o s  
t r a ç o s  b i o g r a p h i c o s  d o  n o s s o  s e m p r e  l e m b r a d o  c o l l e ­
g a ,  a l g u m a s  d a s  m u i t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  q u e  a q u i  c a b e ­
r i a m ,  s e  m e  s o b r a s s e  t e m p o ,  e  n ã o  m e  f a l t a s s e  a p t i d ã o ,  
p a r a  a  d e l i c a d a  t a r e f a  q u e  t e n h o  e m  m ã o s .

C o n t e m p l e m o s  o  a d v o g a d o .
E ’ d e  m a r a v i l h a r  a  a c t i v i d a d e  d e s e n v o l v i d a  p e l o  

D r .  F e i t o s a  n ’ e s t e  r a m o  d a s  s u a s  o c c u p a ç õ e s .
O s  q u e  o  c o n h e c e r a m  n o  e s c r i p t o r i o ,  d i a r i a m e n t e ,  

p o r  m u i t a s  h o r a s ,  r e s p o n d e n d o  a  u m  g r a n d e  n u m e r o  
d e  c l i e n t e s ,  a c c u d i n d o  v e r b a l m e n t e  e  p o r  e s c r i p t o  á s  
e x i g ê n c i a s  d a  p o l i t i c a ,  n ã o  s a b e m  e x p l i c a r  c o m o  e  
q u a n d o  s e  f a z i a m  e s s e s  b r i l h a n t e s  e  i n n u m e r o s  a r r a -
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" z o a d o s ,  d e  q u e  e s t ã o  c h e i o s  o s  c a r t o r i o s  d o  E e c i f e ,  e s -  
c r i p t o s  p o r  s u a  p r o p r i a  m ã o ,  c o m  e s m e r o  e  g o s t o ,  e ,  o  
q u e  m a i s  é ,  e n r i q u e c i d o s  c o m  o  r e s u l t a d o  d a  l i ç ã o  d o s  
m e l h o r e s  a u t o r e s  d e  D i r e i t o ,  c o m  o s  f r u c t o s  d o  e s t u d o  
p a c i e n t e  e  r e f l e c t i d o  d a s  n o s s a s  l e i s  !

P a r a  o  D r .  F e i t o s a  a  p r o f i s s ã o  d e  a d v o g a d o  e r a  
u m a  v e r d a d e i r a  p a i x ã o .  O s  a r r o j o s  d a  s u a  a l m a  e r a m  
o s  m e s m o s ,  o u  c o m  a  p e n n a  n a  s o l i d ã o  d o  g a b i n e t e ,  
o u  f a l l a n d o  e l e c t r i s a d o  n o  t r i b u n a l  d o s  j u r a d o s ,  p e ­
r a n t e  o  n u m e r o s o  a u d i t o r i o  q u e  s e m p r e  a c c u d i a  a  o u ­
v i r  a  s u a  p a l a v r a .

E  q u a n d o  p e n s á v e i s ,  q u e  i s t o  e r a  a l i m e n t o  s u f f i -  
c i e n t e  p a r a  u m  e s p i r i t o  a l t i v o  e  n o b r e m e n t e  a m b i c i o s o ,  
i e i s  e n c o n t r a r  a  m e s m a  a r r o j a d a  a c t i v i d a d e  n o  p o l í t i ­
c o ,  a  m e s m a  p a c i e n t e  r e f l e x ã o  n o  p h i l o s o p h o ,  a  m e s ­
m a  t e n a c i d a d e  e  g o s t o  n o  l i t t e r a t o ,  o s  m e s m o s  a t u r a ­
d o s  l a b o r e s  n o s  e s t u d o s  h i s t ó r i c o s  e  r e l i g i o s o s .

F o s s e  o u t r o ,  f o s s e  a m p l o ,  e  n ã o  t a l  q u a l  e l l e  o  
t e v e  e  n ó s  o  c o n h e c e m o s ,  o  c e n t r o  q u e  a  s o r t e  h o u -  
v é s s e  d e s t i n a d o  a o  D r .  F e i t o s a ,  e  o s  r a i o s  d a q u e l l a  
v a s t a  i n t e l l i g e n c i a  t e r i a m  p o r  v e n t u r a  a l l u m i a d o  o  
m u n d o  !

M a s ,  a q u i ? . . . .  N ã o  f o s s e  o  i n s t i n c t o  s e g u r o  e  
n o b r e  d a s  m u l t i d õ e s ,  d ’ e s s e  p o v o  q u e  o s  r e i s  c i o  d i -  

• n h e i r o  e  d a  i g n o r â n c i a  c h a m a m  massa bruta,  n ã o  f o s s e  
o  a p r e ç o  d e s i n t e r e s s a d o  d e  a l g u n s ,  a o s  q u a e s  o  m e r e ­
c i m e n t o  a l h e i o  n ã o  t i r ã o  s o r n n o  e  p e l o  c o n t r a r i o  e n c h e  
d e  j u b i l o ,  e  n ã o  f o s s e  p r i n c i p a l  m e n t e  a  c o n s t â n c i a  
m a i s  a l t i v a  e  m a i s  r e s o l u t a ,  c o m  q u e  D e u s  a r m a  s e m ­
p r e  o  f i l h o  d o  p o v o  a  q u e m  d i s t r i b u e  u m  g r a n d e  p a -  | 
p e l ,  p a r a  r e s i s t i r  á  t u r b a  i g n a r a  d o s  f i l h o s  d a  f o r t u ­
n a . . . .  e  o  D r .  F e i t o s a  t e r i a  m o r r i d o  i g n o r a d o ,  e s m a ­
g a d o  p e l a  g u e r r a  d e s l e a l  q u e  d e s d e  o s  p r i m e i r o s  p a s ­
s o s  l h e  m o v e r a m  o s  p r e s u m i d o s  c h a n c e l l e r e s  d o  t a ­
l e n t o  e  d o  m e r e c i m e n t o ,  pelo direito da corrupção e da 
icjnorancia.

O  D r .  N .  F e i t o s a ,  c o m o  j á  t i v e  o c c a s i ã o  d e  d i z e -  
l o ,  p a r a p h r a s e a n d o  a l h e i o  e  c o n c e i t u o s o  p e n s a m e n t o ,  
combateu com as suas proprias armas !
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“  E ’ d o s  n o s s o s  d i a s  o  p r i n c i p i o  d a  s u a  l u t a .
“  F i l h o  d o  p o v o ,  a t i r a d o  c o m  o  s e u  t a l e n t o  a o  

j c e n t r o  d e  u m a  s o c i e d a d e  q u e  t o d o s  c o n h e c e m o s ,  e n -  
S t r o u  d e  c a b e ç a  e r g u i d a  e  v o z  a r r o g a n t e  :  s e n t i a - s e  f o r t e  

p e l o  d i r e i t o  d o  t r a b a l h o ,  p e l o  b a p t i s m o  d a s  l o n g a s  v i ­
g í l i a s  n a  b a n c a  d o  e s t u d o .

“  A u d a c i a ! b r a d a r a m  i r r i t a d o s  o s  q u e  n ã o  a d -  
m i t t e m ,  q u e  o  m e r e c i m e n t o  p o s s a  d i s p e n s a r  o  t r a n s i t o  

j d e  c e r t a s  c h a n c e l l a r i a s . . . .
“  L o u c u r a  ! d i s s e r a m  c o m  r i s o  i r o n i c o  o s  d a  r a ç a  

| d o s  m o d e r n í s s i m o s  a b y s s i n i o s ,  q u e  s ó  t e m  f é  e m  c e r -  
í t o s  s ó e s  i m m a c u l a d o s ,  e m  c e r t a s  r e p u t a ç õ e s  m y s t e r i o -  

s a s ,  a s  q u a e s ,  n a  p l i r a s e  d e  B a l m é s ,  s ã o  c o m o  o s  c a d á ­
v e r e s  q u e  s e  c o n s e r v a m  p e r f e i t o s  e m  q u a n t o  h e r m e t i ­
c a m e n t e  e n c e r r a d o s ,  e  u m a  v e z  a o  a r  d i s s o l v e m - s e  ;  
r e p u t a ç õ e s  q u e  s ó  s e  s u s t e n t a m ,  s o b  a  c o n d i ç ã o  d e  
n u n c a  a p p a r e c e r e m  e m  s c e n a . . . .

“ O  f i l h o  d o  p o v o  o u v i u  a  g r i t a ,  e  e r g u e u  a i n d a  
m a i s  a  c a b e c a ,  e  l e v a n t o u  a i n d a  m a i s  a  v o z  :  a  o n d a  
a m e a ç a v a  a s s o b e r b a - l o ,  e  e l l e  o f f e r e c i a  o  p e i t o .

“  E r a  q u e  o  f o g o  d o  t a l e n t o  a n i m a v a - o ,  e  a  i n s -  
| p i r a ç ã o  d a  l i b e r d a d e  a p o n t a v a - l h e  o  f u t u r o  !

“  O l h o u *  e m  t o r n o  d e  s i ,  e  n ã o  d e s a n i m o u :  s e n ­
t i u  q u e  p o d i a  c o m b a t e r  c o m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  a r ­
m a s  . . . .  ”  *

V o l t e m o s  a o  a d v o g a d o  F e i t o s a .
P e r c o r r e n d o ,  a i n d a  q n e  l i g e i r a m e n t e ,  a s  c o l u m -  

n a s  d o  Direito,  f a z - s e  a m p l a  c o l h e i t a  p a r a  o  e l o g i o  d o  
n o s s o  c o n s o c i o .

A l é m  d e  u m  e r u d i t o  c o m m e n t a r i o  s o b r e  o  t i t .  
i X V I  p a r t .  l . a  d o  C o d .  C o m .  B r a s . ,  a h i  s e  a c h a  
! t u d o  q u a n t o  p o s s a  i n t e r e s s a r  a o s  h o m e n s  d a  p r o f i s s ã o :
: a  j u r i s p r u d ê n c i a  p a t r i a ,  o  m o v i m e n t o  d o s  t r i b u n a e s  

d o  p a i z  e  e s t r a n g e i r o s ,  d i s c u s s õ e s  s o b r e  a  l e g i s l a ç ã o  
p a t r i a  e  a  e s t r a n g e i r a ,  n o t i c i a s  s c i e n t i f i c a s  s o b r e  o s  
g r a n d e s  h o m e n s  d a  o r d e m .

F o r a m  c o n s t a n t e s  o s  s e u s  e s f o r ç o s  p a r a  o  o r g a n i -

* D iscurso  cit.

i&2 5 * = *. ^ 3



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  '  f%$)3
f  S

E DIVERSOS ESCRIPTOS 2 1 5  II

s a ç ã o  d a  o r d e m  d o s  a d v o g a d o s  e m  P e r n a m b u c o .  E m  jj 
o  n .  1 0  d o  Direito,  a o s  6  d ’ A b r i l  d e  1 8 5 4 ,  f a z i a  e l l e  j 
u m  e l o q u e n t e  r e c l a m o  n ’ e s t e  s e n t i d o  ;  e  p o r q u e  a f i n a l  l; 
d e s e s p e r o u  d a  i n i c i a t i v a  a l h e i a ,  i n i c i o u  e l l e  p r o p r i o ,  
n a  c a s a  d e  s u a  r e s i d ê n c i a ,  e m  1 8 6 1 ,  u m  i n s t i t u t o ,  c u j o s  
t r a b a l h o s  d ’ o r g a n i s a ç â o  f o r a m  i n t e r r o m p i d o s ,  p o r q u e  
a  p o l i t i c a  v e i o  m o n o p o l i s a r  o s  m a i s  s é r i o s  c u i d a d o s  
d o  D r .  F e i t o s a  e  d o s  s e u s  m a i s  a s s í d u o s  c o m p a ­
n h e i r o s .

E r a  a  o r a t o r i a  u m  v e r d a d e i r o  e n l e v o  d ’ a l m a  p a r a  
o  n o s s o  c o n s o c i o  ;  c o m o  q u e  a s  v i o l e n t a s  e l a b o r a ç õ e s  
d o  s e u  c e r e b r o  a  c a d a  m o m e n t o  r e c l a m a v a m  a  v a l v u l a  
d a  p a l a v r a ,  p a r a  m a n i f e s t a r e m - s e  d e  u m  m o d o  a r r o ­

j a d o ,  c o m o  a r r o j a d a s  e r a m  e s s a s  e l a b o r a ç õ e s .
E m  o  n .  9  d o  Direito,  a o s  3 0  d e  M a r ç o  d e  1 8 5 4 ,  

f a z e n d o  i l l u s t r a d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  r e f o r m a  j u ­
d i c i a r i a  p r o j e c t a d a  p e l o  S r .  c o n s e l h e i r o  N u b u c o ,  f o i  
u m  d o s  s e u s  r e c l a m o s  —  a  a d m i s s ã o  d e  a r r a z o a d o s  
o r a e s  p e r a n t e  o s  n o s s o s  j u i z e s  e  t r i b u n a e s  d o  c i v e l .

E  e n t r e t a n t o ,  a o  D r .  F e i t o s a ,  a  q u e m  t o d o s  o u ­
v i a m  s e m p r e  c o m  r i g o r o s a  a t t e n ç ã o ,  q u e  s e m p r e  d o ­
m i n a v a  c o m  a  s u a  p a l a v r a ,  f a l t a v a m  e m  g r á o  a p u r a d o  
q u a s i  t o d o s  o s  p r e d i c a d o s  e x t e r n o s  d e  u m  o r a d o r  :  
c o n s i d e r a n d o - o  d e t a l h a d a m e n t e  n a  t r i b u n a ,  n e m  a  p r o ­
s ó d i a ,  n e m  o  g e s t o ,  n e m  a  f i g u r a ,  n e m  e s s a  c o m o  q u e  
d u c t i l i d a d e  d o  e s t y l o  d o b r a n d o - s e  a  t o d o s  o s  a s s u m p ­
t o s ,  a  t o d o s  o s  i n c i d e n t e s  d e  u m  d i s c u r s o . . . .  n a d a  j 
d ' i s s o  e r a  p e r f e i t o  n o  D r .  F e i t o s a .  E  a  p e s a r  d e  t u d o ,  
e r a  s e m p r e  o u v i d o  e  f e s t e j a d o  p o r  m u l t i d õ e s  d ’ o u -  
v i n t e s  !

O s  d é s a f f e c t e s ,  o s  i n v e j o s o s ,  o s  m o c h o s  d a  r e p u ­
t a ç ã o  e  d o  m e r e c i m e n t o  a l h e i o ,  f a z i a m  s a l i e n t e s  e s s e s  
d e f e i t o s ,  e  c h a s q u e a v a m  d a  multidão ignara q u e  
a p p l a u d i a  o  D r .  F e i t o s a . . . .

I g n a r o s  e r a m  e l l e s ,  p o b r e s  f o l h a s  s e c c a s  d a  i g n o -  j 
r a n c i a  e  d a  i n v e j a ,  v a r r i d a s  s e m p r e  p e l o  s o p r o  d o  t a -  j 
l e n t o  e  d a  g e n e r o s i d a d e  !

S e ,  a p e s a r  d e  t o d o s  o s  s e u s  d e f e i t o s  d e  o r a d o r ,  j 
o  D r .  N .  F e i t o s a  p r e n d i a  s e m p r e  o  s e u  a u d i t o r i o ,  6 I
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q u e  o s  v ô o s  d e  u m a  a l m a  n o b r e ,  o s  i m p e t o s  d e  u n i  
g r a n d e  t a l e n t o ,  t r a d u z i d o s  p o r  u m  a c c e n t o  f o r t e  e  c o n ­
v e n c i d o ,  e m b o r a  á s p e r o ,  i m p o r t a v a m  e s s a  divindade 
q u e  f o i  o  s e g r e d o  d e  M i r a b e a u ,  e  q u e  e l l e  n e g a v a  a o  
e l e g a n t e  e  a c a d ê m i c o  B a r n a v e .

Q u e  a l m a  n ã o  v u l g a r  h e s i t á r a  n a  e s c o l h a  e n t r e  
M i r a b e a u  e  B a r n a v e  ?

N o  Direito,  d a n d o  a  t r i s t e  n o t i c i a  d o  f a l l e c i m e n t o  
d o  D r .  J o s é  F r a n c i s c o  d e  P a i v a ,  e  f a z e n d o  e m  v i v o s  
t r a ç o s  o  e l o g i o  d ’ e s s e  o r n a m e n t o  d o  f ô r o  p e r n a m b u ­
c a n o ,  o  D r .  F e i t o s a  c o n c l u i a  c o m  a s  s e g u i n t e s  p a l a ­
v r a s ,  d e m o n s t r a t i v a s  d o  s e u  a m o r  á  p r o f i s s ã o  :

“  E m  n o s s o  a c t u a l  e s t a d o  d e  c o u s a s ,  e m  q u e  a  
j u r i s p r u d ê n c i a  p a r e c e  i r - s e  a b y s m a n d o  p a r a  s e r  s u b s -  
t i t u i d a  p e l a  d o m i n a ç ã o  e x c l u s i v a  d o s  i n t e r e s s e s  p r á ­
t i c o s ,  a  m o r t e  d o  S r .  D r .  P a i v a  é  u m  a c o n t e c i m e n t o ,  
q u e  q u a l i f i c a m o s  d e  d e p l o r á v e l  e  d e  b e m  m e l a n c ó l i c o  
p a r a  o  f ô r o  d o  R e c i f e .

“  A d v o g a d o s  q u e  a i n d a  t e n d e s  a m o r  p e l a s  t r a ­
d i ç õ e s  d a  n o s s a  o r d e m ,  d e r r a m a i  u m a  l a g r i m a  s o b r e  o  
t u m u l o  d o  S r .  D r .  P a i v a .  ”

A  Themis Pernambucana,  c u j o  p r i m e i r o  n u m e r o  
f o i  p u b l i c a d o  a o s  2 6  d ’ A g o s t o  d e  1 8 6 5 ,  r e s u m i u  o  u l ­
t i m o  n o b r e  e s f o r ç o  d o  D r .  N .  F e i t o s a ,  a  f a v o r  d a  c a u s a  
d o  f ô r o  e m  p a r t i c u l a r ,  e  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  e m  
g e r a l .  A s  l i n h a s  f i n a e s  d o  s e u  p r o g r a m m a  d e i x a m  
v e r  a  s e r i e d a d e ,  c o m  q u e  o  o p e r á r i o  i n c e t a v a  u m  t r a ­
b a l h o  s e r i o  :

“  A  Themis Pernambucana,  a p p a r e c e n d o  n o  
m e i o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e  t o d a  a  e s p e c i e  q u e  a b a ­
l a m  a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  d e s d e  o s  s e u s  f u n d a m e n t o s ,  
a s p i r a  a  p r e e n c h e r  u m a  l a c u n a  q u e  g e r a l m e n t e  s e  
s e n t e .  E  e l l a ,  p e r c o r r e n d o  c o m  s u a s  d e b e i s  f o r ç a s  
t o d o  o  e s p a ç o  q u e  m e d e i a  e n t r e  a  s o c i e d a d e  e  a  l e i ,  
e n t r e  a  l e i  e  o  i n d i v i d u o ,  e n t r e  o  p o d e r  e  o  d i r e i t o ,  
e n t r e  o  g o v e r n o  e  a  f a m i l i a ,  e n t r e  a  f a m i l i a  e  o  c i d a ­
d ã o ,  p r o c u r a r á  f i x a r  a  a t t e n ç ã o  d o  p u b l i c o  s o b r e  a s  
c a u s a s  d o s  n o s s o s  m a l e s ,  e  s o b r e  o s  r e m e d i o s  c o m  q u e  
p o d e m  e l l e s  s e r  c u r a d o s .
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“  E ’ e s t e  o  t e m p o  d e  p r o v a ç ã o  p a r a  t o d o  o  b r a ­
s i l e i r o  :  c a d a  u m  d e v e  t r a z e r  p a r a  a u x i l i o  d a  c a u s a  
p u b l i c a  o  s e u  ó b o l o  d e  i n t e l l i g e n c i a ,  d e  s a c r i f í c i o ,  
d  e x p e r i e n e i a  p e s s o a l  ”

S o b r a n c e i r o  a  c o n s i d e r a ç õ e s  c o b a r d e s ,  q u e  f a z e m  
d o  e s c r i p t o r  p u b l i c o  a n t e s  u m  i n s t r u m e n t o  t r a i ç o e i r o  
d o  m a l  d o  q u e  u m a  l e g i t i m a  a l a v a n c a  d o  b e m ,  o  D r .  
F e i t o s a  a f í b u t a m e n t e  p o z  o  d e d o  e m  t o d a s  a s  u l c e r a s ,  
q u e  a f f l i g e m  o  f ô r o  d e  P e r n a m b u c o  e  d o  B r a s i l .

N ã o  c a b e  a q u i  e x p l a n a r  q u a n t o  d i s s e  e  p r e t e n ­
d e u  o  D r .  F e i t o s a ,  p o r  b e m  d a  r e g e n e r a ç ã o  d a  j u r i s ­
p r u d ê n c i a  e  d a  j u s t i ç a  n o  B r a s i l ;  a p e n a s  a p o n t a r e i  o s  
g r a v e s  a s s u m p t o s  d e  q u e  s e  o c c u p o u  a  Themis.

—  N e p o t i s m o  e  a f f i l h a d a g e m  n o  f ô r o .
—  A  n e c e s s i d a d e  d e  r e f o r m a  d o s  t r i b u n a e s  d o  

c o m m e r c i o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o  d e f e i t u o s o  d e  s e u  e l e ­
m e n t o  l e i g o .

—  O  e s p i r i t o  m e r c a n t i l ,  r a s t e i r a m e n t e  m e r c a n t i l ,  
q u e  a s s e n h o r e o u - s e  d o  f ô r o .

—  O  j o g o  i m m o r a l  r e s u l t a n t e  d e  c e r t a s  r e l a ç õ e s  
d e  a m i s a d e  e  p a r e n t e s c o  e n t r e  a d v o g a d o s  e  j u i z e s .

—  C e n s u r a s  f r a n c a s  á  m a g i s t r a t u r a  e m  g e r a l .
—  C r i t i c a  s e v e r a  d a  a d m i n i s t a ç ã o  d a  j u s t i ç a  n a  

p r o v í n c i a .
—  R o m p i m e n t o  d o  v é o  q u e  e n c o b r e  o s  suborna- 

dores d o  n o s s o  f ô r o .
—  O  t r i s t e  q u a d r o  d a  d e g r a d a ç ã o  d o  a d v o g a d o  

e n t r e  n ó s .
—  F i n a l m e n t e ,  c o n s i d e r a ç õ e s  l a r g a s  s o b r e  a  o r -  

g a n i s a ç ã o  s o c i a l  d o  B r a s i l .
E r a  s e m p r e  a s s i m ,  f r a n c o  e  d e c i d i d o ,  q u e  o  D r .  

F e i t o s a  e n t r a v a  e m  q u a l q u e r  p u g n a .
E  s e ,  a p e s a r  d o  d e s p r e s t i g i o  d o  m e u  o r g ã o ,  S e ­

n h o r e s ,  j á  v a i  p a r e c e n d o - v o s  c o m p l e t a ,  d ! e n s o b e r b e c e r  
a  n ó s  p e r n a m b u c a n o s ,  a  e n u m e r a ç ã o  d o s  a l t o s  p r e d i ­
c a d o s  d o  D r .  N .  F e i t o s a ,  r e v e l a d o s  e m  s e u s  p r e c i o s o s  
t r a b a l h o s ,  e s t a r e i s  e m  e r r o .  M u i t o  m a i s  t e n h o  a  d i ­
z e r - v o s  ;  m u i t o  m a i s  v o s  d i r i a ,  s e  p o s s u í s s e  u m a  
c o m p l e t a  c o l l e c ç ã o  d o s  s e u s  e s c r i p t o s ,  s e  f o s s e  e s t e  o

28 j
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l u g a r  p a r a  u m a  c o m p l e t a  e  f u n d a m e n t a d a  r e s e n h a  
d ’ e s s e s  e s c r i p t o s ,  e  t i v é s s e  e u  a s  f o r ç a s  p r e c i s a s  p a r a  a  
e m p r e s a .

E n t r e  o s  m a n u s c r i p t o s  d o  D r .  N .  F e i t o s a  a v u l t a  
u m a  t r a d u c ç ã o  d a s  Recitationes d e  H e i n e c c i o ,  t r a b a ­
l h o  j á  a d i a n t a d o ,  p o i s  q u e  a l c a n ç a v a  o  t i t .  2 3  d o  
l i v .  l . °

A l é m  d a  t r a d u c ç ã o  d e  M o n s a b r é ,  e n c o n t r e i  a  t r a ­
d u c ç ã o  d o  s e r m ã o  d e  B o s s u e t  s o b r e  o  m y s t e r i o  d a  
S a n t í s s i m a  T r i n d a d e ,  e  f r a g m e n t o s  d e  u m  e s c r i p t o ,  
n ã o  s e i  s e  o r i g i n a l  o u  t r a d u z i d o ,  s o b r e  o  A p o c a -  
l y p s e .

E m  o  D r .  F e i t o s a  h a v i a  i n c o n t e s t a v e l m e n t e  u m  
e l e v a d o  t a l e n t o  d e  t r a d u c t o r  ;  t a l e n t o  q u e  a o s  m e n o s  
r e f l e c t i d o s  p ó d e  p a r e c e r  c o u s a  d e  p o u c a  n o t a ,  m a s  q u e  
s ó  é p o s s u i d o  p e l a s  v a s t a s  i n t e l l i g e n c i a s ,  p e l o s  e s p i r i t o s  
e n t h u s i a s t a s  e  p r i v i l e g i a d o s  ( t r a t a n d o - s e  d e  c e r t a s  
o b r a s ) ,  q u e  p o d e m  f a z e r  c o m o  q u e  s u a s  a s  s u b l i m e s  
i n s p i r a ç õ e s  a l h e i a s .

T r a d u z i r  n ã o  é  s i m p l e s m e n t e  v e r t e r  p a l a v r a s  d e  
u m a  p a r a  o u t r a  l i n g o a ;  é  p e n e t r a r - s e  d o  a s s u m p t o ,  é  
c o n h e c e r  a  f u n d o  a  i n d o l e  d e  d u a s  l i n g o a s ,  é  c o l l o -  
c a r - s e  n o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  a u t o r ,  é  d e v a s s a r - l h e  t o ­
d o s  o s  s e g r e d o s  d ’ e s t y l o  ;  e m  s u m m a ,  é  c o m o  q u e  
t r a n s p o r t a r  o u  r e s u s c i t a r  o  a u t o r ,  e  f a z e - l o  f a l l a r  e x -  
t r a n h a  l i n g o a .

E  e n t ã o ,  p a r a  t r a d u z i r  B o s s u e t ! .  . . .
L e m b r a - m e  h a v e r  l i d o  á  f r e n t e  d e  u m a  d a s  t r a -  

d u c ç õ e s  d e  F i l i n t o  a  s e g u i n t e  s e n t e n ç a  d e  B i t a u b é  :  
—  T r a d u c ç ã o  p ó d e  h a v e r  d e  m a i s  v a l o r  q u e  o  o r i g i n a l .

§
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F a l t a m - m e ,  S e n h o r e s ,  a s  c o l l e c ç õ e s  d o s  j o r n a e s  
p o l i t i c o s  r e d i g i d o s  p e l o  D r .  F e i t o s a .  P a l i a r - v o s - h e i  d o  
Cidadão,  f o l h a  p h i l o s o p h i c a  e  l i t t e r a r i a  c o m  q u e  o  

n o s s o  f a l l e c i d o  c o n s o c i o  s e  m o s t r o u  g i g a n t e s c o  a o s  
s e u s  c o n c i d a d ã o s .

O u i  d ’ e s s a  f o l h a  f o i  p u b l i c a d o  a  2  d e  O u t u b i v »  
d e  1 8 5 3 ,  e  o  n .  5 0 ,  u l t i m o  ( n ’ e l l e  f i n d a  a  c o l l e c ç ã o  
q u e  m e  f o i  o f f e r e c i d a  p e l o  a u t o r ) ,  t e m  a  d a t a  d e  1 2  d e  
N o v e m b r o  d e  1 8 5 4 .

O  q u e  p r e t e n d i a  o  D r .  N .  P e i t o s a  c o m  o  Cida­
dão ? B i l e  o  d i z  n o  s e u  p r o s p e c t e  :

“  N ã o  v a l e r á  a  p e n a  f a z e r  a l g u m a  c o u s a  p a r a  e s ­
c l a r e c e r  o  p o v o  á  c e r c a  d o s  s e u s  d e v e r e s ,  c o n v i d a - l o  a  
r e f l e c t i r ,  e  c o n s e g u i r  d ’ e l l e  a c t e s  d e  h o m e m  e m  v e z  d e  
f a ç a n h a s  d e  s e l v a g e m  ?  —  E i s  o  m e u  i n t u i t o .  ”

T e n d o  e m  v i s t a s  u m  j o r n a l  d e  d o u t r i n a ,  a d a p t a ­
d o  a o  p o v o  e  c o n f o r m e  a o s  r e c l a m o s  d a  d i g n i d a d e  
i n d i v i d u a l ,  o  D r .  P e i t o s a  d i s s e  e m  o  n .  l . °  d o  Ci­
dadão :

“  P a r a  q u e  u m  p o v o  c h e g u e  a o  e s t a d o  d e  d i g n i ­
d a d e  p e s s o a l ,  é m i s t e r  q u e  s e  d i s t i n g a  p e l a  c u l t u r a  d a s  
v i r t u d e s  s o c i a e s  e  d o m e s t i c a s ,  p e l o  t r a b a l h o ,  p e l a  i n -  
t e l l i g e n c i a ,  p e l a  m o r a l i d a d e .

“  H a  a l g u é m  d ’ e n t r e  o  p o v o ,  q u e  p e n s a  s e r  a  p a ­
l a v r a  liberdade u m a  n o m i n a  o u  u m  a m u l e t o  c a p a z  d e  
c o n f e r i r  p o r  s i  s ó  a  d i g n i d a d e  p e s s o a l ,  e  h a  m i s e r á v e i s  
q u e  e s p e c u l a m  c o m  e s s a  e s p e c i e  d e  s u p e r s t i ç ã o .

í !  E ’ v e r d a d e  q u e  m u i t o  g r a t a  d e v e  s e r  a  t o d o  o  
h o m e m  a  p a l a v r a  l i b e r d a d e  ;  m a s ,  e s s a  p a l a v r a  n ã o  t e r á  
s i g n i f i c a ç ã o  a l g u m a ,  s e  o  h o m e m  p r i m e i r a m e n t e  n ã o  
f i z e r  p o r  l i b e r t a r - s e  d o s  v i c i o s  e  d o s  c r i m e s  * ,  s e  o  
h o m e m  s e  n ã o  e r g u e r  á  v e r d a d e i r a  a l t u r a  d e  s e u  d e s ­
t i n o ,  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a ,  p e l a  
s u a  m o r a l i d a d e ,  e  p o r  u m  t r a b a l h o  i n c e s s a n t e .  E ’ s ó  
c u l t i v a n d o  e s t a s  v i r t u d e s ,  q u e  o  h o m e m  m e r e c e  o  
n o m e  d e  c i d a d ã o .  ”

* Como, partindo d’aqui, chegou um dia o Dr. Feitosa a 
fazer do erro, do vicio e do crime uma condição essencial da 
liberdade, negando n’este presupposto a liberdade de Deus ?

^ 5 0
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C o m  o  s e u  e s p i r i t o  s e m p r e  n o b r e m e n t e  e n t h u s i a s -  
t i c o ,  t o m a n d o  a o  s e r i o  a  s u a  t a r e f a  d e  c a t h e c h i s t a p e l a  
i m p r e n s a ,  o  D r .  N .  F e i t o s a  e s m e r o u - s e  n o  Cidadãos m  
t u d o  q u a n t o  p o d i a  e l e v a r  o  e s p i r i t o  d o  p o v o ,  e x c i t a - l o  
á  c u l t u r a  d a  s u a  i n t e l l i g e n c i a ,  á  n o b r e  e n e r g i a  d o  t r a ­
b a l h o ,  á  e l e v a ç ã o  d o s  p r e d i c a d o s  d ’ a l m a .

—  A  a l t i v e z  d o  h o m e m  d o  p o v o  ;
—  A  d e g r a d a ç ã o  d o  h o m e m  d o  p o v o  ;
—  U m  t r a t a d o  d e  p h i l o s o p h i a  a o  a l c a n c e  d e  

t o d o s ;
—  A l g u m a s  q u e s t õ e s  p o l i t i c a s  e  e c o n ô m i c a s  :
E i s  u m  p r e s e n t e  a b u n d a n t e  d o  c i d a d ã o  i l l u s t r a d o

a o s  s e u s  c o n c i d a d ã o s  f i l h o s  d o  p o v o .
E n t r e t a n t o ,  o  D r .  F e i t o s a  e n t r o u  n o  c a m p o  d a  

l i t t e r a t u r a ,  e s s e  j a r d i m  d a  i n t e l l i g e n c i a ,  c u j o  a p r e ç o  
e n c o n t r a r e i s  s e m p r e  n o s  e s p i r i t o s  v e r d a d e i r a m e n t e  s u ­
p e r i o r e s .

—  A  Cabana india  d e  B .  d e  S .  P e d r o  e  o  Le- 
prroso da cidade d'Aosta d e  X .  d e  M a i s t r e  ;  e  d e p o i s  

u m a  l ú c i d a  c o n f r o n t a ç ã o  d o s  d o u s  p r i m o r e s  l i t t e r a r i o s ,  
u m  d i c t a d o  p e l o s  d e v a n e i o s  d e  u m a  r e l i g i ã o  n a t u r a l ,  
e  o  o u t r o  u n g i d o  p e l a s  s a n t a s  v e r d a d e s  d o  C a l v a r i o  ;

—  V a r i e d a d e s  s o b r e  a s s u m p t o s  m o r a e s ;
— -  P e n s a m e n t o s  d e  a u t o r e s  e  m o r a l i s t a s  d e  n o t a ;
—  E s b o ç o s  b i o g r a p h i c o s  d ’ a r t i s t a s  c e l e b r e s  ;
—  R o m a n c e s  d e  a l t a  m o r a l i d a d e ,  c o m o  Eliza e 

Widmer p o r  T o p f f e r ;
— U m  e s t u d o  b i o g r a p h i c o  s o b r e  a  b e l l a  Fornarina]
—  A l g u m a s  c r e a ç õ e s  d a  p h a n t a s t i c a  e  e s p l e n d i ­

d a  i m a g i n a ç ã o  d e  H o í f r n a n n ,  c o m o  Don Juan ,  Rabeca 
de Cremona,  Marino Falieri ;

—  P o e s i a s  t r a d u z i d a s  d a u t o r e s  n o t á v e i s ;
—  V e r s ã o  d e  c a n ç õ e s  a i l e m ã s ;
—  F i n a l m e n t e ,  p o r q u e  n ã o  p o n h o  o  i n t e n t o  e m  

f a z e r  c o m p l e t a  r e s e n h a  d o  Cidadão,  a  b e l l a  o r a ç ã o ,  
p ó d e - s e  d i z e r ,  d e  S i l v i o  P e l l i c o ,  s o b r e  a  Mulher per­
dida. *

* Pede a verdade e a justiça, que aqui se declare a colla- 
boração do Dr. A. Marques Rodrigues na parte litteraria do
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A  r e l i g i ã o  t e v e  o  s e u  l u g a r  n a  f o l h a  d o  D r .  F e i -  
t o s a ,  c o m o  a s  l e t t r a s  e  a  p h i l o s o p h i a ;  e  a s s i m  é o Ci­
dadão, p e n s o  e u ,  u m  m o n u m e n t o  d a  g l o r i a  d o  n o s s o  
c o n s o c i o ,  q u e  d a s  m a i s  e l e v a d a s  g l o r i a s  é  i n t e r e s s a r - s e  
p e l a  s o r t e  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s .

T e n h o ,  S e n h o r e s ,  e m  l i g e i r o s  t r a ç o s ,  e  i n c o r r e c ­
t e s ,  d e s e n h a d o  o  v u l t o  e l e v a d o  d o  n o s s o  f a l l e c i d o  c o n ­
s o c i o  ;  c o n c e d e i - m e  p o r é m ,  a l g u n s  r e t o q u e s ,  p e l o  m u i t o  
a  q u e  n o s  o b r i g a  a  n o s s a  s a u d a d e .

O  D r .  N .  F e i t o s a ,  s e  a  m o r t e  o  n ã o  s o r p r e n d ê r a ,  
s e  c o n c l u i s s e  a  s u a  l i b e r t a ç ã o  d a s  r e d e s  d a  n o s s a  e s t e -  
r i l  p o l í t i c a ,  e m  c u j a s  m a l h a s ,  p o r  u m  r e s t o  d e  i m p o s i ­
ç õ e s  d a  s u a  p a t r i ó t i c a  c o n s c i ê n c i a ,  a i n d a  s e  d e i x a v a  
p r e n d e r ,  d i r i a  e m  b r e v e ,  p a r o d i a n d o  o  d i t o  d e  C o u ­
s i n  *  a o  a s s i s t i r  n o s  c o n s e l h o s  d o  p r i n c i p e  a  u m a  d e ­
l i b e r a ç ã o ,  p l e n a  d ’ i n c e r t e z a s  c r u é i s  p a r a  u m  c o r a ç ã o  
d e  v e r d a d e i r o  p a t r i o t a  :  —  N ã o  f ô r a  m e l h o r ,  q u e  e u  
h o u v e s s e  c o n t i n u a d o  a s  t r a d u c ç õ e s  d e  H e i n e c c i o ,  
M o n s a b r é  e  B o s s u e t ,  a  r e d a c ç ã o  d o  Direito, d a  Themis 
e  d o  Cidadão, o s  m e u s  e s t u d o s  j u r í d i c o s ,  l i t t e r a r i o s ,  
p h i l o s o p h i o n s  e  r e l i g i o s o s  ?

Cidadão, conforme se lê em o n. 26 da mesma folha. Além 
do Dr. A. Marques Rodrigues, alguns outros rrfoços igualmente 
intelligentes, como Galvão, Gaspar Martins, Ernesto Fonseca, 
escreviam no Cidadão. Todos rendiam assim ao Dr. Feitosa 
o justo testemunho, de que reconheciam n’elle o benevolo 
amigo dos moços de merecimento. O Dr. Soares d’Azevedo, 
a estrella polar dos litteratos pernambucanos, compareceu no 
Cidadão, como sempre comparece onde póde, de um modo 
condigno a si, prestar um serviço ás lettras brasileiras. Fei­
tosa e Soares d’Azevedo obedeceram á attracção reciproca dos 
verdadeiros talentos. Foram constantes amigos, até que Deus 
os separou n’este mundo.

* Resposta de Rèmusat a J. Favre (recepção na academia 
franceza).
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C o m o  p o l í t i c o  t e v e  u m  e r r o  q u e  o  h o n r a ,  q u e  
s e r á  s e m p r e  o  e r r o  c i o s  n o b r e s  c a r a c t e r e s  :  c o n f i a r  d e ­
m a s i a d o  n a  l i n h a  r e c t a ,  em, Deus e no seu direito. N ã o  
p o d i a  d e i x a r  d e  f a l l i r  n a  é p o c a  s i n u o s a ,  t r i s t e m e n t e  
s i n u o s a ,  q u e  a t r a v e s s a m o s . . . .

C o m o  p h i l o s o p h o ,  a  q u e s t ã o  d a  l i b e r d a d e  d e  
D e u s  f o i ,  n o  m e u  h u m i l d e  e n t e n d e r ,  a  m a n c h a  d o  s o l  

! d ’ a q u e l l a  i n t e l l i g e n c i a ,  a l i á s  t ã o  a c h e g a d a  á s  v e r d a d e i ­
r a s  g r a n d e z a s  d o  C h r i s t i a n i s m o ,  t ã o  b e m  t e m p e r a d a  

! d a  s u b l i m e  h u m i l d a d e  d a  p h i l o s o p h i a  c h r i s t ã  !
I n s i s t i u ,  c o m p r o m e t t e u - s e  p e r a n t e  o  p u b l i c o  i l l u s -  

t r a d o ,  e  m o r r e u  s e r n  p r i n c i p i o  a o  m e n o s  d e  a m o r t i s a -  
! ç ã o  d a  s u a  d i v i d a .

F a l t o u - l h e  a  v o n t a d e  o u  o  t e m p o  ?
C o m o  q u e r  q u e  s e j a ,  p a r e c e - m e  q u e  o  D r .  F e i -  s 

t o s a  p o d e r i a  d i z e r  d a q u e l l a  q u e s t ã o ,  c o m  l i g e i r a s  v a ­
r i a n t e s ,  o  q u e  d e  s e u  c u r s o  d e  p h i l o s o p h i a  e m  1 8 2 5  
d i s s e  V .  C o u s i n  :

“  N ã o  h e i  m i s t e r  d e  g r a n d e  m o d é s t i a  p a r a  r e c o ­
n h e c e r  q u e  n ’ e s s e  c u r s o ,  i n t e i r a m e n t e  i m p r o v i s a d o ,  h a  
m a i s  d e  u m a  p r o p o s i ç ã o  a r r i s c a d a  e  d e  u m  e x c e s s o  d e  
l i n g o a g e m ,  q u e  d e  b o a m e n t e  e u  t e r i a  e l i m i n a d o ,  s e  a  
c a l u m n i a  n ã o  h o u v é s s e  t o r n a d o  t u d o  i s s o  i r r e v o -  1  
g a v e l .  ”

C o m o  J .  F a v r e ,  F e i t o s a  p o d e r i a  t e r - s e  c o n f e s s a d o  
d e v e d o r  d e  t o d a s  a s  s u a s  g l o r i a s  a o  f o r o .

N o  s i l e n c i o  d o  s e u  g a b i n e t e  c l ' a d v o g a d o  f o i  a q u e ­
c i d o  p e l o  p r i m e i r o  r a i o  d o  s o l  d a  f a m a  ;  o  s i l e n c i o  d o  
s e u  g a b i n e t e  d ’ a c l v o g a d o  e s p e r a v a - o  n o s  s e u s  ú l t i m o s  1  
d i a s ,  q u e  a m a r i s s i m o  l h e  i a  s e n d o  o  d e s e n g a n o  d a  p o -  

! l i t i c a .
N ã o  o  h o u v é s s e  a  m o r t e  a r r e b a t a d o ,  e  d ’ a q u e l l e  

j g a b i n e t e  h a v i a  d e  r e s u r g i r  o  v a l e n t e  f i l h o  d o  p o v o ,  o  
j p e r n a m b u c a n o  q u e  t a n t o  h o n r o u - n o s ,  f u l m i n a n d o  d a s  

a l t u r a s  d o  s e u  m e r e c i m e n t o  o s  p j ^ g m e u s  d a  p o l i t i c a ,  
q u e  u m  d i a ,  a b u s a n d o  d a  s u a  l o n g a n i m i d a d e  e  d a  s u a  I  

! i n s c i e n c i a  d a s  t r i c a s  d a  p o l i t i c a ,  q u i z e r a m  r e d u z i - l o .  a  j j  
p r o p o r ç õ e s  i n f e r i o r e s  á s  d ’ e l l e s  ! .  .  .  .

A  s i  p o d e r i a  a p p l i c a r  F e i t o s a  a s  s e g u i n t e s  p a l a -  |
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v r a s  d e  J .  F a v r e ,  a o  s e r  r e c e b i d o  n a  a c a d e m i a  f r a n -  
c e z a  :

“  E ’ o  f ô r o  a  v e r d a d e i r a  o r i g e m  d a s  h o n r a s  q u e  
r e c e b o  ;  e s s e  f ô r o  q u e  m e  é t ã o  c h a r o ,  n o  s e i o  d o  q u a l  
s e  h a  e s c o a d o  a  m i n h a  v i d a ,  p o r  e n t r e  r u d e s  l a b o r e s  e  
d o c e s  a f f e i ç õ e s .  E l l e  f o i  a  e s c o l a  d a  m i n h a  m o c i d a d e ,  
c o m o  é o b o r d ã o  d a  m i n h a  i d a d e  m a d u r a ,  c o m o  s e r á  a  
d i g n i d a d e  d o s  d i a s  q u e  a i n d a  m e  r e s t a m .  A  i n d e p e n ­
d ê n c i a ,  o  d e s i n t e r e s s e ,  a  c o r a g e m  c i v i c a  s ã o  s u a s  r e ­
g r a s  e l e m e n t a r e s .  P r o c u r e i  s e m p r e  n ã o  s e r  d e  t o d o  
r e f r a c t a r i o  a  e s s a s  r e g r a s  ;  e ,  e m  o u t r o  t h e a t r o ,  a  l e m ­
b r a n ç a  d ’ e l l a s  m e  t e m  b a s t a d o  p a r a  f a z e r  o  m e u  
d e v e r .  ”

E  a i n d a ,  c o m  r e l a ç ã o  á s  l e t t r a s ,  p a r a  q u e  o s  h o ­
m e n s  c h a m a d o s  sérios n ã o  d e s d e n h e m  a s  g l o r i a s  d e  
l i t t e r a t o  a  q u e  t e m  d i r e i t o  o  n o s s o  c o n s o c i o ,  c i t a r e i  
p a l a v r a s  d o  m e s m o  j u r i s c o n s u l t o  :

“  P a r e c i a - m e  q u e ,  e n t r a n d o  n o  f ô r o ,  e u  n ã o  a b a n ­
d o n a v a  i n t e i r a m e n t e  o  d o m i n i o  d a s  l e t t r a s .  O  c u l t o  
d ’ e s t a s  h a  s e m p r e  e n c o n t r a d o  n o  f ô r o  f e r v o r o s o s  a d e p ­
t o s  ;  e  d ’ i s t o  h a  n ' e s t e  r e c i n t o  ( n a  a c a d e m i a  f r a n c e z a )  
o  m a i s  e l o q u e n t e  t e s t e m u n h o .  ”

A  p a i x ã o  d a  e l o q u ê n c i a ,  q u e  j á  v o s  d i s s e  d o m i ­
n a r  o  D r .  F e i t o s a ,  p o r  s i  s ó  d e m o n s t r a  o s  d o t e s  d o  s e u  
e s p i r i t o .  N ã o  a c h a r e i s  j á m a i s  e m  e s p i r i t e s  v u l g a r e s ,  
e m  i n t e l l i g e n c i a s  t a r d i a s  e  r o t i n e i r a s ,  e s s a  c e n t e l h a ,  
e s s a  divindade d e  q u e  f a l l a v a  M i r a b e a u .

E  o  n o s s o  c o n s o c i o  t i n h a  o  d o m  d a  e l o q u ê n c i a  
j u d i c i a r i a ,  c o m o  a  e n t e n d e  E .  P a i g n o n  :  a  e l o q u ê n ­
c i a  c u j o  f i m  p r i n c i p a l  é — - m o s t r a r  o  q u e  é  v e r ­
d a d e i r o ,  d i r i g i n d o - s e  p r i n c i p a l m e n t e  a o  j u i z o ,  á  r a z ã o .

E l o q u ê n c i a  e  l i t t e r a t u r a ,  d o u s  r a m o s  d a  m e s m a  
a r v o r e  ;  a s s i m  o  e n t e n d i a  o  g r a n d e  C a m u s ,  q u e  n ã o  
p ó d e  s e r  s u s p e i t o  d e  t r i v i a l i d a d e  p e l o s  n o s s o s  homens 
sérios.

E  o  n o s s o  c o n s o c i o  f o i  l i t t e r a t o ,  p o r q u e  t i n h a  p a i ­
x ã o  p e l a  e l o q u ê n c i a  ;  f o i  e l o q u e n t e ,  p o r q u e  s a b i a  a l ç a r  
o s  v ô o s  d o  v e r d a d e i r o  l i t t e r a t o .

1 §
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E ’ t e m p o  d e  c o n c l u i r ,  S e n h o r e s ,  q u e  a  v o s s a  

a t t e n ç ã o  f o i  h o j e  p o s t a  n a  m a i s  c r u e l  d a s  p r o v a s .
P h i l o s o p h o ,  j u r i s c o n s u l t o ,  l i t t e r a t o ,  a d v o g a d o  d i s -  

t i n c t i s s i m o  n o  g a b i n e t e  e  n a  t r i b u n a ,  p r i n c i p e  d o s  j o r ­
n a l i s t a s  p o l í t i c o s  d o  n o r t e  d o  i m p é r i o ,  c o m o  r e c o n h e ­
c e r a m  a t é  a d v e r s á r i o s  s e u s . . . .  j á  v e d e s  q u e  m e  n ã o  
c h e g a r i a  o  t e m p o ,  a i n d a  q u e  m e  c h e g a s s e m  a s  f o r ç a s ,  
p a r a  t ã o  d i f f i c e i s  e  e x t e n s o s  d e s e n h o s .

E  q u a l  f o i  a  u l t i m a  q u a d r a  d a  v i d a  d ’ e s s e  
h o m e m  ?

“  O  a d v o g a d o  é o  h o m e m  d e  t o d o s  o s  t e m p o s  e  
d e  t o d o s  o s  l u g a r e s ,  o  p r o t e c t o r  d e  t o d o s  o s  i n f o r t ú ­
n i o s ,  o  d e f e n s o r  n a t o  d e  t o d o s  o s  c i d a d ã o s . . . .  A  l i ­
b e r d a d e  q u e  e l l e  r e c l a m a ,  e  d e  q u e  u s a ,  é  a  l i d e r d a d e  
d e  t o d o s ,  p o i s  e m  p r o v e i t o  d e  t o d o s  é  e x e r c i d a .  ”  
(d u p i n ).

P r e d o m i n a v a  n o  D r .  F e i t o s a  a  p a i x ã o  p e l o  f ô r o .
A  i n d e p e u d e n c i a  i n h e r e n t e  á  p r o f i s s ã o ,  a  l i b e r d a d e  
q u e  é  o  s e u  p r i n c i p a l  c o n d i m e n t o ,  a p o n t a r a m - l h e  a  
b a n d e i r a  p o l í t i c a ,  s o b  a  q u a l  a l i s t o u - s e ,  e  p o r  h o n r a  d a  
q u a l  b a t a l h o u  t a n t o ,  q u e  p o r  f i m  j á  m a r a v i l h a v a —  a  
t e m p e r a  d a s  a r m a s  e  a  f o r ç a  d o  b r a ç o .

U m  d i a  p a r e c e u  r e s u r g i r  a  a u r o r a  d a  l i b e r d a d e  
n o  B r a s i l . . . .  O  D r .  F e i t o s a  a c r e d i t o u ,  m u i t o s  c o m o  
e l l e  a c r e d i t a r a m . . . .

E s t a  c i d a d e  v i u  e m b a r c a r  p a r a  a  c ô r t e  o  d e p u t a d o  
F e i t o s a ,  a o  e s t r e p i t o ,  a o  m a i s  a l e g r e  a l a r i d o  d e  o v a ç õ e s  
d e  d e s p e d i d a  :  o  p o v o  h o n r o u  n o  s e u  i l l u s t r e  i r m ã o  o  
t r i u m p h o  e s p l e n d i d o  d o  m e r e c i m e n t o  p e s s o a l ,  f a z e n ­
d o - s e  v a l e r  p o r -  s i  s ó .

E r a  o  m e r e c i d o  g a l a r d ã o  d a  m a i s  n o b r e  d e d i c a ­
ç ã o  p e l a  m a i s  n o b r e  d a s  c a u s a s  —  a  c a u s a  d a  l i b e r ­
d a d e ,  q u e  é  a  c a u s a  d o  f u t u r o ,  q u e  é  a  c a u s a  d o  
C h r i s t o  !

Q u e m  d i r i a  e n t ã o ,  q u e  d e n t r o  e m  p o u c o  d e v e r i a m  
t e r  a p p l i c a ç ã o  a  F e i t o s a  a s  p a l a v r a s  d e  f i n a  i r o n i a  e  
e l e v a d o  a t t i c i s m o ,  q u e  a c a b a  d ’ e s c r e v e r  o  S r .  s e n a d o r  
O c t a v i a n o  :  —  F e l i z  a q u e l l e ,  q u e  t e v e  a  p r u d ê n c i a  d e  

j a m a i s  s a c r i f i c a r - s e  p o r  c a u s a  a l g u m a  n o b r e  !

l i  I
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0  n o s s o  c o n s o c i o ,  e m  s u a  v o l t a  d a  c ô r t e ,  f o i  f r i a ­
m e n t e  r e c e b i d o ,  c o m o  q u e m  n ã o  h a v i a  c o r r e s p o n d i d o  

á s  a m p l a s  e s p e r a n ç a s  n ’ e l l e  d e p o s i t a d a s  !
O n d e  n ã o  i m p e r a v a m  l a r g a s  i d e a s  d e  p a t r i a  e  l i ­

b e r d a d e ,  o n d e  s e  e n t h r o n i s a v a  o  c a l c u l o  d o  s o p h i s m a  
e  d a s  r a s t e i r a s  a m b i ç õ e s ,  e r a  p r e c i s o  i m p o r  s i l e n c i o  a o  
a l t i v o  f i l h o  d o  p o v o ,  q u e  s u p p u n h a  u m  d e v e r ,  n a  t r i ­
b u n a  p a r l a m e n t a r  c o m o  n a  f o r e n s e ,  a  f r a n c a  e n u n c i a ­
ç ã o  d o  p e n s a m e n t o  e m  p r o c u r a  d a  v e r d a d e . . . .

Y a l e r a m - s e  d a  s u a  i n e x p e r i e n c i a  p a r l a m e n t a r ,  e  
p r o c u r a r a m  a s p h y x i a - l o  !

A q u e l l e  g r a n d e  e s p i r i t o  v a c i l l o u  c o m  o  i n e s p e r a ­
d o  g o l p e ;  e ,  a o s  p o u c o s  r e t r a h i n d o - s e ,  p r o c u r o u  v i s i ­
v e l m e n t e  a s  s o l i d õ e s  d o  g a b i n e t e  d ’ a d v o g a d o ,  r e c u ­
s a n d o  f r a n c a m e n t e ,  e m  n o m e  d a  l i b e r d a d e ,  u m  l u g a r  
n a  d e p u t a ç ã o  p e r n a m b u c a n a .

D a v a  c o s t a s  a o  c o m b a t e  ?  —  A c r e d i t o  q u e  n ã o .  
E r a  m u i t o  n o b r e m e n t e  a m b i c i o s o  a q u e l l e  e s p i r i t o ,  p a r a  
q u e  t a l  f i z e s s e  !

C o m  a s  l i ç õ e s  d a  e x p e r i e n c i a  p o l i t i c a  ( a m a r g a  
e x p e r i e n c i a  ! )  e l l e  i a  p r o c u r a r  n o  e s t u d o  e  n a  m e d i t a ­
ç ã o  armas adaptadas ao combate da nossa politica ; 
s e m  p e r d e r  d e  v i s t a  a  r e c t a  d a  l i b e r d a d e ,  i a  p e r s c r u t a r  
o s  s e g r e d o s  d a s  c u r v a s  m a c h i a v e l i c a s  d a  p o l i t i c a  d o  
B r a s i l ,  r e p a r a n d o  a o  m e s m o  t e m p o  o s  e s t r a g o s  d o m é s ­
t i c o s  c a u s a d o s  p o r  s u a  d e v o t a ç ã o  á  i n f e l i z  c a u s a  l i b e ­
r a l  b r a s i l e i r a .

D e u s  n ã o  q u i z  ! A r r e b a t o u - o  n ’ e s s a  p h a s e  n o v a  e  
d i f f i c i l  d e  s u a  t r a b a l h o s a  v i d a !

M a s ,  a s s i m  c o m o  a s  m a n c h a s  d o  s o l  n ã o  l h e  e m ­
p a n a m  o  b r i l h o ,  F e i t o s a ,  a  p e s a r  d e  t u d o ,  s e r á  p a r a  a s  
f u t u r a s  g e r a ç õ e s  p e r n a m b u c a n a s  o  s y m b o l o  i l l u s t r e  d a  
f o r ç a  d o  t a l e n t o  e  d o  e s t u d o  ;  o  m a i s  n o b r e  e x e m p l o ,  
l e g a d o  a o s  f i l h o s  d o  p o v o ,  d o  p r e s t i g i o  d o  m e r e c i m e n ­
t o  p e s s o a l .

O  s e u  f u n e r a l  d i s s e  o  q u e  e l l e  f o i  p a r a  a  a c t u a l ,  
o  q u e  s e r á  p a r a  a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s .

Q u a n d o  u m  h o m e m  r e u n e  e m  t o r n o  d o  s e u  f e r e -  
t r o  a s  m u l t i d õ e s ,  s e m  q u e  a s  t u b a s  o l f i c i a e s  a s  c o n v o -

§ 29 i
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q u e m ,  e  a t t r a h i d a s  s ó  p e l o  s a n t o  d e s e j o  d c  r e n d e r  u m  
e s p o n t â n e o  t e s t e m u n h o  d ’ e s t i m a ,  r e s p e i t o  e  s a u d a d e ,  
v a i  n ’ i s s o  u m  d i p l o m a  m a i s  v a l i o s o ,  d o  q u e  q u a n t o s  
p o s s a m  d a r  o s  r e i s  !

A  m e s m a  a d m i r a ç ã o  e  r e s p e i t o  q u e  c e r c a r a m  e m  
v i d a  o  f i l h o  d o  p o v o ,  a c o m p a n h a r a m - n ’ o  á  t u m b a .

E r a  o  p o v o  p e r n a m b u c a n o  l e v a n d o  o  p e r n a m b u ­
c a n o  i l l u s t r e  a o  t e m p l o  d a  n o s s a  g l o r i o s a  h i s t o r i a ! . . .  .

-x-

Y o u  c o n c l u i r ,  S e n h o r e s .
N ã o  s ó  o  c o r p o  e s t á  f a t i g a d o  ;  t a m b é m  o  e s p i r i t o  

e s t á  e n f r a q u e c i d o ,  p o r  e s t a s  t r i s t e s  r e c o r d a ç õ e s  d o s  q u e  
h o n t e m  e r a m  c o m n o s c o ,  e  h o j e  s ã o  n a  e t e r n i d a d e .

D ’ h o j e  a  u m  a n n o ,  o  q u e  s e r á  ?
L u g u b r e  i n c e r t e z a ,  p a v o r o s a  i n c ó g n i t a ,  a n t e  a  

q u a l  s ó  n ã o  f i c a m  p l e n a m e n t e  f u l m i n a d o s ,  o s  q u e  t ê m  
a  f e l i c i d a d e  d e  a d o r a r  c o m  t o d a s  a s  f o r ç a s  d ’ a l m a  a  
s o b e r a n a  v o n t a d e  d e  D e u s  !

D r u m m o n d  ! Y e r a  C r u z  !  F e i t o s a  !
U m ,  d e b r u ç a d o  h a  m u i t o  á  b e i r a  d o  t u m u l o ,  j á  

a c o m p a n h a d o  c o n s t a n t e m e n t e  p e l a  i d é a  d o  t e r m o  d a  
v i a g e m  !

O u t r o ,  e m b o r a  m i n a d o  p e l a  e n f e r m i d a d e ,  a i n d a  
c o m  l e g i t i m a s  e s p e r a n ç a s  d e  l o n g o s  a n n o s  d e  v i d a  !

O  o u t r o ,  o  c h o r a d o  O r a d o r  d ’ e s t e  I n s t i t u t o ,  o  
n o s s o  i l l u s t r a d o  e  e l o q u e n t e  c o m p a n h e i r o  e  a m i g o ,  
d e r r u b a d o  d e  s u b i t o  c o m o  o  c e d r o  r o b u s t o ,  q u e  p a r e ­
c i a  z o m b a r  d o s  f u r a c õ e s ,  e  t o m b o u  a o  g o l p e  i n s t a n t â ­
n e o  d o  r a i o  !

* Com receio de faltar-me o espaço, supprimo aqui aparte 
respectiva ao barão de Vera-Cruz e ao major Salvador Coelho 
Drummond d’Albuquerque. Este discurso já teve duas edi­
ções : uma na Opinião Nacional, e outra na Revista do Insti­
tuto. {Nota da presente edição).

CS<3&>-
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O  q u e  n o s  r e s t a  f a z e r  p o r  a q u e l l e s ,  c u j a  a u s ê n c i a  
p e r p e t u a  d e p l o r a m o s  ?

A  v i d a  é  u m a  v i a g e m ,  q u e  l e v a  n e c e s s a r i a m e n t e  
a o  p o r t o  d a  m o r t e  !

P a r a  o s  m o r t o s ,  a i n d a  o s  m a i s  i l l u s t r e s ,  o s  v i v o s  
s ó  t ê m  —  u m a  l a g r i m a  e  u m a  o r a ç ã o  !

0  q u e  n o s  r e s t a  f a z e r  p o r  a q u e l l e s ,  q u e  s e g u i r a m  
I u m  c a m i n h o  q u e  n o s  e s p e r a  ?

I
 R o g a r  a  D e u s ,  q u e  n a  b a l a n ç a  d a  s u a  e t e r n a  j u s ­

t i ç a  p è s e  a  f a v o r  d ’ e l l e s  o  a m o r  á  v e r d a d e  —  á  v e r d a ­
d e ,  f i l h a  d e  D e u s ,  c o n f o r m e  a c a b a  d e  e s c r e v e r  o  v e n e ­
r a n d o  v e l h o  d o  C a p i t o l i o  :

Diligite veritatem, filiam Dei.

e e s *
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D e p o i s  d o s  l a m p e j o s  d ’ e l o q u e n c i a  d o s  q u e  s a b e m  
f a l l a r  c o m o  n ã o  s e i ,  d e p o i s  d a  v o z  u n g i d a  d o  n o s s o  
v e n e r a n d o  p r e s i d e n t e  e  d a s  p h r a s e s  m o d u l a d a s  d o  
n o s s o  e r u d i t o  s e c r e t a r i o  p e r p e t u o ,  d e p o i s  d a  o f f i c i o s i -  
d a d e  i n e f f a v e l  c o r n  q u e  a  m u l h e r ,  e s s e  a r t i f i c e  s e m p r e  o  
m a i s  i n s p i r a d o  d a s  g r a n d e z a s  h u m a n a s ,  c o m p a r e c e u  
e m  n o s s a  f e s t a  d e s a t a n d o  c a d e i a s  d a  e s c r a v i d ã o ,  c a ­
d e i a s  q u e  m a i s  d e s h o n r a m  o s  criminosos livres d o  q u e  
o s  innocentes escravos,  *  c h e g o  e u ,  s e r v o  q u e  d e v o  s e r  
d a  n o s s a  r e g r a ,  p a r a  f a l l a r - v o s  d o s  q u e  j á  p a s s a r a m  n a  
t e r r a ,  p a r a  d e s p e r t a r  s a u d a d e s  e  l e v a n t a r  s u d á r i o s _ _

E x a l t a - s e - m e  o  c o r a ç ã o ,  r e f e r v e - m e  o  s a n g u e ,  a o  
r e s p i r a r  a s  a u r a s  l i b e r a e s  e  p a t r i ó t i c a s  d ’ e s t e  r e c i n t o . . .

* Referia-me á Sra. D. Angela Maria de Luna, a qual, em 
honra ao dia, libertou quatro escravos, remettendo as cartas 
ao Instituto, para ahi serem entregues aos libertos.
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e  d e v o  p a s s a r e m  s i l e n c i o  a n t e  e s s e s  s y m b o l o s  e  q u a ­
d r o s  v e n e r a n d o s ,  e  d e v o  c o b r i r - m e  d e  l u t o ,  e  d e v o  e m ­
p a n a r  o s  r i s o s  d ’ e s t a  f e s t a  ! . . . .

E ’ j u s t i ç a ,  p o r é m .  S e r i a m o s  u n s  p o b r e s  c o r a ­
ç õ e s ,  s e  h o j e  e s q u e c e s s e m o s  a q u e l l e s ,  q u e  h o n t e m  d i ­
z i a m  c o m n o s c o :  —  S o m o s  d o s  p o u c o s  d o  I n s t i t u t o ,  
d o s  p o u c o s  q u e  a i n d a  c r e e m  n a  f o r ç a  d a  i d e a ,  n o  c u l t o  
d a  p a t r i a ,  n o  a m o r  d a  h u m a n i d a d e  !

D e s c u l p a i - m e  a  d i g r e s s ã o  p r é v i a ,  s u p p o n d e  q u e  
n a d a  v o s  d i s s e ,  e  a t t e n d e i - m e  p o r  m o m e n t o s .

D o l o r o s a  t a r e f a ,  S e n h o r e s ,  a  q u e  m e  i m p õ e  o  a r t .  
2 8  d o s  n o s s o s  e s t a t u t o s  ! —  C o m m e m o r a r  a q u e l l e s ,  c u ­

j o s  n o m e s  f o r a m  p e l a  m ã o  d a  m o r t e  r i s c a d o s  d o  q u a ­
d r o  d o s  n o s s o s  c o n s o c i o s ,  e  e s c r i p t o s  n a s  . l i s t a s  p a v o ­
r o s a s  d a  t r e m e n d í s s i m a  e t e r n i d a d e  !

H a  u m  a n n o ,  S e n h o r e s ,  e r a  o  a m i g o ,  o  m e s t r e ,  o  
c h e f e  n a s  l u t a s  p e r n a m b u c a n a s  d a  l i b e r d a d e ,  o  a n i ­
m a d o r  d o s  m o ç o s ,  o  e s p i r i t o  e n t h u s i a s t a — e r a  F e i -  
t o s a  !

H o j e  é  L u i z  R o d r i g u e s  d ’ A l b u q u e r q u e ,  o  c o m p a ­
n h e i r o  r e s p e i t a d o  e  e s t i m a d o  d e  t o d o  o  m e u  t i r o c í n i o  
a c a d ê m i c o  e m  O l i n d a  !  A l b u q u e r q u e ,  q u e  t a n t a s  v e z e s  
m e  o u v i u  c o m  b e n e v o l e n c i a ,  e  m e  a n i m o u  n a s  p u g n a s  
e s c o l á s t i c a s  !

E  i s t o  q u a n d o  h a  u m  a n n o . . . .  q u a n d o  e n t r e  
u m a  e  o u t r a  d a t a . . . .

N ã o  c o n c l u o ,  S e n h o r e s .  A  a l m a  e s t á  a  q u e b r a r -  
s e - m e  n a s  c o n t o r s õ e s  d e  u m a  i m m e n s a  d o r ,  p e l o  e s p i ­
n h o  d a  r e c o r d a ç ã o  q u e  m e  s u s c i t a  o  d i a  d ’ h o j e  n o  
a n n o  a n t e c e d e n t e .  C o m o  s e  o  m e u  c o r a ç ã o  d e v e s s e  
r e c e b e r  s e t t a  s o b r e  s e t t a . .  . .  C o m o  s e  d e v e s s e  a c o m ­
p a n h a r - m e  i n c e s s a n t e m e n t e ,  d e  a l g u m  t e m p o  a  e s t a  
p a r t e ,  o  e s p e c t r o  d a  m o r t e ,  p o r q u e  t a m b é m  e u . . . .  *

* A dedicatória d’este livro explica as reticências tão do­
lorosas para mim. (Nota ãa presente edição).
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D e s c u l p a i - m e ,  S e n h o r e s .  V o u  c u m p r i r  o  m e u  
d e v e r .

L u i z  R o d r i g u e s  d ’ A l b u q u e r q u e ,  f i l h o  l e g i t i m o  d e  
M a n o e l  R o d r i g u e s  C a v a l c a n t i  d ’ A l b u q u e r q u e ,  n a s c e u  
e m  C a m p i n a ,  n a  P a r a h i b a  d o  N o r t e ,  a o s  1 3  d e  M a r ç o  

! d e  1 8 2 4 .
O  a m o r  a o  e s t u d o ,  a l l i a d o  a  u m a  n a t u r a l  m a n s i ­

d ã o ,  f e z  c r e r  a o s  s e u s  p r o g e n i t o r e s  u m a  d e c i d i d a  v o c a ­
ç ã o  d o  m o ç o  p a r a  o  s a c e r d ó c i o ;  e  p o r  v e n t u r a  o  j o v e n  
A l b u q u e r q u e  a c r e d i t a v a  e n t ã o  e l l e  p r o p r i o ,  e  f i r m e -  

j m e n t e ,  n ’ e s s a  v o c a ç ã o .
N o  i n t u i t o  d ’ a b r a ç a r  a  v i d a  s a c e r d o t a l ,  v e i o  c o n ­

t i n u a r  s e u s  . e s t u d o s  e m  O l i n d a .
D e p o i s ,  o  c o r a ç ã o  d i s s e - l h e  s u a  p a l a v r a  d e c i s i v a ,  

e  e m  1 8 4 8 ,  q u a n d o  j á  c u r s a v a  a  A c a d e m i a  d ’ 0 1 i n d a ,  
c a s o u - s e  c o m  D .  A n n a  J o s e p h a  d ’ A b u q u e r q u e .

E m  1 8 5 1 ,  s e m p r e  r e s p e i t a d o  e  e s t i m a d o  p o r  m e s ­
t r e s  e  c o l l e g a s ,  r e c e b e u  o  g r á o  d e  b a c h a r e l :  f e c h á m o s  
a  h i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  J u r í d i c a  d ’ 0 1 i n d a  n o  m o s t e i r o  : 
d e  S .  B e n t o .

R e t i r a d o  á  s u a  p r o v i n d a  n a t a l  r e c e b e u  a  n o m e a ­
ç ã o  d e  j u i z  m u n i c i p a l  e  d ’ o r p h ã o s  d o s  t e r m o s  r e u n i ­
d o s  d e  S .  J o s é ,  G o i a n n i n h a  e  F l ô r ,  n o  R i o  G r a n d e  d o  
N o r t e .

A h i  n ã o  f o i  s ó  o  m a g i s t r a d o ,  q u e ,  c o m  s e u  e s p i ­
r i t o  e s c l a r e c i d o  e  j u s t i c e i r o ,  c o n q u i s t o u  a  v e n e r a ç ã o  
d e  t o d o s ;  t a m b é m  o  f i l h o  d o  E v a n g e l h o  i m p e r o u  n o s  
c o r a ç õ e s ,  d i a d e m a d o  p e l a  c a r i d a d e :  s e u s  r e l e v a n t e s  
s e r v i ç o s ,  p o r  o c c a s i ã o  d o  f l a g e l l o  d o  c h o l e r a ,  l h e  v a l e ­
r a m  a s  b ê n ç ã o s  d e  t o d o s ,  p r ê m i o  i n f i n i t a m e n t e  m a i s  
p r e c i o s o  d o  q u e  o  h a b i t o  d a  R o s a ,  c o m  q u e  f o i  a g r a c i a ­
d o  p e l o  g o v e r n o  i m p e r i a l .

F i n d o  o  s e u  q u a t r i e n n i o ,  a c c e i t o u  a  c a d e i r a  d e  
g e o m e t r i a  n a  A t h e n e u  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e ,  p a r a  
c u j a  r e g e n c i a  f o i  n o m e a d o  a o s  5  d e  M a i o  d e  1 8 6 0  ;  e

6  •  jg j ( a f r < = = r r  - - - - - - - - - - -
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d e i x o u  t r a ç o s  p a t e r n a e s  d e  s u a  p a s s a g e m  p e r a n t e  a  
m o c i d a d e  e s t u d i o s a  d a q u e l l a  p r o v í n c i a .

O  R i o  G r a n d e  n ã o  c o m m e t t e u  o  c r i m e  d e  r e c u s a r  
a s  d e v i d a s  h o n r a s  a  u m  t a l  c a r a c t e r .  O  D r .  L u i z  R o ­
d r i g u e s  d ' A l b u q u e r q u e  p o r  d u a s  v e z e s  f e z  p a r t e  d a  
a s s e m b l é a  l e g i s l a t i v a  d ’ e s s a  p r o v i n c i a ,  e  p a g o u  a  s u a  
d i v i d a  z e l a n d o ,  c o m o  q u e m  e r a ,  o  s e u  m a n d a t o .

N o  i m p é r i o ,  a t é  h o j e  s e m p r e  e p h e m e r o  e n t r e  n ó s ,  
d a s  i d e a s  a  c u j a  b a n d e i r a  a b r a ç o u - s e  d e s d e  a  s u a  m o ­
c i d a d e ,  a s  i d é a s  l i b e r a e s ,  o  D r .  A l b u q u e r q u e  f o i  n o ­
m e a d o  s e c r e t a r i o  d a  p r o v i n c i a  d o  R i o  G r a n d e  d o  
N o r t e ,  p o r  c a r t a  d e  2 8  d e  M a i o  d e  1 8 6 4 .

D o t a d o  d e  c o n v i c ç õ e s  a o  m e s m o  t e m p o  e n t h u -  
s i a s t i c a s  e  m o d e s t a s ,  p o r q u e  e r a m  p r o f u n d a m e n t e  s i n ­
c e r a s ,  o  D r .  A l b u q u e r q u e ,  a i n d a  c o m o  p o l i t i c o ,  v i u  q u e  
l h e  n ã o  f a l t a v a  a  j u s t i ç a  d o  c i r c u l o  e m  q u e  v i v i a  :  a  
s u a  p o s i ç ã o  n o  p a r t i d o  l i b e r a l  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  
f o i  e m i n e n t e ,  e  m a i s  d ’ u m a  v e z  s e u s  c o l l e g a s d e  d i r e c ­
ç ã o  e n t r e g a r a m - l h e  o s  d e s t i n o s  d o  p a r t i d o ,  r e n d e n d o  
a s s i m  p r e i t o  á s  s u a s  l u z e s  e  d e d i c a ç ã o .

C o m o  a d v o g a d o  o  D r .  L u i z  R o d r i g u e s  d ’ A l b u ­
q u e r q u e  s y m b o l i s o u  a  d i g n i d a d e  d a  p r o f i s s ã o ,  r e s p e i ­
t a n d o  s e m p r e  a  s a n t i d a d e  d a  j u s t i ç a ,  a  s a n t i d a d e  d a  
p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a .

N o s s o  c o n s o c i o ,  d e s d e  1 8 6 5 ,  o  D r .  A l b u q u e r q u e  
n ã o  t e v e  o p p o r t u n i d a d e  d e  p r e s t a r - n o s  a l g u m  s e r v i ç o  
r e l e v a n t e ;  d e v i a m o s ,  p o r é m ,  t e r  t o d o s  a  c e r t e z a  d e  
q u e  e l l e  n ã o  n o s  f a l t a r i a  n a  o c c a s i ã o .

N o  l . °  d e  O u t u b r o  d e  1 8 6 9  f i n o u - s e  u m a  v i d a  
p r e c i o s a  á  h u m a n i d a d e ,  á  p a t r i a  e  á  f a m i l i a .

C h o r a d o  d e  t o d o s ,  f a l l e c e u  o  n o s s o  m o d e s t o  e  v a ­
l i o s o  c o n s o c i o  n o s  b r a ç o s  d e  s u a  c a r i n h o s a -  e s p o s a ,  
a b e n ç o a n d o  c i n c o  f i l h i n h o s ,  a o s  q u a e s  d e i x a v a  p o r  
u n i c a  r i q u e z a  o  n o m e  i m m a c u l a d o  d e  s e u  p a i  ( g r a n d e  
r i q u e z a  a o s  o l h o s  d e  D e u s ! ) ,  d e p o i s  d e  f o r t i f i c a d o  
c o m  o s  b a l s a m o s  d a  n o s s a  r e l i g i ã o .

N ã o  l h e  v a l e r a m  s o l u ç o s  d e s p o s a ,  p r a n t o s  d ’ i n -  
| n o c e n t e s  f i l h o s ,  c u i d a d o s  i n c e s s a n t e s  d  a m i g o s ,  z e l o  
j e s t r e m e c i d o  d u m  i l l u s t r a d o  m e d i c o . . . .  E r a  a  v o n -
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t a d e  d e  D e u s ,  d e v i a  p a r t i r . . . .  A n t e  o . s  d e c r e t o s  d o  
A l t í s s i m o  s ó  o s  p r o t e s t o s  d a s  l a g r i m a s ,  p r o t e s t o s  q u e  
n ã o  e x c l u e m  a  p l e n a  s u b m i s s ã o .  D a v i d  e  J o b  o b e ­
d e c i a m  e  c h o r a v a m  ! A  v i r g e m  c h o r a v a  a o  p é  d a  
C r u z ,  e  stabat !

E i s ,  S e n h o r e s ,  e m  l i g e i r o s  t r a ç o s  u m a  v i d a  a o  
m e s m o  t e m p o  s u b l i m e  e  m o d e s t a .

S e ,  c o m o  e u ,  t o d o s  v ó s  c o n h e c e s s e i s  e s s e  t y p o  d e  
d i g n i d a d e  h u m i l d e ,  d e  m a n s i d ã o  a l t i v a ,  d d l l u s t r a ç ã o  
d e s p r e t e n c i o s a  —  t y p o  q u e  n u n c a  a b u n d a ,  e  p r i n c i ­
p a l m e n t e  e m  u m a  s o c i e d a d e  d b u r o p é i s  e  l e n t e j o u l a s ,  
c o m o  v a i  s e n d o  a  n o s s a ,  t o d o s  v ó s  d e p l o r a r i e i s ,  c o m o  
e u ,  q u e  d e  t a l  v i d a  s e  n ã o  f i z e s s e  u m  q u a d r o  a c a ­
b a d o .

N ã o  s ó  a  a p t i d ã o  ;  f a l t o u - m e  t a m b é m  o  t e m p o ,  e  
f a l t o u - m e  t a m b é m  o  a n i m o .

N ã o  p o d e r i a  e u  a g o r a  t r a n s i t a r  p o r  e s s e s  s o l i t á ­
r i o s  c o r r e d o r e s  e  v a s t o s  s a l õ e s  d e  S .  B e n t o ,  p a r a  v o s  
m o s t r a r  a l i  n o s  b a n c o s  e s c o l a r e s  o  n o s s o  c o n s o c i o ,  j á  
d e m o n s t r a n d o  p l e n a m e n t e  o  q u e  d e v i a  s e r ,  o  q u e  f o i .

T e n h o  o  e s p i r i t o  d e  t a l  s o r t e  c o m b a t i d o  p o r  e m o ­
ç õ e s  p u n g e n t e s ,  q u e  á  s i m p l e s  r e c o r d a ç ã o  d e  u m  p a s ­
s a d o  d e  a l e g r i a s  e  c r e n ç a s ,  q u e  s u p p o n h o  p a r a  s e m ­
p r e  d e s v a n e c i d a s ,  a  m ã o  s e  r n e  e n t o r p e c e ,  a  i n t e l l i -  
g e n c i a  s e  m e  e m p a n a  ! . . . .

D o c e  c o m p a n h e i r o  d a s  l i d a s  d a  m o c i d a d e ,  d e s ­
c a n ç a  e m  p a z !

S e  m o r r e s t e  i g n o r a d o  d e  m u i t o s ,  h a s  d e  s e r  s e m ­
p r e  l e m b r a d o  d o s  p o u c o s ,  q u e  p r e s a m  d e  c o r a ç ã o  a  
s o l i d a  v i r t u d e  —  s e m p r e  m o d e s t a ,  e  d e s p r e s a m  s o b e -

c s e s *
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r a n a m e n t e  o s  h y p o c r i t a s ,  q u e ,  c o m o  f a l i a  J u v e n a l ,  
o s t e n t a m  a  a u s t e r i d a d e  d o s  C u r i ó s ,  e  v i v e m  c o m o  a s  
b a c c h a n t e s  :  Qui Curiós simulant et bacchanalia 
vivant !

T i v e s t e  a  v i r t u d e  d a  a c ç ã o ,  e  n ’ i s t o  c o n s i s t e  a  i m -  
m a r c e s s i v e l  c o r o a ,  c o m o  j á  p e n s a v a  C i c e r o  :  Virtutis 
enim laus in actione consistit !

D e  q u e  s e r v e m  g l o r i a s ,  q u e  n ã o  f a l i a m  á  a l m a  
d o s  q u e  f i c a m  ?  D a s  d e  A n n i b a l ,  f u g i t i v o  e  a f i n a l  
m o r t o  s e m  g l o r i a ,  e s c r e v e u  o  r e i  d a s  s a t y r a s  d a  a n t i ­
g u i d a d e  :  — “  Y a i ,  i n s e n s a t o ,  t r a n s p õ e  o s  A l p e s ,  p a r a  
s e r e s  u m  d i a  d i v e r t i m e n t o  d o s  m e n i n o s  e  a s s u m p t o  d e  
d e c l a m a ç ã o  :  et ãeclamatio fias !

D e s c a n ç a  e m  p a z  !  N ã o  f o i  m a i o r  d o  q u e  o  t e u  o  
e s q u i f e  d ’ A l e x a n d r e  e m  B a b y l o n i a  ! S ó  a  m o r t e  c o n ­
f e s s a  a  n o s s a  p e q u e n h e z  :  mors sola fatetur  /  j á  o  s a ­
b i a  J u v e n a l ,  a i n d a  n ã o  a l l u m i a d o  p e l a  s u b l i m e  d e m o ­
c r a c i a  e v a n g é l i c a  p e r a n t e  a  m a g e s t a d e  d e  D e u s  !

A i n d a  b e m ,  q u e  p a r a  o s  e s q u i f e s  o s  h o m e n s  s ó  
t e m  u m a  m e d i d a  ! T o d o s  i g u a e s  n o  m u n d o ,  t o d o s  
s e r v o s  p e r a n t e  o  E t e r n o  !

E ’ a l é m  d a  m o r t e  q u e  h a  g r a n d e s  e  p e q u e n o s . . .
D e u s  t e  f a ç a  g r - a n d e  !

3 0
f e s s a
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S ã o  d e c o r r i d o s  m a i s  d e  2 0 0  a n n o s .
A o  a m a n h e c e r  d o  d i a  d e  h o j e  o  ü o l l a n d e z  e s t r e ­

m e c i a  d e  p a s m o  e  d e  v e r g o n h a ,  o  P o r t u g u e z  e x u l t a v a  
d e  c o n t e n t a m e n t o  e  d e  g l o r i a ,  e  n o s  a n n a e s  d o  n o s s o  
P e r n a m b u c o  e s c r e v i a - s e  u m a  p a g i n a ,  q u e  a  m ã o  g a s ­
t a d o r a  d o  t e m p o  n ã o  h a  d e  a p a g a r  n u n c a  !

T i n h a  s i d o  a s s i g n a d a  a  c a p i t u l a ç ã o .
V i e i r a  v i n h a  n a  v a n g u a r d a ,  á  f r e n t e  d e  1 , 5 0 0  

h o m e n s ,  a  t o m a r  p o s s e  d a  f o r t a l e z a  d a s  G i n c o - P o n t a s ,  
d a  c i d a d e  d e  M a u r i c é a ,  e  d o  R e c i f e .

D e s a r m a d o s  o s  s o l d a d o s  h o l l a n d e z e s  d a  f o r t a l e z a ,  
e  g u a r n e c i d a  e s t a  p e l o s  r e s t a u r a d o r e s ,  V i e i r a  m a r c h o u  
p e l a  p l a n i c i e  h o j e  o c c u p a d a  p e l a s  r u a s  d o  T e r ç o ,  F l o -  
r i a n o  e  S .  J o s é ,  e  m a n d o u  i n t i m a r  a o  c o m m a n d a n t e  
d e  M a u r i c é a ,  q u e  v i e s s e ,  n a  f o r m a  d a  c a p i t u l a ç ã o ,  e n ­
t r e g a r  a  s u a  g e n t e  p a r a  s e r  d e s a r m a d a .
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D e p o i s ,  e  p a s s a n d o  p o r  v e n t u r a  b e m  p e r t o  d o  l u ­
g a r  e m  q u e  e s t a m o s ,  V i e i r a  t r a n s p o z  a  p o n t e  d o  R e ­
c i f e ,  e ,  d i r i g i n d o - s e  á  p r a ç a  q u e  é  h o j e  r u a  d a  C r u z ,  
r e c e b e u  7 8  c h a v e s ,  f e z  o c c u p a ç õ e s  e  a c t o s  d e  p o s s e ,  e  
t u d o  e s t a v a  c o n s u m m a d o  p a r a  o  H o l l a n d e z  ! *

Q u e  e p o p é a  ! Q u a n t o  h a  a i n d a  a  d i z e r  d o  h e r o i s -  
m o  p e r n a m b u c a n o  ! Q u e  v a s t o  c a m p o  p a r a  o  h i s t o r i a ­
d o ] - p h i l o s o p h o ,  e  p a r a  o  p o l í t i c o  d e  s c i e n c i a  e  c o n ­
s c i ê n c i a  !

E  e u ,  q u e  p o d e r i a  p e d i r ,  m e s m o  f r a c o  t a l  q u a l  
s o u ,  a o  m e u  a m o r  p o r  e s t a  t e r r a ,  q u e  j á  f o i  t ã o  g r a n d e ,  
a l g u m a s  i n s p i r a ç õ e s  n ã o  d e  t o d o  i n d i g n a s  d o  d i a  d e  
h o j e ,  s o u  f o r ç a d o  p e l a  n o s s a  r e g r a  a  e m p a n a r  o s  r i s o s  
d ’ e s t a  f e s t a ,  a  l e v a n t a r  d u a s  l o u s a s  ! .  . . .

V o u  c u m p r i r  o  d e v e r  p a r a  c o m  o s  m o r t o s .
A n t e s ,  p o r é m ,  f a ç o  u m  p r o t e s t o  á  f a c e  d o s  v i v o s  

c o n t r a  o  e s m o r e c i m e n t o  ( n ã o  q u e r o  d a r  a q u i  o u t r o  
n o m e ) ,  c o n t r a  o  e s m o r e c i m e n t o  q u e  l a v r a  p e l o s  p e i t o s  
p e r n a m b u c a n o s .

—  P o r q u e  n ã o  t o r n a r e m o s  a  s e r ,  o  q u e  j á  t ã o  g l o ­
r i o s a m e n t e  f o m o s  ? .  . . .  O s  p o v o s  n ã o  s ã o  c o m o  o s  i n -  
d i v i d u o s  :  s e  p e r d e m  u m  d i a  o  p u d o r ,  h ã o  d e  r e c o b r a -  
l o  m a i s  c e d o  o u  m a i s  t a r d e ,  s a l v o  s e  a  P r o v i d e n c i a  
d e s t i n o u ,  q u e  e l l e s  d e s a p p a r e c e s s e m  a m o r t a l h a d o s  e m  
s u a s  t r a d i ç õ e s . . . .

T r a n s i t a  p o r  e n t r e  n ó s ,  m e i o  i g n o r a d o ,  m a l  a p r e ­
c i a d o ,  u m  j o v e n  p o e t a  p e r n a m b u c a n o ,  t a l e n t o  f o g o s o ,  
i n s p i r a ç ã o  e l e v a d í s s i m a  —  p o e t a  q u e  m e  p a r e c e  p r e ­
d e s t i n a d o  a  s e r  o  v i n g a d o r  d o  n o s s o  g l o r i o s o  p a s s a d o ,  
o  d e s p e r t a d o r  d o  n o s s o  e s p e r a n ç o s o  f u t u r o ,  o  j u i z  
i n e x o r á v e l  q u e  a p p l i c a  o  f e r r o  c a n d e n t e  d o  d e s p r e z o  
á  f r o n t e  d ’ e s t e  n o s s o  v e r g o n h o s o  p r e s e n t e . . . .  f

R e p e t i r e i  a l g u n s  d o s  s e u s  v e r s o s ,  i n s p i r a d o s  p e l o  
m a i s  e l e v a d o  p a t r i o t i s m o  :

“  N ã o  s e i  q u e  m a l d i ç ã o ,  q u e  n e g r a  s i n a
“  T a n t o  a n e g r a ,  m e u  n i n h o ,  o  t e u  f u t u r o  ! ”

* Vicl. Mem. Mst. de Gama. 
t V. Palliares.

c x a *  -  — ® L |
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E  a i n d a ,  p o r  c o m p l e t a r  o  p r o t e s t o .
O l h a i . . . .  O s  e s p e c t r o s  d e  d u a s  d a t a s  ( 1 8 1 7  e  

1 8 4 8 )  p a s s a m  c o n v e r s a n d o ,  e m  h o r a s  m o r t a s  d a  n o i t e ,  
p e l a  a t h m o s p h e r a  p e r n a m b u c a n a .

O u ç a m o - l o s :

“  T u d o  p r o g r e d e ! —  N ã o  a  p a t r i a  n o s s a  !
“  T u d o  c a m i n h a ! —  E  o  n o s s o  b e r ç o  a f u n d a  !
“  O  s o l  d o  s e c ’ l o ,  q u e  a  r a z ã o  f e c u n d a ,
“  S o b r e  e s t a  t e r r a  s ó  n ã o  t e m  a c ç ã o  1 
t :  —  M a l  h a j a  a q u e l l e  q u e  t e  c o r t a  a s  a z a s !
| :  —  M a l  h a j a  a q u e l l e  q u e  t e  f e z  e s c r a v a  !
“  —  Y i - a  t ã o  r i c a  ! —  E  e u  a  v i  t ã o  b r a v a ! —
“  E  o s  d o u s  e s p e c t r o s  c o n v e r s a n d o  v ã o  ! ”

A g o r a ,  S e n h o r e s ,  v o u  t e r  c o m  o s  m o r t o s ,  q u e ,  s e  j 
f a l l a s s e m ,  t a l v e z  m e  p r o h i b i s s e m  p e r t u r b a r - l h e s  o  s o m -  j 
n o ,  p a r a  o c c u p a i '  c o m  e l l e s  a  t u r b a  i n d i f f é r e n t e  d ’ e s t e s  j 
v i v o s  d e  h o j e . . . .

D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s ,  e  o  D r .  B r a z  E l o -  | 
r e n t i n o  H e n r i q u e s  d e  S o u z a  —  e i s  o s  n o m e s ,  e i s  a s  
i l l u s t r a ç õ e s  q u e  d e v o  h o j e  c o m m e m o r a r .

N ã o  s o u ,  n e m  s e r e i  n u n c a  d ’ e s s e s  b i o g r a p h o s  l o u -  
v a m i n h e i r o s ,  q u e  d e s h o n r a m  a  s i  e  a o s  s e u s  h e r ó e s ,  
v i v o s  o u  m o r t o s .  D e v e - s e  a  v e r d a d e  s e m p r e .  O  parce 
sepultis n ã o  p o d e  s e r  o  n i v e l  d a  m e n t i r a  s o b r e  a s  l o u ­
s a s  d e  s e p u l t u r a .  F a l l e - s e  m a i s  d o  b r i l h o  q u e  d a s  
m a n c h a s  d o  s o l ,  s i l e n c i o  m e s m o  a  r e s p e i t o  d ’ e s t a s  ;  
m a s ,  n ã o  s e  d i g a  q u e  o  s o l  n ã o  t e m  m a n c h a s .  .  . .  '

E s t o u  c o m  o  d o u t o  B a l m ò s  :  n e m  l o u v a r  s e m p r e ,
| o  q u e  é  p r o v a  d e  f a l t a  d e  c r i t é r i o  o u  f a l t a  d e  d i g n i -  . 

d a d e  ;  n e m  s e m p r e  c e n s u r a r ,  o  q u e  6 p r o v a  d e  i m b e ­
c i l i d a d e  o u  d e  i n v e j a .

—  D e v e - s e  a  v e r d a d e  a o s  m o r t o s  c o m o  a o s  v i v o s ,  
n o  e l o g i o  c o m o  n a  c r i t i c a — d i s s e  o  p r o b o  C o r m e n i n .

LGH2Za
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S o b r e  D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s ,  d i z e r  m u i t o  
o u  m u i t o  p o u c o ;  e  o  t e m p o  f a l t a - m e  p a r a  d i z e r  m u i t o .

S o b r e  o  D r .  B r a z  F l o r e n t i n o ,  c a r e ç o  d e  q u a s q u e r  
a p o n t a m e n t o s ,  t e n d o - o s  s o l l i c i t a d o  m u i t o  a  t e m p o ,  e  
c o m  i n s t a n c i a ,  d e  q u e m  m u i  a m p l o s  p o d e r i a  f o r n e -  
c e r - m ’ o s .

P e r d o a i - m e ,  e u  v o - l o  p e ç o  s e m  a f f e c t a ç ã o :  s e i  
I q u e  v o u  f i c a r  m u i t o  a b a i x o  d o  l u g a r ,  d a  o c c a s i ã o  e  d o  
| a s s u m p t o  ;  m a s  a c r e d i t a i - m e ,  n ã o  6 c u l p a  m i n h a ,  s e  n ã o  

d o u  a o  m e n o s  t o d o  o  p o u c o  q u e  p o d e r i a  d a r .
F a l l e c e m - m e ,  n e s t a  q u a d r a ,  n ã o  s ó  a s  f o r ç a s  d o  

c o r p o ,  m a s  t a m b é m  a s  d o  a n i m o .

D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s  n a s c e u  a o s  1 8  d e  
j D e z e m b r o  d e  1 8 2 1 ,  n a  f r e g u e z i a d e  S .  F r .  P e d r o  G o n -  
! s a l v e s ,  d ’ e s t a  c i d a d e .

F o r a m  s e u s  p a i s  :  o  p o r t u g u e z  J o ã o  C a r d o s o  I 
A y r e s ,  e  a  p e r n a m b u c a n a  D .  M a r i a  C a r d o s o  V i v a s .

C a r d o s o  A y r e s  f o i  u m  m e n i n o  t i r n i d o ,  r e s e r v a d o  
e  m e l a n c b o l i c o .

E m  1 8 3 3  s e g u i u  p a r a  L i s b o a ,  o n d e  p o r  q u a t r o  
a n n o s  e s t u d o u  h u m a n i d a d e s  c o m  a p r o v e i t a m e n t o .

D e  v o l t a  a  P e r n a m b u c o  e m  1 S 3 7  c o n t i n u o u  o s  
s e u s  e s t u d o s  ;  e  d ’ e s t a  q u a d r a  p o s s o  f a l l a r .  p o r  m i m ,  
q u e  f u i  u m  d o s  s e u s  c o n d i s c i p u l o s ,  m u t u a m e n t e  e s t i ­
m a n d o - n o s ,  c o n v i v e n d o  d i a r i a m e n t e  n a s  a u l a s  e  f o r a  
d ’ e l l a s ,  e  f r a t e r n i s a n d o  e m  u m a  m o d e s t a  s o c i e d a d e  
l i t t e r a r i a ,  d a  q u a l  e r a  e l l e  o  p r e s i d e n t e  e  e u  o  s e c r e ­
t a r i o .

C o m  t o d a  a  v e r d a d e  d i s s e  u m  s e u  e l o q u e n t e  b i o -  
g r a p h o  :  —  “ C a r d o s o  A y r e s ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  s e  
m o s t r a v a  a p r o v e i t a d o  n o s  e s t u d o s ,  p r i m a v a  p e l o s  h á ­
b i t o s  d e  u m  p i e d o s o  r e c o l h i m e n t o .  E l l e  n ã o  c o n h e ­
c e u  o s  p e r i g o s  d o u r a d o s  d a  m o c i d a d e ,  a s  a t t r a c ç õ e s  
v o l u p t u a r i a s  d a s  p a i x õ e s  a r d e n t e s ,  a s  t r i s t e s  s e d u c ç õ e s  
d a  a d o l e s c ê n c i a .  ”
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A o s  2 5  a n n o s  C a r d o s o  f a l l o u  e m  i r  f a z e r  e s t u d o s  ! 
c a n o n i c o s  n a  I t a l i a ,  e  p a r t i u  e m  1 8 4 6 .

L e m b r a - m e ,  e  a  i m a g i n a ç ã o  p i n t a - m e  o  q u a d r o .
E r a  u m a  t a r d e .  E s t a v a m o s ,  c o m o  q u a s i  t o d o s  

| o s  d i a s ,  n o s  b a n c o s  d o  c a e s  c h a m a d o  e n t ã o  d o  C o l l e -  
g i o ,  q u e  t i n h a  a s  h o n r a s  d e  p a s s e i o  p u b l i c o :  e l l e ,  e u  e  
o u t r o s  c o l l e g a s  d e  L y c e u  * .  F a l l a v a - s e  d a  s u a  v i a g e m ,

: e  e u  l l i e  d i z i a ,  e  t o d o s  d i z i a m  c o m i g o :  —  L á  f i c a r á s .  
—  S e r á s  p a d r e ,  d i z i a m  u n s .  -—  S e r á s  f r a d e ,  d i z i a m  o u ­
t r o s .  E u  a c o m p a n h a v a  e s t e s  ú l t i m o s  p o r q u e  t u d o  e m  
C a r d o s o  A y r e s  m e  a n n u n c i a v a  o  h o m e m  f e i t o  p a r a  ! 
o b e d e c e r  á regra. E l l e  d i z i a  q u e  n ã o ,  q u e  v o l t a r i a  a  1 
f a z e r  o  c u r s o  d e  D i r e i t o ,  q u e  n ã o  a b a n d o n a r i a  p a t r i a ,  ii 
f a m i l i a  e  a m i g o s .  .  .  .  e  t u d o  a b a n d o n o u  1 A  i n d o l e  II 
v e n c e u  t u d o .  | |

P a r t i u  e m  1 8 4 6  ;  e  e m  1 8 5 0 ,  d e p o i s  d e  a l g u n s  | 
e s t u d o s ,  c o n c l u i u  n o  P i e m o n t e  o  n o v i c i a d o  d o  Insti- ; ! 
tuto de Caridade d o  a b b a d e  R o s m i n i ,  p a s s a n d o  i m r n e -  j 

I d i a t a m e n t e  p a r a  a  c a s a  c e n t r a l  d a  o r d e m  n a  I n g l a ­
t e r r a .

A o s  5  d e  J u n h o  d e  1 8 5 2  r e c e b e u  o r d e m  d e  p r e s -  
b y t e r o ,  e  c i n c o  d i a s  d e p o i s  c e l e b r o u  a  s u a  p r i m e i r a  
m i s s a .

A  s u a  e x e m p l a r  c o n d u c t a  e l e v o u - o  n o s  g r á o s  d e  
s u a  o r d e m  ; e  n o  s i l e n c i o  d e  s e u  a s c e t i s m o  f o i  b u s c a - l o  
e m  1 8 6 7  a  n o m e a ç ã o  d e  b i s p o  d e s t a  d i o c e s e .  Q u i z  
t i m i d a m e n t e  r e s i s t i r ,  e  t i m i d a m e n t e  o b e d e c e u  a o s  s u p e ­
r i o r e s  e c c l e s i a s t i c o s :  a  t i m i d e z  a s c é t i c a  e r a  o  f u n d o  d o  
s e u  c a r a c t e r ,  c a r a c t e r  m u i t o  i m p r o p r i o  p a r a  o  e p i s c o ­
p a d o  d e  h o j e ,  q u a n d o  a  i g r e j a  p r e c i s a  t a n t o  d a  f i r m e z a  
d e  u m  B a r t h o l o m e u  d o s  M a r t y r e s ,  d a  d e c i s ã o  d e  u m  
C a r l o s  B o r r o m e u ,  d a  f o r t a l e z a  e s c l a r e c i d a  d e  t a n t o s  
p i o s  v a r õ e s ,  p a s s a d o s  e  p r e s e n t e s ,  q u e  s o u b e r a m  e  s a ­
b e m  e n c a r a r  o  s é c u l o ,  q u e  n ã o  s o n h a r a m ,  e  n ã o  s o -  I 
n h a m , f a z e r  d a  h u m a n i d a d e  u m  a g g r e g a d o  d e  c o n v e n t o s

* Quintino José de Miranda, Manoel Antonio Yiegas 
Junior, Ernesto d’Aquino Fonseca, Francisco d’Araujo Barros, 
Coriolano Silverio do Amaral, Oamillo Veríssimo dos Anjos, e 
algum outro.
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—  s o n h o  q u e  o  p r o p r i o  G h r i s t o  c o n d e m n o u ,  p a g a n d o  : 
i o  t r i b u t o  a  C é s a r ,  q u e  e r a  e n t ã o  a  p e r s o n i f i c a ç ã o  d o  
í s é c u l o .

P r e c o n i s a d o  e m  c o n s i s t o r i o  d e  2 0  d e  D e z e m b r o  
| d e  1 8 6 7 ,  C a r d o s o  A y r e s  f o i  s a g r a d o  e m  R o m a  a  1 5  
j d e  M a r ç o  d o  a n n o  s e g u i n t e .

C h e g o u  a  e s t a  c i d a d e  e m  J u n h o  d e  1 8 6 8 ;  e  c o m o  
g o v e r n o u  a  d i o c e s e ,  t o d o s  v ó s  s a b e i s  :  n ã o  p o s s o  m i -  

j n u c i a r  e s s e  g o v e r n o .
T e n d o  i d o  t o m a r  a s s e n t o  n o  c o n c i l i o  d o  V a t i ­

c a n o ,  e m  R o m a ,  d e u  a  a l m a  a o  C r e a d o r  n o  d i a  1 4  d e  
M a i o  d e  1 8 7 0 .

E i s  e m  l a r g o s  t r a ç o s ,  S e n h o r e s ,  a  p e r e g r i n a ç ã o  
t e r r e n a  d e  D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s .

S e g u n d o  u m  b i s p o  s e u  b i o g r a p h o ,  e  o u t r o  q u e  n a  
b i o g r a p h i a  v e m  c i t a d o  —  t e v e  u m a  v i c i a  s a n t a ,  e  u m a  

! m o r t e  p r e c i o s a .
V e n e r á v e l  f o i  o  p a d r e .  . . .  V e n e r á v e l  f o i  o  h o -  

; m e m . . . .
E i s  d e  s o b r a  p a r a  h o n r a r  o  n o s s o  i l l u s t r e  c o n s o c i o  

e  c o m p r o v i n c i a n o .
E  o  b i s p o  ? .  . . .
S e n h o r e s ,  j á  v o - l o  d i s s e :  e n t e n d o  o  parce sepultis 

s o b  c e r t a s  c o n d i ç õ e s  d e  d i g n i d a d e ,  p a r a  o s  m o r t o s  
c o m o  p a r a  o s  v i v o s .  . . .  S e  n ã o  s a c r i f i c o  a  f a l s o s  p u n ­
d o n o r e s  d e  u m a  b a s t a r d a  c o l i e r e n c i a ,  e  r e c u o  d e  c a ­
b e ç a  e r g u i d a ,  q u a n d o  m e  c o n v e n ç o  d o  e r r o  d a s  m i ­
n h a s  c o n c e p ç õ e s  e  a p r e c i a ç õ e s ,  é  t a m b é m  c o m  a  c a ­
b e ç a  e r g u i d a  q u e  m a n t e n h o  a s  m i n h a s  a f f i r m a ç õ e s ,  
s e j a  n o s  c e m i t é r i o s ,  s e j a  n a s  p r a ç a s  p u b l i c a s ,  s e j a  n a s  
a c a d e m i a s ,  s e j a  n a s  v i a g e n s  p r o c e l l o s a s  d a  i m p r e n s a ,  
u m a  v e z  q u e  m e  a s s i s t a  a  c o n v i c ç ã o  d a  s u a  v e r ­
d a d e  . . . .

O  i n s t i t u t o  m a n d o u - m e  á  p r e s e n ç a  d o  b i s p o  D .  
F r a n c i s c o  e m  S e t e m b r o  d e  1 8 6 8 ;  e  e u  q u e ,  c o m o  t o d o s ,  
v i a  n ’ e l l e  u m  t h e s o u r o  d e  e s p e r a n ç a s ,  o u s e i  a p o n t a r -  
l h e ,  p o r  e n t r e  o s  v é o s  d e  u r n a  m u i t o  d e v i d a  c o r t e z i a ,  
o  c a m i n h o  a  s e g u i r ,  á  v i s t a  d o  n o s s o  t h c r m o m e t r o  r e -  

! l i g i o s o  :

ê
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“  S o i s  o  p a s t o r  d e  q u e  p r e c i s a v a  a  d i o c e s e  :  livre 
das exagerações de Agostinho,  tendes a piedade de Am- 
hrosio.

“  A  d o u t r i n a  s a g r a d a  a c h a r á  e m  v ó s ,  S r .  b i s p o ,  
o  m e s t r e  d e  q u e  p r e c i s a v a m o s ,  no estado mirto em que 
nos achamos : INDIFFERENÇA a b s o l u t a  e m  u n s , a r ­
d o r  EXAGERADO EM OUTROS.

“  A  d o u t r i n a  c a t h o l i c a ,  c o m o  d i z  u m  g r a n d e  
p r e g a d o r ,  t e m  d u p l a  f o r m a  :  a  f o r m a  d a  s c i e n c i a  e  a  
f o r m a  d a  f é .  Não é sciencia absoluta,  nem fé pura e 
simples : —  v ê  e  n ã o  v ê ,  d e m o n s t r a  e  s u b m e t t e - s e  ;  é  
l u z  e  s o m b r a ,  c o m o  a  n u v e m  m i l a g r o s a  q u e  a l u m i a v a  
o s  f i l h o s  d ’ I s r a ë l ,  e  c e g a v a  o s  s e u s  i n i m i g o s .  ”  *

C o m o  s e  h o u v e  o  i l l u s t r e  e  v i r t u o s o  b i s p o ,  n a  
s u a  c u r t a  v i a g e m ,  p o r  e n t r e  a s  s y r t e s  d o  i n d i t f e r e n -  
t i s m o ,  f i l h o  d a  i g n o r â n c i a  o u  d a  p e r v e r s i d a d e ,  e  d o  
a r d o r  e x a g e r a d o ,  f i l h o  d a  h y p o c r i s i a ,  q u e  é  a  m a i s  
d a m n o s a  d a s  p e r v e r s i d a d e s , -  o u  d o  e s p i r i t o  d e  u m  
a p a i x o n a d o  p r o s e l y t i s m o ,  q u e  é  o  m a i s  f u n e s t o  f r u e t o  
d a  i g n o r â n c i a  ? . . .

N ã o  p o s s o  n e m  q u e r e r i a  r e s p o n d e r ,  e m b o r a  o  
h o m e m  e  o  p a d r e  n a d a  p e r d e s s e m  d o s .  t í t u l o s  á  p r o -  , 
f u n d a  v e n e r a ç ã o ,  q u e  l h e  v o t a m o s . . . .

E i s  o  q u e  e s c r e v i ,  a o  c h e g a r - n o s  a  t r i s t e  n o t i c i a  
d o  f a l l e c i m e n t o  d o  n o s s o  b i s p o  :

“  F a l l e c e u  e m  E o m a  o  E x m .  b i s p o  d e s t a  d i o ­
c e s e ,  D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s .

“  A l t o s  j u i z o s  d e  D e u s ,  q u e  l h e  n ã o  c o n c e d e u  
m a i s  l o n g a  c a r r e i r a  p a s t o r a l  !

“  O  S e n h o r  o  t e n h a  e m  s u a  p a z  !
“  S e  n e m  s e m p r e  pertransiit benefaciendo,  é  q u e  

i s t o .  s ó  f o i  d a d o  a o  C h r i s t o . . . .  Q u e  o  S u p r e m o  J u i z  
d o s  p a s t o r e s  e  d a s  o v e l h a s ,  d o s  g r a n d e s  e  d o s  p e q u e ­
n o s ,  d o s  b a p t i s a d o s  e  d o s  p a g ã o s ,  n ã o  l h e  a c h e  p e s o  
n a  c o n c h a  e s q u e r d a  d a  b a l a n ç a !

* Discurso como Orador do Instituto, aos 22 de Setembro 
de 1868, fazendo entrega do diploma de socio honorário do 
mesmo Instituto.

& èg n , . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  s s a
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d o“  A  n o s s a  h u m i l d e  o r a ç ã o  j u n t o  a o  t u m u l o  
b i s p o ,  p a r a  q u e  D e u s  o  r e c o l h a  e m  s e u  s e i o .

“  P a r a  l á  d o  t u m u l o ,  t u d o  é m y s t e r i o ,  e n t r e  a  
a l m a  q u e  v a i .  e  D e u s  q u e  a  e s p e r a  n o  s e u  t r i b u n a l .

“ A o s  q u e  f i c a m  s ó  c u m p r e  — a j o e l h a r  e  o r a r .  ”  *
M a n t e n h o  q u a n t o  e s c r e v i .
P o r q u e  a r r e a r  a  m i n h a  b a n d e i r a ,  s e  c a d a  d i a  m a i s  

s e  m e  f o r t a l e c e  a  c o n v i c ç ã o ,  d e  q u e  a  c a u s a  d a  l i b e r ­
d a d e  é  a  c a u s a  d a  r e l i g i ã o  e  d o  e s t a d o ,  6 a  c a u s a  d o  
c é o  e  d a  t e r r a  ?

A i n d a  e m  v i d a  d e  D .  F r a n c i s c o  C a r d o s o  A y r e s ,  
f a z e n d o  p o n t o  e m  u m a  d i s c u s s ã o  q u e  e n t e n d i a  c o m  
a c t o  s e u ,  e s c r e v i  :

“  T o m a m o s  o  c o m p r o m i s s o  d e  a c u d i r ,  s e m p r e  
q u e  s e j a  p r e c i s o ,  á  d e m o n s t r a ç ã o  d a  p e r f e i t a  c o m p a t i ­
b i l i d a d e  e n t r e  a  i d é a  l i b e r a l  e  a  i d é a  c a t h o l i c a :  a  n o s s a  
c o n s c i ê n c i a  d e  f i e l  c a t h o l i c o ,  e  a  n o s s a  r a z ã o  d e  l i b e ­
r a l  d e c i d i d o  e m  t o d a s  a s  r e l a ç õ e s ,  a s p e c t o s  e  d i r e c ç õ e s  
d a  a c t i v i d a d e  h u m a n a ,  e m  q u a n t o  r e s p e i t a d a  a  l e i  d a  
c o e x i s t ê n c i a  s o c i a l  —  a  n o s s a  c o n s c i ê n c i a  e  a  n o s s a  
r a z ã o  d i c t a m - n o s  e s t e  d e v e r .

“  O  d i r e i t o  c o m  q u e  certos c a t h o l i c o s  a c o d e m  
p a r a  q u e  n ã o  p a s s e  q u e  - —  c a t h o l i c i s m o  ó  s y n o n i m o  
d e  a b s o l u t i s m o ,  é o  d i r e i t o  c o m  q u e  a c u d i r e m o s  s e m ­
p r e ,  p a r a  q u e  n ã o  p a s s e  q u e  —  l i b e r a l i s m o  é s y n o n i m o  
d e  i m p i e d a d e .  f

B e m  v e d e s ,  S e n h o r e s ,  c o m o  e r a  d i f f i c i l  a  t a r e f a  ! 
C o m o  o  d e v e r  d e  o c c u p a r  e s t a  c a d e i r a  m e  h a  t o r t u ­
r a d o ,  f a z e n d o - m e  t a l v e z  d i z e i 1,  o r a  d e m a i s ,  o r a  d e  
m e n o s  ! . .  . .

D e i x a n d o  á  p e r s p i c á c i a  d o s  q u e  m e  o u v e m  o  
c o m p l e t a r  o  m e u  p e n s a m e n t o ,  q u e  n ã o  d e v o  e x t e r n a r  
d e  t o d o ,  f i c o  t r a n q u i l l o  :  n ã o  f a l t e i  a o s  d i r e i t o s  d o  n o s s o  
c o n s o c i o ,  q u e  p o r  c e r t o  n ã o  s ã o  s u p e r i o r e s  a o s  d i r e i t o s

* Opinião Nacional, n. 133, de 14 de Junho de 1870. 
t Opinião Nacional, n. 1)7, de 7 de Julho de 1869.
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d a  v e r d a d e ,  e  a o  m e s m o  t e m p o  f u i  f i e l  á  d i v i s a  d e  u m a  
s a n t a  b a n d e i r a .

R e m a t a r e i  e s t a  p a r t e  d o  m e u  e n c a r g o  c o m  a s  s e ­
g u i n t e s  p a l a v r a s  d o  S r .  G u i z o t ,  n a s  s u a s  Meditações 
christãs. . . .  d o  S r .  G u i z o t ,  t a n t o  e m  v o g a  h o j e  n a s  
c i t a ç õ e s  d e  e s c r i p t o r e s ,  q u e  s e  p r o c l a m a m  c a t h o l i c o s  
g e n u i n o s  :

“  O  o h r i s t i a n i s m o  t e m  n e c e s s i d a d e  d a  l i b e r d a d e ,  
c o m o  a  l i b e r d a d e  t e m  n e c e s s i d a d e  d o  c h r i s t i a n i s m o .  
E m  q u a n t o  o  g o v e r n o  d a  i g r e j a  n ã o  c o m p r e h e n d e r  e  
c u m p r i r  a  o b r a  d a  c o n c i l i a ç ã o ,  o s  a m i g o s  d a  l i b e r d a d e  
t e r ã o  m o t i v o  e  r a z ã o  d e  g u a r d a r  p a r a  c o m  e s s e  g o ­
v e r n o  u m a  v i g i l a n t e  r e s e r v a ,  e m  n o m e  d o s  p r i n c i p i o s  
l i b e r a e s  e  m o r a e s  q u e  e l l e  d e s c o n h e c e  e  n e g a .  ”

O  D r .  B r a z  F l o r e n t i n o  H e n r i q u e s  d e  S o u z a ,  n a ­
t u r a l  d a  P a r a h i b a ,  l e n t e  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d o  
R e c i f e ,  f a l l e c e u  a o s  2 9  d e  M a r ç o  d e  I S T O ,  c o n t a n d o  
c e r c a  d e  4 6  a n n o s  d e  i d a d e ,  e m  S .  L u i z ,  c a p i t a l  d a  
p r o v í n c i a  d o  M a r a n h ã o ,  o n d e  s e  a c h a v a  c o m o  p r e ­
s i d e n t e .

A o  c h e g a r  a q u i  a  n o t i c i a  d e  s u a  m o r t e  e s c r e v i :
“  F a l l e c e u  n a  c a p i t a l  d o  M a r a n h ã o  o  p r e s i d e n t e  

D r .  B r a z  F l o r e n t i n o  H e n r i q u e s  d e  S o u z a ,  l e n t e  c a -  
t h e d r a t i c o  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d o  R e c i f e .

“  O  p a i z  e  a  s c i e n c i a  s o f f r e r a m  u m a  p e r d a  s e n -
s i v e l .

“  P o d e m o s  d i z e - l o  h o j e ,  q u e  s e m p r e  o  d i s s e m o s  
e m  v i d a  d o  i l l u s t r e  c o l l e g a :  a s  s u a s  q u a l i d a d e s  d e  p a i  
d e  f a m í l i a ,  e  a s  s u a s  a p t i d õ e s  s c i e n t i f i c a s ,  s e m p r e  f o r a m  
p o r  n ó s  p r o c l a m a d a s .  R e p u t a v a m o - l o  d o s  m e l h o r e s  
l e n t e s ,  e  t a l v e z  n o  f u t u r o  o  m e l h o r  l e n t e  d a  F a c u l ­
d a d e  d e  D i r e i t o .  I s t o  s e m  e m b a r g o  d a s  n o s s a s  d i s s i ­
d ê n c i a s  f r a n c a m e n t e  e n u n c i a d a s  e m  m u i t o s  p o n t o s  
s c i e n t i f i c o s .

6(SQfa- - —  - - - -  . . . . . . . . . . _ _ _ _ _ _ _ _ _  v _
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“  O s  n o s s o s  p o n t o s  d e  p a r t i d a  e  d e  m i r a ,  s o b  o  
p o n t o  d e  v i s t a  s o c i a l ,  e r a m  d i f f e r e n t e s ;  v i a m o s ,  p o r é m ,  
n ’ e l l e  o  m a i s  l o g i c o  e  t e m i v e l  a p o s t o l o  d a s  d o u t r i n a s  
a u t o r i t a r i a s  n a  s c i e n c i a  d o  D i r e i t o .  N ’ e s t e  t e r r e n o  e r a  
o  a d v e r s á r i o ,  q u e  m a i s  g i g a n t e s c o  n o s  p a r e c i a  ;  e ,  
q u a n d o  m e s m o  n ã o  a b u n d a s s e m  o u t r a s  r a z õ e s ,  p o r  
e s t a  l h e  v o t á m o s  s e m p r e  r e s p e i t o s a  e s t i m a .

“ E ’ c o m  t o d a  a  s i n c e r i d a d e ,  q u e  d e p o s i t a m o s  o  
t r i b u t o  d a  n o s s a  s a u d a d e .  ”  *

F o i  a  e x p r e s s ã o  d e  m i n h a  c o n s c i ê n c i a .
P a r t i n d o  d o  m e s m o  p o n t o  —  D e u s ,  m i r a n d o  a  

m e s m a  e s t r e l l a  —  a  v i d a  u l t e r i o r  d a  q u a l  a  p r e s e n t e  é 
t r a n s i t o ,  n ó s  t i n h a m o s  b ú s s o l a s  e  s e g u i a m o s  c a m i n h o s  
d i f f e r e n t e s ,  s o b  a  r e l a ç ã o  p h i l o s o p h i c o - s o c i a l  ;  e  n ’ e s t e  
s e n t i d o  p o d i a  e u  d i z e r ,  c o m o  d i s s e ,  q u e  o s  p o n t o s  d e  
p a r t i d a  e  d e  m i r a  e r a m  d i f f e r e n t e s .

E l l e  c o m o  q u e  p r e t e n d i a  a r r e g i m e n t a r  n a  t e r r a  a  
h u m a n i d a d e  s o b  a  m ã o  d o  h o m e m ,  c o m o  u m  d i a  e l l a  
s e r á  a r r e g i m e n t a d a  n o  m u n d o  u l t e r i o r  s o b  a  m ã o  d e  
D e u s .

E u ,  c o l l o c a n d o  o  h o m e m  á  f a c e  d o  h o m e m ,  a m ­
b o s  p ó ,  q u e r i a  e  q u e r o ,  s e m  e x c l u i r  a  a u t o r i d a d e ,  a r ­
v o r a r  o  p e n d ã o  d a  l i b e r d a d e ,  d e  s o r t e  q u e  o  h o m e m  
t e n h a  o  m a i s  p o s s i v e l  u m a  á r e a  s u a ,  o n d e  s e  e r g a  c o m  
o  s i g n o  d a  s u a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  d a  s u a  r e s p o n s a b i l i ­
d a d e  p e s s o a l ,  q u e  ó  o  s i g n o  p o r  D e u s  g r a v a d o  n o  s e r  

j i  h u m a n o .
A  n o s s a  l u t a  h a v i a  d e  s e r  p e r p e t u a .  N u n c a ,  p o ­

r é m ,  d e s c o n h e c i  n o  i l l u s t r e  a d v e r s á r i o  a  g r a n d e  a p t i ­
d ã o  i n t e l l e c t u a l ,  a  a s s o m b r o s a  t e n a c i d a d e  d o  e s t u d o ,

! a  g r a n d e  r i q u e z a  d ’ i l l u s t r a ç â o .
A  l u t a  h a v i a  d e  s e r  p e r p e t u a ,  d i s s e  e u .  .  .  .  Q u e m  

s a b e  ?  —  “  E m  O l i n d a  f u i  g a l l i c a n o ,  d i z i a - m e  o  D r .  | 
B r a z ,  e  d i s p u z  d o s  m u i t o s  l i v r o s ,  q u e  m e  e n s i n a r a m  a  1 
s ê - l o .  ”

— -  Q u e m  s a b e ,  o n d e  e  p a r a  o n d e  l e v a - l o - h i a m  a f i ­
n a l  a  o b s e r v a ç ã o  e  o  e s t u d o  ?

* Opinião Nacional, n. 128, de 21 de Abril de 1870.

§  è■ ---  - -------
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E u ,  p e l o  c o n t r a r i o .  E l l e  e s t u d o u  e  f e z - s e  u l t r a -  
m o n t a n o  ; e  o  u l t r a m o n t a n i s m o  é  d é s p o t a  — -  i n v a d e  
f a i n i l i a ,  c i d a d e ,  n a ç ã o ,  h u m a n i d a d e .  E u  e s t u d e i ,  e  ! 
f i z - m e  l i b e r a l  ;  e  q u e r o ,  d i s c u t i n d o  e  c o n v e n c e n d o ,  n ã o  j 
i m p o n d o ,  e n t r a r  c o m  a  m i n h a  b a n d e i r a  p o r  t o d a  a  
p a r t e . . . .

E e n s o ,  c o m  u m  g r a v e  p e n s a d o r ,  *  q u e  — -  a  l i b e r -  1 
I d a d e  é  m ã i  d o  c o m m e r c i o ,  m ã i  d a  r i q u e z a ,  m ã i  d e  

íj  t o d a s  a s  v i r t u d e s .
C o m o  q u e r  q u e  s e j a ,  e u ,  q u e  r e s p e i t o  t o d a s  a s  

í c o n v i c ç õ e s  s i n c e r a s ,  c o m o  n ã o  r e s p e i t a r i a  a  d o  n o s s o  
i l l u s t r e  c o n s o c i o ,  q u e  e u  s a b i a  s i n c e r a  e  m u i t o  e s c l a -  

jl r e e i d a  ?
P a g a r e i  u m a  d i v i d a  á  s u a  m e m ó r i a  :  a o  r e s p e i t o  j 

q u e  r n e  i n f u n d i a m  a s  s u a s  l u z e s ,  d e v o  p a r t e  d o  e s f o r ç o  | 
\. n a  r e f l e x ã o  e  n o  e s t u d o  ;  p o r q u e  d u v i d a v a  d e  m i m ,  | |  
í  q u a n d o  o l h a v a  p a r a  e l l e ,  e  a t t r i b u i a  á  m i n h a  i g n o r a n -  ! 

c i a  a  n o s s a  d i s c o r d â n c i a .
E n t r e t a n t o ,  d e v o  d i z e r - v o s :  t e n h o  e s t u d a d o  e  r e -  

f l e c t i d o  a t é  h o j e ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s o ,  e  e s t o u  m a i s  
f i r m e  n a s  m i n h a s  c o n c l u s õ e s  l i b e r a e s .  T a l v e z  f a l l e  
e m  m i m  a i n d a  a  i g n o r â n c i a  ;  m a s ,  t e n h o  f e i t o  t o d o  o  
e s f o r ç o  p a r a  s a h i r  d ’ e l l a .

I m p u g n a m - m e  a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a ,  e  e u  s i n t o  
( p a r a  i s t o  n ã o  p r e c i s o  d e  l i v r o s ) ,  q u e  o  h o m e m  
n ã o  f o i  f e i t o  p a r a  s e r v o  n e m  v a s s a l l o  d e  o u t r o  
h o m e m .

I m p u g n a m - m e  a  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,  e  e u  l e i o  n a  
Apologética d e  T e r t u l i a n o  :  —  “  S e n t i d o  ! E ’ g r a n d e  í 
i m p i e d a d e  t i r a r  a o s  h o m e n s  a  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,  n ã o  j  
p e r m i t t i r  a  c a d a  u m  a d o r a r  o  D e u s ,  d a  s u a  e s c o l h a ,  j 
e  c o n s t r a n g e r  q u e m  q u e r  q u e  s e j a  a  a d o r a r  u m a  d i ­
v i n d a d e ,  q u e  n ã o  q u e r  a d o r a r . . . .  E ’ d e  u m a  c l a m o ­
r o s a  i n j u s t i ç a  f o r ç a r  u m  h o m e m  a  s a c r i f i c a r ;  p o r ­
q u a n t o ,  s e m  e n t r a r  e m  o u t r a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  o  s e r -  ! 

í v i ç o  d a  d i v i n d a d e  e x i g e  a s s e n t i m e n t o  v o l u n t á r i o  e  
I l i v r e .  ”

* Sir James Mackintosh.
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A n d a m  a  b r i g a r  c o m  o s  p r o t e s t a n t e s  p e l a  p r o p a ­
g a n d a  d a s  b i b l i a s ,  f a z e m  q u e s t ã o  c o n t r a  a  l e i t u r a  d o  
t e x t o  n ú  d a  E s c r i p t u r a  S a g r a d a ,  e  e u  l e i o  n ’ u m  d i s ­
c u r s o  d e  S .  J o ã o  C h r y s o s t o m o  :  —  “  P o s t o  q u e  s e  n ã o  
e n t e n d a  o  s e n t i d o  o c c u l t o ,  a  l e i t u r a  d a  B i b l i a  c o n t r i ­
b u e  m u i t o  p a r a  a  s a n t i f i c a ç ã o .  A l i á s ,  é  i m p o s s í v e l  
q u e  s e  f i q u e  n a  i g n o r â n c i a  d e  t u d o  a b s o l u t a m e n t e ;  
p o i s  q u e ,  p o r  u m a  g r a ç a  e s p e c i a l ,  o  E s p i r i t o  S a n t o  

jj m a n d o u  e s c r e v e r  e s s e s  l i v r o s  p o r  p u b l i c a n o s ,  p e s c a -  
| d o r e s ,  p a s t o r e s  —  t o d o s  h o m e n s  s i m p l e s  e  s e m  i n s -  
i t r u c ç ã o ,  p a r a  q u e  o s  m a i s  i g n o r a n t e s  n ã o  p o s s a m  a l l e -  
j g a r  p o r  e s c u s a  u m a  p r e t e n s a  d i f f i c u l d a d e .  Todas as" 
j partes essenciaes estão ao alcance de todos os fiéis,  d e  

s o r t e  q u e  o  o b r e i r o ,  o  s e r v o ,  a  v i u v a ,  e  t o d o s  o s  h o ­
m e n s  b a l d o s  d ’ i n s t r u ç à o ,  p o d e m  t i r a r  p r o v e i t o ,  l e n d o  
o u  o u v i n d o  1 e r  o s  l i v r o s  s a g r a d o s .  ”

Q u e r e m  m u i t a  v e z  i m p o r - n o s  s i l e n c i o  c o m  a  a u -  
j. t o r i d a d e  v e n e r á v e l  d o s  S a n t o s  P a d r e s ,  e  e u  l e i o ,  e m  
j a u t o r  q u e  f u n d a m e n t a  a s  s u a s  a s s e v e r a ç õ e s ,  q r t e  S .
! T h o m a z  í ò i  a d m i t t i d o  e m  c l a s s e s  t h e o l o g i c a s ,  em quanto 
J não apparecia cousa melhor ; q u e  o s  j e s u í t a s  R o b e r t i ,  
j V a s q u e z ,  M o l i n a  e  A n n a t  p r o d i g a l i s a v a m  a p o d o s  a  
J S .  A g o s t i n h o ,  q u a l i f i c a n d o  d e  muito rústica a  s u a  
, t h e o l o g i a ,  d i z e n d o  q u e  m u i t o  m i s e r á v e l  s e r i a  a  I g r e j a ,  

s e  f o s s e  o b r i g a d a  a  s e g u i r  S .  A g o s t i n h o ,  e  f a z e n d o  
i v o t o s  p a r a  l i v r a - l a  d e  s u a  t u t e l a .

V e j o  f i n a l m e n t e ,  q u e  t u d o  v a i  s e n d o  D e u s ,  m e ­
n o s  D e u s ,  p o i s  q u e  u m  p a d r e  v a i  p r e g a r  e m  L o n d r e s ,  
q u e  s e  n ã o  p o d e  s e i -  c h r i s t ã o  s e m  p r e s t a r  c u l t o s  á  
S a n t a  V i r g e m  e  ao Papa,  p o i s  q u e  a  M ã i  d e  J e s u s  
C h r i s t o  e  o seu vigário f a z e m  p a r t e  d o  s e u  E v a n ­
g e l h o .  *

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P e r d o a i - m e  e s t a  e  t o d a s  a s  d i g r e s s õ e s .  F a r - m c -  

: h e i s  a  j u s t i ç a ,  d e  q u e  n ã o  t i v e  e m  m i r a  f a l l a r  d e  m i m .  
D e v i a  o c c u p a r - m e  d e  d o u s  h o m e n s ,  d o s  q u a e s  m e  s e -

* O P . F ab e r , cujo  liv ro  foi tr a d u z id o  em  fran cez , cm  
, 1860, com  o t i tu lo  seg u in te , bem  ex p re ss iv o  : Devoção ao 
\ Papa.

'fiC K » ? * i
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p a r a v a m  p r o f u n d a m e n t e  o s  m e u s  m o d o s  d e  v e r  a  s c i e n -  
c i a ,  e  a  i d e a  r e l i g i o s a  c o m o  v i a j a n t e  p e l a  h u m a n i d a d e .  
F o i  h o n r a r  a  s u a  m e m ó r i a  d e m o r a r - m e  n a  j u s t i f i c a ç ã o  
d a  d i s s i d ê n c i a ,  q u e  a i n d a  m a n t e n h o  ;  e  c o m  e s t a  f r a n ­
q u e z a  q u i z  m a i s  a u t o r i s a r  o s  l o u v o r e s  e  o s  p r o t e s t o s  
d e  r e s p e i t o ,  q u e  a q u i  l h e s  d e d i c o .

F o i  i s t o  e  s ó  i s t o .  D e u s  s a b e ,  q u e  n ã o  h a  u m a  
g o t a  d e  f e l  n o  m e u  c o r a ç ã o  c o n t r a  u m  v i v o ,  q u a n t o  
m a i s  c o n t r a  u m  m o r t o  !  Q u a n d o  o  c o n t r a r i o  p a r e c e r ,  
é q u e  a r r e b a t a - m e  o  a m o r  á  v e r d a d e  e  á  j u s t i ç a ,  t a e s  
c o m o  p o s s o  c o m p r e h e n d e r  e  s e n t i r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Y o l t o  a o  D r .  B r a z  F l o r e n t i n o .
C o m  a  s u a  m o r t e  p e r d e u  a  s c i e n c i a ,  d a  q u a l  e r a  

e l l e  u m  b r i l h a n t e  o r n a m e n t o  ;  p e r d e u  n o s s a  i r m ã a  d o  
n o r t e ,  q u e  j u s t a m e n t e  o  c o n t a v a  c o m o  u m a  g l o r i a ;  
p e r d e m o s ,  n ó s  d e  P e r n a m b u c o ,  c u j a  F a c u l d a d e  e l l e  
h o n r a v a  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s ;  e  p e r d e m o s ,  n ó s  d o  
I n s t i t u t o ,  a o  q u a l  e l l e  c o m  o  s e u  n o m e  d a v a  l u s t r e .

I S T o s  v ó r t i c e s  d e  u m a  p o l i t i c a  s e m  n o m e ,  d e  t o d o  
a n t i p a t h i c a  a  u m  c a r a c t e r  a u s t e r o  e  a  u m  e s p i r i t o  
r e c t o  c o m o  o  s e u  ( n ã o  f a ç o  a q u i  d i s t i n e ç ã o  d e  p a r t i ­
d o s ) ,  e l l e  s u c c u m b i u  á  i n d i g n a ç ã o  c o n t r a  a s  u r d i d u r a s  
m e s q u i n h a s  d o s  s e u s  p r o p r i o s  a l l i a d o s .  H ã o  o  d i g o  
e u  ;  d i - l o  o  S r .  R i c a r d o  A l v e s  d e  C a r v a l h o ,  n o t i c i a n d o  
n o  M a r a n h ã o  o  s e u  p a s s a m e n t o .

P o b r e  m a r t y r ! S e c c o u  a s  f o n t e s  d a  v i d a  n a s  
p y r a s  d a  s c i e n c i a ,  í v u m a  t e r r a  e m  q u e  a  s c i e n c i a  n ã o  
t e m  c u r s o . . . .  E ,  j á  g a s t o  p e l o  e s t u d o ,  o b r i g a r a m - n ’ o  
a  n a v e g a r  p e l o  m a r  M o r t o  d a  n o s s a  p o l i t i c a ,  e  a s  e x -  
h a l a ç õ e s  p e s t i l e n t e s  a c a b a r a m  d e  m a t a - l o .

E  a  m u l h e r  e  o s  f i l h o s  a h i  f i c a r a m ,  t e n d o  p o r  
h e r a n ç a  u m  n o m e  e  u m a  l i v r a r i a  !

D e s c u l p a i - m e ,  S e n h o r e s ;  a o  m u i t o  p o u c o  q u e  a h i  
f i c a ,  n a d a  p o d é r a  a c c r e s c e n t a r ,  a i n d a  q u a n d o  o  p r e ­
t e n d e s s e .  . . .

i



r a s a *
I

E DIVERSOS ESCRIPTOS 2 4 7

C o m o  s o f f r e  o  m e u  c o r a ç ã o  n ’ e s t a  d o l o r o s a  t a r e f a ,  
n ’ e s t e  d o b r a r  d e  s i n o s  e m  c a d a  2 7  d e  J a n e i r o  ! . .  . .

E s t o r ç o - m e  n a s  a f f l i c ç õ e s  d o  d i a  d e  h o j e ,  c o n s i ­
d e r o  n o  d i a  d e  h o n t e m ,  e  v o l t o - m e  p a r a  o  d i a  d e  
a m a n h ã .

A m a n h ã  !  q u e m  s e r á  ?
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íuxhci.

F e i t o s a  c o m b a t e u  c o m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  a r m a s !
E s t e  p e n s a m e n t o ,  d e  u m a  p r o d u c ç ã o  p o é t i c a  c u j a  

a p r e c i a ç ã o  l i t t e r a r i a  d e c l i n o  p o r  i n c o m p e t ê n c i a ,  é  o  
m a i s  c o n c e i t u o s o ,  q u e  s e  p o d é r a  f o r m u l a r  s o b r e  o  

■ a m i g o ,  c u j a  p e r d a  d e  c o r a ç ã o  d e p l o r a m o s .
C o m b a t e u  c o m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  a r m a s !
E ’ d o s  n o s s o s  d i a s  o  p r i n c i p i o  d a  s u a  l u t a .
F i l h o  d o  p o v o ,  a t i r a d o  c o m  o  s e u  t a l e n t o  a o  c e n ­

t r o  d e  u m a  s o c i e d a d e  q u e  t o d o s  c o n h e c e m o s ,  e n t r o u  
d e  c a b e ç a  e r g u i d a  e  v o z  a r r o g a n t e :  s e n t i a - s e  f o r t e  
p e l o  d i r e i t o  d o  t r a b a l h o ,  p e l o  b a p t i s m o  d a s  l o n g a s  v i -  
g i l i a s  n a  b a n c a  d o  e s t u d o .

A u d a c i a  ! b r a d a r a m  i r r i t a d o s  o s  q u e  n ã o  a d m i t -  
t e m ,  q u e  o  m e r e c i m e n t o  p o s s a  d i s p e n s a r  o  t r a n s i t o  d e  
c e r t a s  c h a n c e l l a r i a s . . . .

L o u c u r a !  d i s s e r a m  c o m  r i s o  i r o n i c o  o s  d a  r a ç a
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JOSE DA SILVA GUIMARÃES

Como tenente-coronel com m andante do 9.* batalhão d’in- 
fantarla, em barcado na corveta  “ Parnahiba ”, e s te v e  a’ 
frente do con tingente do m esm o batalhao, no m em orável 

com bate de Riachuelo, aos 11 de Junho de 1865

“ Depois que eu morrer, meu filho, faze o que te parecer ; 
mas, até então nada de reclamações. Da campanha do Para­
guay estou contente com a consciência do dever cumprido, 
com haver acabado de conhecer os homens, e alcançado da 
Providencia o escapar ás terriveis enfermidades, que alli me 
atacaram, para vir acabar os meus dias junto a ti e aos 
nossos. ”

Em quanto não uso da triste liberdade, que me foi legada, 
depositarei aqui alguns documentos contra uma prolongada e 
cobarde maledicência, documentos que possuo authenticados, 
e que já foram publicados nas folhas d’esta cidade. São fir­
mados por dignos ofiiciaes, promovidos e condecorados, a pezar 
de conselhos de guerra.

E meu Pai, que não foi mandado a conselho de guerra 
depois do combate de Riachuelo, e sim ao commando de uma 
brigada, com a qual transpoz o Passo da Patria, ficou em per­
petuo esquecimento! ! Chego a pensar, que n’esta terra, in­
vertida a marcha da solidariedade traçada pelas leis divinas c



naturaes, pagara os pais pelos filhos ! . . .  Devo lembrar, que 
um dos documentos é firmado pelo escrivão da “Parnahiba”, o 
Sr. José Corrêa da Silva, sobre cujo heroismo nunca pairaram 
duvidas.

Parte do commandante da “ Parnahiba ” — 0  contingente 
do 9.3 batalhão, sob o immédiate commando do muito dis­
tincte tenente-coronel José da Silva Guimarães, portou-se 
como era d’esperar de soldados brasileiros. Enthusiasmo no 
acte da abordagem, valor e esforço denodado na luta travada 
braço a braço com o inimigo, excedem ao melhor elogio.

Po immediato da corveta — Que por varias vezes, no dia 
11 de Junho, vi V. S. na tolda da canhoneira, quer antes, 
quer depois de forçado o passo de Riachuelo. Que a l a e a  6‘\  
companhias do 9.° batalhão, que formavam as divisões de 
abordagem da tolda e convés d’este navio, se achavam nos 
seus respectivos lugares, desde que se avistou o inimigo. Que 
na occasião em que o Taqnary conseguiu lançar um golpe de 
gente na tolda da “ Parnahiba”, a 2.“ divisão de abordagem, já 
desfalcada, não poude resistir ; o que obrigou algumas praças, 
que escaparam, a refugiarem-se na praça d’armas ; sendo que 
n’essa occasião observei, que V. S. defendeu a escotilha da 
praça d’armas com um revolver em punho, obstando a que 
os paraguayos se lançassem sobre nós, o que teriam realisado, 
se lhes não oppozéssemos tão séria resistência.

Po escrivão — Que, depois de ser abordada a “ Parnahiba ” 
no dia 11 de Junho, e quando o inimigo játinha tomado conta 
da tolda, vi V. S. ajudar a defeza da escotilha da praça d’ar­
mas, fazendo tiros com o seu revolver, impedindo assim a 
descida dos paraguayos, o que teriam logrado, se não fosse a 
resistência tão decidida, que encontraram na referida esco­
tilha.

Po commissario— Que, durante a passagem da esquadra 
paraguaya no dia 11 de Junho, vi sempre Y. S. em cima da 
tolda, á frente do contingente do 9.° batalhão, dando todas as 
providencias que a occasião exigia. Que, quando do vapor 
Taquary saltou para a “ Parnahiba ” um grande numero de pa­
raguayos, eu vi V. S. marchando á frente do seu contingente 
sobre elles, com intrepidez, o que contribuiu para que não 
continuassem a saltar os inimigos. O que tudo digo sob a 
minha palavra d’honra.
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ADVEETENCIA

&ó lla/aZ/oá co/fâaic/oó n  esle /vHo, se o nao 
Jolam  ai/lllaU am enle, nao se ac/tam c/aßt^tca- 

c/ oó^ion olc/cm c/e c/ataá, nem it^oloáamenlefto r  
olc/em c/e aásum^iloâ.

(/3omo esle jfioc/eUa ecc fiu /â c a r  liez ou, ^u a - 
lio vc/ames, ^ue^laia  lanlo c/e^aUam os escljfi-
los ^ ice /ec c/ac/o a tm ^iiensa... sc/enlc^ccos,
uU elaU os e ̂ io /tlicoô .

o /cilor cyufÿc c/oratio n islo, fta la  ÿiic 
mete cm/aiapo, esccÆenc/o énhe coutas tnsiynt- 

ßcan les as menos msipntßcanles.
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Q Ú e onc/e ela’̂ loßtveAyuaic/a/r- am  celle nexo 
entle couíaí c/e 6i c/eíconneccaí, ̂ iloculet c/e^ar. 

///taanlc a eácoMa. neto ca/e a m tm  a/atdctr.CMUttit
&Ze/evem-me aí- JaÂ a í, ^tte óeíaa mutlaí. 
OA^ao 60 fie/ae cem occa îaç&cí <̂ ue me ceí- 

cam, moí^lUncÿia/mcnle^ie/cií m t/c/^/tcu/dac/cí

me eon ^etnam/aco fe  adec/ilo <̂ ue em loc/o
o ß ///ia ci/j em /aíaçam  a fict/ftcapao $ um  /t- 

vlo, c/eócanpo na /enevo/encta c/e tcc/oí.
/2//evo a^tac/ecer anleí c/e luc/o aoí í u / ícÛ i - 

toleí c/o meu /ov-lo. ó /em  c^ue me c/elen/a na

C Í@ íír
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d o s  m o d e r n í s s i m o s  a b y s s i n i o s ,  q u e  s ó  t ê m  f é  e m  c e r ­
t o s  s o e s  i m m a c u l a d o s ,  e m  c e r t a s  r e p u t a ç õ e s  m y s t e r i o -  
s a s ,  a s  q u a e s ,  n a  p b r a s e  d e  B a l m è s ,  s ã o  c o m o  o s  c a ­
d á v e r e s  q u e  s e  c o n s e r v a m  p e r f e i t o s  e m  q u a n t o  h e r m e ­
t i c a m e n t e  e n c e r r a d o s ,  e  u m a  v e z  a o  a r  d i s s o l v e m - s e  ;  
r e p u t a ç õ e s  q u e  s ó  s e  s u s t e n t a m ,  s o b  a  c o n d i ç ã o  d e  
n u n c a  a p p a r e c e r e m  n a  s c e n a . . . .

O  f i l h o  d o  p o v o  o u v i u  a  g r i t a ,  e  e r g u e u  a i n d a  
m a i s  a  c a b e ç a ,  e  l e v a n t o u  a i n d a  m a i s  a  v o z :  a  o n d a  
a m e a ç a v a  a s s o b e r b a - l o ,  e  e l l e  o f í e r e c i a - l h e  o  p e i t o .

E r a  q u e  o  f o g o  d o  t a l e n t o  a n i m a v a - o ,  e  a  i n s p i ­
r a ç ã o  d a  l i b e r d a d e  a p o n t a v a - l h e  o  f u t u r o  !

O l h o u  e m  t o r n o  d e  s i ,  e  n ã o  d e s a n i m o u  :  s e n t i u  
q u e  p o d i a  c o m b a t e r  c o m  a s  s u a s  p r ó p r i a s  a r m a s . . . .

O  f ô r o  f o i  o  t h e a t r o  d e  s u a s  p r i m e i r a s  g l o r i a s .  
A h i ,  l u t a n d o  d e s t e m i d o  p e l o s  d i r e i t o s  d o  i n d i v í d u o  
e m  s u a s  r e l a ç õ e s  p r i v a d a s ,  e l l e  p r e p a r o u  a s  a r m a s ,  c o m  
q u e  d e v e r i a  l u t a r  e m  d e f e z a  d o  i n d i v í d u o  n a s  s u a s  
r e l a ç õ e s  p o l í t i c a s .

Q u a n d o  a  i d e a  l i b e r a l ,  v e n c i d a  n o  c a m p o  d e  b a ­
t a l h a  e  t o r t u r a d a  p o r  u m  v e n c e d o r  f e r o z ,  p a r e c i a  d e s ­
t i n a d a  á  l o n g a  o r p h a n d a d e ,  e r g u e u - s e  o  f i l h o  d o  p o v o ,  
c o m  a l g u u s  g e n e r o s o s  b a t a l h a d o r e s .  R e a b r i u - s e  a  
l u t a ;  e  q u a n d o  a q u i  e  a l l i  o s  s o l d a d o s  d a  l i b e r d a d e  
i a m  d e s a n i m a n d o  e  a f f r o u x a n d o  a s  i n v e s t i d a s ,  F e i -  
t o s a  r e d o b r a v a  d ’ e s f o r ç o s ;  a t e  q u e ,  p e r d i d o s  o s  c o m ­
p a n h e i r o s ,  a c h o u - s e  n a  e s t a c a d a  c o m  a l g u n s  m o ç o s ,  
q u e  l h e  o f f e r e c i a m  o  v a l i o s o  c o n t i n g e n t e  d e  s u a  f é .

N ã o  p r e t e n d o ,  S e n h o r e s ,  f a z e r  o  h i s t o r i c o d a  v i d a  
p o l í t i c a  d o  n o s s o  a m i g o  ;  n e m  s e r i a  o p p o r t u n a  a  o c -  
c a s i ã o .

A  v i d a  d e  F e i t o s a  f o i  u m a  c o n s t a n t e  l u t a ,
E l l e  p r o c u r o u  c o m b i n a r  a  t r a n q u i l i d a d e  d o  e s -  

c r i p t o r i o  d o  a d v o g a d o  c o m  a s  p e r e n n e s  a g i t a ç õ e s  d o  
g a b i n e t e  d o  p o l í t i c o .  T r a b a l h o s a  c o m b i n a ç ã o  !

A l l i ,  n a  b a n c a  d o  a d v o g a d o ,  e s t a v a  g a r a n t i d o ,  
p o d i a  c r ê - l o ,  o  f u t u r o  d a  f a m i l i a .

M a s ,  a q u i ,  n o  g a b i n e t e  d o  p o l í t i c o ,  c o m o  q u e  l h e  
t r o a v a  a o s  o u v i d o s  o  b r a d o  i m p e r i o s o  d a  l i b e r d a d e ,
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b r a d o  a  q u e  n ã o  p ó d e  d e i x a r  d e  a c u d i r  o  g e n e r o s o  
f i l h o  d o  p o v o .

A l l i  a  a b u n d a n c i a  t r a n q u i l l a ;  a q u i  a s  p r i v a ç õ e s  
d o  c o r p o  e  d o  e s p i r i t o .

A l l i  o  m a n s o  r i b e i r o  d e  c r i s t a l l i n a s  a g o a s ,  o n d e  
m i r a m - s e  f r o n d o s a s  a r v o r e s ,  b a l o u ç a d a s  a o  s o p r o  d e  
v i v i f i c a n t e s  b r i s a s ;  a q u i  u m  m a r  a g i t a d o  p e l o s  q u a t r o  
v e n t o s ,  a m e a ç a n d o  d e  m o r t e  p r e m a t u r a  n o  m a r u l h o  
d e  s u a s  p r o c e l l o s a s  v a g a s !

D i f f i c i l  c o m b i n a ç ã o ,  p a r a  q u e m  n a v e g a  n o  o c e a n o  
d a  v i d a  a o  s o l  d a  i d é a ,  s e m  a s  v i s t a s  s ó r d i d a s  d o  p a ­
t r o n a t o  e  d a  g a n a n c i a !

Y ó s  o  v i s t e s  !  E i - l o  q u e  f o i - s e ,  a r r e b a t a d o  p o r  
u m a  m o r t e  p r e m a t u r a ,  d e i x a n d o  á  s u a  f a m i l i a  o  l e ­
g a d o  q u e  r e c e b e u  d e  s e u  p a i ,  o  l e g a d o  q u e  s e m p r e  
d e i x a  o  h o n r a d o  f i l h o  d o  p o v o  —  a  p o b r e z a  !

A  n ó s ,  p o r é m ,  a o s  s e u s  c o m p r o v i n c i a n o s ,  á  s u a  
p a t r i a ,  o  q u e  d e i x o u  ?

—  O  q u a d r o  d a  l a t a  v a l o r o s a  d e  p o u c o s  c o n t r a  
t a n t o s  ! P o u c o s  q u e  s e  a q u e c i a m  a o  f o g o  d a  i d é a ,  e  
t a n t o s  q u e  o s  r e p e l l i a m  c o m  o s  f r i o s  c á l c u l o s  d o  i n d i ­
v i d u a l i s m o  !

L u t o u  s e m p r e ,  l u t o u  p o r  m u i t o  t e m p o ,  s e m  v i s ­
l u m b r e  d ’ e s p e r a n ç a ,  e  n u n c a  d e p o z  a s  a r m a s ,  p o r q u e  
b e m  s a b i a  s e r  o  t e m p o  o  maximus novator.

N e s s e  l u t a r  c o n s t a n t e ,  s e m p r e  s o b  a s  n o r m a s  l e -  
g a e s ,  e s t á  a  s u a  g l o r i a  e  o  n o s s o  p r o v e i t o .

S ó  o s  e s p í r i t o s  s u p e r i o r e s  s a b e m  e o m p r e h e n d e r ,  
q u e  m u i t a  v e z  a  v a n t a g e m  d a  l u t a  e s t á  n o  p r o p r i o  
f a c t o  d a  l u t a .  A  f o r ç a  d a  a c ç ã o  d o  t e m p o ,  e  o  e c h o  
d a  p a l a v r a  d e  h o j e  n o s  r e c ô n d i t o s  d o  f u t u r o ,  s ã o  c o u s a s  
a o  a l c a n c e  d e  m u i t o  p o u c o s . . . .

P e r d o a i - m e ,  S e n h o r e s ,  s e  e n t r o  e m  c o n s i d e r a ç õ e s ,  
q u e  p o s s a m  p a r e c e r  e s t r a n h a s  a  e s t e  l u g a r .  F u i  s e u  
c o m p a n h e i r o  d e  c o m b a t e  p o r  a l g u n s  a n n o s ,  s o l d a d o  
d a s  u l t i m a s  l i n h a s ,  e  s i n t o  q u e  l h e  d e v o  u m  t e s t e m u ­
n h o  d a s  m i n h a s  s a u d o s a s  r e c o r d a ç õ e s .

U m  d i a  d i s s e r a m - l h e ,  q u e  e r a  p r e c i s o  e s t a c a r  n o  
! c o m b a t e .  E l l e  h e s i t o u ,  t r e m u l o  e  r e c e i o s o  p e l a  i d é a
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l i b e r a l ;  m a s ,  a f i n a l  c e d e u ,  c o m o  t o d o s  n ó s  c e d e m o s .  
O  q u e  s e  p a s s o u  d e p o i s ,  n ã o  d e v o  r e l a t a r  a q u i ;  m a s ,  a  
v e r d a d e  é  q u e  a s  f i l a s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  n ã o  
h a v i a m  p e r d i d o  a  e s p e r a n ç a  d e  t o r n a r  a  v e d o ,  c o m o  
n o s  a n t i g o s  d i a s ,  c o m  a  m e s m a  c l a v a  d e  c o m b a t e .  A t é  
u m  c e r t o  s i l e n c i o  d o s  s e u s  ú l t i m o s  t e m p o s  a l e n t a v a  
e s t a  e s p e r a n ç a . . . .

M o r r e u ,  S e n h o r e s ,  u m  d o s  m a i s  v a l e n t e s  d e f e n ­
s o r e s  d ’ e s s a  p o b r e  i d é a  l i b e r a l ,  t ã o  i n f e l i z  n a  t e r r a  d o  
B r a s i l ,  t ã o  c a l u m n i a d a  c o m o  d e v a s t a d o r a  f a i s c a  r e v o ­
l u c i o n a r i a  ! . . .

“  H a ,  d i z i a  l o r d  P a l m e r s t o n ,  d u a s  e s p e c i e s  d e  r e ­
v o l u c i o n á r i o s  n o  m u n d o .  O s  h o m e n s  v i o l e n t o s ,  d e  c e r e -  
b r o  e x a l t a d o ,  q u e  c o r r e m  á s  a r m a s ,  q u e  d e r r u b a m  o s  
g o v e r n o s  e s t a b e l e c i d o s ,  e  q u e  s e m  m e d i t a r  n a s  c o n s e ­
q u ê n c i a s ,  n a s  d i f i c u l d a d e s ,  s e m  c o n s u l t a r  s u a s  f o r ç a s ,
i n u n d a m  d e  s a n g u e  o  s e u p a i z ,  e  a c a r r e t a m  p a r a  o s
s e u s  c o m p a t r i o t a s  a s  m a i s  c r u é i s  c a t a s t r o p h e s :  e s t e s  s ã o  
o s  r e v o l u c i o n á r i o s  d e  u m a  c l a s s e .  H a  o u t r o s ,  p o r é m ,  
d e  o u t r o  g e n e r o  :  o s  h o m e n s  c é g o s ,  a n i m a d o s  d e  v e l h o s  
p r e j u í z o s ,  d e t i d o s  p o r  f a l s a s  a p p r e h e n s õ e s ,  q u e  s e  
o p p õ e m  á  c o r r e n t e  d o  p r o g r e s s o ,  a t é  q u e  o  d e s c o n t e n ­
t a m e n t o  t r a s b o r d a ,  e  p o r  s u a  p r e s s ã o  i r r e s i s t í v e l  a b a t e  
a s  b a r r e i r a s  e  a n i q u i l a  a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  q u e  s e r i a m  f o r ­
t e s  e  d u r a d o u r a s ,  s e  l h e s  t i v e s s e m  a c u d i d o  c o m  o p p o r -  
t u n a s  i n n o v a ç õ e s .  * ”

S e m p r e  n o  t e r r e n o  d a  l e g a l i d a d e ,  c o m  u m a  l o n ­
g a n i m i d a d e ,  c o m  u m a  t e n a c i s s i m a  p e r s i s t ê n c i a  q u e  s ó  
c a b e  a o s  a d e p t o s  s i n c e r o s  e  d e s i n t e r e s s a d o s  d e  u m a  
i d é a ,  o  D r .  N a s c i m e n t o  P e i t o s a  f e z  o  m á x i m o  s e r v i ç o  
a o  p r i n c i p i o  l i b e r a l ,  p r o t e s t a n d o  e n e r g i c a m e n t e  c o n t r a  
a  c a l u m n i a  d o s  a d v e r s á r i o s ,  q u e  t e r i a m  m u i t o  a  m e ­
d i t a r  n a s  p a l a v r a s  d o  e s t a d i s t a  i n g l e z ,  s e  i n f e l i z m e n t e  
a s  m e d i t a ç õ e s  n ã o  f o s s e m  r a r i d a d e s  e m  n o s s o  m o v i  • 
m e n t o  p o l í t i c o  ! . .  .

D e v o  c o n c l u i r ,  S e n h o r e s .  A c r e d i t e i  q u e  e r a  m e u  
d e v e r  d a r  u m  t e s t e m u n h o  p u b l i c o  á  m e m ó r i a  d o  i l l u s -  
t r e  f i n a d o :  s i r v a  i s t o  d e  a l c a n ç a r  a  v o s s a  d e s c u l p a

5(25# .

è



DISCURSOS

®<§ÿs- ríSffl

2 5 2

p e l a  f a d i g a  q u e  h e i  i t n p o s t o ,  e  i m p o r e i  a i n d a  p o r  m o ­
m e n t o s ,  á  v o s s a  a t t e n ç ã o .

A g o r a  q u e ,  m a i s  d o  q u e  n u n c a ,  a  n o s s a  p r o v i n -  
c i a  p r e c i s a v a  d e  p o u p a r  a s  g l o r i a s  q u e  l h e  r e s t a m  ( n ã o  
d e v o  d e m o n s t r a r  a q u i  a  p r o p o s i ç ã o ) ,  d e  u m  s ó  g o l p e  
p e r d e m o s  u m  i l l u s t r e  a d v o g a d o  e  u m  n o t á v e l  p o ­
l í t i c o  !

A g o r a  q u e  a  i d é a  l i b e r a l  e s t á  a m e a ç a d a  d e  v o l t a r  
a o s  l i m b o s  d o  m a i s  i n j u s t o  e s q u e c i m e n t o ,  d e p o i s  d e  
p a r a  e l l a  h a v e r  a l v o r e c i d o  e n g a n o s a m e n t e  a  a u r o r a  d e  
u m a  j u s t í s s i m a  a p o t h e o s e ,  v a i - s e  u m  d o s  s e u s  m a i s  v a ­
l e n t e s  c a m p e õ e s !

A l t o s  j u i z o s  d e  D e u s  !  C u r v e m o - n o s  ;  m a s ,  n ã o  
d e s a n i m e m o s .

A  s c i n t i l l a  d a  i d ó a  é  i n e s g o t á v e l .  . . .  N a  m a r ­
c h a  d a s  n a ç õ e s ,  c o m o  n a  d o s  i n d i v i d u o s ,  h a  o  d e s í g n i o  
p r o v i d e n c i a l ,  q u e  n ã o  p ó d e  s e r  o b s t a d o  p o r  b r a ç o  h u ­
m a n o  !

T e n h a m o s  f é  n o s  d e c r e t o s  d a  P r o v i d e n c i a !
E  t u ,  a m i g o ,  d e s c a n ç a  e m  p a z !
O  h o m e m  é  d e p o s i t á r i o  d a  v i d a : a  m o r t e  é  r e s t i ­

t u i ç ã o  d o  d e p o s i t o .
M e s m o  p a r a  o s  q u e  n a v e g a m  n a s  s u p e r f í c i e s  s e ­

r e n a s  d o  r i o  d a  v i d a ,  l á  c h e g a  a f i n a l  o  m o m e n t o ,  e m  
q u e  o  b a i x e l  a p p r o x i m a - s e  d a  c a c h o e i r a  q u a s i  s e m p r e  
i n e s p e r a d a ,  e  d e  s ú b i t o  é  s e p u l t a d o  n o  a b j r s m o  ! *

A  v i d a  é  u m a  v i a g e m ,  q u e  l e v a  n e c e s s a r i a m e n t e  
a o  p o r t o  d a  m o r t e  !

P a r a  o s  m o r t o s ,  a i n d a  o s  m a i s  i l l u s t r e s ,  o s  v i v o s  
■ s ó  t ê m  —  u m a  l a g r i m a  e  u m a  o r a ç ã o . . . .

U m a  l a g r i m a  e  u m a  o r a ç ã o  p a r a  o  p e r n a m b u c a n o  
i l l u s t r e ,  q u e  s o u b e  c o m b a t e r  c o m  a s  s u a s  p r ó p r i a s
a r m a s

Imitação de um pensamento do cardeal Wiseman

§
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N O  F U N E R A L  D E  N U N E S  M ACHADO E  D E  S E U S  C O M P A N H E IR O S D E  
1818 , AOS 2 DE N O V E M B R O  D E  1863

Liceatque, inter abruptem contuma­
ciam et deforme obsequium, pergere 
iter, ambitione ac periculo vacuum.

S e n h o r e s  —  O s  g r a n d e s  f e i t o s  d e  p a t r i o t i s m o ,  
j á m a i s  p a s s a m  d a  m e m ó r i a  d e  u m  p o v o  g e n e r o s o .

Q u a n d o  o  v e r d a d e i r o  p a t r i o t a  c o r ô a  a  s u a  d e d i ­
c a ç ã o  c o m  o  s a c r i f í c i o  d a  p r ó p r i a  v i d a ,  o  t e s t e m u n h o  
f a v o r a v e l  d a  p o s t e r i d a d e ,  o s  v i v a s  d a s  f u t u r a s  g e r a ­
ç õ e s  p e r t e n c e m  á  s u a  m e m ó r i a .

A  h i s t o r i a  d e t e m - s e  n a  c o n t e m p l a ç ã o  d o  h e r o i s -  
m o  e  d a  v i r t u d e  c o m  a  s a t i s f a ç ã o  d o  v i a j a n t e  s o b  a  
a r v o r e ,  q u e  l h e  d á  a  s o m b r a  e  o  r e p o u s o  ( C .  C a n t u ) .

E  m e s m o ,  a n t e c i p a n d o  a  h i s t o r i a ,  g r a n d e  p a r t e  
d á  g e r a ç ã o  c o n t e m p o r â n e a  f a z  j u s t i ç a  a o s  m a r t y r e s d a  
p a t r i a ,  i m p o n d o  s i l e n c i o  a o s  m a r t y r i s a d o r e s

O l h a i !  E i s - a l l i  u m a  m e m ó r i a  f u n é r e a  d o  q u e  f o i  
N U N E S  M A C H A D O .  . . .  e  n ó s  a q u i ,  a  c o n v i t e

ft
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d ’ u m a  c o r p o r a ç ã o ,  q u e  c o n t a  a v u l t a d o  n u m e r o  d o s  q u e  
f o r a m  s e u s  a d v e r s á r i o s  ! *

L ó g i c a  i n f l e x í v e l  d a  v e r d a d e  !  A i n d a  n ã o  h a  
q u i n z e  a n n o s ,  a s  p a r e d e s  d ’ e s t e  c l a u s t r o  e s t r e m e c i a m  
a o s  g r i t o s  d e s o r d e n a d o s  d o s  t r i u m p h a d o r e s ,  q u e  n ã o  
s a b i a m  r e s p e i t a r  a  C a s a  d e  D e u s  e  o  c a d a v e r  d o  g r a n ­
d e  c i d a d ã o  !%  E  h o j e  j u s t i ç a  c o m e ç a  a  s e r  f e i t a ,  e m ­
b o r a  r e s t r i c ç õ e s ,  p e l o s  p r o p r i o s  a d v e r s á r i o s  d e s s e  
i l l u s t r e  p e r n a m b u c a n o  !

C u i d a d o ,  p o r é m ,  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  ! O s  
a d v e r s á r i o s  d e  h o n t e m ,  q u e  j u n t o  a  n ó s  r e c u s a m  foliar 
claro,  b e m  p o d e m  s e r  o s  a d v e r s á r i o s  d ’ a m a n h à .  E ’ d a s  
l e t t r a s  s a g r a d a s ,  q u e  d e v e m o s  g u a r d a r - n o s  d o  i n i m i g o ,  
a i n d a  r e c o n c i l i a d o  ( E c c l e .  X I I ) .  N ã o  c o n s i n t a m o s ,  
q u e  e m  n o m e  d o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  t r i u m p h e h o j e  a l g u m  
s o p h i s m a ,  q u e  f a ç a  e s t r e m e c e r  e m  s e u  l e i t o  d e  p e d r a  o  
e s q u e l e t o  d e  N U N E S  M A C H A D O  !

Q u a l  p o d e r á  s e r  o  r e c e i o  d o s  l i b e r a e s  n a  f i r m e  
m a n u t e n ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s ,  n a  r e p u l s a  d e  q u a l q u e r  
t r a n s a c ç ã o ,  q u e  p o s s a  c o n f i m d i r - n o s ,  d e s v i r t u a n d o  o s  
m e s m o s  p r i n c í p i o s  ?  A  c o n t i n u a ç ã o  d o  o s t r a c i s m o  ?  
M a s ,  o  q u e  é o o s t r a c i s m o  ?  —  A  t o r t u r a  e  q u a s i  s e m ­
p r e  a  g l o r i a  p a r a  o  i n d i v í d u o ,  e  s e m p r e  o  c r i s o l  e m  ' 
q u e  a  i d é a  s e  a p u r a ,  p a r a  u m  d i a  o s t e n t a r - s e  a i n d a  j 
m a i s  f u l g i d a  e  p l e n a m e n t e  t r i u m p h a n t e . . . .  O s  v e r -  S 
d a d e i r o s  a d e p t o s  d ’ u m a  i d é a  n ã o  s a c r i f i c a m  a  i n t e g r i -  : 
d a d e  d e s t a  p a r a  c o l h e r  t r i u m p h o s  e p h e m e r o s ,  q u e  | 
d e s h o n r a m  p a r a  s e m p r e  o  s e u  p a s s a d o ,  o  p a s s a d o  d a  1 
s u a  i d é a . . . .  f

N ã o  s e  é  o b r i g a d o  n e s t e  m u n d o  a  l e v a r  s e m p r e  | 
a  b o m  p o r t o  a  c a u s a  q u e  s e  a b r a ç o u ,  p o r q u e  a n t e  o s  j 
p a s s o s  d o s  h o m e n s  s u r g e m  m u i t a  v e z  o b s t á c u l o s  i n d e -  j 
p e n d e n t e s  d a  s u a  v o n t a d e  ;  m a s ,  a  h o n r a  e s t á  em não j 
abandonar a causa na hora do perigo,  em acompanha- \

* Era nos tempos da Liga. (Nota da presente edição). 
t O autor antevia a scisão, que deu em resultado o par­

tido liberal genuino, do qual fez parte até a ultima hora do ! 
partido progressista ou da Liga. (Nota da presente edição).
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la no caminho do desterro e da desgraça ( D .  d ’ H a u -  
r a n n e ) .

H a  e r r o s  n o  p a s s a d o  d o s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m ­
b u c o  . . . .  E  q u e  i m p o r t a  ?  P o r  v e n t u r a  c o m  e s s e s  
e r r o s  n ã o  h a  m u i t a  g l o r i a ,  m u i t a  d e d i c a ç ã o ,  e  m u i t a  
g e n e r o s i d a d e  ?  Q u a l  a  c a u s a  s e r v i d a  p o r  h o m e n s ,  q u e  
n ã o  t e v e  e  n ã o  t e r á  e r r o s ?  P a r a  e m e n d a r  o s  e r r o s  
d e v e m o s  a p a g a r  a s  g l o r i a s  ?  S e r i a m o s  c o m o  o  l a p i -  
d a r i o  l o u c o ,  q u e  p a r a  t i r a r  a  m a n c h a  d ’ u m a  p e d r a  
p r e c i o s í s s i m a  g a s t a s s e - a  t a n t o ,  q u e  c o m  a  m a n c h a  l h e  
t i r a s s e  t o d o  o  v a l o r  !

E  o s  e r r o s  d o s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  s e r ã o  d e s -  
h o n r o s o s ,  a c c u s a i ' ã o  a l g u m  s e n t i m e n t o  q u e  s e  n ã o  
p o s s a  c o n f e s s a r  d e  p u b l i c o  e  c o m  a  f i r m e z a  d a  d i g n i ­
d a d e ? . . .

N a  s c i e n c i a  h a  e r r o s ,  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  c o m -  
m e t t i d o s  p o r  i n t e l l i g e n c i a s  m e d i o c r e s  ( B a l r n è s ) .  A s s i m  
n a  p o l í t i c a  h a  e r r o s ,  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  d i c t a d o s  p o r  
s e n t i m e n t o s  v u l g a r e s ,  n e m  c o m m e t t i d o s  p o r  h o m e n s  
m e d i o c r e s .

H a  e r r o s  q u e  h o n r a m ,  p o r q u e  s ã o  e s f o r ç o s  d ’a l m a s  
p r i v i l e g i a d a s  p a r a  a n t e c i p a r  a s  é p o c h a s  e  o s  t e m p o s  
( L a c o r d a i r e ) .

N ã o ,  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o ,  n ã o  c o m m e t t a m o s  
o  g r a v í s s i m o  a t t e n t a d o  d e  g a s t a r  a  p e d r a  p r e c i o s a  d a  
l i b e r d a d e ,  p a r a  i s e n t a - l a  d a  l e v e  m a n c h a  d o s  n o s s o s  
e r r o s  !

O  g r a n d e  p a t r i o t a  N U N E S  M A C H A D O  t e r i a  
a n d a d o  c o m  a  p a t r i a ;  m a s ,  n u n c a  t e r i a  n e g a d o  a  s u a  
p r o c e d ê n c i a ,  n e m  c o n d e m n a d o  o  s e u  p a s s a d o  !

E r a  u m  g r a n d e  c a r a c t e r  e s s e ,  c a r a c t e r  d o  q u a l  
p o d e m o s  d i z e r ,  p a r a p h r a s e a n d o  o  d i t o  d e  P y r r h o  r e ­
l a t i v a m e n t e  a  F a b  r i  c i o : —  F o r a  m a i s  f a c i l  d e s v i a r  o  
s o l  d o  s e u  c u r s o ,  d o  q u e  o  i l l u s t r e  p e r n a m b u c a n o  d o  
c a m i n h o  d a  l i b e r d a d e !

C a m i n h a r  n ã o  s i g n i f i c a  r e n e g a r :  o  e d i f í c i o  d o  f u ­
t u r o  n ã o  s e  f a z  s e n ã o  c o m  a s  p e d r a s  d o  p a s s a d o .

P r o g r e d i r  n ã o  s i g n i f i c a  —  i n v e r t e r  o s  p a p é i s ,  e m  
o r d e m  a  q u e  o s  s a c r i i i c a d o r e s  p o s s a m  d i z e r - s e  l e g i t i -

L  i
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m o s  h e r d e i r o s  d o s  s a c r i f i c a d o s ,  c o m  d i r e i t o  a  s e n t e n ­
c i a r  a  m e m ó r i a  d ’ e s t e s  ! . . .

S e  n a  q u a d r a  a c t u a l  h a  N e r o s ,  q u e  c o m  a  t o g a  
d a  l i b e r d a d e  a r r e g i m e n t a m  b a t a l h õ e s  d e  augustanos,  
p a r a  q u e  a p p l a u d a m  s u a s  v o z e s  f e m e n t i d a s ,  o  p o v o  
n ã o  s e  i l l u d i r á ,  o  s o p h i s m a  n ã o  f a r á  f o r t u n a ,  e  a  c a u s a  
d a  l i b e r d a d e  o u  t r i u m p h a r á ,  o u  v o l t a r á  g l o r i o s a  p a r a  
s e u  g l o r i o s o  o s t r a c i s m o  !

P o r  h a b i t o  e  p o r  i n d o l e ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  
p r o f u n d a  v e n e r a ç ã o  a o  l u g a r  e m  q u e  m e  a c h o ,  l o n g e  
d e  m i m  p r o v o c a ç õ e s  a  a l g u m a  r u i m  p a i x ã o ,  a p p e l l o s  
a  o d i o s  p a s s a d o s  ;  m a s  t a m b é m  l o n g e  d e  m i m  q u a l ­
q u e r  c o n d e s c e n d ê n c i a  i n t e r e s s e i r a  o u  e g o i s t a ,  q u e  s a ­
c r i f i q u e  o  p a s s a d o  d o s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o ,  c o m  

I v e r g o n h a  n o  p r e s e n t e ,  e  n a u f r a g i o  c e r t o  n o  f u t u r o . . . .  
N a v e g u e m o s  s e m p r e  c o m  o s  o l h o s  n a  e s t r e l l a  d a  l i b e r ­
d a d e ,  e  l u t e m o s  c o m  c a l m a ,  c o m o  l i b e r a e s .  —  P a r a  
s e r  d i g n o  d a  l i b e r d a d e  6 p r e c i s o  s a b e r  r e s p e i t a - l a ,  
m e s m o  n ’ a q u e l l e s  q u e  a  m a l d i z e m  ( J .  S i m o n ) .

O s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

M a s ,  S e n h o r e s ,  p o r  v e n t u r a  a  p e s s o a  q u e  v o s  
f a l i a ,  i n s p i r a - v o s  b a s t a n t e  c o n f i a n ç a  p a r a  d i z e r - v o s  o  
q u e  d i z  ? . . .

A  m i n h a  p e s s o a  n a d a  t e m  q u e  v e r  n ’ e s t e  l u g a r .  A  
c o n f i a n ç a ,  q u e  d e s e j o ,  s ó  p ó d e  s e r  c a p t a d a  p e l a  e n u n ­
c i a ç ã o  f r a n c a  d a  i d é a  q u e  a q u i  m e  t r a z .  E s s a  e n u n ­
c i a ç ã o  é  u m  d e v e r ,  q u e  c u m p r o  c o m  a  m a i o r  s a t i s f a ç ã o .

F a l l a n d o  p e l a  p r i m e i r a  v e z  j u n t o  a o  t u m u l o  d e  
N U N E S  M A C H A D O ,  f a ç o  u m a  s o l e m n e  p r o f i s s ã o  
d e  s o l i d a r i e d a d e  c o m  o s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o ,  s e m  
r e s e r v a s  n e m  r e s t r i c ç õ e s  m e n t a e s  ;  c o m  o s  l i b e r a e s  
p e r n a m b u c a n o s ,  q u e  s a b e m  r e s p e i t a r  a  m e m ó r i a  d o  
g r a n d e  p a t r i o t a ,  q u e  s a b e m  v e n e r a r  a s  g l o r i a s  d o  p a s ­
s a d o  c a m i n h a n d o  p a r a  o  f u t u r o ,  p o r  h o n r a  d o  p a s s a d o  
e  d o  f u t u r o .

N a  o r d e m  d o s  t e m p o s  N U N E S  M A C H A D O  é 
! o  u l t i m o  s y m b o l o  d o  p a t r i o t i s m o  p e r n a m b u c a n o .  V i  
i l u z i r  e s s e  a s t r o  n o s  m e u s  d i a s  d e  j u v e n t u d e  ;  e  c o n t o

é  é
----------------------------------------- -----------------  — :--- -----
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, c o m o  u m a  f e l i c i d a d e  t e r  c h e g a d o  a i n d a  a  t e m p o  d c  
■ s a u d a r  a  m e m ó r i a  d o  g r a n d e  c i d a d ã o ,  a n t a s  d o  t r i u m -  
; p h o  d a  s u a  i d e a . . . .

Q u a n t o  a o  m a i s ,  n ã o  é  e s t e  o  e n s e j o  d e  t i r a r  a  
j l i m p o  o  m e u  p a s s a d o  d e  h o n t e m  n a  p o l í t i c a  d a  n o s s a  j 
| p r o v í n c i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . .

A  d i g r e s s ã o ,  S e n h o r e s ,  f e z - m e  p e r d e r  o  f i o  d o  
: p e n s a m e n t o .  F e l i z m e n t e ,  o  q u e  e s t á  d i t o  j á  m e  c o n -  
j s e n t e  c o n c l u i r .

V i m  s a u d a r  o  g r a n d e  c i d a d ã o ,  e  p o r  e l l e  t o d o s  jj 
o s  m a r t y r e s  d a  r e v o l u ç ã o  d e  1 8 4 8 .  E s t a  s a u d a ç ã o  
s y m b o l i s a  p e r f e i t a m e n t e  o  m e u  i n t u i t o  n ’ e s t e  l u g a r .

S a u d a n d o  o  g r a n d e  c i d a d ã o ,  q u a n d o  s e  t r a t a  d ’ e s -  !i 
p a l h a r  s u a s  c i n z a s  a o  v e n t o ,  q u e  d e v e  a c c e n d e r  a  f o -  j 
g u e i r a ,  n a  q u a l  s e r á  q u e i m a d a  a  p a g i n a  g l o r i o s a  d o  
s u b l i m e  s a c r i f í c i o  d o  p a r t i d o  l i b e r a l  d e  P e r n a m b u c o ,  : 
f a ç o  u m a  s a u d a ç ã o  q u e  n ã o  p o d e  s e r  i n q u i n a d a  d e  
s u s p e i t a .  T o d o s  s a b e m - n ’ o  :  a i n d a  n ã o  é  c h e g a d a  a  ! 
h o r a  d o  c o m p l e t o  t r i u m p h o  p a r a  a  m e m ó r i a  d e  jj  
N U N E S  M A C H A D O ,  p o d e m o s  m e s m o  d i z e r ,  q u e  
n u n c a  e s s a  m e m ó r i a  e s t e v e  t a n t o  e m  r i s c o s  d ’ u m  
e c l i p s e . . . .

O  q u e  n o s  p ó d e  a s s u s t a r ,  p o r é m ,  a  t a r e f a  d o s  i c o -  j 
j n a c l a s t a s  d o  p a s s a d o ?

O  u l t i m o  G r a c c h o ,  r e c e b e n d o  o  g o l p e  m o r t a l ,  
i a r r e m e s s o u  p o e i r a  a o  c é o ,  e  d ’ e s s a  p o e i r a  n a s c e u  M a -  

r i o  ;  M a r i o ,  q u e  f o i  m a i o r  p o r  h a v e r  a b a t i d o  a  a r i s t o -  
! c r a c i a  r o m a n a ,  d o  q u e  p o r  h a v e r  e x t e r m i n a d o  o s  C i m -

Q u e  l a n c e m ,  p o i s ,  a o  v e n t o  a s  c i n z a s  d e  N U N E S  j 
M A C H A D O . . . .

T r a b a l h e m o s  l á  f ó r a ,  m e u s  a m i g o s ,  p a r a  q u e  a  
m e m ó r i a  d e  N U N E S  M A C H A D O ,  e  d e  s e u s  c o m ­
p a n h e i r o s  d e  1 8 4 8 ,  s e j a  r e s p e i t a d a ,  c o m o  o  m e r e c e ,  n a  
t e r r a  d a  p a t r i a f  c  a q u i  r o g u e m o s  a  D e u s ,  q u e  n ã o  

! s e j a  p e r d i d o  p a r a  a s  a l m a s  d ’ e s s e s  p a t r i o t a s  o  g r a n d e  
s a c r i f í c i o  p e l a  c a u s a d a  l i b e r d a d e ,  q u e  f o i  e  s e r á  s e m -

b i o s  ’( M i r a b e a u ) .

I p r e  u m a  c a u s a  s a g r a d a  !

iú > < 2 > *
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R o l e m o s  o  n o s s o  r o c h e d o ,  l i b e r a e s  p e r n a m b u ­
c a n o s  !

N o  o s t r a c i s m o ,  q u e  p a r e c e  h a v e r  f e r i d o  n o  B r a ­
s i l  o  n o m e  l i b e r a l ,  s e j a m - n o s  c o n s o l a ç ã o  e s t e s  p a s s o s ,  
e m b o r a  p e r d i d o s ,  n a  s a n t a  m o n t a n h a  d a  l i b e r d a d e .

A g o r a ,  m a i s  d o  q u e  n u n c a ,  S e n h o r e s ,  d e v e  s e r  
u m  t i m b r e  d o s  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  h o n r a r  a  m e ­
m ó r i a  d e  N u n e s  M a c h a d o ,  e  d o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s  
d e  1 8 4 8 .

D i g a m  e m b o r a ,  q u e  é a p p e l l a r  p a r a  a  r e v o l u ç ã o  
e s t e  p r e i t o ,  q u e  r e n d e m o s .  . . .  N ã o  i m p o r t a !  J u n t o  
a o s  t h r o n o s  h a  m u i t o ,  q u e m  s a i b a  i n t r i g a r ,  e  a  a r t e  
t e m  s e u s  f i n o s  s e g r e d o s .  S e  n o s  c a l á s s e m o s ,  i n t r i g a ­
r i a m  c o m  o  n o s s o  s i l e n c i o . . . .

E r a  N u n e s  M a c h a d o  u m  i l l u s t r e  p e r n a m b u c a n o .  
A l l i a d o  s i n c e r o  d e  u m a  i d e a ,  c o m  e l l a  a b r a ç o u - s e ,  e

*
* A primeira edição d’este discurso foi devida a um mo­

vimento benevolo e enthusiastico do Sr. Dr. Antonio Paulino 
Cavalcanti d’Albuquerque. (Nota da 'presente edição).
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c o m  e l l a  s u c c u m b i u .  S e  f o i  e r r o ,  f o i  d ’ e s s e s  e r r o s ,  q u e  
é  d a d o  a  p o u c o s  c o m m e t t e r .  Q u a n d o  s e  s e r v e  a  u m a  
i d e a  c o m  o  s e u  s a n g u e ,  c o m o  o s  l i b e r a e s  d e  1 8 4 8 ,  a  
p o s t e r i d a d e  d e s k o n r a r - s e - h i a ,  s e  n ã o  s o u b e s s e  r e s p e i t a r  
u m a  g l o r i o s a  e  g e n e r o s a  q u e d a .

A g o r a  q u e  t u d o  é  m e r c a n t i l i s m o ,  d e s d e  o s  c o r ­
r e d o r e s  d o s  p a ç o s  d o  r e i  a t é  o s  a l p e n d r e s  d o  p o t e n ­
t a d o  d ’ a l d e i a ,  h o n r e m o s  o s  h o m e n s ,  q u e  j o g a r a m  u m a  
p a r t i d a  a r r i s c a d í s s i m a ,  e  q u e  a  p e r d e r a m ,  t e n d o  p a ­
r a d o  o  s e u  s a n g u e .

A g o r a  q u e  a o  n o s s o  i n f e l i z  P e r n a m b u c o  q u e r e m  
r o u b a r  a f i n a l  a s  s u a s  g l o r i o s a s  t r a d i c ç õ e s  * ,  a g o r a  q u e  
s e  a l c a n ç a m  c a r t a s  d e  c o n s e l h o ,  i n j u r i a n d o  o s  p a t r i o ­
t a s  p e r n a m b u c a n o s  d e  1 8 1 7 ,  c u j o  c r i m e  f o i  — p r e c e ­
d e r e m  a p e n a s  c i n c o  a n n o s  ( u m  i n s t a n t e  n a  v i d a  d o s  
p o v o s ! )  o  r e i  p a t r i o t a  d o  Y p i r a n g a  ( e  a q u e l l e s  j o g a ­
v a m  a  c a b e ç a  p a r a  o  c a d a f a l s o ,  e  e s t e  j o g a v a  u m a  c o ­
r o a  p a r a  a  c a b e ç a  ! ) ,  a g o r a  q u e  o s  A t t i l a s  c o r t e z ã o s  
i n v a d e m - n o s  a t é  o s  d o m í n i o s  d a  h i s t o r i a ,  p r o t e s t e m o s ,  
v á m o s  p r o t e s t a n d o  s e m p r e . . . .

O  q u e  i m p o r t a m  e s s e s  a r r e b i q u e s  c a r i c a t o s  d ’ u m  
c o r t e z a n i s m o  e s t ú p i d o ,  c o n v i d a n d o  o  p a i z  p a r a  o  d e s ­
p o t i s m o  ?  P o d e m  o s  c o r t e z ã o s  c o n t r a p e s a r  a  m o r t e  d e  
a l g u m  n o s s o  C a s i m i r o  P é r i e r  c o m  a  d a  f i l h a  d e  a l g u m  
M o l é  d e  S .  C h r i s t o v ã o  f ,  q u e r e n d o  a s s i m  t i r a r  m o t i ­
v o s  d e  c i ú m e s  a  a l g u m  L u i z  P h i l i p p e ,  q u e  s e  a s s o m ­
b r e  c o m  o  a s p e c t o  d e  c i d a d ã o s  v e r d a d e i r a m e n t e  i l l u s ­
t r e s ,  n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  t k r o n o . . . .  Q u e  i m p o r t a  ! 
O  d e s p o t i s m o  é  s e m p r e  i n s e n s a t o  ;  e  o  a b s o l u t i s m o ,

* Vid. a Historia da fundação do império brasileiro, pelo 
Sr. Dr. João Manoel P. da Silva. O autor sente dize-lo, porque 
é amigo do Sr. Dr. Pereira da Silva, e respeita os seus talen­
tos : má hora foi essa, em que o Sr. Dr. Pereira da Silva, fal­
tando ájustiça e mesmo ao critério do historiador, escreveu 
paginas de furioso libellista contra os infelizes e generosos re­
volucionários pernambucanos de 1817. Talvez breve appa- 
roça ao autor d’estas linhas a opportunidade de tratar exten­
samente o assumpto, fundamentando assim esta nota.

t Yid. Guizot, Memórias para a historia do meu tempo.
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n ’ e s t a  t e r r a  l i v r e  d a  A m e r i c a ,  n ã o  s e r i a  s ó  u m a  i n s e n -  
| s a t e z ,  s e r i a  u m  a t t e n t a d o ,  a o  q u a l  a c o m p a n h a r i a  d e  

p e r t o  a  m e r e c i d a  p u n i ç ã o .  .  .  .
Q u a n d o  o  k a n  d e  T a r t a r i a  a c a b a v a  d e  j a n t a r ,  u m  

a r a u t o  b r a d a v a  :  ■—  O s  o u t r o s  p r i n c i p e s  d a  t e r r a  p o -  ! 
d e m  a g o r a  j a n t a r ,  s e  q u i z é r e m .  . . .  E  o  k a n  d e  T a r ­
t a r i a  n ã o  p a s s o u  n u n c a  d e  u m  k a n  d e  T a r t a r i a . . . .  
E i s  a  i m a g e m  d o  a b s o l u t i s m o  e m  t o d a  a  p a r t e .

Z e l e m o s  o  f o g o  d e  V e s t a ,  S e n h o r e s .  S e  P e r n a m -  j 
b u c o  p a r e c e  h o j e  o b l i t e r a d o  d o  q u a d r o  d a s  g l o r i a s  jj 
b r a s i l e i r a s ,  n ã o  é i s t o  m o t i v o  p a r a  d e s a n i m o  :  a  t e r r a  

| é  a  m e s m a ,  c o r r e  e m  n o s s a s  v e i a s  o  m e s m o  s a n g u e ,  |! 
I d i a s  g l o r i o s o s  a i n d a  v o l v e r ã o  p a r a  n ó s . . . .

V e r e m o s  e n t ã o ,  a  q u e  s e  r e d u z e m  o s  t r i p ú d i o s  i 
: d ’ e s s e s  d e g e n e r a d o s  f a b r i c a d o r e s  d e  u m  n o v o  b a i x o -  j 
! i m p é r i o . . . .

E s p e r e m o s ,  S e n h o r e s .  A  d e m o c r a c i a  é  u m  p o -  
I d e r  b e n e f i c o  ;  e  o  t e m p o  é o  p r i m e i r o  m i n i s t r o  d e  t o d o  | 

o  p o d e r ,  q u e  q u e r  o  b e m  ( B o n a l d ) .
P o r q u e  d e s a n i m a r ?
E ’ v e r d a d e ,  q u e  á s  c l a r a s  s e  c o n s p i r a  d o  a l t o  c o n ­

t r a  t o d o  o  p r i n c i p i o  d e m o c r á t i c o .  V e d e ,  o  q u e  s e  
i e s t á  p a s s a n d o  ! Q u a n d o  n o s  c a m p o s  d o  P a r a g u a y  u m a  
I m o r o s i d a d e  i m p e r i t a  o u  c r i m i n o s a ,  e  p o r  v e n t u r a  o s  
i l a ç o s  d a  p r e v a r i c a ç ã o ,  e s t r a g a m  o  n o s s o  s a n g u e  e  o  

n o s s o  d i n h e i r o ,  o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  c o n t i n u a m  r i s o ­
n h o s ,  e  a  t u d o  d ã o  r e m e c l i o ,  e x p e d i n d o  t i t u l o s  e  c o m -  
m e n d a s ,  f a z e n d o  b a r õ e s  por uma vida ,  o  q u e  p a r e c e  
v e n t u r o s o  p r o g n o s t i c o ,  d e  q u e  a  n o b r e z a  h e r e d i t á r i a  
b a t e - n o s  á  p o r t a . . . .

A  a r i s t o c r a c i a ,  s e g u n d o  C h a t e a u b r i a n d ,  t e m  t r è s  
i d a d e s  s u c c e s s i v a s  :  a  i d a d e  d a s  s u p e r i o r i d a d e s ,  a  d o s  
p r i v i l é g i o s  e  a  d a s  v a i d a d e s .  O r i u n d a  d a  p r i m e i r a ,  
d e g e n e r a  n a  s e g u n d a ,  e  e x t i n g u e - s e  n a  t e r c e i r a .

E n t r e  n ó s  q u e b r o u - s e  a  r e g r a  d o  g r a n d e  p u b l i ­
c i s t a  ;  a  n o s s a  a r i s t o c r a c i a  c o m e ç o u ,  c o n t i n u a  e  h a  
d ’ e x t i n g u i r - s e  n a  v a i d a d e ,  c o m o  v a i d a d e s  s ã o  t o d o s  
e s s e s  o u r o p é i s  e  f a r f a l h a d a s ,  d e  q u e  o s  á u l i c o s  h ã o  c i r -  
c u m d a d o  o  t h r o n o  d o  B r a s i l . . . .

iÍ 3 S * * I
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N ã o  i m p o r t a  ;  e s p e r e m o s  !
C o n s p i r e m  e m b o r a  o s  a l t o s  p o d e r e s  d o  e s t a d o  

p a r a  u m  a b s o l u t i s m o ,  q u e  h a  d e  m a t a r  o  r e i  e  o  p o v o  ;  
e s p e r e m o s  !

A  l i b e r d a d e  n ã o  p e r d o a  o s  u l t r a g e s  d o  p o d e r  ; 
v i n g a - s e ,  a b a n d o n a n d o - o  n o s  d i a s  d e  p e r i g o  ;  v c  a  q u e ­
d a  d ’a q u e l l e s ,  q u e  s e  f a z e m  s e u s  i n i m i g o s ,  c o m  i i i d i f -  
f e r e n ç a ,  á s  v e z e s  m e s m o  c o m  a l e g r i a .  Q u a n d o  a  l i ­
b e r d a d e  é  u m a  n e c e s s i d a d e  d a  e p o c a ,  o  f u t u r o  n ã o  p o ­
d e r á  j a m a i s  a s s u s t a - l a :  a  n a t u r e z a  h u m a n a  e  o  t e m p o ,  
e i s  o s  s e u s  a u x i l i a r e s  ( A .  J a y ) .

I s s o  q u e  v a i  p o r  a h i ,  S e n h o r e s ,  p e r v e r t e n d o  t o d o  
o  s e n s o  m o r a l  d a  n a ç ã o ,  e  a  q u e  c h a m a m  p a r t i d o  i m ­
p e r i a l ,  n ã o  é  m a i s  d o  q u e  u m a  d ’ e s s a s  s o l u ç õ e s  c h y -  
m i c a s ,  c o m o  d i z i a  B a l m è s  r e f e r i n d o - s e  a  u m a  s i t u a ç ã o  
a n a l o g a ,  n a s  q u a e s  o s  c o r p o s  s ó  p e r m a n e c e m  m i s t u r a ­
d o s ,  e m q u a n t o  d u r a  o  c a l o r .  D e i x e m o s  o  l i q u i d o  
a r r e f e c e r ;  e  e n t ã o  o s  p a r t i d o s  d e  c o n s c i ê n c i a ,  o s  p a r ­
t i d o s  r e s u l t a n t e s  . d a  n a t u r e z a  d o  n o s s o  s y s t e m a  g o v e r ­
n a t i v o ,  h ã o  d e  r e t o m a r  o  s e u  l u g a r .

N u n e s  M a c h a d o  ! A  n o s s a  h e r o i c a  p r o v í n c i a  é 
v i l i p e n d i a d a  a t é  n a s  c a r i c a t u r a s  c o r t e z ã s  * ,  p o r q u e  
c o m  o  s e u  u l t i m o  r e a l  n ã o  m a n d a  o  s e u  u l t i m o  f i l h o ,

|
* Allusivo a uma caricatura da Semana Illustraãa, oiide 

Bahia e Rio dè Janeiro se dão as mãos com ufania, e Pernam­
buco está a um canto, como que corrido de vergonha, e ver­
gado sob o peso da propria ignominia; tudo relativo ao nego­
cio de soldados para a guerra.

Que o Rio de Janeiro, patria dos áulicos, que suga a força 
vital de todo o império, pague a leveza e a perversidade, com 
que os homens do partido imperial nos acarretaram essa desas­
trosa guerra, nada mais consequente.

Que a Bahia, inonopolisaiidò quasi a alta aovernação do 
estado, toda cheia da preponderância de seus filhos, se lem­
brasse ainda d’incominodar-se, para mostrar que era gente, 
nada de admirar.

Mas, Pernambuco, o bode emissário dos peccados d’este 
império, Pernambuco, contra o qual tudo ha conspirado, para 
que o Vejamos tão depreciado no cambio politico, tão outro do 
que foi em todas as éras ! . . .  .

E entretanto, a folha da côrte não foi justa. Venham as :

I i
____ ... -  ---
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p o r q u e  n ã o  e n v i a  u m  b a t a l h ã o  e m  c a d a  v a p o r ,  p a r a  
i r  e x t i n g u i r - s e  n a s  v a n g u a r d a s ,  c o m o  s e  t e m  e x t i n c t o  
o s  o u t r o s ,  s e m  u m a  m e n ç ã o  h o n r o s a  c o l l e c t i v a ,  t i r a n ­
d o - s e - l h e s  q u a n t o  p o s s i v e l  t o d a  a  c ô r  l o c a l . . . .  N ó s ,  
p o r é m ,  q u e  a q u i  e s t a m o s ,  a l ç a n d o  u m a  p r e c e  a o  O m ­
n i p o t e n t e  p o r  t e u  e t e r n o  d e s c a n ç o  é  d e  t e u s  c o m ­
p a n h e i r o s  m a r t y r e s  d a  i d e a  l i b e r a l ,  p r o t e s t a m o s ,  c o m  
f é  n o  f u t u r o  i n s p i r a d o  p e l o  p a s s a d o ,  q u e  a  l i b e r d a d e  
e  o  h e r o í s m o  h ã o  d e  v i v e r  s e m p r e  n a  t e r r a  p e r n a m ­
b u c a n a .

C o r a g e m  e  r e s i g n a ç ã o ,  m e u s  a m i g o s  !
O s  e s c r a v o s  d o  d e s p o t i s m o  d i z i a m  c o n t r i c t o s  :  —  

D e i x a i  p a s s a r  a  j u s t i ç a  d ’ e l - B e i !
O s  f i l h o s  d a  l i b e r d a d e  d i z e m  r e s p e i t o s o s  e  a l t i ­

v o s  :  —  E s p e r e m o s  p e l a  j u s t i ç a  d e  D e u s !

estatísticas, e veremos talvez, que a differença a favor da 
Bahia é apenas a compensação do 14.° deputado, que não te­
mos. Já a Bahia rufava muito o seu tambor, quando Pernam­
buco mandou o seu primeiro batalhão de voluntários, maior 
de 800 praças, superior a tres ou quatro remessas, que a Bahia 
havia feito. . . .

E’ sempre assim, que se escreve a historia!
E os recrutas, que temos dado ? E os batalhões de linha, 

que d’aqui sahiram, compostos quasi exclusivamente de per­
nambucanos ?

Recorra-se ao quadro do exercito, e ver-se-ha, que Per­
nambuco é primeiro fornecedor de soldados. ..

O tempo fará justiça.

Í >
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E m  1 8 6 3  d i z i a  e u ,  e m  o c c a s i ã o  s e m e l h a n t e :
“  E i s - a l i  u m ! i  m e m ó r i a  f u n e r e a  d o  q u e  f o i  n u n e s  

m a c h a d o  .  . . .  e  n ó s  a q u i  a  c o n v i t e  d e  m u i t o s  q u e  
f o r a m  s e u s  a d v e r s á r i o s !

“  L ó g i c a  i n f l e x í v e l  d a  v e r d a d e  !  N ã o  h a  m u i t o s  
a n n o s  a s  p a r e d e s  d o  c l a u s t r o ,  e m  q u e  e r a  s e p u l t a d o  
o  g r a n d e  p e r n a m b u c a n o ,  e s t r e m e c i a m  a o s  g r i t o s  d e s o r ­
d e n a d o s  d o s  t r i u m p h a d o r e s ,  q u e  n ã o  s a b i a m  r e s p e i t a r  
a  C a s a  d e  D e u s  e  o  c a d a v e r  d o  i l l u s t r e  c i d a d ã o  !  E  
h o j e ,  c o m e ç a  a  o b r a d a  j u s t i ç a ,  ejnborarestricções,  p e l o s  
p r o p r i o s  a d v e r s á r i o s  d o  n o s s o  m a g n a n i m o  c o m p r o v i n -  
c i a n o  ! F o r ç a  i r r e s i s t i v e l ,  c e l e s t e  l u z  d a  v e r d a d e !

“  C u i d a d o ,  p o r é m ,  l i b e r a e s  d e  P e r n a m b u c o  ! .  . .  
O s  a d v e r s á r i o s  d e  h o n t e m ,  q u e  j u n t o  a  n ó s  r e c u s a m  
foliar claro,  b e m  p o d e m  s e r  o s  a d v e r s á r i o s  d ’ a m a n h ã .  

E ’ d a s  l e t t r a s  s a g r a d a s ,  q u e  d e v e m o s  g u a r d a r - n o s  d o

i s e * ^
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inimigo, ainda reconciliado (Eccle. XII) .  Não con- í 

! sintamos, que em nome do principio liberal triumphe j 
algum sopliisma, que faça estremecer em seu leito de 
pedra o esqueleto de n u n e s  machado ! ’’

Dizia eu isto a 2 de Novembro de 1863 ; e logo 
depois os meus receios foram se tornando realidades !

Os publicanos da liberdade armaram as suas j 
mesas no templo da liberdade, e os mercadores da ! 
praça politica vão fazendo fortuna !

E lá, perdidos n’essa turba, alguns nomes ou- 
tr’ora tão sympathicos á idéa liberal, alguns liberaes 
(deixem-me crê-lo) ainda esperançosos de que, d ’este 
chaos de hoje, assim já tão inçado de paixões e aspi­
rações acanhadas, possa ainda surgir o verbo da li­
berdade !

Quizéra eu, que tivessem esses razão. . . .  Qui- 
zéra-o, que ao menos não estaria a perseguir-nos o 
phantasma da volta dos nossos radicaes adversários ao 
poder. . . .  Quizéra-o, que ao menos não representa­
ria a idéa liberal, mais uma vez, no império ameri­
cano. o triste papel de joguete nas criticas occasiões 
ern que a monarchia precisa extremamente da opi­
nião popular, despresados os andaimes, logo que o 
edifício da mystificação está levantado ! . . .

Seja como for, Senhores, para nós os poucos que 
ainda cremos na força da idéa, nada de recuar : bata- 

j  lhar e batalhar sempre com as armas legaes, sem pai­
xões inconfessáveis, com O desinteresse honroso dos 
lidadores dos principios, dos que entram n’estas lutas 
da politica pensando nos vindouros, venerando a sen­
tença do futuro !

“ As alternativas das revoluções e das reacções 
podem adiar a liberdade ; jámais, porém, poderiam 
mingoar-lhe a importância, nem arrancar as nobres es­
peranças que ella inspira a todas as almas generosas. ”
(c. bon-compagni).

Resta-nos, Senhores, a virtude dos fortes na ad­
versidade : constância na luta, activa ou passiva ; a 
liberdade de não querer, única, na phrase profunda- lí -

S  I
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m e n t e  r e f l e c t i d a  d e  u m  i l l u s t r e  p r e g a d o r ,  q u e  n ã o  p o ­
d e m  u s u r p a r - n o s  a s  m o r d a ç a s  e  o s  g r i l h õ e s !

C o n s t â n c i a !  E  a s  m e s a s  s e r ã o  d e r r u b a d a s ,  e  o s  
p u b l i c a n o s  s e r ã o  a z o r r a g a d o s  !

P a r a  e s t a  t e r r a  d a  A m e r i c a  a  q u e s t ã o  l i b e r a l  é 
m e r a  q u e s t ã o  d e  t e m p o  ! S e  m o r r e r m o s  n o  c o m b a t e ,  
o s  n o s s o s  d e s c e n d e n t e s ,  p e n s a n d o  e m  n ó s ,  h ã o  d ’ e n -  
t o a r  o s  h y m n o s  d a  v i c t o r i a !

Q u a l  s e r á  o  a m e r i c a n o  ( s a l v o  o  q u e  p e r d e u  t o d a  
a  v o z  d a  c o n s c i ê n c i a ,  t o d a  a  i n s p i r a ç ã o  d a s  t r a d i ç õ e s ,  
t o d a  a  n o b r e  c o n f i a n ç a  n o  f u t u r o )  q u e  p o s s a  d e s e s p e ­
r a r  d a  l i b e r d a d e  n a  t e r r a  d a s  A m é r i c a s  ?

Q u e  i n s a n o  p o d e r i a  c o n c e b e r  a  i d e a  d ’ u m a  P o l o -  
n i a  n o  m u n d o  d e  C o l o m b o  ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

M a n e s  d e  n u n e s  m a c h a d o , o u l t i m o  s y m b o l o  
d o  p a t r i o t i s m o  p e r n a m b u c a n o  !  S e  o s  l á b i o s  d ’ u m  f i ­
n a d o  p o d e m  a b r i r  u m  r i s o  d ’ i r a  e  d e  d e s p r e s o ,  t ê - l o -  í 
h ã o  f e i t o  o s  v o s s o s ,  a o  c o n t e m p l a r  o  q u e  o r a  s e  v a i  
p a s s a n d o  ! . .  .

A q u i ,  e s c u d a d o s  c o m  o  v o s s o  n o m e  v e n e r a n d o  e  
v e n e r a d o ,  o s  p u b l i c a n o s ,  c o m  a s  v e s t e s  d a  l i b e r d a d e ,  
f i n g e m  v e n e r a r  o  v o s s o  n o m e ,  c o n d e m n a n d o  c o m p l e ­
t a m e n t e  o  v o s s o  m a r t y r i o !

A q u i .  . . .  q u e m  d i s s e r a ,  q u e  a  p a l a v r a  l i b e r d a d e  j [  
t o r i i a r - s e - h i a  u m  l a b é o ,  o  e p i t h e t o  d e  l i b e r a l  -—  u m a  
c o n d e m n a ç ã o  !

M a n e s  d e  n o s s o s  a v ó s  ! v u l t o  g r a n d i o s o  d e  n u n e s  
m a c h a d o  !  s e  v o s  e r g u e s s e i s . . . .

Q u e m  d i s s e r a  a o s  m a r t y r e s  d e  1 8 4 S ,  q u e  u m  d i a  
s e r i a  c r i m e  e m  P e r n a m b u c o  f a l l a r  e m  l i b e r d a d e  !

Q u e m  n o s  d i s s e r a  a  t o d o s ,  e m  o u t r a s  e r a s ,  q u a n d o  ! 
a q u i  h a v i a  e s p i r i t o  p u b l i c o ,  q u a n d o  o s  p a r t i d o s  p e l e -  j 

j a v a m  r i j o  e  l e a l m e n t e  e m  n o m e  d o s  p r i n c í p i o s ,  q u e  
chegaria u m a  e p o c h a  d e  t ã o  r a s t e i r a  i n t r i g a ,  q u e  a t e  
s e  p r e t e n d e r i a  f i g u r a r  a  l i b e r d a d e  c o m o  a d v e r s a r i a  r a -  ! 
d i c a l  d a  m o n a r c h i a  ?  !

C o m o  s e  o s  n o s s o s  a v ó s ,  q u e  r e s t i t u í r a m  a  c o l o n i a  j 
á  c o r o a  p o r t u g u e z a ,  n ã o  f o s s e m  l i b e r a e s . . . .

c s e ^
3 4 J



2 6 6 DISCURSOS

C o m o  s e  o s  q u e  i n s p i r a r a m  o  g r i t o  d o  Y p i r a n g a ,  
n ã o  f o s s e m  l i b e r a e s .  .  .  .

C o m o  s e  o s  q u e ,  e m  1 8 3 1 ,  t r a s p a s s a r a m  a  c o r ô a  a o  
S r .  D .  P e d r o  I I ,  n ã o  f o s s e m  l i b e r a e s .  .  .  .

C o m o  s e  o s  q u e ,  e m  1 8 4 0 ,  s e n t i r a m  a  f a l t a  d e  u m  
r e i ,  n ã o  f o s s e m  l i b e r a e s . . . .

T e r  m e d o  d e  1 8 4 8  ! V o t a r  a  u m  s i l e n c i o  r e p r o ­
v a d o r  e s s a  q u a d r a  t ã o  p l e n a  d e  n o b r e s  a s p i r a ç õ e s ,  e  
d o r e s  p r o f u n d í s s i m a s  !

P o r q u e  ?  Q u a n d o  f a l í a m o s  e m  1 8 4 8 ,  a p p e l l a -  
m o s  p a r a  o  m o v i m e n t o  a r m a d o  ?  A  a f i r m a t i v a  é 
c a l u m n i a  d e  t a l  q u i l a t e ,  q u e  n ã o  m e r e c e  d e t i d a  r e f u ­
t a ç ã o .

S e  1 8 4 8  f o i  u m  e r r o  d o  p a r t i d o  l i b e r a l  d e  P e r ­
n a m b u c o ,  f o i  u m  e r r o  m e s c l a d o  d e  m u i t a  g e n e r o s i ­
d a d e  e  m u i t a  g l o r i a .  C o m o  n a  s c i e n c i a  l i a  e r r o s ,  q u e  
n ã o  p o d e m  s e r  c o m m e t t i d o s  p e l a s  i n t e l l i g e n c i a s ,  v u l ­
g a r e s  ( B a l m è s ) ,  a s s i m  h a  d ’ e l l e s  n a  p o l i t i c a ,  q u e  n ã o  
p o d e m  s e r  d i c t a d o s  p o r  s e n t i m e n t o s  v u l g a r e s ,  n e m  
c o m m e t t i d o s  p o r  p e q u e n o s  c o r a ç õ e s .

A  h i s t o r i a  d i r á  a  u l t i m a  p a l a v r a  e n t r e  o s  m a r t y ­
r e s  d e  1 8 4 8 ,  q u e  s e  r e m i r a m  c o m  o  s e u  s a n g u e ,  e  o s  
s e u s  n é d i o s  A r i s t a r c h o s  q u e  s e  d i z e m  f i l h o s  d a  l i b e r ­
d a d e ,  c o m e ç a n d o  p o r  n e g a r  o  n o m e  d e  s u a  m ã i . . . .

A  h i s t o r i a  d i r á ,  s e  e r a m  m e n o s  a m i g o s  d a  m o n a r -  
c h i a  e s s e s  exaltados,  q u e  e m  s u a s  v e r t i g e n s  j á m a i s  e s ­
q u e c e r a m  a  m o n a r c h i a  s o b r e  a  c o l u m n a  e  á  l u z  d o  s o l  
d a  l i b e r d a d e ,  d o  q u e  e s t e s  moderados d e  h o j e ,  q u e  
p r e t e n d e m  f u r t a r  a  v i s t a  d o  t h r o n o  e m  g r o s s a s  n u v e n s  
d ’ e n v e n e n a d o  i n c e n s o . . . .

S e  e r r a r a m ,  d e v e r á  o  s e u  e r r o  i m p o r t a r  a  e x t r e ­
m a  c o n d e m n a ç ã o  d a  c a u s a ,  q u e  p l e i t e a m  a n t e  o s  s e u s  
d e s c e n d e n t e s  ?  F ô r a  p r e c i s o  s u s t e n t a r ,  q u e  o  s o l  n ã o  
a l l u m i a  o  m u n d o ,  p o r q u e  t e m  m a n c h a s . . . .  F ô r a  
p r e c i s o  a p p l a u d i r  o  l a p i d a r i o ,  q u e  g a s t a s s e  a  e s m e r a l ­
d a ,  p a r a  t i r a r - l h e  a  j a ç a .  . .  .
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E x i s t e ,  f o r ç a  é  c o n f e s s a - l o ,  n e s t a  n o s s a  t e r r a  d o  
B r a s i l ,  e  l á  p e l a s  a l t a s  r e g i õ e s  d o  p o d e r ,  u r n a  r a d i c a d a  
p r e v e n ç ã o  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  :  p r e v e n ç ã o  t a l ,  q u e  a t é  
o  n o m e  d e  l i b e r a l  f o i  e x c l u s o  n ’ u m a  c o m b i n a ç ã o  rnys- 
teriosa,  f e i t a  n o  d i a  e m  q u e  o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  i m p o z -  
s e  p e l a  f o r ç a  d a s  c o u s a s .  T o d o s  s a b e m  a  q u e  m e  
r e f i r o ,  e  e u  e v i t o ,  q u a n t o  p o s s i v e l ,  s e r  e  p a r e c e r  a p a i ­
x o n a d o .

E s t a m o s  a  A n a l i s a r ,  p e n s o  e u ,  o  p e r í o d o  q u e  c a -  
r a c t e r i s a r e i  c o m  u m a  a n e c d o t a  h i s t ó r i c a .

O s  L o c r i a n o s  f i z e r a m  a o s  S i c u l o s ,  s e u s  v i s i n h o s ,  
o  s e g u i n t e  j u r a m e n t o  :  “ E m  q u a n t o  c a l c a r m o s  e s t a  

j |  t e r r a ,  e  t r o u x e r m o s  e s t a s  c a b e ç a s  s o b r e  a s  n o s s a s  e s p a -  
I d o a s ,  p o s s u i r e m o s  e m  c o m m u m  c o m v o s c o  e s t e  p a i z  ! 

( u m a  f é r t i l  r e g i ã o  n a  e x t r e m i d a d e  d o s  A p e n i n o s ) .  ”  ! 
D e s c a n ç a r a m  o s  S i c u l o s  n o  j u r a m e n t o ,  e  d e n t r o  e m  ; 

j í  p o u c o  o s  L o c r i a n o s ,  q u e  e r a m  h o s p e d e s ,  d o m i n a r a m  o s  
I  n a t u r a e s  d o  p a i z .  E  d i z i a m  m u i t o  c h e i o s  d e  s i  o s  L o -  

i c r i a n o s ,  q u e  n ã o  h a v i a m  f a l t a d o  á  s u a  p a l a v r a ,  p o r q u e  
!! a  h a v i a m  d a d o ,  t r a z e n d o  n o s  s a p a t o s  t e r r a  d e  s e u  p a i z  
j e  s o b r e  a s  e s p a d o a s  — - c a b e ç a s  d ’ a l h o . .  . .

A s s i m  f i z e r a m  c o m n o s c o  :  t r a z i a m  d e n t r o  d o s  s a -  
! p a t o s  t e r r a  d o  p a i z  d a  c o n s e r v a ç ã o ,  e  s o b r e  a s  e s p a ­

d o a s  —  c a b e ç a s  d a  s o p o r i f e r a  p a p o u l a  d o  p r o g r e s s o .  .
M e d o  d a  l i b e r d a d e  !
N ã o  h a  l i b e r d a d e  p u b l i c a ,  q u e  s e j a  u m  p e r i g o

Q u a n d o  u m a  l i b e r d a d e  p a r e c e  u m  p e r i g o ,  o  d e s e -

1 q u e  l b e  s i r v a  d e  c o n t r a p e s o  ( J .  S i m o n ) .
C o m  q u e r  q u e  s e j a ,  a n i m o  ! p o r  p o u c o s  q u e  s e j a -  

j m o s !  O  f u t u r o  é  d a  l i b e r d a d e ,  p o r q u e  a  l i b e r d a d e  é  
I  l e i  d e  D e u s !

A  q u a d r a  q u e  v a m o s  a t r a v e s s a n d o  6 d i f f i c i l ,  t o -  
i i  d o s  o  r e p e t e m ,  e  o s  q u e  s e  c a l a m  o  s e n t e m .  P r o c l a ­

m a m  a  t o d a s  a s  v o z e s  u m a  p o l i t i c a  i m p e r i a l i s t a ,  e  o s  
1 f a c t o s  c o n f i r m a m  a  p r o c l a m a ç ã o .  N ’ e s s a  m a r c h a  p r o ­

g r e s s i v a  d u m  e s p i r i t o  a n a c h r o n i c o ,  r e t r o g r a d o ,  e  t o d o  
a n t i - a m e r i c a n o ,  c o m b i n a d a  c o m  a  c o m p l e t a  a u s ê n c i a

r e a l .

q u i l i b r i o  p r o v é m  d a  e x i s t ê n c i a  d ’ o u t r a  l i b e r d a d e ,

&
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d e  e s p i r i t o  p u b l i c o  e  o  d e s b a r a t o  d o  s j s t e m a  r e p r e ­
s e n t a t i v o ,  e m  t u d o  i s s o  m u i t o s  v e e m  m o t i v o s  d e  s o b r a  
p a r a  d e s a n i m o  a b s o l u t o ,  e s p e r a n d o  t u d o  d a  a c ç ã o  d o  
t e m p o  e  d o s  d e s i g n i o s  d a  D i v i n a  P r o v i d e n c i a .

S e  n ã o  h a  n ’ i s s o  h y p o c r i s i a ,  u m  d ’ e s s e s  m a n e j o s  
subtis d e  q u e  a b u n d a  a  n o s s a  p o l i t i c a  entre os pontífices, 
h a  f r a q u e z a  d ’ a n i m o ,  e  u m  g r a v í s s i m o  e r r o .

Faze,  que te ajudarei. E ’ s e n t e n ç a ,  q u e  c a b e  a o s  
p o v o s  c o m o  a o s  i n d i v í d u o s .

Q u a n d o  a s  n a ç õ e s  a d o r m e c e m  á  b e i r a  d o  a b y s m o ,  
s ã o  c a s t i g a d a s  c o m o  o s  i n d i v í d u o s .

T r a b a l h e m o s ,  p o i s ;  s e j a m o s  p o u c o s  o u  m u i t o s ,  
í Q u a n d o  e x t i n g u e - s e  o  f o g o  d a  L i b e r d a d e ,  q u e  é  a  

V e s t a  d o s  p o v o s  m o d e r n o s ,  c o n s u m m a - s e  u m a  r u i n a ,  
q u e ,  n ã o  s e n d o  p e r p e t u a  p o r q u e  a  l i b e r d a d e  é  l e i  d e  
D e u s ,  p r o d u z  e f f e i t o s  d e  l o n g a  d u r a ç ã o .  A o  c o n t r a ­
r i o ,  e m  q u a n t o  a r d e  a  p y r a ,  p o r  e x i g u a  q u e  s e j a  a  
f l a m m a ,  a  g a r a n t i a  é  s e g u r a ,  p o r q u e  o  c o r a ç ã o  é  u m a  
m i n a ,  q u e  r e b e n t a  c o m  q u a l q u e r  s c e n t e l h a  d ’ e s s e  
f o g o .

N a d a  d e  c r u z a r  o s  b r a ç o s ,  m e u s  a m i g o s  ;  e  n ’ e s t e  
p o n t o  a u t o r i s a r - m e - h e i  c o m  a s  p a l a v r a s  d ’ u m  m o d e r n o  
p u b l i c i s t a  :

“  Q u e r e i s  c o n v e n c e r - v o s ,  d e  q u e  o  e s p i r i t o  l i b e ­
r a l  é  a  m a i o r  p o t ê n c i a  d e  n o s s a  é p o c a  ?  E s t u d a i  a  h i s ­
t o r i a  d i p l o m á t i c a  d e s d e  1 7 8 9 .  S e  n ã o  l e v a r d e s  e m  
c o n t a  i d e a s ,  s e n t i m e n t o s  e  i n t e r e s s e s  n o v o s  i n t r o d u z i ­
d o s  p e l a  r e v o l u ç ã o ,  o  m a p p a  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  s e r á  
p a r a  v ó s  u m  e n i g m a  i n e x p l i c á v e l .  O s  q u e  e s t ã o  d i s ­
p o s t o s  a  e x i g i r  m u i t o  e m  m a t é r i a  d e  l i b e r d a d e ,  p e n ­
s a r ã o  q u e  p o u c o  h a v e m o s  o b t i d o ,  e  a c h o - l h e s  r a z ã o  ; 
p e n s o ,  p o r é m ,  q u e  o  m u n d o  h a  c a m i n h a d o  n a  e s t r a d a  
d a  l i b e r d a d e ,  q u a n t o  b a s t a  p a r a  d e m o n s t r a r  —  q u e  o  
a b s o l u t i s m o  r e c u a ,  e  o  e s p i r i t o  l i b e r a l  a v a n ç a .  E ’ s e ­
g u r a  a  v i c t o r i a  d o  e s p i r i t o  l i b e r a l .  ”
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N ã o  p o s s o  d e i x a r  d e  c r e r ,  S e n h o r e s ,  e m  c e r t a s  
t e n d ê n c i a s  a b s o l u t i s t a s ,  á  v i s t a  d o  q u e  s e  v a i  p a s s a n ­
d o  ;  m a s ,  p o r  o u t r a  p a r t e  c o n f e s s o ,  q u e  e s s a s  t e n d ê n ­
c i a s ,  s e  m e  a s s u s t a m  t a n t o  o u  q u a n t o  p o r  n ó s ,  n a d a  
m e p r e o c c u p a m  p o r  n o s s o s  f i l h o s  e  n e t o s .  .  .  .

Q u e m  p o d e r á  a c r e d i t a r ,  q u e ,  p a s s a d a  e s t a  g e r a ç ã o  
d e  p o l i t i c o s  s e m  f é ,  n a  t e r r a  d a  A m e r i c a  m e d r a r á  a  
p l a n t a  e x ó t i c a  d o  a b s o l u t i s m o  ?

A s s i m  p o i s ,  e n t r e m o s  c a l m o s  n a  l u t a ;  n ã o  u m a  
c a l m a  q u e  e x c l u a  u m  b r a d o  d ’ i n d i g n a ç ã o ,  m a s  u m  
b r a d o  q u e  n ã o  n o s  l e v e  á  r a i v a  d o  p e c c a d o .  A g g r e s -  
s o r e s  s ó  p o r  b e m  d a  d e f e s a ,  s e g u n d o  j á  o  e n t e n d i a m  o s  
P a d r e s  d a  I g r e j a .  *

H o n r a n d o  a q u i ,  m e u s  a m i g o s ,  a  m e m ó r i a  d e  n u ­
n e s  m a c h a d o  e  d e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  1 8 4 8 ,  t e m o s  
p r o t e s t a d o  p e l a  i d e a  l i b e r a l ,  t e m o s  c u m p r i d o  u m  
d e v e r .

S e  o s  c o n t e m p o r â n e o s  r i e m - s e  d e  n ó s ,  d e i x e m o -  
l o s  e m  p a z  n o  f e s t i m  d e  B a l t h a z a r . . . .

R e s p e i t e m o s  s e m p r e  a s  c i n z a s  d o  u l t i m o  G r a c -  
c h o  p e r n a m b u c a n o  ;  e  d e s c a n c e m o s ,  q u e  e s s a s  c i n z a s  
n ã o  f i c a r ã o  p e r p e t u a m e n t e  i n u l t a s !

Z e l a n d o  s e m p r e  o  f o g o  d a  n o s s a  Y e s t a ,  t e n h a m o s  
f ó  n o  f u t u r o .

P a r a  r e s p o n d e r  á  r a ç a  a b a s t a r d a d a  d e  h o j e ,  q u e  
I  e s c a r n e c e  a t é  d a  p a l a v r a  p a t r i o t i s m o ,  n ã o  n o s  f a l t a r á

* Santo Ambrosio dizia : — Sejamos athletas da Igreja, 
mas só para a defeza : sejamos aggressores, sómente para de­
fender: Propugnatores, non impugnatores. lia pouco tempo o 
Sr. bispo d’Orléans, fallando no congresso de Malines, e acau­
telando-se contra as accusações que fazem ás vivacidades de 
sua linguagem, sustentava os direitos de unia legitima indig- 
ção, e a distinguia do peccado, com as seguintes palavras da 

! escriptura : Irascimini et nolite pcccare,.
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N ’ e s t e  p r e s i d i o  d a  l i b e r d a d e ,  q u e  s e  c h a m a  i m ­
p é r i o  d o  B r a s i l ,  n ó s  o s  f o r ç a d o s  a i n d a  t e m o s  u n s  d i a s ,  
a i n d a  p o d e m o s  f a z e r  u m a s  m a n i f e s t a ç õ e s ,  q u e  n o s  d ã o  
a r e s  d e  c i d a d ã o s  d e  u m  p a i z  l i v r e . . . .

T r i s t e s  a l e g r i a s  !
S ã o  c o m o  o s  s o r r i s o s  d o  p r o s c r i p t o ,  q u e  r e c e b e  

n o v a s  d a  p a t r i a  :  u n s  s o r r i s o s  a c o m p a n h a d o s  d e  l a g r i ­
m a s  d e  m e l a n c o l i a . . . .

S i m ,  q u e  o s  p o b r e s  f o r ç a d o s ,  p o r  m a i s  q u e  o c c u l -  
t e m  a  b r a g a ,  s e n t e m - l h e  o  p e s o  ;  e  s e  h o j e  r i e m - s e ,  e s ­
p e r a - o s  a m a n h ã  a  g a l é  d ' E l - R e i  !

u
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O s  m a n e s  d e  n u n e s  m a c h a d o , e  d e  s e u s  c o m p a -

B e m  h a j a m  a q u e l l e s ,  q u e  t ê m  s a b i d o  m a n t e r  e s t a  
e l o q u e n t e  t r a d i ç ã o  d a  r e l i g i ã o  l i b e r a l  !

A t é  h o j e  n u n e s  m a c h a d o  e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  
j d e  1 8 4 S  h ã o  s i d o  g e r a l m e n t e  c o n s i d e r a d o s ,  m e s m o  

p o r  s e c t á r i o s  d a  l i b e r d a d e ,  c o m o  u n s  h o m e n s  g e n e r o ­
s o s ,  m a s  q u e  e r r a r a m ,  e m b o r a  a  g e n e r o s i d a d e  d o  s e u  

| e r r o .
D o r a  á  v a n t e ,  p o r é m ,  v a i  c o m e ç a n d o  a  h i s t o r i a  ;

: e  o s  r e v o l u c i o n á r i o s  d e  1 S 4 S  v ã o  n o s  a p p a r e c e n d o  
I c o m o  o s  ú l t i m o s  A b e n c e r r a g e s  d ’ e s s a  l i n h a  d e  v a r õ e s  

d o s  t e m p o s  á u r e o s  d a s  l u t a s  d a  n o s s a  i n d e p e n d e n c i a ,  
e m  c u j o s  c á l c u l o s  s e m p r e  e n t r o u  u m a  m o n a r c h i a  d e ­
m o c r á t i c a ,  q u e  n u n c a  s u s p e i t a r a m  o s  d e s e n h o s ,  h o j e  
t ã o  e m  v o g a ,  d o s  b o n s  t e m p o s  d ’ E l - B e i  T ü o s s o  S e ­
n h o r .

O  s o p h i s m a ,  q u e  D .  P e d r o  I  n ã o  p o d é r a  d e s e n ­
v o l v e r ,  p o r  m a i s  q u e  o  t e n t a s s e ,  p o r q u e  e n t ã o  a i n d a  
h a v i a  h o m e n s  q u e  s o u b e s s e m  o l h a r  p e l o  f u t u r o  d a  p a -  
t r i a ,  o  s o p h i s m a ,  c u j o  t r a b a l h o  d e  a b s o r p ç ã o  h a v i a  r e ­
c o m e ç a d o  e m  1 8 4 0 ,  j á  e m  1 8 4 8  t i n h a  m u i t o  c a m i n h o  
a n d a d o  :  e n t ã o  o s  c i d a d ã o s  v e r d a d e i r a m e n t e  p a t r i o t a s  
v i a m  b e m  c l a r o ,  q u e  a  o p i n i ã o  d e  u m ,  c e r c a d o  d e  a l ­
g u n s ,  p r e t e n d i a  s u b s t i t u i r - s e  á  o p i n i ã o  d o  p a i z ,  e  q u e  
t e n t a v a - s e  f i r m a r  a  p y r a m i d e  s o b r e  o  v e r t i c e . . . .

C o m b a t e r a m  e  m o r r e r a m ;  e  a s  a p u p a d a s  d o s  
t r i u m p h a d o r e s  a c o m p a n h a r a m  o s  m o r t o s  a t é  a  s e p u l ­
t u r a ,  e  o s  v i v o s  a t é  a s  m a s m o r r a s  e  a  t e r r a  d o  e x i l i o !

O  f a c t o ,  p o r é m ,  v e i o  d e m o n s t r a r ,  q u e  c o m  o s  ú l ­
t i m o s  r e v o l u c i o n á r i o s  d o  B r a s i l  h a v i a  d e s f a l l e c i d o  a  
l i b e r d a d e .

H o j e ,  de facto,  e s t a m o s  á  m e r c ê  d o  a b s o l u t i s m o ,  
q u e  a m a n h ã  t r a n c a r - n o s - h a  a s  p o r t a s  d ’ e s t a  I g r e j a ,  q u e  
b r e v e ,  s e g u n d o  a s  s u a s  a m e a ç a s  c l a r a m e n t e  f o r m u l a ­
d a s ,  s u p p r i m i r á  p a r a  n ó s  a  i m p r e n s a . . . .

E  f i c a r e m o s  p o r  u m a  v e z  u m  p o v o  d ’ e s c r a v o s  ?
A  H e s p a n h a  g e m e u  p o r  l o n g o s  a n n o s  s o b  o  r e i -

n h e i r o s  q u e  s u c c u m b i r a m  n o  m o v i m e n t o  a r m a d o  d e  
1 8 4 8 ,  c o n g r e g a m - n o s  u m a  v e z  p o r  a n n o .

I■ s 2 > a
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n a d o  d e  u m a  r a i n h a  l o u c a  ( p e i o r  d o  q u e  u m a  l o u c a ) ,  
e  u m  d i a ,  q u a n d o  m e n o s  s e  e s p e r a v a ,  nas regiões ma- 
gestaticas s o p r o u  r i j o  o  t u f ã o  d a  l i b e r d a d e ,  c o n t r a  o  
q u a l  n a d a  p o d e m  os divinos d a  t e r r a ,  p o r q u e  e s s e  t u ­
f ã o  é o s o p r o  d e  D e u s  a v i v e n t a n d o  o  f o g o  d a  d i g n i ­
d a d e  h u m a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D o  P a r a g u a y ,  o n d e ,  s e g u n d o  s e  d i z ,  f o m o s  p l a n ­
t a r  a  a r v o r e  d a  l i b e r d a d e ,  v i r - n o s - h a o  d e s p o t i s m o ,  s o b  
a  f ó r m a  d o s  p r e t o r i a n o s  d e  C é s a r  :  o s  signaes do tempo 
n o - l o  d i z e m . . . .

E s s e  p a r t i d o  q u e  p o r  a h i  t r i p u d i a  u f a n o  d e  u m a  
v i c t o r i a  d e  r e p o s t e i r o  o u  d e  c o u s a  p e i o r ,  p r e p a r a  á s  
c l a r a s  o s  s e u s  g o l p e s ,  e  c o m  o  e x e r c i t o  p r e t e n d e r á  i m ­
p o r - n o s  o  d e s p o t i s m o .

T u d o ,  p o r é m ,  s e  f a r á  c o m  a q u e l l e  g e i t o  r e f a l s a d o  
e  h y p o c r i t a ,  q u e  c o m  t a n t a  j u s t e z a  o  S r .  S a l l e s  T o r r e s  
H o m e m  a t t r i b u i u  a  D .  J o ã o  Y I .

O  d e s p o t i s m o  d e  u m  s ó  r e i  s e r á  a c o b e r t a d o ,  f a l -  
l a n d o  c o m  l o r d  J o h n  R u s s e l ,  c o m  o  d e s p o t i s m o  d e  u m  j 
a c e r v o  d e  p a r l a m e n t a r e s  c o r r u p t o s ,  e  d e  u m  m i l h ã o  d e  \ 
t y r a n n e t e s .

E  f i c a r e m o s  p o r  u m a  v e z  u m  p o v o  d e s c r a v o s  ?  
N ã o  d e s e s p e r a r a m  d a  l i b e r d a d e  o s  p a t r i o t a s  d a  

H e s p a n h a ,  a  q u a l  p o r  f i m  t e v e  o  s e u  d i a ,  p o i s  o s  p o v o s  
a c a b a m  s e m p r e  p o r  t e r  o  s e u  d i a ,  c o n t r a  o s  m u i t o s  d i a s  
d o s  r e i s !

G u a r d e m o s  o  t e r r e n o  d a  l e g a l i d a d e ,  e  a  P r o v i ­
d e n c i a  m a r c a r á  p a r a  n ó s ,  c o m o  t e m  m a r c a d o  p a r a  t o ­
d o s  o s  p o v o s ,  o  d i a  d a  a c ç ã o  d e c i s i v a .

D e f e n d a m o s  c o m  t o d a s  a s  a r m a s  l e g a e s  —  d a  
a c ç ã o  e  d a  i n a c ç ã o ,  d o s  b r a d o s  e  d o  s i l e n c i o ,  d o  f a c t o  
e  d a  a b s t e n ç ã o ,  a t é  a  u l t i m a  t r i n c h e i r a  l i b e r a l .

E  q u a n d o  e s t a  n o s  f ô r  t o m a d a ,  a i n d a  n ã o  e s t a r á  
| j |  t u d o  p e r d i d o ,  q u e  D e u s  v e l a  p e l o  d e s t i n o  d a s  n a ç õ e s .
I  3 5
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R o g a n d o  a  D e u s  o  d e s c a n ç o  e t e r n o  p a r a  n u n e s  
m a c h a d o  e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  1 8 4 8 ,  r e c o n h e ç a ­
m o s  n ’ e l l e s  o s  ú l t i m o s  é l o s  d a  c a d e i a  d e  h e r o e s  p e r ­
n a m b u c a n o s .

Ú l t i m o s  a t é  h o j e ;  m a s ,  q u e  t e r ã o  u m  d i a  c o n t i -  
n u a d o r e s ,  p o r q u e  e s s a  c a d e i a ,  n a  t e r r a  l i v r e  d a s  A m e ­
r i c a s ,  n u n c a  c h e g a r á  a o  t e r m o  d a  s u a  p r o l o n g a ç ã o .

F o r a m  o s  ú l t i m o s  G r a c c h o s  d a  l i b e r d a d e  b r a s i ­
l e i r a  !

B  o s  G r a c c h o s  h ã o  d e  p r o d u z i r  s e m p r e  o s  M á ­
r i o s  !

C < 2 s ^ -
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F U N E R A L  D E  N U N E S  M ACHADO E  D E  S E U S  C O M P A N H E IR O S D E  
1818, AOS 2 D E  N O V E M B R O ' D E  1869

N a  p h r a s e  d e  P a s c a l  —  n a d a  é  t ã o  b r u t a l  c o m o  
u m  f a c t o .

O  f a c t o  d e  1 8 4 8 ,  p a r a  n ó s  l i b e r a e s ,  t e m - s e  i m ­
p o s t o  e  h a  d e  i m p o r - s e  i r r e s i s t i v e l m e n t e ,  b r u t a l m e n t e ,  
n o  s e n t i d o  d e  P a s c a l .

E s t a m o s  a i n d a ,  e  s a b e  D e u s  a t é  q u a n d o  e s t a r e ­
m o s ,  a  r o l a r  o  r o c h e d o .  E  p o r q u e  ?  P o r q u e  o  f a c t o  
d e  1 8 4 8  n ã o  c o m p l e t o u - s e . . . .

O  q u e  s e n t e  e  p r o c l a m a  h o j e  t o d o  o  p a i z  ?  —  O  
g o v e r n o  p e s s o a l ,  a  v o n t a d e  d e  u m  s ó  s u b s t i t u i d a  á  
v o n t a d e  n a c i o n a l .

I  P o i s ,  f o i  p a r a  q u e  n ã o  c h e g á s s e m o s  á  t r i s t e  r e a ­
l i d a d e  d e  h o j e ,  q u e  o  f a c t o  d e  1 8 4 8  s e  d e u .

O  q u e  h o j e  s e  f a z  c o m  u m  r a s g o  d e  p e n n a ,  e n t r e  
I d o u s  b o c e j o s  m o n a r c h i c o s ,  p r e t e n d e u - s e  f a z e r  e n t ã o ; 

m a s ,  e n t ã o  a i n d a  h a v i a  p e i t o s  e  b r a ç o s  n a  t e r r a  d o
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j B r a s i l ,  e  e s c r e v i a m - s e  p r o t e s t o s  c o m  s a n g u e  g e n e -  í 
r o s o .

H o j e  ! . .  .  a t é  a  t i n t a  ( T e s c r e v e r  f a z  m e d o  !
J u s t i ç a  j á  s e  v a i  f a z e n d o ,  a  p o s t e r i d a d e  j á  v a i  

c h e g a n d o  p a r a  o  f a c t o  d e  1 8 4 8 .
N ã o  p o d e r a m ,  g e n e r o s o s  c o m o  e r a m  o s  p a t r i o t a s  

d e  1 8 4 8 ,  s o f f r e r  c m  s i l e n c i o  o  a t t e n t a d o ,  q u e  d e p o i s  s e  
t e m  r e p e t i d o  p o r  v e r g o n h a  n o s s a ,  a t é  c h e g a r m o s  a  e s t a  
v e r g o n h o s a  e l i m i n a ç ã o  d a  o p i n i ã o .

S e  é  c e r t o ,  s e g u n d o  a  s e n t e n ç a  d e  u m  n o t á v e l  j 
e s c r i p t o r ,  q u e  —  a  m e l h o r  p e d r a  d e  t o q u e  d a s  n o s s a s  
a c ç õ e s  é o s e n t i m e n t o  q u e  i n s p i r a m  a o s  n o s s o s  a d v e r ­
s á r i o s  -—  v e d e  o  q u e  s e  t e m  p a s s a d o  e  s e  e s t á  p a s ­
s a n d o  !

C o m  a  a r v o r e  d a  i n d e p e n d e n c i a  p l a n t o u - s e  a  a r -  
I v o r e  d o  a b s o l u t i s m o  :  o  i n t e r i o r  e  o  e x t e r i o r  d a  n o s s a  ||  

m o n a r c h i a ,  a  n o s s a  c h r o n i c a  p o l i t i c a ,  f a l i a m  p o r  m i m .  i
P o i s  h e m  :  o s  b r a s i l e i r o s  d ’ E l - R e i  N o s s o  S e n h o r  j 

a t é  h o j e  n ã o  r e t i r a r a m  u m a  o i t a v a  d o  s e u  o d i o a o  f a c t o  |! 
d e  1 8 4 8 .

M a s ,  h ã o  d e  v i v e r  n a  h i s t o r i a  e s s e s  g e n e r o s o s  II 
j p e r n a m b u c a n o s ,  q u e  s ã o  a i n d a  o s  ú l t i m o s  A b e n c e r r a -  j |  
l  g e s  d a  l i b e r d a d e  b r a s i l e i r a .

O s  r e i s  j u l g a m - s e  a n j o s  d e  p a z ,  q u a n d o  l e v a n t a m  ; 
f o r c a s  o u  f a z e m  m a r c h a r  p e l o t õ e s  f u s i l a d o r e s  ;  e  s e m ­
p r e  c h a m a m  d e m o n i o s  d e  g u e r r a  o s  p o v o s ,  q u a n d o  j 
b r a d a m  e m  d i a  d e  d e s e s p e r o  !

P o b r e s  r e i s  q u e  p a s s a m ,  e m  q u a n t o  o s  p o v o s  
f i c a m !

F o r a m  v i o l e n t o s  o s  p a t r i o t a s  d e  1 8 4 8  ?  O  t e m p o  
v e i o  m o s t r a r ,  q u e  a  s u a  v i o l ê n c i a  d e v i a  s e r  r e p a r a ­
d o r a .

D e v e - s e  c o n d e m n a r ,  d i s s e  M a c b i a v e l l o ,  a  v i o l ê n ­
c i a  q u e  d e r r u b a ;  m a s ,  n ã o  a  v i o l ê n c i a  q u e  r e p a r a .

è  èf f O f r »  - . —  - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  -  -
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P r o n u n c i a n d o  e s t a s  p a l a v r a s  a q u i  j u n t o  a o  m o ­
n u m e n t o  c o m m e m o r a t i v o  d e  n u n e s  Ma c h a d o  e  d e  
s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  1 8 4 8 ,  t e n h o  r e n d i d o  o  m e u  
t e n u e  t r i b u t o  á  s u a  m e m ó r i a .

Q u e  D e u s  i n s p i r e  á  g e r a ç ã o ,  q u e  v a i  p a s s a n d o ,  o  | j  
j j  p a t r i o t i s m o  d e s s e s  q u e  j á  p a s s a r a m !

Q u e  s e  n ã o  t e n h a  p e r d i d o  p a r a  o  B r a s i l  a  r a ç a  
d o s  G r a c c h o s  !

è
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N O  F U N E R A L  D E  T . B. O T T O N I, M A N D A D O  C E L E B R A R  PE L O  D IR E C -  
TORIO L IB E R A L , AOS 21  D E  N O V E M B R O  D E  1 8 6 9  *

OfiNXKXJòkfÚty

f  t  \

S e m p r e  e  e m  t o d a  a  p a r t e  a  l i b e r d a d e  t e m  s e u s  
p e r e g r i n o s  ;  e  e s t e  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a  !

THEOPHILO b e n e d i c t o  o t t o n i  m o s t r o u  d e s d e  
o s  p r im e ir o s  a n n o s  a s  p r o p o r ç õ e s  g ig a n te s c a s  d o  
a t h l e t a  d a  l i b e r d a d e  ! f

O  g r i t o  l i b e r a l  l e v a n t a d o  n o  P o r t o  a o s  2 4  d ’ A g o s -

* A o  ch e g a r  a  n o tic ia  d o  fa llec im en to  d o  se n a d o r  O tto n i, 
esc rev i n a  Opinião Nacional o se g u in te  :

“  F a lle c e u  n a  c ô rte  o d is t in c to  m in e iro  e in c ly to  lib e ra l, 
s e n ad o r theophilo  benedicto o tto ni.

“ O q u e  p e rd e u  o paiz, o que  p e rd e u  a  cau sa  d a  l ib e rd a ­
de com  o d e sa p p a re c im e n to  de  se m e lh an te  c idadão , n ão  é p re ­
ciso  q u e  expressem os.

“  E  a liás  em b a rg a -n o s  a  co m m o ção  !
“  S eu  am igo , e x tre m a m e n te  re c o n h ec id o  com o é ram o s ás 

b o n d a d e s  que  com nosco  se m p re  d isp en d eu , m al p o d em o s d ep o ­
s i ta r  aqu i um  te s te m u n h o  d a  n o ssa  sau d ad e .
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t o  d e  1 8 2 0  r e p e r c u t i u  n o  R i o  d e  J a n e i r o  a  2 6  d e  F e ­
v e r e i r o  d e  1 8 2 1  ;  e  a  f a i s c a  e l e c t r i c a  a b r a s o u  a  i m a g i ­
n a ç ã o  d o  m e n i n o  d e  1 3  a n n o s  :  f e z - s e  c a n t o r  d a  i d é a  
r e g e n e r a d o r a  ;  a  l i b e r d a d e  e  d e p o i s  a  i n d e p e n d e n c i a ,  
c o m o  e l l e  p r o p r i o  d i s s e ,  f o r a m  o s  a s s u m p t o s  d ’ e n s a i o s  
p o é t i c o s ,  d ’ e s s e s  c o m m u n s  n o s  v e r d e s  a n n o s ,  e  d e  q u e  
n ã o  r e s t a m  v e s t i g i o s  n e m  n a  m e m ó r i a  d o s  a u t o r e s .

C o m e ç o u  a  j o r n a d a  d o  p e r e g r i n o ,  q u e  n ã o  d e v i a  
d e s c a n ç a r  n u n c a  !

T .  O t t o n i  m a t r i c u l o u - s e  n a  a c a d e m i a  d e  m a r i n h a ,  
e  a h i  f e z  o  d e m o c r a t a  a  s u a  p r i m e i r a  c o n q u i s t a .  I S T ã o  
s e n d o  f i l h o  d e  grande,  n e m  t e n d o  quatro avós nodres,  
c o n q u i s t o u ,  p e l o  b r i l h a n t i s m o  d o s  s e u s  e x a m e s ,  a  g r a ç a  
d e  a s p i r a n t e  g r a d u a d o  e m  g u a r d a - m a r i n h a ,  g r a ç a  q u e  
n e m  n a  a r m a d a  p o r t u g u e z a ,  n e m  n a  b r a s i l e i r a ,  c o u b e  
a t é  e n t ã o  a  n o b r e  o u  a  p l e b e u .

O r g a n i s o u - s e  n a  c o r t e  o  C l u b  d o s  A m i g o s  U n i ­
d o s ,  q u e  m u i t a  i n f l u e n c i a  t e v e  n a  r e v o l u ç ã o  d e  7  
d ’ A b r i l .  T .  O t t o n i  f o i  s e u  s e c r e t a r i o ,  e  f e z  p r o d i g i o s  
d e  a c t i v i d a d e  e s c r e v e n d o  p a r a  a  i m p r e n s a  d a  c o r t e  e  
p a r a  a  d e  M i n a s  :  n e m  s i q u e r  t i n h a  a i n d a  a  i d a d e  r e ­
q u e r i d a  p a r a  o  g o z o  d o s  d i r e i t o s  p o l i t i c o s  !

“ O futuro saberá escrever em lettras d’ouro o nome ve­
nerando de THEOPHiLO BENEDIOTO ottoni ; e a sua memória pro­
duzirá Mários, inspirará novos athletas da liberdade.

“ Um testemunho, porém, devemos dar a Pernambuco e 
a todo o norte, em honra á memória do grande cidadão.

“ Param em nosso poder muitas e longas cartas do finado 
patriota, aconselhando-nos e inspirando-nos para as lides da 
liberdade. Ahi vê-se, como aquella grande alma abrangia 
todo o Brasil, como a causa liberal lhe era igualmente sagrada 
com relação a Minas ou com relação ao Amazonas, com rela- 

; ção ao norte ou com relação ao sul.
“ Não ha grandes almas sem grandes horisontes.
“ Depois da oração e da saudade, prestaremos ao nosso 

venerando amigo o mais que os vivos podem prestar aos mor- 
! tos, conforme os nossos fracos alentos.

“ Nas batalhas da liberdade invocaremos sempre, como 
um talisman de animação ou como um moto de bandeira, o 

[ nome glorioso de theophilo  BENEmcTo o ttoni. ”
t Os traços biographicos são da circular de Ottoni ao 

corpo •eleitoral mineiro.
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E m  1 8 2 9  d e u  o  i l l u s t r e  p a t r i o t a  a  p r i m e i r a  p r o v a  
d a  s u a  r i g i d e z  e  d o  s e u  c i v i s m o .  F a z e n d o  p a r t e ,  c o m o  
e s c r u t a d o r ,  d a  m e s a  e l e i t o r a l  d a  í r e g u e z i a  d o  S a c r a ­
m e n t o  n a  c ô r t e ,  e s q u e c e u  a  s u a  f a r d a  d e  g u a r d a - m a ­
r i n h a  p a r a  s e r  f i e l  a o s  r e c l a m o s  d a  l i b e r d a d e  :  p r o p o z  
q u e  f o s s e  m u l t a d o  o  g e n e r a l  J o a q u i m  d ’ O l i v e i r a  A l ­
v a r e s ,  m i n i s t r o  d a  g u e r r a .

E r a  a b r i r  i n s c r i p ç ã o  g l o r i o s a  n o  livro negro d a  
m o n a r c h i a  d o  B r a s i l .  T e n d o  c o m p l e t a d o  o  c u r s o  d a  
a c a d e m i a  d e  m a r i n h a ,  s e m p r e  c o m  o s  f o r o s  d e  m e l h o r  
e s t u d a n t e ,  r e q u e r e u  s u a  m a t r i c u l a  n a  a c a d e m i a  m i l i ­
t a r ,  e  f o i - l h e  n e g a d a  !  P o r  e s p e c i a l  f a v o r  d o  S r .  J o a ­
q u i m  J o s é  R o d r i g u e s  T o r r e s ,  h o j e  v i s c o n d e  d T t a b o -  
r a h y ,  q u e  d i s t i n g u i a  T .  O t t o n i  c o m o  e s t u d a n t e  e  c o m o  
c o r r e l i g i o n á r i o  p o l i t i c o ,  f o i  e l l e  s e n t a r - s e  c o m o  o u v i n t e  
n a  e s c o l a  d e  m e c a n i c a ,  d e  q u e  e r a  p r o f e s s o r  o  m e s m o  
S r .  R o d r i g u e s  T o r r e s .

D i s c i p u l o  e  m e s t r e  s a h i a m  j u n t o s  d a  a c a d e m i a  
d e  m a r i n h a  p a r a  a  c a s a  d ’ E v a r i s t o  ;  e  e s t a  a m i s a d e  d o  
S r .  R o d r i g u e s  T o r r e s ,  h o j e  s u m m o  p o n t i f i c e  d o  r e i  s ó ,  
v a l e u  a  T .  O t t o n i  u m a  o r d e m  d ’ e m b a r q u e  p a r a  a  c o s t a  
d ’ A f r i c a ,  o u t r a  p a r a  o  B a i x o  A m a z o n a s  ;  e  s o f f r e u  i n s -  
p e c ç õ e s  d e  s a u d e ,  e  t u d o  m a i s  p a r a  q u e  s e  d é s s e  o  q u e  
s e  d e u  :  T .  O t t o n i  p e d i u  b a i x a  d o  p o s t o  d e  g u a r d a -  
r i n h a  ;  e  d a n d o  o  a b r a ç o  d e  d e s p e d i d a  a o  m e s t r e ,  d e i ­
x o u  n a  c ô r t e  o  S r .  R o d r i g u e s  T o r r e s  r e d i g i n d o  o  In- 
dependente,  e  f o i  p u b l i c a r  e m  M i n a s  a  Sentínella do 
Serro.

E r a  o  p r i n c i p i o  d o  m a r t y r i o  ;  m a s ,  a s  a l m a s  c o m o  
a  d e  T .  O t t o n i  n ã o  s e  a b a t e m  c o m  a s  t o r t u r a s ,  a n t e s  
d o b r a m  a s  e n e r g i a s .

O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a  !
A  Sentinella do Serro f o i  o  b r a d o  c o n v e n c i d o ,  

q n e  c o n f i r m o u  a  p r o v i n c i a  d e  M i n a s  c o m o  a  p r i m o g ê ­
n i t a  d a  l i b e r d a d e  n o  s u l  d o  i m p é r i o ,  a s s o c i a n d o  o  n o m e  
d e  T .  O t t o n i  a o  d e  T i r a d e n t e s .

T u d o  s e  e r g u e u  á q u e l l e  b r a d o  ! A t é  a s  s e n h o r a s  
d e p o s i t a r a m  n a  c a i x a  r e v o l u c i o n a r i a  a s  s u a s  j o i a s  !

A  6  d ’ A b r i l  d e  1 8 8 1  a s s i g n o u - s e  n o  S e r r o  o
J  I
f f tO f r jr— ;---------------------------------  r r r  " - • —  S 2 3 Q
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c o m p r o m i s s o  r e v o l u c i o n á r i o ,  e  a  7  c o n s u m m a v a - s e  
| a  r e v o l u ç ã o  n o  K i o  d e  J a n e i r o .  O s  s e r v i ç o s  d e  T .
| O t t o n i ,  p a r a  s a l v a r  a  l i b e r d a d e  n o  p r i m e i r o  r e i n a d o ,  

h ã o  d e  t e r  a s  h o n r a s  d e  m a i s  d ’ u m a  p a g i n a  d a  h i s t o r i a  
; d o  B r a s i l !

O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a !
N a  m a i o r i d a d e ,  i r  e s s a  journêe des dupes c o m o  e l l e  

p r o p r i o  a  c h a m o u ,  e m  q u e  u m  m e n i n o  a d q u i r i u  o  h a ­
b i t o  d e  b r i n c a r  c o m  o  f o g o ,  e  c o m  a  f e l i c i d a d e  d e  n ã o  
q u e i m a r - s e  a t é  h o j e  ! n a  m a i o r i d a d e  f o r a m  i n g e n t e s  
o s  e s f o r ç o s  d e  T .  O t t o n i ,  p a r a  q u e  a  c a u s a  l i b e r a l  n ã o  
s e  p e r d e s s e .

A s  e s p e r a n ç a s  d o s  p a t r i o t a s  d ’ e n t ã o  f o r a m  i l l u -  
d i d a s  b e m  p o u c o  d i g n a m e n t e . . . .

N ã o  e r a ,  p o r é m ,  T .  O t t o n i  h o m e m  d e  r e c u a r :  o  
p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a !

A  r e v o l u ç ã o  m i n e i r a  d e  1 0  d e  J u n h o  d e  1 8 4 2  
v i u  á  s u a  f r e n t e  T .  B .  O t t o n i ,  q u e  d e p o z  a s  a r m a s  
l o g o  q u e  o  d e r r a m a m e n t o  d e  s a n g u e  l h e  p a r e c e u  u m a  
i n s a n i a ,  e  f o i  r e c e b e r  n o  t r i b u n a l  d o s  j u r a d o s  g l o r i o s a s  
c o r o a s  d o  s e u  p a t r i o t i s m o .

O  d e s a n i m o  n u n c a  p e n e t r o u  a q u e l l a  g r a n d e  a l m a ; 
m a s ,  s e  o  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a ,  s a b i a  
q u e  m u i t o s  c a m i n h o s  l e v a m  á  t e r r a  s a n t a  d a  l i b e r ­
d a d e .

F a z e r  d a  p r o v i n c i a  d e  M i n a s  a  m e t r o p o l e  d a  l i ­
b e r d a d e  n o  B r a s i l ,  a o  q u e  l h e  p a r e c i a  d a r  d i r e i t o  o  
s a n g u e  d e  T i r a d e n t e s ,  t a l  f o i  o  s o n h o  d e  T .  O t t o n i ,  
q u a n d o ,  c o m o  q u e  a r r e d a d o  d a  p o l i t i c a ,  f o i  b u s c a r  
n o s  p a n t a n o s  e  n a s  s e l v a s  d o  M u c u r y  a  m o l é s t i a ,  q u e  
o  l e v o u  á  s e p u l t u r a .  A b r i r  c a m i n h o  d e  s u a  p r o v i n ­
c i a  a o  m a r ,  d e s e n v o l v e r - l h e  o s  r e c u r s o s  n a t u r a e s ,  e r a  
c e n t u p l i c a r  a  e n e r g i a  d o  e s p i r i t o  l i b e r a l  m i n e i r o .

E  q u a n t a  i n j u r i a  a o  p e r e g r i n o ,  q u e  v o l t a v a  c o m  
o s  p é s  e n s a n g u e n t a d o s  1

D o  M u c u r y  s ó  l h e  f i c o u  —  a  f u t u r a  j u s t i ç a  d a  h i s ­
t o r i a  ;  e  a s  l e m b r a n ç a s  a f f a g a d o r a s  —  d o  s e u  g e n t i l  
P e r u i p e  c o r t a n d o  a s  t o r r e n t e s ,  o n d e  a t é  e n t ã o  a  c a n ô a  í 
r o m p i a  c o m  d i f f i c u l d a d e  o  b a l s e i r o  —  d a s  p e g a d a s  d o  :

ê  3 6  h-------------  --------
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} s e u  s a p a t o  f e r r a d o ,  p r i m e i r o  v e s t í g i o  d a  c i v i l i s a ç ã o  
n ’ a q u e l l a s  f l o r e s t a s  —  e  d a  b o a  v i n d a  q u e  l h e  d a v a m  
c a b i l d a s  d e  i n d i o s  a p o n t a d o s  p e l a  h i s t o r i a  c o m o  o s  
m a i s  f e r o z e s  a n t r o p o p h a g o s ,  e x c l a m a n d o  —  Pogirum ! 
Pogirum !

E  f i c o u - l h e  t a m b é m ,  S e n h o r e s ,  o  g e r m e n  d ’ e s s a  
e n f e r m i d a d e  f a t a l ,  q u e  r o u b o u - n o - l o ,  q u a n d o  a  l i b e r ­
d a d e  t u d o  e s p e r a v a  d ’ e l l e  !

O  s e u  p a t r i ó t i c o  p r o t e s t o  c o n t r a  a  mentira de bron­
ze,  a  q u e  c h a m a m  e s t a t u a  d e  P e d r o  I ,  p r o t e s t o  q u e  
i n v o l v e  a  verdade de ouro, a  q u e  s e  p ó d e  c h a m a r  e s t a ­
t u a  d e  T i r a d e n t e s  ;  o s  s e u s  s e r v i ç o s  n a  c e l e b r e  q u e s t ã o  
i n g l e z a  ;  o s  s e u s  t r a b a l h o s  n a  e l e i ç ã o  d a  c o r t e  e m  
1 8 6 0 ,  t r a b a l h o s  q u e  d e i x a r a m  e m  p e d a ç o s  o  c o n d ã o  
d ’ e x c l u s i v i s m o  d e  c e r t o s  d o m i n a d o r e s  :  s ã o  f a c t o s  d e  

; h o n t e m  q u e  b e m  d i s p e n s a m  d e t i d a  r e c o r d a ç ã o ,  a l i á s  
! i m p o s s í v e l  n a  p r e s e n t e  o c c a s i ã o .

O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a  !

A i n d a  h o n t e m ,  S e n h o r e s ,  a  v o z  d e  T .  O t t o n i  j 
t r o a v a  n o  s e n a d o ,  e m  d e f e z a  d a s  l i b e r d a d e s  p u b l i c a s  j 

| h o j e  t ã o  a s s o m b r o s a m e n t e  c o n c u l c a d a s  ! A i n d a  h o n -  j 
t e m  o  g r a n d e  c i d a d ã o ,  d e s p r e s a n d o  p r e s c r i p ç õ e s  m e -  j 
d i c a s  ( o  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a ! )  e s g o ­
t o u  o  u l t i m o  a l e n t o  n a  t r i b u n a  d o  s e n a d o  ! C o m o  D .  
M a n o e l ,  c o m o  o  g e n e r a l  F o y ,  e l l e  d e v i a  s a h i r  d a  t r i ­
b u n a  p a r a  o  e s q u i f e !  F o i  o  u l t i m o  c a n t o  d o  c y s n e !
O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a !

O  q u e  m a i s  p o d e r e i  d i z e r ,  s e  m e  e m b a r g a  a  v o z  a  
! s a u d a d e  d e  t ã o  v e n e r á v e l  e  s i n c e r o  a m i g o  ! . . . . . . . . . . . . . .
í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  |

A q u e l l e  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a ,  |
| S e n h o r e s !  A  h i s t o r i a  h a  d e  e s c r e v e r — T r a b a l h o u  d a  j 

| j  p r i m e i r a  a t é  a  u l t i m a  h o r a  !
F o i  s e u  t r a b a l h o  d e  t o d o s  o s  d i a s ,  n o  p r i m e i r o  ;

% âg < 2 > *  = = * = = ;  - - - -  -  í * £ > &
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jj c o m o  n o  s e g u n d o  r e i n a d o ,  c o m b a t e r  o  g o v e r n o  p e s -  
j s o a i ;  e  h o j e  a  n i n g u é m  é  l i c i t o  d u v i d a r ,  q u e  e s t á  a q u i  

a  c a u s a  d e  t o d o s  o s  n o s s o s  m a l e a
R e p u b l i c a n o  d e  c o r a ç ã o  e  m o n a r c h i s t a  p o r  n e c e s -  

J s i d a d e ,  f o r c e j a v a  p a r a  q u e ,  a o  m e n o s ,  a  m o n a r c h i a  n ã o  
f o s s e  e n t r e  n ó s  u r n a  c o u s a  q u e  d e s h o n r a s s e  a s  p l a g a s  
a m e r i c a n a s ;  d e m o c r a t a  c o n s t i t u c i o n a l ,  c o m o  e l l e  s e  
d i z i a ,  p r o c u r o u  c o m b a t e r  s e m p r e  o  orientalismo d a  

I c o r t e ,  r e c u s o u  s e m p r e  b e i j a r  a  m ã o  d o  i m p e r a d o r ,  e  
m o r r e u  s e m  c o m p r e h e n d e r  q u e  o  m o n a r c h a  ( s ã o  s u a s  

|  p a l a v r a s )  l e v a s s e  a  m a l  v e r  d i a n t e  d e  s i  um homem 
; em pé !

B e i j a r a  m ã o  d o  i m p e r a d o r . . . .  Q u e s t ã o  q u e  
| n ã o  6 p a r a  o  p r e t o r !  F o r m a l i d a d e  v ã  q u e  n ã o  e l e v a ,

!j n e m  h u m i l h a  ! d i z e m  o s  á u l i c o s ,  q u e r e n d o  i l l u d i r  a  
p r ó p r i a  d i g n i d a d e  ( o s  q u e  a i n d a  a  t ê m )  s e m  d e s a g r a d a r  

j a o  r e i .  E  o s  i n c a u t o s  v ã o  s e g u i n d o  !
C o m o  a c a b a  d e  d i z e r  o  r e s p e i t á v e l  S r .  L u i z  B l a n c ,  

j a  p r o p o s i t o  d o  j u r a m e n t o ,  q u e  é  u m a  formalidade vã 
j p a r a  o s  q u e  t ê m  f o m e  e  s e d e  d o s  r a i o s  d a  m a g e s t a d e  j 
j n a p o l e o n i c a ,  p o d e m o s  d i z e r  a q u i  a o s  f a m i n t o s  e  s e d e n ­

t o s  d o s  r a i o s  d a  m a g e s t a d e  b o u r b o n i c a :  — N ã o  r e p i ­
t a m o s  i s s o  m u i t a s  v e z e s ,  s e  q u e r e m o s  e l e v a r  o  n i v e l  
d o s  c o s t u m e s  p ú b l i c o s !

T .  O t t o n i ,  S e n h o r e s ,  d e i x o u  d o u s i m m o r r e d o u r o s  
e x e m p l o s  p a r a  o  c o r p o  c  p a r a  a  a l m a  d a  n a ç ã o  :  n u n c a  
b e i j o u  a  m ã o  d o  r e i ;  n u n c a  t r a n s i g i u  c o m  o  ' p o e f ê ü  

" K e  c h e g o u  a o  s e n a d o ,  c h e g o u  s o b r e  o s  b r o q u é i s  l i b e -  
r a e s  d a  s u a  p r o v i n d a :  a  c h r o n i c a  c o n t e m p o r â n e a  j á  
i r n p o z  s i l e n c i o  a o s  p y g m e u s  ;  a  h i s t o r i a  h a  d e  c o n f i r ­
m a r  a  c h r o n i c a .

O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a ! 
S a i n t - J u s t ,  o  h o m e m  m a i s  a c t i v o  p r o d u z i d o  p e l a  

é p o c a  m a i s  a g i t a d a  d a  h i s t o r i a ,  n a  p h r a s e  d e  u m  p a ­
t r i o t a  f r a n c e z ,  d i z i a  —  A  f o r ç a  e s t á  n o s  i n e r t e s .
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A s s i m  é ,  q u a n d o  r e s t a  c o n f i a n ç a  n o  e s p i r i t o  p u ­
b l i c o ,  q u a n d o  n ã o  p a r e c e  d e  t o d o  r e p r e s a d o  o  r i o  d a  
o p i n i ã o ;  e  T .  O t t o n i  a s s i m  o  c o m p r e h e n d e u  n a  i n é r c i a  
p o d e r o s a  d o  M u c u r y .

Q u a n d o ,  p o r é m ,  a s  p a p o u l a s  d a  c o r r u p ç ã o  p r o ­
d u z i r a m  s o m n o  a p p r o x i m a d o  á  m o r t e ,  é  p r e c i s o  p r o ­
v o c a r  a s  c o r r e n t e s  d o  a r  d a  l i b e r d a d e  ;  e  é  o  q u e  f a z i a  
T .  O t t o n i  d e s d e  1 8 6 0 .

i l  a g o r a ,  q u a n d o  m a i s  d o  q u e  n u n c a  d ’ e l l e  p r e c i ­
s a v a m o s ,  p o r q u e  o s  c o v e i r o s  d a  o p i n i ã o  d o  p a i z  s e  
m o s t r a m  c a d a  v e z  m a i s  f a m i n t o s  d o s  s e u s  d e s p o j o s ,  
e i s  q u e  a  s u a  v o z  e m m u d e c e u  p a r a  s e m p r e  !

C u r v e m o s  a  c a b e ç a  á  v o n t a d e  d e  D e u s ,  e  n ã o  
d e s e s p e r e m o s  ! A  l i b e r d a d e  t a m b e r n  c o n t a  a s  s u a s  
d y n a s t i a s  :  o s  T i r a d e n t e s  e  C l á u d i o s ,  C a n e c a s  e  N u n e s ,  
M e d r a d o s  e  O t t o n i s ,  t e r ã o  s u c c e s s o r e s  !

O  p e r e g r i n o  n ã o  d e v i a  d e s c a n ç a r  n u n c a  ! .  . . .
E  n ã o  d e s c a n ç o u  !  d e v e m o s  c r ê - l o ,  e u  o  c r e i o .
N a  p r e s e n ç a  d e  D e u s ,  p o r  e n t r e  o s  e f f l u v i o s  d a  

s u a  d i v i n a  m i s e r i c ó r d i a ,  T .  O t t o n i  e r g u e r á  u m a  s u p -  
p l i c a  p e l a  l i b e r d a d e  d a  p a t r i a  !

E  b a  d e  s e r  o u v i d a  e s s a  s u p p l i c a ,  q u e  a  l i b e r d a d e  
é  n a  t e r r a  o  s i g n o  m a i s  f u l g e n t e  d o  p o d e r  e  d a  g l o r i a  
d e  D e u s !

S ó  e n t ã o  c o m e ç a r á  p a r a  o  p e r e g r i n o  a  e t e r n i ­
d a d e  !

S ó  e n t ã o  o  p e r e g r i n o  d e s c a n ç a r á !

I

§Ç g ÿ V T -  . . . .  : . .
I
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N O  F U N E R A L  D E  T . B . O T T O N I, M A N D A D O  C E L E B R A R  P E L O  C LUB  
PO PU L A R , AOS 2 1  D E  N O V E M B R O  D E  1869

UnlvQXíi ,

C o m  o  t o d o  p r o p o s i t o  p o d e r i a  e u  c o m e ç a r  p e l o  
infandum  d e  V i r g í l i o .

H a  d o u a  m e z e s  q u e  a  m i n h a  f r a c a  p a l a v r a  e  a  
m i n h a  t o s c a  p e n n a  e s t ã o  a  s e r v i ç o  d a  m e m ó r i a  d o  p a -  
t r i a r c h a  l i b e r a l  t h e o p h i l o  b e n e d i c t o  o t t o n i . *

E r n  m e u  m e s t r e  e  m e u  a m i g o ,  a f i g u r a v a - s e - m e  o  
u l t i m o  A b e n c e r r a g e  d a  l i b e r d a d e  n o  B r a s i l ,  o  s e u  n o m e  
t i n h a  p r o v o c a d o  o  m e u  p r i m e i r o  e  t a l v e z  o  m e u  u l t i ­
m o  v i v a  i n d i v i d u a l  n a  p r a ç a  p u b l i c a . . . .  i m p e l l i a m -  
m e ,  p o i s ,  a  a d m i r a ç ã o  e  a  g r a t i d ã o .

M a s ,  o p e r á r i o  t ã o  f r a c o  p a r a  t ã o  i n g e n t e  o b r a  d e  
m e m o r a r  t ã o  i l l u s t r e  n o m e ,  a  c o n s c i ê n c i a  j á  m e  h a v i a  
m o d e r a d o  a s  p u l s a ç õ e s  d o  c o r a ç ã o ,  e  j á  m e  h a v i a  i m ­
p o s t o  o  s i l e n c i o . . . .

neiro,
‘ Em longas transcripções e referencias ao patriota mi- 
j na Opinião Nacional. (Nota da presente edição).
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E i s  q u e  h o n t e m ,  S e n h o r e s ,  n o  r e c i n t o  d o  I n s t i ­
t u t o  A r c h e o l o g i c o  e  G e o g r a p h i c o  P e r n a m b u c a n o ,  l e u -  
s e  o  c o n v i t e  d o  Club Popular,  d e  q u e  s o u  h u m i l d e  
c o n s o c i o ,  e  a  v o z  c o m m o v i d a  d o  v e n e r a n d o  a n c i ã o  
q u e  a l i  n o s  p r e s i d e ,  r e n d e n d o  e m  l ú c i d o  l a c o n i s m o  
u m a  h o m e n a g e m  á  m e m ó r i a  d e  O t t o n i ,  l e m b r o u  e  r e -  
c o m m e n d o u  a o  O r a d o r  d o  I n s t i t u t o  o  c u m p r i m e n t o  d o  
s e u  d e v e r .  S e n t i  q u e  n e n h u m  infandum  p o d e r i a  v a -  
l e r - m e ,  e  e i s - m e  p a r a  d i z e r - v o s  q u a t r o  p a l a v r a s ,  q u e  
d e i x a r e i  a p a d r i n h a d a s  p o r  v o s s a  i l l u s t r a d a  b e n e v o ­
l ê n c i a .

I

Q u a n d o ,  S e n h o r e s ,  e u  r e v o l v o  n o  I n s t i t u t o  a s  
! c h r o n i c a s  d o  n o s s o  p a s s a d o ,  q u a n d o  v e j o  p e r d i d o  p a r a  

a  l i b e r d a d e  t a n t o  h e r o í s m o ,  d e s d e  Y i e i r a  a t é  N u n e s  
j M a c h a d o ,  d e s d e  T i r a d e n t e s  a t é  O t t o n i . . . .  q u a n d o  

c o m p a r o  o  a t r a z o  d a  n o s s a  e d u c a ç ã o  p o l í t i c a ,  o  d e s p e r ­
d í c i o  d a  s e i v a  a m e r i c a n a  n ’ e s t e  i m p é r i o  d a  S a n t a  C r u z ,  
c o m  a  s o l i d e z  d i a m a n t i n a  d a  l i b e r d a d e  n o s  E s t a d o s -  
U n i d o s ,  a l i  o n d e  W a s h i n g t o n  c o m o  q u e  r e s u m i u  e m  
s i  o  h e r o í s m o  —  e  e s s e  m e s m o  u m  h e r o í s m o  d e f o r m a s  
s e v e r a s  e  c a l m a s  q u e  p o d i a  f a z e r  c á l c u l o s  s e g u r o s ,  e  
n ã o ,  c o m o  o  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  i n a u g u r a d o  
p o r  e n t r e  e s c o l h o s ,  e x e r c i d o  p o r  l u t a s  c r u e n t a s  d e  c a d a  
d i a ,  e  e p i l o g a d o  p e l o  c a d a f a l s o . . . .  q u a n d o  c o n f r o n t o  
a s  n o s s a s  l u t a s  d e  l i b e r d a d e  á s  d o s  n o s s o s  i r m ã o s  n o r t e -  
a m e r i c a n o s ,  e  v e j o  t ã o  p r o f u n d a m e n t e  d e s i g u a e s ,  e m  
n o s s o  d e s f a v o r ,  o s  r e s u l t a d o s  d ’ e s s a s  l u t a s ,  f i c o  p e r ­
p l e x o  !

P o r q u e  a s s i m  ?  s e  d e s p e n d e m o s  m a i s  h e r o i c i d a ­
d e ,  m a i s  s a n g u e ,  s e  s o u b e m o s  i l l u m i n a i ’  t a n t a s  e  t a n t a s  
v e z e s ,  c o m  a  e s p a d a  d e  f o g o  d a  l i b e r d a d e ,  a s  f l o r e s t a s  
v i r g e n s  d a  A m e r i c a ,  s e  t a n t a s  v e z e s  d e s f r a l d á m o s ,  e  
c o m  t ã o  s a n t a  g a l h a r d i a ,  o  p e n d ã o  d a  d i g n i d a d e  h u ­
m a n a  n o  a l t o  d a s  f o r c a s ,  o u  s o b r e  o  p o s t e  q u e  m i r a -  

! v a m  o s  p e l o t õ e s  f u z i l a d o r e s  !

I
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B ’ q u e  a l i ,  c o m  o s  p r i m e i r o s  p o v o a d o r e s  f o i  a  
a r c a  s a n t a  d a  l i b e r d a d e  ;  e  a q u i ,  p a r a  a b r i r  l u t a  c o b a r ­
d e  c o m  o s  n o s s o s  i n n o c e n t e s  a b o r í g e n e s ,  v e i o - n o s  a  
e s c o r i a  d a  p o p u l a ç ã o  d e  P o r t u g a l ,  g u i a d a  p o r  a l g u n s  
v a r õ e s  i l l u s t r e s ,  m a s  s e r v o s  i g n a r o s  d ’ E l - R e i  N o s s o  
S e n b o r ! .  .  .

O  g e r m e n  f i c o u  e  r e p r o d u z i u - s e .  A s  n o s s a s  l u t a s  
f e r i a m - s e  e  a c a b a v a m  s e m p r e  p o r  E l - R e i  N o s s o  S e ­
n h o r .  V ê d e  n a  d o m i n a ç ã o  h o l l a n d e z a :  V i e i r a  d e s o ­
b e d e c e u  a o  R e i  p a r a  m e l h o r  s e r v i r  a o  R e i ;  e  n o  f i m ,  
d o  q u e  d e v i a  s e r  n o s s o  —  f e z  p r e s e n t e  a o  R e i !

A l i ,  á  v o z  d e  u m  F r a n l d i n  r e s p o n d i a  n o  p a r l a ­
m e n t o  i n g l e z  a  v o z  d e  u m  C h a t h a m ,  e  n ó s  s ó  t i n h a -  
m o s  e m  P o r t u g a l  v o z e s  d e  s e n h o r i o  e  d e  v i l i p e n d i o !

A l i ,  á  i d é a  d e  c h a m a r  u m  r e i  d e p o i s  d a  i n d e p e n ­
d ê n c i a  e s t r e m e c e u  o  c o r a ç ã o  p a t r i ó t i c o  d e  W a s h i n g t o n ,  
e  a  v i b r a ç ã o  c o m m u n i c o u - s e  a  t o d a s  a s  e x - c o l o n i a s ,  
q u e  t o d a s  t i n h a m  a  s e m e n t e  d a  l i b e r d a d e  !

A q u i ,  a  m e s m a  i d e a  d a  i u d e p e n d e n c i a  f o i  p r o ­
c u r a r  a b r i g o  n o  p e i t o  c a v i l l o s o  d e  u m  r e i ;  e  t a n t o  f i z e ­
m o s ,  e  a i n d a  h o j e  f a z e m o s ,  q u e  a  i n d e p e n d e n c i a  c o ­
m e ç o u  e  a c a b o u  p o r  u m  R e i ,  a o  m e n o s  p a r a  c e r t o s  
h i s t o r i a d o r e s . . . .  T a n t o  é c e r t o  q u e  t í n h a m o s  a  s e ­
m e n t e  d o  d e s p o t i s m o  !

E r r o  t ã o  f a t a l  v e i o  c o m p l e t a r  o s  g r a v í s s i m o s  d a m -  
n o s  d a s  n o s s a s  f u n e s t a s  o r i g e n s  !

Q u e  f i z e s s e m  d o  B r a s i l  u m a  m o n a r c h i a  o s  n o s s o s  
a n t e p a s s a d o s ,  j á  q u e  n ã o  t í n h a m o s  a s  o r i g e n s  d a  A m e ­
r i c a  I n g l e z a . . . .  M a s ,  q u e  f o s s e m  b u s c a r  u m  R e i  
p o r t u g u e z ,  c o m  t o d o s  o s  v i c i o s  e  p r e c o n c e i t o s  d o  m a i s  
a b a s t a r d a d o  a b s o l u t i s m o . . . .  Q u e  f o s s e m  b u s c a r  u m  
R e i  p o r t u g u e z  p a r a  c o n t i n u a r  a s  t r a d i ç õ e s  e  p r e j u i z o s  
d o s  t e m p o s  c o l o n i a e s ! .  .  .  E r r o  f a t a l !

Q u e  i n a u g u r a s s e m  q u a l q u e r  o u t r a  d y n a s t i a ,  q u e  
f u n d a s s e m  u m a  m o n a r c h i a  a m e r i c a n a . . . .  M a s ,  q u e  
t r a n s p l a n t a s s e m  c o m  t o d a s  a s  s u a s  m i s é r i a s  e  r i d i c u -  
l a r i a s  a  m o n a r c h i a  d ’ E l - R e i  N o s s o  S e n h o r ! .  .  .  E r r o  
f a t a l !

D a d o  s e m e l h a n t e  p a s s o ,  o  q u e  s e  d e v e r a  e s p e r a r

s e * ;
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s e n ã o  o  t r i s t e  p r e s e n t e ,  p r e c u r s o r  i n f a l l i v e l  d e  u m  
t r i s t i s s i m o  f u t u r o ,  s e  o  B r a s i l  c o n t i n u a r  a  a s s i s t i r  i m -  
m o v e l  á s  e x e q u i a s  d o s  s e u s  d i r e i t o s ,  a o  l a n ç a m e n t o  d o  
a u t o  d a  s u a  i g n o m i n i a  ?

L i b e r d a d e  — j á  v a i  s e n d o  e n t r e  n ó s  u m a  p a l a v r a  
r i d i c u l a ,  a  m e d o  a r t i c u l a d a  p o r  e n t r e  a r a u t o s  e  p a s s a -  
v a n t e s ,  a o  s o m  d e  c h a r a m e l a s  i m p e r i a e s ,  c o m  o  h u ­
m i l h a n t e  c o n d i m e n t o  d a s  c e r e m o n i a s  d o  b e i j a m ã o !

A  f a c e  d e  T h e o p h i l o  O t t o n i  t i n g i a - s e  d e  p a t r i ó ­
t i c o  r u b o r ,  a o  c o n t e m p l a r  o s  p e r i g o s o s  r i d i c u l o s  d a  
m o n a r c h i a  b r a s i l e i r a ,  r i d i c u l o s  q u e  t r a z e m  n a  s u b s t a n ­
c i a  a  c o n d e m n a ç ã o  d a  l i b e r d a d e  —  e  n ’ i s s o  e s t á  a  g l o ­
r i a  d o  i l l u s t r e  m i n e i r o .

Q u e  t e n h a m o s  u m a  m o n a r c h i a ;  m a s ,  q u e  t e n h a ­
m o - l a  a m e r i c a n a ,  c o m o  p o d e r i a  e n s i n a r  L e o p o l d o  d a  
B é l g i c a ;  q u e  t e n h a m o - l a  c o m  r e s p e i t o  á  o p i n i ã o  d o  
p a i z ,  s e m  o u r o p é i s  r i d i c u l o s  q u e  r e c o r d a m  e  r e v i v e m  
t e m p o s  n e f a s t o s !

O s  ú l t i m o s  d e z  a n n o s d a  v i d a  d e  T h e o p h i l o  O t t o ­
n i  f o r a m  g a s t o s ,  d i a  p o r  d i a ,  e m  c o m b a t e r  o  g o v e r n o  
p e s s o a l ;  e  c o m b a t i a - o  n a  s u b s t a n c i a  e  n a  f ó r m a  :  o  
g r a n d e  p a t r i o t a  b e m  s a b i a ,  a t t e n t a s  a s  n o s s a s  o r i g e n s ,  
q u a n t o  a  f ó r m a  e n t e n d e  c o m  a  s u b s t a n c i a . . . .

E l i m i n a d o  o  g o v e r n o  p e s s o a l ,  c o n s t i t u i d o  o  g o ­
v e r n o  d o  p o v o  p e l o  p o v o ,  r e d u z i d o  o  r e i  a  p r i m e i r o  
m a g i s t r a d o  d a  n a ç ã o ,  p r i m e i r o  s e r v o  d a  l e i  e  d a  o p i ­
n i ã o ,  o  B r a s i l  n ã o  c o n t i n u a r i a  a  d e s h o n r a r  a  t e r r a  d a  
A m e r i c a ,  c o m o  u m  p e d a ç o  d a  E u r o p a ,  e  d a  E u r o p a  
d e  h o u t e m . . . .  E  a  a r v o r e  d a  l i b e r d a d e  p o d e r i a  m e ­
d r a r  e n t r e  n ó s .

O s  ú l t i m o s  d e z  a n n o s ,  p o i s ,  d a  v i d a  d o  c i d a d ã o  
i l l u s t r e  q u e  m o r r e u  s e m  b e i j a r  a  m ã o  d o  R e i ,  s e m  r e ­
c e b e r  n u n c a  u m  s e i t i l  d a  c h a m a d a  moeda da monar­
chia, m o e d a  a i n d a  m a i s  d e s a c r e d i t a d a  d o  q u e  o  p a p e l  
d o  n o s s o  t h e s o u r o  p u b l i c o _ _ _ o s  ú l t i m o s  d e z  a n n o s

0 0 5 - 4
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d a  v i d a  d e  T h e o p k i l o  O t t o n i ,  e m  c o m b a t e  i n c e s s a n t e  
c o n t r a  o  g o v e r n o  p e s s o a l ,  r e s u m e m  a  g l o r i a  d o  s e u  
n o m e ;  e  s o u  c o n t e n t e  c o m  e s t e  t r a ç o  i n c o r r e c t o  e m  
h o n r a  á  s u a  m e m ó r i a .

N ã o  m e  e s t r a n h e i s  a  e n e r g i a  d o  p e n s a m e n t o  e d a  
p k r a s e ,  S e n h o r e s .  A l i ,  n ’ a q u e l l e  r e c i n t o  t r a n q u i l l o  d o  
I n s t i t u t o ,  n ó s  n ã o  n o s  r e u n i m o s  s e n ã o  p a r a  a d m i r a r  j 
a s  e n e r g i a s  d o s  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ;  e  m a i s  d ’ u m a  : 
v e z  e x a l t a - n o s  a  p a i x ã o  p o r  e s s a s  p e l e j a s  t ã o  n o b r e ­
m e n t e  p e l e j a d a s ,  e m  n o m e  d o  D i r e i t o  e  d a  L i b e r d a d e .

O r a ,  T h e o p h i l o  O t t o n i  é  n o s s o  a n t e p a s s a d o .
T e n h o  p a r a  m i m ,  q u e  ó  p r i v i l e g i o  d o s  h o m e n s  

v e r d a d e i r a m e n t e  g r a n d e s  —  p e r t e n c e r e m  á  h i s t o r i a  
d e s d e  o  m o m e n t o  d a  s u a  m o r t e .

C o m o  t o m b a  o  c e d r o ,  e l l e  t o m b o u . . . .  d e p o i s  d e  
N u n e s  M a c h a d o ,  L a n d u l p h o ,  C h a v i e r  d a  C u n h a ,  e  
o u t r o s  c r u z a d o s  d a  l i b e r d a d e  !

C o m o  e l l e s ,  m o r r e u  a b r a ç a d o  á  s u a  b a n d e i r a ,  e  
e s g o t o u  o  u l t i m o  a l e n t o  d e  v i d a  n o  c o m b a t e .  Q u a l  
o u t r o  g e n e r a l  F o y ,  s e g u i u  o  c a m i n h o  d o  p r e c l a r o  D .  
M a n o e l ,  e  d a  t r i b u n a  p a s s o u  a o  l e i t o  m o r t u á r i o !  Q u a l  
o u t r o  C h a t h a m ,  n ã o  p ô d e  v e r  o  e c l i p s e  d o  s o l  d a  

I  p a t r i a !
T o d o s ,  a m i g o s  e  a d v e r s á r i o s ,  f o r a m  b e i j a r - l h e  a  

p e d r a  d a  s e p u l t u r a .  . . .  E  a i n d a  h o n t e m  c h a m a r a m - 
n ’ o  a t é  d e  louco !

L o u c o ,  s i m ,  e  f o i  a  s u a  g l o r i a !  N e s t e s  f e r r e o s  
t e m p o s  d o  d e s p o t i s m o  b r a s i l e i r o  é  g l o r i o s a  a  l o u c u r a  
d a  l i b e r d a d e ,  c o m o  n o s  á u r e o s  t e m p o s  d a  I g r e j a  e r a  

I  s a n t a  a  l o u c u r a  d a  C r u z  !

ê
£50r>

I3 7



290 DISCURSOS
?

T o m b o u  a b r a ç a d o  á  s u a  b a n d e i r a !
P e ç a m o s  l i c e n ç a  a o  m o r t o  p a r a  r e e r g u e - l a ,  e  n ã o  

d u v i d e m o s  d o  f u t u r o  !

D e s c a n ç a  e m  p a z ,  f i l h o  q u e r i d o  d a  p a t r i a  !
O s  q u e  f i c a m ,  s a b e r ã o  s e r  a g r a d e c i d o s  a o  e x e m ­

p l o  g r a n d i o s o ,  q u e  n o s  l e g a s t e  !
S e  a  a l g u m  s c e p t i c o  f o s s e  d a d o  f a z e r  l e v a n t a r  o  

m o r t o  d e  s e u  l e i t o  d e  p e d r a ,  p a r a  p e r g u n t a r - l h e ,  á  
v i s t a  d o  d e s a l e n t o  q u e  v a i  p e l a s  f i b r a s  d a  n a ç ã o  -—  
O  q u e  f i z e s t e  a  n o s s o  f a v o r  ?  —  e l l e  p o d e r i a  r e s p o n d e r  
c o m o  o  g r a n d e  L a f a y e t t e  —  E s t i v e  s e m p r e  e m  p é  !

N ã o  h a  o u t r a  c o u s a  a  f a z e r ,  s o l d a d o s  d a  l i b e r ­
d a d e  !  S e  q u e r e m o s  g a r a n t i r  o  f u t u r o  d a  p a t r i a ,  f a ç a ­
m o s  c o m o  T h e o p h i l o  O t t o n i :

SEMPRE EM PÉ !
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Q u a n d o  n ã o  a  e s t r e i t e z a  d o  t e m p o ,  b a s t a r i a  a  
c o m m o ç ã o  p a r a  e n c u r t a r  a s  l i n h a s ,  q u e  p a s s o  a  l e r - v o s .

E n t r e t a n t o ,  i m m e n s o  é  o  m e u  d e s e j o  d e  a p r o v e i ­
t a r  t o d a  a  o c c a s i ã o  d e  p r e s t a r  a  u m  b o m  a m i g o  e  e x ­
c e l l e n t e  m e s t r e  p l e n o  t e s t e m u n h o  d a  m i n h a  g r a t i d ã o  
e  d a  m i n h a  s a u d a d e  !

Q u a n d o  o  p r o l o n g a d o  d o m i n i o  c o n s e r v a d o r ,  e x a ­
g e r a d o  ( c o m o  a i n d a  h o j e )  p o r  i n s e n s a t a s  a s p i r a ç õ e s  d e  
p e r p e t u i d a d e  n o  s e g u n d o  r e m a d o ,  f o i  a f i n a l  p r o v o c a n ­
d o  a  r e a c ç ã o  e f f i c a z d a  o p i n i ã o  l i b e r a l  — e s t a  o p i n i ã o ,  
q u e  s e m p r e  s e  f a z  s e n t i r ,  m a i s  c e d o  o u  m a i s  t a r d e ,  e m  
q u e  p e z e  a o s  a p o s t o l o s  c i o  a b s o l u t i s m o  —  a l g u n s  m o -
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ç o s  g e n e r o s o s  f u n d a r a m  n a  c o r t e  u m a  d a s  m a i s  p á t r i o -  | 
t i c a s  f o l h a s  d ’ e s t e  d e c e n n i o  ( Actualidade) ;  e  T .  O t t o n i ,  J 
a  a n t i g a  Sentinella do Serro,  o  c i d a d ã o  q u e  d e s d e  a  
s u a  j u v e n t u d e  i n c a r n o u  e m  s i  o  p a t r i o t i s m o  m i n e i r o ,  
a c e r c o u - s e  d ’ e s s e s  m o ç o s ,  e  e n b o c c o u  v i g o r o s a m e n t e  a  
t u b a  d a  l i b e r d a d e .

C o m o  e n t ã o  e s c r e v e r a m  o s  m o c o s  d a  Actualidade, 
á  v o z  d e  T .  O t t o n i  f o r a m  r e s u r g i n d o  o s  l i b e r a e s  d o  
p r i m e i r o  r e i n a d o .

O  a n t i g o  r e d a c t o r  d a  Sentinella do Serro,  o  r e v o ­
l u c i o n á r i o  d e  1 8 4 2 ,  o  p a t r i ó t i c o  e m p r e s á r i o  d o  M u c u r y  
q u e  m e t t e u  h o m b r o s  á  e m p r e s a  g i g a n t e  d e  f a z e r  u m  
c a m i n h o  d a  s u a  p r o v i n c i a  a o  o c e a n o  ( e m p r e s a  g r a n ­
d i o s a ,  q u e  t a n t a s  i n j u r i a s  l h e  c u s t o u  ! )  r e a p p a r e c e  n a  

| s c e n a ,  q u e  e r a  t e m p o  d e  r e i v i n d i c a r  o s  f o r o s  d a  l i ­
b e r d a d e .

E m  1 8 6 0  e s c r e v e u  a o s  e l e i t o r e s  d a  s u a  p r o v í n c i a  
e s s a  m o n u m e n t a l  c i r c u l a r ,  q u e ,  s e n d o  a  m a i s  f u n d a ­
m e n t a d a  d e m o n s t r a ç ã o  d o s  s e u s  s e r v i ç o s  á  c a u s a  l i b e ­
r a l ,  f o i  a o  m e s m o  t e m p o  a  c o n d e m n a ç ã o  d a  m a r c h a  j 
a s t u c i o s a  e  o b l i q u a  d o  e l e m e n t o  m o n a r c h i c o  n o  i m p é ­
r i o  a m e r i c a n o .

S e  a  c i r c u l a r  v a l e u - l h e  a  i n c l u s ã o  n a  l i s t a  s e n a t o ­
r i a l ,  c o n f i r m o u  a s  r e p u g n â n c i a s ,  q u e ,  p a r a  a  e s c o l h a  

í d e  u m  d e m o c r a t a  d a  s u a  t e m p e r a ,  s ã o  c o n g ê n i t a s  a  
m o n a r c h a s ,  q u e  n ã o  s e  p a r e c e m  c o m  L e o p o l d o  d a  
B é l g i c a .

A  p r o v i n d a  d e  M i n a s  o p p o z  a o  d i r e i t o  d e  u m a  
r e c u s a  c a p r i c h o s a  o  d i r e i t o  d e  u m a  e l e i ç ã o  r e i t e r a d a  e  
r e i t e r a d a  ;  e  T .  O t t o n i  c h e g o u  a o  s e n a d o  p e l o s  c a m i ­
n h o s  q u e  s e m p r e  t r i l h a r a ,  e m b o r a  a  p a i x ã o  p a r t i d a r i a  
h o u v e s s e  q u e r i d o  v e r  n o  f a c t o  u m  q u e b r a n t a m e n t o  d e  

! r a d i c a d a s  o p i n i õ e s ,  d e  t r a d i c i o n a l  s o b r a n c e r i a . . . .
P y g m e u s  q u e  n u n c a  f a l t a m ,  p a r a  s a l p i c a r  d e  

l a m a  u m  g i g a n t e  c o m o  a q u e l l e ,  q u e  i a  p a s s a n d o  s e m  
v ê - l o s !

O  t e m p o  v e i o  m o s t r a r ,  q u e  a q u e l l e  c a r a c t e r  d e  
t e m p e r a  a n t i g a  d e v i a  f i n a r  s e  i d ê n t i c o  a  s i - m e s m o  !

@3-*-
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N o  d o m i n i o  d e  u m  d o s  ú l t i m o s  m i n i s t é r i o s  c o n ­
s e r v a d o r e s ,  a  c ô r t e  v i u ,  o  q u e  e r a  d e s u s a d o  d e s d e  o s  
p r i m e i r o s  t e m p o s  d a  i n d e p e n d e n c i a ' :  o  g o v e r n o  p e r d e u  
a  e l e i ç ã o ,  e  p e r d e u - a  a l i  n a  c ô r t e .

O  g o l p e  d e  m o r t e  a o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  e s t a v a  
d a d o ,  e  C e s a r  n ã o  p o d i a  r e p e t i r  a  T .  O t t o n i  o  tu quo- 
qae, p o r q u e  o  B r u t o  b r a s i l e i r o  n u n c a  h a v i a  e s c o n d i d o  
o  s e u  p u n h a l !

O s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p o r  T .  O t t o n i  n a  p r a ç a  p u ­
b l i c a ,  e  n a  t r i b u n a  p a r l a m e n t a r ,  n ã o  c a b e m  n a  f o r ç a d a  
e s t r e i t e z a  d ' e s t a s  l i n h a s .

E m  1 8 6 2  t r a t a v a - s e  d m a u g u r a r  a  m e n t i r a  d e  
b r o n z e  q u e  s e  c h a m a  e s t a t u a  e q u e s t r e ,  p r e m a t u r a  e  
v e r g o n h o s a  c o n d e m n a ç ã o  d o  7  d e  A b r i l .  N ã o  c o n t a ­
v a m  c o m  T .  O t t o n i ,  o s  q u e  n ã o  c c n t a m  n u n c a  c o m  a  
d i g n i d a d e  a l h e i a ,  p o r q u e  n ã o  t ê m  d i g n i d a d e .  F o i  T .  
O t t o n i  o  e l e i t o  d o  g e n i o  d a  l i b e r d a d e ,  p a r a  p r o f e r i r  
c o n t r a  o  b r o n z e  d a  m e n t i r a  a  p a l a v r a  d a  v e r d a d e , *  q u e  
d e v i a  v i n g a r  u m  p a s s a d o  g l o r i o s o  d a  l i b e r d a d e  n o  
B r a s i l ,  d e i x a n d o  p e r p e t u a  m i n a  d h n d i f f e r e n ç a ,  e  p o r  
v e n t u r a  d e  d e s p r e s o ,  s o b  a s  b a s e s  m o n u m e n t a e s  d o  
c a v a l l o  e  d o  c a v a l l e i r o  d e  b r o n z e .

T .  O t t o n i  e r a  e n t ã o  o  c o n d e m n a d o  d a  v o n t a d e  
i r r e s p o n s á v e l ;  e ,  o n d e  o s  e c h o s  l i b e r a e s  h a v i a m  d e s ­
p e r t a d o ,  o  s e u  n o m e  e r a  u m a  b a n d e i r a .

N a s  d e p u t a ç õ e s  q u e  d e v i a m  a s s i s t i r  á  i n a u g u r a ­
ç ã o  d a  e s t a t u a  d o  p r i m e i r o  i m p e r a d o r ,  i n c l u i r a m  o  
n o m e  d o  T .  O t t o n i :

A  a s s e m b l é a  l e g i s l a t i v a  d a  p r o v í n c i a  d o  P a r a n á ;
A  d a  p r o v í n c i a  d e  M i n a s ;
A s  c a m a r a s  m u n i c i p a e s  d e  C o n c e i ç ã o ,  I t a b i r a ,  

S a b a r á ,  S a n t a  L u z i a ,  P i t a n g u i ,  M a r i a n n a ,  P a r a h y -  
b u n a ,  F o r m i g a ,  e  S .  B e n t o —  d a  m e s m a  p r o v í n c i a  ;

A s  d e  C u n h a ,  C a m p i n a s ,  T a u b a t é ,  B r a g a n ç a ,  S o -

6(25-*
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r o c a b a ,  G u a r a t i n g u e t á ,  L o r e n a ,  S .  J o s é  d e  B a r r e i r o s ,  
S .  J o s é  d a  P a r a h y b a ,  I n d a i a t u b a ,  A t i b a i a ,  Q u e l u z  e  
C a b r e ú v a  —  d e  S .  P a u l o ;

A s  d e  V a l e n ç a ,  S .  A n t o n i o  d e  S á  e  O a p i v a r y  —  
d o  R i o  d e  J a n e i r o  ;

A s  d e  C a r a v e l l a s  e  A l c o b a ç a  —  d a  B a h i a  ;
A s  d e  P a r a n á ,  A n t o n i n a  e  M o r r e t e s  —  d o  P a -

r a n a ;
A  d e  B e n e v e n t e  —  d o  E s p i r i t o  S a n t o  ;
F i n a l m e n t e ,  a  I m p e r i a l  S o c i e d a d e  d e  I n s t r u ç ã o  c  

R e c r e i o  —  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l .
O  p a i z  c o m o  q u e  f i c o u  s u s p e n s o  d a  p a l a v r a  d e  

T .  O t t o n i .  O  q u e  i a  d i z e r  o u  f a z e r  o  t r a d i c i o n a l  p a ­
t r i o t a  ?  D e s p i r i a  a  t o g a  i m m a c u l a d a  d o  T r i b u n o ,  e  
c o n f i r m a r i a  a  a s t u t a  c o n d e m n a ç ã o  d o  7  d ’ A b r i l ?

N i n g u é m  a c r e d i t a v a  n i s s o ,  e  t o d o s  e s p e r a v a m .
E m  c a r t a  d e  2 4  d e  M a r ç o  d e  1 8 0 2 ,  e s c r i p t a  a  

t o d o  B r a s i l ,  e m b o r a  d i r i g i d a  á s  c o r p o r a ç õ e s  q u e  o  h a ­
v i a m  h o n r a d o ,  T .  O t t o n i  e x p o z  á  v e n e r a ç ã o  p u b l i c a  
o  v u l t o  g i g a n t e s c o  d e  T i r a d e n t e s ,  l a v r o u  a  s e n t e n ç a  
d a  m e n t i r a  d e  b r o n z e ,  e  c o n c l u i u  :  —  P e l a  m i n h a  p a r ­
t e ,  f i l h o  d a  l i b e r d a d e ,  v e t e r a n o  d o  7  d ’ A b r i l ,  e u  d e s ­
m e n t i r i a  o  m e u  p a s s a d o ,  s e  m e  a s s o c i a s s e  d e  q u a l q u e r  
m o d o  á  s o l e m n i d a d e  d a  i n a u g u r a ç ã o  d a  e s t a t u a  
e q u e s t r e .

T .  O t t o n i  n u n c a  t r a n s i g i u  c o m  o  p o d e r .
E m  f i n s  d e  1 8 6 2 ,  e m  c o n s e q u ê n c i a  d o s  e s f o r ç a ­

d o s  t r a b a l h o s  p a r l a m e n t a r e s  d o  i  I l u s t r e  p a t r i o t a  m i ­
n e i r o ,  u r n  i n q u é r i t o  a b r i u - s e  n a  a l f a n d e g a  d a  c ô r t e ,  e  
T .  O t t o n i  f e z  p a r t e  d a  c o m m i s s ã o .

O  g o v e r n o  i m p e r i a l  a s s e n t o u  d e  a g r a c i a - l o  c o m  a  1 
c a r t a  d e  c o n s e l h o ;  e  e l l e ,  p o r  c a r t a  q u e  d i r i g i u  a o  m i ­
n i s t r o  d a  f a z e n d a ,  r e c u s o u  a  g r a ç a .

—  S a b e i s ,  d i s s e  T .  O t t o n i ,  q u e  e m  1 8 4 1  i n s p i r e i  
a  c o m m i s s ã o  intima ,  q u e  r e s p o n d e u  a o  g o v e r n o  n ã o  J
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d e v e r  s e r  c o n d e c o r a d o  m e m b r o  a l g u m  d a  c a m a r a  d o s  
d e p u t a d o s ,  p o r  m o t i v o  d a  m a i o r i d a d e .  S a b e i s ,  q u e  
e m  1 8 4 1  d e c l a r e i  n a  t r i b u n a  n ã o  a c c e i t a r  o  t r a t a m e n t o  
d e  s e n h o r i a ,  q u e  f o r a  l i b e r a l i s a d o  a o s  d e p u t a d o s  p o r  
m o t i v o  d a  c o r o a ç ã o .  S a b e i s ,  q u e  e m  1 8 4 5  o  g o v e r n o  
h o n r o u  a  s i n c e r i d a d e  d a s  m i n h a s  o p i n i õ e s ,  n ã o  m e  
c o n t e m p l a n d o  n a  l i s t a  d o s  c o n d e c o r a d o s  p o r  m o t i v o  d o  
n a s c i m e n t o  d o  p r í n c i p e  D .  A f f o n s o ,  s e  b e m  t i v é s s e  e u  
s i d o  o  o r a d o r  d a  d e p u t a ç ã o  d a  c a m a r a .  S a b e i s ,  f i n a l ­
m e n t e ,  q u e  e m  1 8 4 6  r e s i s t i  á s  v o s s a s  i n s t a n c i a s ,  p a r a  
q u e  e u  q u e b r a n t a s s e  t a e s  p r e c e d e n t e s .  J á  v e d e s ,  q u e  
n ã o  p o s s o  d e s m e n t i r - m e  e m  1 8 6 2 .

N o b r e  a l t i v e z  d e m o c r á t i c a !  E r a  p r e c i s o  q u e  T .  
O t t o n i  m o r r e s s e  d e  casaca limpa, c o m o  d i z  o  p o v o ,  
q u e  b e m  s u j a s  v ã o  a s  c o n d e c o r a ç õ e s  n a  m a i o r i a  d a s  
c a s a c a s  d e  h o j e ! E r a  p r e c i s o ,  q u e ,  c o n t r a  o s  o u r o p é i s  
d o  a b s o l u t i s m o  q u e  n o s  t ê m  m i n a d o  e  v ã o  m i n a n d o ,  
s e  e s t a m p a s s e  n ’ u m a  p e d r a  d e  s e p u l t u r a  o  v u l t o  s i n -  
g e l l o  d e  u m  r e i  d a  d e m o c r a c i a  !

N a  c e l e b r e  q u e s t ã o  i n g l e z a  o  p a t r i o t a  t r o v e j o u  
n a  p r a ç a  p u b l i c a ,  e  o  s e u  b r a ç o  p o t e n t e  a u x i l i o u  o  
g o v e r n o  d ’ e n t ã o ,  c o m o  a u x i l i a r i a  q u a l q u e r  o u t r o  g o ­
v e r n o .  O s  e s p í r i t o s  m e s q u i n h o s  q u i z e r a m  v e r  n ’ e s s e ,  
e  e m  c e r t o s  f a c t o s  p o s t e r i o r e s ,  u m a  t r a n s a c ç ã o  c o m  o  
p o d e r :  c o m o  s e  o  s e n a d o r  O t t o n i  n ã o  f o s s e  a  m a i s  b r i ­
l h a n t e ,  e  p o r  m u i t o  t e m p o  a i n d a  a  u l t i m a  e x p r e s s ã o  
d o  p r i n c i p i o  d e m o c r á t i c o  e m  l u t a  f r a n c a  c o m  o  p r i n ­
c i p i o  m o n a r c h i c o !

O  t e m p o  v e i o  m o s t r a r ,  q u e  o  l i b e r a l  m i n e i r o  d e ­
v i a  m o r r e r  i d ê n t i c o  a  s i - m e s m o .

A  h i s t o r i a  h a  d ’ e s c r e v e r  d e  T .  O t t o n i ,  q u e  e l l e  
t e v e  a  m a i s  r a r a  d a s  v i r t u d e s  d o  h o m e m  p u b l i c o :  a  
d e  p ô r  e m  p e r i g o  u m a  i m m e n s a  p o p u l a r i d a d e ,  p a r a  
n ã o  s a c r i f i c a r  s u a  c o n s c i ê n c i a  d e  d e s i n t e r e s s a d o  p a ­
t r i o t a ,  d e  h o m e m  d e  b e m  !
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E  a g o r a ,  S e n h o r e s - ,  q u a n d o  a  l u t a  s e  r e a b r e  v i o ­
l e n t a  c o n t r a  a s  p h a l a n g e s  d a  l i b e r d a d e ,  e i - l o  q u e  d e  
n o v o  s e  e r g u i a  e o m  t o d a  a  a l t u r a  d o  s e u  v u l t o  m a -  
g e s t o s o ,  e  j á  o s  l i b e r a e s  e s t a v a m  t o d o s  c o n g r e g a n d o - s e  
e m  t o r n o  d o  p a t r i o t a  m i n e i r o ,  c o m o  a q u e l l e c u j o  p a s ­
s a d o  p u r a m e n t e  d e m o c r á t i c o  m e l h o r e s  f i a d o r e s  o f f e -  
r e c i a  d e  u m a  b o a  d i r e c ç ã o  p a r a  o  f u t u r o  d a  l i b e r ­
d a d e  ! E ’ p r e c i s o  v a l o r  n ’ e s t a  p u g n a  d a  l i b e r d a d e  
n o  B r a s i l ,  e  e n t r e  n ó s  n i n g u é m  f o i ,  n e m  s e r á ,  m a i s  v a ­
l e n t e  d o  q u e  O t t o n i  !

E  f o i  j u s t a m e n t e  a g o r a ,  q u e  a  m o r t e  v e i o  r o u ­
b a r - n o - l o  !

C a h i u  f u l m i n a d o  c o m o  o  r o b l e  p e l o  r a i o  d o  c é o ,  
e  o  s e u  c a d a v e r  c o m o  q u e  m a i s  a p p r o x i m o u  a o s  o l h o s  
d e  t o d o s  a s  s u a s  p r o p o r ç õ e s  g i g a n t e s c a s  !

T o d a  a  p o p u l a ç ã o  d e  u m a  g r a n d e  c i d a d e  d e s c o ­
b r i u - s e  e  c u r v o u  a  c a b e ç a  ! A m i g o s  e  a d v e r s á r i o s  
f o r a m  d e p o s i t a r  u m  t r i b u t o  d e  r e s p e i t o  á  m e m ó r i a  d o  
g r a n d e  h o m e m  !

E  h o j e  o  B r a s i l  i n t e i r o  e s t á  r e n d e n d o  h o m e n a ­
g e n s  a o  e x i m i o  p a t r i o t a ,  q u e  p e r t e n c e  á  h i s t o r i a  ! . . .

A  c o m m o ç ã o  n ã o  m e  d e i x a  c o n t i n u a r ,  S e n h o r e s !  
N ’ e s t e  m o m e n t o  e s t ã o  m e  a c u d i n d o  á  m e n t e  a s  p a ­
l a v r a s  c o n s c i e n c i o s a s ,  e n e r g i c a s  e  u n g i d a s ,  c o m  q u e  
e s s e  g r a n d e  h o m e m  m e  a n i m a v a  p a r a  a s  l u t a s  d a  l i ­
b e r d a d e ,  a l l i a n d o  a  e n e r g i a  d e  u m  t r i b u n o  á  c a l m a  d e  
u m  e s t a d i s t a . . . .

J á  n ã o  e x i s t e  a q u e l l e ,  q u e  o  p o v o  d o  B r a s i l  s a -  
g r o u  s e u j o r i m e i r o t r i b  u n o  !

D e s c a n ç o u  d a  v i d a  t e r r e n a  p a r a  v i v e r  n a  h i s t o ­
r i a ,  q u e  l h e  c o n f i r m a r á  a  c o r ô a  d e c r e t a d a  p e l o s  c o n ­
t e m p o r â n e o s  !

A q u i  d e p o n h o ,  n o  s e i o  d a  m o c i d a d e  g e n e r o s a ,  
o  m e u  p e q u e n o  t r i b u t o  d e  s a u d a d e  a o  r e i  d a  d e m o ­
c r a c i a .

A o  r e i ,  s i m . . . .
A c c o m m o d a n d o  a q u i  u m  a l t i v o  c o n c e i t o  d o  i l l u s -
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t r e  s e n a d o r  S i l v e i r a  d a  M o t t a  —  n ’ u m  e s t a d o  d e c a ­
d e n t e ,  m a i s  d o  q u e  a  c o r ô a  d o  r e i  v a i  a  d o  s i m p l e s  

í c i d a d ã o ,  q u e  t o m a  a  e s p a d a  d e  f o g o  d a  l i b e r d a d e ,  e  
; j u r a  p e l a  c r u z  d ’ e s s a  e s p a d a  m o r r e r  b a t a l h a n d o  p e l o  

f u t u r o  d a  p a t r i a ,  c o m o  t h e o p h i l o  o t t o n i  ! *

-í-üDCãí-í—

T a m b é m  a  Madresilva,  s i n g e l l a  e  d e s p r e t e n c i o s a ,  
c o m o  d e v e  s e r  e  s e  r e c o n h e c e ,  d e p o s i t a  a  s u a  t e n u e  
o f f e r t a  d o  i n c e n s o  d a  s a u d a d e  n o  t u m u l o  d o  g r a n d e  
c i d a d ã o .

E  a s  l e i t o r a s  n ã o  l e v a r ã o  i s s o  a  m a l .  N u n c a  a  
m u l h e r ,  a  m u l h e r  q u e  s e m p r e  s e n t e ,  a  m u l h e r  q u e  t e m  
s e m p r e  o  c o r a ç ã o  p o e t i c a m e n t e  a q u e c i d o  c o m o  u m a  
l a m p a d a  d o  s a n c t u a r i o ,  n u n c a  a  m u l h e r  a s s i m  d e i x o u  
d e  s a u d a r  e m  s u a  p a s s a g e m  —  B y r o n  o u  C h a t e a u b r i -  
a n d ,  P a l m e r s t o n  o u  L a m a r t i n e ,  B e l l i n i  o u  R a p h a e l ,  
G a r r e t t  o u  J o s é  E s t e v ã o ,  M a c i e l  M o n t e i r o  o u  N u n e s  
M a c h a d o . . . .

E  c o m o  a s  m i n e i r a s  d e  o u t r ’ o r a  s a u d a r a m  e m  
T h e o p h i l o  O t t o n i  o  a s t r o  d a  l i b e r d a d e ,  q u e  s e  l e v a n ­
t a v a  r a d i a n t e  n o  h o r i s o n t e  d a  v i d a ,  e  a b r a ç a r a m  o  
i n s p i r a d o  t r i b u n o ,  a s  p e r n a m b u c a n a s  d e  h o j e ,  a s  f i l h a s  
d ’ e s t a  M i n a s  d o  n o r t e ,  c o m o  é M i n a s  —  P e r n a m b u c o  
d o  s u l ,  a s  e o m p r o v i n c i a n a s  d e  D o m i n g o s  T h e o t o n i o ,  
N i c o l á o  M a r t i n s ,  e  t a n t o s . . . .  a s  p e r n a m b u c a n a s  s a ­
b e r ã o  s a u c t à r  e i i i  T h e o p h i l o  O t t o n i  o  a s t r o  d a  l i b e r ­
d a d e ,  q u e  a c a b a  d e  r e c l i n a r - s e  n o  h o r i s o n t e  d a  e t e r ­
n i d a d e .

* Como appendice transcrevo em seguida o artigo, que 
publiquei na Madresilva, folha litteraria dedicada ás senhoras, 
n. 4 de 15 de Novembro de 1869. Onde me foi possivel não 
faltei com o meu fraco testemunho de apreço ao grande ci­
dadão.

Í  38 j
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E  n e m  s ó  p o r  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  d e v e  s e r  s a u ­
d a d o  a q u i  o  n o m e  d e  T h e o p h i l o  O t t o n i .  A s  l e t t r a s
—  o  j a r d i m  d a  s c i e n c i a ,  c o m o  a  m u l h e r  é  o  j a r d i m  d a  
v i d a ,  c o n t a m  e m  T h e o p h i l o  O t t o n i  u m  t r i u m p h o :  
n ã o  h a  g r a n d e  h o m e m  ( a  h i s t o r i a  o  d i z ) ,  s e m  q u e  l h e  
t e n h a  e n r a m a d o  a  f r o n t e  a  l i t t e r a t u r a ,  s e m  q u e  l h e  
t e n h a  p e r f u m a d o  o  c o r a ç ã o  a  m u l h e r .  A i n d a  o s  q u e  
a s s i g n a r a m  c o m  a  e s p a d a  o  s e u  n o m e  n o  t e m p l o  d o  
f u t u r o . . . .  p r o c u r a i :  e s c r e v e r a m  u m  p o e m a  p o r  e n t r e  
o  f u m o  d a s  b a t a l h a s ,  e  f o r a m  b u s c a r  u m a  c o r o a ,  p a r a  
d e p o s i t a - l a  n o  r e g a ç o  d e  u m a  m u l h e r .

T h e o p h i l o  O t t o n i  f o i  u m  l i t t e r a t o .  E s c r e v e u  
o p u s c u l o s  e  d i s s e r t a ç õ e s ,  q u e ,  n o  j u i z o  d e  u m a  f o l h a  
p o r t u g u e z a ,  c o n f i r m a m  o  s e u  p r o f u n d o  s a b e r  l i t t e r a -  
r i o ,  e  o  s e u  f i n o  t a c t o  c r i t i c o .

T r a s l a d a r e m o s  a p e n a s  d a  Noticia histórica á c e r c a  
d a  v i d a  e  o b r a s  d o  s e u  t i o  o  p o e t a  J o s é  E l o y  O t t o n i ,  
o  q u e  e l l e  d i z  a  r e s p e i t o  d e  u m a  p a r a p h r a s e  d o s  Pro­
vérbios d e  S a l o m ã o ,  n a  p a r t e  e m  q u e  a  t h e o r i a  d o  d i ­
r e i t o  d i v i n o  d a  r e a l e z a  f o i  b u s c a r  a m p a r o  e  e s c u d o .

“  E '  n u m  d o s  c a p i t u l o s  d o s  —  Provérbios —  q u e  
v e m  o  t ã o  f a l l a d o  t e x t o  —  Per me reges regnant —  o  
q u a l ,  t r a d u z i d o  c o m o  o  s e r v i l i s m o  o  t r a d u z i u  —  o po­
der dos reis vera de Deus 
neio q u e  a  E u r o p a  c h a m a  —  legitimidade.

“  S e m  s e  a f f a s t a r  u m  á p i c e  d o  s e n t i d o  r i g o r o s o  
d a  JEscriptura, a  Paraphrase dos Provérbios t o r n a  
p a t e n t e ,  q u e  p a r a  d e r i v a r  d e  t a l  f o n t e  a  d o u t r i n a  u l -  
t r a m o n t a n a  d e  q u e  —  o poder dos reis vem de Deus
—  f o i  m i s t e r  r e c o r r e r - s e  a  m a i s  d e  u m a  f r a u d e  p i e ­
d o s a .  P o r  q u a n t o ,  n ã o  s ó m e n t e  s e  d e s t a c a r a m  a q u e l -  
l a s  p a l a v r a s  d e  u m  c o r p o  g e r a l  d e  d o u t r i n a ,  q u e  t o d a  
s e  r e s u m e  a s s i m —  a  s a b e d o r i a  é  r e g r a  d e  b e m  p r o c e ­
d e r  p a r a  t o d a s  a s  i d a d e s ,  e s t a d o s  e  c o n d i ç õ e s  —  c o m o  
a l é m  d h s s o  e n t e n d e u - s e  q u e  o  — me— d o  f r a g m e n t o  
s u b t r a i n d o  e r a  a l l i  p r o n o m e  d e  — Deo —  q u a n d o  s ó ­
m e n t e  o  é  d e  sapientia.

“  E u  v o u  c o l l o c a r  o  t e x t o  l a t i n o  a o  l a d o  d a  p a ­
r a p h r a s e ,  e  t e n h o  a s s i m  b o a  o c c a s i ã o  n ã o  s ó  p a r a  d e -

f o i  a  o r i g e m  d ’ e s s e  deva-
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m o n s t r a r  a  m i n h a  a s s e r ç ã o ,  c o m o  p a r a  f a c i l i t a r  m e i o s  
e  d a d o s  c o m  q u e  o s  e n t e n d e d o r e s  p o s s a m  r e c o n h e c e r ,  
q u e ,  c o m  o s  s e u s  p r o f u n d o s  c o n h e c i m e n t o s  p h i l o l o g i -  
c o s  e m  l a t i n i d a d e  e  n a  l i n g u a  v e r n a c u l a ,  e  c o m  a  e l e ­
g â n c i a  d e  s u a  d i c ç ã o ,  c o m  a  p u r e z a  d e  s u a  l i n g u a g e m  
c a s t i ç a ,  J o s é  E l o y  O t t o n i  e r a  v e r d a d e i r a m e n t e  u m  t r a -  
d u c t o r  d e  g e n i o .  ”

C a p . 3 .°  d o s  P r o v e r b t o s  d e  S a l o m ã o

12

E g o  s a p i e n t i a  h a b i t o  i n  c o n s i l i o ,  
e t  e r u d i t i s  i n t e r s u m  c o g i t a t i o n i b u s .

12

E u  s o u  a  s a b e d o r i a  
Q u e  d e l i b e r o  e m  c o n s e l h o .  
A s s i s t o  a o s  j u d i c i o s o s ,
T a n t o  a o  m o ç o  c o m o  a o  v e l h o .

1 5

P e r  m e  r e g e s  r e g n a n t ,  e t  l e g u m  
c o n d i t o r e s  j u s t a  d e c e r n u n t

1 5

E ’ p o r  m i m  q u e  o s  r e i s  i m p e r a m  
“  N o s  c o r a ç õ e s  p o r  a m o r  ;  ”
A s  m i n h a s  l e i s  é  q u e  f o r m a m  
O  s a b i o  l e g i s l a d o r .

S e r v e  e s t a  t r a n c r i p ç ã o  p a r a  d e m o n s t r a r ,  a l é m  d o  
q u e  f i c o u  d i t o ,  q u e  a  c a b e ç a  e o  c o r a ç ã o  d e T h e o p h i l o  
O t t o n i  t i n h a m  u m  n o r t e  i n v a r i á v e l  c o m o  a  b ú s s o l a  :  
a p o n t a v a m  s e m p r e  p a r a  a  l i b e r d a d e .
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IIA Z AO D’OBDEM

///o r  tied annod- dudtenteo a " /j-'untao 
OA^aciona f, com ouc/iziveid daci/^iciod c/e tla-
/a //o , e tam /em  com dacic^icicd ^'iccumaiicd 
muito acima c/ad min/fad^'lo^/c/i/ctac/ei.

/2/c/ionc/o a fienna o/cyo in a /o ta fio /ticc , 
a.od 2çf c/e ^ /u n /o  c/c ■/ / y  O, /cm  ienti, <̂ ue 
nao c/evia letâai-m e em dc/encib. M ieíia der- 

Jtamco e fi/enam ente eajfi/icito -no ̂ im , como J tii 
j  no jfiiincÿuo, como delei demáie. //a c  toc/od 

me^u/paem coj?î leljeito con/ecimento c/c cauda, 
n a^ io /tica  co?nc em tuc/o, c/eáeyei, c/cdê o e dem-
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a a
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jtííe  c/escfuíei. <d/o/c/ac/o c/a ic/ea, nunca me 
fi/ieoccuÁalam, nem me fileocciÿiaiao, as nuvens 
e c/i^icu/c/ac/es, ĉ iie se ^ioc/eUam /evcmtan no 
meu futculo c/e Römern fiu/Z ico, n  estes tempos 
cesalicmos < n̂e vao coiienc/o tia/la o /////last// 
^ue estou contente na m inna o/scuiic/ac/e jfio/i- 
tica, 6 a/unc/antem ente iecomj'tensac/o com u 
consciência c/o cum^/umento c/o c/evén1. Q t//oi.
leleifiiejetinc/o  sen so/c/ac/o c/a â/ea a ses1- m a- 
iec/ia/c/e (/3eSa/c ;  e c/eixo ao tem fio a fiio v a  
c/a m in /a  sincelic/ac/e... cf/ae m /e f/m cn te  /em
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áa/enm  àc/cs, quanto c c /j^ící/, 4e nao im /i
417'C tf, (lCÍC(/'/ci')' 71(1 ̂ ,ío ft(/(l(/ô  ^(o/ítlCCl (/ô ÛC771
yuer- (ÿue i^ a  .... q/ c ianto vao a^toaæanc/o, 
4C tttO ̂ ÍCUX04 ôáta&j to(/o4 04 fa,C04 c/o4 tf671.4 C04- 
Úi7nc4 /iu ff(cc4 , c 771C477Wlõvac/o4 / .

j2?67i4civ(c e áentta, ĉ uc c/et^a a TniTi/za 
a/ti?na fza /a v la  c/e^obncdtóla, ao4 7tieu4 feiíoíc4.

uâim a fia fa v ía  c/c jb í7 u iú ta , fto i^a c , 
Íctic/o 4ic/o Áa/cfac/o toc/o o mete ajoíço^iaia■ ̂ iio-
fn y a r  a vu/a cfa ' ' (^im iac O A fzcim utf,

tem/o 77ie ienc/ú/o ao tm /io ß w ef c/cvia lemefáel-

3 9 JS 2 > ô
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me ao u/encio nad ■ác/eb c/a imfilen&a. $  c/tyo
-- ao àíúncio, fiofa^ue, /a /ituac/o  a fiencar e

eâ-ckever- ' ' àov- m tn /a  conta, , ,  áo c/e /onye em 
/onyefioc/eUa com^iaiecer- emj,binaeó- ametob, e 

áemfiie com a ietÿionâa/c/tc/ac/e c/a m m /a  áam c/- 
c/e ajfíi^/natala.

0A/> entanto, ôentmc/o e fienáanc/o 

aÿZim, cèicamátanciaà- mc/efienc/enteó c/a m tn /a  
vontac/e /e  tam /em  o c/ete^o, c^ae ^ion macto 
tern^io me acom ^ian/oa, c/e^a^&y- kea^ialecer a 

elam-me tncoVter- em fa /ta  c/e colte&ca

<3@&- « 9 a
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fia ta  corn ou- meui /enmo/oA a^iiynantes, aoA 
^uaeô- tanto c/evo, fio à  J o i a "  (^uniao OA^a- 
ccona/ , ,  tcm ^iu io  eó^olpo m c/cuic/ua/ âem 

/tleAÜyic e auœi/io c/e y itÿ io  ou fta ltic /o  a f- 
y u m /.

A/ou Ja-zei ayoia, o e^ue a m uito c/oveía 
ter ß ito  / e aoA ÿue ^lenáaíom "  nao âer eâte 
o /tt^a r, yj câiet, ÿuc o autor c/o /cvio conta 

os mcAmcA auæi/iac/oîeA, acce contou o iec/actor 
c/a Jo/%a. Q r/ c/vic/a, j'ioiA, e aÿoia c/ujfi/a ;
c yue o n a o ^o la , icm^ile c tcm^io c/e^la^ar um a

H S ï
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c/ivu/a : a veic/ac/etía ^ito^ic/ac/e nao aí/ey.a 

^icâclÿiçao.

M o a  a ß tm  a tazao c/c &cr, a^tit, cuti 

"  MJtveii-oâ- ciolÿdoà. , ,  ÿu e vao ôer- /ic/oâ, ex tia- 

dù /c i r/a "  Cjfuniao C M acionaf, , ,  f ia ia  yuc  

'yac cm /aî^oi tia çci c/eiennat/o o m ca f i_____ f __ ____  f i e n ô a -

mento j'wÂïtco.
J^ae ao m ena /evem-mc cm. conta a tn- 

tençao, e ác^a ^iov esta am^taiac/a a ^lorfle^a 

c/o eácutdoÇ^.
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O  q u e  f i z  n a  i m p r e n s a  p o l í t i c a  d e  P e r n a m b u c o ,  ; 
d e  1 8 6 7  a  1 8 7 0  ?  A  o u t r o s  c a b e  d i z e - l o ;  a m i m c u m -  I 
p r e  e x a r a r  l i g e i r a m e n t e ,  o  q u e  t i v e  e m  v i s t a s  p o r  b e m  j 
d a  i d e a  e m  g e r a l ,  p o r  b e m  d e  P e r n a m b u c o  e  d a s  o u -  j 
t r a s  p r o v í n c i a s  d o  n o r t e  e m  p a r t i c u l a r .

E ’ o  q u e  v o u  f a z e r  a q u i  e m  l i g e i r o  a r r a z o a d o ,  a o  | 
q u a l  s e r v i r ã o  d e  c o m p l e m e n t o  o s  e s c r i p t o s  s u b s e -  j 
q u e n t e s .

D e s d e  m u i t o  v e j o  n o  f u t u r o  a  d e s m e m b r a r ã o  ! 
d ’ e s t e  i m p é r i o .  N ã o  a  p r o c l a m e i ,  n e m  p r o c l a m o - a  \
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p a r a  o  d i a  d ’ h o j e  ;  m a s ,  d e s d e  m u i t o  q u e r  m e  p a r e c e r ,  
q u e  n ’ e s t a s  a u r a s  a m e r i c a n a s  u m a  m o n a r c h i a ,  q u e  p o r  
f o r ç a  d e  s u a  i u d o l e  s i g n i f i c a  c o n c e n t r a ç ã o ,  e  s i g n i f i c a  
p o r  c o n s e q u ê n c i a  g r a v e  d a m n o  á  l i b e r d a d e ,  n ã o  p ó d e  
s e r  c o u s a  d e  s é c u l o s .

N ã o  m e  p a r e c e ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  o  d i a  t e n h a  c h e ­
g a d o  p a r a  o  f a c t o  ;  p a r e c e - m e ,  p o r é m ,  d e s d e  m u i t o ,  
q u e  nós do norte d e v e m o s  l e v a n t a r  b a r r e i r a s  á  c o n c e n ­
t r a ç ã o  d a  oôrte do sul. p o r  h o n r a  n o s s a  e  p r o v e i t o  d o s  
n o s s o s  f i l h o s .  O  t e m p o  f a r á  o  r e s t o .

F o i  e s t e  u m  c o n s t a n t e  i n t u i t o  d a  Opinião Na­
cional.

E r a  e m  f i n s  d e  1 8 6 7 ,  e  d o m i n a v a  o  g r u p o  p r o ­
g r e s s i s t a  E s t a v a m  e m  o p p o s i ç ã o  —  o  g r u p o  c o n s e r ­
v a d o r ,  e  o  l i b e r a l  g e n u i n o  a  q u e  e u  p e r t e n c i a .  S e  o  
p a r t i d o  l i b e r a l  t i n h a - s e  d i v i d i d o  n o  p o d e r ,  o  c o n s e r ­
v a d o r  e s t a v a  p e l o  m e n o s  a m e a ç a d o  d e  s é r i a  d i s s i d ê n ­
c i a  n a  o p p o s i ç ã o ,  s u s c i t a d a  p e l o s  m a n i f e s t o s  d o  Cons­
titucional d a  c ô r t e ,  s o b  a  r e d a c ç ã o  d o  S r .  D r .  P e d r o  
d e  C a l a s a n s .

N a  d i r e c ç ã o  d o  u n i c o  o r g ã o  l i b e r a l  d ’ e n t â o ,  n ã o  
g u e r r e a v a  e u  d e  f r e n t e  o  g r u p o  c o n s e r v a d o r  ;  m a s ,  d e ­
c l i n e i  s e m p r e  q u a l q u e r  s o l i d a r i e d a d e  c o m  e s s e  g r u p o  :  
a  n o s s a  c h r o n i c a  p o l i t i c a  d i z - m e ,  q u e  o s  p r e s e n t e s  
d ’ e s s e s  g r e g o s  s ã o  s e m p r e  e n v e n e n a d o s .

E i s  q u e ,  d e s p e d i n d o - s e  d o  a n n o  d e  1 8 6 7 ,  o  Conser­
vador,  o r g ã o  d o  g r u p o  e m  P e r n a m b u c o ,  a r t i c u l o u  q u e i ­
x a s  d e  p o u c o  a p r e ç o ,  d a  p a r t e  d o s  s e u s  a u g u r e s  d a  
c ô r t e .

A  e s t e  p r o p o s i t o ,  d i s s e  a  Opinião Nacional,  a  
2 8  d e  D e z e m b r o  d o  r e f e r i d o  a n n o  :

“  O  Conservador,  d e s p e d i n d o - s e  d a  i m p r e n s a  d o  
s e u  c r e d o  p o l i t i c o ,  e  c o n g r a t u l a n d o - s e  c o m  o  Correio 
Mercantil p e l o s  o p t i m o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  á  c a u s a  
c o n s e r v a d o r a ,  c o n c l u e  f a z e n d o  q u e i x a s  a m a r g a s  p e l o  
d e s p r e s o ,  c o m  q u e  o s  c h e f e s  d a  c ô r t e  t r a t a m  a s  p r o ­
v i n d a s .

“  Q u e  t r i s t e  e s p e c t á c u l o  s e  e s t á  d a n d o  n ’ e s t e
p a i z  !

I
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“ U r n  p a r t i d o ,  q u e  a c a b a  d e  r u f a r  o s  s e u s  t a m ­
b o r e s  e m  t o d o s  o s  â n g u l o s ,  q u e  t r a t a  d e  c o n s t i t u i r - s e  
m a ç o n i c a m e n t e ,  c o m o  d i z  o  S r .  D r .  P e d r o  C a l a s a n s ,  
q u e  d i a r i a m e n t e  u f a n a - s e  d a  s u a  f o r ç a ,  d o s  p r o d í g i o s  
d a  s u a  c o n c e n t r a ç ã o ,  j á  s e  q u e i x a n d o ,  q u a n d o  a i n d a  
e s t á  d e p e n d e n t e  d e  u m  p r o g r a m m a ,  d o  d e s p r e s o  d e  
s e u s  c h e f e s  J

“ D e s e g a n e m o - n o s ,  n ó s  c á  d a s  p r o v i n d a s  d o  n o r t e  
q u e  estamos longe do fogo: f o r a  d a  c ô r t e  n ã o  h a  s a l -
v a ç a o .

‘  S e j a m o s  l i b e r a e s ,  s e j a m o s  c o n s e r v a d o r e s ,  a  p o ­
l í t i c a  a u s t r í a c a ,  d e  q u e  f a l l a v a  o  i l l u s t r e  L a n d u l p h o  
M e d r a d o ,  h a  d e  t r a z e r - n o s  s e m p r e  a s s i m  a  r e b o q u e ,  
a  s e r v i ç o  d e  m e i a  d u z i a . . . .

“  U f a n a - s e  o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  d a  s u a  d i s c i ­
p l i n a  e  d a  s u a  f o r ç a ;  e  j á  d ’ a q u i ,  a n t e s  d o  p r o g r a m m a ,  
a n t e s  q u e  a s  t a b o a s  d a  l e i  t e n h a m  d e s c i d o  d o  S i n a i  
c o r t e z ã o ,  p a r t e m  q u e i x a s  c o n t r a  o  c e n t r o  ;  e  n a  p r ó ­
p r i a  c ô r t e  o  S r .  D r .  P e d r o  d e  C a l a s a n s  s o l t a  o  g r i t o  d e  
d i v i s ã o  d o  p a r t i d o . . . .

“ E ’ s e m p r e  a  m e s m a  t a c t i c a .  F r a c c i o n a d o  o  
p a r t i d o  l i b e r a l ,  e r a  p r e c i s o  t a m b é m  f r a c c i o n a r  o  p a r t i ­
d o  c o n s e r v a d o r ,  e  e s t á  f r a c c i o n a d o .

“  A s s i m ,  p o i s ,  d i v i d i d o ,  e  s e m  p r o g r a m m a ,  p o i s  
q u e  M o y s é s  a i n d a  n ã o  d e s c e u  d a  m o n t a n h a ,  i s t o  é ,  
s e m  i d e a s ,  s e m  r u m o  e  s e m  n o r t e ,  q u a l  a  r a z ã o  d e  
s u p p o r - s e  o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  m a i s  h a b i l  p a r a  o  
p o d e r ,  d o  q u e  o  l i b e r a l  ?  A  i d o l a t r i a  d e  d o u s  o u  t r e s  
n o m e s  p r o p r i o s  ?

“ F a l l e m o s  t o d o s  c l a r o ,  s e  n ã o  q u e r e m o s  c o n t i ­
n u a r  e m  u m a  p o l í t i c a  d e  s ó r d i d a  e s p e c u l a ç ã o .

“ H a  g u e r r a  o c c u l t a  e  v i o l e n t a  c o n t r a  o s  p a r t i ­
d o s  d e  o p i n i ã o  ;  e  e s t e s  a c h a m - s e  a m b o s  i m p o t e n t e s  
p a r a  a  r e a c ç ã o .

“  E x i s t e  s i m ,  e  v a i  p o r  a h i  v i v e n d o  v i d a  d e  s a l ­
t e a d o r  d ’ e s t r a d a ,  a r m a d o  a t é  o s  d e n t e s ,  o  p a r t i d o  i m ­
p e r i a l .

“ N ã o  s e r á ,  p o i s ,  z e l a n d o  p r e c o n c e i t o s  j á  m u i  s a -
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f a d o s ,  e  s a c r i f i c a n d o  n o  a l t a r  i m p u r o  d e  m e i a  d u z i a  
d ’ i d o l o s j à  m u i  g a s t o s ,  q u e  s a l v a r e m o s  o  p a i z .

“  A  q u e i x a  d o  Conservador é a  q u e i x a  d e  t o d o  
o  n o r t e ,  a b s t r a c ç ã o  f e i t a  d e  c o r e s  p o l i t i c a s .

“  F a ç a m o s  u m a  o p p o s i ç ã o  l a r g a .  D e s ç a m  a  c o m ­
b a t e  f r a n c o  t o d o s  o s  q u e  t ê m  a  c o r a g e m  d o  o s t r a c i s ­
m o .  F o r m a r - s e - h a  a s s i m  o  n ú c l e o  d o  p a r t i d o  l i b e r a l ,  
q u e  b a  d e  d o m i n a r  o  p a i z ,  q u e  h a  d e  d a r  a o  n o r t e  o  
p r e s t i g i o  q u e  j á  t e v e ,  e  q u e  d e  t o d o  q u e r e m  t i r a r - l h e .

“  O  p a r t i d o  l i b e r a l ,  d i z e m o s  n ó s .
“  S e  o  q u e  e x i s t e  é  a  c o r r u p ç ã o  d o  p o d e r  p e l o s  

s e u s  e x c e s s o s ,  o  q u e  p o d e r á  r e s t a b e l e c e r  o  e q u i l í b r i o ,  
a  n ã o  s e r  o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  ?

“ 0  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  ó  u m  f ó s s i l .
“  O s  h o m e n s  c o n s c i e n c i o s o s  d ’ e s s e  p a r t i d o ,  q u e  

a  e l l e  a d h e r i r a m ,  q u a n d o  o  p e r i g o  l h e s  p a r e c e u  v i r  d o  
l a d o  d a  l i b e r d a d e ,  d e v e m  d e c l a r a r - s e  h o j e  f r a n c a m e n t e  
l i b e r a e s ,  p o i s  q u e  é  b e m  c l a r o  o  p e r i g o ,  o  g r a n d e  p e ­
r i g o  q u e  n o s  a m e a ç a  d o  l a d o  d a  a u t o r i d a d e .

“  A l i á s ,  c o n t i n u a r e m o s  a  v i v e r  t o d o s  n ’ e s t a  l u t a  
d e  p a l a v r a s  e  d e  i d o l o s ,  d e s p r e s t i g i a n d o  c a d a  v e z  

í m a i s  a ,  n o s s a  p r o v í n c i a ,  e  c o m  e l l a  t o d o  o  n o r t e ,  e m  
p r o v e i t o  d e  u m a  c o r t e  m a d r a s t a ,  q u e  s ó  b r i n c a  e  f o l g a  
a  s e u  g o s t o ,  q u a n d o  s a b e  q u e  e s t a m o s  a ç a m a d o s ,  o u  
e n t r e t i d o s ,  p o r  n o s s a s  m e s q u i n h a s  l u t a s ,  n o  t r a b a l h o  

I i n s a n o  d o  n o s s o  p r o p r i o  d e s a p r e ç o .
“  E m  a  n o s s a  p o l í t i c a  d o  n o r t e ,  a c t u a l m e n t e ,  

d e v e  h a v e r  a l g u m a  c o u s a  q u e  a b r a n j a  t o d o s  o s  b a n ­
d o s  p o l í t i c o s ,  q u e  s e j a  p r o p r i a m e n t e  nortista.

“  A i n d a  c o m  r i s c o  d e  s o f f r e r  m a l i g n a s  i n t e r p r e ­
t a ç õ e s ,  d e i x a m o s  i s o l a d a  a  n o s s a  p r o p o s i ç ã o ,  q u e  e m  
o c c a s i ã o  o p p o r t u n a  d e s e n v o l v e r e m o s .  ”

E i s  o  m e u  nortismo /  e i s  u m  d o s  e m p e n h e s  a  q u e  
n ã o  f a l t o u  a  Opinião Nacional.

0  q u e  p o r  a h i  s e  v a i  p a s s a n d o  n a s  l i n h a s  c o n s e r v a ­
d o r a s ,  e s s e s  d o u s  g r u p o s  e m  q u e  d i v i d i u - s e  o  p a r t i d o ,  
p r e d o m i n a n d o ,  j á  s e  s a b e ,  o  g r u p o  i m p e r i a l ,  e s s a s  f o r ­
c a s  c a u d i n a s  d o  i m p e r a l i s m o  s e m p r e  e r g u i d a s  c o m o  
c o n d i ç ã o  i n d e c l i n á v e l  d o  p o d e r ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  c a d a
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v e z  m a i s  r i g o r o s a ,  a  p r e f e r e n c i a  d e c i d i d a  p e l a s  c o u s a s  
d o  s u l ,  t u d o  i s t o ,  p o r  e n t r e  a f f à g o s  f i n g i d o s  á  i d e a  l i -  

! b e r a l ,  o  q u e  s i g n i f i c a ?  Q u e  n ’ e s t e  i m p é r i o  a m e r i c a n o  
t u d o  é  f i c t i c i o ,  q u e  n ã o  h a  n ’ e l l e  n e m  . o p i n i ã o ,  n e m  
h o m e n s  :  q u e  A l l a h  é A l l a h ,  e  M a h o m e t  o  s e u  P r o -  
p h e t a .

H a  t r i n t a  a n n o s  d i z i a  n a  F r a n ç a  u m  i l l u s t r e  d i ­
p l o m a t a  :  —  A s  c o u s a s  v ã o  m a l ,  p o r q u e  n ã o  t e m o s  e s ­
t a d i s t a s  ;  e  n ã o  t e m o s  e s t a d i s t a s ,  p o r q u e  a s  c o u s a s  
v ã o  m a l .

E ’ o  e s t a d o  d o  B r a s i l  :  n ã o  h a  s a l i i r  d o  c i r c u l o  
v i c i o s o .  G r u p o  l i b e r a l ,  g r u p o  c o n s e r v a d o r  —  i m p e ­
r i a l i s m o  s e m p r e .

E m  q u a n t o  a q u i  e  a l i  o s  s e r v o s  d a  g l e b a  p o l i t i c a  
r e p e t e m  h o j e ,  o u  e s t ã o  p r o m p t o s  a  r e p e t i r  a m a n h ã  : 
A l l a h  é g r a n d e ,  e  M a h o m e t  é  o  s e u  P r o p h e t a ,  v a m o s  
t r a b a l h a n d o  e  r e p e t i n d o  s e m p r e ,  n ó s  o s  p o u c o s  c r e n ­
t e s  d o  f u t u r o  :  Deus provideoit.

O  g o v e r n o  p e s s o a l ,  o  i m p e r i a l i s m o ,  f o i  u m  d o s  
|  o b j e c t i v o s  d a  Opinião Nacional;  e  o  o r g ã o  l i b e r a l  e s ­

t a v a  n ’ i s t o  d e  p l e n o  a c c o r d o  c o m  o  g r u p o  c o n s e r v a ­
d o r  e n t ã o  e m  o p p o s i ç ã o .

O  Conservador d e  P e r n a m b u c o ,  d i r i g i d o  e  r e d i ­
g i d o  p o r  i n d i v í d u o s ,  q u e  h o j e  s ã o  magna pars n a  g o ­
v e r n a n ç a  d o  p a i z ,  a t a c a v a  o  i m p e r i a l i s m o  n a  p e s s o a  
d o  m o n a r c h a ,  c o m  e n e r g i a  s u p e r i o r  á  m i n h a .

V e j a m .
N o  Conservador d e  1 8  d e  J a n e i r o  d e  1 8 6 8  e s c r e ­

v i a - s e ,  q u e  t í n h a m o s  governo do Imperador p>elo Im­
perador :

“ O  G o v e r n o ,  a  n e f a s t a  p o l i t i c a  d o  g o v e r n o  d o  
I m p e r a d o r ,  f o i  q u e m  c r e o u  e s t e  e s t a d o  d e s e s p e r a d o  e m  
q u e  n o s  a c h a m o s .  F o i  o  g o v e r n o  q u e m  i m p r u d e n t e ­
m e n t e  d e c l a r o u  a  g u e r r a ;  f o i  o  g o v e r n o  q u e m  d e s a z a -

iS 4 0  è
■■■ ^ _ _  —  - - - - - v g g ) ã



1
!  3 1 4

r 5 c ) 0

DISCURSOS

d a m e n t e  m a t o u  t o d o s  o s  i n s t i n c t o s  g u e r r e i r o s ,  o u  s u f -  
f o c o u  t o d o s  o s  s e n t i m e n t o s  d e  p a t r i o t i s m o  d a  p o p u l a ­
ç ã o  ;  f o i  o  g o v e r n o  q u e m  t o r n o u  h o r r o r o s a  a  i d é a  d e  
m a r c h a r  p a r a  o  P a r a g u a y  ;  p o r q u e  f o i  o  g o v e r n o  q u e m  
f e z  a c r e d i t a r ,  p o r  s e u s  a c t o s ,  q u e  o  s e u  m a i s  a l t o  e m ­
p e n h o  e r a  t a n t o  d e r r u b a r  L o p e z ,  c o m o  e x t e r m i n a r  n o  
i m p é r i o  t o d o s  o s  p a r t i d o s ,  q u e  n ã o  a d h e r i r a m  á  s u a  
p o l i t i c a  d e  p r o s c r i p ç ã o ,  d e  c o r r u p ç ã o ,  d e  v e n a l i d a d e ,  
e  d e  c y n i s m o  !

“  U m  g o v e r n o ,  q u e  a s s i m  p r o c e d e ,  q u e  a s s i m  
d e v a s t a ,  e  d i l a c e r a  o  s e i o  d a  s o c i e d a d e ,  n ã o  é  u m  g o ­
v e r n o  d a  n a ç ã o  p e l a  n a ç ã o  :  é  u m  g o v e r n o  d o  i m p e ­
r a d o r  p e l o  i m p e r a d o r  ! M o n a r c h i s t a s  l e a e s  e  s i n ­
c e r o s ,  q u e r e m o s  a  C o n s t i t u i ç ã o  c o m  t o d o s  o s  s e u s  c o -  
r o l l a r i o s  ;  q u e r e m o s  o  e q u i l í b r i o ,  e  a  m a n u t e n ç ã o  d a  
i n d e p e n d e n c i a  d o s  p o d e r e s  ; m a s  d e t e s t a m o s  a  a b s o r p -  
ç ã o ,  a  u n i f i c a ç ã o  d e  t o d a s  a s  r e g a l i a s  d a  n a ç ã o  n a  
p e s s o a  d e  u m  s ó .  A ’ p r o p o r ç ã o  q u e  o  p o d e r  s e  u n e  
n a s  m ã o s  d e  u m  s ó ,  a  n a ç ã o  s e  d e s u n e  e  s e  d i v i d e .

E  s e  a  u n i d a d e  n a c i o n a l  é o p r i n c i p i o  v i t a l  d a  
e s t a b i l i d a d e  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  a  d i v i s ã o  d a  n a ç ã o ,  e m  
s e n t i m e n t o s  e  p a r c i a l i d a d e s ,  t r a r á  a  d i s s o l u ç ã o  d o  i m ­
p é r i o .  ”

J á  a n t e s  p  m e s m o  Conservador,  e m  s e u  n u m e r o  
d e  2 1  d ’ A g o s t o  d e  1 8 6 7 ,  h a v i a  d e s e n h a d o  c o m  a s  s e ­
g u i n t e s  l i n h a s  os característicos do segundo reinado :

u A  i n s t a b i l i d a d e  n a  o r d e m  p o l i t i c a  —  o  e n f r a ­
q u e c i m e n t o  d a s  f o r ç a s  n u t u r a e s  d o  p a i z  —  a  d e p r e c i a ­
ç ã o  d o  m é r i t o  r e a l  —  a  t e n d e n c i a  c o r r u p t o r a  d o s  c o s ­
t u m e s  p ú b l i c o s .

“  A  a t t e n ç ã o  d e s c o b r e  n ’ e s t e s  c a r a c t e r í s t i c o s  o  
p e n s a m e n t o  d e  u m  f i m  u l t i m o  —  o  d o m í n i o  e x c l u ­
s i v o , SEM INTERVENÇÃO DA NAÇÃO, QUE NÃO DEVE 
GOVERNAR-SE, MAS SER GOVERNADA.

“ C u m p r e  e r g u e r  a  n a ç ã o  e  v i g o r a r  o  e s p i r i t o  
p u b l i c o ,  p a r a  f a z e r  d o  n o s s o  p a c t o  s o c i a l  u m a  r e a l i ­
d a d e ,  q u e  n o s  d ê  p r o v e i t o ,  n o s  g l o r i f i q u e  p e l a  g r a n ­
d e z a  d a s  f o r ç a s  r e a e s  d o  p a i z .  ”

E  a n t e s  d o  Conservador, o Constitucional Per-
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| nambucano, o r g â o  d o  m e s m o  p a r t i d o ,  h a v i a  a p p e l l i -  
d a d o  o  S r .  D .  P e d r o  I I  d e  inimigo occulto e manhoso 
d a s  n o s s a s  i n s t i t u i ç õ e s  l i b e r a e s ,  e m  s e u  n u m e r o  d e  9  
d e  M a r ç o  d e  1 8 6 4  :

“ O  p o d e r  e x e c u t i v o  c o n s p i r a  c o n t r a  a  n a ç ã o ;  
t o d o s  o s  d i a s  g a n h a  t r o p h é o s  e m  s u a s  t e m e r á r i a s  s o r ­
t i d a s  e  a s s a l t o s  c o n t r a  o s  d e m a i s  p o d e r e s  d o  E s t a d o ,  
c r é a  u m  c a t a l o g o  d e  d e p r e d a ç õ e s  e  v i o l ê n c i a s  d e  s u a s  
i n v e s t i d a s ,  e  o  i m p õ e  c o m o  u m  n o v o  acto addicional • 
t ã o  g r a n d e  q u e r ,  q u e  d e v a  s e r  c o n s i d e r a d a  a  a u t o r i ­
d a d e  d o  q u e  e l l e  c h a m a  s e u s  legítimos 'precedentes !

“  U m  d i a ,  p o r é m ,  o  b o m  s e n s o  p u b l i c o  d e s p e r t a ­
r á ,  r e c o n h e c e n d o  q u e  n o s s a s  d i s c ó r d i a s  o  t r a n s v i a m  e  
l h e  t i r a m  t o d a  a  p e r s p i c á c i a ,  t o d o  o  a p e r c e b i m e n t o  de 
um inimigo occulto e manhoso,  q u e  m y s t i f i c a  a  o p i ­
n i ã o  d o  p a i z  p a r a  s o l a p a r  as nossas instituições libe­
raes i m p u n e m e n t e .  E n t ã o  a  l u t a  s e  t r a v a r á  n o  d e s e s p e ­
r o  q u e  e x c i t a  a  c o n s c i ê n c i a  d a  t r a i ç ã o ;  e  q u e m  l h e  
p o r á  d i q u e s  ?  ”

T u d o  i s t o  e m  a r t i g o s  e d i c t o r a e s .
E  a s s i m  a c o m p a n h a v a  e u  e n t ã o  o s  servos fieis da 

monarchia,  q u a n d o  a o s  7  d e  F e v e r e i r o  d e  1 8 6 8  e s ­
c r e v i  o  s e g u i n t e  a r t i g o ,  q u e  d á  u m a  i d é a  d o  m e u  c o n s ­
t a n t e  c o m b a t e  a o  i m p e r i a l i s m o  :

“  T e n d o  p r o c l a m a d o  o  Conservador, c o m o  a c a ­
b o u  d e  f a z e - l o ,  q u e  t í n h a m o s  n o  p a i z  o  g o v e r m o  d o  
i m p e r a d o r  PELO im p e r a d o r , j á  n ó s  o s  l i b e r a e s  p o -  ' 
d e m o s  e s c r e v e r  m a i s  d e s a s s o m b r a d a m e n t e  s o b r e  o  go­
verno pessoal : n ã o  s e  d i r á ,  q u e  s o m o s  o s  a n a r c h i s t e s ,  
o s  i n i m i g o s  d a  m o n a r c h i a .

“ E  o  Conservador e  n ó s  d i z e m o s ,  o  q u e  j á  d i s s e ,  
e m  s u a  s o l e m n e  l i n g o a g e m ,  o  S r .  c o n s e l h e i r o  T o r r e s  
H o m e m ,  c u j a s  p a l a v r a s  s e r á  s e m p r e  u t i l  r e p e t i r :

—  “  D e  1 8 4 5  e m  d i a n t e  f o i  o  c o r p o  l e g i s l a t i v o  
t r a t a d o  s e m  a  m i n i m a  c o n s i d e r a ç ã o ;  g a b i n e t e s  s e  c o m  -  
p o z e r a m  f o r a  d a  s u a  i n f l u e n c i a  e  a t é  s e m  s c i e n c i a s u a  ;  
o  m i n i s t r o  i n c u m b i d o  d e  o s  o r g a n i s a i ’  p r o p u n h a  e m  
p a l a c i o  o s  n o m e s  d ’ a q u e l l e s ,  c o m  q u e m  l h e  c o n v i n h a  
s e r v i r  d e  a c c o r d o  c o m  o  v o t o  p a r l a m e n t a r  ;  e s s e s  n o -
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i n e s  e r a m  r e j e i t a d o s ; l e m b r a v a  o u t r o s ,  d e p o i s  o u t r o s ,  
a t é  q u e  f i n a l m e n t e ,  e s g o t a d a  a  l o n g a  l i s t a s  d o s  m i n i s ­
t r o s  i m p o s s i v e i s ,  o  g o v e r n o  p e s s o a l  c o m p u n h a  u m  
a m a l g a m a  d e  e n t i d a d e s  h e t e r o g e n e a s ,  o n d e  a p e n a s  
u m  o u  o u t r o  l i b e r a l  e r a  i n c l u í d o ,  p a r a  q u e  s e  n ã o  d i s -  
s é s s e ,  q u e  o  p e n s a m e n t o  d o m i n a n t e  n o  p a r l a m e n t o  
h a v i a  s i d o  d e s a t t e n d i d o . . . .

— - “  P o r  m u i t o  t e m p o  a  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s  
d e v o r o u  e m  s i l e n c i o  e s t a  i n f r a c ç ã o  c l a m o r o s a  d a s  n o r -  j 
m a s  d a  c o n s t i t u i ç ã o ,  q u e  e s t e r i l i s a v a  s e u s  e s f o r ç o s ,  e  
a  m h i b i a  d e  c u m p r i r  o s  g r a v e s  e m p e n h o s ,  q u e  h a v i a  
c o n t r a i n d o  p a r a  c o m  a  n a ç ã o .  M a s ,  e l l a  s a b i a ,  q u e  
s ó  t i n h a  d e  o p t a r  e n t r e  a  s u j e i ç ã o  á influencia incons- ; 
litucional da corôa o u  e n t ã o  a  guerra civil,  o  d e s m o -  j 

i r o n a m e n t o  d o  p a i z ,  e f f e i t o s  i n e v i t á v e i s  d a  r e h a b i l i t a -  | 
ç ã o  i m m e d i a t a  d o s  apostolos do absolutismo. . . .

—  “  A q u i l l o  d e  q u e  n ã o  h a v i a  a i n d a  e x e m p l o  
n a s  m o n a r c h i a s  m o d e r n a s ,  a criadagem da casa do rei 
u l t r a j a r  i m p u n e m e n t e  o s  d e p o s i t á r i o s  d o  g o v e r n o  d a  
n a ç ã o ,  e s t a v a  r e s e r v a d o  a  e s t a  t r i s t e  e p o c a .  U m  d i a  
e r a  o  c a m a r i s t a  d e  s e m a n a ,  q u e  e n x o t a v a  o s  m i n i s t r o s  
d o  p a l a c i o  c o m o  a  c ã e s ,  e  vedava-lhes brutalmente o 
accesso junto á pessoa do monarclia /  o u t r o  d i a  o  m e ­
d i c o  d e  S .  M . ,  q u e  v i n h a  v a n g l o r i a r - s e  e m  p l e n o  p a r ­
l a m e n t o  d a s  h u m i l h a ç õ e s  q u e  o s  v i r a  s o f f r e r ,  e  c o b r i -  
l o s  d e  i m p r o p é r i o s  e  d e  e s c a r n e o .  E  e s s e  c a m a r i s t a  
n ã o  t e v e  a  m i n i m a  a d m o e s t a ç ã o ,  e  e s s e  m e d i c o  f o i  
p r o m o v i d o . . . .  s e m  e m b a r g o  d a  o p p o s i ç ã o  d o s  m i ­
n i s t r o s ,  a  q u e m  a c a b a v a  d e  e n x o v a l h a r  p u b l i c a m e n t e .
A recompensa do insulto commettido f o i  a  s a t i s f a ç ã o  
q u e  s e  d e u  á s  q u e i x a s  d o s  m e m b r o s  d e  u m  d o s  p o d e ­
r e s  d o  E s t a d o .  F a l t a v a - n o s  m a i s  e s t e  o p p r o b r i o . . .

—  “ A corte, q u e  o r a  d e  e m b o s c a d a ,  o r a  a b e r t a ­
m e n t e ,  g u e r r e a v a  o  p o b r e  m i n i s t é r i o ,  s o r p r e n d i d o  e  
p r e s o  n o  a l ç a p ã o  f a t a l ,  i m p a c i e n t e  c o n t a v a  o s  d i a s  d a  
s e s s ã o  l e g i s l a t i v a . . . .

—  “  Assim cahiu do governo do paiz o partido \ 
liberal,  d e p o i s  d e  t e r  e x h a u r i d o  i n u t i l m e n t e  t u d o  q u e  
a  paciência no soffrimento e a moderação nos princi- |
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p io s  l h e  p o d i a m  s u g g e r i r ,  p a r a  c h a m a r  á r a z ã o  c á  ob­
s e r v â n c ia  dos d e v e re s  co n stitu c io n a es  u m  p o d e r  r e - 
f r a c t a r io  . . . .  C o m  e l l e  c a h i r a m  a  o r d e m ,  a  l i b e r -  ! 
d a d e ,  o  r e p o u s o  d o  B r a s i l ,  e  a  e s p e r a n ç a  d e  s u a s  r e -  j 
f o r m a s  e  r e g e n e r a ç ã o  p o r  m e i o s  r e g u l a r e s  e  t r a n -  
q u i l l o s .  . . .  ”  —

“  N ã o  d i s c u t a m o s  o  S r .  c o n s e l h e i r o  T o r r e s  H o -  ! 
m e r a ;  n ã o  i n d a g u e m o s ,  s e  p o r  v e n t u r a  é  e l l e  u m  
e x e m p l o  v i v o  d a  t r i s t e  d e g r a d a ç ã o  d o s  h o m e n s  e  d o s  

j p r i n c í p i o s  :  b a s t a - n o s  e n t r e g a r  á  a p r e c i a ç ã o  d o s  l e i t o ­
r e s  a  v a l i o s a  a u t o r i d a d e  d o  i l l u s t r e  l i b e r a l  d e  o u t r a s  
é r a s ;  b a s t a m - n o s  l i g e i r a s  r e f l e x õ e s  s o b r e  e s s a s  l i n h a s  t ã o  j 
f e l i z m e n t e  c i t a d a s  n o  p r e c i o s o  l i v r o  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  \ 
F r a n c o  d ’ A l m e i d a .

“  N ã o  c o n t i n u a r a m  a t é  h o j e  o s  g a b i n e t e s  c o m -  ■ 
p o s t o s  f o r a  d a  in f lu e n c ia  do corpo  l e g i s la t i v o , e a té  \ 
sem  sc ien c ia  s u a  ? R e s p o n d a  o  p r o p r i o  e x - m i n i s t r o  1 
T o r r e s  H o m e m ,  d i g a - o  t o d a  e s s a  t r i s t e  h i s t o r i a  q u e  ! 
a n t e c e d e u  á  o r g a n i s a ç ã o  d o  g a b i n e t e  a c t u a l .

“  N ã o  c o n t i n u a  h o j e  o  m e s m o  j o g o ,  p o r  f o r ç a  d o  [ 
q u a l  o  o r g a n i s a d o r  le m b r a  u n s  n o m es , d e p o is  o u tr o s , 
a té  qu e esg o ta d a  a  l is ta  d o s  im p o s s ív e is  ( o s  l i b e r a e s ) ,  
o  g o v e r n o  p e s s o a l  co m p õ e u m  a m a lg a m a  de e n ti­
d a d es  h eterogen eas, o n d e  a p e n a s  u m  o u  o u tro  l ib e r a l  ê 
in c lu id o , p a r a  qu e se n ã o  d ig a , q u e  f o i  d e  to d o  des- 

p r e s a d o  o p e n s a m e n to  d o m in a n te  n o  p a r la m e n to  ? 
I ) i g a - o  o  S r .  S o u z a  F r a n c o  n o  g a b i n e t e  O l i n d a ,  d i g a - o  
o  S r .  S i l v e i r a  L o b o  m i n i s t r o  c o m  o  f a l l e c i d o  F e r r a z ,  
d i g a - o  S r .  Z a c h a r i a s  a c c e i t a n d o  e s t e  u l t i m o  n o m e ,  d i ­
g a - o  u m  c e n t o  d e  f a c t o s ,  q u e  t o d o s  s a b e m  e  q u e  s e  
n ã o  p o d e m  p r o v a r . . . .

“  N ã o  t e m o s  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s ,  q u e  s e  v ê  
o b r i g a d a  a  o p t a r  e n t r e  a  in f lu e n c ia  in c o n s ti tu c io n a l  
d a  c o r o a , e a  g u e r r a  c i v i l , o d e sm o ro n a m e n to  d o  p a i z  ? 
T e m o s  c o u s a  p e i o r ,  q u e  t e m o s  o s  in tr o u v a b le s  d a  c a ­
m a r a  e  o s  á u l i c o s  d o  s e n a d o .  Q u e  o  d i g a  e s s a  c o n fra ­
r i a  de p e d in te s ,  d e  q u e  é  t h e s o u r e i r o  o  S r .  Z a c h a r i a s  ;

I q u e  o  d i g a  e s s e  o u t r i o r a  t ã o  p o t e n t e  s e n a d o ,  r e d u z i d o  
j  h o j e  á  v i d a  d o s  m e c h e r i c o s  d o  p a ç o . . . .
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“  N ã o  g o v e r n a m  o s  apostolas do absolutismo ? 
Q u e  o  d i g a  o  p r o p r i o  S r .  T o r r e s  H o m e m .

“  S ó  u m a  c o u s a  n ã o  t e m o s  h o j e ,  p e d e  a  v e r d a d e  
q u e  o  c o n f e s s e m o s  ;  á u l i c o s  e  c r i a d o s  d o  p a ç o ,  q u e  n o  
p a r l a m e n t o  d e s a c a t e m  o s  m i n i s t r o s ,  e  s e j a m  promovi­
dos ; p e l o  c o n t r a r i o ,  o  S r .  J o b i m ,  e n c h o t a d o  d o  p a ç o ,  
s e g u n d o  d i z e m ,  s e r á  u m a  v i v a  p r o v a  d o  c o n t r a r i o .

“  A  r a z ã o ,  p o r é m ,  é  s i m p l e s ,  e  o  S r .  c o n s e l h e i r o  
T o r r e s  H o m e m  p o d e r i a ,  m u i t o  m e l h o r  d o  q u e  n ó s ,  f a -  

! z e r  u m a  l ú c i d a  e r r a t a  á  s u a  e l o q u e n t e  t i r a d a .
“  O  i m p e r i a l i s m o  n ã o  p o d i a  d e i x a r  d e  v a r i a r  d e  

1 n o r m a s ,  d e s d e  q u ê  v a r i o u  o  c a m p o  d o  c o m b a t e .
“  E n t ã o  h a v i a  e s p i r i t o  p u b l i c o ,  a  u r n a  e x p r i m i a  

! a l g u m a  c o u s a ,  a i n d a  n ã o  h a v i a  c h e g a d o  o  r e i n a d o  d a s  '
; f i t a s  :  g o v e r n o  e  c a m a r a s  a i n d a  p e n s a v a m ,  q u e  eram 

gente ; e  o  i m p e r i a l i s m o  a ç u l a v a  o s  á u l i c o s  c o n t r a  o  
g o v e r n o  e  a s  c a m a r a s ,  p a r a  i r  q u e b r a n d o  a o s  p o u c o s  o  
i m p é r i o  d a  o p i n i ã o .

“  A g o r a ,  p o r é m ,  q u e  d e s v a n e c e u - s e  t o d o  o  e s p i -  
j r i t o  p u b l i c o ,  a g o r a  q u e  a  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s  s o f f r e  

g r i t o s  e  r e p r i m e n d a s  d o s  m i n i s t r o s ,  a g o r a  q u e  o  s e n a ­
d o  r e c o n h e c e  o  s e u  p a p e l  passivo,  e  r e c e b e  a  s e n h a  d e  
S .  C h r i s t o v ã o ,  é  p r e c i s o  q u e  t o d o s ,  e  e m  p r i m e i r o  l u ­
g a r  o s  c r i a d o s  d o  p a ç o ,  s e  h u m i l h e m  p e r a n t e  o  m i n i s ­
t é r i o ,  q u a l q u e r  q u e  e l l e  s e j a ,  c o m o  f e i t u r a  d a s  m ã o s  
d o  a u g u s t o  a m o . . . .

“  P e n a  é ,  q u e  o  S r .  c o n s e l h e i r o  T o r r e s  H o m e m  
e s t e j a  p e r d i d o  p a r a  o  i n f e l i z  p a r t i d o  l i b e r a l  !

“ S ó  o  n o s s o  T á c i t o  p o d e r i a  p i n t a r  e s t a  p h a s e  l i -  | 
g u e i r a ,  n a  q u a l  o  p a r t i d o  l i b e r a l ,  exhaurida toda a pa­
ciência no sqffrimento e toda a moderação nos princí­
pios, f o i  a f i n a l  v e r g o n h o s a m e n t e  escamoteado p e l o  i m ­

p e r i a l i s m o .
“  I r i a m o s  l o n g e  n ’ e s t a  s e r i e  d e  c o n s i d e r a ç õ e s .
“  A l i á s  e s t á  c o n s e g u i d o  o  n o s s o  f i m :
“ P r o v a r ,  c o m  u m  f i e l  c o m m e n t a r i o  á s  a u t o r i s a -  

d a s  p a l a v r a s  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  T o r r e s  H o m e m ,  q u e  o  
c o l l e g a  d o  Conservador t e m  r a z ã o ,  q u a n d o  p r o c l a m a
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q u e  te m o s  o  g o v e r n o  d o  i m p e r a d o r  p e l o  i m p e ­
r a d o r .

“  C o n t i n u e  o  Conservador n e s t e  c a m i n h o ,  q u e  
n o s  a c h a r á  p r o m p t o s  a  a p p l a u d i r  o s  s e u s  t r i u m p h o s  
m u i t o  l e g í t i m o s ,  p o r q u e  s e r ã o  p r o c e d e n t e s  d a  o b e d i ê n ­
c i a  á  l ó g i c a  d o s  p r i n c í p i o s  e  d o s  f a c t o s .

“  N ó s  o  e s p e r a m o s .  Q u a n d o  o  o r g ã o  d i i m  p a r ­
t i d o  r e s u m e  e m  p h r a s e  t ã o  s u c c i n t a  e  t ã o  c o m p l e x a  o  
s e u  m o d o  d e  v e r  o s  n e g o c i o s  d o  p a i z ,  d e v e - s e  c r e r  q u e  
f o i  i s s o  o  r e s u l t a d o  d e  s é r i a s  m e d i t a ç õ e s ,  e  d e v e - s e  r e -  
p e l l i r ,  c o m o  r e p e l l i m o s ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  u m a  v e r g o ­
n h o s a  r e t r a c t a ç â o .

“  M e l h o r  d o  q u e  n ó s  ( e  i s t o  n o s  a l e g r a )  o  Con­
servador v a i  p r o f l i g a r  o  d e s g o v e r n o  a c t u a l ,  q u e  c a r a c -  
t e r i s o u  c o m  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d e  i m m e n s o  a l ­
c a n c e  :

“ G o v e r n o  d o  I m p e r a d o r  p e l o  I m p e r a d o r . ”
E i s  c o m o  e u  s e g u i a  o  c a m i n h o  d o s  leões c o n s e r ­

v a d o r e s  d ’ e n t ã o ,  cordeiros i m p e r i a l i s t a s  d e  h o j e .
O s  d o u s  a r t i g o s  s e g u i n t e s ,  d e  I I  e  2 8  d e  M a i o  d e  

1 8 6 9 ,  d e s e n h a m  a t t i t u d e  s i n c e r a  e  i n d e p e n d e n t e ,  q u e  
s e m p r e  p r o c u r e i  g u a r d a r  n a  i m p r e n s a  :

A  p h a s e  a c t u a l  d a  n o s s a  p o l í t i c a ,  n o  h e m i s p h e r i o  
l i b e r a l ,  é a n i m a d o r a .

A  a g i t a ç ã o  v a i  s e  g e n e r a l i s a n d o  n o  p a i z ;  e  s ó  a  
a g i t a ç ã o  p ó d e  s a l v a r  n o s ,  p o r q u e  é  o  a n t í d o t o  d o  v e -  
v e n o  d a  c o r r u p ç ã o ,  p r o p i n a d o  n a s  s o m b r a s ,  e  g e r a d o r  
d o  m a r a s m o  d o  s c e p t i c i s m o .

N a  C ô r t e ,  e m  S .  P a u l o ,  e m  M i n a s  e  e m  P e r n a m ­
b u c o ,  a s  f ô r m a s  d a  a g i t a ç ã o  j á  s e  v ã o  t o r n a n d o  a v a n ­
t a j a d a s ,  e  o s  s o l d a d o s  d a  l i b e r d a d e  v ã o  c h e g a n d o  a o s  
p o s t o s  d e  u m  c o m b a t e  n o b r e .

A g i t e m o s ;  e  n i n g u é m  t e n h a  m e d o  d a  p a l a v r a  
j a g i t a ç ã o .
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“  A d m i r á v e l  e f f e i t o  d a  l i b e r d a d e ! N a  I n g l a ­
t e r r a ,  i s t o  é ,  n o  p a i z  d o  m u n d o  o n d e  m e l h o r  s e  c o ­
n h e c e  —  o  q u e  v a l e m  o  a m o r  á  o r d e m  e  o  r e s p e i t o  á s  
l e i s ,  a  m o l a  e s s e n c i a l  d a  v i d a  p u b l i c a  é  a  a g i t a ­
ç ã o .

“  N a  I n g l a t e r r a  s e r v e m - s e  c o m  g o s t o  d a  p a l a v r a ,  
e  a m a m  a  c o u s a  s i g n i f i c a d a  ;  n ã o  s e  e x a g e r a ,  d i z e n d o  
q u e  a  a g it a ç ã o  f a z  p a r t e  d o s  c o s t u m e s  c o n s t i t u c i o -  
n a e s  i n g l e z e s .  ”

E s t a s  p a l a v r a s  d e  L .  B l a n c  d e v e m  a n i m a r - n o s  n o  
c a m i n h o  e m  q u e  v a m o s .

Q u a l ,  p o r é m ,  d e v e  s e r  a  f o r m a  d a  a g i t a ç ã o ?  
Q u a l  é  e s s a  f o r m a  n a  I n g l a t e r r a  ?

O u ç a m o s  E .  d e  G i r a r d i n ,  u m  d o s  m a i s  a d i a n t a d o s  
p u b l i c i s t a s  m o d e r n o s ,  o  l u t a d o r  m a i s  p o s s a n t e  d o s  
c o m b a t e s  j o r n a l í s t i c o s :

“ N o  d i a  e m  q u e  n a  F r a n ç a  a  a g i t a ç ã o  a b a n d o ­
n a r  a  f o r m a  d o s  c l u b s ,  o n d e  s e  v a i  p a r a  d i s c u t i r  e  d i s ­
p u t a r ,  e  a d o p t a r  a  f o r m a  d o s  meetings,  c o m o  n a  I n g l a ­
t e r r a ,  o n d e  s e  v a i  p a r a  o u v i r ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  
s e r  c o n t a d o ,  N e s s e  d i a  u m  g r a n d e  p r o g r e s s o  s o c i a l  e s ­
t a r á  r e a l i s a d o .

“  N a  r e a l i d a d e ,  o  d i r e i t o  d e  r e u n i ã o  n ã o  é  a  p e r ­
m a n ê n c i a  d o s  c l u b s ,  o n d e  s ã o  a g i t a d a s  i n d i s t i n c t a -  
m e n t e  a s  q u e s t õ e s  m a i s  i n t e m p e s t i v a s  e  m e n o s  
s a z o n a d a s  ;  é  a  m u l t i p l i c i d a d e  d o s  meetings,  c o n c e n ­
t r a n d o  t o d a  a  s u a  f o r ç a  d e  i r r a d i a ç ã o  s o b r e  a  m e s m a  
q u e s t ã o ,  p a r a  a s s e g u r a r - l h e  o  t r i u m p h o  p o r  u m a  f o r t e  
p r e s s ã o  m o r a l  c o n t r a  a  m a i o r i a  l e g i s l a t i v a .

T e n h a m o s ,  p o i s ,  c l u b s  p o r  t o d a  a  p a r t e ;  n ã o  e m  
f o r m a  d ’ a c a d e m i a s  p o l i t i c a s ,  d i s c u t i n d o  e  d e l i b e r a n d o  
q u a e s  c a r i c a t o s  c o r p o s  l e g i s l a t i v o s ;  m a s ,  c o m o  p o n t o s  
c i e  r e u n i ã o  f a m i l i a r  d o s  p e n s a d o r e s ,  d e  t o d o s  o s  q u e  
p o d e m  c o m  f r e q u ê n c i a  d a r  a l g u m a s  h o r a s  á s  r e f l e x õ e s  
r e c i p r o c a s  e  a m i s t o s a s  s o b r e  o s  p ú b l i c o s  n e g o c i o s  ;  e  
a l é m  d i s t o ,  q u e  s e j a m  e s s e s  c l u b s  o u t r o s  t a n t o s  p o n t o s  
d e  p a r t i d a  p a r a  o s  meetings,  o n d e  s e  v á  o u v i r ,  o n d e  s e  
v á  s e r  c o n t a d o ;  o n d e  a  p a l a v r a  a n i m a d a e  c o n v e n c i d a  
d o s  p a t r i o t a s ,  c a h i n d o  c o m o  s e m e n t e  d e  l i b e r d a d e  n o s
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s u l c o s  d o s  f e r t e i s  c a m p o s  p o p u l a r e s ,  p o s s a  d a r  a b u n ­
d a n t e s  f r u c t o s .

Y e n l i a  a  p a l a v r a  f a l l a d a ,  e m  a u x i l i o  d a  p a l a v r a  
i m p r e s s a .

P l a n t e m o s  n o  c h ã o  d o  p o v o ,  q u e  s ó  d ’ a h i  n o s  
p o d e  v i r  a  g a r a n t i a  d o  f u t u r o .

M a s ,  q u e  a n t e s  d ’ i s t o  e r g a  o  p a r t i d o  l i b e r a l  a  s u a  
b a n d e i r a ,  e  c o n g r e g u e m - s e  t o d o s  e m  t o r n o  d e  u m  
m o t o ,  c o n c e n t r a n d o - s e  n ’ e l l e  t o d a  a  n o s s a  í ó i q a ^ b i r r a ­
d i a ç ã o .

P r o f u n d o s  s ã o  o s  m a l e s  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ;  
p r o f u n d o s  e  m u l t i p l i c a d o s .

C o m o  o  m e d i c o  e x p e r i e n t e  e  s a b i o ,  n ã o  q u e i r a ­
m o s  a  u m  t e m p o  a t a c a r  t o d o s  o s  m a l e s ,  q u e  m i n a m  o  
e n f e r m o .

V e j a m o s  o n d e  a s  f o n t e s  d a  v i d a  c o r r e m  m a i o r  
p e r i g o  c T e s t a n c a r ,  e  d i r i j a m o s  p a r a  a h i  t o d o s  o s  n o s s o s  
c u i d a d o s .

D e p o i s  t u d o  s e r á  f a c i l .
S ó  a s s i m  c l u b s  e  meetings d e i x a r ã o  d e  s e r  e s t e r e i s  

c o n g r e s s o s  d e  d i s p u t a d o r e s  s e m  c r i t é r i o .
S ó  a s s i m  a  o p i n i ã o  p o d e r á  t o m a r  o  l u g a r  q u e  

l h e  c o m p e t e  n a  g e r e n c i a  d o  p a i z .
N a  C ô r t e  o s  n o s s o s  a m i g o s  n ã o  e s t ã o  l o n g e  d ’ e s t e  

s a l u t a r  p r o p o s i t o .
E m  P e r n a m b u c o  e  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  f o l g a m o s  d e  

c r ê - l o ,  e s t a r e m o s  b r e v e  n o  a c c o r d o ,  q u e  a l i á s  n o s  é  
i m p o s t o  p o r  a m a r g a s  e  r e i t e r a d a s  d e s i l l u s õ e s .

p o d e r ,  e  s i m  f e r i m o s  u m  c o m b a t e  s e r i o ,  c o m  a s  v i s t a s  
n o  f u t u r o ,  e i s  a  c o n d i ç ã o  i n d e c l i n á v e l  d e  u m  s o l i d o  
t r i u m p h o ,  e  p o r  v e n t u r a  m a i s  p r o x i m o  d o  q u e  t o d o s  
p e n s a m o s .

F e l i z m e n t e ,  t a l  c o n d i ç ã o  é  g r a t í s s i m a ,  p a r a  t o d o s  
o s  q u e  f a z e m  d a  p o l í t i c a  u m  s a c e r d ó c i o ,  u r n a  q u e s t ã o  
d o  f u t u r o  d a  p a t r i a .

P r o v a r  a o  p o v o ,  q u e  n ã o  s o m o s  p i r a t a s  á  c a ç a d o

i é
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O  p r o g r a m m a  l i b e r a l  s u s c i t a - n o s ,  c o r n o  a  t o d o s ,  j 
j g r a v e s  c o n s i d e r a ç õ e s .

T r e m e n d a  a  p u g n a ,  c o m o  t o d o s  a  r e c o n h e c e m ,
I i m m e n s a  a  t a r e f a ,  c o m o  r e s u l t a  d o  c a t a l o g o  d a s  u r -  
I g e n c i a s  s o c i a e s  e n u n c i a d a s  n ’ e s s e  p r o g r a m m a ,  c o m o  e  
| o  q u e  f a z e r  p a r a  t r a n s f i g u r a r  e m  a c t o  a s  s a l u t a r e s  

i d é a s ,  q u e  s e  i n s c r e v e m  h o j e  n a  b a n d e i r a  l i b e r a l  ?
R e v o l u ç ã o  o u  r e f o r m a  —  e s t e  o  d i l e m m a  d o  m a ­

n i f e s t o  d e  a l g u n s  c h e f e s  l i b e r a e s .  D e l i b e r a r a m - s e  p e l a  
r e f o r m a ,  r e p e l l i r a m  p a r a  b e m  l o n g e  o s  a z a r e s  d a  r e ­
v o l u ç ã o .

D e  c o r a ç ã o  a c o m p a n h a m o - l o s .
M a s ,  c o m o  f a z e r  a  r e f o r m a  ?
N ã o  t e m o s  c a m a r a  d e  d e p u t a d o s ,  n e m  t e r e m o s ,  

a  c o n t i n u a r  a  l e g i s l a ç ã o  a c t u a l ,  e m  q u a n t o  u m  i m p r e ­
v i s t o  g o l p e  d e s t a d o  n ã o  f ô r  p o r  n ó s ,  c o m o  j á  f o i  c o n ­
t r a  n ó s .

M a s ,  i n f e n s o  á s  i d é a s  l i b e r a e s  c o m o  s e  t e m  m o s ­
t r a d o  o  S r .  D .  P e d r o  I I ,  ó  r a z o a v e l  e s p e r a r  i s s o  ?

N e m  a o  m e n o s  t e m o s  a  h y p o t h e s e  ( q u e  a l i á s  t ê m  
o s  l i b e r a e s  d a  F r a n ç a  ! )  d e  i n c l u i r  n a  c a m a r a  d o s  d e ­
p u t a d o s  u m a  v a l e n t e  m i n o r i a .  C o m  o  a c t u a l  s y s t e m a  
p o d e r á  i r  á  c a m a r a  u m  o u  o u t r o  liberal vermelho,  q u e  
p o r  u l t i m a s  a r r h a s  d a  s u a  a p o s t a s i a  c o n t i n u a r á  a  c h a ­
m a r - s e  l i b e r a l ,  p a r a  s e r v i r  d e  a r g u m e n t o  c o n t r a  n ó s  
n a s  m ã o s  d o s  n o s s o s  a d v e r s á r i o s .

N o  s e n a d o ,  t a l  q u a l  e l l e  é ,  t a l  q u a l  s e  t e m  q u e ­
r i d o  q u e  e l l e  s e j a ,  t a l  q u a l  o s  s e n a d o r e s  t ê m  c o n s e n ­
t i d o  q u e  e l l e  e s t e j a  s e n d o ,  o  q u e  p o d e m  a l g u n s  l i b e ­
r a e s  f a z e r  p e l a  i d e a  ?

O n d e ,  p o i s ,  n ó s  l i b e r a e s  n o s  representaremos e f f i -  
c a z m e n t e ,  p a r a  q u e  o  d i a  d a  r e f o r m a  c h e g u e  a n t e s  d a  
r e v o l u ç ã o ,  p a r a  q u e  a  o p i n i ã o  t e n h a  a  s u a  a s c e n d ê n ­
c i a ,  c o m o  d e v e  t e r  e m  u m  p a i z  l i v r e  ?

N o s  meetings e  n a  i m p r e n s a .
J á  t e n d o  a v e n t u r a d o  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o ­

b r e  o s  meetings,  h o j e  o c c u p a r - n o s - h e m o s  d a  i m p r e n s a .
“  A  r e p r e s e n t a ç ã o  n ã o  é n e c e s s a r i a m e n t e ,  n e m  

m e s m o  p r i n c i p a l m e n t e ,  p a r l a m e n t a r .  N ã o  d e v e m o s  j
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e s q u e c e r ,  q u e  a o s  n o s s o s  t e m p o s  f o i  r e s e r v a d o  u m  
p r i n c i p i o  d e  g o v e r n o ,  q u e  n ã o  a c h a r e m o s  e m  A r i s t ó ­
t e l e s  n e m  e m  T á c i t o ,  n e m  n o s  Wittenagemots-Saxo- 
nios,  n e m  n o s  p a r l a m e n t o s  d o  t e m p o  d o s  P l a n t a g e n e -  
t e s .  A  o p i n i ã o  a g o r a  é o  s u p r e m o  p o d e r ,  e  e l l a  f a l i a  
p e l a  i m p r e n s a .  ”

E s t a s  p a l a v r a s  d o  S r .  D i s r a e l i  ( q u e  n ã o  d e v e  s e r  
s u s p e i t o  a o s  c o n s e r v a d o r e s )  e s t ã o  d i z e n d o  a  n ó s  l i b e -  
r a e s ,  q u ã o  s é r i o s  d e v e m  s e r  o s  n o s s o s  c u i d a d o s  e  d e d i ­
c a ç õ e s  p e l a  i m p r e n s a .  E ’ d ’ e s t a ,  s e c u n d a d a  p e l o s  
meetings,  q u e  r e s u l t a r á  o  d i a  d a  r e f o r m a  a n t e s ,  a i n d a  
q u e  s e j a  n a  v e s p e r a ,  d o  d i a  d a  r e v o l u ç ã o .

R e p r e s e n t e m o - n o s  p e l a  i m p r e n s a ,  e  d e s c a n c e m o s  
n o  f u t u r o ,  q u e  d e  c e r t o  n o s  p e r t e n c e .

D i g a m  o s  a d v e r s á r i o s ,  q u e  s e  r e p r e s e n t a m  p e l o  
p a r l a m e n t o .  C o m o  o s  a u g u r e s  d e  R o m a ,  e l l e s  n ã o  
p o d e m  d i z e - l o  e n t r e  s i ,  s e m  q u e  s e  r i a m .  Q u a n d o  o  
g o v e r n o  q u e  e l e g e  o  p a r l a m e n t o  ( p a r a p h r a s e a n d o  u m  
p e n s a m e n t o  d o  c i t a d o  e s t a d i s t a  i n g l e z )  q u a n d o  o  g o ­
v e r n o ,  q u e  e l e g e  o  p a r l a m e n t o ,  é  c o r r u p t o  e  c o r r u p t o r ,  
q u a n d o  o  p a i z  e s t á  e m  b a s e s  f a l s a s ,  q u a n d o  a  e l e i ç ã o  
é a  m a i s  i m p u d e n t e  d a s  m e n t i r a s ,  o  q u e  p o d e  s e r  o  
p a r l a m e n t o  e l e i t o  ?

R e p r e s e n t e m o - n o s  p e l a  i m p r e n s a .
A  r e p r e s e n t a ç ã o  p e l a  i m p r e n s a ,  d i s s e  o  a c t u a l  

c h e f e  d o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  d a  I n g l a t e r r a ,  é  m u i t o  
m a i s  c o m p l e t a  q u e  a  r e p r e s e n t a ç ã o  p a r l a m e n t a r .  A  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  p a r l a m e n t a r  e r a  o  f e l i z  e x p e d i e n t e  d ' u m  
s é c u l o  m a i s  g r o s s e i r o ,  a o  q u a l  s e  a d a p t a v a  a d m i r a v e l ­
m e n t e  ;  m a s ,  h o j e  e s s e  e x p e d i e n t e  a p r e s e n t a  m u i t o s  
s y m p t o m a s  d e  v e l h i c e .  E l l e  é  d o m i n a d o  p o r  u m  
m a i s  r i g o r o s o  e  m a i s  c o m p r e h e n s i v o  s y s t e m a  d e  r e p r e ­
s e n t a ç ã o ,  n o  q u a l  o s  d e v e r e s  s ã o  m a i s  e f f i c a z m e n t e  
c u m p r i d o s ,  e  a  d i s c u s s ã o  é  m a i s  l e a l m e n t e  s u s t e n t a ­
d a ,  m u i t a s  v e z e s  m a i s  p r o f u n d a  e  l u c i d a m e n t e .

R e p r e s e n t e m o - n o s  p e l a  i m p r e n s a ,  e  t r a b a l h e m o s  
e m  t r a n q u i l l a  e s p e r a n ç a ,  v o l t a n d o  a  c a r a  á s  u r n a s  q u e  

j |  s ã o  u m a  m e n t i r a ,  e  a o s  a c e n o s  d e  r e p o s t e i r o  q u e  s ã o  
| |  u m a  i n d i g n i d a d e .  . . .
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E  s e  a  r e v o l u ç ã o  c h e g a r  a n t e s  d a  r e f o r m a ,  n ã o  
s e r e m o s  o s  r e s p o n s á v e i s .

S e  a  o p i n i ã o  c o m p r i m i d a  t i v e r  o  s e u  d i a  d e x p l o -  
s S o ,  a  c u l p a  s e r á  d o s  c o m p r e s s o r e s .

N o  m u n d o  s o c i a l  h a  t a m h e m  s e u s  t e r r e m o t o s ,  
c o m o  n o  m u n d o  p h y s i c o .  Q u e m  p ó d e  p r e v e n i r  q u e  
i r r o m p a m  a s  l a v a s  v o l c a n i c a s  ?

F a ç a m o s  o  d e v e r ,  a c o n t e ç a  o  q u e  a c o n t e c e r .  
T r a b a l h e m o s  t o d o s  n o s  e s t a l e i r o s  d o  p e n s a m e n t o  l i ­
b e r a l .

O  n o s s o  i n t u i t o  d e f i n i d o  é  v e n C e r  p e l a  o p i n i ã o .  
S e  o  e s t a m p i d o  d a  r e v o l u ç ã o  f i z é r - s e  o u v i r  a n t e s  d a  
r e f o r m a ,  n ã o  s e r ã o  c u l p a d o s  o s  i n s a n o s ,  o s  h o m e n s  
d  E l - R e i  N o s s o  S e n h o r ,  q u e  a c r e d i t a m  s e r  a  o p i n i ã o  
u m a  s i m p l e s  c h i m e r a ,  u m a  p h a n t a s m a g o r i a  c o m o  
e s s a s  m u i t a s  q u e  e n v e r g o n h a m  o  t h r o n o  a m e r i c a n o  ?

A  v e r d a d e i r a  s a b e d o r i a ,  d i s s e  o  e s t a d i s t a  q u e  
n o s  t e m  h o j e  a m p a r a d o ,  c o n s i s t e  e m  u m a  p o l í t i c a  q u e  
c h e g a s s e  a o s  s e u s  f i n s  p e l a  i n f l u e n c i a  d a  o p i n i ã o ,  s e m  
p r e j u i z o  d a s  f ô r m a s  e x i s t e n t e s .  T o d a v i a ,  se urna re­
volução chegar,  d e v e r e m o s  t e r  e m  v i s t a s  u m a  m o n a r -  
c h i a  l i v r e ,  e s t a b e l e c i d a  s o b r e  l e i s  f u n d a m e n t a e s ,  s e n d o  
o vertice de uma vasla pyramide de governo munici­
pal e local,  e  g o v e r n a n d o  u m  p o v o  e s c l a r e c i d o ,  que 
seja representado por uma imprensa intelligente e

A o s  c l u b s ,  a o s  meetings e  a  i m p r e n s a !  E i s  o  
n o s s o  d e v e r  s u p r e m o !

N a d a  e s t á  p e r d i d o  p a r a  o s  l i b e r a e s  s i n c e r o s ,  
q u a n d o  l h e s  r e s t a  o n d e  a r m a r  o s  t e a r e s  d a  o p i n i ã o ,  á  
l u z  d o  s o l ,  á s  a u r a s  d a  l i b e r d a d e .

E  q u a n d o  m e s m o  d é s p o t a s  m i s e r á v e i s  p r e t e n d a m  
a  p e r p e t u i d a d e  d a  t y r a n n i a  p e l o  s i l e n c i o  p e r p e t u o  d o  
p e n s a m e n t o ,  e i s  q u e  u m  d i a ,  c o m  p a s m o  s e u  e  s e m  
q u e  o  p o s s a m  e x p l i c a r ,  e  a t é  d i í í i c i l m e n t e  a c c e i t a n d o  
o  t e s t e m u n h o  d o s  p r o p r i o s  o l h o s ,  d o  s e i o  d a  t e r r a  
c o m o  d a s  c a t a c u m b a s  d e  R o m a ,  o u  v a r r e n d o  o s  e s p a ­
ç o s  c o m o  o  t u f ã o  r e v o l u c i o n á r i o  d a  F r a n ç a ,  e r g u e - s e  
e  p a s s a  a  o p i n i ã o ,  t r i t u r a n d o  r e i s  v e l h o s  e  v e l h a s  s o -
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c i e d a d e s ,  e  m a r c h a n d o  t r i u m p h a n t e  p a r a  o  s e u  t h r o n o  
d o  f u t u r o  !

P a r a  n ã o  a l o n g a r  d e m a s i a d o  e s t e  c a p i t u l o ,  q u e  
t e m  u m  t a n t o  d e  p e s s o a l  c o m  r e l a ç ã o  á  m i n h a  o b s c u r a  
i n d i v i d u a l i d a d e ,  d e s c a n ç o  n a s  c o n c l u s õ e s ,  q u e  o  l e i t o r  
d e s a p a i x o n a d o  s a b e r á  t i r a r ,  d e p o i s  d a  l e i t u r a  d o s  a r ­
t i g o s  p o l i t i c o s  q u e  a d i a n t e  s e r ã o  i n s e r i d o s ,  c o n f o r m e  
o  e s p a ç o  p e r m i t t i r .  A d d i t a r e i  a q u i  a l g u m a s  l i n h a s  
d o  p r o s p e c t o  d a  f o l h a ,  e  a r t i g o s  q u e  i m m e d i a t a m e n t e  
s e  l h e  s e g u i r a m ,  c o m o  q u e  c o m m e n t a n c l o - o  ;  t u d o  c o m  
d a t a  d e  1 0  d e  M a i o  d e  1 8 6 7  :

G u a r d a r  a  c o n s t i t u i ç ã o ,  d e f e n d e - l a  c o n t r a  a s  q u o ­
t i d i a n a s  i n v e s t i d a s ,  d e  q u e ,  n ’ e s t e s  ú l t i m o s  t e m p o s ,  
h a  s i d o  v i c t i m a ,  n a s  m ã o s  d  u m a  s e r i e  d e  g a b i n e t e s  
c o m o  q u e  i n f l u e n c i a d o s  p e l o  g e n i o  d a  d e v a s t a ç ã o  p o -  
l i t i c a ,  d a  e x t i n c ç â o  d o  e s p i r i t o  p u b l i c o ,  d a  c r g a n i s a ç ã o  
d ’ u m  a b s o l u t i s m o  t a n t o  m a i s  a b s o n o ,  q u a n t o  a  c a d a  
c a n t o  s e  f a l i a  d e  c o n s t i t u i ç ã o ,  q u a n t o  é  l o u c a  a  e m p r e z a  
d a  t r a n s p l a n t a ç ã o  d o  p o d e r  a b s o l u t o  p a r a  a  t e r r a  l i v r e  
d a s  A m é r i c a s  ;  e s t u d a r  a  c o n s t i t u i ç ã o ,  p u g n a r  p a r a  
q u e  s e j a  u m a  r e a l i d a d e ,  á  l u z  d o s  f a c t o s  d o  p a s s a d o ,  
c o m  a  l i ç ã o  d a s  a b e r r a ç õ e s  d o  p r e s e n t e ,  e  s o b  o  i n f l u ­
x o  d a s  j u s t a s  a s p i r a ç õ e s  d o  f u t u r o :  t a l o  n o s s o  i n t u i t o  
p r i m á r i o ,  q u e  i n v o l v e  t o d o s  o s  o u t r o s .

O b s e r v a n d o  o  p r e s e n t e  d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  
p e l o  p r i s m a  c o r n  q u e  E m i l i o  d e  G i r a r d i n  o b s e r v o u  a  
é p o c a  a c t u a l  e m  s u a  g e n e r a l i d a d e ,  p r o c u r a r e m o s  n a  
d i s c u s s ã o  r e s p e i t a r  o s  h o m e n s  e  o s  p a r t i d o s ,  f a z e n d o  
a p r e c i a ç õ e s  i m p a r c i a e s  ;  p o r q u a n t o  e m  n o s s a  c o n s c i ê n ­
c i a  o s  e r r o s  t ê m  s i d o ,  e  e s t ã o  s e n d o ,  d o s  h o m e n s  d e
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t o d a s  a s  c ô r e s  p o l í t i c a s ,  d e  t o d o s  o s  p a r t i d o s  q u e  h ã o  | 
g e r i d o  e  q u e r e m  g e r i r  o  p a i z .

I S T o  e s t a d o  a  q u e  s o m o s  c h e g a d o s ,  t u d o  e s t á  c o n ­
f u n d i d o  d e  t a l  s o r t e ,  q u e  a  r e o r g a n i s a ç ã o  d o s  p a r t i d o s  
d ’ o p i n i ã o  d e v e  s e r  o  p r i m e i r o  e m p e n h o  d e  t o d o s  o s  
p o l í t i c o s  d e  c o n s c i ê n c i a .

E  p a r a  q u e  m e l h o r  s e j a m o s  c o m p r e h e n d i d o s ,  ! 
t r a n s c r e v e m o s  t o d o  o  p e n s a m e n t o  d o  p u b l i c i s t a  f r a n -  I 
c e z ,  q u e  n o s  f o r n e c e u  a  s e g u n d a  e p i g r a p h c  :  *

“  S e p u l t u r a  p r o m p t a  p a r a  r e c e b e r  u m a  s o c i e d a ­
d e  a g o n i s a n t e ,  b e r ç o  p r e p a r a d o  p a r a  r e c e b e r  u m a  s o ­
c i e d a d e ,  q u e  a i n d a  n ã o  t e m  i d e a  d e  s u a  e x i s t ê n c i a ,  
t a e s  s ã o  o s  d o u s  s i g n a e s  d a  é p o c a .  A  n o v a  é p o c a  é ,  
c o m  t o d a  a  e v i d e n c i a ,  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l  e  d e ­
c o m p o s i ç ã o  p o l í t i c a .  V e s t í g i o  d o  q u e  f o i ,  g e r m e n  
d o  q u e  s e r á .  O  q u e  é  n ã o  t e r á  n o m e  n a  h i s t o r i a ,  j 
p o r q u e  n ã o  é  a  f é  n e m  a  i n c r e d u l i d a d e ,  a  p a z  n e m  a  j 
g u e r r a ,  a  i n v i o l a b i l i d a d e  d a s  n a ç õ e s  n e m  a  l e g i t i m i -  
d a d e  d a s  c o n q u i s t a s ,  o  j o g o  d a  t y r a n n i a  n e m  o  r e i ­
n a d o  d a  l i b e r d a d e ,  o  r e g í m e n  d o  p r i v i l e g i o  n e m  a  p l e ­
n i t u d e  d a  i g u a l d a d e .  T a m b é m  n ã o  é  o  d i r e i t o  d i v i ­
n o  n e m  o  d i r e i t o  h u m a n o ;  n ã o  é  a  p o l i t i c a  q u e  t i n h a  
o s  h o m e n s  e m  m u i t o  e  o s  t e r r i t ó r i o s  e m  n a d a ,  n e m  a  
p o l i t i c a  e m  q u e  o s  t e r r i t ó r i o s  e r a m  t i d o s  e m  g r a n d e  
c o n t a  e  o s  h o m e n s  e m  n e n h u m a .  E ’ a  i n c o h e r e n c i a ,  
a  i n c o n s e q u ê n c i a ,  a  i m p o t ê n c i a ;  é  a  m i s t u r a  e  a  c o n ­
f u s ã o  d e  t o d o s  o s  p r i n c í p i o s ;  é  o  a m a l g a m a  a n t i - n a ­
t u r a l  d a  v e r d a d e  e  d o  e r r o ;  é  o  c a h o s  e m f i m ,  d  o n d e  í 
h a  d e  s a h i r  o  n o v o  m u n d o .  ”

S e  e s t e  q u a d r o  r e p r o d u z  a s  f e i ç õ e s  d a  s o c i e d a d e  j

* A Opinião Nacional tinha as seguintes epigraphes :
A constituição politica de qualquer paiz é a melhor para 

elle, uma vez que d’essa constituição se faça uma realidade.

DAUNOU

A nossa época é, com toda a evidencia, de transformação 
social e decomposição politica. Vestigio do que fo i; germen 
do que será.
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b r a s i l e i r a ,  s e  a m e a ç a - n o s  a  d e c o m p o s i ç ã o  s o c i a l  e  p o ­
l í t i c a ,  ó q u e  e n t r e  n ó s  a  d e b a n d a d a  d o s  p r i n c í p i o s  é 
c o m p l e t a :  é  c l a r o ,  a  l ó g i c a  o  i m p õ e ,  q u e  u m a  s o c i e ­
d a d e  s ó  r e s v a l a  a s s i m  p a r a  o  c h a o s ,  q u a n d o  d ’ e l l a  t e m  
d e s a p p a r e c i d o - ,  o u  t e n d e  a  d e s a p p a r e c e r ,  p o r  t o d a  a  
p a r t e  a  c o n s c i ê n c i a ,  a  p r o b i d a d e  p r i v a d a  e  p o l í t i c a .

D i s c u t i n d o  e s t e  p o n t o ,  e v i t a r e m o s  a z e d a r  a s  d i s ­
c u s s õ e s  c o m  p e r s o n a l i d a d e s  e s c u s a d a s  ;  e ,  q u a n d o  o s  
n o m e s  p r o p r i o s  d e v a m  a p p a r e c e r ,  p r o c u r a r e m o s  g u a r ­
d a r  p a r a  c o m  t o d o s  o  r e s p e i t o ,  q u e  p a r a  n ó s  r e c l a ­
m a m o s .

T a n t o  s e  p r e c o n i s o u  e m  n o s s a  t e r r a  o  p r i n c i p i o  
d a  a u t o r i d a d e ,  q u e  a f i n a l  a  a u t o r i d a d e  c h e g o u  a o  p o n ­
t o ,  e m  q u e  h o j e  a  v e m o s :  m o r r e n d o  d e  p l e t h o r a ,  c a ­
v a l g a d a  s o b r e  t o d a s  a s  l i b e r d a d e s  p o l í t i c a s  e  i n d i v i -  
d u a e s .

I n c u t i u - s e  m e d o  p e l a  p a l a v r a  liberdade,  q u a n d o  
—  n a d a  h a  t ã o  p a c i f i c o  c o m o  a  l i b e r d a d e ,  s e g u n d o  u m  

! n o t á v e l  e s c r i p t o r  f r a n c e z .
C o m  a  p a l a v r a  ordem, e r e c t a  e m  p a l a v r a - p r e s t i -  

g i o ,  c o n f o r m e  a  a n i m a d a  e x p r e s s ã o  d ’ u m  o r a d o r  s a ­
g r a d o ,  e m  c o n t r a p o s i ç ã o  á  liberdade, q u e  f o i  e m  c e r t o  
t e m p o  a  p a l a v r a - e s p a n t a l h o ,  c o m e ç o u - s e  e s s e  t r a b a l h o  
d e  d e c o m p o s i ç ã o ,  q u e  n o s  d e v a s t a .

H o j e ,  p o r é m ,  a  p a l a v r a  liberdade t o r n o u - s e  a  p a l a -  
v r a - p r e s t i g i o ,  e  á  c u s t a  d ’ e s t a  n o v i d a d e  c o n t i n u a m  a s  
a n t i g a s  i n t e r p r e z a s  d o  p o d e r  :  m u d o u - s e  a  t a c t i c a ,  m a s  
6 o m e s m o  o  a l v o  d a  g u e r r a .

N a  F r a n ç a ,  d i z  E .  L a b o u l a y e ,  f a l l a - s e  m u i t o  e m  
l i b e r d a d e ,  e  q u a s i  q u e  d ’ e l l a  s e  n ã o  f a z  u s o  ;  t a l v e z  
s e j a  o l h a d o  c o m  a l g u m  i n t e r e s s e  o  q u e  f a z e m  o s  p o ­
v o s ,  q u e  n ã o  f a l i a m  d ’ e l l a ,  e  d ’ e l l a  v i v e m .

N ’ e s t a s  p a l a v r a s  e s t á  i n v o l t a  u m a  l i ç ã o ,  q u e  m u i t o  
j n o s  a p r o v e i t a r i a ,  s e  a  n o s s a  t e r r a  n ã o  e s t i v e s s e  u m  
| t a n t o  r e b e l d e  a  l i ç õ e s .

C o m o  q u e r  q u e  s e j a ,  f a r e m o s  e s f o r ç o s  p a r a  e x p o r  
i a s  t h e o r i a s  l i b e r a e s ,  e  a p o n t a r  o s  m e i o s  d e  t r a d u z i r  
j e m  f a c t o s  e s s a s  t h e o r i a s ,  r e s p o n d e n d o  a s s i m  a o s  f a l s o s  

t h a u m a t u r g o s  q u e  a n d a m  a  m y s t i f i c a r  o  p a i z  c o m  a
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p a l a v r a  l i b e r d a d e ,  c o m o  u m  s i m p l e s  m o t o  p a r a  o  g o z o  
d a s  d e l i c i a s  d o  o f f i c i a l i s m o .

L i b e r d a d e  e  l e i  —  Sub lege libertas —  s e r á  a  n o s s a  
d i v i s a ,  c o m o  é a  d o  n o t á v e l  e s c r i p t o r  u l t i m a m e n t e  c i ­
t a d o ,  e  c u j a  a u t o r i d a d e  s e r á  p o r  n ó s  f r e q u e n t e m e n t e  
i n v o c a d a

S o b  a  r e l a ç ã o  d o  l i b e r a l i s m o  t u d o  s e r á  d i s c u t i d o  
n e s t a  f o l h a .  E m  a s s u m p t o s  d e  l i b e r d a d e  n a d a  d e v e  
p a r e c e r ,  e  n a d a  n o s  p a r e c e r á ,  i n s i g n i f i c a n t e .

A  l i b e r d a d e  d o  u l t i m o  d o s  m i s e r á v e i s  é  n e g o ­
c i o  q u e  t o c a  a  t o d o s .  D e s d e  q u e  a s  f ô r m a s  l e g a e s  s ã o  
v i o l a d a s ,  d e s d e  q u e  u m  c i d a d ã o  é  i n j  u s t a m e n t e  a g g r e -  
d i d o  p e l o  p o d e r ,  t o d o s  f i c a m  a m e a ç a d o s .  Q u e m  n ã o  
s e n t e  i s t o ,  n ã o  é  c a p a z  d e  c o m p r e h e n d e r  a  l i b e r ­
d a d e .  ”

O  n o s s o  p r i n c i p a l  d e f e i t o ,  o  n o s s o  c r i m e ,  t e m  
s i d o  m e n o s - a p r e c i a r  a s  f e r i d a s  f e i t a s  a o  p r i n c i p i o  i n d i ­
v i d u a l ,  a s  v i o l a ç õ e s  d e  l e i  q u e  s e  r e p r o d u z e m  d i a r i a ­
m e n t e  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  d o  c i d a d ã o ,  e  q u e  p a s s a m  
q u a s i  d e s a p e r c e b i d a s .

T o d a s  a s  v e z e s ,  d i z  B .  C o n s t a n t ,  q u e  e u  v i i - ,  
n o  m e i o  d e  u m  p o v o  l i v r e ,  u m  c i d a d ã o  a r b i t r a r i a ­
m e n t e  e n c a r c e r a d o ,  e  n ã o  v i r  o  p r o m p t o  c a s t i g o  d ’ e s s a  
v i o l a ç ã o  d a s  f o r m a s ,  d i r e i :  —  E s t e  p o v o  p ó d e  d e s e j a r  
s e r  l i v r e ,  p ó d e  m e r e c e r  s ê - l o  ;  m a s ,  a i n d a  n ã o  c o n h e c e  
o s  p r i m e i r a s  e l e m e n t o s  d a  l i b e r d a d e .

D i f f u n d i r ,  p o i s ,  o s  v e r d a d e i r o s  p r i n c í p i o s  d a  l i ­
b e r d a d e  i n d i v i d u a l ,  q u e  ó  o  f i m  d a  s o c i e d a d e  c i v i l ,  e  
d a  l i b e r d a d e  p o l i t i c a ,  q u e  é  a  g a r a n t i a  d ' a q u e l l a ,  s e r á  
o  n o s s o  t r a b a l h o  p r i n c i p a l .

O  t i t u l o  d a  n o s s a  f o l h a  i n d i c a  a  i m p o r t â n c i a ,  q u e  
l i g a r e m o s  á  o p i n i ã o  d a  p a i z ,  q u e  a l i á s  é a  b a s e  e s c o ­
l h i d a  p e l a  c o n s t i t u i ç ã o  p a r a  t o d o  o  n o s s o  m e c h a n i s m o  
g o v e r n a m e n t a l .

E s t u d a r  a  o p i n i ã o ,  d i r i g i - l a  a t é  o n d e  n o s  f ô r  p o s ­
s í v e l ,  d i s c u t i - l a ,  e s c l a r e c e - l a ,  é  t a r e f a  d e  t o d o s  o s  h o ­
m e n s  q u e  p r o f e s s a m  o s  p r i n c í p i o s  l i b e r a e s ,  é  t a r e f a  
c o n g ê n i t a  a o  i n t u i t o  q u e  h e m o s  a n n u n c i a d o .

O  q u e  d i s t i n g u e  u m  p o v o  l i v r e ,  d i z  E .  L a b o u -
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l a y e ,  é  q u e  n ’e l l e  a  o p i n i ã o  f o r m a  u m  t r i b u n a l  s u p r e ­
m o ,  m a i s  p o d e r o s o  d o  q u e  t o d o s  o s  t r i b u n a e s ,  e  q u e  
e m  c e r t o s  c a s o s  p õ e  e m  b a l a n ç o  o  p r o p r i o  p o d e r ,  e  o  
f o r ç a  a  r e s p e i t a r  a  l e i .  ”

C o m b a t e r e m o s  c o m  t o d a s  a s  f o r ç a s  o  s y s t e m a  
p r e v e n t i v o ,  n ã o  m e n o s  n o c i v o  n o  g o v e r n o  d o  q u e  n a  
e c o n o m i a  p o l i t i c a .  E s s a  t u t e l a  u n i v e r s a l  d e  t o d a s  a s  
h o r a s ,  q u e  v a i  f a z e n d o  t a n t a  f o r t u n a  e n t r e  n ó s ,  é  a  
r n i n a  d a s  l i b e r d a d e s  p u b l i c a s ,  e  s e r á  a  r u i n a  d o  p o d e r .  
S e  n o  c o m e ç o  p a r e c e ,  q u e  a s  d o u t r i n a s  d a  p r e v e n ç ã o  
o f f e r e c e m  a o  p o d e r  g r a n d e  f a u s t o  n a  a p p a r e n c i a  e  
g r a n d e  p r e s t i g i o  n a  r e a l i d a d e ,  c h e g a  o  d i a  d o  d e s p e r ­
t a r  d a  n a ç ã o ,  e  t u d o  v a i - s e ,  s e m  q u e  n o s  p r i m e i r o s  
m o m e n t o s  b e m  s e  a t t i n j a  c o m o ,  n e m  p o r q u e .  O  s y s ­
t e m a  p r e v e n t i v o  é  o  p a g a n i s m o ,  é  a  a d o r a ç ã o  d o  D e u s -  
E s t a d o ,  é o  p r e s u p p o s t o  d o  p r i v i l e g i o  d a  i n e r r a n c i a  
n o s  h o m e n s  q u e  g o v e r n a m  e  j  u l g a m .

A i n d a  c o m o  r e c o n h e c i m e n t o  d a  n o s s a  i n s u f f i c i e n -  
c i a ,  v a m o s  a u t o r i s a r - n o s  c o m  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d e  
B .  C o n s t a n t :

“  D i r - s e - h i a ,  q u e  o s  v e r b o s  i m p e s s o a e s  t ê m  e n ­
g a n a d o  o s  e s c r i p t o r e s  p o l í t i c o s .  E s t e s  a c r e d i t a m  t e r  
d i t o  a l g u m a  c o u s a ,  d i z e n d o  :  —  E ’ p r e c i s o  r e p r i m i r  a s  
o p i n i õ e s  d o s  h o m e n s  ;  n ã o  c o n v é m  d e i x a r  o s  h o m e n s  
e n t r e g u e s  á s  d i v a g a ç õ e s  d e  s e u  e s p i r i t o  ;  d e v e - s e  p r e ­
s e r v a r  o  p e n s a m e n t o  d o s  h o m e n s  d o s  d e s v i o s ,  a  q u e  
o  s o p h i s m a  p o d e r i a  a r r a s t a - l o .  M a s ,  e s t a s  p a l a v r a s  —  
d e v e - s e ,  é  p r e c i s o ,  n ã o  c o n v é m  —  n ã o  r e f e r e m - s e  a  
h o m e n s ?  T r a t a - s e  d u m a  e s p e c i e  d i f f e r e n t e ?  T o d a s  
e s s a s  p h r a s e s  r e d u z e m - s e  a o  s e g u i n t e  :  —  H o m e n s  d e ­
v e m  r e p r i m i r  a s  o p i n i õ e s  d o s  h o m e n s .  H o m e n s  d e ­
v e m  i m p e d i r ,  q u e  o u t r o s  h o m e n s  s e  e n t r e g u e m  á s  d i ­
v a g a ç õ e s  d o  s e u  e s p i r i t o .  H o m e n s  d e v e m  p r e s e r v a r  
d e  d e s v i o s  p e r i g o s o s  o  p e n s a m e n t o  d o s  h o m e n s .  —  O s  
v e r b o s  i m p e s s o a e s  c o m o  q u e  n o s  p e r s u a d i r a m ,  d e  q u e  
h a v i a  c o u s a  d i f f e r e n t e  d o s  h o m e n s  n o s  a g e n t e s  d a  a u ­
t o r i d a d e .  ”

N ã o  a c a b a r í a m o s ,  s e  q u i z é s s e m o s  d e s d e  j á  d a r
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c a b a l  c  f u n d a m e n t a d a  e x p a n s ã o  a o  p r o g r a m m a  d a  
n o s s a  f o l h a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

F i n a l m e n t e ,  n o  t e r r e n o  e s c a b r o s o  d a  n o s s a  p o l í ­
t i c a  d e  a c t u a l i d a d e  p r o c u r a r e m o s  a l l i a r a  u m a i l l i m i t a -  
d a  f r a n q u e z a  t o d a  a  c a l m a  e  g r a v i d a d e  n a  d i s c u s s ã o .

E  p o r q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  o  p r i m e i r o  r e p r e s e n t a n t e  
d a  N a ç ã o  a n d a  s e m p r e  e m  d i s c u s s ã o ,  v e r b a l m e n t e  o u  
p e l a  i m p r e n s a ,  p r o c u r a r e m o s  t e r  m ã o  a  e s s a  o n d a  e s -  
t r a g a d o r a ,  f a l l a n d o  s e m  r e b u ç o ,  e m b o r a  c o m  o  m a i s  
p r o f u n d o  r e s p e i t o ,  a  S .  M .  o  I m p e r a d o r .

P r o c u r a r e m o s  r a s g a r  o  v é o  d i l l u s õ e s  c o r r i d o  d i a n t e  
d o  t h r o n o ,  e m p r e g a n d o  a  l i n g u a g e m  d a  c o n s c i ê n c i a  e  
d a  v e r d a d e .  N ã o  n o s  c o n f u n d i r e m o s ,  n e m  c o m  o s  
á u l i c o s ,  n e m  c o m  o s  e s p e c u l a d o r e s  d o s  l i b e l l o s  f a m o ­
s o s  e  d a  i n s o l ê n c i a ,  n e m  c o m  a q u e l l e s q u e  r e c o l h e m - s e  
a o  s i l e n c i o  d a  h y p o c r i s i a ,  d o  m e d o  o u  d a  i n d i f f e r e n -  
ç a  :  g u a r d a r e m o s  u m  m e i o  t e r m o ,  q u e  c e r t a m e n t e  n ã o  
s e r á  a  n o s s a  f o r t u n a ,  m a s  q u e  s e r á ,  p a r e c e - n o s ,  d e  a l t a  
c o n v e n i ê n c i a  p a r a  o  p a i z .

S e j a  r e c o n h e c i d a  a  p u r e z a  d a s  n o s s a s  i n t e n ç õ e s ,  
c  s e r e m o s  e x t r e m a m e n t e  d ó c e i s  á s  c o r r e c ç õ e s  d o s  
e r r o s  d o  n o s s o  e n t e n d i m e n t o .

S i m p l e s m e n t e  c o m o  q u e m  a s s e n t a  u m  m a r c o  m i l -  
l i a r i o ,  s ó  p a r a  e m  t r a ç o s  l a r g o s  e n u n c i a r  d e s d e  o  p r i n ­
c i p i o ,  e  c o m  t o d a  a  f r a n q u e z a ,  o  n o s s o  m o d o  d e  v e r  a  
s i t u a ç ã o  p o l i t i c a  d o  p a i z  e m  g e r a l ,  t r a ç a m o s  h o j e  a l ­
g u m a s  l i n h a s .

O  p r i n c i p i o  l i b e r a l ,  i n f e l i z  d e s d e  o  p r i m e i r o  d i a  
d o  p r i m e i r o  r e i n a d o ,  p o i s  q u e  n o s  c o n s t i t u í m o s  i n d e ­
p e n d e n t e s ,  q u a s i q u e  s e  o  p o d e  d i z e r ,  p a r a  m e r o  d e s ­
p o r t o  d e  a l g u n s  a m b i c i o s o s  v u l g a r e s  d e  P o r t u g a l ,  q u e  
b u s c a v a m  e m  a  n o v a  c o r t e  d a  e x - c o l o n i a  o  q u e  l h e s  
p a r e c i a  d i f f i c i l  n a  d a  e x - m e t r o p o l e ;  p o i s  q u e  n o s  c o n s -
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t i t u i m o s  p o r  m e r a s  n e g o c i a ç õ e s  s o r r a t e i r a s  e n t r e  o  p a i  
e  o  f i l h o ,  p o . r  a r r u f o s  d e  p r í n c i p e  f o g o s o  c o n t r a  a r r e ­
g a n h o s ,  q u e  t i n h a m  o  m é r i t o  d a  f r a n q u e z a ,  d a s  c o r t e s  
l e g i s l a t i v a s  p o r t u g u e z a s . . .  .  o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  n ã o  p o ­
d i a  c r e a r  p r o f u n d a s  r a i z e s  e n t r e  n ó s ,  n e m  m e s m o  s e r  
v i s t o  l á  d a  c u p o l a  s e n ã o  c o m  o l h o s  e x t r e m a m e n t e  
c i o s o s .

E s t a  é  a  v e r d a d e  h i s t ó r i c a ,  q u e  u m  d i a  s e r á  e l u -  j 
c i d a d a , .  q u a n d o  t e n h a m  p e r d i d o  o  s e u  p r e s t i g i o  t h e a -  
t r a l  e s s e s  t y m p a n o s  r e t u m b a n t e s  d ’ e s c r i p t o r e s  c o r t e -  
z ã o s ,  d e  c a r a c t e r e s  d e  b a i x a  e x t r a c ç ã o ,  q u e  n a  c o r ô a  I; 
s ó  v ê e m  o  i n d i v í d u o  q u e  a  c a r r e g a ,  e  n u n c a  o  p r i n c i -  !j 
p i o  s a l u t a r  q u e  e l l a  r e p r e s e n t a ;  p r i n c i p i o  q u e ,  e m  o  | 
n o s s o  r e g i m e n ,  r e p e l l e  t o d a s  a s  c o r t e z a n i a s  d o  a b s o -  II 
l u t i s m o  p o r  b e m  d o  r e i  e  d o  p o v o .

A s s i m  f o i .  A  p a l a v r a  l i b e r d a d e  d e s p r e n d e u - s e ,  
i p o r q u e  a s  f l o r e s t a s  v i r g e n s  d a  A m e r i c a  i m p e r i o s a -  
I m e n t e  a  r e c l a m a v a m .

A l g u n s  c a r a c t e r e s  s u p e r i o r e s ,  e x p l o r a d o s  p o r  u m  
p r í n c i p e  h a b i l  e  a s t u t o ,  s e r v i r a m  d e  p a s s a p o r t e  á s  i n -  
t e r p r e z a s  d o  p o d e r :  f o r a m  a n d a i m e s  e  s ó  a u d a i n l e s ,  
q u e  e m  b o m  d i a  c a h i r a m  v i o l e n t a m e n t e  d e s a r m a d o s  j 
p e l a s  soberanas do universo,  s u c c e d e n d o  a  c o n s t i t u i -  j  
ç ã o  o u t o r g a d a ,  c o m  a p p l a u s o  d  a l g u m a s  m u n i c i p a l i -  , 
d a d e s  ali próximas da corte. V e m  d e  l o n g e  o  g e r -  I 
m e n  d a  c e n t r a l i s a ç ã o ,  q u e  h o j e  n o s  a b a f a .

B o a  por acaso a  c o n s t i t u i ç ã o ,  p o i s  q u e  D .  P e d r o  
I  p o d e r i a  i r  muito mais longe,  s e  p o r  v e n t u r a  n ã o  t i -  I 
v é s s e  o  t i n o  d e  l e r  n o  f u t u r o ,  q u e  a s  t e n d ê n c i a s  i n n a -  i 
t a s  d a  l i b e r d a d e  n o  B r a s i l  n ã o  c o n s e n t i r i a m  tudo, f o i  
s e n d o  e n c a m i n h a d a  s e m p r e  n a  b a s e  d a  d e s c o n f i a n ç a  
c o n t r a  a s  t e n d ê n c i a s  l i b e r a e s ; e  o  7  d ’ A b r i l  f o i  o  d i a  
d a  j u s t i ç a  d a  l i b e r d a d e :  a  j u s t i ç a  d o  7  d ’ A b r i l  c o m o  
a  j u s t i ç a  d o  7  d e  S e t e m b r o ,  t e m p e r a d a s  a m b a s  p o r  

! c o n s i d e r a ç õ e s  e  p r o v o c a ç õ e s ,  q u e  t i n h a m  r a i z e s  l á  n o  
v e l h o  P o r t u g a l . . . .

O s  l i b e r a e s  d o  i m p é r i o ,  e n t ã o  c o m o  h o j e ,  d e -  
: m o n s t r a r a m  a  s u a  a d h e s â o  a o  p r i n c i p i o  m o n a r c h i c o -  
j r e p r e s e n t a t i v o :  f o r a m  a o s  q u a r t o s  d o  p a ç o  d e  S .
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C h r i s t o v ã o  b u s c a r  o  D a v i d ,  q u e  d e v i a  s e r  o  r e i ,  e  s e n ­
t a r a m - n ’ o  s o b r e  o  t b r o n o .

D a v i d  a i n d a  n ã o  h a v i a  m o r t o  o  g i g a n t e  ;  e  o  g i ­
g a n t e  f o i  o  p r o p r i o  g r u p o  l i b e r a l ,  q u e  o  l e v a n t o u :  q u e  
o  d i g a  u m  i l l u s t r e  c i d a d ã o ,  q u e  h o j e  t e m  a s s e n t o  n o  
s e n a d o  e  p a r e c e  e s q u e c i d o ,  d e  q u e  o  s e n a d o  é  a p e n a s  
u m  meio p a r a  o s  c i d a d ã o s i l l u s t r e s c o n t i n u a r e m  a b e m  
s e r v i r  a  c a u s a  do rei e do povo.

A  p r o v a  f o i  a b u n d a n t i s s j m a  ;  m a s ,  o  p a r t i d o  l i ­
b e r a l  n ã o  m o r r e u ,  p o r q u e  a  l i b e r d a d e  n ã o  m o r r e .

L e v a n t a n d o - s e  a g o r a  e  l o g o ,  s e m p r e  p o r  m o m e n ­
t o s ,  s e m p r e  c o n t r a r i a d o  p o r  m u  s e g r e d o s  d e  r e p o s t e i ­
r o ,  o s  v u l t o s  l i b e r a e s  d o  i m p é r i o  f o r a m  f a t i g a n d o - s e ,  
f o r a m  r e t r a h i n d o - s e  á  p e n u m b r a  d o  t h r o n o ,  a t é  q u e  
P a u l a  e  S o u z a  q u e b r o u  o  r e r n o .

J u s t i ç a  d a  h i s t o r i a !  H a s  d e  c h e g a r  u m  d i a  ! 
E  p e d i r á s  e s t r e i t a s  c o n t a s  a o s  q u e  t ê m  a c a n h a d o  e  
h ã o  d e  a c a n h a r  ( a s  f a m i l i a s  d e  r e i s ,  m a i s  d o  q u e  a s  
o u t r a s ,  t ê m  a p e g o  á s  s u a s  t r a d i ç õ e s )  u m  p r i n c i p i o  q u e  
é  o  ú n i c o  v i v a z  e  v i v i f i c a d o r  d o  m u n d o  a m e r i c a n o  ;  
h o m e n s  q u e  t a n t o  p o d e r i a m  t e r  f e i t o  p e l o  p a i z ,  e  q u e  
m o r r e r a m  i n v o l t o s  n o  m a n t o  e s m a g a d o r  d o  d e s a n i m o  
e  d a  i n d i f f e r e n ç a ,  equilibrados,  e l l e s  o s  h o m e n s  d o  
povo e rei, c o m  o s  h o m e n s  d o  rei sem povo.

P o d e m  d i z e r  o s  e s p i r i t o s  assustadiços, p o d e m  
b r a d a r  m e s m o ,  q u e  d e c l a m a m o s .  P o r  u n i c a  r e s p o s t a  
d i r e m o s  :  h a  t e m p o ;  t u d o  s e r á  d i s c u t i d o ;  p o r  o r a  f a z -  
s e  a p e n a s  u m a  l i g e i r a  e x p o s i ç ã o  d e  p r i n c í p i o s ;  c a d a  
c o u s a  a  s e u  t e m p o  e  e m  s e u  l u g a r .

A  r e v o l t a  g e n e r o s a ,  p o r é m  m a l  c a l c u l a d a ,  d e  
P e r n a m b u c o ,  e n t r e g o u  a t a d o  o  p r i n c i p i o  l i b e r a l  a o s  
p h a r i s e u s  d a  m o n a r c h i a .

V i e r a m  o s  q u a t o r z e  a n n o s  d a s  v a c c a s  g o r d a s  d a  
a u t o r i d a d e  ;  m a s ,  a  g o r d u r a ,  t o d o s  v i r a m ,  i a  m a t a n ­
d o - a s .

V i u  o  p i l o t o ,  q u e  e r a  p r e c i s o  o u t r a  g e n t e  a o  
l e m e .  L i b e r a e s ,  p o r é m  ! .  . .  H o r r o r  ! .  . .

O  g r a n d e  p e n s a m e n t o  d a  l i g a ,  p o r  s u a  s u b l i m i ­
d a d e ,  s ó  p o d i a  p r o c e d e r  d e  m u i t o  a l t o . . . .
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O s  l i b e r a e s  b e m  v i a m  ( d e v e m o s  c r ê - l o ) ,  q u e  e r a  
e s t a  u m a  n o v a  c o n f i r m a ç ã o  d o  v e l h o  d e c r e t o  d e  s u a  
c o n d e m n a ç ã o :  e r a  a  s a l u t a r  i m p o s i ç ã o  d a  v a c c i n a  
n a  g e r e n c i a  p o l i t i c a  d o  p a i z .

F i z e r a m  v i s t a s  l a r g a s ,  f i n g i r a m  n ã o  v e r ,  a c c e i t a -  
r a r n  o meio único d e  a f i á s t a r  o s  c o r i p h e u s  d a  a u t o r i ­
d a d e .  N ã o  o s  a c c u s a m o s  p o r  i s t o :  f o i  m a i s  u m a  p r o ­
v a  d e  s u a  l o n g a n i m i d a d e ,  q u e  a  h i s t o r i a  l h e s  l e v a r á  
e m  c o n t a .

N o  p r e s e n t e ,  p o r é m ,  i n t e r p r e t a r a m  d i v e r s a m e n t e  
o  s e u  p r o c e d i m e n t o .  0  q u e  c h a m a m o s  l o n g a n i m i ­
d a d e ,  t o m a r a m  c o m o  s u j e i ç ã o  á s  f o r c a s  c a u d i n a s  d o  
g o v e r n o  p e s s o a l ,  d o  p e i o r  a b s o l u t i s m o ,  q u e  é  a q u e l l e  
q u e  t o m a  a  I n a s c a r a  d ’ u m a  c o n s t i t u i ç ã o  l i b e r a l .  
E  v ê d e . . . .

D e s t r o ç a d o s  p o r  a q u i  e  p o r  a l i  v e l h o s  c h e f e s  e  
v i ç o s a s  e s p e r a n ç a s  d o  p a r t i d o  l i b e r a l ,  b r i g a n d o  e n t r e  
s i ,  q u a n d o  o s  s e u s  d e s p o j o s  e s t ã o  s e n d o  d i s p u t a d o s  
p e l o s  autoritários d e  h o n t e m ;  e  o s  c o n s e r v a d o r e s  f i e i s  
a o s  s e u s  p r i n c í p i o s  c o m  á v i d o s  o l h o s  n o  t h r o n o ,  m u ­
d o s  e  q u e d o s ,  n ã o  a c r e d i t a n d o  n o  q u e  v ê e m ,  p o r q u e  
r e a l m e n t e  a s  t r a d i ç õ e s  n ã o  c o n s e n t i a m ,  q u e  t ã o  l e a e s  
servidores do throno f o s s e m  c o m  t a n t a  c r u e z a ,  c  p o r  
t a n t o  t e m p o ,  p o s t o s  á  m a r g e m . . . .

E  t u d o  é c o n f u s ã o  ! C o n s e r v a d o r e s ,  l i g n e i r o s  e  
l i b e r a e s ,  t u d o  q u e r  s e r  l i b e r a l ,  e  t u d o  e s t á  a j o e l h a d o  
p e r a n t e  o  t h r o n o  !

0  i m p e r a d o r  d o  B r a s i l  n ã o  p e n s a  e m  a b s o l u t i s ­
m o .  S e  o  p e n s á r a ,  q u e  m e l h o r  o c c a s i ã o  !

E n t r e t a n t o ,  q u a n d o  t e r á  f i m  e s s a  B a b e l  p o l i t i c a  ?
E  a  n a ç ã o  n ã o  p o d e r á  e r g u e r - s e  ?  E  o s  p r i n c í ­

p i o s  e  a  i m p r e n s a  n ã o  p o d e r ã o  r e c o n q u i s t a r - n o s  a  
v i d a  n o r m a l  d o  g o v e r n o  r e p r e s e n t a t i v o  ?

C o n t i n u a r ã o  t o d o s  a  e s p e r a r  i n d e f i n i d a m e n t e ,  
q u e  o espirito que adeja sobre as agoas m a n d e  á  l u z  
q u e  s e  f a ç a ?

D e u s  i l l u m i n e  o  i m p e r a d o r  e  a  n a ç ã o !

§ è
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S u b m i s s o s  s ó  e  s ó  a o s  p r i n c i p i o s  l i b e r a e s ,  j a m a i s  
s e r e m o s  g o v e r n i s t a s  o u  o p p o s i o n i s t a s  s y s t e m a t i c o s .

D o n d e  q u e r  q u e  s u r j a  a  i d e a  o u  o  a c t o ,  q u e  n o s  
p a r e ç a  d e  v a n t a g e m  p a r a  o s  p r i n c i p i o s  l i b e r a e s ,  a h i  
v e r - n o s d i ã o .  D ’ o n d e  q u e r  q u e  s u r j a  o  c o n t r a r i o ,  
d ’ a h i  f u g i r e m o s .

N e m  m i n i s t e r i a l i s t a s  a  t o d o  o  t r a n c e ,  n e m  o p p o ­
s i o n i s t a s  a  t o d o  o  p r o p o s i t o .

E ’ t e m p o  d e  o l h a r  m a i s  p a r a  o s  p r i n c i p i o s  e  m e ­
n o s  p a r a  o s  h o m e n s .

N ' e s t a  c o n f u s ã o ,  q u e  a m e a ç a  a b y s m a r - n o s ,  j á  
n ã o  h a  p r i n c i p i o s ,  q u e  s e j a m  s y m b o l i s a d o s  n ’ e s t e  o u  
n ’ a q u e l l e  i n d i v i d u o .  A s  t r a d i ç õ e s  i n d i v i d u a e s  e s t ã o  
d e  t a l  s o r t e  e s t r a g a d a s ,  q u e  j á  n ã o  h a  h o m e m ,  q u e  
d i s p e n s e  a p a d r i n h a r - s e  c o m  a  e x h i b i ç ã o  d e  s e u s  p r i n ­
c i p i o s ,  e  j u s t i f i c a r - s e  c o m  a  t e n a c i d a d e  d e  s e u  e s f o r ç o ,  
p a r a  a  r e a l i s a ç ã o  d o s  m e s m o s  p r i n c i p i o s .

P o r  u l t i m o  p e ç o  l i c e n ç a  a o  l e i t o r  p a r a  u m a s  l i ­
n h a s  p e r s o n a l i s s i m a s .  C o n s i n t a m  e s t e  l e n i t i v o ,  a  q u e m  
t a n t o  s o f f r e u  n a  i m p r e n s a . . . .

A  q u e m  n a d a  p o s s u e ,  q u e  t e n h a  v i n d o  d a  p o l í ­
t i c a ,  a c c u s a v a m  d e  i n c o h e r e n c i a  i n t e r e s s e i r a ,  d e  t o r ­
p e z a  ! . . .

A  q u e m  n u n c a  s e  p r o c l a m o u  r e p u b l i c a n o ,  por­
que não julga chegada a hora da republica,  q u i z e r a m  
a t t r i b u i r  o  p e n s a m e n t o  d a  r e p u b l i c a ,  p a r a  i n t r i g a s  d c  
r e p o s t e i r o ! P e r g u n t a r a m  a g o r a  a o  S r .  T h i e r s  —  d e s ­
d e  q u a n d o  l h e  t i n h á  c h e g a d o  a  f é  n a  r e p u b l i c a . —  
D e s d e  q u e  a  F r a n ç a  p e r d e u  a  f é  n a  m o n a r c h i a ,  r e s ­
p o n d e u  o  i l l u s t r e  c i d a d ã o .  P e r m i t t a m - m e  a  a p p r o -  
x i m a ç â o  :  s e  u m  d i a  m e  c o n v e n c e r ,  d e  q u e  o  m e u  
p a i z  p e r d e u  a  f é  n a  m o n a r c h i a ,  s e r e i  f r a n c a m e n t e  r e -  

í p u b l i c a n o ;  e  j u l g a r - m e - h e i  f e l i z  d e  s ê - l o ,  p o r q u e  a r e -
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g o v e r n o  r e p u b l i c a n o  q u a d r a r  a  p a i z e s  a i n d a  t ã o  r i d i ­
c u l a m e n t e  m o n a r c h i c o s  c o m o  o  n o s s o  ;  n ã o  p ó d e  c a ­
b e r  a  r a ç a s  d e  b e i j a m ã o ,  d ' E l - E e i  N o s s o  S e n h o r ,  d e  
i d o l a t r i a  g o v e r n a m e n t a l ,  a  r a ç a s  s e m  c o n s c i ê n c i a  d o  
q u e  v a l e  o  i n d i v í d u o .

E i s ,  p a r a  f e c h a r  o  c a p i t u l o ,  a l g u n s  d o s  a r t i g o s ,  
q u e  f u i  o b r i g a d o  a  t r a ç a r ,  e m  1 8 6 9 ,  c o m  r e l a ç ã o  á  
m i n h a  p e s s o a :  *

N a  I n g l a t e r r a ,  o  p a i z  e m  q u e  a  v i d a  d c  u m  p o v o  
l i v r e  p ó d e  s e r v i r  d e  n o r m a ,  n i n g u é m  p e r g u n t a  a o s  e s ­
t a d i s t a s  l i b e r a e s  —  d ’ o n d e  v i e r a m :  é  c o r r e n t e  q u e  
c h e g a m  s e m p r e  d o  p a i z  d a  c o n s e r v a ç ã o .

N o t a - s e ,  d i z  u m  p u b l i c i s t a  f r a n c e z ,  q u e  e m  
q u a n t o  n a  F r a n ç a  a s  i d e a s  d e  p r o g r e s s o  p a r e c e m  p r i ­
v i l e g i o  d a  m o c i d a d e ,  n a  I n g l a t e r r a  q u a s i  s e m p r e  o s  
e s t a d i s t a s  c o m e ç a m  c o n s e r v a d o r e s  e  a c a b a m  o u s a d o s  
i n n o v a d o r e s .  O  f r a n c e z  a c a b a  p o r  o n d e  o  i n g l e z  c o ­
m e ç a  :  o  i n g l e z  a v a n ç a ,  o  f r a n c e z  r e c r i a .

“ C o m o  P a l m e r s t o n ,  C a n n i n g  e  R o b e r t o  P e e i ,  
G l a d s t o n e  d e i x o u  j á  t a r d e  o  p a r t i d o  r e t r o g r a d o ,  n o  
s e i o  d o  q u a l  p a s s a r a  a  m a i o r  p a r t e  d a  s u a  v i d a  p u ­
b l i c a ,  e  e n t r o u  c o m  t o d o s  o s  p a n n o s  n a s  a g o a s  l i b e ­
r a e s .  O b r e i r o  d a  u l t i m a  h o r a ,  t o m o u  a  i n i c i a t i v a  e  a  
d i r e c ç ã o  d e  u m  m o v i m e n t o ,  q u e  c o m b a t e r a  a t é  o s  
c i n c o e n t a  a n n o s  d a  s u a  i d a d e .  P a r t i d i s t a  a p a i x o n a d o  
d a s  r e l i g i õ e s  d ’ e s t a d o ,  a  e l l e  c a b e r á  a  h o n r a  d e  p r o f e ­
r i r  c o n t r a  e l l a s  a  s e n t e n ç a  d e  m o r t e .

“  A  e x e m p l o  d e  R o b e r t o  P e e i ,  G l a d s t o n e  a d o r a  
e m  s u a  i d a d e  m a d u r a ,  o  q u e  e m  s u a  m o c i d a d e  v o t a v a  
a o  f o g o  ;  a  b r o c h u r a  q u e  e l l e  a c a b a  d e  p u b l i c a r ,  i n t i ­
t u l a d a  —  Um capitulo de auto-biographia,  é  u m a  r e -

* Não transcrevo os que se referem especialmente á mi­
nha admissão na Faculdade de Direito do Eecife, em respeito 
á minha posição. E’ ponto de que só tenho tratado, e trata­
rei, na occasião das provocações.
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f u t a ç ã o  d o  l i v r o  p o r  e l l e  e s c r i p t o h a  2 8  a n n o s —  O es­
tado em suas relações com a Igreja; é  u m  l e a l  mea 
culpa.

“  C o n s e r v a d o r  a t é  1 8 5 9 ,  h a  a p e n a s  1 0  a n n o s  
c p i e  e l l e  r o m p e u  d e f i n i t i v a m e n t e  c o m  o  s e u  p a s s a d o ,  
p a r a  t o r n a r - s e  u m  d o s  c h e f e s  d o  p a r t i d o  l i b e r a l ,  c u j a  
d i r e c ç ã o  s u p r e m a  a c a b a  d e  a s s u m i r  d e f i n i t i v a m e n t e .  ”

P o r q u e  n o  B r a s i l  s e  p a s s a  o  c o n t r a r i o  ?  P o r q u e  
a  r e g r a  e n t r e  n ó s  é ,  q u e  e m  m o ç o  c e d e - s e  a  g e n e r o s o s  
e  m u i t a  v e z  i r r e f l e c t i d o s  a r r o j o s  ;  e  n a  i d a d e  m a d u r a ,  
q u a n d o  s e  v ê  q u e  a  i d é a  n ã o  é  c o n t a d a  e m  n o s s a s  
e v o l u ç õ e s  p o l í t i c a s ,  e  a  c o r r u p ç ã o  q u e  v e m  d o  a l t o ,  
n a  p h r a s e  d o  S r .  S a y ã o  L o b a t o ,  m a r c a  c e r t o s  e  d e t e r ­
m i n a d o s  c a m i n h o s ,  a l i á s  f á c e i s  e  l u c r a t i v o s  p a r a  o s  
q u e  n ã o  t ê m  n a  c a b e ç a  u m a  i d é a  e  n o  c o r a ç ã o  u m  
n o b r e  s e n t i m e n t o ,  a p p a r e c e  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e r  c o n ­
s e r v a d o r  :  p e n a  d e  o s t r a c i s m o  p e r p e t u o .  . . .

Q u e  o  d i g a m ,  o  S r .  S a l e s ,  o  S r .  P a r a n h o s ,  o  S r .  
A n t ã o ,  o s  S r s .  A l e n c a r e s ,  e  t o d o s  q u a n t o s  j á  f o r a m  
a t é  l i b e r a e s  c o n s t i t u i n t e s ,  a t é  r e v o l u c i o n á r i o s  a r m a d o s ,  
e  h o j e  s ã o  o s  p r i m e i r o s  o r n a m e n t o s  d o  p a r t i d o  r e t r o ­
g r a d o .

N o  B r a s i l ,  p a s s a r  d e  l i b e r a l  p a r a  c o n s e r v a d o r  é  
p a s s a r  p a r a  o  p a i z  d a s  f l o r e s ,  d a  p r i m a v e r a  e t e r n a ,  é  
p a s s a r  p a r a  o  E d e n  p o l í t i c o .

P a s s a r  d e  c o n s e r v a d o r  p a r a  l i b e r a l ,  é  c o m o  q u e  
l e r  a  i n s c r i p ç ã o  d o  i n f e r n o  d o  D a n t e ,  e  t r a n s p o r  a  
s u a  p o r t a .

E  a n d a m  e s s e s  c o n s e r v a d o r e s  a  i n j u r i a r  o s  q u e  
d e i x a r a m  d e  p e r t e n c e r - l h e s ,  e l l e s  q u e  s ã o  g o v e r n a d o s  
p e l o s  q u e  j á  f o r a m  t ã o  n o s s o s  !

H a  m e z e s  q u e  s o u  i n j u r i a d o  q u a s i  q u e  d i a r i a ­
m e n t e  p e l a  i m p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  d ’ e s t a  p r o v í n c i a .

—  S o u  u m  m i s e r á v e l ,  p o r q u e  c o m m u n g o  h o j e  
n a  m e s m a  m e s a  c o m  o  S r .  b a r ã o  d e  V i l l a - B e l l a ;  c o m o  
s e  n ã o  t i v é s s e m o s  c a m i n h a d o  u m  p a r a  o  o u t r o  ;  c o m o  
s e  n ã o  t i v é s s e m o s  f e i t o  o  q u e  f i z e r a m  h i s t ó r i c o s  e  p r o ­
g r e s s i s t a s  e m  t o d a s  a s  p r o v í n c i a s  ;  c o m o  s e ,  p o r  m e r a s
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d i s s e n ç õ e s  p o l í t i c a s ,  q u a n d o  a  i d e a  n o s  c o n v o c a v a  a o  
m e s m o  p o n t o ,  n o s  c l e v e s s e m o s  e v i t a r . . . .

E  o  S r .  v i s c o n d e  d e  C a m a r a g i b e  e  o  S r .  D r .  U r ­
b a n o ,  q u a n d o  a  i d e a  o s  c o n v o c o u ,  n ã o ,  s e  u n i r a m  e  
n ã o  o s  v i m o s  a q u i  v o t a d o s  p e l o s  m e s m o s  e l e i t o r e s  ?  
Q u a l  d o s  d o u s  f o i  m i s e r á v e l  ?

—  E u  e r a  u m  p o b r e  m o ç o ,  d e p l o r a v e l m e n t e  i g n o ­
r a n t e ,  q u e  a j o e l h o u - s e  a o s  p é s  d o  S r .  C a m a r a g i b e ,  e  
c o m  i s t o  ( m i l a g r o s o  v i s c o n d e  ! )  b a b i l i t o u - s e  p a r a  s e r  
l e n t e  d a  f a c u l d a d e  d e  d i r e i t o !

—  F u i  u m  f u r i o s o  c o n s e r v a d o r ;  e n t r e t a n t o ,  p e l o  
m e u  p a r t i d o  n u n c a  c h e g u e i  a  s u p p l e n t e  d ’ e l e i t o r  e m  
P e r n a m b u c o !

—  S o u  u m  c ã o  d a m n a d o !
—  S o u  u m  h o m e m  p e r d i d o  n a  o p i n i ã o  d e  t o d o s  !
—  S o u  u m  e n t e  d e s p r e s i v e l  a  t o d o s  o s  r e s p e i t o s !
—  E m  s u m m a ,  s o u  m a i s  v i l  d o  q u e  u m  g a l é  !
O  q u e  r e s p o n d e r  ? .  .  .
N a d a ,  c o m o  t e n h o  f e i t o  a t é  a g o r a ;  s a l v o  q u a n d o  

m e  p a r e c e  b e m  a t i r a r  á  c a r a  d o s  s e n h o r e s  f e u d a e s  a  
l u v a  i m m u n d a ,  q u e  m e  o f f e r e c e m  s e u s  s e r v o s . . . . . . . . . . .

i

S o b r e  e s t a  g u e r r a  e s t u l t a  d e  c o h e r e n c i a s ,  q u e  
o f f e r e c e m  o s  p a s q u i n e i r o s  d o  Diário,  j á  t i v e  o c c a s i â o  
d ’ e s c r e v e r  a s  s e g u i n t e s  l i n h a s  :

“  0  e x - m i n i s t r o  D i s r a e l i ,  n o  d i s c u r s o  c o m  q u e  a  
1 9  d e  N o v e m b r o  d o  a n n o  p a s s a d o ,  e m  A y l e s b u r y  
c o n d a d o  d e  B u k i n g h a m ,  a g r a d e c e u  s u a  e l e i ç ã o  p a r a  
o  P a r l a m e n t o ,  d i s s e  o  s e g u i n t e :

—  “  N i n g u é m  m e l h o r  d o  q u e  e u  s a b e ,  q u e  n o  
c u r s o  d a  m i n h a  t e m p e s t u o s a ,  e ,  s i n t o  d i z e - l o ,  d a  m i ­
n h a  l o n g a  c a r r e i r a  p o l i t i c a ,  fiz e disse muita cousa que 
deploro;  m a s ,  A c a r r e i r a  d ’u m  h o m e m  d e v e  s e r  
JULGADA EM SEU CARACTER GERAL. D e  m i m  pOSSO

43
c<ŝ>
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d i z e r ,  c o m  t o d a  a  s i n c e r i d a d e ,  q u e  s e m p r e  m i r e i  a  
g r a n d e z a  d e  m e u  p a i z ,  q u e  n u n c a  t i v e  u m  p e n s a m e n t o  
m á o  o u  i n t e r e s s e i r o .  A  r e c o m p e n s a  u n i c a  q u e  d ’ o r a  
á  v a n t e  a m b i c i o n o ,  é a  e s t i m a  d o s  m e u s  c o n c i d a d ã o s ,  
s e m  d i s t i n c ç ã o  d e  p a r t i d o s  p o l i t i c o s .  ”  —

“  V e j a m - s e  a q u i  o s  e x - l i b e r a e s  a c t u a l m e n t e  c o n ­
s e r v a d o r e s .  . . .  D i g a m ,  s e  o s  e x - c o n s e r v a d o r e s  a c t u a l ­
m e n t e  l i b e r a e s  n ã o  p o d e m  e r g u e r  a f f o u t a m e n t e  a  c a ­
b e ç a  p e r a n t e  e l l e s . . . .

“  N o  B r a s i l ,  d e s d e  o s  t e m p o s  d a  i n d e p e n d e n c i a ,  
d e s d e  o  lusitano r e i n a d o  d o  p r i m e i r o  i m p e r a d o r ,  o  
p a r t i d o  l i b e r a l  s o f f r e  g u e r r a  d e  m o r t e ,  c a r r e g a  o  d e ­
c r e t o  d a  s u a  c o n d e m n a ç ã o .

“  O s  q u e  v ã o  p a r a r  a o s  a r r a i a e s  d a  l i b e r d a d e  
s a b e m ,  o  q u e  o s  e s p e r a  n ’ e s t a  t e r r a  c i v i l i s a d o r a  d o  P a ­
r a g u a y  ;  a o  p a s s o  q u e  o s  t r a n s f u g a s ,  o s  q u e  v ã o  j u r a r  
c o n s e r v a ç ã o  e  f e t i c h i s m o  m o n a r c h i c o ,  a i n d a  q u e  
s e j a m  T i m a n d r o s ,  t ê m  c e r t o s  o s  g o s o s  o f f i c i a e s  e  
divinos.

“ S e  a  c a r r e i r a  d e  u m  h o m e m  d e v e  s e r  j u l g a d a  
e m  s e u  t o d o ,  e m  s e u  c a r a c t e r  g e r a l ,  n ã o  c o n f u n d a m  a s  
t r a n s i ç õ e s  e m  n o m e  d e  u m a  j u s t a  o p p o s i ç ã o ,  e m  n o m e  
d a  l i b e r d a d e ,  c o m  e s s a s  f u g a s  v e r g o n h o s a s ,  d e  m ã o  
e s t e n d i d a ,  p a r a  a s  g r a ç a s  d o  p o d e r  a b s o l u t o ,  q u e  h a  
m u i t o  n o s  a v a s s a l l a

“ Q u e m  e m i g r a  p a r a  a  t e r r a  d o s  p r o s c r i p t o s ,  n ã o  
p o d e  j a m a i s  c o n f u n d i r - s e  c o m  o s  q u e  v ã o  f a z e r  v i d a  
n o s  p a ç o s  d a s  S e m i r a m i s ,  e  s e r v i r  a s  m e s a s  d o s  T i -  
b e r i o s .

“  S e  a  i m p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  n ã o  f o s s e  i n s e n ­
s a t a ,  t e r i a  h a  m u i t o  p e d i d o  t r e g o a s  n ’ e s t a  g u e r r a  e s ­
t u l t a  d e  c o h e r e n c i a s .

“ S e  n ã o  p e l o s  s e u s  q u e  c á  e s t ã o ,  a o  m e n o s  p e l o s  
P a r a n h o s ,  A n t õ e s ,  T i m a n d r o s ,  e  t a n t o s  o u t r o s ,  q u e  

j á  f o r a m  t ã o  n o s s o s ! ”
Q u a n d o  f i z  e u  a s  m i n h a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  m e m b r o  

d o  p a r t i d o  l i b e r a l  e m  P e r n a m b u c o  ?
—  E m  1 8 6 0 ,  q u a n d o  o s  c o n s e r v a d o r e s  a c r e d i t a -
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v a m  e m  s u a  i m m o r t a l i d a d e ,  q u a n d o  a i n d a  s e  n ã o  f a l -  
l a v a  n ’ e s s a  l i g a ,  q u e  g o v e r n o u  p o r  c i n c o  a n n o s .

C e d i ,  a  a l g u m  s e n t i m e n t o  r e p r o v a d o ?  D i g a m  o s  
c o n s e r v a d o r e s ,  s e  d e c l i n e i  a l g u m a  a s p i r a ç ã o  q u e  f o s s e  
p o r  e l l e s  f r u s t r a d a ,

S e ,  p o i s ,  m a r c h e i  p a r a  o  c a m p o  d o s  c o n d e m n a d o s  
d o  s e g u n d o  r e i n a d o ,  o  q u e  p o d e  e n v e r g o n h a r - m e  ?

L o g o  e m  s e u  c o m e ç o  d e s p r e n d i - m e  d a  l i g a .  D i ­
z e m  q u e  o  f i z  p o r  u m a  c a n d i d a t u r a  á  d e p u t a ç ã o  g e ­
r a l ,  q u e  n ã o  f o i  a t t e n d i d a  ;  e  e u  a f f i r m o  q u e  n ã o ,  p o r ­
q u e  n ã o  d e s e j a v a ,  c o m o  n ã o  d e s e j a r e i ,  s e r  d e p u t a d o ,  
a  n ã o  s e r  c o m  o  v o t o  l i v r e  d o s  m e u s  c o n c i d a d ã o s ,  e  
p a r a  f a z e r  o s  m e u s  f r a c o s  s e r v i ç o s  a  u m a  i d e a .

C o m o  q u e r  q u e  s e j a ,  v o l t e i  d e  p r e s s a  a o  c a m p o  
d o s  p r o s c r i p t o s ,  o  q u e  d e m o n s t r a  q u e  n ã o  m e  g u i a m  
n a  p o l í t i c a  o s  p a c i e n t e s  i n s t i n c t o s  d o  p e s c a d o r .

G u e r r e a n d o  f r a n c a m e n t e  a  s i t u a ç ã o  p r o g r e s s i s t a ,  
p o r q u e  n ã o  m e  p e r e c i a  u m a  s i t u a ç ã o  l i b e r a l ,  l o g o  q u e  
a  s o l u ç ã o  f o i  a  f a v o r  d o s  m e u s  r a d i c a e s  a d v e r s á r i o s ,  
q u e  t i n h a m  b r a ç o s  t ã o  a b e r t o s  p a r a  o s  l i b e r a e s  h i s t ó ­
r i c o s ,  d e s d e  o  p r i m e i r o  m o m e n t o  a b r i  g u e r r a  a o s  c o n ­
s e r v a d o r e s ,  e  c á  e s t o u  p a r t i c i p a n d o  d o  e x i l i o  d o s  l i b e ­
r a e s  b r a s i l e i r o s ,  a j u d a n d o  c o m  t o d a  a  b o a  f é ,  c o m  t o d o  
o  d e s i n t e r e s s e ,  e  c o m  s a c r i f í c i o s  d e  o r d e n s  d i v e r s a s ,  o s  
p r o s c r i p t o s  c o m o  e u .

P o r q u e ,  p o i s ,  m e  c h a m a i s  m i s e r á v e l ,  m i s e r á v e i s  
p e s c a d o r e s  d e  f i t a s ,  d e  p o s i ç õ e s  e  d e  d i n h e i r o ?

P e n s a i s  q u e  s e g u i r  a s  e v o l u ç õ e s  d e  u m a  i d é a  é  
c o u s a  t ã o  f a c i l ,  c o m o  s e g u i r  u r n a  r e c t a  t r a ç a d a  p e l o  
c h i c o t e  d e  u m  f e i t o r  c V e n g e n h o  ?

A  i n c o h e r e n c i a  e s t á  e m  v a r i a r  d ’ i n t u i t o ,  e  n ã o  
e m  v a i a r  d e  c a m i n h o s  q u e  l e v a m  t o d o s  a o  m e s m o  
p o n t o .

D i s s e  L .  B l a n c ,  f a l l a n d o  d o  g a b i n e t e  G l a d s t o n e :
“ L e m b r a i - v o s ,  q u e  d e p o i s  d e  h a v e r  v i o l e n t a ­

m e n t e  c o m b a t i d o  a  r e f o r m a  p a r l a m e n t a r  c o n t r a  o  g o ­
v e r n o  l i b e r a l ,  o  S r .  L o w e  n ã o  a  c o m b a t e r a  m e n o s  v i o ­
l e n t a m e n t e  m a i s  t a r d e  c o n t r a  o  g o v e r n o  c o n s e r v a d o r ;  
l e m b r a i - v o s  q u e  e l l e  f ô r a  a l t e r n a t i v a m e n t e  a d v e r s á r i o
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i m p l a c á v e l  d o  S r .  G l a d s t o n e  n a  q u e s t ã o  d o  c e n s o  e l e i ­
t o r a l  a  r e d u z i r ,  e  a d v e r s á r i o  i m p l a c á v e l  d o  S r .  D i s ­
r a e l i  n a  d o  household suffrage a  d e c r e t a r .  T a n t o  l h e  
i r r i t a v a  a s  f i b r a s  u m a  r e f o r m a  p a r l a m e n t a r ,  q u a l q u e r  
q u e  f o s s e  ! t a n t o  d e t e s t a v a  o  p r i n c i p i o  ! t a n t o  t e m i a  a s  
c o n s e q u ê n c i a s  !

“  E  e i s  o  c o l l a b o r a d o r  q u e  o  S r .  G l a d s t o n e  p r o ­
c u r a  m a i s  q u e  d e p r e s s a  ! E i s  o  c o l l e g a  q u e  o  S r .  
B r i g h t  a c c e i t a  !

“  P a r a  c o m p r e h e n d e r  e s t a s  s i n g u l a r i d a d e s  s u p -  
p o r e i s  t a l v e z ,  q u e  a  o p i n i ã o  d o  S r .  L o w e  m o d i f i c o u -  
s e ,  e  q u e  e l l e  r e c i t o u  p u b l i c a m e n t e  o  s e u  mea culpa. 
N a d a  d i s t o .  O  S r .  L o w e  n ã o  é d o s  q u e  m u d a m  d e  
c o n v i c ç õ e s  c o m o  d e  v e s t i d o s .  E m  t o d o  o  c a s o  a  s u a  
c o n v e r s ã o ,  s e  ó q u e  e l l e  c o n v e r t e u - s e ,  é s e g r e d o  s e u .

“  A  e x p l i c a ç ã o  e s t á  n o  q u e  o s  i n g l e z e s  c h a m a m  
s e u  gênio 'pratico. N ã o  l h e s  f a l í e i s  d e  p r i n c i p i o s  :  
e l l e s  p r o f e s s a m  o  c u l t o  d o  e x p e d i e n t e .  0 Sr. Lowe 
não é o homem da reforma parlamentar,  ê verdade ; 
mas A r e f o r m a  a g o r a  e s t a ’ v o t a d a  ;  acaba de ser 
applicada ; n'esta conjunctura o que importa saber o 
que disse ou não disse, o que pensa ou não pensa o 
Sr. Lowe ! 0 problema a resolver depois d'amanhã, 
no momento presente,  é  o que se liga á abolição da 
Igreja d'Irlanda. 0 Sr. Lowe quer esta abolição ? 
Sim. Pediu-a ?  Mais energicamente do que nin­
guém. E'capaz de ajudar n'este ponto a victoria do 
ministério ? Certamente. E ' quanto basta. A c a d a  
DIA SUA TAREFA.

“  O  S r .  G l a d s t o n e  c o n v i d a  a  p a r t i l h a r  o  s e u  p o ­
d e r  o  a n t i g o  a u x i l i a r  d ’ a q u e l l e s ,  q u e  j á  u m a  v e z  l h e  
t i r a r a m  o  p o d e r .  E  p o r q u e  n ã o  ?  L o r d  P a l m e r s t o n  
h a v i a  f e i t o  o  m e s m o  c o m  o  S r .  M i l n e r  G i b s o n ,  e m  
s e g u i d a  a  u m a  f a m o s a  l u t a .  O  f a c t o  e s t á  n a  r e g r a .  
E ’ i n g l e z  !

“  O  S r .  B r i g h t  e n t r a  n a  v i d a  o f f i c i a i  a o  l a d o  d o  
S r .  L o w e ,  c u j a  a l t a  c a p a c i d a d e  e r a  o b s t á c u l o  p a r a  a  
t a r e f a  d e  h o n t e m ,  e  c u j a  a l t a  c a p a c i d a d e  p ó d e  s e r v i r  
p a r a  a  t a r e f a  d e  h o j e .  P o r q u e  n ã o  ?  E ’ i n g l e z  !  ”
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P e l a s  t h e o r i a s  d ’ e s s e s  t r i s t e s  c o n s e r v a d o r e s  d e  | 
P e r n a m b u c o ,  G l a d s t o n e ,  L o w e ,  P a l m e r s t o n ,  M .  G i b -  j 
s o n ,  R o b e r t o  P e e i ,  t o d o s  o s  e s t a d i s t a s  l i b e r a e s  d a  I n -  ; 
g l a t e r r a  s ã o  u n s  m i s e r á v e i s  !

E  s ã o  !  q u e  t o d a  a  d i g n i d a d e  p o l i t i c a  f o i  a ç a m ­
b a r c a d a  a q u i  n o  B r a s i l ,  p e l o  S r .  S a l l e s  T i m a n d r o ,  e  
p e l o  S r .  T r i s t ã o  A r a r i p e ,  o  c h e f e  d o s  c o n s t i t u i n t e s  n o  
C e a r á  e m  1 8 4 9 .

P e r a n t e  t o d o s  p o d e r i a  e u  a p r e s e n t a r  u m a  l o n g u í s ­
s i m a  j u s t i f i c a ç ã o  d e  t o d a  a  m i n h a  v i d a  p o l i t i c a  ;  m a s ,  
s ã o  t ã o  p e q u e n o s  e s s e s  a g g r e s s o r e s . . . .

H o j e  t r o u x e r a m - m e  á  i m p r e n s a  d o u s  f a c t o s ,  s o ­
b r e  o s  q u a e s  j á  a g o r a  f a l l a r e i  r e s u m i d a m e n t e ,  p o r  n ã o  
a l o n g a r  d e m a s i a d o  e s t e  a r t i g o .

D e d i q u e i ,  6 v e r d a d e ,  e m  1 8 5 9 ,  a  S .  M .  o  I m p e ­
r a d o r ,  u m a  o b r a  q u e  t i n h a  e m  v i s t a s ,  e  q u e  d e i x e i  e m  
c o m e ç o .  T a l v e z  m e  e x c e d e s s e ,  c o n v e n h o ,  e m  c o r t e -  
z i a s  a o  p r i m e i r o  m a g i s t r a d o  d a  n a ç ã o  ;  m a s ,  q u a n t a s  
v e z e s ,  n a s  s i m p l e s  r e l a ç õ e s  p a r t i c u l a r e s ,  n ã o  e s c r e v e ­
m o s  t a n t a s  p h r a s e s  c h a m a d a s  de pura cortezia?

D e m a i s ,  f o i  i s s o  e m  1 8 5 9 .  Q u a l  é  a  l e i  q u e  n o s  
o b r i g a  a  f a z e r  d o s  i n d i v i d u o s  s e m p r e  o  m e s m o  j u i z o ,  
e m b o r a  s e  t e n h a m  p a s s a d o  d e z  a n n o s  ?

D e i x o  i s t o  d e  p a r t e  ;  q u e r o  a p e n a s  p r o t e s t a r ,  q u e  
n ã o  t i v e  i n t u i t o  d e  adular o  i m p e r a d o r  c o m  a  a l l u -  
d i d a  p u b l i c a ç ã o .  C o m m u n i c a n d o  a  S .  M .  o  I m p e r a ­
d o r  a s  m i n h a s  i d e a s  s o b r e  o  e n s i n o  s e c u n d á r i o ,  c h e ­
g u e i  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  n ã o  e r a m  e s s a s  a s  i d e a s  
d e  S .  M .  S e  e u  q u i z é s s e  a d u l a r  o  S r .  D .  P e d r o  I I , 
n ã o  l e v a r i a  á  i m p r e n s a  o  m e u  p e n s a m e n t o ,  o u  a c c o m -  
m o d a - l o - h i a  a o  d o  I m p e r a d o r .  E n t r e t a n t o ,  v e n c i  
g r a n d e s  o b s t á c u l o s ,  f i z  s a c r i f í c i o s ,  e  p u b l i q u e i  d o u s  
o p u s c u l o s ,  p a r a  q u e  S .  M .  v i s s e ,  q u e  e u  s a b i a  z e l a r  
a s  m i n h a s  o p i n i õ e s .

H ã o  q u i z  f a z e r  u m  a c c i n t e  a o  s o b e r a n o  ;  q u i z  
g a n h a r  u m  t i t u l o  á  s u a  e s t i m a ,  m o s t r a n d o - m e  s i n c e r o  
e  f i r m e .

N o  a c t o ,  p o i s ,  q u e  e m  m i n h a  c o n s c i ê n c i a  m a i s

i  è■ ■■ ... ...................... ...
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m e  h o n r a ,  v i r a m  o s  m e u s  a d v e r s á r i o s  u m  a t t e s t a d o  d o  
m a i s  v i l  d o s  s e n t i m e n t o s  ! . . .

F i z  s a c r i f í c i o s  p a r a  n ã o  p a r e c e r  a d u l a d o r  a o s  
o l h o s  d e  S .  M .  o  I m p e r a d o r ,  q u e  p o d e r i a  c r e r - m e  
s u b j u g a d o  a o  s e u  m o d o  d e  p e n s a r ,  s e  o  l i v r o  n ã o  a p -  
p a r e c e s s e  ;  e  e m  p a g a  d ’ e s s e s  s a c r i f í c i o s  c h a m a m - m e  
h o j e  a d u l a d o r  !

O  o u t r o  f a c t o  a  q u e  a l l u d i ,  r e f e r e - s e  á s  m i n h a s  ! 
o p i n i õ e s  p h i l o s o p h i c a s  e  r e l i g i o s a s .

P o r q u e  r e p i l l o  a  i n t o l e r â n c i a  s e l v a t i c a  r e v e l a d a  
n o  a c t o  q u e  s e  a c a b a  d e  p r a t i c a r  c o m  o  c a d a v e r  d o  
g e n e r a l  A b r e u  e  L i m a ,  p o r q u e  n ã o  q u e r o  a q u i  e n t h r o -  
n i s a d o  o  f a n a t i s m o  j e s u i t i c o ,  s o u  u m  r e n e g a d o  d e  
q u a n t o  e s c r e v i  e m  s e m e l h a n t e s  a s s u m p t o s .

Q u a n t a  m i s é r i a  !
N a d a  d o  q u e  d i g o ,  e s t á  e m  c o n t r a d i c ç ã o  c o m  o  

q u e  d i s s e .
N a  q u e s t ã o  d a  t o l e r â n c i a  r e l i g i o s a ,  a  q u e  m a i s  

a v u l t a  p a r a  o s  f a n a t i e o s  d e  s a c r i s t i a ,  e x i s t e  i m p r e s s a  
u m a  m i n h a  d i s s e r t a ç ã o  a c a d ê m i c a  e m  1 8 5 7 ,  n a  q u a l  
e u  c e n s u r a v a ,  s i m ,  o  a r t .  5 . °  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  p o r  n ã o  
e s t a r  a h i  d e c r e t a d a  uma ampla liberdade de cultos.
E  d i z e m  q u e  n ’ e s s e  t e m p o  e u  e r a  u m  c o n s e r v a d o r  ; 
enraivado !

M a n t e n h o  q u a n t o  e s c r e v i  s o b r e  q u e s t õ e s  p h i l o s o -  
p h i c a s  e  r e l i g i o s a s ;  n e m  e s s a s  q u e s t õ e s  t ê m  n a d a  q u e  Jj 
v e r  c o m  a s  m i s é r i a s  e c c l e s i a s t i c a s ,  q u e  s e  v ã o  p a s s a n d o  
e m  P e r n a m b u c o .

P o u c o  f a l t a  q u e  t r a n s c r e v a m  o  d i s c u r s o ,  q u e  e n ­
d e r e c e i  a o  S r .  b i s p o  e m  n o m e  d o  I n s t i t u t o  A r c h e o l o -  
g i c o ,  p a r a  a  c o n c l u s ã o  d e  q u e  e u  d e v o  a c h a r  b o m  

j q u a n t o  f a ç a  o  S r .  b i s p o ,  a t é  q u e  u m  d e  n ó s  v á  d a r  
J c o n t a s  a  D e u s .

S e  a  a r v o r e  s e  c o n h e c e  p e l o s  f r u e t o s  ( é d o  E v a n ­
g e l h o ) ,  p o r q u e  n ã o  s e r á  l i c i t o  a  m i m ,  c o m o  a  t o d o s ,  [ 

j u l g a r  o  S r .  b i s p o  p e l o s  f r u e t o s  d o  s e u  b i s p a d o ?
A t é  a q u e l l e  d i s c u r s o  e r a m  as famas e as vozes ;  

d o  d i s c u r s o  p a r a  c á  os factos.
N ã o  d e v o  m a i s  f a t i g a r  a  p a c i ê n c i a  d o s  l e i t o r e s .

à  i—  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  . . . . . . . . - — ^  t î s a



S e  e u  t i v e s s e  a  f e l i c i d a d e  d o s  i d o l o s  c o n s e r v a d o ­
r e s ,  q u e  c h e g a m  a  i n f u n d i r  a  s c i e n c i a  n o s  c a n d i d a t o s  
á s  c a d e i r a s  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o ,  q u e  t ê m  u m a  
c o l o s s a l  r e p u t a ç ã o  d e  s á b i o s ,  p o r q u e  n u n c a  d i s s e r a m  
n e m  e s c r e v e r a m  c o u s a  a l g u m a ,  s e  e u  t i v e s s e  u m a  s e ­
m e l h a n t e  f e l i c i d a d e ,  n ã o  m e  v e r i a  a t a r e f a d o  c o m  p r o ­
v a s  d e  c o h e r e n c i a .

F e l i z e s  o s  p a r v o s  e  o s  s a n d e u s  !  N a s c e m  e  m o r ­
r e m  c o h e r e n t e s ,  n a  d o c e  c o h e r e n c i a  d a  m a i s  c r a s s a

| i g n o r â n c i a !
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O s  m e u s  a d v e r s á r i o s ,  p o r  u m a  v e z  q u e  c o n s e ­
g u e m  l i g e i r a m e n t e  i r r i t a r - m e ,  c e m  v e z e s  i n s p i r a m - m e  
p r o f u n d a  c o m p a i x ã o .

C o m b a t e m  c o n t r a  m i m  c o m  a s  a r m a s  i g n ó b e i s  
d a  c a l u m n i a  e  d a  i n j u r i a ,  e  c o m  a s  a r m a s  f r a q u í s s i m a s  
d a  m á  f é ,  e  e u  v o u  p a s s a n d o  s e m  r e s p o n d e r - l h e s ,  e  
e l l e s  v ã o  f i c a n d o  u f a n o s  c o m  u m a  victoria,  q u e  s ó  s i g  
n i f i c a  a  i n t e n s i d a d e  d o  m e u  d e s p r e s o .

P o r  e x e m p l o  :
T r a n s c r e v i ,  e m  u m  d o s  p r o x i m o s  a n t e c e d e n t e s  

n u m e r o s ,  u m a  c a r t a  d o  p r í n c i p e  H e n r i q u e  d e  B o u r ­
b o n  a o  g o v e r n o  h e s p a n h o l ,  e  c o m m e n t e i - a .

E i s  q u e  a p p a r e c e  n ’ u m a  f o l h a  d ’ e s t a  c i d a d e  u m  
a r t i g o ,  n o  q u a l  s e  m e  a t t r i b u e  o  p e n s a m e n t o  r e p u b l i ­
c a n o ,  e m p r e s t a n d o - s e - m e  p a l a v r a s  d o  p r í n c i p e ,  e  m u ­
t i l a n d o - s e  o  m e u  c o m m e n t a r i o ,  c o m  a  m a i o r  p r o -  
t e r v i a .

E  d e  i n v o l t a  c o m  i s t o  u m  a c e r v o  d e  i n j u r i a s ,  
u m a s  a l l u s õ e s  e s t u l t a s  á  m i n h a  p o s i ç ã o  d e  l e n t e ,  u m a s  
c o u s a s  r i d í c u l a s  a  r e s p e i t o  d e  j u r a m e n t o  á  c o n s t i t u i -  

P o u c o  m a i s  o u  m e n o s  i s t o ,  s e g u n d o  m e  e s t á  
d i c t a n d o  a  m e m ó r i a .

A  m á  f é ,  o  t r i s t e  m a n e j o  d e  a d v e r s á r i o s  d e s l e a e s ,  
m a n i f e s t a r a m - s e  a q u i  t a n t o  m a i s ,  q u a n t o ,  s e n d o  o s  
m e u s  a p e d r e j a d o r e s  s e m p r e  e s c r u p u l o s o s  e m  c i t a r  o

g < 2 5 á
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n u m e r o ,  a  p a g i n a ,  e  a t é  a  c o l u m n a ,  d a  Opinião Na­
cional., q u a n d o  a seu modo m e  b r i n d a m  c o m  a s  s u a s  
c o r t e z i a s ,  d ’ e s s a  v e z  g u a r d a r a m  s i l e n c i o ,  e  n e m  a o  
m e n o s  c i t a r a m  o  n u m e r o  d a  m i n h a  f o l h a .

T i v e  p e n a  d e  t a n t a  f r a q u e z a . . . .  p a r a  n ã o  d i z e r  
c o u s a  p e i o r ,  e  d e i x e i  s e m  r e s p o s t a  o  a r t e f a c t o  d a  v i l  
i n t r i g a .

O  f i m  e r a  —  c h a m a r e m - m e  r e p u b l i c a n o  ;  a q u i l l o  
j q u e  n ã o  s o u ,  m a s  q u e  d e  n e n h u m a  s o r t e  é  d e s h o n r a  

p a r a  q u e m  o  é .  N ’ e s t e  b a i x o - i m p e r i o  a m e r i c a n o ,  
q u a n d o  t a l  p o d é s s e  p a s s a r  p o r  v e r d a d e ,  s ó  e u  p e r d e ­
r i a .  E m  t a l  h y p o t h è s e  p a r e c e u - m e  b a i x e z a  u m a  c o n ­
t r a r i e d a d e ,  e  g u a r d e i  s i l e n c i o .

A g o r a ,  p o r é m ,  o  c a s o  m u d o u  d ’ a s p e c t o .
S e g u n d o  m e  c o m m u n i c a  u m  a m i g o ,  o  Jornal do 

Commercio d a  c ô r t e ,  s o b  o  t i t u l o  0 que vai pelo mun­
do, p u b l i c a  u m  a r t i g o ,  e m  q u e ,  c o m  p h r a s e s  d a  Opi­
nião Nacional ( d i z  o  a r t i g u i s t a )  p r o v a - s e ,  q u e  o s  l i b e -  
r a e s  d e  P e r n a m b u c o  s ã o  a n a r c h i s t a s ,  s ã o  r e p u b l i ­
c a n o s .

J á  n ã o  s e  t r a t a  s ó  d e  m i m ,  e  d e v o  M i a r .
E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a  Opinião Nacional é o r g ã o  

d a s  m i n h a s  i d é a s .  O  p a r t i d o  l i b e r a l  d e  P e r n a m b u c o ,  
a o  q u a l  p r o c u r o  p r e s t a r  c o m  a  m e l h o r  c o n s c i ê n c i a  o s  
m e u s  f r a c o s  s e r v i ç o s ,  n ã o  d e v e  s e r  r e s p o n s a b i l i s a d o  
p e l a s  i d é a s ,  q u e  n o  a l t o  d ’ e s t a  f o l h a  t ê m  o  s e u  f r a n c o  
r e s p o n s á v e l .

E  d e p o i s ,  n a  Opinião Nacional n i n g u é m  p ó d e  
a p o n t a r  o  a r t i g o  o u  o  p e r i o d o  ( a  n ã o  s e g u i r  o  s y s t e m a  
d o  a r t i g u i s t a  p e r n a m b u c a n o ,  q u e  p r o v a v e l m e n t e  i n s ­
p i r o u  o  f l u m i n e n s e )  o  a r t i g o  o u  o  p e r i o d o ,  e m  q u e  e u  
t i v e s s e  d e c l i n a d o  a s p i r a ç õ e s  r e p u b l i c a n a s  p a r a  a  a c t u a -  
l i d a d e  d o  B r a s i l .

N ã o  t e r e i  d a d o  s o b e j a s  p r o v a s  d a  m i n h a  f r a n ­
q u e z a ,  p a r a  q u e  t o d o s  c r e i a m ,  q u e ,  s e  e u  q u i z é s s e  a  
r e p u b l i c a ,  p r é g a - l a - h i a  ?  —  O s  m e u s  a d v e r s á r i o s ,  q u e  
n ã o  f o r e m  v i s ,  h ã o  d e  c o n f e s s a r ,  q u e  p a r a  i s s o  n ã o  m e  
f a l t a r i a  a  c o r a g e m .

S e  o  r e p e t i r  c o m  o  p r i n c i p e  H e n r i q u e  d e  B o u r -

(5(53*
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b o n ,  q u e  o  f u t u r o  d o  m u n d o  p e r t e n c e  á  i d e a  r e p u b l i
c a n a ;

S e  o  d i z e r  q u e  e s t a  v e r d a d e  t o r n a - s e  a i n d a  m a i s  
e v i d e n t e  c o m  r e l a ç ã o  á  A m e r i c a ,  n a  v i s i n h a n ç a  d e  
c u j a s  m a t t a s  v i r g e n s  6 u m  r e i  u m a  p l a n t a  e x ó t i c a ,  q u e  
s ó  p ó d e  m e d r a r  s o b  m u i t a s  c o n d i ç õ e s  e  c u i d a d o s  d e  
a c c l i m a t a ç ã o ;

S e ,  p a r t i n d o  d ’ a q u i ,  c o n v i d a r  a  m o n a r e h i a  d o  
B r a s i l  a  d e s p r e n d e r - s e  d e  p r e c o n c e i t o s  e s t ú p i d o s  e  
f a t a e s  a s p i r a ç õ e s  a b s o l u t i s t a s ;

S e  p r o c l a m a r  q u e  n a  A m e r i c a  u m a  m o n a r e h i a  
d e v e  s e r  d e m o c r á t i c a ,  s o b  p e n a  d e  m o r t e . . . .

S e  e s t a r  d e  t u d o  i s s o  i n t i m a m e n t e  c o n v e n c i d o ,  
e  p r o c l a m a - l o ,  é  s e r  r e p u b l i c a n o ,  e u  o  s o u .

O s  m e u s  a d v e r s á r i o s ,  p o r é m ,  q u e  h o n t e m  n a  
o p p o s i ç ã o  d i z i a m  o  m e s m o ,  e  a i n d a  m a i s  e  m e l h o r ,  
s a b e m  q u e  t a l  c o n c l u s ã o  n ã o  é l e g i t i m a .

P a r a  m i m  a  r e p u b l i c a  e s t á  n o  f u t u r o  d o  B r a s i l ,  
c o m o  n o  f u t u r o  d o  m u n d o .

E d u c a d o s ,  p o r é m ,  p o r  E l - B e i  N o s s o  S e n h o r ,  d e ­
p o i s  d e  a m a m e n t a d o s  p o r  l o n g a s  é r a s  c o l o n i a e s  c o m  o  
l e i t e  d o  a b s o l u t i s m o ,  s e m  l a r g a s  c o n d i ç õ e s  d e  m o r a ­
l i d a d e  e  i n s t r u c ç ã o  p o p u l a r ,  n ã o  p o d e m o s  s e r  a m a n h ã  
u m a  r e p u b l i c a  :  i s t o  n o s  i m p õ e  a  c o n s c i ê n c i a  d e  c i ­
d a d ã o  e  a  d e  p u b l i c i s t a .

O  q u e  r e s t a ,  p o i s ,
A c c e i t a r  c o m o  t r a n s i ç ã o ,  e  p o r  v e n t u r a  t r a n s i ç ã o  d e  
m o r a d a ,  a  m o n a r e h i a  constitucional representativa • 
m a s ,  b a t a l h a r ,  c o m o  b a t a l h a r e i  a t é  o  f i m ,  p a r a  q u e  
n ã o  t e n h a m o s  u m  m e r o  s i m u l a c r o  d ’ e s s a  f ó r m a  d e  g o ­
v e r n o  ;  p a r a  q u e  n ã o  t e n h a m o s  o  g o v e r n o  d o  rei só ; 
p a r a  q u e  n ã o  t e n h a m o s  r e i ,  q u e  reine, governe e ad­
ministre /  p a r a  q u e  a  t r a n s i ç ã o ,  e m  v e z  d e  s e r ,  e m ­
b o r a  n ã o  p r o x i m a m e n t e ,  p a r a  a  r e p u b l i c a  q u e  ó  o  
c l a r ã o  d o  f u t u r o ,  n ã o  s e j a  p a r a  o  a b s o l u t i s m o  q u e  é  o  
n e g r u m e  d o  p a s s a d o .

a o s  a m i g o s  d a  l i b e r d a d e  ? -

ft
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S o b  o  t i t u l o  d e  Futuro americano, c o m e ç a  h o j e  
a  Opinião Nacional a  p u b l i c a r  a r t i g o s  d e  d o u s  i l l u s -  
t r e s  e o l l a b o r a d o r e s .  *

S e m  q u e  s e  d e s t e r r e m  a s  m o n a r c h i a s  ( n o  B r a s i l  
é  o  p r i n c i p i o  m o n a r c h i c o  a i n d a  u m a  n e c e s s i d a d e ) ,  é 
p r e c i s o  i r  d o u t r i n a n d o  p o r  t o d a  a  p a r t e  r e i s  e  p o v o s  
n a s  m a x i m a s  d e m o c r á t i c a s ,  q u e ,  f i l h a s  d o  E v a n g e l h o  
c o m o  s ã o ,  i m p l i c a m  o s  p r i n c í p i o s  r e d e m p t o r e s  d a  h u ­
m a n i d a d e  n a  v i d a  p r e s e n t e .

P e l o  q u e  r e s p e i t a  á  A m e r i c a ,  c u m p r e  q u e  a  u n i c a  
m o u a r c h i a  n ’ e l l a  e x i s t e n t e ,  m a i s  d o  q u e  q u a l q u e r  d o  
v e l h o  m u n d o ,  s e  c o m p e n e t r e  d a  s a n t i d a d e  d o s  p r i n -  
c i p i o s  d e m o c r á t i c o s ,  e  d i s p a ,  c o m o  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  
d e  v i d a ,  o s  p r e c o n c e i t o s  d o  a b s o l u t i s m o ,  a s  v e l l e i d a -  
d e s  d o  d i r e i t o  d i v i n o .

O  r e i n a d o  d a  o p i n i ã o ,  u m a  m o n a r c h i a  d e m o c r á ­
t i c a ,  e i s  o  q u e  s o n h a r a m  n o s s o s  p a i s ,  o  q u e  p r o m e t t e u  
D .  P e d r o  I ,  o  q u e  o  a t r a s o  s c i e n t i f i c o  d e  o u t r o s  t e m ­
p o s  d e i x o u  v e r  c o m o  c o u s a  a c a b a d a  n a  c o n s t i t u i ç ã o  
p o l í t i c a ,  o u t o r g a d a  p e l a  p r e s s ã o  r e v o l u c i o n a r i a  d a s  
o u t r ’ o r a  t ã o  g e n e r o s a s  p r o v í n c i a s  d o  n o r t e ,  h o j e  t ã o  
t r i s t e m e n t e  d e c a h i d a s .

M a s ,  o  t e m p o  n o s  h a  m o s t r a d o ,  q u e  a  n o s s a  c o n s -

BRAS1L A M E R IC A N O
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* Y. ns. 65 e seguintes.
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t i t u ç ã o ,  t a l  c o m o  h a  s i d o  s o p h i s m a d a ,  e m  v e z  d e  p a l -  
l a d i o  d a  l i b e r d a d e  é  p a l l a d i o  d o  a b s o l u t i s m o .

E r g u e r ,  p o i s ,  o  p r i n c i p i o  d e m o c r á t i c o ,  t ã o  a m a d o  
p o r  e s t a s  l i v r e s  a u r a s  a m e r i c a n a s ,  p a r a  q u e  a  m o n a r -  
c h i a  s e  c o m p e n e t r e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  s e r  u m a  m o n a r -  
c h i a  d e m o c r á t i c a ;

P o p u l a r i s a r  a s  i n s t i t u i ç õ e s  l i v r e s  d o s  E s t a d o s -  
U n i d o s ,  a s s o m b r o  d o  m u n d o  e m  p r o g r e s s o  e  l i b e r ­
d a d e  ;

D o u t r i n a r  p a r a  a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s ,  a  f i m  d e  q u e  
n ã o  s e j a m  s o r p r e s a s  p e l a s  c o n v u l s õ e s  d e m o c r á t i c a s ,  
c o n v u l s õ e s  s e m p r e  p e r i g o s a s ,  q u a n d o  n ã o  l h e s  a n t e c e ­
d e  a  p r e p a r a ç ã o  d e  u m  c a l m o  t i r o c í n i o :

E i s  a  t a r e f a  d o s  n o s s o s  i l l u s t r e s  c o l l a b o r a d o r e s .
C o n v i d a m o s  a  a t t e n ç ã o  d o s  n o s s o s  l e i t o r e s  p a r a  

a s  s e r i e s  d o s  a r t i g o s  a l l u d i d o s .
P u g n a n d o  p o r  u m a  m o n a r c h i a  d e m o c r á t i c a ,  p u g ­

n a m o s  p e l a s  a s p i r a ç õ e s  d e  n o s s o s  a n t e p a s s a d o s ,  t ã o  
s o p h i s m a d a s  e m  u m  r e i n a d o  i n f e l i z .

T e n d o  p u b l i c a d o  e m  o  n o s s o  n u m e r o  p a s s a d o  o  
p r i m e i r o  a r t i g o  d e  u m  d o s  n o s s o s  i l l u s t r e s  c o l l a b o r a ­
d o r e s ,  p u b l i c a m o s  h o j e  o  d e  o u t r o ,  u ã o  m e n o s  i l -  
l u s t r e .

P e l a  s e g u n d a  v e z  c h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  d o s  
n o s s o s  l e i t o r e s  p a r a  e s s a s  s e r i e s  d ’ a r t i g o s  d e  v i s t a s  
l a r g a s ,  d e  g r a n d e  a l c a n c e  p a r a  o  f u t u r o  d a  n o s s a  c h a r a  
p a t r i a .

N ã o  t a r d a r ã o ,  s a b e m o s ,  a s  i n t r i g a s  e  o s  d o e s t o s  
d e  a d v e r s á r i o s  o b s c u r a n t i s t a s ,  q u e  f a z e m  d a  c a u s a  p u ­
b l i c a  u m a  q u e s t ã o  d e  f a m i l i a  e  d e  a f f i l h a d a g e m .  
M a s ,  o  q u e  r e s p o n d e r  ?

O s  a r t i g o s ,  a  q u e  t e m o s  a l l u d i d o ,  e n s a i a m  a l g u ­
m a  c o u s a  d e  n o v o ,  a l g u m a  c o u s a  d e  r a d i c a l ,  q u e  n o s



t i r e  d e s t e  v a i v é m  d e s o r g a n i s a d o r ,  a  q u e  e s t á  r e d u z i d o  
o  s y s t e m a  r e p r e s e n t a t i v o  e n t r e  n ó s .

R e s p e i t a - s e  o  p r i n c i p i o  m o n a r c h i c o ;  m a s ,  q u e r - s e  
u m a  m o n a r c h i a  l i v r e ,  u m a  m o n a r c h i a  d e m o c r á t i c a ,  
q u e  o u t r a  m o n a r c h i a  n ã o  p ó d e  m e d r a r  n a  t e r r a  l i v r e  
d a  A m e r i c a .

R e s p e i t a - s e  a  a u t o r i d a d e ,  e  p o r  i s t o  s e  a  q u e r  a s ­
s e n t a d a  e m  b a z e s  l a r g a s ,  f o r a  d ' e s s a  t r i s t e  n e c e s s i d a d e  
d a  c o r r u p ç ã o  e  d a  c o m p r e s s ã o ,  a  q u e  a  t e m  r e d u z i d o  
u m  r e g i m e n  t a c a n h o ,  u m a  l e g i s l a ç ã o  d e  d o n s  g u m e s ,  
a t é  h o j e  i n f e l i z m e n t e  r e s p e i t a d a  p o r  a m b o s  o s  p a r t i ­
d o s ,  q u a n d o  n o  p o d e r .  *

A o s  q u e  d i s s e r e m  q u e  d e c l a m a m o s  ( e  a l i á s  d i z e ­
m o s  o  q u e  t o d o s  s a b e m  e  s e n t e m  ! )  r e s p o n d e r e m o s  
c o m  a s  s e g u i n t e s  l i n h a s ,  i n s u s p e i t a s ,  p o i s  q u e  a c a b a m  
d e  s e r  p u b l i c a d a s  n o  Diário do Rio de Janeiro :

“ C o n f o r m e  e n s i n a m  o s  p u b l i c i s t a s ,  a  m a x i m a  
f u n d a m e n t a l  d o  n o s s o  r e g i m e n  é ,  q u e  ninguém possa 
tudo. N o s  p a i z e s  c o n s i d e r a d o s  m o d e l o s  d o  s y s t e m a  
c o n s t i t u c i o n a l ,  o  p o d e r  d a  C o r o a  t e m  o  c o r r e c t i v o  d a  
c a m a r a  p o p u l a r ,  q u e  p ó d e  r e c u s a r - l h e  o s  s u b s i d i o s  n o s  
c a s o s  e x t r e m o s  ;  e s t a  t e m  c o m o  c o r r e c t i v o  a  C o r ô a ,  q u e  
p ó d e  d i s s o l v e - l a ;  a  s e g u n d a  c a m a r a  e s t á  s u j e i t a  á  
c r e a ç ã o  d e  n o v o s  m e m b r o s ,  o u  á  r e n o v a ç ã o  p a r c i a l  
e m  p e r í o d o s  d e t e r m i n a d o s .

E n t r e  n ó s  a  C o r ô a  e s t á  i s e n t a  d o  c o r r e c t i v o  d a  
c a m a r a  p o p u l a r :  e m  c o n s e q u ê n c i a  d a  n o s s a  o r g a n i s a -  
ç ã o  e l e i t o r a l  e  a d m i n i s t r a t i v a ,  d a  f a l t a  d e  l e g i s l a ç ã o  
e f f i c a z  p a r a  s e g u r a r  a  l i b e r d a d e  d o  v o t o ,  é a Corôa 
quem inevitavelmente vem a eleger a camara dos depu­
tados, d a n d o  a  m a i o r i a  a  q u a l q u e r  d o s  p a r t i d o s ,  p e l o

* Vergonha dos nossos políticos! Não haverá mais ho­
mens de bem na política do Brasil. . . .  Cabe aqui registrar as 
seguintes palavras do Sr. Thiers, ultimamente proferidas na 
assembléa de Versailles : — “ Sempre tomei comigo mesmo o 
compromisso, de não fazer no poder senão o que pedia na op- 
posição, e de não pedir na opposição senão o que poderia rea- 
lisar no poder. Só assim a política deixará de ser uma indig­
na comedia. ” (Nota da presente edição).
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s i m p l e s  u s o  d o  s e u  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l  d e  c o n s e r ­
v a r  o u  n o m e a r  m i n i s t r o s  p e r t e n c e n t e s  a  e s s e  p a r t i d o ,  ! 

u a n d o  s e  t e m  d e  p r o c e d e r  á  e l e i ç ã o  n o s  p e r í o d o s  o r -  j 
i n a r i o s  o u  d e p o i s  d e  u m a  d i s s o l u ç ã o .

“  A  v i t a l i c i e d a d e  e  o  n u m e r o  f i x o  d e  s e n a d o r e s  
f a z e m  t a m b é m ,  q u e  o  n o s s o  s e n a d o  não tenha nenhum 
correctivo legal. E s t á  a p e n a s  s u j e i t o  á  r e n o v a ç ã o  
l e n t a ,  p a r c i a l  e  i n c e r t a ,  p r o d u z i d a  p e l a  m o r t e  d e  s e u s  
m e m b r o s .

“ A s s i m ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e  a Corôa em nossa \ 
política t tudo,  o  s e n a d o  é  muito,  e  a  c a m a r a  d o s  u n i  • 
c o s  r e p r e s e n t a n t e s  i m m e d i a t o s  d o  p o v o ,  e m  u m  p a i z  
e m  q u e  t o d o s  o s  p o d e r e s  e m a n a m  d a  n a ç ã o ,  é nada,  
v i s t o  p o d e r  s e r  enxotada e substituída por outra de 
opiniões contrarias sempre que a Coroa ojxdgar oppor- 
tuno ou necessário, c o m o  s e  t e m  o b s e r v a d o  e m  t o d a s  
a s  d i s s o l u ç õ e s ,  q u e  t e m  h a v i d o ,  d e  c a m a r a s  p e r -  j 
t e n c e n t e s  a  diversos partidos. ”

O  S r .  P r e v o s t - P a r a d o l ,  e m  l i v r o  r e c e n t e ,  q u e  é 
p h r e n e t i c a m e n t e  a p p l a u d i d o  p e l a s  f o l h a s  f r a n c e z a s ,  e  
q u e  t e m  p o r  t i t u l o  La France nouvelle, d i z  n a  i n t r o -  
d u c ç ã o  c o u s a s ,  q u e  p e r f e i t a m e n t e  s e  c o a d u n a m  c o m  a  
p r o p a g a n d a ,  q u e  d e  p r e s e n t e  h o n r a  a  n o s s a  f o l h a .

A q u i  t r a n s c r e v e m o s  a l g u m a s  l i n h a s ,  u t i l l i s s i m a s  
p a r a  e s t e  n o s s o  B r a s i l ,  q u e  m a i s  p a r e c e  t e r r a  e u r o p é a ,  
d o  q u e  t e r r a  a m e r i c a n a .

E s t a r á  l o n g e  p a r a  n ó s  o  f u t u r o  a m e r i c a n o  ?
D i g a  o  S r .  P r e v o s t - P a r a d o l ,  q u e  a l i á s  e s c r e v i a  

p a r a  a  F r a n ç a  e  p a r a  a  E u r o p a  :
“  O  a s c e n d e n t e  a c t u a l  d a  r a ç a  a n g l o - s a x o n i a  

f o r a  d a  E u r o p a  é a p e n a s  u m a  f r a c a  i m a g e m ,  d o  q u e  
n o s  e s t á  r e s e r v a d o  e m  p r o x i m o  f u t u r o .  C o n f o r m e  o s  
c á l c u l o s  m a i s  m o d e r a d o s ,  b a s e a d o s  n o  p r o g r e s s o  d a  
p o l u l a ç ã o  n o  u l t i m o  p e r i o d o  d e c e n n a l ,  o s  E s t a d o s -

i I(xo»«------- —  ------------«aam

?



DISCURSOS350

*SS)S

U n i d o s  c o n t a r ã o  m a i s  d e  1 0 0  m i l h õ e s  d ’ h a b i t a n t e s  n o  
f i m  d o  p r e s e n t e  s é c u l o  ;  e  i s t o  s e m  c o n t a r  c o m  a  p r o ­
v á v e l  a n n e x a ç ã o  d o  M e x i c o ,  e  c o m  a  e x t e n s ã o  d a  r e ­
p u b l i c a  a m e r i c a n a  a t é  o  i s t h m o  d e  P a n a m á .

“  A o  l a d o  d e  u m a  s e m e l h a n t e  p o t ê n c i a  o  B r a s i l  
e  o s  d i v e r s o s  E s t a d o s  d a  A m e r i c a  d o  S u l  n e n h u m  
p e s o  t ê m ,  e  desappareceriam no dia em que os senho­
res do continente septentrional quizéssem extender-se.

“  O  f r a c c i o n a m e n t o  p o s s í v e l  ( s e  b e m  q u e  p o u c o  
p r o v á v e l )  d a  r e p u b l i c a  a m e r i c a n a  e m  m u i t o s  E s t a d o s ,  
p o u c o  a l t e r a r i a  e s t e  f u t u r o  ;  p o r  q u a n t o ,  u m a  v e z  s e ­
p a r a d a s ,  a s  f r a c ç õ e s  d ’ e s t e  v a s t o  i m p é r i o  s e r i a m  a i n d a  
m a i s  s o l i c i t a s  e m  f o r t i f i c a r e m - s e  e  e x t e n d e r e m - s e .

“  S e ,  p o r  e x e m p l o ,  u l t i m a m e n t e  a  s e p a r a ç ã o  s e  
h o u v e s s e  r e a l i s a d o ,  n ã o  é  d e  d u v i d a r  q u e  a  n o v a  c o n ­
f e d e r a ç ã o  d o  s u l  t e r i a  i n v a d i d o  o  M e x i c o  m u i t o  m a i s  
c e d o ,  d o  q u e  o  f a r á  a  r e p u b l i c a  a m e r i c a n a  r e c o n s ­
t i t u í d a .

“ E m  t o d o  o  c a s o ,  o  c o n t i n e n t e  a m e r i c a n o  e s t á  
d e s t i n a d o ,  em toda a sua extensão,  á  r a ç a  a n g l o - s a x o -  
n i a  ;  e  c o n t a n d o  c o m  o  a c c r e s c i m o  d e  l i g e i r e z a  t ã o  n o ­
t á v e l  n o s  a c o n t e c i m e n t o s  h u m a n o s ,  é  pouco provável 
que se passe mais d'um século a séc ulo e meio,  sem 
que esta grande mudança esteja realisada. ”

O  i l l u s t r e  e s c r i p t o r  f r a n c e z  a r r a z o a  e  c o n c l u e ,  
q u a n t o  á  O c e a n i a ,  c o m  a  m e s m a  a b s o r p ç ã o  p e l a  r a ç a  
a n g l o - s a x o n i a .

C o m  r e l a ç ã o  a o  m u n d o  e m  g e r a l ,  s ã o  p r o f u n d a -  
m e n t e  m e d i t a d a s  a s  s e g u i n t e s  l i n h a s  :

“  D e s d e  q u e  a  g r a n d e  n a g e v a ç â o  e n t r e g o u  o  
g l o b o  i n t e i r o  á s  i n t e r p r e s a s  d a s  r a ç a s  e u r o p é a s ,  t r è s  
p o v o s  f o r a m  c o m o  q u e  e n s a i a d o s  p e l o  d e s t i n o ,  p a r a  
s e r e m  e n c a r r e g a d o s  d o  p r i m e i r o  p a p e l  n o  f u t u r o  d o  
g e n e r o  h u m a n o ,  p r o p a g a n d o  p o r  t o d a  a  p a r t e  s u a  l i n -  
g u a  e  s e u  s a n g u e ,  m e d i a n t e  c o l o n i a s  d u r a d o u r a s  ;  f a ­
z e n d o  d ’ e s t a  s o r t e  o  m u n d o  á  s u a  i m a g e m .

“  N o  d e c i m o - s e x t o  s é c u l o  p o d e r - s e - h i a  c r e r ,  q u e  
a  c i v i l i s a ç ã o  h e s p a n h o l a  e x p a n d i r - s e - h i a  p o r  t o d a  a  
t e r r a  ;  m a s ,  v i c i o s  i r r e m e d i á v e i s  d i s s i p a r a m  b e m  d e
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p r e s s a  e s s a  p o t ê n c i a  c o l o n i a l ,  c u j o s  r e s t o s ,  a i n d a  c o ­
b r i n d o  u m  v a s t o  e s p a ç o ,  a t t e s t a m  a  s u a  g r a n d e z a  
e p h e m e r a .

“  P o r  n o s s a  v e z ,  n ó s  f r a n c e z e s ,  f o m o s  e n s a i a d o s  ;  
e  a  L u i z i a n a  e  o  C a n a d á  h ã o  g u a r d a d o  d ’ i s t o  u m  m e ­
l a n c ó l i c o  t e s t e m u n h o .

“  F i n a l m e n t e ,  c h e g o u  a  v e z  d a  I n g l a t e r r a ,  p e l a  
q u a l  e s t a  g r a n d e  o b r a  f o i  d e f i n i t i v a m e n t e  l e v a d a  a o  
c a b o ,  e  q u e  j á  h o j e  p ó d e  s u c c u m b i r ,  s e m  q u e  a  s u a  
o b r a  d e s a p p a r e ç a ,  e  s e m  q u e  o  f u t u r o  a n g l o - s a x o n i o  
d o  m u n d o  s e j a  s e n s i v e l m e n t e  m u d a d o .

“  A  R ú s s i a ,  m e s m o  s u p p o n d o - s e - a  n a  p o s s e  d e  
C o n s t a n t i n o p l a ,  n u n c a  f i c a r á  e m  e s t a d o  d e  c o n t r a b a ­
l a n ç a r  o  p o d e r  m a r í t i m o  d o s  a n g l o - s a x o n i o s ,  e  s e u s  
p r o g r e s s o s  m i l i t a r e s  n o  c o n t i n e n t e  a s i a t i c o  e s t a c a r ã o  
n o  d i a  e m  q u e  e l l a  e n c o n t r a r ,  q u e r  a  I n g l a t e r r a  n a  
í n d i a ,  q u e r  o s  E s t a d o s - U n i d o s  o u  a  A u s t r a l i a  d o  l a d o  
d a  C h i n a .

“  E  a l i á s ,  n ã o  é  e x t e n d e r  s o l i d a m e n t e  a  s u a  r a ç a  
e  o  s e u  s a n g u e ,  d o m i n a r  e  e x p l o r a r  p o v o s ,  q u a n d o  s e  
o s  n ã o  p ó d e  a s s i m i l a r  a  s i ,  n e m  r e c a l c a - l o s  e  s u b s t i ­
t u i - l o s  n o  s o l o  q u e  o c c u p a m .

“ S e ,  p o r  e x e m p l o ,  a  o b r a  c o l o n i s a d o r a  d a  I n g l a ­
t e r r a  s e  h o u v e s s e  l i m i t a d o  á  e x p l o r a ç ã o  d a  í n d i a ,  
a i n d a  n ã o  h a v e r i a  h o j e  r a z ã o  a l g u m a  p a r a  q u e  o  
m u n d o  f o s s e  d e v o l v i d o  á  r a ç a  a n g l o - s a x o n i a .  ”

A b u n d a n d o  n ’ e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  e  v o l t a n d o  a s  
s u a s  v i s t a s  p a r a  a  E u r o p a ,  o  i l l u s t r e  e s c r i p t o r  f r a n c e z  
p e r g u n t a  á  F r a n ç a ,  s e  p r e t e n d e  d o r m i r  á  b e i r a  d o  
a b y s m o ,  e  n a d a  f a z e r  p a r a  a c a u t e l a r - s e  c o n t r a  a  a b -  
s o r p ç ã o  d e  u m  f u t u r o ,  t ã o  v i v a m e n t e  d e s e n h a d o . . . .

E  n ó s  B r a s i l e i r o s ,  a q u i  n a  A m e r i c a ,  c e r c a d o s  d e  
r e p u b l i c a s ,  a m e a ç a d o s  p e l a  o n d a  d o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  
a t é  o n d e  i r e m o s  c o m  e s t a  m o n a r c h i a  a s s i m  a v e l h e n ­
t a d a ,  c o m  e s t a s  n o r m a s  a b s o l u t i s t a s ,  c o m  e s t a s  p r e o c -  
c u p a ç õ e s  e u r o p é a s  ?

S o m o s  r e p u b l i c a n o s ,  d i z e i s  v ó s .
S ê - l o - h e m o s ,  p o r q u e  d e s e j a m o s  u m a  m o n a r c h i a
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d e m o c r á t i c a ,  u m a  m o n a r c h i a ,  q u e  n ã o  s e j a  u m a  a n t i -  
t h e s e  d a s  a s p i r a ç õ s  a m e r i c a n a s .

M a s ,  v ó s ,  c o m  e s s a  m o n a r c h i a  d ’ E l - R e i  N o s s o  
S e n h o r ,  c o m  e s s a s  t e n d ê n c i a s  a b s o l u t i s t a s ,  s a c r i f i c a r e i s  
a  m o n a r c h i a . . . .  e ,  o  q u e  s e r á  p e i o r ,  o  B r a s i l .

O  S r .  E .  d e  G i r a r d i n ,  e m  u m  b e l l i s s i m o  a r t i g o ,  
s o b  o  t i t u l o  —  A desconfiança do futuro,  f a z  c o n s i d e ­
r a ç õ e s ,  q u e  m u i t o  q u a d r a m  a o  n o s s o  B r a s i l .

Q u a n d o  n a  E u r o p a  s e  o l h a  p a r a  a  A m e r i c a  c o m o  
a  m e t r o p o l e  i n f a l l i v e l  d a  l i b e r d a d e  d o  m u n d o ,  q u e  
c a b e ç a s  s ã o  e s s a s  d o  B r a s i l ,  q u e  a n d a m  s o n h a n d o  c o m  
u m a  m o n a r c h i a  d e  d i r e i t o  d i v i n o ,  q u e  v i v e m  p r e o c -  
c u p a d a s  c o m  o  europisrao,  s e m  v e r e m  o  americanis- 
mo,  q u e  j u n t o  s e  e r g u e ,  a l t i v o  e  h e r c ú l e o  ?

O u ç a m o s  o  p r í n c i p e  d o s  j o r n a l i s t a s  f r a n c e z e s  :
“  P e l a  c o n f i s s ã o  d e  t o d o s  o s  g o v e r n o s ,  d e  t o d o s  

o s  o r a d o r e s ,  d e  t o d o s  o s  p u b l i c i s t a s ,  d e  t o d o s  o s  o b ­
s e r v a d o r e s  a t t e n t o s ,  o s  m e n o s  t i m o r a t o s  c o m o  o s  m a i s  
i m p a r c i a e s ,  a  E u r o p a  a m e a ç a  r u i n a  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  
e x c e p t o  a  A l l e m a n h a ,  o n d e  a  t a r e f a ,  q u e  r e s t a  a  c u m ­
p r i r ,  b a s t a  e  b a s t a r á  p o r  m u i t o  t e m p o  p a r a  s a t i s f a z e r  a  
a c t i v i d a d e  d a s  a m b i ç õ e s  e  d o s  e s p í r i t o s .

“  T o d o s  a  u m a  v o z  r e c o n h e c e m ,  q u e ,  n ã o  d e s ­
c a n ç a n d o  e m  p r i n c i p i o  a l g u m ,  o  e s t a d o  d a  E u r o p a  6 
u m  e s t a d o  e s s e n c i a l m e n t e  t r a n s i t ó r i o .

“  C o m  e f f e i t o ,  a  E u r o p a  e s t á  n a  s i t u a ç ã o  d  u m a  
m u l h e r ,  c u j o  p a r t o  l a b o r i o s o  r e c l a m a  c o m  u r g ê n c i a ,  
p e n a  d e  m o r t e  p a r a  a  m ã e  e  p a r a  o  f i l h o ,  o  a u x i l i o  d o  
f ó r c e p s .

“  A  Europa perder-se-Ka pelos homens de guerra 
—  d i s s e  M o n t e s q u i e u ,  p r o t e s t a n d o  d a  a l t u r a  d e  s e u  
g e n i o  c o n t r a  a  e x a g e r a ç ã o  e  o  p e r i g o  d o s  e x e r c i t o s  
p e r m a n e n t e s .

“  S e  t o d o s  o s  g o v e r n o s  e u r o p e u s  t i v é s s e m  t r o -
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c a d o  u m a  s e n h a ,  p a r a  q u e  s e  c u m p r i s s e  a  p r e d i c ç ã o  
d e  M o n t e s q u i e u ,  n ã o  t e r i a m  m a r c h a  d i v e r s a  d a  q u e  
t e m .

“  N ã o  v ê e r n  o  i m m e n s o  p e s o ,  q u e  d e n t r o  e m  
p o u c o  t e r á  a  U n i ã o  a m e r i c a n a  n a s  b a l a n ç a s  e u r o p é a s  !

“  N ã o  v e e m ,  q u e  t o d o s  o s  p r o g r e s s o s  d ’ e s t a  f o r ç a  
n o v a ,  q u e  s e  c h a m a  o  v a p o r ,  o u  s e  a p p l i q u e  á  f a b r i ­
c a ç ã o ,  o u  s e  a p p l i q u e  á  t r a c ç ã o ,  o u  s e  a p p l i q u e  á  n a ­
v e g a ç ã o ,  c o n s p i r a m  p e l o  N o v o - m u n d o  c o n t r a  o  A n ­
t i g o  !

“  N ã o  v ê e r n ,  q u e  e m  p o u c o s  a n n o s  a  p a t r i a  d o  
a l g o d ã o  n ã o  o  e x p o r t a r á  m a i s  e m  f a r d o s ,  p o r é m  e m  
t e c i d o s ,  o  q u e  s e r á  a  r e v o l u ç ã o  s o c i a l  d a  I n g l a t e r r a !

“  N ã o  v ê e r n ,  q u e  c o m  o  u s o  d a  l i n g u a  i n g l e z a ,  
a  l i n g u a  d a  l i b e r d a d e ,  a i n d a  m u i t o  p o u c o  v u l g a r i s a d a ,  
m a s  q u e  t e n d e  a  v u l g a r i s a r - s e  d e  d i a  p a r a  d i a ,  e  c o m  
a  r a p i d e z  d o s  t r a j e c t o s  m a r í t i m o s ,  t o d o  o  d e s p o t i s m o  
t e n d e  a  c a h i r  n o  a b a n d o n o ,  p o r q u a n t o  a q u e l l e s  q u e ,  
a m a n d o  a  l i b e r d a d e ,  n ã o  a  t i v e r e m  n a  E u r o p a ,  n o  
p a i z  d o  s e u  n a s c i m e n t o ,  i r ã o  p r o c u r a - l a  n a  A m e r i c a ,  
o n d e  a l i á s  q u a s i  q u e  a c h a r ã o  o  s e u  p a i z ,  p o r q u e  l á  
p o d e r ã o  v i v e r  n o  m e i o  d e  u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  s e u s  
c o m p a t r i o t a s  !

“  A  e m i g r a ç ã o  b a r a t a ,  a  e m i g r a ç ã o  a o  a l c a n c e  
d e  t o d a s  a s  b o l s a s ,  ó u m  g e r m e n ,  q u e  h o j e  a p e n a s  c o ­
m e ç a  a  b r o t a r ;  m a s ,  é  d e s t i n a d o  a  d e s e n v o l v i m e n t o s  
t a n t o  m a i s  r á p i d o s ,  q u a n t o  a  e m i g r a ç ã o  t o r n a r - s e - h a  
m a i s  e  m a i s  f a c i l ,  e  o s  p e r i g o s  e  f a d i g a s  d e  u m  t r a -  

j e c t o ,  q u e  j á  n ã o  e x c e d e  d e  n o v e  d i a s .  t e n d e m  a  q u a s i  
d e s a p p a r e c e r .

“  S e n d o  a  e m i g r a ç ã o  a  v a l v u l a  d e  s e g u r a n ç a  d a  
l i b e r d a d e ,  e m  b r e v e  t o r n a r á  i m p o s s í v e l  n a  E u r o p a  a  
d u r a ç ã o  d e  t o d a  a  t y r a n n i a .

“  E m  v e z  d a  i n s u r r e i ç ã o  c o m  r i s c o  d e  m o r r e r ,  a  
e m i g r a ç ã o  c o m  r i s c o  d ’ e n r i q u e c e r .

“ D ’ h o j e  a  d e z  a n n o s  q u a l  s e r á  o  g r a n d e  e s t a d o  
e u r o p e u ,  q u e  p o d e r i a  r e s i s t i r  á  e m i g r a ç ã o  p o r  c a u s a  
d o  d e s p o t i s m o ,  s e  s ó m e n t e  q u i n h e n t a s  f a m i l i á s  n o t á ­
v e i s  p r o t e s t a s s e m  s o l e m n e m e n t e  c o n t r a  a  t y r a n n i a ,  | |
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a d o p t a n d o  p o r  d i v i s a :  Onde a liberdade,  ahi a pa- 
tria ?

“ N ã o  d e v e ,  p o i s ,  r e c e i a r  a  F r a n ç a ,  q u e  o  
p e s s o a l  e x t e n d a  e m  s e u  s o l o  f o r t e s  r a i z e s .

“  A  l i b e r d a d e  l h e  é  p l e n a m e n t e  a s s e g u r a d a  p o r  
t o d o s  o s  p r o g r e s s o s  d a  s c i e n c i a ,  e  p e l o  c o n h e c i m e n t o  
c a d a  v e z  m e n o s  r a r o  d a  l i n g o a  i n g l e z a  ;  m a s ,  é  p r e c i ­
s a m e n t e  i s t o ,  q u e  d e v e  f a z e r  c o m  q u e  r e f l i c t a m  m a d u ­
r a m e n t e  a q u e l l e s ,  c u j o  o l h a r  v a i  a l é m  d e  u m  p r e s e n t e  
e s t r e i t a m e n t e  l i m i t a d o .

“  S e n d o  a  c i v i l i s a ç ã o  m a i s  f o r t e  d o  q u e  o  p o d e r  
d i s c r i c i o n á r i o ,  o u  e s t e  r e s i d a  o u  c e d a ,  n ã o  p o d e r i a  
e l l e  p a s s a r  d e  u m  r e g i m e n  p r o v i s o r i o .

“  S ó  h a  h o j e  u m  r e g i m e n  d e f i n i t i v o  p o s s i v e l  —  o  
d a  l i b e r d a d e .  ”

p o d e r

A t é  a q u i  t e m o s  t i d o  B r a s i l  e u r o p e u ;  c o m o  b e m  
d i s s e  o  Neio- York Herald, o  B r a s i l  é  u m  p e d a ç o  v e l h o  
d a  v e l h a  E u r o p a ,  d e s a s t r a d a m e n t e  e n c a s t o a d o  e m  
t e r r a s  d ’ A m e r i c a .

N a d a  t e m o s  n o  B r a s i l ,  d o  q u e  c o n s t i t u e  e s s e n c i a l ­
m e n t e  a  f e i ç ã o  a m e r i c a n a  :  o  europismo e s t á  n a s  n o s s a s  
i n s t i t u i ç õ e s ,  c o m o  e m  n o s s o s  c o s t u m e s  p ú b l i c o s  e  
p r i v a d o s .

D i z i a  L i n c o l n  :  —  “  E ’ s e m p r e  c o m  p e z a r ,  q u e  
v e j o  u m  a m e r i c a n o  i r  á  P a r i s ;  d ’ a h i  n u n c a  v o l t a  e l l e  
t ã o  b o m  c i d a d ã o ,  q u a l  e r a  q u a n d o  p a r t i u .  ”

E  o  g e n e r a l  d o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  C l u s e r e t ,  a c -  j 
c r e s c e n t a  :  —  “ A  a t h m o s p h e r a  d e  d e s p o t i s m o  q u e  
e m  P a r i s  s e  r e s p i r a ,  a  f a c i l i d a d e  d o s  c o s t u m e s ,  t u d o  
t e n d e  a  p e r v e r t e r  o  s e n s o  r e c t o  d o  h o m e m  l i v r e .  ”  

Q u e m  v ê  o  a f í a n  c o m  q u e  n ó s ,  q u e r  n a s  l e i s  q u e r  
n o s  c o s t u m e s ,  p r o c u r a m o s  i m i t a r  q u a n t o  é  e u r o p e u ,  
c o m  q u e  e v i t a m o s ,  p ó d e - s e  d i z e r ,  q u e  n o s  c o n f u n d a m  
c o m  a s  r a ç a s  e  e s t a d o s  a m e r i c a n o s  d o  n o r t e  e  d o  s u l ,  
e  i s t o  p e l a  v a i d a d e  d e  n o s  s u p p o r m o s  e m  t u d o  s u p e -
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r i o r e s  a o s  n o s s o s  i r m ã o s  d a  A m e r i c a ,  q u e m  v ê  t u d o  
i s t o ,  e  s a b e  o  q u e  é  a  v e l h a  E u r o p a ,  e  o  q u e  d e v e  s e r  
a  j o v e n  A m e r i c a ,  n ã o  p ó d e  d e i x a r  d e  c h o r a r  s o b r e  a  
n o s s a  c e g u e i r a ,  s o b r e  a  n o s s a  f a t u i d a d e ,  s o b r e  o  d e s ­
b a r a t o  d a s  n o s s a s  f o r ç a s .

U s a n ç a s  r n o n a r c h i c a s  m a i s  a v e l h e n t a d a s  d o  q u e  
a s  d o  v e l h o  P o r t u g a l ,  l e i s  t r a d u z i d a s  d o  f r a n c e z ,  c o s ­
t u m e s  p ú b l i c o s  e  p r i v a d o s  r i d i c u l a m e n t e  m a c a q u e a d o s  
d a  F r a n ç a  e  d a  I n g l a t e r r a ,  e i s  o  q u e  f a z  d e  n ó s  u m a  
c x c r e s c e n c i a  n a  t e r r a  l i v r e  d a s  A m é r i c a s .

A o s  l i b e r a e s  c u m p r e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  i r  e d u c a n ­
d o  o  n o s s o  p o v o  n o  s y s t e m a  d a s  r e a l i d a d e s ,  e v i t a r  
c u i d a d o s a m e n t e  a s  e v o l u ç õ e s  p a l a v r o s a s  q u e  t ê m  s i d o  
a t é  a q u i  o  n e r v o  d a  n o s s a  p o l í t i c a .

D e v e m o s  t r a b a l h a r ,  c o m  o  n o s s o  e s f o r ç o  e  c o m  
o  n o s s o  e x e m p l o ,  p a r a  q u e  o  p o v o  b r a s i l e i r o  c h e g u e  

j ■ a o  p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s u a  m a i o r i d a d e ,  e  p o s ­
s a m o s  r e p e t i r  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s  d o  c i t a d o  g e n e r a l  

! a m e r i c a n o :
“  Q u a n d o  o s  p o v o s ,  c o m o  o  n o s s o ,  s ã o  m a i o r e s ,  

i s t o  é ,  g r a n d e s  e  f o r t e s ,  l i v r e s  e  i n s t r u í d o s ,  j á  n ã o  s e  o s  
l e v a  c o m  p a l a v r a s .  S ó  a  v e r d a d e  a p o i a d a  n a  r a z ã o  
g u i a - o s  á  g r a n d e z a  p e l o s  c a m i n h o s  d a  l i b e r d a d e .  ”

O  g r a n d e  i n t u i t o ,  p o i s ,  d o s  l i b e r a e s  d o  i m p é r i o  
d e v e  s e r  a  r e a c ç ã o  c o n t r a  a  i d é a  d e  u m  B r a s i l  e u r o p e u ,  
a  s o l i d a  c o n s t r u c ç â o  d e  u m  B r a s i l  a m e r i c a n o .

E ’ r e s p e i t a n d o  o s  n o s s o s  i r m ã o s  d a  A m e r i c a ,  e s ­
t u d a n d o  e  c o m p a r a n d o  a s  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  e  p o s s u i n ­
d o - n o s  d c  j u s t o  o r g u l h o  p o r  s e r m o s  d a  t e r r a  d e  C o ­
l o m b o ,  q u e  c h e g a r e m o s  a  f a z e r  u m  B r a s i l  a m e r i c a n o .

O s  v e r d a d e i r o s  p a t r i o t a s ,  o s  v e r d a d e i r o s  b r a s i l e i ­
r o s ,  s ã o  o s  d i s t i u c t o s  l i b e r a e s ,  q u e  t ê m  f e i t o  v a l e n t e s  
e s f o r ç o s  p a r a  l e m b r a r  a o  B r a s i l ,  q u e  e l l e ,  s o b  p e n a  
d e  b a i x o - i m p e r i o ,  d e v e  s e r  a m e r i c a n o ,  i s t o  é ,  d e v e  
d e s e n v o l v e r  a  i n d o l e  g l o r i o s a ,  q u e  i n f u n d e m  a s  a u r a s  
d o  n o v o  c o n t i n e n t e .

È>s
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S ó  a g o r a  p o d e m o s  e s c r e v e r  q u a t r o  l i n h a s  e r n  j 
r e s p o s t a  a o  c o r t e z  e i l l u s t r a d o  c o r a m u n i c a d o r  d a  Idéa ! 
Liberal,  q u e  r e f u t o u  a s  n o s s a s  i d é a s  e m i t t i d a s  a  2 8  d e  
J a n e i r o ,  q u a n d o  p u g n á m o s  p o r  u m  B r a s i l  a m e r i c a n o ,  
q u a n d o  e s t i g m a t i s á m o s  e s t e  B r a s i l  e u r o p e u  ( e  a  p e i o r  
e s p e c i e  d ’ e u r o p e u ) ,  a  q u e  h e m o s  s i d o  r e d u z i d o s .

P o u c o  d i r e m o s ,  p o r q u e  a  d i v e r g ê n c i a  s ó  p r o v e i o  
d e  n ã o  h a v e r m o s  s i d o  c o m p r e h e n d i d o s  p e l o  n o s s o  
i l l u s t r e  a d v e r s á r i o .

P o d e r i a m o s  n ó s  r e p e l l i r  a  b o a  i d é a ,  a  b o a  i n s t i -  1 
t u i ç ã o ,  p o r  s e r  e u r o p é a ?

N ã o  e r a  p o s s i v e l .  A  l i b e r d a d e  é  e s s e n c i a l m e n t e  
h u m a n i t a r i a .  Y e n h a  d ’ o n d e  v i é r ,  é  b e m  v i n d a .

O  q u e  p r e t e n d í a m o s  e  p r e t e n d e m o s  é ,  q u e  n ó s  ! 
j d a  A m e r i c a ,  d o  n o v o  c o n t i n e n t e ,  n ã o  e s t e j a m o s  e s ­

q u e c i d o s  d e  q u e  o  s o m o s .  E  p a r a  q u e  ?  P a r a  m a c a -  
q u e a r  a  E u r o p a ,  q u e  l á  v i v e  a t r o p h i a d a  e n t r e  a s  s u a s  
a n t i g u i d a d e s  ;  p a r a  i m i t a r  P o r t u g a l ,  p a r a  z e l a r  s u a s  j 
e s t u l t a s  u s a n ç a s  a r i s t o c r á t i c a s ,  q u a n d o  e s s e  v e l h o  d e  
n ó s  r e c e b e u  l i ç õ e s  d e  p o l í t i c a  g e n e r o s a ,  d e  p o l í t i c a  
l i b e r a l  ;  e  h o j e  o  d i s c í p u l o  p a r e c e  s a b e r  m a i s  q u e  o  
m e s t r e  !

O s  E s t a d o s - U n i d o s ,  m u i  d i f f e r e n t e s  d e  n ó s  e m  
s u a  e d u c a ç ã o  p e l a  I n g l a t e r r a ,  g u a r d a r a m  d ’ e s t a  o  

j u r y  e  o  habeas^ccrpus • m a s ,  d e i x a r a m - l h e  a  a r i s t o ­
c r a c i a ,  o  p a r i a t o  h e r e d i t á r i o ,  e  t u d o  q u a n t o  n ã o  é ,  n e m  
p o d i a  s e r ,  a m e r i c a n o .

C o m p r e h e n d e - n o s  a g o r a  o  i l l u s t r a d o  a n t a g o ­
n i s t a  ?

A c r e d i t o  q u e  s e r e m o s  c o n c o r d e s  d ’ h o j e  á  v a n t e .  *

* O gráo do nosso thermometro político acaba de ser an- 
nunciado, com toda a vivacidade, pelo Sr. deputado Perdigão 
Malheiro, o qual, no principio e no fim de todas as verdades 
que diz sobre o nosso deplorável estado, protesta sempre, que 
é conservador. Conservador de que ? Santo Deus ! — Con­
servador de misérias tão eloquentemente deacriptas nas se­
guintes linhas, cuja analyse não cabe aqui:

“ Não acredito em republica no Brasil, e a razão é clara: 
nossas tradicções, nossos costumes, nossa educação, nossa raça 
emfim, a fórma de governo que temos desde os nossos ante-

I  è
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S e  a  d i s c u s s ã o  p o d é s s e  c o n t i n u a r  e n t r e  n ó s ,  p e -  
d i r i a m o s  a o  c a v a l h e i r o  d a  lãéa Liberal,  q u e  n ã o  a  
l e v a s s e  p a r a  e s s e  espirito do Senhor, d e  q u e  f a l i a  S .

P a r a  q u e  ?  E n t e n d e  o  c o l l e g a  q u e  o  espirito do 
Senhor e s t á  n a  E u r o p a  ;  e  n ó s  t e m o s  l i d o  e m  t a n t o  
e s c r i p t o r  e c c l e s i a s t i c o ,  q u e  o  s e u  u l t i m o  r e f u g i o  e  o s  
s e u s  ú l t i m o s  t r i m n p h o s  s e r ã o  n a  A m e r i c a ! . .  .

O  c o l l e g a  s a b e r á  m e l h o r  d o  q u e  n ó s ,  o  q u e  s e  
e s t á  p a s s a n d o  n o s  p ú l p i t o s  d e  P a r i s  c o m  o  p a d r e  J a -  

c i n t h o . . . .
P a r a  q u e  n ’ e s t a s  q u e s t õ e s  t r a z e r  á  c o n t e n d a  o  

espirito do Senhor, c u j o  r e i n o  n ã o  é d ’ e s t e  m u n d o  ?
T r a t e m o s  o s  n e g o c i o s  d e  C e s a r  c o m o  d e  C e s a r ,  

e  o s  d e  D e u s  c o m o  d e  D e u s .

H o j e  c o n c l u e  o  n o s s o  i l l u s t r e  c o l l a b o r a d o r ,  q u e

passados, e outras considerações, me levam a não receiar, já 
não digo para o futuro, mas ao menos tão cedo, que no Brasil 
se possa levantar a republica, quando não vejo sobro tudo 
essas qualidades de republicano, essa abnegação, essas virtu­
des civicas, essa virilidade que constitue o verdadeiro republi­
cano. Este paiz, com os costumes que tem, nem é digno de 
semelhante fórina de governo ; se derivássemos de outra raça, 
se tivéssemos outra educação e outros costumes, como por 
exemplo os americanos do norte, eu diria : tentemos a fórma 
de governo dos norte-americanos. Talvez as províncias fossem 
mais felizes com essa descentralisação, plena autonomia, livres 
d’esta terrível concentração que tende a asphixia-las, que as 
não deixa desenvolver, e obriga o sangue a afluir todo para 
este centro, faltando aos outros membros.

“ Demais, um paiz onde se corre atraz de fitas {risadas), 
onde se muda o nome christão que se recebe na pia baptismal, 
por um titulo profano, ás vezes barbaro ou extravagante, não 
pôde ser republicano {muito hem ; apoiados), não o será tão 
cêdo, e nem é capaz de tal fórma de governo. {Apoiados). ”

Ousaremos apenas perguntar ao illustre conservador de 
tanta miséria: — Que remedio propondes? Ser conservador e 
refinador de tudo isso ? Não parece serio.. ..  {Nota da pre­
sente edição).

P a u l o .

£ è
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s e  a s s i g n a  ATonroe,  a  s e r i e  d e  s e u s  b r i l h a n t e s  a r t i g o s  
s o b r e  o  e s t a d o  a c t u a l  d o  B r a s i l  e m  g e r a l ,  e  o  q u e  c o n ­
v é m  f a z e r - s e ,  e m  a t t e n ç ã o  a o  i n e v i t á v e l  p r e d o m í n i o ,  
n o  f u t u r o ,  d a s  i d e a s  a m e r i c a n a s .

Q u a n d o  s e  f a l i a  o u  s e  e s c r e v e ,  c o m o  o  n o s s o  s á ­
b i o  c o l l a b o r a d o r ,  n ã o  f a l t a  l á  n a s  l i n h a s  d o  direito di­
vino, q u e m  v e j a  a h i  o  m a i s  c r i m i n o s o  r e p u b l i c a n i s ­
m o ,  a  m a i s  n e f a n d a  i n g r a t i d ã o  c o n t r a  a  m o n a r c h i a ,  
q u e  t a n t a s  c h u v a s  d e  b ê n ç ã o s  e  d e  m o e d a s  d ’ o u r o  
t e m  f e i t o  c a h i r  s o b r e  a  t e r r a  d a  S a n t a - C r u z .

C o m o  s e  f o s s e  c r i m e  q u e r e r  u m a  m o n a r c h i a  d e ­
m o c r á t i c a ,  c o m o  s e  p o d é s s e  h a v e r  u m a  c a b e ç a  o u  u m  
p e i t o  a m e r i c a n o  ( n ã o  s e n d o  d e  e u n u c h o  o u  d e  j a n i -  
z a r o ) ,  q u e  n ã o  r e p i l l a c o m  i n d i g n a ç ã o  e s s a s  t e n t a t i v a s  
i n s a n a s  d e  u m  a b s o l u t i s m o  j á  c o n d e m n a d o  n a  E u r o ­
p a ,  e  j á  s e r i a m e n t e  c o m b a t i d o  n a s  o u t r a s  p a r t e s  d o  
m u n d o  !

A t é  a p p a r e c e u  a g o r a  u m  s e n a d o r  v e r m e l h o ,  q u e  
a c h o u  c r i m e  n o  d i z e r  u m  s e u c o l l e g a ,  q u e  t ã o  f e l i z  e  
l i v r e  é  a  I n g l a t e r r a  c o m  a  s u a  r a i n h a ,  c o m o  o s  E s t a -  
d o s - U n i d o s  c o m  o  s e u  p r e s i d e n t e  ! E ’ i n c r í v e l ,  m a s  
é r e a l ! .  . .

E x t r e m a m e n t e  a g r a d e c i d o s  a o  n o s s o  i l l u s t r e  c o l -  i 
l a b o r a d o r ,  a q u i  l h e  h y p o t h e c a m o s  t o d a  a  f r a n q u e z a  
e m  n o s s a s  c o l u m n a s ,  s e m p r e  q u e  q u e i r a  f a z e r  a  a p -  
p l i c a ç ã o  d e  s u a s  i d e a s  t ã o  s a b i a m e n t e  e x p e n d i d a s .

Hamilton,  o  o u t r o  l a v r a d o r  d o  m e s m o  c a m p o ,  e  
n ã o  m e n o s  c a p a z  e  z e l o s o ,  c o n t i n u a r á  a  s e r i e  d ’ a r t i g o s ,  
e m  q u e  t ã o  p a t r i o t i c a m e n t e  e s t á  e m p e n h a d o .

V a i  e s t e  i m p é r i o  a m e r i c a n o  c o m o  u m  d e s h e r d a d o  j 
! d a  c i v i l i s a ç â o ,  h o j e  s y m b o l i s a d a  p o r  t o d a  a  p a r t e  n a  
| p a l a v r a  l i b e r d a d e .

S o m o s  o  u l t i m o  p a i z  d a  e s c r a v i d ã o  d o  h o m e m  ;  
í e ,  c o m o  s e  i s t o  n ã o  b a s t a s s e ,  q u a n d o  p o r  t o d a  a p a r t e ,

&Q2' h
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a t é  n a  T u r q u i a ,  a t é  n a  R ú s s i a ,  a t é  n a s  e s q u e c i d a s  r e ­
g i õ e s  a s i a t i c a s ,  v a i  l a v r a n d o  o  i n c ê n d i o  d e p u r a d o r d a  
l i b e r d a d e ,  q u e  c o m o  a  p h é n i x  v a i  s e m p r e  r e n a s c e n d o  
d a s  c i n z a s  d a s  v e l h a s  i d e a s  —  a q u i  n o  B r a s i l  s ã o  r e -  
s u s c i t a d a s  u m a s  a n t i g u a l h a s  d o  d i r e i t o  d i v i n o  d o s  
r e i s  e m  c o m b i n a ç ã o  c o m  o  d i r e i t o  d i v i n o  d o s  e s c r a ­
v o s  ( c o i t o  i n f e r n a l  ! )  ;  e  o s  m i n i s t r o s  v e r m e l h o s  v ã o  
d i z e r  n o  p a r l a m e n t o ,  q u e  o  r e i  —  r e i n a ,  g o v e r n a  e  a d ­
m i n i s t r a ;  e  o s  s e n a d o r e s  v e r m e l h o s  d e c l a r a m  c r i m e  
d e  l e s a - m o n a r c h i a  o  d i z e r - s e ,  q u e  o s  E s t a d o s - U n i d o s  
s ã o  f e l i z e s  c o m  o  s e u  p r e s i d e n t e  !

O n d e  i r á  p a r a r  t u d o  i s t o  ?
N ã o  é  p o s s í v e l ,  q u e  n ’ e s t a  l u t a  d e s a t i n a d a  d a s  

t r e v a s  c o n t r a  a  l u z ,  d o  v e l h o  c o n t r a  o  n o v o ,  d a  t e r r a  
c o n t r a  o  c é o ,  d o  d e s p o t i s m o  c o n t r a  a  l i b e r d a d e ,  n ã o  
é  p o s s í v e l ,  q u e  o  t r i u m p h o  d e i x e  d e  p e r t e n c e r  á  c a u s a  
d a  c i v i l i s a ç ã o ,  q u e  é  a  c a u s a  d o  f u t u r o .

M a s ,  q u a n d o  ?
O  s e g u n d o  r e i n a d o ,  t i e l  á s  t r a d i ç õ e s  d o  p r i m e i r o ,  

f a z  g u e r r a  t r a i ç o e i r a ,  a  g u e r r a  e s t r a g a d o r a  d a  c o r r u p ­
ç ã o ,  á  l i b e r d a d e  e  a o s  l i b e r a e s .

N o  s e g u n d o ,  c o m o  n o  p r i m e i r o  r e i n a d o ,  o  p o d e r  
é  p a r t i l h a  e x c l u s i v a  d o s  c o n s e r v a d o r e s ,  p o r  u m  t o r p e  
do ut des : e l l e s  a d o r a m  o  r e i  ;  o  r e i  e n t r e g a - l h e s  o  
s a n g u e  d o  p o v o ,  o  v o t o  d o  p o v o ,  o  d i n h e i r o  d o  p o v o  !

O  q u e  s ã o  o s  c o n s e r v a d o r e s  ?  N a  p h r a s e  d e  u m  
n o t á v e l  e s c r i p t o r  —  s ã o  c o m o  e s s e s  b o i s  q u e  r e m ó e m  
d e i t a d o s ,  m u g i n d o  :  Porque mudar de posição,  se esta­
mos tão a gosto ? T a e s  s ã o  e m  v e r d a d e  o s  c h a m a d o s  
h o m e n s  p r á t i c o s ,  p a r a  o s  q u a e s  a  c o n q u i s t a  d e  u m a  
f o r t u n a  i m p o r t a  a  p a i x ã o  d o  r e p o u s o .

S e  a c h a m - s e  t ã o  b e m  o s  c o n s e r v a d o r e s  c o m  o  r e i  
s e w  c h c f e ,  p o r q u e  s a h i r i a m  d a  d o c e  b é a t i t u d e  d a  C a -  
p u a  i m p e r i a l i s t a  ?

—  Y ó s  d e  l á  e  n ó s  d e  c á ,  d i z e m  e l l e s  a o  r e i ,  v ó s  
i d o l o  e  n ó s  s a c e r d o t e s  —  o  q u e  p ó d e  h a v e r  d e  m e l h o r  
p a r a  u m  i m p é r i o  a m e r i c a n o  ?  S e  g r i t a r e m ,  h ã o  d e  c a ­
l a r - s e ,  c o m o  j á  s e  t ê m  c a l a d o .  Y o s s o  a v ô  e n f o r c o u  o  
p a d r e  R o m a ,  v o s s o  p a i  f u s i l o u  o  p a d r e  C a n e c a ,  e  v ó s ,

h
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q u e  sois rei como elles,  p o d e i s  f a z e r  o  m e s m o  a  q u e m  
I  q u i z é r d e s ,  d i z e n d o  s e m p r e  q u e  L o p e z  n ã o  p o d e  f u s i -  

l a r  o  p a d r e  P a l a c i o s ,  p o r q u e  L o p e z  n ã o  é  r e i .  S ó  a o s  
j ungidos do Senhor c a b e  f a z e r  c o r r e r  o  s a n g u e  d o  p r o -  
I x i m o  !  —

P o b r e  i m p é r i o  d a  S a n t a  C r u z  !
O s  p o l í t i c o s ,  a  q u e  f o s t e  a f o r a d o  d e s d e  D .  J o ã o  

V I ,  s ã o  d ’ a q u e l l a  e s c o l a ,  d e  q u e  f a l i a  L a b o u l a y e ,  n a  
q u a l  —  e m  p o l i t i c a  n ã o  h a  v e r d a d e  n e m  m e n t i r a ,  t u d o  
é  c o n v e n ç ã o  c o m o  n a  c o m e d i a  ;  n a  q u a l  —  a  v e r d a d e  
é  u m a  c o u s a  s a g r a d a ,  s i m ,  f a l l a n d o - s e  a o  p r i n c i p e ,  f a l -  
l a n d o - s e  a q  p r o x i m o  ;  m a s  n ã o  f a l l a n d o - s e  a o  p o v o ,  
q u e ,  c o m o  c r i a n ç a ,  d e v e  s e r  e n g a n a d o ,  p a r a  q u e  s e  t e ­
n h a  q u i e t o ,  e  f a ç a  o  q u e  s e  l h e  m a n d a .

O  q u e  s ã o  a s  t e n t a t i v a s ,  o  q u e  p o d e r ã o  s e r  o s  r e ­
s u l t a d o s  d a s  f a l l a d a s  r e f o r m a s  c o n s e r v a d o r a s  ?

P o i s  o s  h o m e n s ,  q u e  p r e g a m  a s  m a i s  a v e r m e l h a ­
d a s  d o u t r i n a s  a b s o l u t i s t a s ,  q u e  t ê m  t a n t o  h o r r o r  á  d e ­
m o c r a c i a ,  q u e  a t é  j á  s o b e m  á s  c u m i a d a s  d o  r i d i c u l o ,  
d e c l i n a n d o  e s p e r a n ç a s  d e  u m  i m p e n o  n o s  E s t a d o s -  
U n i d o s ,  t a e s  h o m e n s  p ó d e m  f a z e r  c o u s a  a l g u m a ,  p a r a  
q u e  t e n h a m o s  a  m o n a r c h i a  d e m o c r á t i c a ,  c o m o  a  q u i -  
z é r a m  n o s s o s  p a i s ,  e  c o m o  a  q u e r e m o s  n ó s  ?

P o i s  o s  h o m e n s ,  q u e  t e c e m  c a d a  v e z  c o m  a s  m a ­
l h a s  m a i s  m i ú d a s  a  r e d e  a d m i n i s t r a t i v a ,  q u e ,  f i é i s  á  
s u a  o r i g e m ,  m a i s  e  m a i s  c o n s p i r a m  p a r a  u m a  e t e r n a  
c e n t r a l i s a ç ã o ,  q u e  s e r á  p a r a  e l l e s  a  e t e r n i d a d e  d o  p o ­
d e r ,  p o d e m  f a z e r  n a d a  p e l a  l i b e r d a d e ?  —  N e m  n ó s  
p o d e r i a m o s  p e d i r - l h e s  c o u s a  a l g u m a  n ’ e s t e  s e n t i d o ,  
q u e  i m p o r t a r i a  p e d i r - l h e s  o  s e u  s u i c i d i o . . . .

N ’ e s t e  i m p é r i o  —  a  l i b e r d a d e  é  n a d a ,  a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o  é  t u d o  ;  e n t r e t a n t o ,  c o m o  d i z  o  p u b l i c i s t a  c i ­
t a d o —  s ó  u m a  c o u s a  f a z  a  g r a n d e z a  d o s  p o v o s ,  a " l i ­
b e r d a d e  ;  s ó  u m a  c o u s a  f a z  a  s u a  r u i n a ,  a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o .

C o m o ,  p o r é m ,  o  p o v o  b r a s i l e i r o  p ó d e  p r e t e n d e r  
s e r  g r a n d e ,  s e  o  r e i  t e m  m e d o  d e  f i c a r  p e q u e n o  ?

D e s g r a ç a d o s  a l e i j õ e s  p e r a n t e  a  h i s t o r i a  —  o s  r e i s
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q u e  f o r a m  g r a n d e s  no seu tempo,  p o r q u e  f i z e r a m  p e ­
q u e n o s  o s  s e u s  p o v o s  !

C o r a g e m ,  l i b e r a e s  b r a s i l e i r o s  !
A q u i  r e p e t i m o s ,  o  q u e  j á  m u i t a s  v e z e s  l i e m o s  

d i t o :  s e  n ã o  f o r m o s  n ó s ,  s e r ã o  n o s s o s  f i l h o s ,  q u e m  c o ­
l h a  o s  f r u c t o s  d a  a r v o r e  d a  l i b e r d a d e  a m e r i c a n a .

D a  l i b e r d a d e  a m e r i c a n a  s i m ,  q u e  a  A m e r i c a  n ã o  
r e c e b e ,  d á  l i ç õ e s .

E  o  q u e  é  a  l i b e r d a d e  a m e r i c a n a ,  q u e  d e v e m o s  
p r e p a r a r  p a r a  o s  n o s s o s  f i l h o s  ?

| j  d o s  e s c r a v o s ,  q u e  t a n t o  e s p e r o u  e  t ã o  p o u c o  d e v e  e s ­
p e r a r  h o j e  d o  i m p e r a d o r ,  q u e  o  6 t a n t o  d o  B r a s i l ,  e  

| t ã o  p o u c o  d o s  b r a s i l e i r o s  :
“  —  H a  d u a s  e s p e c i e s  d e  l i b e r d a d e  :  u m a  q u e  c  

a  p a l a v r a ,  o u t r a  q u e  ó  a  r e a l i d a d e .  A  p r i m e i r a  n ã o  
p a s s a  d e  u m  g r i t o  d e  g u e r r a  e  d e  r e v o l u ç ã o ,  q u e  t r a n s ­
t o r n a  o  v e l h o  c o n t i n e n t e  ;  a  s e g u n d a  6 u m  a g g r e g a d o  
d h n s t i t u i ç õ e s ,  q u e  f a z  a  g r a n d e z a  d o s  i n d i v í d u o s  e  a  
p r o s p e r i d a d e  d a s  n a ç õ e s .  E  e s s a s  i n s t i t u i ç õ e s  s ã o  
s e t e :  a  i g r e j a  l i v r e ,  a  e s c o l a  l i v r e ,  a  i m p r e n s a  l i v r e ,  o  
b a n c o  l i v r e ,  o  m u n i c i p i o  l i v r e ,  a  m i l i c i a ,  o  j u r y .  N o  
p e d a ç o  d e  s o l o ,  e m  q u e  h a  u m  g r u p o  d ’h o m e n s ,  é  
p r e c i s o  —  q u e  e l l e s  p o s s a m  a b r i r  e s c o l a s  p a r a  i n s t r u c -  
ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s ,  i g r e j a s  p a r a  o  c u l t o  d e  s u a  c o n s c i ê n ­
c i a  a  D e u s ,  j o r n a e s  p a r a  e s c l a r e c i m e n t o  d e  t o d o s ,  
b a n c o s  p a r a  f a c i l i d a d e  d o  t r a b a l h o  e  d a s  t r o c a s .  E  e i s  
f o r m a d o  o  n u c l c o ,  e i s  o  m u n i c i p i o .  E i s  a  l i b e r d a d e  
a m e r i c a n a .  ”

0  B r a s i l  n ã o  s e r á  u m  d i a  B r a s i l  a m e r i c a n o  ?

0  príncipe-cachorro d e  L a b o u l a y e  f o i ,  p e l a  f a d a  
s u a  m a d r i n h a ,  a t i r a d o  a  u m a  p e q u e n a  c i d a d e  r e g u l a r ­
m e n t e  c o n s t r u í d a ,  c o m  r u a s  l a r g a s ,  e  h a b i t a d a  s ó  p o r  
n e g r o s .  S u a  f i g u r a  e s t r a n g e i r a  p r o v o c o u  t o d a s  a s

O u ç a m o s  o  p u b l i c i s t a  a p o s t o l o  d a  e m a n c i p a ç ã o
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a t t e n ç õ e s  :  a s  m u l h e r e s  o  m o s t r a v a m  c o m  o  d e d o ,  o s  
m e n i n o s  f u g i a m ,  o s  c ã e s  l a d r a v a m .

J a c y n t h o  ( o  p r í n c i p e )  c h e g o u - s e  a  u m  n e g r o  e n ­
c a r a p i n h a d o ,  q u e  a r r u m a v a  b a r r i s  d ’ a z e i t e  e m  u m  
g r a n d e  a r m a z é m ,  e  p e r g u n t o u - l h e  o n d e  e s t a v a .  S e  
b e m  q u e  u m  t a n t o  s o r p r e s o  d a  p e r g u n t a ,  o  m e r c a d o r  
r e s p o n d e u  c o r t e z m e n t e  e  e m  b o m  i n g l e z ,  q u e  a  c i ­
d a d e  c h a m a v a - s e  M o n r o v i a ,  e  e r a  c a p i t a l  d o  E s t a d o  
d e  L i b e r i a .

“  T a e s  q u a e s  n o s  v e d e s ,  a c c r e s c e n t o u  o  n e g r o ,  
s o m o s  t o d o s  a n t i g o s  e s c r a v o s ,  q u e  d o s  E s t a d o s - U n i -  
d o s  p a r a  a q u i  v i e m o s  a  v i v e r  e m  l i b e r d a d e .  C o m  o  
f a v o r  d e  D e u s  e s p e r a m o s  f u n d a r  u m a  r e p u b l i c a ,  a  
q u a l ,  p e l o  n u m e r o  e  r i q u e z a  d o s  s e u s  h a b i t a n t e s ,  e c l i p ­
s a r á  u m  d i a  a  E u r o p a  e  a  A m e r i c a .  H a  m u i t o  q u e  
a  r a ç a  b r a n c a  é  s e n h o r a  d o  m u n d o  ;  a  r a ç a  n e g r a  r e ­
c l a m a  h o j e  a  s u a  p a r t e  d a  h e r a n ç a ,  e  a l c a n ç a r á  :  a  
A f r i c a  l h e  p e r t e n c e .

—  V o s s o  p o v o  é  n u m e r o s o  ?  p e r g u n t o u  J a c y n t h o .
—  S o m o s  a p e n a s  v i n t e  e  c i n c o  m i l  civilisados,  

r e s p o n d e u  o  n e g r o  ;  m a s ,  t r a z e m o s  c o m n o s c o  u m  t a ­
l i s m a n ,  q u e  n o s  f a c u l t a r á  c o n q u i s t a r  p a c i f i c a m e n t e  
t o d a  a  A f r i c a ,  e  e l e v a - l a  a o  n i v e l  d a  E u r o p a .

—  Q u e  t a l i s m a n  é  e s s e  ?
—  A  l i b e r d a d e  a m e r i c a n a .
— - P o r q u e  n ã o  d i z e i s  s i m p l e s m e n t e  a  l i b e r d a d e ?
—  P o r q u e  h a  d u a s  e s p e c i e s  d e  l i b e r d a d e ,  r e s ­

p o n d e u  o  n e g r o  ;  u m a  q u e  é u m a  p a l a v r a ,  o u t r a  q u e  é  
u m a  c o u s a .  A  p r i m e i r a  n ã o  p a s s a  d e  u m  g r i t o  d e  
g u e r r a  e  r e v o l u ç ã o ,  q u e  c o n v u l s i o n a  o  v e l h o  c o n t i ­
n e n t e ;  a  s e g u n d a  6 u m  a g g r e g a d o  d ’ i n s t i t u i ç õ e s ,  q u e  
f a z  a  g r a n d e z a  d o s  i n d i v í d u o s  e  a  p r o s p e r i d a d e  d a s  
n a ç õ e s .  E s t a  t r o u x e m o - l a  c o m n o s c o  d a  A m e r i c a ,  é 
o  g e r m e n  q u e  t e m o s  p l a n t a d o  ;  o s  n o s s o s  f i l h o s  d e v e r -  
l h e - h ã o  a  r i q u e z a  e  a  f e l i c i d a d e .

—  Q u e  i n s t i t u i ç õ e s  s ã o  e s s a s  ?
—  H a  s e t e  :  a  I g r e j a  l i v r e ,  a  e s c o l a  l i v r e ,  a  i m ­

p r e n s a  l i v r e ,  o  m u n i c í p i o  l i v r e ,  o  b a n c o  l i v r e ,  a  m i l í ­
c i a  e  o  j u r y .  L o g o  q u e  a p o r t a  u m  n a v i o ,  d e i x a - s e
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q u e  o s  i m m i g r a n t e s  e s c o l h a m  o  t e r r e n o ,  q u e  l h e s  
a p r a z ;  u m a  v e z  s e n t a d o s  n o  s o l o ,  e  l o g o  n o  p r i m e i r o  
a n n o  d e  c u l t u r a ,  e l l e s  f u n d a m  e s c o l a s  p a r a  i n s t r u i r  
s e u s  f i l h o s ,  i g r e j a s  p a r a  o r a r  a  D e u s ,  j o r n a e s  p a r a  e s ­
c l a r e c e r  t o d o  o  m u n d o ,  b a n c o s  p a r a  f a c i l i t a r  o  t r a b a ­
l h o  e  a s  t r o c a s .  E i s  o  n ú c l e o  f o r m a d o ,  o  m u n i c í p i o  
e x i s t e ;  é  u m a  r e p u b l i c a ,  p e r f e i t a  e m  s i ,  q u e  s e  a d m i ­
n i s t r a  l i v r e m e n t e  p e l o  c o n c u r s o  d e  t o d o s  o s  c i d a d ã o s ;  
e  s e  a l g u m  p e r i g o  a m e a ç a - a  n o  i n t e r i o r  o u  n o  e x t e ­
r i o r ,  c a d a  u m  d e  n ó s  é  j u r a d o  p a r a  d e f e n d e - l a ,  s o l d a ­
d o  p a r a  p r o t e g e - l a .  E i s  a  n o s s a  l i b e r d a d e ,  e s t r a n ­
g e i r o .  E ’ a s s i m ,  q u e  s e  a  e n t e n d e  e m  v o s s o  p a i z  ?

—  V e j o  q u e  c o n h e c e i s  o  v o s s o  A r i s t ó t e l e s ,  d i s s e  
J a c y n t h o .

—  A r i s t ó t e l e s  ! r e t o r q u e  o  n e g r o ,  r e v o l v e n d o  
s e u s  g r a n d e s  o l h o s  b r a n c o s  e  c o ç a n d o  a  t e s t a . . . .  6 
u m  n o m e  d e s c o n h e c i d o  e m  n o s s a  p r a ç a  ;  s e m  d u v i d a  
é a l g u m a  c a s a  n o v a ,  q u e  n ã o  t e m  g r a n d e  c r e d i t o .

—  M e u  a m i g o ,  r e s p o n d e u  o  p r í n c i p e  c o m p a d e c i ­
d o  d e  t a n t a  i g n o r â n c i a ,  A r i s t ó t e l e s  é  u m  g r a n d e  p h i -  
l o s o p h o  g r e g o ,  o  q u a l  d i s s e ,  h a  p e r t o  d e  d o u s  m i l  
a n n o s ,  q u e  o  c i d a d ã o  d e v i a  s e r  a l t e r n a t i v a m e n t e  s o l ­
d a d o ,  j  u r a d o ,  e  a d m i n i s t r a d o r ;  e  q u e  a  f r a n q u e z a  d a  
p a l a v r a  e  a  e d u c a ç ã o  c o m m u m  e r a m  d u a s  c o n d i ç õ e s  
e s s e n c i a e s  d a  l i b e r d a d e  e  d a  c i v i l i s a ç â o .

—  P a r e c e - m e ,  d i z  o  A f r i c a n o ,  q u e  n ã o  é p r e c i s o  
s e r  u m  g r a n d e  p h i l o s o p h o  p a r a  v e r  c o u s a s  t ã o  c l a r a s  
c o m o  o  s o l  a o  m e i o - d i a .  P a s s a i  o i t o  d i a s  e m  M o n -  
r o v i a ;  e  v e r e i s ,  q u e  n ã o  h a  u m  m e n i n o  d ’ e s c o l a ,  q u e  
a  e s t e  r e s p e i t o  n ã o  v o s  d i g a  t a n t o  c o m o  o  v o s s o  
G r e g o .

—  E  e s p e r a i s ,  c o n t i n u o u  J a c y n t h o ,  q u e  e s s e  g e r -  
m e n  a m e r i c a n o ,  o  p r o d u c t o  m a i s  p u r o  d a  c i v i l i s a ç ã o  
m a i s  a d i a n t a d a ,  b r o t a r á  n o  m e i o  d a  v o s s a  b a r b a r i a  ?

—  E ’ c o u s a  f e i t a ,  r e s p o n d e u  o  n e g r o .
—  P e r m i t t í - m e  d u v i d a r ;  a  l i b e r d a d e  é  u m a  q u e s ­

t ã o  d e  r a ç a .
—  E n g a n o  v o s s o ,  é  u m a  q u e s t ã o  d ’ e d u c a ç ã o ,  d i z  

o  n e g r o .  D e s d e  q u e  e m '  n o s s o  t r o n c o  n e g r o  e n c h e r -
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t á m o s  o  e s p i r i t o  a m e r i c a n o ,  s e n t i m o - n o s  t ã o  c a p a z e s  
d e  n o s  g o v e r n a r  a  n ó s - m e s m o s ,  c o m o  e s s e s  m i l h a ­
r e s  d e  I r l a n d e z e s  e  A l l e m ã e s  q u e  t o d o s  o s  a n n o s  e m i ­
g r a m  p a r a  o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  e  a l i i  s e  t r a n s f o r m a m  
c o m o  n ó s .  E m  t r e s  g e r a ç õ e s  s e r e m o s  s e n h o r e s  d o  
v a l l e  d o  N i g e r ;  o  r e s t o  6 q u e s t ã o  d e  t e m p o .

—  E ! u m  s o n h o  b r i l h a n t e  d e  m a i s ,  d i z  J a c y n t h o ,  
p a r a  q u e  s e j a  v e r d a d e i r o .

—  E i s  u m a  d u v i d a ,  q u e  ’ r a  s e r d e s  v ó s  d o

v i s i n h o s  d o  S e n e g a l ,  q u e  i m a g i n a m  c o l o n i s a r ,  q u a n d o  
m a n d a m  g e n e r a e s  a  f a z e r e m  g u e r r a  a o s  n e g r o s ,  e  p r e ­
f e i t o s  p a r a  p o r e m  o s  b r a n c o s  d e b a i x o  d e  r e g u l a m e n t o s  
e m  t u d o  ?  A s s i m  n ã o  f a z e m o s  n ó s .  N o s s o s  i n s t r u ­
m e n t o s  d e  c o n q u i s t a  s ã o  — a  p a z ,  a  l i b e r d a d e ,  o  t r a ­
b a l h o .  E n t r e  n ó s  a  r e p u b l i c a  é  c o m o  o  p o l y p o  :  c r e s ­
c e n d o  d e i t a  u m  b o t ã o ,  u m a  n o v a  c o m m u n a ,  q u e  s e  

j u n t a  á  p r i m e i r a ,  v i v e n d o  a l i á s  d e  v i d a  p r o p r i a .  P o r  
s u a  v e z  e s s e  b o t ã o  p r o d u z  u m  n o v o  a l v é o l o ,  q u e  n ã o  
s e r á  m e n o s  f e c u n d o .  A  o b r a  n u n c a  p á r a .  E ’ a s s i m  
q u e ,  s i l e n c i o s a m e n t e ,  p o u c o  a  p o u c o ,  p o r  u m  t r a b a ­
l h o  l a t e n t e  e  i r r e s i s t í v e l ,  o  n o s s o  p o v o  c r e s c e ,  c o b r e  o  
s o l o ,  a b s o r v e  e  t r a n s f o r m a  a  b a r b a r i a .  A l a i s  d e  c e m  
m i l  n e g r o s ,  v i n d o s  d o  i n t e r i o r ,  j á  e n t r a r a m  e m  n o s s a s  
e s c o l a s ,  p a r a  a h i  b e b e r e m  n o s s a s  i d é a s  e  n o s s o s  c o s ­
t u m e s .  D ’ e s s e s  c a ç a d o r e s  c r u é i s  e  i g n o r a n t e s  t e m o s  
f e i t o  r e n d e i r o s ,  o p e r á r i o s ,  c i d a d ã o s .  O  f u t u r o  é  n o s s o  ;  
o  m u n i c i p i o  m u d a r á  a  f a c e  d a  A f r i c a ,  e  n ã o  e s t á  l o n g e  
o  d i a  e m  q u e ,  t o m a n d o  a s s e n t o  e n t r e  a s  n a ç õ e s  c i v i -  
l i s a d a s ,  s e r e m o s  u m  s ó  p o v o ,  u m a  s ó  r e p u b l i c a .

—  S e  n ã o  Aros quebrardes e m  c e m  m i l  pedaços, 
disse J a c y n t h o .

—  A i n d a  u m  e r r o  d o  v e l h o  m u n d o ,  r e t o r q u i u  
t r a n q u i l l a m e n t e  o  n e g r o .  N ’ e s s a s  m o n a r c h i a s  c r e a d a s  
p e l a  f o r ç a ,  e  m i l i t a r m e n t e  g o v e r n a d a s ,  t u d o  e s t á  n a  
m ã o  d ’ u m  h o m e m ,  e  a  m ã o  d ’ u m  h o m e m  n ã o  p ó d e  
t u d o  c o n t e r  :  a  g r a n d e z a  d o  i m p é r i o  f a z  a  f r a q u e z a  d o  
p r i n c i p e .  M a s ,  e n t r e  n ó s ,  o n d e  o  E s t a d o  ó  a p e n a s  
u m a  f e d e r a ç ã o  d e  p e q u e n a s  r e p u b l i c a s ,  v i v e n d o  c a d a -

v e l h o  c o n t i n e n t e ,  d i z  o  n e g r o . c o m o  o s  n o s s o s
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u m a  d e  v i d a  p r o p r i a ,  a  e x t e n s ã o  d o  i m p é r i o  é u m a  
m a i o r  g a r a n t i a  d a  p a z  e  d a  l i b e r d a d e  c o m m u m .  
O n d e  s e r i a  a  f r a c t u r a  ?  O  c e n t r o  e s t á  e m  t o d a  a  p a r ­
t e ,  a  c i r c u m f e r e n c i a  e m  p a r t e  a l g u m a .  N ã o  s e n t i s ,  
q u e  u m  n o v o  e s p i r i t o  g o v e r n a  a s  c o u s a s  e  o s  l i o m e n s  ?  
A  A m e r i c a  e m  s u a  f l o r ,  a  A u s t r a l i a  q u e  a c a b a  d e  
b r o t a r ,  a  A f r i c a  e m  s e u  p r i m e i r o  g e r m e n ,  n ã o  v o s  d i ­
z e m ,  q u e  h o j e  s ã o  c o n t i n e n t e s  i n t e i r o s  q u e  c h e g a m  á  
v i d a  p o l í t i c a ,  e  q u e  a  v e l h a  E u r o p a ,  d i v i d i d a ,  r e g u l a ­
m e n t a d a ,  v a i  b f e v e  e n t r a r  n a  h i s t o r i a  c o m o  o  a n t i g o  
O r i e n t e ,  e  n ã o  s e r á  m a i s  d o  q u e  o s  r e s t o s  d e  u m a  c i v i -  
l i s a ç ã o  d e s v a n e c i d a  ?

— • N ã o  c r e i o ,  d i s s e  J a c y n t h o ,  u m  t a n t o  c o n t u r ­
b a d o  d o  v a t i c i n i o .

—  P o i s  s e r á  a s s i m ,  i n s i s t i u  o  n e g r o ,  s a l v o  s e  a  
E u r o p a  t o m a r - n o s  e m p r e s t a d a  a  n o s s a  l i b e r d a d e  a m e ­
r i c a n a ,  e  m u d a r  o  e s p i r i t o  d e  s e u s  f i l h o s .  M a s . . . .  
p e r d ã o ,  e s t r a n g e i r o ,  e i s  q u e  o  s o l  d e c l i n a ,  e  e u  d e v o  
i r  á  j u n t a  d e s c o l a s ,  á  j u n t a  m i l i t a r ,  á  r e u n i ã o  d o  
b a n c o  :  d e s c u l p a i - m e  o  d e i x a r - v o s .

-—  S o i s  u m  d o s  g r a n d e s  f u n c c i o u a r i o s  d ' e s t e  
p a i z  ?  p e r g u n t o u  J a c y n t h o .

—  N ã o ,  d i s s e  o  n e g r o  s o r r i n d o - s e  ;  n ã o  p a s s o  d e  
n e g o c i a n t e  d e  a z e i t e  e  c i d a d ã o  d a  L i b e r i a .

s8<5&- è% s s > $ a
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A G U E R R A  DO PARAGUAY *

F a l t a v a  a o  n o s s o  P e r n a m b u c o ,  a o  q u a l  t a n t o  f i ­
z e r a m  b a i x a r  n o  c a m b i o  p o l i t i c o  d o  p a i z ,  q u e  v i e s ­
s e  L o p e z  c o m  a s  s u a s  d e s a t i n a d a s  h o s t i l i d a d e s ,  p a r a  
q u e  f o s s e m o s ,  c o m o  e s t a m o s  s e n d o ,  a l v o  d o s  a p u p o s  
e  c a r i c a t u r a s  d o s  g a l h o f e i r o s  d o  s u l .

P e r n a m b u c o  f i c a  m u i t o  a b a i x o ,  d o  q u e  s e  e s p e ­
r a v a  ;  P e r n a m b u c o  h a  p r e s t a d o  p e q u e n o  c o n t i n g e n t e  
p a r a  a  g u e r r a .  E x a m i n e m o s .

P e r n a m b u c o  f i c a  m u i t o  a b a i x o  d o  q u e  s e  e s p e ­
r a v a .

“ A s  n a ç õ e s  m o d e r n a s ,  d i z  u m  d i s t i n c t o  p u b l i ­
c i s t a ,  d e s c o b r i r a m ,  p a r a  l i v r a r e m - s e  d o  j u g o  q u e  l h e s  
p é s a ,  u m  m e i o ,  q u e  a  a n t i g u i d a d e  n ã o  c o n h e c i a :  P a ­
c i e n t e s  e  a t é ,  q u a n d o  a  t a n t o  a s  c o n s t r a n g e m ,  s i l e n ­
c i o s a s ,  e l l a s  n ã o  s e  i n s u r g e m  :  e s p e r a m ,  q u e  c h e g u e  o  
p e r i g o ,  n o  i n t e r i o r  o u  n o  e x t e r i o r ,  e  r e t i r a m  a o  g o ­
v e r n o  o  s e u  a p o i o .  E n t ã o ,  c a h e  o  g o v e r n o  ;  n ã o  —  
d e r r u b a d o  p o r  e l l a s ,  m a s  p e l a  r a z ã o  d e  n ã o  s e r  p o r  
e l l a s  s u s t e n t a d o .  ”

* Alguns dos artigos publicados de Junho de 1867 a Fe­
vereiro de 1870. Não será tão cedo matéria velha a guerra 
do Paraguay. . . .
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O  q u e  e s p e r a v a m  d e  P e r n a m b u c o ?  Q u a n d o  o  
s u l  t r a b a l h a ,  h a  t a n t o  t e m p o ,  p a r a  q u e b r a r - n o s  o s  
b r i o s ,  q u a n d o  6 p a t e n t e  u m a  p a r c i a l i d a d e  c o n t r a  n ó s ,  I 
a t é  n o s  p e r d õ e s  d a  s e x t a - f e i r a  s a n t a ,  q u a n d o  a  n o s s a  
f a m a  d e  anarchislas t r a z  s e m p r e  a r m a d o  c o n t r a  n ó s  
o  b r a ç o  d o s  g o v e r n a d o r e s  d a  c ô r t e ,  q u a n d o  p o u c o  a  
p o u c o  f o r a m  e x t i n g u i n d o  o  n o s s o  a s c e n d e n t e  n a  a l t a  
g e r e n c i a  d o  p a i z ,  p o r q u e  b e m  s a b i a m  q u e  c o m n o s c o  
b a i x a r i a  t o d o  o  n o r t e ,  o  q u e  p r e t e n d e r i a m ,  c o m  d i ­
r e i t o ,  d e  P e r n a m b u c o  ?

Q u a n d o  e m  p l e n o  p a r l a m e n t o  s e  d i z ,  q u e  n o  
n o r t e  e s t á  a  m a t é r i a  r e c r u t a v e l ,  q u a n d o  p o r  a q u i  c o r r e ,  
q u e  o  S r .  C o n d e  d ’ E u  n o s  c h a m a  inesgotáveis,  c a d a  
v e z  q u e  a s s i s t e  a  d e s e m b a r q u e  d e  t r o p a  d o  n o r t e ,  o  
q u e  p r e t e n d e r i a m ,  c o m  j  u s t i ç a ,  d ’ e s t e  a b o r r e c i d o  P e r ­
n a m b u c o  ?

N e m  a o  m e n o s  q u e r e m  d e i x a r - n o s  o  p r o t e s t o  d a  
i n é r c i a  ?  A t é  d ’ i s t o  q u e r e m  a p r o v e i t a r - s e  c o n t r a  
n ó s ,  q u e r e m  f a z e r  m a i s  u m  d i p l o m a  d e  n o s s o  a v i l ­
t a m e n t o  ?

E n t r e t a n t o ,  s e r á  c e r t o ,  q u e  —  P e r n a m b u c o  h a  
p r e s t a d o  p e q u e n o  c o n t i n g e n t e  p a r a  a  g u e r r a  ?  Y a m o s  
a o s  f a c t o s .

A d m i n i s t r a v a  i n t e r i n a m e n t e  a  p r o v í n c i a  o  S r .  
d e s e m b a r g a d o r  P e r e t t i ,  q u a n d o  s e  t r a t o u  d a  e x e c u ­
ç ã o  d o  d e c r e t o  d e  v o l u n t á r i o s .  C o m o  i n t e r i n o  q u e  
e r a ,  e s p e r a n d o  t o d o s  o s  d i a s  o  p r e s i d e n t e  n o m e a d o ,  o  
S r .  P e r e t t i  n ã o  a c t i v o u  a  l e v a  d e  v o l u n t á r i o s .

C h e g a d o  á  p r o v í n c i a  o  i l l u s t r a d o  e  p r u d e n t e  S r .  
C a s t e l l o - B r a n c o ,  t u d o  f o i  s e n d o  p o s t o  e m  m o v i m e n t o  
c o m  a q u e l l a  p a u s a  e  c r i t é r i o ,  q u e  c a r a c t e r i s a m  o s  a c t o s  
d o s  a d m i n i s t r a d o r e s  s e n s a t o s .

V i u  e s t a  p r o v í n c i a ,  o  q u e  d i f f i c i l m e n t e  t o r n a r á  a  
v e r ,  o  q u e  t a l v e z  n ã o  s e  v i s s e  e m  t o d o  o  i m p é r i o  :  b a ­
t a l h õ e s  d e  verdadeiros v o l u n t á r i o s .

O  S r .  C a s t e l l o - B r a n c o  n ã o  p u n h a  o b s t á c u l o  a l ­
g u m  a  q u e m ,  d e p o i s  d ’ a l i s t a d o ,  d e c l a r a v a  q u e r e r  d e i ­
x a r  a s  f i l e i r a s  ;  m a n d a v a  p a r a  a s  s u a s  c a s a s  t o d o s  o s  
h o m e n s  d o  i n t e r i o r ,  q u e  a d e g a v a m  —  t e r e m - s e  a l i s -
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t a d o  c o n s t r a n g i d a m e n t e  ;  e m  s u m m a ,  a i n d a  n a  h o r a  
d o  e m b a r q u e  d o s  b a t a l h õ e s  o  p r e s i d e n t e  d e c l a r a v a ,  
q u e  c o n s e n t i r i a  f i c a r e m  e m  s u a s  c a s a s  t o d o s  o s  q u e  
d é s s e m  u m  p a s s o  á  f r e n t e .

T o d o s  s e g u i r a m ;  a  c i d a d e  e n f e i t o u - s e ,  q u o t i s o u -  
s e ,  c o n c o r r e u  p a r a  v i c t o r i a r  o s  d o u s  b a t a l h õ e s  o r g a -  
n i s a d o s  p e l o  p r e s i d e n t e  C a s t e l l o - B r a n c o ,  q u e  e m  p r é ­
m i o  d o s  s e u s  s i n g u l a r e s  s e r v i ç o s  f o i  singularmente 
e x c l u i d o  d a s  g r a ç a s ,  a l i á s  p r o f u s a s  p e l o  n e g o c i o  d o s  
v o l u n t á r i o s .

M a n d o u  o  p r e s i d e n t e  C a s t e l l o - B r a n c o  o  n o s s o  
p r i m e i r o  c o n t i n g e n t e  n o s  d o u s  b a t a l h õ e s  c o m m a n d a -  
d o s  p e l o  c o r o n e l  L e a l  e  p e l o  m a j o r  A p o l l o n i o  ( o  u l ­
t i m o  b a t a l h ã o  f i c o u  o r g a n i s a d o ,  q u a n d o  o  S r .  C a s t e l l o -  
B r a n c o  d e i x o u  a  p r o v i n d a ) .

O s  d o u s  b a t a l h õ e s  l e v a r a m  m a i s  d e  1 , 4 0 0  p r a ç a s .
S e g u i r a m - s e  p r e s i d e n t e s  d e  v o l u n t á r i o s  l i v r e s  e  

v o l u n t á r i o s  a m a r r a d o s .
P a r t i u  o  m a j o r  F r i a s  V i l l a r  c o m  u m  c o n t i n g e n t e  

d e  g u a r d a s  n a c i o n a e s  ;  o  t e n e n t e - c o r o n e l  J o ã o  P a u l o  
c o m  u m  b a t a l h ã o  ;  o  c o r o n e l  L o b o  c o m  o u t r o ;  o  a l f e ­
r e s  M a n i v a  c o m  a  s u a  c o m p a n h i a ,  e  e m  t o d o s  o s  v a ­
p o r e s ,  desde então até hoje,  p a r t i r a m  c e n t e n a s  d e  r e ­
c r u t a s .

O  q u e  p r e t e n d e m  m a i s  ?  Q u e r e m  d e s p o v o a r  a  
p r o v i n c i a  ?

S e  m a i s  n ã o  t e m  f e i t o  P e r n a m b u c o ,  s e  r e c u o u  
d a  b r i l h a n t e  c a r r e i r a  i n c e t a d a  s o b  a  d i r e c ç ã o  d o  p r e ­
s i d e n t e  C a s t e l l o - B r a n c o ,  d e v e - s e  a o  e s p i r i t o  t a c a n h o ,  
q u e  f e z  d o  n e g o c i o  d e  v o l u n t á r i o s  u m  c a m i n h o  p a r a  
o b t e n ç ã o  d e  c o m m e n d a s ,  p a r a  a r r a n j o s  e l e i t o r a e s .

D e i x a n d o  d e  f a l l a r  n a s  c a u s a s g e r a e s  d e  i m p o p u ­
l a r i d a d e  d a  g u e r r a  ( e l l a  é h o j e  e v i d e n t e m e n t e  i m p o ­
p u l a r ) ,  n a  p r o v i n c i a  c a u s a s  p a r c i a e s ,  e s p e c i a e s ,  a c t u a -  
r a r n  p a r a  a  p u b l i c a  i n d i f f e r e n ç a .

A c c u s e m - n o s  á  v o n t a d e  ;  q u a n t o  a  n ó s ,  e s t e  i n -  
I d i f f e r e n t i s m o  d a  p r o v i n c i a  é  u m  s i g n a l ,  d e  q u e  
' a i n d a  n ã o  d e v e m o s  d e s e s p e r a r  d e  n o s s o s  b r i o s  t r a d i -  
| c i o n a e s .
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T e n h a m  p r e s e n t e  o s  n o s s o s  l e v i a n o s  g o v e r n a d o ­
r e s  d a  c o r t e  a  s e g u i n t e  s e n t e n ç a  d e  u m  g r a v e  p e n ­
s a d o r  :

“  A  n a ç ã o  n ã o  t e m  r a n c o r ; m a s ,  t e m  m e m ó r i a .  ”

O  i l l u s t r e  d e p u t a d o  S r .  M a r t i n h o  d e  C a m p o s ,  r e -  
f e r i n d o - s e  a o s  c o n t i n g e n t e s  q u e  h a  f o r n e c i d o  p a r a  a  
g u e r r a  a  p r o v í n c i a  d e  M i n a s  G e r a e s ,  f a l l o i r  d e  P e r ­
n a m b u c o ,  m o s t r a n d o  q u e ,  c o m o  t o d o s ,  e s t á  p r e o c c u -  
p a d o  d a  a l i c a n t i n a ,  d e  q u e  n ã o  h a v e m o s  c o r r e s p o n ­
d i d o ,  n ’ e s t a  q u a d r a  d i f f i e i l ,  á  j u s t a  e x p e c t a t i v a  d o  
p a i z .

I n s i s t i r e m o s  n ’ e s t e  p o n t o ,  q u a n t o  s e j a  p r e c i s o  
p a r a  q u e ,  a l é m  d o s  g r a n d e s  s a c r i f í c i o s  q u e  n o s  t e m  
c u s t a d o  e s s a  g u e r r a  i n ú t i l  d o  P a r a g u a y ,  n ã o  n o s  a c o n ­
t e ç a  a  u l t i m a  d e s g r a ç a  d e  f i c a r - n o s  o  b a l d ã o  d e  s u r ­
d o s  a o s  r e c l a m o s  d a  p a t r i a .

V e n h a m  a s  e s t a t í s t i c a s ,  e  v e r - s e - h a ,  q u e  d e s d e  o  
c o m e ç o  d a  l u t a  i n c e s s a n t e m e n t e  s e g u e m  d ’ e s t a  p r o ­
v í n c i a  c e n t e n a s  d e  r e c r u t a s ,  a l é m  d o s  c o r p o s  d e  v o ­
l u n t á r i o s  e  g u a r d a s  n a c i o n a e s  q u e  t e m o s  m a n d a d o .

E m  q u a n t o  n a  B a h i a  r e d u z e m  t o d o s  o s  r e c r u t a s  
a  c o r p o s  d e  v o l u n t á r i o s ,  q u e  f a z e m  s e g u i r  c o m  e s t r é ­
p i t o ,  f a z e n d o - s e  d e  8 0 0  p r a ç a s  d o n s  e  t r è s  b a t a l h õ e s ,  
p a r a  q u e  o  a p p a r a t o  i m p o n h a ,  n ó s  m a n d a m o s  c o r p o s  
d e  8 0 0  p r a ç a s ,  . e  o s  n o s s o s  r e c r u t a s  e m b a r c a m  a o s  
c e n t o s  s e m  e s t r e p i t o  a l g u m .

E m  q u a n t o  o s  c o r p o s  d a  B a h i a  c o n s e r v a m  s u a  
e x i s t ê n c i a  c o l l e c t i v a ,  s e j a  c o m o  f ô r ,  c h e g a n d o - s e  a t é  
a  f o r m a r  n o  e x e r c i t o  u m a  c h a m a d a  brigada laldana ,  
q u e  e r a  p o m p o s a m e n t e  p r e c o n i s a d a  p e l o s  c o r r e s p o n ­
d e n t e s  d e  j o r n a e s ,  a o s  b a t a l h õ e s  d e  P e r n a m b u c o  c o ­
m e ç a m  a  t i r a r  a s  t i n t a s  d e s d e  o  R i o  d e  J a n e i r o ,  r e ­
c a m b i a m  o s  s e u s  c o m m a n d a n t e s ,  t r o c a m  o s  s e u s  o f -
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f i c i a e s ,  c  n o  p r i m e i r o  e n s e j o  s ã o  o s  b a t a l h õ e s  r e f u n ­
d i d o s  e  t r a n s f o r m a d o s .

E ’ a s s i m ,  q u e  n ’ e s t a  g u e r r a  t e m o s  a n d a d o  a  f a z e r  
m e l  p a r a  a  B a h i a .

E ’ a s s i m ,  q u e ,  d e p o i s  d e  g r a v i s s i m o s  s a c r i f í c i o s  
a t é  o  d i a  d ’ h o j e ,  a i n d a  s e  d i z ,  e  s e  d i r á ,  q u e  P e r n a m ­
b u c o  h a  s i d o  s u r d o  a o s  c l a m o r e s  d a  p a t r i a .

Y a i  n ’ i s t o  p o r  v e n t u r a  u m  c a l c u l o  d e  a n i q u i l a r  
e s t e  l e ã o ,  j á  r e d u z i d o  a  c o r d e i r o .

E  q u e r e m  q u e  h a j a  a q u i  e s p i r i t o  p u b l i c o ?
E  n ã o  q u e r e m  q u e  P e r n a m b u c o  s e  r e s i n t a ,  e  c o m  

e l l c  t o d o  o  n o r t e ,  d ’ e s s e  d e s p r e s o  e  d ’ e s s a  a n i m a d v e r -  
s ã o  d ’ u m a  c ô r t e  m a d r a s t a ,  d e  u m  g o v e r n o  b a h i a n o  ?

T e m o s  f e i t o  d e  m a i s  p a r a  o  q u e  n o s  m e r e c e m . . .
D i s s e m o s  q u e  e r a  inútil  e s s a  g u e r r a  d o  P a r a ­

g u a y ,  e  n ã o  s e r i a  d i f f i c i l  d e m o n s t r a - l o .
A b s t r a c ç ã o  f e i t a  d o  j á  t ã o  c u s t o s o ,  e  p o r  v e n t u r a  

i m p o s s i v e l ,  d e s a g g r a v o  d a  h o n r a  n a c i o n a l  ( p o i s  a  v i c -  
t o r i a  j á  n ã o  n o s  t r a r á  g l o r i a )  p e r t o  d e  t r e s  a n n o s  d e  
s a c r i f í c i o s ,  p a r a  q u e ?

P a r a  c o n t i n u a r m o s  á  m e r c ê  d o  f u t u r o  g o v e r n o  
d o  P a r a g u a y ,  q u a l q u e r  q u e  e i l e  s e j a ;  p o i s  a s  g a r a n ­
t i a s  d a  n o s s a  p r o v i n c i a  d e  M a t t o  G r o s s o  d e p e n d e m ,  
n ã o  d e  u m a  f o l h a  d e  p a p e l ,  m a s  d e  v i a s  t e r r e s t r e s  d e  
c o m m u n i c a ç ã o ,  t r a b a l h o s  d e  f o r t i f i c a ç ã o  e  g u a r n i ç ã o  
d e  f r o n t e i r a s ,  c o u s a s  t o d a s  p a r a  a s  q u a e s  a  g u e r r a  n o s  
d e i x a  i m p o s s i b i l i t a d o s .

P a r a  v i v e r m o s  a  m e s m a  v i d a  d ’ i n c e r t e z a s  a n t e  a s  
r e p u b l i c a s  p l a t i n a s ,  o n d e  g r a n d e s  p a r t i d o s  v o t a m - n o s  
o d i o  t r a d i c i o n a l ,  o n d e  c o n t i n u a r e m o s  a  m a n t e r  u m a  
d i p l o m a c i a  d i s p e n d i o s i s s i m a ,  s e n d o  o b r i g a d o s  a  c a ­
b a l a r  t a m b é m  n a s  e l e i ç õ e s  p r e s i d e n c i a e s .

D e  t u d o  r e s t a r - n o s - h ã o  a l g u n s  s o l d a d o s ,  rari 
nantes, p e l a s  f r o n t e i r a s  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  e  d e  
M a t t o  G r o s s o  ;  a l g u n s  e n c o u r a ç a d o s  q u e  n u n c a  h ã o  
d e  b o m b a r d e a r  M o n t e - V i d é o  o u  B u e n o s - A y r e s ,  p o r ­
q u e  a  F r a n ç a ,  a  I n g l a t e r r a  e  a  I t a l i a  j á m a i s  o  c o n ­
s e n t i r ã o  ;  u m a  d i v i d a  i m m e n s a  p a r a  e n c a r g o  d a s  f u -  !
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t u r a s  g e r a ç õ e s ;  e  i n s u r r e i ç õ e s  d ’ e s c r a v o s  p a r a  a g o r e n -  
t a r  a s  f e s t a s  d o  i m p e r i a l i s m o  t r i u m p h a n t e .

S i g a m ,  p o i s ,  o s  h o m e n s  d o  p o d e r  o  s e u  c a m i n h o ,  
q u e  t o d o s  c a m i n h a m o s  p a r a  o  f u t u r o ,  e  c h e g a r á  o  t e r ­
r í v e l  d i a  d o  a j u s t e  d e  c o n t a s  p e l a  n a ç ã o .

E ’ d e  m a i s  a ç o u t a r  o  p o v o ,  e  c u s p i r - l h e  s o b r e  a s  
f e r i d a s !

C o m o  o s  r e i s ,  o s  p o v o s  t a m b é m  t ê m  o  s e u  c a r r o  
d e  r o d a s  e s m a g a d o r a s .

E s s e  i m p e r i a l i s m o  q u e  a h i  s e  e r g u e  t ã o  u f a n o  d e  
s i ,  o u  h a  d e  c e d e r  e m  t e m p o ,  o u  e n t ã o . . . .

A  h i s t o r i a  a c a b a  a  p h r a s e  p o r  d i v e r s o s  m o d o s ,  
m a s  s e m p r e  c o m  o  m e s m o  r e s u l t a d o  ;  e  o s  r e i s  m a -  
t h e m a t i c o s  n ã o  e s t ã o  d i s p e n s a d o s  d e s t u d a r  a  h i s t o r i a .  •

• “  S e  n ã o  q u e r e i s  o u v i r  p r o p o s i ç õ e s ,  q u e  a  a l g u n s
e s p í r i t o s  p o d e m  p a r e c e r  i n c o n v e n i e n t e s  e  d e s o r d e n a ­
d a s ,  n ã o  h a v e r á  m a i s  t r i b u n a  ;  s e  n ã o  p e r m i t t i s  e x p r i ­
m i r  u m a  o p i n i ã o ,  p o r  m a i s  i n t e m p e s t i v a  o u  p e r i g o s a  
q u e  p a r e ç a ,  j á m a i s  t e r e i s  a  l i b e r d a d e  d e  d i s c u s s ã o ,  
q u e  v o s  é  n e c e s s á r i a  E ’ p r e c i s o ,  q u e  c a d a  u m  s e  
a r m e  d e  r e s i g n a ç ã o  a  r e s p e i t o  d a s  i d e a s  e  o p i n i õ e s ,  
q u e  p o s s a m  d e s a g r a d a r - l h e .  S e  e s t a m o s  e m  u m a  a s -  
s e m b l é a  d e l i b e r a t i v a ,  d e v e m o s  r e c i p r o c a  e  e x t r e m a  
t o l e r â n c i a ,  n ã o  s ó  n o  i n t e r e s s e  r e c i p r o c o  d o s  o r a d o r e s ,  
m a s  t a m b é m  n o  i n t e r e s s e  d a  l i b e r d a d e  p u b l i c a . . . .  
D i g o  i s t o ,  t a n t o  n o  i n t e r e s s e  d o  r e i ,  c o m o  n o  d a  l i b e r ­
d a d e ,  p o r q u e  o s  i n t e r e s s e s  d o  r e i  e  d a  l i b e r d a d e  s ã o  
i n s e p a r á v e i s . . . .  Q u a n d o  m e s m o  s e  d i s s e s s e m  c o u s a s  
f ó r a  d o s  s t r i c t o s  l i m i t e s  d a  c o n v e n i ê n c i a ,  c o n v é m  m a i s  
t o r e r a - l a s  d o  q u e  r e p r i m i - l a s .  ”

I s t o  q u e  d i z i a ,  e m  s e s s ã o  d e  8  d e  M a r ç o  d e  
1 8 2 0 ,  n a  c a m a r a  f r a n c e z a ,  o  p r o b o  e  e l o q u e n t í s s i m o  
g e n e r a l  E o y ,  t e m  p e r f e i t a  a p p l i c a ç â o  á  i m p r e n s a .

Q u a n d o  e m  u m  p a i z  a  i m p r e n s a  t e r g i v e r s a ,  e  d i z
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a  c u s t o  m e i a s  v e r d a d e s ,  e m  n o m e  d a s  conveniências 
a r v o r a d a s  e m  r a z õ e s  d e  p r o c e d i m e n t o ,  p o r  e s p i r i t o s  
r a s t e i r o s  e  t o r p e m e n t e  i n t e r e s s a d o s  n o  j o g o  d o s  p ú b l i ­
c o s  n e g o c i o s ,  p ó d e - s e  d i z e r  q u e  n ' e s s e  p a i z  e s t á  m o r t o  
o  e s p i r i t o  p u b l i c o .

E m  n o m e  d e s s a s  c e r e b r i n a s  c o n v e n i ê n c i a s ,  d e s d e  
o  c o m e ç o  d a  n o s s a  l u t a  c o m  o  P a r a g u a y  a  o p i n i ã o  p u ­
b l i c a  f o i  d e s v i a d a  d o  c a m p o  d a s  l i v r e s  a p r e c i a ç õ e s ,  e  
t u d o  f o i  c o r r e n d o  p o r  c o n t a  d a s  facilidades d e  a l g u n s  
e s t a d i s t a s ,  q u e  a t é  i g n o r a v a m ,  p a r e c e ,  a  c a r t a  d o  P a ­
r a g u a y .

E m  n o m e  d ’ u m  p a t r i o t i s m o  d e  c o n v e n ç ã o ,  t i r o u -  j 
s e  a  p a l a v r a  á  n a ç ã o ,  f e z - s e  alliança secreta,  p e d i u - s c  
o  d i n h e i r o  c  o  s a n g u e  d o  c i d a d ã o ,  e  t u d o  f o i  i n d o  n a s  
a z a s  d a  i m a g i n a ç ã o  d e  a l g u n s  p r e s u m i d o s ,  q u e  a b o r ­
r e c i a m - s e  usque ad nauseam s ó  a o  n o m e  d o  P a r a -  j 
g u a y .  _ •  I

E  n a d a  s e  p o d i a  d i z e r ,  p o r q u e  o  p a t r i o t i s m o  l e ­
v i a n o  d o s  f o g u e t e s ,  o u  o  t o r p e  p a t r i o t i s m o  d a  g a n a n -  
c i a ,  a h i  e s t a v a m  p a r a  f u l m i n a r  o  p r i m e i r o  profano 
c o m  o  e p i t h e t o  d e  paraguayo.

E  o * s  s a c r i f í c i o s  f o r a m  s u c c e d e n d o  a o s  s a c r i f í c i o s ,  
e  a s  f a c i l i d a d e s  f o r a m - s e  c o n v e r t e n d o  e m  e x t r e m a s  d i f -  
f i c u l d a d e s ,  a t é  q u e  c h e g o u  o  d i a  d o s  d e s e n g a n o s  ;  e  o  
p a i z  e s t u p e f a c t o ,  e  o s  e s t a d i s t a s  a i n d a  m e n t i n d o ,  e  
i m p o n d o  s i l e n c i o  e m  n o m e  d a s  c o n v e n i ê n c i a s !

E ’ q u e  d e c l a r a r a m  e  s u s t e n t a r a m  a  g u e r r a  á  r e ­
v e l i a  d o  p a i z ,  e  q u e r e m  c o n c l u i - l a  d o  m e s m o  m o d o .

T r a t a m  d e  e n v i a r ,  c o m  t o d a  a  p r e s s a ,  m i s s õ e s  
e s p e c i a e s ,  e  q u e r e m ,  d e p o i s  d o  u l t i m o  s a c r i f í c i o ,  i m ­
p o r - n o s  a  u l t i m a  v e r g o n h a ,  c o m  a r e s  d e  s a l v a d o r e s  
d a  p a t r i a . . . .

O  g e n e r a l  F o y , .  e m  1 8 2 3 ,  s u s t e n t a n d o  o  s e u  d i ­
r e i t o  d ’ e n u n c i a r - s e  f r a n c a m e n t e  s o b r e  o  e m p r é s t i m o  
d e  c e m  m i l h õ e s  p a r a  a  g u e r r a  c o n t r a  a  H e s p a n h a ,  r e ­
f u t a v a  a s s i m  o s  q u e  n ã o  q u e r i a m  d a r  a  p a l a v r a  á  n a ­
ç ã o ,  e  p r e t e n d i a m  o  s i l e n c i o  g e r a l ,  e m  n o m e  d a s  con­
veniências :

“  I m p o r t a  á  n o s s a  h o n r a  e  a o  n o s s o  d i r e i t o  r e p e l -
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l i r  p r e t e n ç õ e s  c a l u m n i o s a s .  . . .  N ã o  c o n t i n u e m  a f a l -  
l a r - n o s  d a  o p i n i ã o  q u e  s e  d e s v a i r a ,  d o s  s o l d a d o s  q u e  
s ã o  d e s a n i m a d o s .  A l g u m  d i a  o c c o r r e u - v o s ,  q u e  a s  
t r o p a s  i n g l e z a s  f o s s e m  m e n o s  a r d e n t e s  n o  c o m b a t e ,  
p o r q u e  u m a  o p p o s i ç ã o  v i g o r o s a ,  a p o i a d a  n o  p o v o ,  d e ­
v i a  l e v a r  m a i s  t a r d e  o u  m a i s  c e d o  o  m i n i s t é r i o  a  t r a n ­
s i g i r  o u  a  r e t i r a r - s e  ?  N ã o  t e n d e s  o u v i d o ,  e m  t o d a s  
a s  g u e r r a s  d e  n o s s o  t e m p o ,  o s  m a i s  b e í l o s  g ê n i o s  d e  
q u e  s e  h o n r a  a  h i s t o r i a  p a r l a m e n t a r  d a  G r a n - B r e t a -  
n h a ,  o s  B u r k e s ,  o s  F o x ,  o s  S h e r i d a n ,  p e d i n d o ,  e x i ­
g i n d o  a  p a z  e m  c a d a  s e s s ã o ,  e  r e p e t i d a s  v e z e s  n a  m e s ­
m a  s e s s ã o  ?

“  O  p r o p r i o  l o r d  C h a t a m ,  q u e  p o r  l o n g o  t e m p o  
h a v i a  e s t a d o  á  f r e n t e  d o s  c o n s e l h o s  d o  m o n a r c h a ,  
c u j a  a d m i n i s t r a ç ã o  t a n t o  l u s t r e  h a v i a  d a d o  a o  i m p é r i o  
b r i t â n i c o ,  o  p r o p r i o  l o r d  C h a t a m  n ã o  d i s s e  e m  p l e n o  
p a r l a m e n t o ,  p o r  o c c a s i ã o  d a  g u e r r a  d a  A m e r i c a ,  q u e  
s e  r e g o s i j a v a  p e l a  r e s i s t ê n c i a  d o s  a m e r i c a n o s ,  c o m o  
u m  a c o n t e c i m e n t o  f e l i z  p a r a  o  s e u  p a i z  ? .  . .

“  Q u e m  q u e r  a  g u e r r a  ?  —  A  n a ç ã o  ?  O  g o ­
v e r n o  ?  ”

B i s  a  v o z  d o  p a t r i o t i s m o  e m  u m  p a i z  l i v r e .
D e i x a m o s  e s s a s  l i n h a s  c o m o  u m a  r a z ã o  d ’ o r d e m  

p a r a  u l t e r i o r e s  c o n s i d e r a ç õ e s .
S i r v a m  e l l a s  d e  r e s p o s t a  á s  h y p ô c r i t a s  o u  i n e p ­

t a s  r e p u g n â n c i a s  d o s  q u e  p r e t e n d e m ,  q u e  n a  q u e s t ã o  
d a  g u e r r a  a  n a ç ã o  é n a d a ,  e  o  g o v e r n o  é t u d o .

E ’ p r e c i s o  q u e  a  o p i n i ã o  p u b l i c a  d e s p e r t e ,  p a r a  
d i z e r  b e m  a l t o  a o s  q u e  n o s  g o v e r n a m  :

—  I r r e f l e c t i d a m e n t e  l e v a s t e s  o  p a i z  á  b e i r a  d o  
p r e c i p í c i o .  P e l o s  c a p r i c h o s  d e  p o u c o s ,  n ã o  d e v e m o s  
s e r  s a c r i f i c a d o s  t o d o s .  U m a  n a ç ã o  n ã o  é  u m  d u e l -  
l i s t a  f o g o s o ,  q u e  p o r  p r e c o n c e i t o s  s e  a t i r a  á  p o n t a  
d ’ u m  f l o r e t e .  N ã o  a c a b e i s  d e  c o m p r o m e t t e r  a s  g e r a ­
ç õ e s  f u t u r a s .  P a r a i  n o  c a m i n h o  d o s  v o s s o s  d e s a t i n o s ,  
e  o s  n o s s o s  f i l h o s  s a b e r ã o ,  c o m  e s t a  a m a r g a  l i ç ã o ,  s a l ­
v a r  a  h o n r a  d o  B r a s i l .  A  g u e r r a  f o i  o b r a  v o s s a ,  e  
s ó m e n t e  v o s s a  ;  a  n a ç ã o  j á  n ã o  q u e r  s e g u i r  o s  v o s s o s  
d e s a t i n o s ,  e  a  p a z  s e r á  o b r a  s u a .  E s t a i s ,  e s t a m o s  t o -

e @ 5 ^ —
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d o s ,  á  b e i r a  d o  p r e c i p í c i o .  N e n h u m  h o m e m  d e  c o n ­
s c i ê n c i a  d i r á ,  q u e  a  n a ç ã o  v o t a  p o r  e s t a  g u e r r a ,  q u e  
s ó  < 5  c o n t i n u a d a  e m  h o m e n a g e m  a  a l t a s  v a i d a d e s .  
O  p o v o  n ã o  é  a l m a  v i l  p a r a  e x p e r i e n c i a s  d e  v a i d o s o s .

J á  m o s t r á m o s ,  c o m o  á  i m p r e n s a  i n c u m b i a  f a l l a r  
f r a n c a m e n t e  s o b r e  a  g u e r r a  q u e  n o s  d e s v a s t a ,  g u e r r a  
q u e  h a  m u i t o  d e i x o u  d e  s e r  a l i m e n t a d a  p e l o  e s p i r i t o  
p u b l i c o ,  e  s ó  é  i n f l u e n c i a d a  p e l o s  c a p r i c h o s  d o  g o ­
v e r n o .

Q u e r e m  f a z e r  d o  p a i z  o  j o g u e t e  d e  v a i d a d e s  ;  o r a ,  
e s t a s ,  p o r  m a i s  a l t a s  q u e  s e j a m ,  n ã o  p o d e m  a u t o r i s a i - 
a  c o n t i n u a ç ã o  d o  s a c r i f í c i o  i n ú t i l  d a  r i q u e z a  e  d o  s a n ­
g u e  d a  n a ç ã o .

T r i s t í s s i m a  6 a  s i t u a ç ã o  d o  p a i z  n ’ e s t a  g u e r r a  c o m  
o  P a r a g u a y  :  n ã o  h a  p r o b a b i l i d a d e  d e  u m  r e s u l t a d o  
p e r m a n e n t e  e  p r o f í c u o  p a r a  o  n o s s o  f u t u r o .

Q u a l  é a  r a z ã o  d o  m e d o  d a  p a z ? - — - A  E u r o p a  
n ã o  d i r á ,  q u e  o  P a r a g u a y  v e n c e u - n o s  :  d i r á ,  q u e  v e n ­
c e u - n o s  a  n o s s a  b o a  f é  p e r a n t e  o  g o v e r n o  t y r a n n i c o  
d o  P a r a g u a y ,  v e n c e r a m - n o s  o s  e l e m e n t o s ,  o s  a c c i d e n ­
t e s  d o  s o l o ,  o  s o b r e  t u d o  i s t o  o  i m p r e v i s t o  d a  a g -  
g r e s s ã o .  *

M a s ,  n e m  p o r  i s t o  d i r á ,  q u e  o  B r a s i l  n ã o  é  u m  
g r a n d e  i m p é r i o ,  e  o  P a r a g u a y  u m a  i n s i g n i f i c a n t e  r e -  
p u b l i q u e t a  j u n g i d a  a i n d a  á s  t r a d i ç õ e s  j e s u í t i c a s  ;  c o m o  
n ã o  d i z  q u e  a  I n g l a t e r r a  n ã o  é  a  I n g l a t e r r a ,  p o r q u e  
e s t a c o u  á  f r e n t e  d o  r e i  T h e o d o r o .

N e n h u m  r e s u l t a d o  p e r m a n e n t e m e n t e  p r o f í c u o  
p a r a  o  n o s s o  f u t u r o .

A d m i t t a m o s  a s  m e l h o r e s  h y p o t h è s e s .  E x p e l l i -
* Foi-sc ao cabo, e Lopez morreu em Aquidaban, e tive­

mos a Gloria em um palacio de papelão. E’ o que se vê : o 
futuro mostrará, o que não se vê, ou não se quer ver. {Nota 
da jwesente edição).
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m o s  L o p e z ;  m a s ,  u m a  v e z  q u e  v a m o s  p l a n t a r  a l l i  o s  
p r i n c i p i o s  l i b e r a e s ,  d e i x a r e m o s  e l e g e r  u m  g o v e r n o ,  
q u e  s e r á  s e m e l h a n t e  a o  d e  L o p e z .  A r r a s a m o s  H u -  
m a i t á ;  m a s ,  o  t e m p o  h a  d e m o n s t r a d o ,  q u e  t r e s  C u r u -  
p a i t y s  improvisados v a l e r ã o  b e m  u m  H u m a i t á .

D e p o i s  d a  v i c t o r i a ,  e m  b o m  d i a  d e v e m o s  d e s o c -  
c u p a r  o  P a r a g u a y .  E  o  q u e  r e s t a r á  ?  A  f r o n t e i r a  
d e  M a t t o - G r o s s o  d e s g u a r n e c i d a ,  e  a  m e s m a  d e p e n d e n -  
c i a  d o s  v i s i n h o s  d o  P r a t a  p a r a  a s  c o m m u n i c a ç õ e s  c o m  
a  n o s s a  p r o v í n c i a .

I s t o  é ,  r e s t a r á  t u d o  p o r  f a z e r :  o  e x e r c i t o  d e  
g u a r n i ç ã o ,  a s  f o r t i f i c a ç õ e s ,  a s  v i a s  t e r r e s t r e s ,  a  v i a  
f l u v i a l  p e l o  P a r á  e  A m a z o n a s .

S a c r i f í c i o  i n ú t i l  d a  r i q u e z a  e  d o  s a n g u e  d a
n a ç a o

C o m  e f f e i t o ,  v o l t a n d o  a s  v i s t a s  p a r a  a  n o s s a  e x ­
t r e m a  d o  s u l ,  v e - s e  q u e  t u d o  a h i  f i c a  e m  p e i o r  s i t u a ­
ç ã o  d o  q u e  d ’ a n t e s .

O s  n o s s o s  v i s i n h o s  d o  P r a t a ,  q u e  h ã o  d e  s e r  s e m ­
p r e  n o s s o s  i n i m i g o s ,  e m  n o s  v e n d o  e x t e n u a d o s ,  e m ­
b o r a  v e n c e d o r e s ,  h ã o  d e  q u e r e r  e s t r a g a r  n o s  a  f o r ç a  
m o r a l ,  i n c o m m o d a n d o - n o s  a  c a d a  m o m e n t o .

A i n d a  s o b  e s t a  r e l a ç ã o ,  d e p o i s  d a  v i c t o r i a ,  r e s ­
t a r á  t u d o  p o r  f a z e r ,  p o r q u e  d e v e r e m o s  c r e a r  a  f o r ç a  
p e r m a n e n t e  d e  o b s e r v a ç ã o  n a s  f r o n t e i r a s  d o  P i o  
G r a n d e  d o  S u l .

O  q u e  c u m p r i a ,  p o i s ,  a  u m  g o v e r n o  p r u d e n t e ,  e  
q u e  b e m  s e  c o m p e n e t r a s s e ,  d e  q u e  n ã o  d e v e  h a v e r  
c a p r i c h o s  á  c u s t a  d e  u m a  n a ç ã o  ?  P ô r  e m  m o v i m e n t o  
u m a  d i p l o m a c i a  c a u t e l l o s a  e  h a b i l ,  f e c h a r  a  c o n t e n d a ,  
e  a p p r o v e i t a r  o  armistício p a r a  a c a u t e l l a r  o  f u t u r o  
c o m  a s  m e d i d a s  d e  u t i l i d a d e  r e a l  e  p e r m a n e n t e ,  d e  
q u e  h e m o s  f a l l a d o .

E n t r e t a n t o ,  n a s  a l t a s  r e g i õ e s  t u d o  r e s p i r a  o  f u m o  
d a s  b a t a l h a s ,  e  p e d e m  m a i s  v i n t e  m i l  h o m e n s .

O n d e  i r e m o s  p a r a r  ?
S ó  u m a  r e a l i d a d e  n o s  p o d e r i a  r e s t a r  d e  t o d a  a  

c o n t e n d a  :  u m a  e s q u a d r a  r e s p e i t á v e l ,  s e  M i t r e  n ã o  
c o n s e g u i r  a f u n d a - l a  d i a n t e  d e  H u m a i t á .

G ê s *
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M e s m o  n e s t e  p o n t o ,  p o r é m ,  h a  d e s a n i m a d o r a s  
c o n s i d e r a ç õ e s  a  f a z e r .

A  n o s s a  e s q u a d r a  n u n c a  h a  d e  b o m b a r d e a r  M o n - 
t e - V i d e o o u  B u e n o s - A y r e s ,  q u e  j a m a i s  h ã o  d e  c o n s e n ­
t i - l o  a  I n g l a t e r r a ,  a  F r a n ç a  e  a  I t a l i a .

E  d e p o i s ,  h a  d e  s e r  u m  p r e t e x t o  p e r m a n e n t e  
p a r a  a s  i n c o m m o d a s  s u s p e i t a s  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s  d o  
s u l .

J á  a  e s q u a d r a  n o s  e s t á  d a n d o  t r a b a l h o s  d e s d e  
h o j e ,  c o m  a  n o v a  e  g r a v e  p e n d e n c i a  d o  a r m a m e n t o  d e  
M a r t i m  G a r c i a .

S u s p e n d e n d o  a  p e n n a  n ’ e s t a  s é r i e  d e  p u n g e n t e s  
c o n s i d e r a ç õ e s ,  t r a n s c r e v e r e m o s  e m  c o n c l u s ã o  u m  a r ­
t i g o  d a  Republica, j o r n a l  d e  B u e n o s - A y r e s ,  a r t i g o  
q u e  i n f e l i z m e n t e  d e i x a  v e r  b e m  c l a r o  a s  g r a v í s s i m a s  
c o m p l i c a ç õ e s ,  q u e  n o s  e s p e r a m ,  e m  u m  f u t u r o  m u i t o  
p r o x i m o ,  p e r a n t e  o s  n o s s o s  v i s i n h o s  d a s  r e p u b l i c a s  
p l a t i n a s .

“  A  r e p u b l i c a  A r g e n t i n a  s e m  e s q u a d r a ,  c o m  a s  
s u a s  p o v o a ç õ e s  p r i n c i p a e s  n a s  m a r g e n s  d o s  r i o s ,  n ã o  
p o d e  f i c a r  c o m  o s  b r a ç o s  c r u z a d o s ,  e x p o s t a  a  s e r  
a t r o p e l l a d a  a m a n h ã  p e l a  m e s m a  e s q u a d r a  d o  
B r a s i l .

“  F o r t i f i c a r  a  i l h a  n ã o  é  e m b a r a ç a r  a  l i v r e  n a v e ­
g a ç ã o  d o s  r i o s  :  é  s i m  c o l l o c a r - s e  e m  p o s i ç ã o  d e  fazer- 
se respeitar, tirar ao Brasil a preponderância de sua 
esquadra e garantir-nos contra inesperados ataques.

“  0  B r a s i l  t r a t a  d e  desarmar todas as republicas 
do Prata, a o  p a s s o  q u e  a u g m e n t a  o  n u m e r o  d o s  s e u s  
e n c o u r a ç a d o s ,  v e r d a d e i r a  a m e a ç a  a o s  p o v o s  r i b e i ­
r i n h o s .

“  S e  o  a c t o  d a  f o r t i f i c a ç ã o  d e  M a r t i m  G a r c i a  6 
o p p o s t o  a o  d i r e i t o  s o b e r a n o  d a  n a ç ã o ,  p o r q u e  r a z ã o  o  
B r a s i l ,  t o m a n d o  e m  c o n t a  a s  m e s m a s  o b s e r v a ç õ e s  q u e  
f a z ,  n ã o  a s  a p p l i c a  á  d e s t r u i ç ã o  d a s  f o r t i f i c a ç õ e s  q u e  
t e m  l e v a n t a d o  á  e n t r a d a  d o  A m a z o n a s ,  n o  P a i ’ à ,  q u e  
i m p e d e m  a  n a v e g a ç ã o  d o s  s e u s  r i b e i r i n h o s  ?

“  M a r t i m  G a r c i a  deve fortificar se, custe o que 
custar, para a tempo sustar as vistas ambiciosas do

- - - - * £ 2 ) ü
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império,  as quaes hão de estender-se logo que desappa- 
reça Humaitá.

“  Q u a l  o  d i r e i t o  d e  i m p e d i - l o  ?
“  N ã o  r e c o n h e c e m o s  a t é  h o j e  m a i o r  p o d e r  e m  

u m a  n a ç ã o ,  d o  q u e  o  d e  s u a  s o b e r a n i a .
“  P o r q u e  n ã o  s e  p e d e  á  I n g l a t e r r a ,  q u e  d e s t r u a  

o  s e u  G i b r a l t a r  ?
“ P o r q u e  n ã o  s e  a r r a s a m  a s  p r a ç a s  f o r t e s  d a  

E u r o p a  ?
“ E ’ p o r q u e  c a d a  u m  te m  a  l ib e r d a d e  d e  m a n d a r ,  

n o  te iT Í to r io  q u e  é  seu .
“  S e  o  B r a s i l  p r o c e d e s s e  a  u m  d e s a r m a m e n t o ,  

h a v e r i a  u m  p r e t e x t o  ;  p o r é m ,  d e s d e  q u e  h o j e  p r o c u r a  
a r m a r - s e ,  n ã o  s ó  c o n t r a  o  P a r a g u a y ,  mas para manter 
a sua política nas republicas visinkas,  é ate irritante,  
q u e  s e  n o s  p e ç a  q u e  n o s  d e s a r m e m o s  e  p o n h a m o - n o s  
á  m e r c ê  d a s  e s q u a d r a s  d o  i m p é r i o .

“  C a d a  p r e t e n ç ã o  d'este grego alliado t e n d e  a  e n ­
f r a q u e c e r - n o s .

“  C a b i d o  H u m a i t á  e  f i c a n d o  M a r t i m  G a r c i a  s e m  
c a n h õ e s ,  o  B r a s i l  d o m i n a r á  t o d a  a  e x t e n s ã o  d o s  t r i ­
b u t á r i o s  d o  P r a t a .

“ D e s c o b e r t o  e s t e  i n t e n t o ,  c r e i o  q u e  n i n g u é m  
d e i x a r á  d e  a p p l a u d i r  a  i d e a  d e  f o r t i f i c a r - s e  M a r t i m  
G a r c i a ,  como garantia contra as invasões brasileiras,  
únicas que mais tarde devemos esperar pélas vias flu- 
viaes. ’ ’

D i g a - s e  a  v e r d a d e ,  c u s t e  o  q u e  c u s t a r .
J á  o  t e m o s  d i t o ,  e  r e p e t i r e m o s  f r e q u e n t e m e n t e  :  

n o  d i a  d e  h o j e ,  q u a n d o  t u d o  é  d e s c r e n ç a ,  q u a n d o  t o ­
d o s  o s  p r i n c i p i o s  e s t ã o  o b l i t e r a d o s ,  q u a n d o  a  o p i n i ã o  
c o m o  q u e  r e c u a  e s p a v o r i d a  a o s  a r r e g a n h o s  d o  p o d e r  e  
a o  d e s p r e s t i g i o  d o s  s e u s  m a i s  a c r e d i t a d o s  c o r i p h e u s  ( t o ­
d o s  v e e m ,  q u e  o s  n o s s o s  g r a n d e s  h o m e n s  v ã o  s e  r e d u ­
z i n d o  a  s o m b r a s  d e  r e p o s t e i r o ) ,  q u a n d o  t u d o  e  t o d o s

§  48 S
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a b r e m  e s p a ç o  á  i d o l a t r i a  m o n a r c h i c a ,  q u a l  o  p a p e l  d a  
i m p r e n s a ,  s e  n ã o  f o r  o  d o s c o m m e t t i m e n t o s  g e n e r o s o s ,  
o  d a s  f a l i a s  c o n s c i e n c i o s a s  e  a u s t e r a s ,  p a r a  a l e n t a r  a  
o p i n i ã o  q u e  v a i - s e  ?

Y i r  á  i m p r e n s a  p a r a  v u l g a r i s a r .  a i n d a  m a i s  e s s e  
s y s t e m a  h y p o e r i t a  d e  conveniências,  q u a n d o  a  g r a n d e  
c o n v e n i ê n c i a  é  d i z e r  t u d o  c o m  t o d a s  a s  l e t t r a s ,  v i r  á  
i m p r e n s a  a s s i m  é  a c a b a r  d e  m a t a r  o  e s p i r i t o  p u b l i c o ,  
p o r q u e  é  d a r  o  u l t i m o  a t t e s t a d o ,  d e  q u e  n ’ e s t e  p a i z  j á  
n ã o  b a  c a l o r ,  q u e  n ã o  v e n b a  d o  s o l  d o  t h r o n o .

P e l a  n o s s a  p a r t e ,  b e m  o u  m a l ,  i r e m o s ,  c o m o  a t é  
b o j e ,  d i z e n d o  t o d o  o  n o s s o  p e n s a m e n t o .

S o b r e  a  f u n e s t a  g u e r r a ,  q u e  a m e a ç a  o  f u t u r o  d e  
m a i s  d e  u m a  g e r a ç ã o ,  a c c r e s c e n t a r e m o s  a l g u m a s  
c o n s i d e r a ç õ e s  á s  q u e  j á  h e m o s  f e i t o .

V i v i a  t r a n q u i l l o  o  i m p é r i o .  E r a  u m a  t r i s t e  t r a n -  
q u i l l i d a d e ,  p o r q u e  e x p r e s s a v a  o  d e s a n i m o  d a  o p i n i ã o  
e s m a g a d a  p e l a s  i n t e r p r e s a s  d o  p o d e r  ;  m a s ,  e r a  t r a n -  

í q u i l l i d a d e .
E i s  q u e  u m  p a t r i e i o  n o s s o ,  q u e  D e u s  h a j a ,  g r a n ­

d e  p r o p r i e t á r i o  n o  E s t a d o  O r i e n t a l ,  v e m  a r t i c u l a r  n o  
P i o  d e  J a n e i r o  c e r t a s  q u e i x a s ,  s i n c e r a s  o u  i n t e r e s s a ­
d a s ,  c o n t r a  c i d a d ã o s  d ’ a q u e l l e  e s t a d o :  b a  e x t r e m a  d i f -  
l i c u l d a d e  e m  v e r i f i c a r  o s  s a l d o s  d a s  c o n t a s  e n t r e  r i o -  
g r a n d e n s e s  e  o r i e n t a e s .

M a s  e m f i m ,  e r a  u m  c i d a d ã o  i l l u s t r e ,  q u e  f a l l a v a  
c o n v e n c i d o ,  e  q u e  o s t e n t a v a  o  s e u  p o d e r i o ,  f a l l a n d o d e  
l e v a n t a r  p o r  s u a  c o n t a  q u a r e n t a  m i l  h o m e n s  p a r a  i n ­
v a d i r  o  E s t a d o  O r i e n t a l .

B a n q u e t e s  e  b r i n d e s  e s c a l d a r a m  a s  c a b e ç a s ,  e  
m u i t o s  d o s  n o s s o s  e s t a d i s t a s  r e v e l a r a m  o  s e u  m o d o  
d e  v e r  a  q u e s t ã o .

O  S r .  S a r a i v a ,  u m  d o s  q u e  h a v i a m  e m p u n h a d o  
as taças patrióticas, e  o s t e n t a d o  o  s e u  e s p i r i t o  b e l l i o s o ,  
f o i  m a n d a d o  a  t r a t a r  c o m  o  g o v e r n o  d e  M o n t e - V i d é o ;  
e  d i v i d i n d o - s e  e n t r e  A g u i r r e  e  F l o r e s ,  f e z  a f i n a l  o  c e ­
l e b r e  ultimatum ,  q u e  p r o d u z i u  P a y s a n d ú  e  o  c o n v ê ­
n i o  d e  2 0  d e  F e v e r e i r o ,  s e n d o  q u e  e m  P a y s a n d ú  o
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n o s s o  g u e r r e i r o  d o s  q u a r e n t a  m i l  h o m e n s  n ã o  c o n t a v a  
u m  m i l h e i r o .

E m q u a n t o  o  n o s s o  f u r o r  b e l l i c o s o  c a m p e a v a  n o  
E s t a d o  O r i e n t a l ,  a t é  o  p o n t o  d e  s e r  v o t a d o  a o  f o g o  o  
S r .  P a r a n h o s ,  p o r q u e  n ã o  l e v o u  t u d o  a  f e r r o ,  L o p e z ,  
b e m  o u  m a l ,  m a n d o u  s e u s  e m i s s á r i o s ,  e  diplomatisou 
e m  n o m e  d a  i n d e p e n d e n e i a  d a s  r e p u b l i c a s  p l a t i n a s .

C h a s q u e a r a m ,  d e r a m  a s  c o s t a s  o s  n o s s o s  P a l i n u -  : 
j r o s  a o  p o n t o  n e g r o ,  q u e  s e  d e s e n h a v a  n o  h o r i s o n t e ,  ; 

a t é  q u e  a  t e m p e s t a d e  c o m e ç o u  c o m  o  a p r e s a m e n t o  d o  ; 
marquez de Olinda.

N ’ e s t a  c o n j u n c t u r a ,  o  q u e  n o s  c u m p r i a  f a z e r  ?
E ’ o  q u e  c o m e ç a r e m o s  h o j e  a  d i s c u t i r ,  p o i s  q u e  

n ã o  c a b e m  e m  u m  s ó  a r t i g o  t o d a s  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  
s o b r e  t ã o  g r a v e  a s s u m p t o .  A  g u e r r a ,  e n t e n d e m o s  
n ó s ,  é  h o j e  u m  p o n t o  o b r i g a d o  d a s  d i s c u s s õ e s .

N ã o  e r a  a  p r i m e i r a  i n j u r i a ,  q u e  n o s  f a z i a  o  t y -  
í r a n n o  d o  P a r a g u a y .  S e  n e m  c o n h e c í a m o s  a  c a r t a  d o  ! 

P a r a g u a y ,  s e  a  l u t a  d e  M o n t e - V i d é o  h a v i a  f a t i g a d o  ! 
t o d o  o  n o s s o  p e r m a n e n t e  p e s s o a l  d e  g u e r r a ,  p o r q u e  
a c c e i t a r  a s  c o n s e q u ê n c i a s  d o  l o u c o  e s t o u v a m e n t o  d e  
L o p e z ,  c  n ã o  f a z e r  t r a b a l h a r  a  d i p l o m a c i a  a n t e  o  T h e o -  
d o r o  d o  P a r a g u a y ,  c o m o  f e z  a  I n g l a t e r r a  c o m  o  L o ­
p e z  d a  A b y s s i n i a  ?

E r a  q u e  o  a n j o  d ’ e s t e  i m p é r i o  h a v i a  v e l a d o  a  
f a c e ,  e  o  d e m o n i o  d a  f a t u i d a d e  s e  h a v i a  a p o d e r a d o  d e  
t o d o s  !

M i n i s t r o s ,  p r e s i d e n t e s  d e  p r o v í n c i a ,  s e n a d o r e s ,  
d e p u t a d o s ,  t o d o s  a  u m a  r i a m  d a  i n s a n i a  d o  d i c t a d o r ,  
e  f a z i a m  q u e s t ã o  d e  s e i s  m e z e s  o  n o s s o  d e s a g g r a v o .

Q u e  f e r r e t e  t e r á  a  h i s t o r i a  p a r a  e s s e s  f a t a e s  d i r e c -  
t o r e s ,  q u e  t ã o  l e v i a n a m e n t e  a r r o j a r a m  o  i m p é r i o  a  
e s t a  s e r i e  d e  c a l a m i d a d e s  ?

E  o s  s e i s  m e z e s  s e  h ã o  p r o l o n g a d o  a t é  h o j e .
O  n o s s o  e x e r c i t o  e s t e v e  q u a s i  s e i s  m e z e s  e m  

C o n c o r d i a ,  e  p o r  u l t i m o  f o i  p a r a r  n o  P a s s o  d a  P a t r i a  
a  e s p e r a r  t r è s  m e z e s  p o r  t r a n s p o r t e s ,  c o m o  s e  e s t a d i s ­
t a s  e  g e n e r a e s  f i z e s s e m  a  g u e r r a  s e m  c o n h e c i m e n t o  d a  
c a r t a  g e o g r a p h i c a .
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A  n o s s a  e s q u a d r a ,  n a s  a g o a s  d o  P a r a n á ,  a m e a ­
ç a n d o  c o r t a r  a  e s q u a d r a  p a r a g u a y a  como um queijo, 
p o r  u l t i m o  f o i  a t a c a d a  e m  R i a c h u e l o ,  e  t e v e  d e  p a s s a r  
a s  b a t e r i a s  d e  M e r c e d e s  e  C u e v a s ,  s e n d o  s a l v a  p e l a  
D i v i n a  P r o v i d e n c i a .

T r a n s p o s t o  o  P a s s o  d a  P a t r i a ,  c o n c l u í d a  a  f a r ç a  
d e  U r u g u a y a n a ,  d e p o i s  d a  t r a g é d i a  d e  Y a t a y ,  e r a m  
t o d o s  a  d i z e r ,  q u e  a  g u e r r a  e s t a v a  c o n c l u í d a ;  e  e l l a  
a i n d a  a l i i  c a m i n h a ,  c o m  t o d o s  o s  s e u s  h o r r o r e s .

A t é  o n d e  i r e m o s  n ’ e s s a  l u t a  i m p r o f í c u a ,  p o r  
q u a n t o  d e p o i s  d a  v i c t o r i a  r e s t a r á  a i n d a  t u d o  p o r  f a ­
z e r  ?  —  A s  n o s s a s  v i a s  t e r r e s t r e s  p a r a  M a t t o  G r o s s o ,  a  
v i a  f l u v i a l  p e l o  P a r á ,  o s  e x e r c i t o s  d e  o b s e r v a ç ã o  n a s  
f r o n t e i r a s  d e  M a t t o - G r o s s o  e  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  a  
m a n u t e n ç ã o  d ’ u m a  e s q u a d r a ,  q u e  t u d o  i s t o  i m p õ e  
o  g e n i o  i r r e q u i e t o  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s ,  a  n a t u r e z a  i n ­
g r a t a  d o  s o l o ,  e  a s  d i s t a n c i a s  a  v e n c e r .  . .

E  h a v e m o s  d e  c o n t i n u a r  c o m  u m a  t e n a c i d a d e  
c a p r i c h o s a ,  g a s t a n d o  o  n o s s o  u l t i m o  s o l d a d o  e  o  n o s s o  
u l t i m o  s e i  t i l  ?

Q u e  h o n r a  s e l v a t i c a  é  e s s a ,  q u e  i m p õ e  a  t o t a l  
r u i  n a ?

P o r  v e n t u r a  d e i x o u  a  I n g l a t e r r a  d e  s e r  o  q u e  é ,  
c o n t e m p o r i s a n d o  a n t e  o  r e i  T h e o d o r o ,  a  I n g l a t e r r a  
q u e  t a m b é m  t i n h a  e  t e m  n o s  f e r r o s  d o  b a r b a r o  o  s e u  
c ô n s u l  e  m u i t o s  s ú b d i t o s  s e u s  ?

I n f e l i z  i m p é r i o ! q u e  é s  l e v a d o  á  t u a  r u i n a ,  a  
g o l p e s  d e  m e n t i r a s ,  j a c t a n c i a s  e  c a p r i c h o s  !

D e s g r a ç a d o s  e s t a d i s t a s  ! q u e  p a r e c e m  a b a n d o n a ­
d o s  d a  m i n i m a  n o ç ã o  d a  p r u d ê n c i a  !

I n f e l i z  n a ç ã o  ! q u e  p a r a  r u i n a  d e  m u i t a s  g e r a ç õ e s  
t u a s  c o n v e r t e r a m  e m  q u e s t ã o  pessoal u m a  c o n t e n d a  
n a c i o n a l !

D i g a m  e m b o r a  h y p o c r i t a s ,  q u e  h a  inconveniência 
n o  q u e  t e m o s  d i t o  e  h e m o s  d e  d i z e r  :  j á  n o s  a p a d r i ­
n h á m o s  c o m  i l l u s t r e s  n o m e s .

A  s u p r e m a  i n c o n v e n i ê n c i a ,  r e p e t i m o s ,  p o r  e n t r e  
o  d e s c a l a b r o  d o  p a i z ,  é  n ã o  d i z e r  a  v e r d a d e ,  é  n ã o  
p r o c u r a r  d e t e r  o  c a r r o  d e  u m  t r e s l o u c a d o  p o d e r ,  é
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s o f f r e r ,  s e m  p r o t e s t a r ,  o  a z o r r a g u e  d e  u m  c o b a r d e  
absolutisme constitucional,  é n ã o  p r e p a r a r  a o  m e n o s  
a s  p e ç a s  p a r a  o  s e v e r o  j u i z o  d a  h i s t o r i a .

Q u e  a o  m e n o s  v e j a m  o s  v i n d o u r o s ,  q u e  n ’ e s t a  
m a r é  d e  s e r v i l i s m o  n ã o  s e  e n l a m e o u  t o d a  a  g e r a ç ã o  
c o n t e m p o r â n e a .

O b s c u r o s  c o m o  s o m o s ,  n ã o  f a l t a r e m o s  c o m  o  
n o s s o  b r a d o  a  f a v o r  d e  n o s s a  d e s g r a ç a d a  p a t r i a .

N ã o  l e v a m o s  e m  c o n t a  o  j u i z o  d o s  i n c o n s i d e r a ­
d o s ,  q u e  e s t u d a m  o s  a s s u m p t o s  p e l a s  r a m a s .

Q u e  a  a c t u a l  g u e r r a  o r i g i n o u - s e  d a  l e v e z a  e  p r e ­
c i p i t a ç ã o  d ò s  n o s s o s  e s t a d i s t a s ,  h ã o  d e  s e n t e n c i a - l o  
o s  v i n d o u r o s .

Q u e  s e  t e m  p r o l o n g a d o  p e l a  i n c ú r i a  e  facilidade 
d o s  q u e  p r e t e n d i a m  p ô r  a  a r m a  a o  h o m b r o  e m  M o n t e -  
V i d é o ,  e  e m  s e i s  m e z e s  f a z e r  t r e m u l a r  e m  A s s u m p ç ã o  
o  p a v i l h ã o  a u r i - v e r d e ,  t o d o s  o  s e n t e m .

Q u e  d e p o i s  d e  u m a  v i c t o r i a ,  p o r  m a i s  g l o r i o s a  
q u e  e l l a  s e j a  ( c o m o  d e s e j a m o s ) ,  h a  d e  s e  v e r  q u e  o s  
s e u s  r e s u l t a d o s  n ã o  c o m p e n s a m  u m  m i l l e s i m o  d o s  s a ­
c r i f í c i o s  f e i t o s ,  o  f u t u r o  m o s t r a r á ,  e  o  m a i s  v u l g a r  r a ­
c i o c í n i o  j á  d e  h o j e  o  e s t á  d i z e n d o .

D i g a m ,  p o i s ,  o  q u e  q u i z é r e m  o s  p a t r i o t a s  d e  f o ­
g u e t e s ,  o s  e s p i r i t o s  d e s a t t e n t o s  o u  interessados: i r e ­
m o s  n o s s o  c a m i n h o .

O  e s p i r i t o  p u b l i c o  j á  a b a n d o n o u  a  a c t u a l  g u e r r a ,  
q u e  f i c o u  s e n d o  a s s i m  u m  n e g o c i o  p u r a m e n t e  d o  g o ­
v e r n o .

J á  n ã o  s e  a p r e s e n t a  u m  v o l u n t á r i o .
J á  s ã o  r e c e b i d a s  d e s a t t e n t a m e n t e  e s s a s  n o t i c i a s  

d e  triumphos,  q u e  p r o m e t t e m  u m  p r o m p t o  d e s e n l a c e ,  
p o r q u e  a  m e n t i r a  t a m b é m  p a s s a  o  s e u  t e m p o ,  e m b o r a  
m u i t a s  v e z e s  r e p e t i d a .

J á  o  c o m m e r c i o  e  a  l a v o u r a ,  p r i n c i p a e s  f o n t e s  d e

i
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v i d a  d o  p a i z ,  c l a m a m  e  c l a m a m  p e l o  a c a b a m e n t o  
i d e  u m a  l u t a ,  q u e  a m e a ç a  a b y s m a r - n o s  p o r  m u i t o  

t e m p o .
E s t r a n h o s  p a t r i o t a s  d ’ e s t a  t e r r a  !  A n d a r a m  a  

c h o r a r  a  q u e d a  d o  i m p é r i o  d o  M e x i c o ,  porque Maxi- 
miliano era parente do Sr. D. Pedro II.  a n d a r a m  a  
l a m e n t a r  c o m  l a g r i m a s  d e  s a n g u e  a  s o r t e  d ’ a q u c l l e  
p o b r e  p a i z ,  q u e  e m  t o d a  a  s u a  l u t a  c o m  o  u s u r p a d o r  
n ã o  s a c r i f i c o u  d e z  m i l  v i d a s ,  e  n ã o  t ê m  l a g r i m a s  p a r a  
o s  n o s s o s  i r m ã o s ,  q u e  e m  n u m e r o  m a i o r  d e  c i n c o e n t a  
m i l  d e i x a r a m  s u a s  o s s a d a s  n o s  d e s e r t o s  d a  t e r r a  e s ­
t r a n g e i r a ,  e  n ã o  s e  l h e s  d á  d o s  q u e  a i n d a  t e r ã o  d e  

Ij s e r  s a c r i f i c a d o s ,  e  n ã o  l a m e n t a m  a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s  
| |  d ' e s t e  r i c o  p a i z ,  q u e  h ã o  d e  s o l v e r  o s  g r a v e s  c o m p r o -  
| |  m i s s o s  d e  h o j e  !

P e c c a d o  d o  o r g u l h o !  I n s a n i a  d a  f a t u i d a d e !
Q u a n d o  o  i m p e r a d o r  v o l t o u  d e  U r u g u a y a n a ,  e  

a n d o u  p e l a s  m ã o s  d e  s e u s  s ú b d i t o s  r e t r a t a d o  c o m  o  
c a p o t e  d e  M a r e n g o  ( e  M a t t o - G r o s s o  t a m b é m  l á  e s ­
t a v a  c a l c a d o  p e l o  p é  i n i m i g o ) ,  e s c r e v e u - s e  a q u i ,  e  
c r e m o s  q u e  m e s m o  n a  E u r o p a ,  q u e  o  i m p e r a d o r  d o  
B r a s i l  h a v i a  c o m p l e t a d o  o s  s e u s  f l o r õ e s  c o m  a  g l o r i a  
d e  g u e r r e i r o . . . .

E ’ c e r t o  q u e  o  r i d í c u l o  e s t r a g a  t a n t o  a s  n a ç õ e s  
c o m o  o s  i n d i v í d u o s  ! E  q u e  a t é  o s  á u l i c o s  d e  a l e m -  
m a r  n o s  p e r s i g a m  ! C o m o  t e m  c o r r i d o  a  f a m a ,  d e  
q u e  a  t e r r a  é  b o a  p a r a  s e m e l h a n t e  g e n t e  !

P o i s  b e m  :  a  victoria d e  U r u g u a y a n a  j á  s e  f o i  h a  
m u i t o ,  L o p e z  h a v i a  p e r d i d o  a l l i  a flor d e  s e u  e x e r ­
c i t o ,  a  g u e r r a  d e v i a  a c a b a r - s e  e m  d o u s  m e z e s ,  e  e i s -  
n o s  a i n d a  á  f r e n t e  d o s  e n t r i n c h e i r a m e n t o s  d o  q u a ­
d r i l á t e r o  !

E  a g o r a ,  q u e m  h a  d e  s a l v a r - n o s ?
J á  q u e  o  e s t o u v a m e n t o  p r e c i p i t o u - n o s ,  j á  q u e  

t a n t o  n o s  a d i a n t á m o s  e m  t ã o  p e r i g o s a  e s t r a d a ,  j á  q u e  
a  e s p e c u l a ç ã o  d e  m ã o s  d a d a s  c o m  a  i m p e r í c i a  n o s  i m ­
p o s s i b i l i t a r a m  p a r a  u m  d e c e n t e  d e s e n l a c e  d i p l o m á t i c o ,  
h a  d e  s a l v a r - n o s ,  c o m  o  a u x i l i o  d a  d i v i n a  P r o v i d e n -
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c i a ,  a  g a l h a r d i a  d ' e s s e s  n o s s o s  i r m ã o s  q u e  p e l e j a m  a  
c a u s a  d a  p a t r i a .

Q u e ,  p o r é m ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  a  V i c t o r i a ,  p o r  
m a i s  s o l e m n e  e  g l o r i o s a ,  n ã o  c o m p e n s a r á  o  m i l l e s i m o  
d o s  s a c r i f í c i o s  f e i t o s ,  p r o c u r a r e m o s  m o s t r a - l o  n a  s é r i e  
d e  c o n s i d e r a ç õ e s  e m  q u e  v a m o s .

E n t r e t a n t o ,  s e  é  c e r t o  q u e  a  d i p l o m a c i a  j á  n ã o  
p ó d e  d e c e n t e m e n t e  t r a b a l h a r  n a  g u e r r a  d o  P a r a g u a y ,  
s e  é  f o r ç o s o  q u e  a l l i  m a n t e n h a m o s  u m  s o r v e d o u r o  d e  
d i n h e i r o  e  d e  v i d a s ,  o  q u e  c u m p r i a  a o  g o v e r n o  d o  i m ­
p e r a d o r  ?

—  G u a r d a r  a  m a i s  s e v e r a  e c o n o m i a  n a s  d e s p e z a s  
d a  g u e r r a ,  p a r a  q u e  o s  i m p o s t o s  n ã o  a m e a c e m  a i n d a  
d e  m u l t i p l i c a r - s e ,  p o r  b e m  d e  e s c a n d a l o s o s  p r e v a r i c a ­
d o r e s  d e  t o d a s  a s  e s t a t u r a s . . . .

I n f e l i z m e n t e ,  p o r é m ,  o  s e g u n d o  r e i n a d o  p a r e c e  
u m a  e p o c a  f e l i z  p a r a  o s  p r e v a r i c a d o r e s ,  u m a  v e z  q u e  
s e j a m . . . .  d e  e s t a t u r a .

—  A s s e n t a r  n o  p a i z  u m a  p o l í t i c a  l a r g a  e  g e n e ­
r o s a ,  v e r d a d e i r a m e n t e  l i b e r a l ,  p o l í t i c a  q u e  f i z e s s e  s e n ­
t i r  a o  p o v o  s e r  e l l e  a  magna pars  n a  c o n t e n d a .  .  . .

I n f e l i z m e n t e ,  p o r é m ,  i r i a  i s t o  m u i t o  d e  e n c o n t r o  
á s  p r e t e n ç õ e s  a b s o l u t i s t a s ,  q u e  j á  m u i t o  f r a n c a m e n t e  
s e  v ã o  m a n i f e s t a n d o  a o s  o l h o s  d o  j i a i z .

E  c o m o  s e  h a  d e  s u s t e n t a r  u m a  g u e r r a ,  n ’ e s t e  
s é c u l o  d e  l i b e r d a d e  e  d e  o p i n i ã p ,  u m a  g u e r r a  q u e  s e  
t o r n o u  e x c l u s i v o  n e g o c i o  d o  r e i ,  p o i s  q u e  o  p o v o  s ó  é  
c o n v o c a d o  p a r a  s e r  a l g e m a d o  e  r e m e t t i d o  e m  c o m p a ­
n h i a  d e  c a l c e t a s  e  l i b e r t o s  ?  P o i s  q u e  a o  p o v o  c a d a  
d i a  s e  d i z  m a i s  c l a r o ,  q u e  e l l e  n a d a  t e m  q u e  v e r  c o m  
o s  n e g o c i o s  d o  p a i z ,  q u e  d e v e m  s e r  c o m m e t t i d o s  á  i n -  
f a l l i b i l i d a d e  i m p e r i a l  ?

A i n d a  u m  i n f e l i z m e n t e ,  p a r a  c o n c l u i r  p o r  h o j e .
I n f e l i z m e n t e ,  n ã o  s ó  o s  p o v o s  s e  a p r e s e n t a m  á s  

v e z e s  a o  m u n d o  c o m o  c r i a n ç a s  e s t o u v a d a s  e  m a l i g ­
n a s  ;  t a m b é m  o s  r e i s  m u i t a  v e z  b r i n c a m  c o m  o  f o g o .

N  e s t a  l u t a ,  q u e  s a b e  D e u s  q u a n d o  a c a b a r á ,  e n ­
t r e  r e i s  e  p o v o s ,  o  v a i v é m  d o  d e s t i n o  e s t á  b r a d a n d o  a  
u n s  e  a  o u t r o s  :  Hoje por mim ,  amanhã por ti.
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E ’ s e n t e n ç a ,  q u e ,  c o m o  o s  i n d i v í d u o s ,  o s  r e i s  e  o s  
p o v o s  d e v e m  t e r  s e m p r e  e m  l e m b r a n ç a .

Q u e  u m  t r i u m p h o ,  p o r  m a i s  s o l e m n e  q u e  s e j a ,  
n ã o  c o m p e n s a r á  u m  m i l l e s i m o  d o s  s a c r i f í c i o s  q u e  
h e m o s  f e i t o  n a  g u e r r a  c o m  o  d i c t a d o r  d o  P a r a g u a y ,  
d i s s e m o s  n ó s  e m  o  n o s s o  n u m e r o  a n t e c e d e n t e ;  e  d a r e ­
m o s  h o j e  a l g u n s  d o s  f u n d a m e n t o s  d a  n o s s a  o p i n i ã o .

P o d e m  d i z e r  q u e  e s t a m o s  e m  e r r o  ;  m a s ,  d e v e m  
r e s p e i t a r  a  s i n c e r i d a d e  d a s  n o s s a s  i n t e n ç õ e s .

N ã o  q u e i r a ,  q u e m  q u e r  q u e  s e j a ,  f a z e r  m o n o p o -  
l i o  d o  p a t r i o t i s m o  p a r a  s i  e  p a r a  o  s e u  b a n d o .

C o m  t o d o s  d i s c u t i r e m o s ,  u m a  v e z  q u e  s e j a m o s  
r e s p e i t a d o s .

A l i á s ,  v o l t a r e m o s  a s  c o s t a s ,  p o r q u e  n o s  r e p u g n a  
a  l i ç a  d o s  d o e s t o s ,  e  n ã o  d e v e m o s  d i s p e n d e r  a t t e n ç õ e s  
c o m  q u e m  n o - l a s  r e c u s a .

N e s t a  c o n f o r m i d a d e  d e v e  s e r  j u l g a d o ,  e m  c e r t a s  
o c c a s i õ e s ,  o  n o s s o  s i l e n c i o .

O  o d i o  t r a d i c i o n a l  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s  d o  P r a t a  
n o s  t e m  c a u s a d o ,  e  p r o m e t t e  c a u s a r - n o s ,  p o r  l o n g o s  
a n n o s  s é r i o s  e m b a r a ç o s .

E s s a  n o s s a  p o l í t i c a  d e  m e i a - i n t e r v e n ç ã o  ( p o r  
m a i s  q u e  o  n e g u e m ) ,  q u e  h a v e m o s  p r a t i c a d o  n o  P r a ­
t a ,  q u e r  c o m  o  n o s s o  d i n h e i r o ,  q u e r  c o m  o s  n o s s o s  
s o l d a d o s ,  d e v e  t e r - n o s  d e s e n g a n a d o  q u a n t o  á  s u a  p r o -  
f i c u i d a d e .

C o m  e f f e i t o ,  d e  t e m p o s  a  t e m p o s ,  o  g e n i o  i r r e ­
q u i e t o  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s ,  a l i á s  i n c i t a d o s  p e r e n n e -  
m e n t e  p o r  u m  c e r t o  o d i o  v e l h o  d e  r a ç a ,  q u e  j á m a i s  
o u  s ó  t a r d e  c a n ç a r á ,  e s t á  n o s  i m p o n d o  u m a  m i s s ã o  e s ­
p e c i a l ,  q u e  m u i t a  v e z  c u s t a - n o s  o  s a n g u e ,  e  s e m p r e  
c u s t a - n o s  o  d i n h e i r o .

E  p o i s ,  j á  é  t e m p o  d e  a r r i p i a r  c a r r e i r a ,  d e  i n c e -  
t a r  u m a  p o l í t i c a  d e  c o m p l e t a  a b s t e n ç ã o ,  b a s e a d a  e m
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f o r t e  e x e r c i t o  d e  o b s e r v a ç ã o  n a s  f r o n t e i r a s  d o  R i o  
G r a n d e  d o  S u l .

O r a ,  u m a  v i c t o r i a ,  p o r  m a i s  g l o r i o s a  q u e  s e j a ,  i 
n a d a  n o s  a d i a n t a  p a r a  u m a  p o l i t i c a  a s s i m ,  p e l o  c o n ­
t r a r i o ,  a t r a s a - n o s .

A t r a s a - n o s ,  p o r q u e ,  e x t e n u a d o s  c o m o  e s t a m o s ,  ; 
m a i o r e s  s e r ã o  a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a  p e r m a n ê n c i a  d e  !

| u m  e x e r c i t o  d e  o b s e r v a ç ã o  n a s  f r o n t e i r a s  d o  s u l .
A t r a s a - n o s ,  p o r q u e  o  f a c t o  m e s m o  d a  v i c t o r i a  

d e v e  e x c i t a r  o  c i u m e  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s ,  e  a g u ç a - l o s  
p a r a  a s  s u a s  m a l i g n a s  a g g r e s s õ e s .

G o v e r n a d o  p o r  L o p e z  o u  p o r  o u t r o ,  o  P a r a g u a y  
c o n t i n u a r á  a  s e r  o  m e s m o  :  s e r á  o  m e s m o  p o v o  d ’ e d u -  j 
c a ç ã o  j e s u í t i c a ,  s e r á  o  m e s m o  b a n d o  a f f e r r a d o  á s  t r a -  I 
d i ç õ e s  d e  F r a n c i a ,  a o  p r i n c i p i o  d a  o b e d i ê n c i a  p a s s i v a ,  ! 
a o  s e n t i m e n t o  d e  s e l v á t i c o  a m o r  a o  s o l o .  D i z e m o s  
i s t o ,  p o r q u e  n ã o  q u e r e m o s ,  n e m  d e v e m o s  q u e r e r ,  c o n ­
q u i s t a r  o  P a r a g u a y ,  e  l á  e s t a b e l e c e r  u m  l u g a r - t e n e n t e *  
d o  i m p e r a d o r  d o  B r a s i l .

I s t o  p o s t o ,  o  q u e  r e s t a r á  d i i m a  v i c t o r i a  ?  O  a r  
r a s a m e n t o  d e  H u m a i t á  ?  M a s ,  o s  f a c t o s  m o s t r a m  q u e  
d o u s  i m p r o v i s a d o s  C u r u p a i t y s  v a l e m  H u m a i t á . . . .

C o n t i n u a r e m o s  n a  m e s m a  d e p e n d e n c i a  q u a n ­
t o  a o  t r a n s i t o  d o  P a r a n á  e  d o  P a r a g u a y ,  d e p e n d e n ­
c i a  q u e  s e r á  m u i t o  a g r a d a v e l  p a r a  o s  n o s s o s  actuaes 
a l l i a d o s .

O r a ,  u m a  v i c t o r i a ,  p o r  m a i s  g l o r i o s a  q u e  s e j a ,
! n a d a  n o s  a d i a n t a r á  q u a n t o  á  f a c t u r a  d e  n o s s a s  e s t r a -  
; d a s  p a r a  M a t t o - G r o s s o ,  q u a n t o  á  a b e r t u r a  d ’ u m a  v i a  
| f l u v i a l  p e l o  P a r á .  P e l o  c o n t r a r i o ,  e s t a r e m o s  a f i n a l  !

m a i s  a t r a s a d o s ,  p o i s  a  t a ç a  d o s  s a c r i f í c i o s  t e r á  t r a s b o r -  
] d a d o ,  e  m u i t o  t e m p o  s e r - n o s - l i a  p r e c i s o  p a r a  p e n s a r a s  
j n o s s a s  f e r i d a s .

A  t r a n q u i l l i d a d e  d o  i m p é r i o  f i c a r á  m u i t o  e  m u i t o  j 
| m a i s  a m e a ç a d a  p e l o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  e  p o r  M a t t o -  
I G r o s s o ,  d e p o i s  d a  e s p e r a d a  v i c t o r i a ,  p o i s  q u e  o  o d i o  
i  d o s  n o s s o s  v i s i n h o s  e s t a r á  m a i s  v e l h o ,  e  o  s e u  p é r f i d o  j i  
i c i u m e  m a i s  e s t i m u l a d o  ;  e  t e r e m o s  d e i x a d o  f e r i d a s  ;
I p r o f u n d a s  n o  s e l v á t i c o  p a t r i o t i s m o  d o s  n o s s o s  v i s i -
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u h o s  d o  P a r a g u a y :  e i s  t u d o  o  q u e  n o s  r e s t a r á  d a  j á  
m u i t o  e s p e r a d a  e  e s t r o n d o s i s s i m a  v i c t o r i a !

S a l v o  s e  q u i z é r e m  l e v a r  e m  c o n t a  a l g u m a  c a r t a  
o u  a r t i g o  d e  e s p e c u l a d o r e s  e s t r a n g e i r o s ,  d i z e n d o  q u e  
o  S r .  D .  P e d r o  I I  é  o  a s s o m b r o  d o s  guerreiros p a s s a ­
d o s ,  p r e s e n t e s  e  f u t u r o s  ( p o r q u e  v e s t e  a s  f a r d a s  d e  
m a r  e  t e r r a ) ,  é  o  p r i m e i r o  m o n a r c h a  d o  s é c u l o  X I X . .

S a l v o  s e  q u i z é r e m  l e v a r  e m  c o n t a  e s s a  p r a g a  d e  
b a r õ e s  e  c o m m e n d a d o r e s  —  d e  p o l v o r a  s e c c a ,  e s c r a ­
v o s  d e c r é p i t o s ,  n o t a s  f a l s a s  e  d i n h e i r o  h e r d a d o  ( c o m  
p o u c a s  e x c e p ç õ e s ) ,  p e s t e  d a  v a i d a d e ,  q u a s i  t ã o  r u i n o ­
s a  c o m o  e s s a  o u t r a  p e s t e  d e  p a p e l ,  q u e  o  s e n a d o  a f i ­
n a l  c a n o n i s o u ,  p a r a  e m  t u d o  n o s  s e r v i r m o s  d a s  a u t o -  
r i s a d a s  p h r a s e s  d o  S r .  Z a c b a r i a s . . . .

Q u a l  d e v e r i a  t e r  s i d o  o  c a m i n h o  d ’ u m a  p o l í t i c a  
m a i s  p r e v i d e n t e ,  m e n o s  astrologa,  m a i s  s e n s a t a ?

E s t u d a r e m o s  a  r e s p o s t a .

Q u a l  d e v e r i a  t e r  s i d o  o  c a m i n h o  d ’ u m a  p o l í t i c a  
m a i s  p r e v i d e n t e ,  m e n o s  astrologa,  m a i s  s e n s a t a ,  q u a n ­
d o  s e  a p r e s e n t a r a m  a s  p r i m e i r a s  c o m p l i c a ç õ e s ,  q u e  
d e r a m  e m  r e s u l t a d o  t u d o  o  q u e  e s t a m o s  v e n d o  ?

P r o c u r a r e m o s  r e s p o n d e r  a  e s t a  i n t e r r o g a ç ã o ,  q u e  
v e m  d o  n u m e r o  a n t e c e d e n t e  :  r e s p o n d e r  l i g e i r a m e n t e ,  
p o i s  q u e  o s  tratados n o s  j o r n a e s  s ã o  v e r d a d e i r a s  i n u ­
t i l i d a d e s .

Q u a n d o  n o  R i o  d e  J a n e i r o  a p r e s e n t o u - s e  o  f a l l e -  
c i d o  g e n e r a l  N e t t o ,  d e c l i n a n d o  a s  s u a s  q u e i x a s ,  d e ­
v i a m  o s  n o s s o s  e s t a d i s t a s  a t t e n d e r  a  q u e  f a l l a v a  u m a  
p a r t e  i n t e r e s s a d i s s i m a ,  e  p e l a  f o r ç a  d a s  c o u s a s  a p a i x o ­
n a d a .  E n t r e t a n t o ,  d e  t a ç a  e m  p u n h o  ( a  p o l í t i c a  d a s  
t a ç a s  v a i  t e n d o  g r a n d e  v o g a  e m  o  n o v o  s é c u l o  d ’ A u ­
g u s t o )  d e  t a ç a  e m  p u n h o  o s  g o v e r n a d o r e s  f i z e r a m - s e  
p a r a  l o g o  s o l i d á r i o s  c o m  o  q u e i x o s o .

Q u a n d o  o  f a l l e c i d o  g e n e r a l  N e t t o  e x p u n h a  e s s a s
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atrocidades c o n t r a  n o s s o s  p a t r i c i o s  ( m u i t o s  d ’ e l l e s  
p a t r í c i o s  d e  o c c a s i ã o ,  p o i s  q u e  s ã o  o r i e n t a e s ,  q u a n d o  
i s t o  s e  l h e s  f a z  a  b e m )  d e v i a m  v e r  o s  n o s s o s  e s t a d i s t a s ,  
q u e  o s  n o s s o s  p a t r i c i o s  n ã o  e r a m  cordeiros t a e s ,  q u e  
b r a n d a m e n t e  g e m e n d o  f o s s e m  a o  s a c r i f í c i o  ;  e  d e v i a m  
c o n s i d e r a r ,  q u e  cá e  lá más fadas deveria haver.

F i n a l m e n t e ,  q u a n d o  o  f a l l e c i d o  g e n e r a l  N e t t o  
f a l l a v a  d e  l e v a n t a r  p o r  s i  s ó  q u a r e n t a  m i l  h o m e n s  
n o  E i o  G r a n d e  d o  S u l ,  p a r a  f a z e r  a  g u e r r a  a o  E s t a d o  
O r i e n t a l ,  d e v i a m  o s  n o s s o s  g o v e r n a d o r e s  l a n ç a r  e s s e  
a r r a n c o  á  c o n t a  d a  e x a l t a ç ã o  d e  a n i m o  d o  v e l h o  g u e r ­
r e i r o .

E r a  t u d o  i s t o  p r o p r i o  d e  u m  p a t r i o t i s m o  s e r i o ,  
d e  u m  p a t r i o t i s m o  d e  v e r d a d e i r o s  e s t a d i s t a s ,  q u e c o m -  
p r e h e n d e m  e  a l c a n ç a m  o  f u t u r o .

E n t r e t a n t o ,  t u d o  o  q u e  s e  f e z  h a  d e  p e r p e t u a -  í 
m e n t e  e n v e r g o n h a r - n o s ,  p o r q u e  f o i  p r o v a  d e  u m  e s t o n ­
t e a d o  p a t r i o t i s m o  d e  p r a ç a s  p u b l i c a s ,  q u e  o b e d e c e  a o s '  
i m p u l s o s  d e  m o m e n t o ,  q u e  s a c r i f i c a  o s  p r i n c í p i o s  d e  

j u s t i ç a  e  c a r i d a d e  s o c i a l  a o  s o m  d ’ u m a  p a l a v r a  q u e  
e n t r o u  e m  m o d a ,  e  v a i  u f a n o  p o r  e n t r e  a  p o e i r a  l e v a n ­
t a d a  p e l o s  p é s  d a  m u l t i d ã o ,  s e m  p e n s a r  n o  q u e  r e s ­
t a r á ,  d e s v a n e c i d o  o  p ó  :  p a t r i o t i s m o  d e  d e m a g o g o s ,  
q u e  q u e r e m  c o b r i r  d e  p ó  a  f a c e  d o  r e i ,  o u  d a  n a ç ã o  ; 
p a t r i o t i s m o  d e  r e i s  a b s o l u t o s ,  q u e  s ã o  s e m p r e  c o n t e n ­
t e s ,  q u a n d o  o  p o v o  6 c o n t e n t e  d e  l e v a n t a r  s i m p l e s ­
m e n t e  o  p ó ,  q u e  n ’ e s t e  c a s o  r e v e r t e  t o d a  á  f a c e  d o  
m e s m o  p o v o .  E m  n e n h u m  d o s  c a s o s  e s t á  o  m o v i ­
m e n t o  s o l e m n e  d a s  m u l t i d õ e s ,  d o  q u a l  n ã o  n o s  c a b e  
a q u i  t r a t a r .

F o i  e s t o n t e a d o  e  p a r v o  o  p a t r i o t i s m o  d o s  n o s s o s  
e s t a d i s t a s .  E s c o l h e r a m  p a r a  a  m i s s ã o  e s p e c i a l  u m  
c o - r é o  d o  f a l l e c i d o  N e t t o  ;  e ,  p e n s a n d o  q u e  t u d o  e r a  
M o n t e - C a s e r o s ,  d e r a m  u m  p r e t e x t o ,  e m b o r a  f u t i l ,  á s  
p é r f i d a s  a g g r e s s õ e s  d e  L o p e z .

T u d o  e r a  f a c i l ,  A s s u m p ç ã o  e r a  n o s s a  c o m  q u a t r o  
t i r o s ,  o  i m p é r i o  d o  M e x i c o  e s t a v a  r e c o n h e c i d o ,  e  e r a  
p r e c i s o  q u e  o  s e u  i r m ã o  m a i s  v e l h o  d o  s u l  m o s t r a s s e ,  
q u e  também era gente para a guerra.
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E  o  i m p é r i o  d o  M e x i c o  j á  p e r t e n c e  a o  p a s s a d o ,  e  ; 
o  i m p é r i o  d o  B r a s i l  e s t á  c o m  u m  p r e s e n t e  d e p l o r á v e l  ; 
e  u m  f u t u r o  s o m b r i o  !

E s q u e c i d o s  d o  P a r a g u a y  e  d e  M a t t o - G r o s s o ,  
c o m o  s e  a l l i  n ã o  t i v é s s e m o s  d i r e i t o s  e  d e v e r e s ,  e  e x -  
t r e m a m e n t e  c o n f i a d o s  n a  f o r ç a  d o  n o s s o  d i n h e i r o  n o  
R i o  d a  P r a t a ,  r e c u s a v a m  s e m p r e  o s  n o s s o s  g o v e r n a ­
d o r e s ,  e r n  n o m e  d ’ u m a  dispendiosa economia,  o u  a n ­
t e s  e n t r e t i d o s  n a  n o s s a  guerra interna de mulheres, 

lí q u a l q u e r  d e s p e z a  q u e  s i g n i f i c a s s e  s é r i a  c a u t e l l a  p o r  I 
j b e m  d o  n o s s o  f u t u r o .

S e  t i v e s s e m  n a s  a l t a s  r e g i õ e s  u m a  c a b e ç a  p e n s a n -  
t e ,  q u a n d o  o  g e n e r a l  N e t t o  t e n t a v a  a r r a s t a r - n o s  á  

j |  g u e r r a ,  c o m o  a f i n a l  c o n s e g u i u  ( q u e  m i s é r i a  ! ) ,  d e v i a  
| e s s a  c a b e ç a  c a l c u l a r ,  q u e  e r a m  u m a  t ê a  d e  P e n e l o p e  

e s s e s  n o s s o s  s e m p r e  m a l  a c a b a d o s  n e g o c i o s  d o  P r a t a ,  
e  q u e  m e l h o r  f ô r a  i l l u d i r  o  c o n f l i c t o ,  a p p l i c a n d o  e m  
s e r i a s  m e d i d a s  d e  f u t u r o  a s  f o r ç a s  q u e  t e r i a m  d e  s e r  
a p p l i c a d a s  á  g u e r r a .

U m  t e r ç o  d o s  h o m e n s  q u e  t e m o s  p e r d i d o  n a  
1 g u e r r a ,  e  m e t a d e  d o  d i n h e i r o  n ’ e l l a  d i s p e n d i d o ,  s e r i a m  I 

m a i s  q u e  s u f f i c i e n t e s  p a r a  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o s  n o s -  | 
s o s  e x e r c i t o s  e m  M a t t o - G r o s s o  e  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  
p a r a  a  c r e a ç ã o  d ’ u m a  e s q u a d r a ,  m u i t o  m a i s  b a r a t a ,  ! 
m a i s  p e r f e i t a  e  m a i s  r e s p e i t á v e l  d o  q u e  e s s a  q u e  l á  

! e s t á  b r o c a d a  e  r e m e n d a d a  á  f r e n t e  d e  H u m a i t á ,  p a r a  
! a  a b e r t u r a  d a s  v i a s  t e r r e s t r e s  e  f l u v i a e s  d e  q u e  h a v e ­

m o s  f a l l a d o ,  p a r a  a  f u n d a ç ã o  d e  v i a s  f e r r e a s  e  l i n h a s  
t e l e g r a p h i c a s ,  c o u s a s  t o d a s  q u e  d e v e r i a m  m u i t o  c o n ­
c o r r e r  p a r a  a  s e g u r i d a d e  e  p r o s p e r i d a d e  d e s t e  p a i z .  j

M a s ,  U m a  d i p l o m a c i a  i n h a b i l ,  e  u m a  s u p r e m a  j 
g e r e n c i a  d e  v i s t a s  a c a n h a d i s s i m a s ,  t u d o  p r e c i p i t a r a m ,  j 
e  l á  e s t ã o  n o s  c a m p o s  d o  P a r a g u a y  s a c r i f i c a d a s  a s  
f o r ç a s  d e  m u i t a s  g e r a ç õ e s ,  s e m  q u e  s e j a  l i c i t o  e s p e r a r  
u m  r e s u l t a d o  d e  r e a l  p r o v e i t o  p a r a  o  p a i z  !

A  p e n n a  s e  n o s  r e c u s a ,  d e  i n d i g n a d a ,  a  c o n t i -  
j |  n u a r  n ’ e s t e  d e s e n h o .  .  . .

E  q u a n d o ,  a o  c a b o  d e  t u d o  i s t o ,  v e m o s  o s  n o s s o s  
| i r m ã o s  d o  p o v o  p o r  a h i  m a i s  a b a t i d o s  q u e  o s  f i l h o s
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d o  P a r a g u a y ,  p o i s  q u e  a l l i  a o  m e n o s  h a  u m  c e r t o  
p a t r i o t i s m o  s e r v i l  e  s e l v á t i c o ,  q u e  s i m u l a  e s p i r i t o  n a ­
c i o n a l ,  q u a n d o  o s  c h a m a d o s  g r a n d e s  e  p e n s a d o r e s  v i ­
v e m  e m  l u t a  i m m u n d a  d e  s e r v i l i s m o  e  b a j u l a ç ã o ,  s e  
n ã o  r e m e t t e m - s e  a  u m  s i l e n c i o  d e s h o n r o s o ,  i m p o s t o  
p e l o  e g o i s m o ,  p e l a  m a i s  c r i m i n o s a  i n d i f f e r e n ç a ,  o u  
p e l o  m a i s  d e g r a d a n t e  m e d o ,  q u a n d o  v e m o s  q u e  a  
m o n a r c h i a  d o  B r a s i l  p ó d e  c o m  r a z ã o  c o m e ç a r  a  c o n ­
c l u i r ,  q u e  o s  b r i o s  d o  p o v o  ‘ b r a s i l e i r o  e s t ã o  m o r t o s ,  e  
n ã o  a p e n a s  a m o r t e c i d o s ,  q u a n d o  t u d o  i s t o  v e m o s ,  e  
q u a n d o  e m  t u d o  i s t o  r e f l e c t i m o s ,  q u a s i  q u e  p e r d e m o s  

I t o d a  a  f é  n o  f u t u r o .  .  .  #
M a s ,  n ã o  !
A  p r o v i d e n c i a  t e m  s e u s  d e s i g n i o s ,  e  a  i d é a  l i b e -  

! r a l  h a  d e  s e m p r e  v i v i f i c a r  o s  p o v o s ,  a i n d a  q u e  e s ­
t e j a m  r e d u z i d o s  a  L a z a r o s  s e p u l t a d o s  d e  t r è s  d i a s . .  .

D e p o i s  d e  M a x i m i l i a n o ,  o  i n f e l i z  r e p r e s e n t a n t e  j 
c a r i c a t o  d o  a b s o l u t i s m o  n a  A m e r i c a ,  i r - s e - h a  I S T a p o -  
l e ã o  I I I ,  s e u  i r m ã o  m a i s  v e l h o  d a  E u r o p a ;  e  a t r a v é s  
d o  A t l â n t i c o  a  f a í s c a  e l e c t r i c a  d a  l i b e r d a d e  v i r á  r e ­
t u m b a r  n a s  s e l v a s  a m e r i c a n a s ,  e  d e s e n g a n a r  o s  p o u ­
c o s  i n s a n o s  q u e  p e n s a m  e m  a b s o l u t i s m o  n e s t a  l i v r e  
t e r r a  a m e r i c a n a  !

E n t ã o  u m a  p o l í t i c a  f r a n c a  e  l a r g a m e n t e  l i b e r a l ,  j 
c o m e ç a n d o  p e l a  r e c o n c i l i a ç ã o  d o  i m p é r i o  c o m  a s  r e -  I 

j p u b l i c a s  v i s i n h a s ,  a c a b a r á  p e l a  d e m o n s t r a ç ã o ,  d e  q u e  j 
: o  B r a s i l  j a m a i s  p o d e r i a  f a z e r  u m a  t r i s t e  e x c e p ç ã o  n a s  j 

l i b é r r i m a s  a s p i r a ç õ e s  d ' e s t e  g r a n d e  m u n d o  d e  C o -  j 
I l o m b o  !
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O  p a q u e t e  u l t i m o  t r o u x e - n o s  i m p o r t a n t e s  n o t i c i a s  i 
j d o  t h e a t r o  d a  g u e r r a ;

S u c c i n t a s  c o m o  f o r a m  e s s a s  n o t i c i a s ,  n ã o  d e i x a m  
c a l c u l a r  c o m  c e r t a  s e g u r a n ç a  d e  c r i t é r i o  a s  p r o b a b i l i -  

’ d a d e s  d e  p r ó x i m a  c o n c l u s ã o  d o  p l e i t o .
E n t r e t a n t o ,  d e p o i s  d e  u m  l o n g o  p r a s o  d ’ i n a c ç à o ,  ,
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f o r a m  o s  ú l t i m o s  a c o n t e c i m e n t o s  u m  r a i o  d ’ e s p e r a n ç a  
p a r a  a  t e r m i n a ç ã o  d e  u m a  g u e r r a ,  q u e  a m e a ç a v a  m a ­
t a r - n o s  l e n t a m e n t e ,  t a l  e r a  a  m o r o s i d a d e  d o s  f e i t o s  
b e l l i c o s .

N ã o  s e r i a  p r u d e n t e ,  a g o r a  q u e  o  e n c a n t o  d ’ e s s a  
f o r t a l e z a  d e  H u m a i t á  a c h a - s e  q u e b r a d o ,  a g o r a  q u e  o s  
n o s s o s  c r é d i t o s  n o  m u n d o  c i v i l i s a d o  d e v e m  r e s t a u r a r -  
s e  c o m p l e t a m e n t e ,  a p r e s s a r  u m a  c o n c l u s ã o  h o n r o s a ,  e  
n ã o  t e i m a r  e m  i r  a o  c a b ®  d a  c o n t e n d a  á  f o r ç a  d ’ a r -  
m a s ,  q u a n d o  t a n t o s  o b s t á c u l o s  p o d e m  a i n d a  s u r g i r ,  e  
t a n t o s  s a c r i f í c i o s  p o d e m  a i n d a  s e r  e x i g i d o s  d o  p a i z ,  

j á  t ã o  s a c r i f i c a d o ?
O  r e g o s i j o  u m  t a n t o  e x a g e r a d o  d a s  p r o v i n d a s ,  

p e l a s  u l t i m a s  n o v a s  d a  g u e r r a ,  s ã o  a i n d a  u m a  c o n ­
f i r m a ç ã o  d o  v i o l e n t o  d e s e j o  d a  p a z  :  a  h y p o t h è s e  d a  
p r o x i m i d a d e  d ’ e s t a  a n d a v a  e m  t o d o s  o s  c o r a ç õ e s  e  e m  
t o d a s  a s  b o c c a s .

E s p e r a r e m o s  a s . n a r r a ç õ e s  c i r c u m s t a n c i a d a s  d o s  
ú l t i m o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  p o r q u e  s ó  e n t ã o  p o d e m  c a b e r  
c o n s i d e r a ç õ e s  m a i s  a m p l a s .

E n t r e t a n t o ,  t e n d o  v i n d o  c o m  a s  n o t i c i a s  d a  g u e r ­
r a  a l g u n s  b o a t o s  s o b r e  a  p o l í t i c a  i n t e r n a ,  t e n d e n t e s  á  
p r ó x i m a  e l e v a ç ã o  d o s  c o n s e r v a d o r e s ,  d e v e m o s  a o s  n o s ­
s o s  a m i g o s  p o l í t i c o s  a l g u m a s  p a l a v r a s  a  e s t e  r e s p e i t o .

T a e s  b o a t o s  s e  o p p o e m  á s  m a i s  v u l g a r e s  i m p o s i ­
ç õ e s  d o  b o m  s e n s o .

E m  n o m e  d a s  i d e a s  l i b e r a e s  ( e m b o r a  n ã o  r e a l i -  
s a d a s ,  e m b o r a  s o p h i s m a d a s )  t a n t a  c o u s a  s e  t e m  p a s ­
s a d o  u l t i m a m e n t e  n ’ e s t e  i m p é r i o ,  q u e  s ó  s e  e x p l i c a r i a  
p e l a  l e i  d o s  m a i s  e x t r a v a g a n t e s  a b s u r d o s  a  a s c e n s ã o  
d o s  c o n s e r v a d o r e s  a o  p o d e r .

C a s a d a s  e  d o t a d a s  a s  p r i n c e z a s ,  e l e v a d o s . p o r  
u m a  l e g i s l a t u r a  l i b e r a l  o s  p r i n c i p e s  c o n s o r t e s  a  a l t a s  
p o s i ç õ e s  s o c i a e s ,  e m p r e h e n d i d a ,  r e a l i s a d a  e  q u a s i  t e r ­
m i n a d a  a  g u e r r a ,  n e g o c i o  m a g n o  p a r a  q u a l q u e r  p a i z ,  
t u d o  i s t o  e m  n o m e  d a  i d é a  l i b e r a l ,  m u i t o  m a l  s e  p o ­
d e r i a  e x p l i c a r  a  e l i m i n a ç ã o  d e s s a  i d é a ,  e  o  p r e d o m í ­
n i o  d a  i d é a  c o n t r a r i a ,  q u e  p r e p a r o u  o s  e m b a r a ç o s  q u e  
u l t i m a m e n t e  h ã o  f l a g e l l a d o  o  p a i z .
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A  i d e a  l i b e r a l  a i n d a  n ã o  p a s s o u  o  s e u  t e m p o .
S o p l i i s m a d a ,  é  v e r d a d e ,  p o r é m  m e s m o  a s s i m  a p a ­

d r i n h a n d o  a  g e r e n c i a  d o  p a i z  n a s  g r a v i s s i m a s  e m e r -  
g e n c i a s  d o s  ú l t i m o s  t e m p o s ,  c u m p r e  q u e  s e  l h e  d ê  
t o d a  a  e x p a n s ã o ,  a n t e s  q u e  o  p o d e r  v o l t e  á s  m ã o s  d o s  
n o s s o s  i m p l a c á v e i s  a d v e r s á r i o s .

O  p a r t i d o  l i b e r a l ,  q u e r  n o  g r u p o  c h a m a d o  h i s t ó ­
r i c o ,  q u e r  n o  g r u p o  p r o g r e s s i s t a ,  t e m  c a r a c t e r e s  f o r t e s  
e  r e s p e i t á v e i s ,  s o l i d a s  i l l u s t r a ç õ e s ,  q u e  p o d e r ã o  r e s t a ­
b e l e c e r  o  p r e s t i g i o  d a s  i d e a s  l i b e r a e s ,  ú n i c a s  q u e  p o ­
d e m  g o v e r n a r  o  B r a s i l ,  c o m o  e s t ã o  g o v e r n a n d o  o  
m u n d o ,  o n d e  a  o p i n i ã o  t e m  i m p é r i o .

S e  a p e s a r  d e  t u d o  o s  n o s s o s  a d v e r s a d o s  f o r e m  
c h a m a d o s  a o  p o d e r ,  e  o s  s e r v i ç o s  d a  i d e a  l i b e r a l  f o ­
r e m  h a v i d o s  p o r  n a d a  ( a  i n g r a t i d ã o  é u m a  d a s  v i r t u ­
d e s  d o s  r e i s )  c o n t i n u e m o s  a  r o l a r  o  n o s s o  r o c h e d o .

A s  c o n s i d e r a ç õ e s  f e i t a s  g a n h a m  e m  p r o c e d ê n c i a ,  
c o n s i d e r a d o s  o s  ú l t i m o s  a c o n t e c i m e n t o s .

D e s d e  q u e  a  g u e r r a  a p r e s e n t a  u m a  p h a s e  a n i m a ­
d o r a ,  n ã o  h a  r a z ã o  p a r a  q u e  o  g a b i n e t e  a c t u a l  d e i x e  
p r e c i p i t a d a m e n t e  o  p o d e r ,  n a  p r o x i m i d a d e  d a  r e u n i ã o  
d a s  c a m a r a s .

E ’ p r e c i s o ,  q u e  p a s s e  a  m o d a  d o s  g a b i n e t e s  q u e  
s o b e m  e  d e s c e m ,  s e m  q u e  s e  s a i b a  p o r q u e  n e m  p a r a  
q u e  :  n ã o  é  i s t o  p r o p r i o  d e  u m  g o v e r n o  d e  o p i n i ã o .

N a  p r e s e n ç a  d a s  c a m a r a s  m a n t e n h a - s e  o u  r e t i r e -  
s e  o  g a b i n e t e ;  e  n o  c a s o  d e  r e t i r a d a ,  c o m o  e s p e r a m o s ,  
m u i t a s  c o m b i n a ç õ e s  s ã o  a i n d a  p o s s i v e i s ,  a n t e s  q u e  
c h e g u e  a  s u s p i r a d a  v e z  d o s  p h i l a u c i o s o s  c o n s e r v a d o ­
r e s ,  ú n i c o s  c a p a z e s ,  c o m o  s e  p r o c l a m a m ,  d e  b e m  g e r i r  
o  p a i z .

P o r  m a i s  p r o f u n d a s  q u e  s e j a m  a s  n o s s a s  d i v e r ­
g ê n c i a s  c o m  a  a c t u a l  s i t u a ç ã o ,  t u d o  p r e f e r i m o s  a  v e r  
a  p o s s e  e x c l u s i v a  d o  p o d e r  p e l o s  n o s s o s  r a d i c a e s  a d ­
v e r s á r i o s .

D e i x a r e m o s  e m  s i l e n c i o  a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  q u e  
n o s  p o d e r i a m  s u g g e r i r  a s  p o s i ç õ e s  d o s  l i b e r a e s ,  q u e r  
h i s t ó r i c o s  q u e r  p r o g r e s s i s t a s ,  d e  P e r n a m b u c o ,  n o  c a s o  
d e  r e a s s u m i r e m  o  p o d e r  o s  c o n s e r v a d o r e s
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S ó  e m  c a s o  d e  n e c e s s i d a d e  a s s e n t a r e m o s  a  
c u s s ã o  e m  t e r r e n o  a b r a s a d o .

d i s -

V i v a  o  e x e r c i t o  b r a s i l e i r o  !
V i v a  a  a r m a d a  n a c i o n a l  !
H u m a i t á  e s t á  e m  n o s s o  p o d e r .
Q u e i r a  D e u s  c h e g u e  b r e v e  a o  s e u  t e r m o  a  t e r r i -  

v e l  g u e r r a  d o  P a r a g u a y  !
Q u e  v a n t a g e n s ,  p o r é m ,  c o l h e r á  o  B r a s i l  d o s  s e u s  

t r i u m p h o s  n ’ e s t a  g u e r r a  ?
H a  m u i t o  o  d i s s e m o s ,  e  n ã o  p o d e m  h o j e  a s  n o s ­

s a s  p a l a v r a s  s i g n i f i c a r  p a i x ã o ,  o r i g i n a d a  d a  a c t u a l  s i ­
t u a ç ã o  p o l i t i c a  d o  p a i z  :

P a r a  a s  n a ç õ e s ,  c o m o  p a r a  o s  i n d i v í d u o s ,  h a  
f a l s o s  p o n t o s  d ’ h o n r a .

P o r q u e  u m  e b r i o  n o s  a p e d r e j a ,  n ã o  s e  s e g o e q u e  
l h e  a c c e i t e m o s  o  c o m b a t e ,  p o i s  h a  v i c t o r i a s  q u e  i m ­
p o r t a m  d e r r o t a s .

P o r q u e  T h e o d o r o  d ’ A b y s s i n i a  e r a  q u e m  e r a ,  a  
I n g l a t e r r a  n ã o  a r m o u  l o g o  a  s u a  e x p e d i ç ã o ,  r e g a t e o u  
q u a n t o  p ô d e  a n t e  u m  s e l v a g e m  o  s a n g u e  e  o  d i n h e i r o  
d a  n a ç ã o ,  e s g o t o u  t o d o s  o s  m e i o s  d i p l o m á t i c o s ,  e  g a ­
n h o u  t e m p o  p a r a  c a l c u l a r  c o m  t o d a  a  s e g u r a n ç a  a  
s u a  i n v e s t i d a .

E  e m  q u a n t o  a  I n g l a t e r r a  d i p l o m a t i s a v a  c o m  o  
s e l v a g e m ,  n ã o  d e i x o u  d e  s e r  a  I n g l a t e r r a ,  c o m o  a  
A b 3Ts s i n i a  n ã o  d e i x o u  d e  s e r  a  A b y s s i n i a .

E  a  I n g l a t e r r a  t i n h a  n o s  g r i l h õ e s  d e  T h e o d o r o  
a g e n t e s  c o n s u l a r e s ,  e  o u t r o s  s ú b d i t o s  s e u s .

P o r q u e  L o p e z  c o m  u m a  i n s a n i a  s e l v a t i c a  a p r e ­
s o u  o  Marquez d  Olinda, n ã o  d e v i a  s e g u i r - s e ,  q u e  a c -  
c e i t a s s e m o s  s e m  m a i s  e x a m e  a  l u t a .

D e v i a  t r a b a l h a r  a  d i p l o m a c i a ,  a o  m e n o s  p a r a  q u e  
g a n h á s s e m o s  t e m p o .

P o r  m a i s  q u e  n o s  s a n g r a s s e  o  c o r a ç ã o  p e l a s  f e r i -
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d a s  d e  M a t t o - G r o s s o ,  o  p a t r i o t i s m o  e s c l a r e c i d o  d e v i a  
r e c a l c a r  o s  i m p e t o s  d o  p r e s e n t e ,  c a l c u l a n d o  a s  d i f f i -  
c u l d a d e s  d o  f u t u r o .

C o n t r a  o s  u l t r a g e s  d e  M a t t o - G r o s s o ,  q u e  r e p a r a ­
ç ã o  p o d e r i a  p r e t e n d e r  o  B r a s i l ,  q u e  s e  u f a n a  d e  n a ç ã o  
c i v i l i s a d a ?  I r í a m o s  f a z e r  o  m e s m o  n o  P a r a g u a y ?  
P o d e r i a  e n t r a r  e m  c á l c u l o s  d e  b r a s i l e i r o s  t ã o  t r i s t e  e s ­
p e c t á c u l o  p e r a n t e  o  m u n d o  ?

E  e m  q u a n t o  t r a b a l h a s s e  a  d i p l o m a c i a ,  o  B r a s i l  
f i c a r i a  s e n d o  o  B r a s i l ,  e  o  P a r a g u a y  c o n t i n u a r i a  a  s e r  
o  P a r a g u a y .

E  n ã o  v e r i a m o s  a  n o s s a  p o p u l a ç ã o  d i z i m a d a ,  e s ­
t a n c a d a s ,  q u a s i ,  t o d a s  a s  n o s s a s  f o n t e s  d e  r i q u e z a ,  
g r a v e m e n t e  c o m p r o m e t t i d o  o  f u t u r o  d e  m a i s  d e  u m a  
g e r a ç ã o . . . .

T u d o  i s t o  p a r a  q u e  ?
S u p p o n h a m o s  q u e ,  p o n d o  a  a r m a  a o  h o m b r o  e m  

M o n t e - V i d é o ,  e  a c c e n d e n d o  n o  P r a t a  a s  f o r n a l h a s  d o s  
e n c o u r a ç a d o s ,  i a m o s  e m  j o r n a d a s  s u c c e s s i v a s  a t é  A s ­
s u m p ç ã o ,  a r r a s a n d o  d e  c a m i n h o  H u m a i t á .  .  .  .

E s t a m o s  e m  A s s u m p ç ã o ,  e  j á  n ã o  e x i s t e  H u m a i ­
t á  ;  m a s  p a r a  i s t o ,  a i n d a  c o m  a  p r e s t e z a  q u e  f i g u r á ­
m o s ,  t e r í a m o s  f e i t o  m i l  s a c r i f í c i o s .

C e l e b r a r í a m o s  t r a t a d o s ,  p e l o s  q u a e s  f i c a r í a m o s  
c o b r a n d o  d o  P a r a g u a y ,  p o r  l o n g o s  a n n o s ,  o  m o n ­
t a n t e  d o s  s a c r i f í c i o s  d e  p o u c o s  d i a s ,  e  t e r í a m o s  d e  r e ­
t i r a r  o  n o s s o  e x e r c i t o ,  p o r q u e  n o s  p l a n o s  b r a s i l e i r o s  
n ã o  d e v e r i a  ( n e m  p o d e r i a )  e n t r a r  a  c o n q u i s t a  d o  P a ­
r a g u a y .

L á  f i c a r - n o s - h i a ,  s e m p r e  a m e a ç a n d o  a  n o s s a  p r o ­
v í n c i a  d e  M a t t o - G r o s s o ,  o  p o v o  d o  P a r a g u a y ,  c o m  a  
s u a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  c o m  o  s e u  s y s t e m a  d i c t a ­
t o r i a l .

L á  f i c a r - n o s - h i a  o  r i o  P a r a g u a y ,  s e m  H u m a i t á  
p e r m a n e n t e ,  m a s  s u s c e p t í v e l  d e  m e i a  d u z i a  d ’ i m p r o -  
v i s a d o s  C u r u p a i t y s ,  q u e ,  p o r  d o l o r o s a  e x p e r i e n c i a ,  p o ­
d e m o s  c a l c u l a r  o  q u e  v a l e r i a m .

E n t r e t a n t o  q u e  n o  i n t e r i o r  c o n t i n u a r i a  a  n o s s a  
l í  p r o v í n c i a  d e  M a t t o - G r o s s o  c o m o  q u e  s e p a r a d a  d a
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c o m m u n h ã o  b r a s i l e i r a ,  p o r  f a l t a  d e  v i a s  d e  c o m m u n i -  
c a ç ã o ,  q u e r  t e r r e s t r e ,  q u e r  f l u v i a l  p e l o  P a r á .

E n t r e t a n t o  q u e  t o d a s  a s  n o s s a s  f r o n t e i r a s  c o n ­
t i n u a r i a m  a m e a ç a d a s  p o r  f a l t a  d e  f o r t e s  e x e r c i t o s  d e  
o b s e r v a ç ã o .

E n t r e t a n t o  q u e  o s  n o s s o s  v i s i n h o s  d a  P r a t a  s e n ­
t i r i a m  c o n t r a  n ó s  r e c r u d e c i d a  a  s u a  s a n h a  p e l o  
m e s m o  f a c t o  d o  n o s s o  t r i u m p h o  s o b r e  o  P a r a g u a y .

A s s i m  t e r í a m o s  a l c a n ç a d o  u m a  d e p l o r á v e l  Vic­
t o r i a .

C o n s i d e r a ç õ e s ,  p o r e m ,  d e  t a n t o  a l c a n c e  f o r a m  
s a c r i f i c a d a s  a  u n s  v a g o s  e  f a l s o s  p u n d o n o r e s ,  a  b a s o -  
f i a s  i n f a n t i s . . .

Q u e m  d e  b o a  f é  d i r á  h o j e  n o  B r a s i l ,  q u e  a  g u e r r a  
é  u m  n e g o c i o  n a c i o n a l  ?

D e  t o d a s  a s  r e v e l a ç õ e s  f e i t a s  n o  p a r l a m e n t o  p a ­
r e c e - n o s  c o n c l u s ã o  l e g i t i m a ,  q u e  h a  m u i t o  é  a  g u e r r a  
u m  n e g o c i o  s y b i l l i n o  e n t r e  o  g e n e r a l  c h e f e  d o  e x e r ­
c i t o  b r a s i l e i r o  e  o  c h e f e  d o  p o d e r  e x e c u t i v o .

T u d o  n o s  d i z ,  q u e  c o m  a  p o n t a  d a  e s p a d a  d ’ e s s e  
c h e f e  e s c r e v e u - s e  o  d e c r e t o  d e  1 8  d e  J u l h o . .  .

P o i s  b e m  :  h o j e  p a r e c e  p r ó x i m a  a  V i c t o r i a ,  e  o  
t r a b a l h o  d o  g o v e r n o  d o  p a i z  e n t r o u  n o  s e u  p e r i o d o  
m a i s  d e l i c a d o .

V e j a m ,  q u e  o  n e g o c i o  é  d a  n a ç ã o ,  e  n ã o  d o  p a r ­
t i d o  c o n s e r v a d o r .

N ã o  e s p e c u l e m  o s  p o l i t i c o s  d o  i m p e r i a l i s m o ,  
c h a m a n d o  p a r a  o  s e u  p a r t i d o  t u d o  o  q u e  f o i  f e i t o  e m  
n o m e  d a  i d e a  l i b e r a l .

L o g r e m  o s  e f f e i t o s  d a  c o n f i a n ç a  p e s s o a l  d o  m o -  
n a r c h a ,  m a s  n ã o  e s c a r n e ç a m  d o  p a i z  o s t e n t a n d o  o  s e u  
v a l i d i s m o .

A l i á s  s ó  t e r e m o s  a  d i z e r  a o s  l i b e r a e s  o  s e g u i n t e  :
—  E n t r a d o s  n o  r e g i m e n  d i c t a t o r i a l ,  s e m  q u e  u m a  

s ó  r a z ã o  e x p l i q u e  o  a t t e n t a d o ,  a m e a ç a d o s  a t é  c o m  a  
s u s p e n s ã o  d a s  g a r a n t i a s  c o n s t i t u c i o n a e s ,  c u m p r e  a o s  
b r a s i l e i r o s ,  c u m p r e  p r i n c i p a l m e n t e  a  n ó s  l i b e r a e s  —  
p r o s c r i p t o s  d o  s e g u n d o  r e i n a d o ,  p e d i r  a  D e u s  q u e  
v o l v a  a s  s u a s  v i s t a s  p a r a  e s t e  i m p é r i o  d e s g r a ç a d o ,  e
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g u a r d a r  a  m a i s  c o m p l e t a  i n d i f f e r e n ç a  p o r  u m  n e g o c i o  
q u e  é  d e  p o u c o s ,  e  n ã o  d a  n a ç ã o .

O  q u e  t e r e m o s ,  o  q u e  v e r e m o s  d e p o i s  d a  g u e r r a  ?
W a s h i n g t o n  e s c r e v i a  a  u m  a m i g o ,  a  p r o p o s i t o  

d a  d i c t a d u r a  m i l i t a r  d e  q u e  o  h a v i a  i n v e s t i d o  o  c o n ­
g r e s s o  :

“  L o n g e  d e  m e  c r e r  d i s p e n s a d o  d e  t o d a s  a s  o b r i ­
g a ç õ e s  c i v i s ,  p e l a  p r o v a  d e  c o n f i a n ç a  q u e  m e  d á  o  c o n ­
g r e s s o ,  t e r e i  s e m p r e  p r e s e n t e  a o  e s p i r i t o ,  q u e ,  s e  a  e s ­
p a d a  f o i  o  n o s s o  u l t i m o  r e c u r s o  p a r a  s a l v a r  a s  n o s s a s  
l i b e r d a d e s ,  é  a  p r i m e i r a  c o u s a  d e  q u e  d e v e m o s  d e s ­
f a z e r - n o s ,  l o g o  q u e  e s s a s  l i b e r d a d e s  e s t e j a m  s o l i d a ­
m e n t e  e s t a b e l e c i d a s .  ”

O r a ,  n ó s  t o m á m o s  a s  a r m a s ,  s e g u n d o  a f f i r m a m  
a s  t u b a s  i m p e r i a e s ,  p a r a  e s t a b e l e c e r  a  l i b e r d a d e  n o  
P a r a g u a y  ;  d i z e m ,  q u e  o  f i m  e s t á  c o n s e g u i d o  ;  l o g o ,  
r e s t a  o  d e s a r m a m e n t o ,  p a r a  q n e  o  p a i z  e n t r e  e m  v i a s  
n o r m a e s  e  p a c i f i c a s .

E  p o r é m ,  m a i s  d o  q u e  a t é  a g o r a  t e r e m o s  p a r t i ­
d i s t a s  d e  g r a n d e  e x e r c i t o  e  g r a n d e  a r m a d a ,  e  d ’ e s t a  
v e z  f u n d a d o s  n a  c h a m a d a  imprevidência e m  q n e  n o s  
a c h o u  i m m e r s o s  o  c a c i q u e  d o  P a r a g u a y .

D e v e m o s  e s t a r  s e m p r e  a r m a d o s  a t é  o s  d e n t e s  —  
e i s  o  q u e  h ã o  d e  r e p e t i r  o s  p o l í t i c o s  d e  m e n o r  a l c a n c e ; 
e  d e v e m o - l o ,  c o n t i n u a r ã o ,  p a r a  q u e  o s  n o s s o s  v i s i -  
n h o s  n o s  r e s p e i t e m .

E  t a e s  p a l a v r a s  p a r t i r ã o  p r i n c i p a l m e n t e  d a s  b o c -  
c a s  c o n s e r v a d o r a s ,  q u e  e m  grande exercito e  e m  gran­
de armada  v e r ã o  a  m e l h o r  g a r a n t i a  d o  s e u  q u e r i d o  
p r i n c i p i o  d ’ a u t o r i d a d e .

O s  n o s s o s  v i s i n h o s  h ã o  d e  r e s p e i t a r - n o s ,  q u a n d o ,  
r e c o n h e c e n d o  e m  n ó s  u m  p o v o  l i v r e  e  c i v i l i s a d o ,  
c o m n o s c o  f r a t e r n i s a r e m  s e m  r e c e i o .  T i r e m o s  o  d e d o  
i m p o r t u n o  d o s  n e g o c i o s  d o m é s t i c o s  d o s  n o s s o s  v i s i -
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n h o s ,  a b a n d o n e m o s  a  d i p l o m a c i a  d e  m e x e r i c o s ,  e  
a b r a m o s  u m a  e p o c b a  d e  f r a n q u e z a ,  q u e  n a d a  t e r e m o s  
a  r e c e i a r .  O  c i v i s m o  d e  u m  p o v o  l i v r e  v a i  m a i s  d o  
q u e  m i l h e i r o s  d e  s o l d a d o s  n a s  f r o n t e i r a s .

E  p e l o  q u e  r e s p e i t a  á  a u t o r i d a d e ,  r e n d a  e s t a  o s  
d e v i d o s  c u l t o s  a o  d i r e i t o  e  á  l e i ,  e  s e r á  a c a t a d a ,  p o r ­
q u e  e m  s e m e l h a n t e  f a c t o  t e m  a  l i b e r d a d e  a  s u a  m e ­
l h o r  g a r a n t i a .  E m  q u a n t o ,  p o r é m ,  a  a u t o r i d a d e  f ô r  
o  q u e  t e m  s i d o  n o  B r a s i l ,  a r b i t r a r i a e  c a p r i c h o s a ,  s e r á  
o b j e c t o  d e  o d i o  e  d e s p r e s o  p u b l i c o ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  
o  n u m e r o  d o s  s o l d a d o s  q u e  a  c e r q u e m .

R e d u z i r ,  p o i s ,  o  m a i s  p o s s i v e l  a  n o s s a  f o r ç a  a r  
m a d a ,  c o m o  u m a  c o n d i ç ã o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  p r o ­
g r e s s o  d o  p a i z ,  p r i n c i p a l m e n t e  a g o r a ,  d e p o i s  d o s  e s ­
t r a g o s  d e  u m a  m a l f a d a d a  g u e r r a  —  é  u m  n e g o c i o  d e  
g r a n d e  t o m o  p a r a  o  n o s s o  f u t u r o .

O u ç a m o s  o  q u e  d i z e m  o s  d o n a t á r i o s  d o  B r a s i l .  *

* Agora que t udo está consummado, descançamos na apre­
ciação do leitor. A seu tempo discutiremos muitas das propo­
sições e previsões d’estes artigos. (Nota da presente edição).
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E n c a r r e g a d o  o  S r .  c o n s e l h e i r o  N a b u c o  d e  r e d i ­
g i r  o  m a n i f e s t o - p r o g r a m m a  d o  p a r t i d o  l i b e r a l ,  e  c o n ­
s u l t a n d o  a  o p i n i ã o  d e  l i b e r a e s  d i s t i n c t o s  a u s e n t e s  d a  ' 
c o r t e ,  a l c a n ç o u  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  a  r e s p o s t a ,  j 
q u e  f o i  p u b l i c a d a  n o  Diário da Bahia ,  e  q u e  p a s s a -  j 
m o s  a  t r a n s c r e v e r .

E s s a  n o t á v e l  c a r t a  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  
t e m  o  c u n h o  d a  r e f l e x ã o ,  e  d e  u m a  a u d a c i o s a  f r a n -  j 
q u e z a  t ã o  n e c e s s á r i a  n ’ e s t e s  t e m p o s  d e  c e s a r i s m o  :  d i -  j 
z e m o - l o  c o m  r e s a l v a  d a s  n o s s a s  o p i n i õ e s .

A n t e s  d e  a v e n t u r a r m o s  a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  q u e  n o s  
s u g g e r e  e s s a  c a r t a ,  o f f e r e c e m o - l a  á  c o n s i d e r a ç ã o  d o s  
l e i t o r e s  ;  f a z e n d o  s o b r e s a h i r  a p e n a s  o  g r a n d e  s e r v i ç o  
q u e  a c a b a  d e  f a z e r  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  q u a n d o ,  
d e s d e n h a n d o  a  n u v e m  n a  q u a l  t e m  s i d o  p r a x e  —  i n ­
v o l v e r e m - s e  o s  h o m e n s  q u e  s ã o  o u  s u p p o e m - s e  e m i ­
n e n t e s  n a  p o l í t i c a  d o  p a i z ,  r e n d e u  p r e i t o  á  s o b e r a n i a  
n a c i o n a l ,  a p r e s e n t a n d o - s e  n o s  c o m b a t e s  n o b r e s  d a  i m ­
p r e n s a .

* Opinião Nacional, ns. de Janeiro e Fevereiro de 1869.
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F a ç a m  t o d o s  o s  c h e f e s  l i b e r a e s  o  q u e  t ê m  f e i t o  e  
e s t ã o  f a z e n d o  Z a c h a r i a s ,  S a r a i v a ,  O t t o n i s ,  O c t a v i a n o  
e  p o u c o s  o u t r o s ,  e  o  p o v o  i s e n t a r - s e d i a  d o  s c e p t i c i s -  
m o ,  q u e  o  m i n a .

F a l l e m  c l a r o  a o  p a i z  o s  h o m e n s  q u e  t ê m  a j u s t a  
p r e t e n ç ã o  d e  d i r i g i - l o ,  f a ç a m  c o m p r o m i s s o s  s o l e m n e s ,  
e x p l í c i t o s  e  i r r e c u s á v e i s ,  p e l a s i d é a s ,  e  o  e s p i r i t o  p u ­
b l i c o  d e s p e r t a r á .

E i s  a  c a r t a  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  :
“  E x m .  S r .  c o n s e l h e i r o  E a b u c o  —  D e s e j a  V .  

E x c .  c o n h e c e r  a  m i n h a  o p i n i ã o  á  c e r c a  d a s  r e f o r m a s  
q u e  d e v e m  f i g u r a r  n o  p r o g r a m m a  l i b e r a l ,  q u e V .  E x c .  
e s t á  e n c a r r e g a d o  d e  r e d i g i r .  D a - l a - h e i  c o m  f r a n q u e z a  
e  s i n c e r i d a d e .

M e u  p a r e c e r  é ,  q u e  o  p r o g r a m m a  c o n t e n h a  s ó ­
m e n t e  a s  r e f o r m a s  u r g e n t e s ,  e  s e m  a s  q u a e s  o  p r o g r e s s o  
d o  p a i z  s e r á  t a r d i o ,  s e  n ã o  i m p o s s í v e l .  C o m o  j u d i ­
c i o s a m e n t e  V .  E x c .  o b s e r v a ,  s ó  d e v e m  s e r  e s c r i p t a s  
n ’ e l l e  a s  r e f o r m a s  q u e  p o s s a m  s e r  a c c e i t a s  s e m  a b a l o  
d a  s o c i e d a d e .

A c t u a l m e n t e  a  a s p i r a ç ã o  m a i s  a r d e n t e  d e  t o d o s  
o s  b r a s i l e i r o s  e s c l a r e c i d o s ,  c o m o  t e m  s i d o  d e  t o d o s  o s  
p a r t i d o s  e m  o p p o s i ç ã o ,  é :  l i b e r d a d e  a m p l a  d e  e l e i ­
ç ã o  ;  p r o n u n c i a m e n t o  f r a n c o  d a  o p i n i ã o  d o  p a i z  n o s  
c o m i c i o s  e l c i t o r a e s .

D o  f a l s e a m e n t o  d a  e l e i ç ã o  d e r i v a m - s e  t o d a s  a s  
n o s s a s  d i f i c u l d a d e s  p o l i t i c a s ,  b e m  c o m o  d o  t r a b a l h o  
e s c r a v o  t o d o s  o s  n o s s o s  a t r a z o s  i n d u s t r i a e s .  S ã o  
e s t e s ,  p o i s ,  e m  m e u  h u m i l d e  c o n c e i t o ,  o s  d o u s  p o n t o s  
c a r d e a e s ,  p a r a  q u e  d e v e m  c o n v e r g i r  c o m p l e t a m e n t e  a  
a t t e n ç ã o  c  o  e s f o r ç o  d o  p a r t i d o  l i b e r a l .

C o m  a  e l e i ç ã o  l i v r e ,  c o m  a  d e s a p p a r i ç ã o  d o  e l e ­
m e n t o  s e r v i l ,  e  c o m  a  l i b e r d a d e  d e  i m p r e n s a  q u e  j á  
p o s s u í m o s ,  o  B r a s i l  c a m i n h a r á  s e g u r o  p a r a  s e u s  g r a n ­
d e s  e  g l o r i o s o s  d e s t i n o s ,  e ,  n ’ u m  f u t u r o  n ã o  m u i t o  
r e m o t o ,  c o l l o c a r - s e - h a  e n t r e  a s  n a ç õ e s  m a i s  a d i a n ­
t a d a s .

C o m  a  e s c r a v i d ã o ,  p o r é m ,  d o  h o m e m  e  d o  v o t o ,  
n ã o  o b s t a n t e  a  l i b e r d a d e  d e  n o s s a  i m p r e n s a ,  c o n t i n u a -
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r e m o s  a  s e r ,  c o m o  s o m o s  h o j e ,  m e n o s p r e z a d o s  p e l o  
m u n d o  c i v i l i s a d o ,  q u e  n ã o  p o d e  c o m p r e h e n d e r - s e  
p r o g r i d a  t ã o  p o u c o  c o m  u m a  n a t u r e z a  t ã o  r i c a !

A s  c o n s i d e r a ç õ e s  e x p o s t a s  s ã o  b a s t a n t e s  p a r a  
i n d i c a r  a  V .  E x c .  o s  m o t i v o s  p e l o s  q u a e s  e n t e n d o  s e ­
r e m  e s t a s  a s  r e f o r m a s  q u e  d e  p r e f e r e n c i a  c o n v e m  o f -  
f e r e c e r - s e  a o  e x a m e  e  a t t e n ç ã o  d o  p a i z .

S e m  e l l a s  é  q u a s i  i m p o s s í v e l  o b t e r  a  d e s c e n t r a -  
l i s a ç â o  a d m i n i s t r a t i v a ,  a  o r g a n i s a ç ã o  d e  u m  s y s t e m a  
d e  i m p o s t o s  q u e  i n t e r e s s e  a  p r o v i n c i a  e  o  m u n i c í p i o  
e m  s e u s  p r o p r i o s  d e s t i n o s ;  p o r q u e  s e m  v e r d a d e i r a  
e l e i ç ã o  a  o p i n i ã o  n a c i o n a l  n ã o  a c t u a r á  v i v a m e n t e  n a  
c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s ,  e  c o n t i n u a r á  a  e n c o n t r a r  o b s ­
t á c u l o s  s é r i o s  n a  c a m a r a  v i t a l i c i a .

A s  r e f o r m a s ,  q u e  i n d i c o ,  s ã o  m a i s  c o m p l e x a s ,  d o  
q u e  p o d e m  p a r e c e r  á  p r i m e i r a  v i s t a .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  n ã o  é u n i c a m e n t e  a  d a  l e i  
d e  1 9  d e  A g o s t o  d e  1 8 4 6 ;  n ã o  é  s i m p l e s m e n t e  a  
s u b s t i t u i ç ã o  d o  a c t u a l  s y s t e m a  p e l o  d a  e l e i ç ã o  d i r e c ­
t a  ;  n ã o  é  t a m b é m  a  a d o p ç ã o  d e  u m  p l a n o  d e  p r o v i ­
d e n c i a s  c o n t r a  f r a u d e s ,  q u e  a i n d a  a g o r a  e s c a n d a l i s a m  
o s  h o m e n s  h o n e s t o s  d e  t o d o s  o s  p a r t i d o s ,  e  q u e  s ó  
p o r  s i  j u s t i f i c a m  a  a b s t e n ç ã o  a c o n s e l h a d a  p e l o  c e n t r o  
d o  p a r t i d o  l i b e r a l .  N ã o .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  n ã o  s e r á  e f f i c a z ,  s e m  q u e  t i ­
r e m o s  a o  p o d e r  e x e c u t i v o  t o d a  a  f o r ç a ,  q u e  l h e  f o i  
d a d a  p a r a  r e p r i m i r  a s  r e v o l t a s ,  e  d e  q u e  h o j e  s e  u t i l i s a  
p a r a  c o m p r i m i r  o  v o t o .

A s s i m ,  a  r e f o r m a  e l e i t o r a l  d e  n a d a  s e r v i r á  s e m  
a  e x t i u c ç ã o  d o  r e c r u t a m e n t o ,  e  a  s u b s t i t u i ç ã o  d o  a c ­
t u a l  s y s t e m a ,  a r b i t r a d o  e  s e l v a g e m ,  d e  c o m p o r  o  e x e r ­
c i t o ,  p e l o  d o  a l i s t a m e n t o  v o l u n t á r i o ;  s e m  a  e x t i n c ç ã o  
d a  g u a r d a  n a c i o n a l ,  e  a  s u b s t i t u i ç ã o  d ’ e s s a  m i l i c i a  p o r  
u m a  r e s e r v a  d o  e x e r c i t o ,  q u e  n ã o  t e n h a  a b s o l u t a m e n t e  
v o t o  n o s  c o m i d o s  p o p u l a r e s .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  n ã o  s e r á  e f f i c a z  s e m  a  o r g a ­
n i s a ç ã o  d o  p o d e r  j u d i c i a d o  c o n s t i t u c i o n a l  e  i n d e p e n ­
d e n t e ,  p a r a  p u n i r  a  f r a u d e  e  o  a b u s o  d a  a u t o r i d a d e .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l ,  f i n a l m e n t e ,  é  i n c o m p a t i v e l
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c o m  e s s a  o r g a n i s a ç ã o  p o l i c i a l  q u e  p o s s u i m o s ,  e  q u e  
t i r o u  á s  a u t o r i d a d e s  e l e c t i v a s  e  l o c a e s  q u a s i  t u d o  
q u a n t o  l h e s  h a v i a  d a d o  o  c o d i g o  d o  p r o c e s s o  c r i ­
m i n a l .

P o d e r i a  f i n d a r  a q u i  m i n h a  r e s p o s t a .  N ã o  q u e r o ,  
p o r é m ,  d e i x a r  d e  a s s i g n a l a r  o  a l c a n c e  d a s  r e f o r m a s  
i n d i c a d a s ,  c o m  r e f e r e n c i a  a  u m a  q u e s t ã o  s o b r e  q u e  
t ã o  e l o q u e n t e m e n t e  c h a m o u  Y .  E x c .  a  a t t e n ç ã o  d o  
p a i z  e m  s e u  u l t i m o  d i g c u r s o  ;  i s t o  é ,  o  p o d e r  d i c t a t o ­
r i a l  d a  c o r o a  n a  a l t a  d i r e c ç ã o  d o s  n e g o c i o s  p ú b l i c o s .

O  p o d e r  d i c t a t o r i a l  d a  c o r o a  é  u m a  v e r d a d e ,  q u e  
s ó  6 h o j e  d e s c o n h e c i d a  p e l o s  n é s c i o s  o u  p e l o s  s u b s e r ­
v i e n t e s  a o s  i n t e r e s s e s  i l l e g i t i m o s  d a  m o n h a r c h i a .

Q u e  o  S r .  D .  P e d r o  I I  t e m  d e  f a c t o  u m  p o d e r  
i g u a l  a o  d e  N a p o l e ã o  I I I ,  é o u t r a  v e r d a d e  d e  q u e  
e s t o u  p r o f u n d a m e n t e  c o n v e n c i d o .  A  c o n s t i t u i ç ã o  
f r a n c e z a ,  p o r é m ,  6 a  b a s e  d o  p o d e r  d ’ a q u e l l e  m o n a r -

5 c h a ,  a o  p a s s o  q u e  o  f a l s e a m e n t o  d o  v o t o  é a  o r i g e m  
d o  e x c e s s i v o  p o d e r  d o  i m p e r a d o r  d o  B r a s i l .

Q u e  e s s e  e x c e s s o  d e  p o d e r  é  f a t a l  á  m o n a r c h i a ,  
q u e  r a r a s  v e z e s  h a  d e  s e r v i r  a o  I m p e r a d o r  p a r a  a  r e a -  
l i s a ç ã o  d e  s e u s  p a t r i ó t i c o s  d e s e j o s ,  e  m u i t a s  o u t r a s  s e

J c o n v e r t e r á  e m  f l a g e l l o  d o s  b r a s i l e i r o s ,  é  a i n d a  u m a  
v e r d a d e  q u e  o s  f a c t o s  e s t ã o  d i a r i a m e n t e  d e m o n s ­
t r a n d o .

U m a  c a m a r a  l e g i t i m a m e n t e  e l e i t a  d a r á  f i m  a  
e s s a  d i c t a d u r a  t ã o  f u n e s t a  a o  r e i  c o m o  a o  p o v o ,  e  e s t a ­
b e l e c e r á  o  e q u i l í b r i o  e n t r e  o s  d i v e r s o s  p o d e r e s  c o n s t i -  
t u c i o n a e s .

E s t e  s ó  r e m e d i o  b a s t a  p a r a  c u r a r  m u i t o s  m a l e s  
q u e  p a r e c e m  d e r i v a d o s  d e  f o n t e s  e s t r a n h a s .

A  e x t i n c ç ã o  d o  p o d e r  m o d e r a d o r ,  p e d i d a  p o r  
u m a  p a r t e  d a  i m p r e n s a  l i b e r a l ,  t o r n a - s e ,  a  m e u  v e r ,  
d e s n e c e s s á r i a ,  d e s d e  q u e  u m a  c a m a r a  e l e i t a  l i v r e m e n t e  
f i r m a r  a  r e g r a  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  m i n i s t e r i a l  e m  
t o d o s  o s  a c t o s  d ’ e s s e  p o d e r ,  e  a o  d i r e i t o  d e  d i s s o l v e - l a  
c o r r e s p o n d e r  p o r  p a r t e  d o  p a i z  o  d e  r e e l e g e r  a  m e s m a  
c a m a r a ,  p a r a  d i z e r - l h e  :  E r r a s t e .

A  v i t a l i c i e d a d e  d o  s e n a d o  é  h o j e  u m  g r a n d e
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b e m ,  p o r q u e  a b r i g a  a  o p p o s i ç ã o  i n d e p e n d e n t e ,  e x ­
c l u í d a  d a  c a m a r a  p e l o s  i n s t r u m e n t o s  d o  g o v e r n o .  
A  t e m p o r a r i e d a d e ,  s e m  a  r e f o r m a  e l e i t o r a l ,  s e r i a  u m a  
d e s g r a ç a  ;  c o m  a  l i b e r d a d e  d a s  u r n a s ,  n ã o  t e r i a  o  a l ­
c a n c e  e s p e r a d o  p o r  s e u s  a p o l o g i s t a s .

E i s ,  S r .  c o n s e l h e i r o ,  o  q u e  e n t e n d o  q u a n t o  á s  r e ­
f o r m a s ,  p e l a s  q u a e s  d e v e m o s  p u g n a r .

A i n d a  u m a  p a l a v r a .
A  a b s t e n ç ã o ,  d i z - m e  Y .  E x c . ,  n ã o  p o d e  i r  a t é  a  

r e n u n c i a  d o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  d e  c e r t a  o r d e m ,  s e m  s e r  
r e v o l u c i o n a r i a .  N ã o  p e n s o  a s s i m  ;  p o r q u e  o  p a r t i d o  
l i b e r a l  n ã o  d e v e  a c c e i t a r  o  p o d e r  s e n ã o  p a r a  r e f o r m a r ,  
e  s e r - l h e - l i i a  i m p o s s í v e l  r e f o r m a r  s e m  r e v o l u ç ã o ,  s e  a  
c o r ô a  l h e  n e g a r  a  i l l i m i t a d a  c o n f i a n ç a ,  q u e  d e u  a o s  
c o n s e r v a d o r e s  p a r a  a  g u e r r a ,  c o n f i a n ç a  d e  q u e  e l l e s  
t ê m  a b u s a d o  p a r a  c o m p r i m i r  o  p a r t i d o  l i b e r a l .

B a h i a ,  2 4  d e  D e z e m b r o  d e  1 8 6 8 .  —  José Á 7ilonio 
Saraiva. ”

A  c a r t a  d i r i g i d a  p e l o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  a o  
S r .  c o n s e l h e i r o  N a b u c o  s u s c i t a  a s  m a i s  g r a v e s  r e ­
f l e x õ e s .

T ã o  i m p o r t a n t e s  s ã o  o s  p o n t o s  e m  q u e  e l l a  t o c a ,  
t ã o  e l e v a d a  é a  p o s i ç ã o  o f f i c i a l  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a ­
r a i v a ,  s e n a d o r  d o  i m p é r i o ,  e ,  o  q u e  é  a i n d a  m a i s ,  t ã o  
e l e v a d a  a  s u a  p o s i ç ã o  d e  h o m e m  d ’ i l l u s t r a ç â o ,  p r o b i ­
d a d e  e  i n d e p e n d e n c i a  d e  c a r a c t e r ,  d e  h o m e m  q u e  e l e ­
v o u - s e  p o r  s e u s  p r o p r i o s  m e r e c i m e n t o s ,  q u e  a  l e i t u r a  
d ’ e s s a  c a r t a  a o  m e s m o  t e m p o  a l e g r a  e  c o n t r i s t a .

A l e g r a ,  p o r q u e  é  g r a n d e m e n t e  p r o m e t t e d o r a  
e s s a  s e n d a  d a  f r a n q u e z a  e  d a  p u b l i c i d a d e  p e l a  i m ­
p r e n s a ,  a  t r i b u n a  d e  t o d o s ,  s e n d a  e m  q u e  v ã o  i n t e r ­
n a n d o - s e  o s  c h e f e s  l i b e r a e s  d o  i m p é r i o .

C o n t r i s t a ,  p o r q u e  p e r i g o  s e r i o  d e v e  c o r r e r  a  n á o  
d o  e s t a d o ,  d e  g r a n d e s  i m p u l s o s  d e v e  p r e c i s a r  a  o p i ­
n i ã o  d e  u m  p a i z ,  q u a n d o  u m  h o m e m ,  d a  g r a v i d a d e  c  | |
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d a  r e f l e x ã o  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  j u l g a  o p p o r -  
t u n o  a r r e m e s s a r á s  a t t e n ç õ e s d ’ e s s e p a i z ,  c o m a  r e s p o n ­
s a b i l i d a d e  d e  s e u  n o m e ,  p r o p o s i ç õ e s  q u e  i n v o l v e m  u m  
s u p r e m o  b r a d o  d e  a l e r t a  á s  l i b e r d a d e s  p u b l i c a s ,  p r o ­
b l e m a s ,  q u e  e n t e n d e m  r a d i c a l m e n t e  c o m  u m a  s i t u a ­
ç ã o ,  q u e  a m e a ç a  a b y s m a r  t u d o  !

P a r a  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  ( e  c o m  e l l e  p e n ­
s a m o s )  C a t i l i n a  b a t e  á s  p o r t a s  d e  R o m a .

— -  E l e i ç ã o  l i v r e ,  e m a n c i p a ç ã o  d o s  e s c r a v o s  :  
e i s ,  a  s y n t h è s e  d a s  a s p i r a ç õ e s  d o  i l l u s t r e  s e n a d o r  
b a h i a n o .

S y n t h è s e  b r i l h a n t e  ! C o n c e i t o  s u b l i m e  !
D i r e i t o  d i v i n o  d o  r e i ,  d i r e i t o  d i v i n o  d o  e s c r a v o  

—  e s t a s  a s  d u a s  a l a v a n c a s  d o  p a r t i d o  c o n s e r v a d o r .
D i r e i t o  d i v i n o  d o  r e i  ;  p o r q u e ,  a n t e  a s  n o b r e s  a s ­

p i r a ç õ e s  d o s  l i b e r a e s ,  e l l e s ,  o s  h o m e n s  d o s  r e p o s t e i ­
r o s ,  s a b e m  n o  s e g u n d o  r e i n a d o ,  c o m o  s o u b e r a m  n o  
p r i m e i r o ,  c o m o  s a b e r ã o  n o  t e r c e i r o ,  f a z e r - s e  h o m e n s  
necessários ;  e  e m  t r o c a  d o s  aves a  C e s a r  r e c e b e r  o  p a i z ,  
e  l e v a - l o  p e l o s  ç a m i n h o s  c e s a r i a n o s ,  q u e  s ã o  o s  c a m i ­
n h o s  d a  c o r r u p ç ã o  e  d a  v i o l ê n c i a  ;  o s  c a m i n h o s  o n d e  
C e s a r  é  t u d o ,  o s  s e u s  p r e t o r i a n o s  ( d e  f a r d a  o u  d e  c a ­
s a c a )  a l g u m a  c o u s a ,  e  o  r e s t o  d a  n a ç ã o  u m a  m a n a d a  
d e  s e r v o s .

D i r e i t o  d i v i n o  d o  e s c r a v o ,  p a r a  q u e  n ã o  v a c i l l e m  
t e m p o r a r i a m e n t e  o s  c o l o s s a e s  e d i f í c i o s  d e  a l g u n s  f a ­
z e n d e i r o s  d o  s u l ,  leaes servidores do rei,  columnas do 
throno e do altar,  e m b o r a  o  p o v o  b r a s i l e i r o  d e v e s s e  
g a n h a r  i m m e n s a m e n t e  c o m  a  r e g e n e r a ç ã o ,  c o m  a  n o -  
b i l i t a ç ã o  d o  t r a b a l h o  i n d u s t r i a l e  a g r í c o l a .

C o n t r a  e s t e s  d o u s  m a l e s  p r o f u n d o s ,  q u e  a m e a ­
ç a m  a r r e b a t a r - n o s  o  r e s t o  d a  s e i v a  d e  v i d a  d e  u m  
p o v o  l i v r e ,  c o n t r a  e s t e s  d o u s  c a n c r o s  q u e  d e v o r a m  a  
s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  e  d e  c u j a  e x t i r p a ç ã o  d e p e n d e  
t o d o  o  n o s s o  f u t u r o ,  q u a e s  o s  r e i n e d i o s  ?

—  E l e i ç ã o  l i v r e ,  o  q u e  s i g n i f i c a r á  o  p a i z  p o d e n d o  
d i z e r  a  C e s a r  —  v a i s  b e m  o u  v a i s  m a l ,  e  i s t o  d e  
m o d o  q u e  C e s a r  n ã o  p o s s a  d e s o b e d e c e r  á  v o n t a d e  d o

ã I
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—  A  e m a n c i p a ç ã o  d o  e l e m e n t o  s e r v i l ,  p a r a  q u e ,  ! 
í n o b i l i t a d o  o  t r a b a l h o  d e  t o d a  a  e s p e c i e ,  s u r j a m  p a r a  o  J 

p o v o  n o v a s  f o n t e s  d e  m o r a l i d a d e ,  i n s t r u c ç ã o  e  r i q u e z a ,  
o  q u e  s i g n i f i c a r á  r e s u r r e i ç ã o  d o  e s p i r i t o  p u b l i c o ,  o  
q u e  i m p o r t a r á  a  n o s s a  r e e n t r a d a  n a  v i d a  d e  u m  p o v o  
l i v r e .

O  m a l  e s t á  a l l i ,  o n d e  o  a p o n t o u  o  S r .  s e n a d o r  
S a r a i v a  ;  o  r e m e d i o  d e v e  s e r  t a l ,  q u a l  e l l c  o  i n d i c o u ,  
f o r t e  c o m o  r e c l a m a m  a  i n t e n s i d a d e  d o  m a l  e  o s  g r a n ­
d e s  e s t r a g o s ,  q u e  e l l e  j á  t e m  f e i t o .

Q u a n t o  n ã o  f ô r  i s t o ,  q u a l q u e r  p a l l i a t i v o ,  s ó  s e r  
v i r á  d e  p r o l o n g a r  a  a g o n i a  d o  m o r i b u n d o .

E m  s e u s  d o u s  p o n t o s  c a r d e a e s ,  c o m o  j á  d i s s e m o s ,  
é  j u s t a  e  s o l e m n e  a  c a r t a  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a : 
e m a n c i p a r  o  e s c r a v o ,  e m a n c i p a r  o  v o t o  —  e i s  o  p ã o  e  
a  a g u a  d e  q u e  p r e c i s a  o  b r a s i l e i r o ,  f a m i n t o  e  s e d e n t o  
d e  l i b e r d a d e ,  e  v i v e n d o  e m  u m  p a i z  q u e  s e  d i z  l i v r e ,  ! 
e  o u v i n d o  a  c a d a  c a n t o ,  d e s d e  a  i u d e p e n d e n c i a ,  h y r a -  
n o s  d e  c o n v e n ç ã o  á  l i b e r d a d e  ;  q u a n d o  d e s d e  o  Y p i -  
r a n g a  i m p e r a  e n t r e  n ó s  o  a b s o l u t i s m o ,  d i s f a r ç a d o  c o m  
o  b o n e t  p h r y g i o ,  p o r  e n t r e  a s  j u s t a s  c o m m o ç õ e s  p o -  

j p u l a r e s !
Q u a n t o s  h o m e n s  i l l u s t r e s  d o  B r a s i l  t ê m  s i d o  r é o s  

s c i e n t e s  o u  i n c o n s c i e n t e s  d e s s e  t a r t u f i s m o  l i b e r a l ,  
q u e  h a  s i d o  o  p r i m e i r o  a g e n t e  d o  a b s o l u t i s m o  n o  
B r a s i l  ?  !

M a s ,  o  S r .  S a r a i v a ,  p e r m i t t a m  q u e  f r a n c a m e n t e  
o  d i g a m o s ,  o u  d e v i a  t e r  d i t o  m u i t o  m a i s ,  o u  m u i t o  
m e n o s ,  n ’ e s s a  s u a  c a r t a .

Q u e s t õ e s  c o m o  a q u e l l a s ,  o u  s ã o  p r o p o s t a s  s i m -  
{ p l e s m e n t e ,  e m  u m  m o m e n t o  d a d o ,  á s  m e d i t a ç õ e s  d o  
| p a i z ,  o u  s ã o  c a b a l m e n t e  d e s e n v o l v i d a s ,  m u n i c i o s a -  
] m e n t e  d e t a l h a d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  d ’ e l l a s  s e  

o c c u p a m  h o m e n s  d a  e s t a t u r a  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a -

é èc$(sp.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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r a i v a  :  a s  ]  a c u  n a s  e m  t a e s  c a s o s  p o d e m  a c a r r e t a r  s c r i o s  
i n c o n v e n i e n t e s .

O  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  c o m o  q u e  p a s m a ,  e  í i c a  
p l e n a m e n t e  s a t i s f e i t o ,  a n t e  a  l i b e r d a d e  d ’ i m p r e n s a  
q u e  p o s s u í m o s  ;  e n t r e t a n t o  6 c e r t o ,  e m  n o s s o  f r a c o  e n ­
t e n d e r ,  q u e  o  p a r t i d o  l i b e r a l  m u i t o  t e m  a  f a z e r  p o r  
b e m  d a  l i b e r d a d e  d ’ i m p r e n s a .

C o m  u m a  l e g i s l a ç ã o ,  q u e  e n t r e g a  c r i m e s  d ’ i m ­
p r e n s a  a o  j u l g a m e n t o  d e  j u i z e s  s i n g u l a r e s ,  j u i z e s  c o m o  
o s  q u e  p o s s u i m o s ,  q u a s i  t o d o s  e i v a d o s  d e  e s p i r i t o  p a r ­
t i d á r i o ,  t o d o s  d e p e n d e n t e s  d a  a c ç ã o  d o  g o v e r n o ,  p ó -  
d e - s e  d i z e r ,  q u e  a  i m p r e n s a  e s t á  á m e r c ê  d ’ e s s e s  j u i z e s ,  
a t t e n t o  o  v a g o  q u e  é  c o m o  q u e  e s s e n c i a l  a o  l a c t o  d ' i n -  

j u r i a  i m p r e s s a ,  a t t e n t o s  o s  p r o c e s s o s  d ’ i n t e r p r e t a ç â o  
a p a i x o n a d a  c o m  q u e  u m  i n d i v í d u o  p ó d e  t o r t u r a r  u m  
e s c r i p t o  a l h e i o .

C o m  u m a  l e g i s l a ç ã o ,  q u e  d á  l u g a r ,  p o r  e x e m p l o ,  
c o m o  j á  a q u i  a c o n t e c e u ,  a  q u e  u m  i n d i v í d u o ,  c h a m a ­
d o  d e  m i s e r á v e l  a s s a s s i n o ,  p a r a  f u g i r  á  p r o v a  c a b i v e l  
n o  c r i m e  d e  c a l u m n i a ,  c h a m e  á  r e s p o n s a b i l i d a d e  o  
a u t o r  d o  e s c r i p t o  s ó m e n t e  p e l a  p a l a v r a  m i s e r á v e l ,  p o r  
c o n t a r  c o m  u m  j u i z ,  q u e  acastellando-.se n o  c r i m e  d ' i n ­

j u r i a  m a n d e  o  a d v e r s á r i o  á  c a d e i a ,  c o m  u m a  l e g i s l a ­
ç ã o  a s s i m  n ã o  p ó d e  u m  l i b e r a l  d i z e r ,  q u e  a  i m p r e n s a  
é  l i v r e .

E m  u m  p a i z  n o v o ,  o n d e  m a i s  q u e  t u d o  i n t e r e s s a  
a  d i f f u s ã o  d a s  l u z e s  e  a  c o m m u n i c a ç ã o  d o  p e n s a m e n t o ,  
n ã o  i s e n t a r  d a  a c ç ã o  v e x a t ó r i a  d o s  a g e n t e s  d a  a u t o r i ­
d a d e ,  d o  r e c r u t a m e n t o ,  p o r  e x e m p l o ,  o s  q u e  s e  d e d i ­
c a m  á  a r t e  t y p o g r a p h i c a ,  é  p o r  c e r t o  d e i x a r  a  i m ­
p r e n s a  s o b  a  m ã o  d o  g o v e r n o .

Q u a n d o  t u d o  d e v i a  c o n c o r r e r  p a r a  f a c i l i t a r a  m i s ­
s ã o  c i v i l i s a d o r a  d a  i m p r e n s a ,  q u e  6 o  p r i m e i r o  a g e n t e  
d o  f u t u r o ,  o s  d i r e i t o s  í i s c a e s  e l e v a d o s  s o b r e  o  q u e  é  
p e r t i n e n t e  á  i m p r e n s a ,  a  e l e v a d a  t a x a  d e  c o r r e i o  s o b r e  
o s  i m p r e s s o s ,  o s  i m p o s t o s  s o b r e  o f f i c i n a s  t y p o g r a p h i -  
c a s ,  e t c . ,  t u d o  i s t o  q u e  s i g n i f i c a  m u i t o  p o u c o  p a r a  o  
t h e s o u r o ,  m u i t o  s i g n i f i c a  p a r a  a  i m p r e n s a ,  q u e  a s s i m  
v ê  c e n t u p l i c a d a s  a s  s u a s  d i f f i c u l d a d e s .

§t ï @ r * = : =
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I n t e r e s s a n d o  s u p r e m a m e n t e ,  c o m o  j á  d i s s e m o s ,  
a  c o m m u n i c a ç ã o  d o  p e n s a m e n t o ,  n ã o  p ó c l e  u m  l i b e r a l  
d e i x a r  d e  r e c o n h e c e r  c o m o  e x a g e r a d a s  e m  g e r a l  a s  
n o s s a s  t a x a s  d e  c o r r e i o .

E  a i n d a  c o m  r e l a ç ã o  a o  p e n s a m e n t o ,  n ã o  d e v i a  
e s q u e c e r  a o  S r .  S a r a i v a  a  q u e s t ã o  d o  e n s i n o ,  n o  q u a l  
i n t e r v e m  o  g o v e r n o ,  n ã o  p a r a  d i f f u n d i - l o ,  m a s  p a r a  
i m p o r t u n a - l o  c o m  o  s e u  d e d o '  m e s q u i n h o .

F i n a l m e n t e ,  a i n d a  c o m  r e l a ç ã o  a o  p e n s a m e n t o ,  
n ã o  d e v i a  e s q u e c e r  a o  S r .  S a r a i v a  a  q u e s t ã o  d a  l i b e r ­
d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a ,  q u e s t ã o  q u e  t a n t o  m a i s  i n t e r e s s a  
a o s  l i b e r a e s  d o  B r a s i l ,  q u a n t o  o  n o s s o  f u t u r o  m u i t o  
d e p e n d e  d a s  l i v r e s  c o r r e n t e s  d ’ i m m i g r a ç ã o .

A s s i m  o  i l l u s t r e  c h e f e  l i b e r a l ,  d a n d o  p o r  c o m  
p l e t #  u m a  l i b e r d a d e  q u e  t e m o s  a  m e n o s  c i e  m e i o  c a ­
m i n h o ,  d e i x o u  e m  s i l e n c i o  g r a n d e  p a r t e  d o  q u e  i n t e ­
r e s s a  a o  p e n s a m e n t o  c  á  c o n s c i ê n c i a .

D ò v i a  t e r  d i t o  m u i t o  m e n o s  o u  m u i t o  m a i s .

E m  o  n o s s o  n u m e r o  a n t e c e d e n t e ,  t r a t a n d o  d a  
c a r t a - p r o g r a m m a  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  d e p l o r á ­
m o s  q u e  n ’ e s s a  c a r t a  n ã o  f o s s e m  a t t e n d i d a s  a s p i r a ç õ e s  
v e r d a d e i r a m e n t e  l i b e r a e s ,  r e l a t i v a m e n t e  á  i m p r e n s a  
e n t r e  n ó s .

E m  v e r d a d e ,  c o m o  q u e  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  
f o i  t a m b é m  u m a  v i c t i m a  d o  convencionalismo,  q u e  
f a z  r e p e t i r  g e r a l m e n t e  e n t r e  n ó s  —  t e m o s  t u d o  e m  m a ­
t é r i a  d i m  p r e n s a .

O l h e m o s  p a r a  o s  E s t a d o s - U n i d o s .
A  i m p r e n s a ,  d i z  u m  e s c r i p t o r  f r a n c e z ,  q u e  e m  

c e r t o s  p a i z e s  d a  E u r o p a  é  c h a m a d a  —  o  q u a r t o  p o d e r  
j d o  E s t a d o ,  n o s  E s t a d o s - U n i d o s  é  i n c o n t e s t a v e l m e n t e  

o  p r i m e i r o .
E  o  p r i m e i r o  p o d e r  s e r á  s e m p r e  a  i m p r e n s a ,  o n d e  

r e a l m e n t e  i m p e r e  a  o p i n i ã o .
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N o s  E s t a d o s - U n i d o s  a  i m p r e n s a  f a z  e  d e s f a z  o s  
p r e s i d e n t e s ,  d e s i g n a  o s  m e m b r o s  d o s  g a b i n e t e s ,  i n s ­
p i r a  e  i n s t r u e  o s  l e g i s l a d o r e s ,  d i e t a  a s  d e c i s õ e s  a o s  t r i -  
b u n a e s ,  d e c l a r a  a  g u e r r a  e  c e l e b r a  a  p a z .

P a r a  i s t o ,  p o r é m ,  o  q u e  é  p r e c i s o  ?
O u ç a m o s  o  m e s m o  e s c r i p t o r ,  q u e  p o r  s u a  q u a l i ­

d a d e  d e  f r a n c e z  n ã o  p o d e  s e r  a v e r b a d o  d e  s u s p e i t o  
e m  a s s u m p t o s  d o s  E s t a d o s - U n i d o s :

—  E ’ p r e c i s o  q u e  s u a  v o z  e c h o e  i n c e s s a n t e m e n t e ,  
q u e  s u a  a c t i v i d a d e  s e j a  i n f a t i g á v e l ,  q u e  v i s i t e  t o d a s  
a s  a l d e i a s ,  s u s c i t e  t o d a s  a s  q u e s t õ e s ,  r e s o l v a  t o d o s  o s  
p r o b l e m a s  :  é  p r e c i s o  q u e  e l l a  d e  t a l  s o r t e  s e  i m p o n h a  
a o s  h á b i t o s  p a r t i c u l a r e s  e  á  e l a b o r a ç ã o  g e r a l  d a  o p i ­
n i ã o ,  q u e  c a d a  c i d a d ã o ,  c o m o  o  A m e r i c a n o ,  t e n h a  p o r  
p r i m e i r a  t a r e f a  d o  d i a  l e r  o  j o r n a l  d a  m a n h ã ,  e  p o r  
u l t i m a  l e r  o  j o r n a l  d a  t a r d e .

—  E ’ p r e c i s o  q u e  o  j o r n a l  e n t r e  e m  t o d a s  a s  c a ­
s a s ,  f r e q u e n t e  t o d o s  o s  l u g a r e s  p ú b l i c o s ,  p e r c o r r a  t o ­
d o s  o s  d e g r á o s  d a  e s c a l a  s o c i a l ;  é  p r e c i s o  h a v e r ,  c o m o  
n o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  j o r n a e s p a r a  o s  h o m e n s  m a d u r o s ,  
p a r a  a s  m u l h e r e s ,  p a r a  o s  v e l h o s ,  p a r a  o s  m e n i n o s ; 
p a r a  o s  c a s a d o s  e  p a r a  o s  c e l i b a t á r i o s ;  p a r a  o s  r i c o s  e  
p a r a  o s  p o b r e s  ;  p a r a  o s  s á b i o s  e  p a r a  o s  n e o p h y t o s  d a  
s c i e n e i a  ;  p a r a  t o d a s  a s  p r o f i s s õ e s ,  p a r a  t o d a s  a s  s e i t a s ,  
p a r a  t o d a s  a s  d o u t r i n a s ,  e  a t é  m e s m o  p a r a  a s  m a i s  e x ­
t r a v a g a n t e s  c o n c e p ç õ e s  d o  e s p i r i t o .  —

P a r a  q u e ,  p o r é m ,  a  i m p r e n s a  j o r n a l í s t i c a  f a ç a  
t o d a  e s t a  i m m e n s a  o b r a ,  o  q u e  é  p r e c i s o  ?

E ’ á  b a r a t e z a  d o s  j o r n a e s  n o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  
d i z  o  c i t a d o  e s c r i p t o r ,  q u e  s e  d e v e ,  p e l o  m e n o s  e m  
g r a n d e  p a r t e ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i n t e l l i g e n c i a  n a ­
c i o n a l .  S e m  d u v i d a  a s  e s c o l a s  p u b l i c a s  e  g r a t u i t a s  
s ã o  n u m e r o s a s ,  e  c o r r e s p o n d e m  q u a n t o  p o s s í v e l  á s  
n e c e s s i d a d e s  e l e m e n t a r e s  d a  p o p u l a ç ã o ;  m a s ,  n ã o  t e ­
r i a m  p o d i d o  j a m a i s  e s p a l h a r  n e s s a  p o p u l a ç ã o  a m a s s a  
d e  c o n h e c i m e n t o s  u t e i s  c  p r á t i c o s ,  q u e  e l l a  p o s s u e ,  s e  
a  i m p r e n s a  n ã o  f o s s e  e m  s e u  a u x i l i o  ! T o d o s  p e n s a m  
e  o c c u p a m - s e  d o s  n e g o c i o s  p ú b l i c o s ,  p o r q u e  t o d o s  
l e e m ;  e  o  p o d e r  d a  i m p r e n s a  é  c o m o  i  1 1  i m i t a d o ,  p o r -
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q u e  e l l a  r e p r e s e n t a  u m a  o p i n i ã o  p u b l i c a  e s c l a r e c i d a ,  
o p i n i ã o  f o r m a d a  p o r  t o d a s  a s  c l a s s e s ,  e  n ã o  p o r  u m a  
c a s t a  p r i v i l e g i a d a  d a  s o c i e d a d e .  ”

E  p a r a  q u e  o s  i m p r e s s o s  s e j a m  b a r a t o s ,  o  q u e  é  
p r e c i s o  ?

“  N ã o  e s t a n d o  a  i m p r e n s a  s u j e i t a  a  p a g a r  im­
posto algum a o  f i s c o ,  n ã o  o  f a z  p e s a r  s o b r e  o  p o v o ,  
c o m o  a c o n t e c e  s o b  o  r e g í m e n  d o s  i m p o s t o s .  O s  d i ­
r e i t o s  p o s t a e s  o u  d e  t r a n s p o r t e ,  p o r  o u t r a  p a r t e ,  são 
tão moderados,  que na realidade são insignificantes.  
ESTAS COUSAS SO’ POR SI EXPLICARIAM SATISFATO­
RIAMENTE A BARATEZA DOS JORNAES. ”

N o s  E s t a d o s - U n i d o s  a  l i b e r d a d e  d ’ i m p r e n s a  é  
i I l i m i t a d a :  n e n h u m a  m e d i d a  p r e v e n t i v a .  Q u a n t o  á  
l e g i s l a ç ã o  r e p r e s s i v a ,  o u ç a m o s  a i n d a  u m a  v e z  o e s c r i p -  
t o r  f r a n c e z :

“  O s  p r o c e s s o s  d ’ i m p r e n s a  s ã o  c o u s a  d e s c o n h e ­
c i d a  n o s  E s t a d o s - U n i d o s ,  e x c e p t o  o  c a s o  d e  d i f f a m a -  
ç ã o .  P r e c i s a m e n t e  p o r  c a u s a  d a  l i b e r d a d e  i l l i m i t a d a  
d a  i m p r e n s a ,  a s  l e i s  s o b r e  a  e a l u m n i a  s ã o  s e v e r a s .  
M a s ,  h a  p o u c o s  e x e m p l o s  d e  p r o c e s s o s  p o r  e a l u m n i a .  
E m  g e r a l  o s  j o r n a e s  s ó  a t a c a m  o s  f u n c c i o n a r i o s  p ú b l i ­
c o s  ;  c  e s t e s ,  r e s i g n a n d o - s e  a o  s e r v i ç o  d o  p a i z ,  r e s i g -

O s  j o r n a e s  
o p i n i ã o  p u ­

n a m - s e  t a m b é m  a  t o d a s  a s  a g g r e s s o e s .  
d e  s e u  p a r t i d o  f a z e m - l h e s  a  d e í e z a ,  e  a  
b l i c a  ó  o  t r i b u n a l  s u p r e m o  e n t r e  o s  a c c u s a d o r e s  e  o s  
a c c u s a d o s .  ”

C o m b i n e - s e  t u d o  i s t o ,  c o m  o  q u e  d i s s e m o s  e m  
n o s s o  a r t i g o  a n t e c e d e n t e  s o b r e  a  i m p r e n s a  n ’ e s t e  c e ­
l e s t e  i m p é r i o  c i v i l i s a d o r  d o  P a r a g u a y ,  e  t o d o s  c o n c o r ­
d a r ã o  c o m n o s c o  —  q u e  m u i t o  e s t á  p o r  f a z e r  e n t r e  
n ó s  c o m  r e l a ç ã o  á  l i b e r d a d e  d ’ i m p r e n s a .

E  a s s i m ,  c o m  r e s p e i t o  o  d i z e m o s ,  o  S r .  c o n s e ­
l h e i r o  S a r a i v a  n ã o  f e z  a c t o  d e  v e r d a d e i r o  l i b e r a l ,  a n ­
t e s  c o m p r o m e t t e u  a  n o s s a  t ã o  s a n t a  c a u s a ,  q u a n d o  d e -  
c l a r o u - s e  p l e n a m e n t e  s a t i s f e i t o  d o  e s t a d o  d a  i m p r e n s a  
e n t r e  n ó s  :  e s t a d o  e m b r y o n a r i o ,  n o  i n t i m o  o  a b s o l u ­
t i s m o  e  n a  a p p a r e n c i a  a  l i b e r d a d e  ;  e s t a d o  q u e  s e  v a i  
t o r n a n d o  c h r o n i c o  n o  B r a s i l ,  p o i s  q u e  o  m a l  a t a c o u -

e e * »



DISCURSOS

© S S * —
§

4 0 8
§

n o s  d e s d e  o  p r i m e i r o  i m p e r a d o r ,  q u e ,  c o m  a s  s u a s  
l u f a d a s  d e  h e r ó e  d e  d o u s  m u n d o s ,  s o u b e  i m p l a n t a r  o  
a b s o l u t i s m o  b r a v a t e a n d o  l i b e r d a d e .

F e l i z m e n t e  o s  p o v o s  a c a b a m  s e m p r e  p o r  a p e r c e ­
b e r e m - s e  d a s  embaçadelas d o s  r e i s  ? .  . .

C o n t i n u a r e m o s  a s  n o s s a s  s i n c e r a s  e  d e s p r e t e n -  
c i o s a s  r e f l e x õ e s  s o b r e  a  c a r t a - p r o g r a m m a  d o  S r .  c o n ­
s e l h e i r o  S a r a i v a .

N ’ e s t a  q u a d r a  d e  t a n t o  m e l i n d r e  p a r a  a  i d e a  l i ­
b e r a l ,  t o d o s  o s  l i b e r a e s  d e v e m  t e r  a  p a l a v r a .

Q u a n d o  o s  d e s i n t e r e s s a d o s  a d e p t o s  d ’ e s s a  i d e a  
t r a t a m  d e  r e v e s t i - l a  c o m  a  a r m a d u r a  c o n v e n i e n t e  p a r a  
u m a  l u t a  d e  c a p r i c h o  m a g e s t a t i c o ,  d e  v e l l e i d a d e s  a b ­
s o l u t i s t a s ,  n e n h u m  c o n t i n g e n t e  d e v e  s e r  d e s p r e s a d o .

F e l i z m e n t e ,  é  h o j e  f r a n c a  a  l u t a  e n t r e  a  i d é a  l i ­
b e r a l  e  a  i d é a  a b s o l u t i s t a ,  p o r q u e  o  S r .  D .  P e d r o  I I  
d e s c o b r i u - s e  ;  m a s ,  d a t a n d o  d e  l o n g e  e s s a  l u t a ,  e m ­
b o r a  s o l a p a d a  e  t r a i ç o e i r a ,  o s  e s t r a g o s  d o s  s o p h i s m a s  
d a  m o n a r c h i a  b r a s i l e i r a  c o n t r a  a  l i b e r d a d e  d o b r a m  a s  
d i f f i c u l d a d e s  d a  n o s s a  t a r e f a .

D e s d e  o  p r i m e i r o  d i a  d o  r e i n a d o  d o  f i l h o  d e  D .  
J o ã o  V I ,  q u e  n e g o c i o u  c o m  s e u  p a i  e  c o m  o  f u t u r o  
r e i n o  d e  s u a  f i l h a  a  n o s s a  c a r t a  d e  a l f o r r i a ,  o  a b s o ­
l u t i s m o  f a z  s e u  c a m i n h o  n a  t e r r a  a m e r i c a n a  d o  B r a s i l .

E  q u a n t a s  p u l s a ç õ e s  g e n e r o s a s  d e  c o r a ç õ e s  b r a ­
s i l e i r o s ,  q u a n t o  p a t r i o t i s m o  s i n c e r o  s e  t e m  a n i q u i l a d o  
a n t e  a s  b a r r e i r a s  d e  u m  a b s o l u t i s m o  i n a u g u r a d o  p o r  
u m  i m b e c i l  c o m o  D .  J o ã o  V I ,  e  c o n t i n u a d o . . . .  p o r  
s e u  f i l h o  e  p o r  s e u  n e t o  !

L o n g a ,  p o i s ,  d e v e  s e r  a  n o s s a  j o r n a d a ;  e  q u e  s e j a  
l o n g a  d e v e m  d e s e j a r  t o d o s  o s  s i n c e r o s  l i b e r a e s .  N a d a  
m a i s  d ’ e s s a s  e p h e m e r a s  a s c e n s õ e s  a o  p o d e r ,  p o r q u e  o  
r e i  q u i z ,  p a r a  d e s c e r  q u a n d o  o  r e i  q u i z é r .  P r e p a r a r  
a s  a r m a s  e  c o m b a t e r  ;  c o m b a t e r  p o r  l o n g o  t e m p o ,  p a r a
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q u e  a f i n a l  o  d i a  d a  v i c t o r i a  s e j a  o  d i a  d a  r e a l i d a d e  
p a r a  a  i d é a  l i b e r a l .

I s t o  p o s t o ,  f r a n c a m e n t e ,  á  l u z  d o  d i a ,  c o m o  d e v e  
f a z e r  s e m p r e  u m  p a r t i d o  v e r d a d e i r a m e n t e  l i b e r a l ,  d i s ­
c u t a m o s  e  a s s e n t e m o s  a s  n o s s a s  i d é a s ,  o r g a n i s e m o s  a s  
n o s s a s  f i l e i r a s .

E x p l i c a - s e  a s s i m  o  p e n s a m e n t o  d ’ e s t a  f o l h a ,  e n u n ­
c i a n d o - s e  c o m  f r a n q u e z a  s o b r e  a  c a r t a  d o  S r .  c o n s e ­
l h e i r o  S a r a i v a .

Y o t o  l i v r e ,  t r a b a l h o  l i v r e  —  e s t a s  a s  d u a s  s u p r e ­
m a s  a s p i r a ç õ e s  d o  c h e f e  l i b e r a l ,  a s  d u a s  r e f o r m a s  q u e  
m u i  j u s t a m e n t e - q u a l i f i c a  d e  c a p i t a e s .

E s t a s  r e f o r m a s ,  d i z  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  
s ã o  m a i s  c o m p l e x a s  d o  q u e  p o d e m  p a r e c e r  á  p r i m e i r a  
v i s t a .

A s s i m ,  c o n t i n u a  o  h o n r a d o  c o n s e l h e i r o ,  a  r e f o r m a  
e l e i t o r a l  n ã o  s i g n i f i c a  s ó m e n t e  :

A  r e f o r m a  d a  l e i  d e  1 9  d ’ A g o s t o  d e  1 8 4 6  ;
A  s u b s t i t u i ç ã o  d o  a c t u a l  s y s t e m a  p e l o  d a  e l e i ç ã o  

d i r e c t a ;
U m  s y s t e m a  d e  p r o v i d e n c i a s  p a r a  e v i t a r  a s  n o s s a s  

j á  t r a d i c i o n a e s  f r a u d e s  e l e i t o r a e s .
N ã o .  A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  r e q u e r  :
Q u e  s e  t i r e  a o  p o d e r  e x e c u t i v o  t o d a  a  f o r ç a ,  q u e  

l h e  f o i  d a d a  para reprimir as revoltas,  e  d e  q u e  h o j e  
s e  u t i l i s a  p a r a  c o m p r i m i r  o  v o t o .

A q u i  o  i l l u s t r e  S r .  c o n s e l h e i r o  f a l i a  a n t e s  c o m o  
u m  c o n s e r v a d o r  q u e  f o i ,  d o  q u e  c o m o  u m  e s f o r ç a d o  
l i b e r a l  q u e  é .  A  f o r ç a  d a d a  a o  p o d e r  e x e c u t i v o  n ã o  
f o i  c o n s e q u ê n c i a  e  s i m  c a u s a  d a s  r e v o l t a s :  t r i u m p h a n -  
t e m e n t e  s e  h a  f e i t o  a  d e m o n s t r a ç ã o  d ’ i s t o  n a  i m p r e n s a  
l i b e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  E s s a  f o r ç a  c o n c e d i d a  a o  
e x e c u t i v o  e r a  o  t r i u m p h o  d o s  p l a n o s  s o l a p a d o s  d o  
a b s o l u t i s m o ,  t ã o  s o l a p a d o s  q u e  a t é  f o r a m  s e r v i d o s  p o r  
h o m e n s  t ã o  c o n s c i e n c i o s o s  e  p a t r i o t a s  c o m o  o  S r .  c o n ­
s e l h e i r o  S a r a i v a .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  r e q u e r  m a i s  :
A  e x t i n c ç ã o  d o  r e c r u t a m e n t o  e  s u a  s u b s t i t u i ç ã o  

p e l o  a l i s t a m e n t o  v o l u n t á r i o  ;
I  52 $
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DISCURSOS

A  e x t i n c ç ã o  d a  g u a r d a  n a c i o n a l ,  e  s u a  s u b s t i t u i ­
ç ã o  p o r  uma reserva do exercito, que não tenha abso­
lutamente voto nos comícios populares.

N ã o  p o d e n d o  d e i x a r  d e  s e r  m u i t o  n u m e r o s a  a  
r e s e r v a  d o  e x e r c i t o ,  d e s d e  q u e  e l l a  é s u b s t i t u t i v a  d a  
g u a r d a  n a c i o n a l ,  d e s d e  q u e  d e v e r á  s e r  c o m o  q u e  a  
n a ç ã o  a r m a d a  p a r a  o s  s e u s  c r í t i c o s  e  s o l e m n e s  m o ­
m e n t o s ,  n ã o  p o d e m o s  c o m p r e h e n d e r ,  e m  p a i z  d e  p o u c o  
a v u l t a d a  e  r a r e a d a  p o p u l a ç ã o  c o m o  o  n o s s o ,  a  e x p r e s ­
s ã o  d a  v e r d a d e i r a  v o n t a d e  d a  n a ç ã o  c o m  e s s a  t ã o  
l a r g a  i n c o m p a t i b i l i d a d e  d e  v o t o .  O r g a n i s a r  a  m i l i c i a  
c i v i c a  s o b  c o n d i ç õ e s  v e r d a d e i r a m e n t e  l i b e r a e s ,  c  n ã o  
a u t o c r a t i e a s  c o m o  h o j e ,  e  d a r - l h e  o  v o t o  p r e c i s a m e n t e  
p o r  s e r  milicia civica,  e i s  o  q u e  n o s  p a r e c e  u m  i n ­
t u i t o  l i b e r a l .

A  r e f o r m a  e l e i t o r a l  r e q u e r ,  f i n a l m e n t e  :
A  o r g a n i s a ç ã o  d e  u m  p o d e r  j u d i c i a l  i n d e p e n ­

d e n t e  ;
A  e l i m i n a ç ã o  d e  u m a  o r g a n i s a ç ã o  p o l í t i c a ,  q u e  

t i r o u  á s  a u t o r i d a d e s  e l e c t i v a s  e  l o c a e s  q u a s i  t u d o ,  
q u a n t o  l h e s  h a v i a  d a d o  o  c o d i g o  d o  p r o c e s s o  c r i ­
m i n a l .

S e m  i s t o ,  e n t e n d e  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  é  
q u a s i  i m p o s s i v e l  o b t e r  a  d e s c e n t r a l i s a ç ã o  a d m i n i s t r a ­
t i v a ,  a  o r g a n i s a ç ã o  d e  u m  s y s t e m a  d h m p o s t o s  q u e  i n ­
t e r e s s e  o  m u n i c í p i o  e  a  p r o v í n c i a  e m  s e u s  p r o p r i o s  
d e s t i n o s ;  p o r q u e  s e m  v e r d a d e i r a  e l e i ç ã o  a  ojnnião do 
paiz  n ã o  a c t u a r á  d e v i d a m e n t e  n a  c a m a r a  d o s  d e p u t a ­
d o s ,  e  c o n t i n u a r á  a  e n c o n t r a r  o b s t á c u l o s  s é r i o s  n a  c a ­
m a r a  v i t a l í c i a .

C o m  a s  r e s t r i c ç õ e s  f e i t a s ,  p e n s a m o s  c o m  o  i l l u s -  
t r a d o  c o n s e l h e i r o .  P a r e c e - n o s ,  p o r é m ,  q u e  s e n d o  s u a  
a s p i r a ç ã o  s u p r e m a ,  c o m o  d e v e  s e r  a  d e  t o d o  o  v e r d a ­
d e i r o  l i b e r a l ,  o  g o v e r n o  d a  o p i n i ã o  d o  p a i z ,  n ã o  d e v i a  
f i c a r  e m  c o m p l e t o  o l v i d o  n a  s u a  c a r t a  a  q u e s t ã o  d a  
e d u c a ç ã o  e  i n s t r u c ç ã o  d o  p o v o  :  q u e s t ã o  m a g n a  p a r a  
u m  p a i z  c o m o  o  n o s s o  ;  q u e s t ã o  p r i m e i r a  a  s e r  r e s o l ­
v i d a ,  p o r q u e  s e m  i n s t r u c ç ã o  e  e d u c a ç ã o ,  n ã o  s ó  a  
p r i v a d a  m a s  t a m b é m  a  p o l í t i c a ,  n ã o  p o d e  u m  p a i z
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q u a l q u e r  p r o g r e d i r  c o m  s e g u r a n ç a  n o s  c a m i n h o s  d a  
l i b e r d a d e .

A s  q u e s t õ e s ,  p o i s ,  d a  l i b e r d a d e  d o  e n s i n o ,  d a  g r a ­
t u i d a d e  d o  m e s m o  p r o m e t t i d a  p e l a  c o n s t i t u i ç ã o ,  d o s  
e x p e d i e n t e s  e c o n o m i c o s  r e l a t i v o s  á  p o p u l a ç ã o ,  q u e r  
e m  r e l a ç ã o  a o s  l a r g o s  m e l h o r a m e n t o s  m a t e r i a e s  a  e m -  
p r e h e n d e r  n o  p a i z ,  q u e r  e m  r e l a ç ã o  á  i m m i g r a ç ã o  c o m  
a s  m e d i d a s  c o n s e q u e n t e s  q u e  e l l a  r e c l a m a ,  e s t a s  e  o u ­
t r a s  q u e s t õ e s ,  t e n d e n t e s  a  r e f o r ç a r  a  b a s e  u n i c a  d o s  
g o v e r n o s  l i v r e s  —  o  p o v o ,  f o r a m  e s q u e c i d a s  n a  c a r t a  
d o  i l l u s t r e  c h e f e  l i b e r a l .

U m a  u l t i m a  o b s e r v a ç ã o ,  p o r  h o j e .
M o s t r o u - n o s  o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  e m  s u a  

c a r t a ,  c o m o  e r a  c o m p l e x a  a  q u e s t ã o ,  q u e  s e  r e f e r e  a o  
v o t o  l i v r e  ;  m a s ,  g u a r d o u - s e  d e  f a z e r  o  m e s m o  s o b r e  
a  q u e  s e  r e f e r e  a o  t r a b a l h o  l i v r e .

A  i n v e j á v e l  a i f o u t e z a  c o m  q u e  o  S r .  S a r a i v a  a t a ­
c o u  p o n t o s  d e l i c a d i s s i m o s ,  c o n f o r m e  m o s t r a r e m o s ,  e x -  
c l u e  q u e  h o u v e s s e  h a v i d o  a q u i  q u a l q u e r  i d é a  d ’ e v i t a r  
d i f i c u l d a d e s  d e  t e r r e n o .

D e p l o r a m o s  a p e n a s ,  q u e  s o b r e  e s t a  q u e s t ã o ,  q u e  
n o s  p a r e c e  v i t a l ,  e  t a m b é m  a o  i l l u s t r e  c o n s e l h e i r o ,  c o m o  
q u e  p e s e  u m a  t a l  f a t a l i d a d e ,  q u e  a t é  e s c a p a s s e  e l l a  
d e  s e r  d e s c a r n a d a  a o s  o l h o s  d o  p a i z ,  p o r  q u e m  p o s s u e  
t o d a s  a s  l u z e s  e  m o s t r o u  c o r a g e m  d e  s o b r a  p a r a  f a ­
z e - l o .

S e m  d u v i d a  o  p r e s t i g i o s o  s e n a d o r  b a h i a n o  p r o ­
c u r a r á  p r e e n c h e r  e s t a  c o m o  t o d a s  a s  l a c u n a s  d e  s u a  
c a r t a ,  c o m  o  p a t r i o t i s m o  e  a  i l l u s t r a ç ã o  q u e  t o d o s  
l h e  r e c o n h e c e m .

T o r n e m o s  a  l e r  a  c a r t a  d o  S r .  S a r a i v a ,  n a  p a r t e  
q u e  s e  r e f e r e  a o  p o d e r  d i c t a t o r i a l  d a  c o r o a .

“  O  p o d e r  d i c t a t o r i a l  d a  c o r ô a  é  u m a  v e r d a d e ,  
q u e  s ó  é  h o j e  d e s c o n h e c i d a  p e l o s  n é s c i o s  o u  p e l o s  
s u b s e r v i e n t e s  a o s  i n t e r e s s e s  i l l e g i t i m o s  d a  m o n a r -  
c h i a .

i(gy*--------  ... . _ . — —  s£)ía
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“  Q u e  o  S r .  I ) .  P e d r o  I I  t e m  d e  f a c t o  u m  p o d e i ’ 
i g u a l  a o  d e  N a p o l e ã o  I I I ,  é  o u t r a  v e r d a d e ,  d e  q u e  
e s t o u  p r o f u n d a m e n t e  c o n v e n c i d o .  A  c o n s t i t u i ç ã o  
f r a n c e z a ,  p o r é m ,  é o  b a s e  d o  p o d e r  d ’ a q u e l l e  m o n a r -  
c h a ,  a o  p a s s o  q u e  o  f a l s e a m e n t o  d o  v o t o  é  a  o r i g e m  
d o  e x c e s s i v o  p o d e r  d o  I m p e r a d o r  d o  B r a s i l .

“  Q u e  e s s e  e x c e s s o  d e  p o d e r  é  f a t a l  á  m o n a r -  
c h i a  ;  q u e  r a r a s  v e z e s  l i a  d e  s e r v i r  a o  I m p e r a d o r  p a r a  
a  r e a l i s a ç ã o  d e  s e u s  p a t r i ó t i c o s  d e s e j o s ,  e  m u i t a s  o u ­
t r a s  s e  c o n v e r t e r á  e m  f l a g e l l o  d o s  b r a s i l e i r o s ,  ó  a i n d a  
u m a  v e r d a d e ,  q u e  o s  f a c t o s  e s t ã o  d i a r i a m e n t e  d e m o n s ­
t r a n d o .

“  U m a  m a m a r a  l e g i t i m a m e n t e  e l e i t a  d a r á  f i m  a  
e s s a  d i c t a d u r a  t ã o  f u n e s t a  a o  r e i  c o m o  a o  p o v o ,  e  e s ­
t a b e l e c e r á  o  e q u i l i b r i o  e n t r e  o s  d i v e r s o s  p o d e r e s  c o n s -  ' 
t i t u c i o n a e s .

“  E s t e  s ó  r e m e d i o  b a s t a  p a r a  c u r a r  m u i t o s  m a ­
l e s ,  q u e  p a r e c e m  d e r i v a d o s  d e  f o n t e s  e x t r a n h a s .  ”

T e m o s ,  p o i s ,  q u e  o  S r .  S a r a i v a ,  m i n i s t r o  p o r  
d u a s  v e z e s ,  u m a  v e z  e n c a r r e g a d o  d a  o r g a n i s a ç ã o  d e  j 
u m  g a b i n e t e ,  t e n d o  m i r a d o  d e  p e r t o  o  s o l  d a  m a g e s -  
t a d e ,  t e n d o  s i d o  magna pars d a  n o s s a  r o d a g e m  p o l i -  
t i c a  e  a d m i n i s t r a t i v a ,  f a l i a  c o m  p l e n o  c o n h e c i m e n t o  
d e  c a u s a ,  q u a n d o  d i z  q u e  o  S r .  D .  P e d r o  I I  t e m  de 
fado  u m  p o d e r  i g u a l  a o  d e  N a p o l e ã o  I I I ;  s e  b e m  

q u e ,  c o n t i n u a  o  S r .  S a r a i v a ,  a  b a s e  d o  p o d e r  d o  m o -  
n a r c h a  f r a n e e z  s e j a  a  p r ó p r i a  c o n s t i t u i ç ã o  d a  F r a n ç a ,  
e  a  b a s e  d o  p o d e r  d o  m o n a r c h a  b r a s i l e i r o  e s t e j a  n o  
f a l s e a m e n t o  d o  v o t o .

A  p r o c l a m a ç ã o  d ’ e s t a  i m p o r t a n t e  v e r d a d e ,  f e i t a  
p o r  u m  h o m e m  n a  p o s i ç ã o  d o  S r .  S a r a i v a ,  q u e  j á  n ã o  
p r e c i s a  d o  v o t o  p o p u l a r ,  e  e m  p a i z  c o m o  o  n o s s o ,  
o n d e  o  s e n a d o  é  S i b é r i a  d o s  b r i o s  p o l i t i c o s  m a i s  v u l ­
g a r e s ,  s e g u n d o  o s  f a c t o s  c  o s  s e n t i m e n t o s  d e  m u i t o s ,  
a  p r o c l a m a ç ã o  d e  s e m e l h a n t e  v e r d a d e  f o i  u m  r a s g o  
d a  c o r a g e m  m a i s  p a t r i ó t i c a .

I n f è l i z m e n t e ,  p o r é m ,  u m a  f a t a l  v e r t i g e m  f a z  e s -  
1 q u e c e r  n a s  a l t u r a s  d o  C a p i t o l i o ,  q u e  a  T a r p é a  e s t á  
| a l l i  p e r t o .

S è
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S c  de facto o S r .  D .  P e d r o  1 1  c  u m  r e i  a b s o l u t o  
c o m o  N a p o l e ã o  I I I ,  s e  a  b a s e  d o  s e u  p o d e r  e s t á  n o  
f a l s e a m e n t o  d o  v o t o ,  c o m o  d i z  o  S r .  S a r a i v a  e  t o d o s  
r e p e t e m ,  o  S r .  D .  P e d r o  I I ,  q u e  a s s i m  o  f a z  e  a s s i m  
o  q u e r ,  s e  d ,  c o m o  t o d o s  o  p r o c l a m a m ,  u m  r e i  p r o d í ­
g i o ,  u m  S a l o m ã o  a m e r i c a n o ,  d e v e  s a b e r  o  q u e  f a z  e  o  
q u e  q u e r .

L o g o ,  t e m  s c i e n c i a  c  c o n s c i ê n c i a ,  é  r é o  p r i n c i p a l  
d e  t o d o  e s s e  t e n a z  e s t e l l i o n a t o ,  q u e  h a  p r o d u z i d o  o  
f a l s e a m e n t o  d o  v o t o  n o  B r a s i l .

S e  a  n o s s a  c o n s t i t u i ç ã o  ó  b a s e a d a  n o  p r i n c i p i o  j 
d a  s o b e r a n i a  n a c i o n a l ,  s e  o  m a i o r  m a l  p a r a  u m  p a i z  
é a  i n o b s e r v â n c i a  d a s  s u a s  l e i s ,  e  s e  a  c o n s t i t u i ç ã o  é  
f a l s e a d a  e n t r e  n ó s ,  n ã o  p o d e  p r o v i r  d e  s e m e l h a n t e  
a b e r r a ç ã o  u m  r e s u l t a d o  p r o f í c u o ;  a  q u e  v e m ,  p o i s ,  
d i z e r - n o s  o  S r .  S a r a i v a ,  q u e  o  e x c e s s o  d o  p o d e r  i m p e -  j 
r i a l  —  a l g u m a s  v e z e s  ( r a r a s )  h a  d e  s e r v i r  a o  I m p e r a ­
d o r  p a r a  a  r e a l i s a ç ã o  d e  s e u s  patrióticos desejos ?

N ã o  p o d e  a r v o r e  m á  d a r  f r u c t o s  b o n s :  d o  e x c e s s o  
d e  p o d e r ,  b a s e a d o  n o  f a l s e a m e n t o  d o  v o t o ,  n ã o  p ó d e  : 
r e s u l t a r  e m  m o m e n t o  a l g u m ,  p a r a  o  m o n a r e h a  d o  
B r a s i l  e  p a r a  o  B r a s i l ,  c o n v e n i ê n c i a  d ’ e s p e c i e  a l ­
g u m a .

Patrióticas desejos !
P ó d e  h a v e r  p a t r i o t i s m o ,  q u a n d o  s e  m i n a  a  s o ­

c i e d a d e  e m  s u a  b a s e ,  q u a n d o  s e  s o p h i s m a  d i u t u r n a  e .  
c a l c u l a d a m e n t e  a  s u a  c o n s t i t u i ç ã o  ?

N ã o  a c r e d i t a m o s ,  q u e  o  S r .  S a r a i v a ,  c o m  a q u e l l e s  
patrióticos desejos, q u i z é s s e  f a z e r  u m  c o r t e j o  a o  I m p e ­
r a d o r  :  é  i n d e c o r o s o ,  p o r  b a n a e s  c o r t e z a n i a s ,  t r a n s i g i r  
c o m  o s  g r a n d e s  i n t e r e s s e s  d e  u m  p o v o .  . .

Desejos patrióticos !
A  v o z  a u t o r i s a d a  d o  i l l u s t r e  s e n a d o r  b a h i a n o  d e -  

I v e r a  a n t e s  b r a d a r  a o  S r .  D .  P e d r o  I I  :
“  S e n h o r ,  t u d o  e s t á  p e r d i d o  p a r a  u m  m o n a r e h a ,  

q u a n d o  e l l e  é  r é o  c o n v i c t o  d o  f a l s e a m e n t o  d a  c o n s t i -  
j t u i ç â o ,  q u e  j u r o u  o b e d e c e r .  S e  os sidmrvientes aos 
. interesses ülegitimos da monarchia v o s  a t i r a m  r o s a s  

n o  c a m i n h o ,  a  h i s t o r i a  m a r c a r á  o  v o s s o  r e i n a d o ,  e  o  j
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p o v o  q u e  o  s o f f r e u ,  c o m  o  f e r r o  e m  b r a s a  d o  d e s p r e s ò .  
S ó  h a  u m a  h o n r a  p a r a  o s  r e i s  d e  t o d a  a  p a r t e :  s e r e m  
o s  p r i m e i r o s  r e s p e i t a d o r e s  d a  l e i .  S ó  h a  u m  p r o v e i t o  
p a r a  t o d o s  o s  g o v e r n a d o r e s  d a  A m e r i c a ,  c h a m e m - s e  
—  P e d r o  I I ,  S a r m i e n t o o u  G r a n t :  c o m p e n e t r a r e m - s e  
d e  q u e  s ó  u m a  a r v o r e  p o l í t i c a  m e d r a  n o  s o l o  a m e r i ­
c a n o  —  a  a r v o r e  d a  l i b e r d a d e .  ”

C o n c l u i r e m o s  h o j e  a s  n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  s o b r e  a  
c a r t a  d o  i l l u s t r e  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a .

S o b r e  a  q u e s t ã o j d o  p o d e r  m o d e r a d o r  d i z  S .  E x c .  
o  s e g u i n t e  :

“  A  e x t i n c ç ã o  d o  p o d e r  m o d e r a d o r ,  p e d i d a  p o r  
u m a  p a r t e  d a  i m p r e n s a  l i b e r a l ,  t o r n a - s e ,  a  m e u  v e r ,  
d e s n e c e s s á r i a ,  d e s d e  q u e  u m a  c a m a r a  e l e i t a  l i v r e ­
m e n t e  f i r m a r  a  r e g r a  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  m i n i s t e r i a l  
e m  t o d o s  o s  a c t o s  d ’ e s s e  p o d e r ,  e  a o  d i r e i t o  d e  d i s s o l ­
v e - l a  c o r r e s p o n d e r  p o r  p a r t e  d o  p a i z  o  d e  r e e l e g e r  a  
m e s m a  c a m a r a ,  p a r a  d i z e r - l h e  :  E r r a s t e .  ”

E s t á  o u  n ã o  e s t á  n a  c o n s t i t u i ç ã o  a  r e s p o n s a b i l i ­
d a d e  m i n i s t e r i a l  p e l o s  a c t o s  d o  p o d e r  m o d e r a d o r  ?  

. S e  e s t á ,  o  S r .  S a r a i v a  d e v i a  d i z e - l o  f r a n c a m e n t e  ;  s e  
n ã o  e s t á ,  o  l e g a l  e  p a t r i ó t i c o  é  p u g n a r  p e l a  r e f o r m a  
d a  c o n s t i t u i ç ã o  n ’ e s t a  p a r t e .  Q u e r  n ’ u m a  q u e r  n ’ o u ­
t r a  h y p o t h è s e ,  e s s e  meio indirecto d e  r e s i s t ê n c i a  d a s  
u r n a s  á  c o r o a ,  e s s a  l u t a  s o r r a t e i r a  e n t r e  o  p o v o  e  o  
r e i  d e v e  t r a z e r  u m  d o s  s e u s  r e s u l t a d o s  i n e v i t á v e i s  : 
o u  o  7  d ’ A b r i l  c o m  o s  s e u s  c o n s e c t a r i o s  c o n v u l s i v o s ,  
o u  o  1 8  d e  J u l h o  c o m  e s s e  p o d e r  d i c t a t o r i a l ,  d e  q u e  
t ã o  e l o q u e n t e  e  v e r d a d e i r a m e n t e  f a l l o u  o  S r .  S a r a i v a .

O  i l l u s t r e  s e n a d o r  b a h i a n o  d e i x o u ,  p o i s ,  a  g r a n d e  
q u e s t ã o  d o  p o d e r  m o d e r a d o r  n o s  t e r m o s ,  e m  q u e  a  e n ­
c o n t r o u .

S o b r e  o  s e n a d o  d i z  o  i l l u s t r e  s e n a d o r  :
“  A  v i t a l i c i e d a d e  d o  s e n a d o  é h o j e  u m  g r a n d e

s  â( S G > f e » = T -  - -  ■ . . . . . . .
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b e m ,  p o r q u e  a b r i g a  a  o p p o s i ç ã o  i n d e p e n d e n t e ,  e x c l u í ­
d a  d a  c a m a r a  p e l o s  i n s t r u m e n t o s  d o  g o v e r n o .  A  t e m -  
p o r a r i e d a d e ,  s e m  r e f o r m a  e l e i t o r a l ,  s e r i a  u m a  d e s g r a ­
ç a  ;  c o m  a  l i b e r d a d e  d a s  u r n a s ,  n ã o  t e r i a  o  a l c a n c e  e s ­
p e r a d o  p o r  s e u s  a p o l o g i s t a s .  ”

A c c e i t a m o s  c o m  o  S r .  S a r a i v a ,  q u e  o  s e n a d o  é  
h o j e  a b r i g o  d a  o p p o s i ç ã o  i n d e p e n d e n t e  ;  m a s ,  o s  p r e -  
t o r i a n o s  d e  C e s a r ,  c r e a n d o  a  t h e o r i a  d e  q u e  o senado 
não fa z  política, t ê m  i m p l i c i t a m e n t e  r e m o v i d o  e s t e  
o b s t á c u l o  a o  p o d e r  d i c t a t o r i a l  d a  c o r ô a .

C e s a r  n ã o  q u e r  a c c e i t a r  o  j u g o  d o s  p r i n c í p i o s  r e ­
p r e s e n t a t i v o s ,  p o r  f o r ç a  d o s  q u a e s  n ã o  s e  c o m p r e h e n d e  
p o d e r  ( o  p o d e r  m o d e r a d o r )  s e m  r e s p o n s á v e l  ;  m a s ,  
p e l o s  S e j a n o s  q u e  o  c e r c a m ,  d á  d i r e i t o  d e  c i d a d e  a  
u m a  t h e o r i a ,  p o r  f o r ç a  d a  q u a l  o  s e n a d o ,  q u e  c o m  a  
c a m a r a  d o s  d e p u t u d o s  f a z  a asseinbléa geral, 6 r e d u ­
z i d o  a  p r o p o r ç õ e s ,  q u e  p o r  f o r m a  a l g u m a  l h e  f o r a m  
m a r c a d a s  n a  c o n s t i t u i ç ã o .

C e s a r  e  a ma  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s  a r r a n j a r ã o  
o s  n e g o c i o s .

I s t o  p o s t o ,  d e s a p p a r e c e  a  v a n t a g e m  i n d i g i t a d a  
p e l o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a  n a  v i t a l i c i e d a d e  d o  s e ­
n a d o .  N ’ e s t e  q u a l q u e r  o p p o s i ç ã o  f i c a r á  e m  v o z e s ,  
et prêterea nihil.

Sem a reforma eleitoral,  a temporariedade do se­
nado seria uma desgraça. C o n c o r d a m o s  c o m  o  S r .  
S a r a i v a  :  s e r i a m  m a i s  e l e i ç õ e s  ;  s e r i a m  m a i s  f o n t e s  
d ’ i m m o r a l i d a d e .  S e m  a  r e f o r m a  e l e i t o r a l  a t é  m e s m o  
c o n v i r i a ,  q u e  a  c a m a r a  d o s  d e p u t a d o s  f o s s e  n o m e a d a  
p e l o  p o d e r  e x e c u t i v o ,  p o r  d e c r e t o s  o u  p o r t a r i a s  :  o  r e ­
s u l t a d o  s e r i a  o  m e s m o ,  s e m  a  f a r ç a  g r a n d e m e n t e  e s t r a -  
g a d o r a  d o  p r o c e s s o  e l e i t o r a l .

Com a liberdade das urnas a temporariedade do 
senado não teria o alcance esperado per seus apolo­
gistas. E  p o r q u e ?  O  S r .  S a r a i v a  n ã o  o  d i z ,  e  d e v e ­
r i a  d i z e - l o .  S e  a  v i t a l i c i e d a d e  d o  s e n a d o  f a z  n e c e s s á r i a  
e s s a  t h e o r i a  e s d r u x u l a ,  a r r e d i a  d a  c o n s t i t u i ç ã o ,  t h e o ­
r i a  p o r  f o r ç a  d a  q u a l  o senado não fazpolitica,  s e m a i  
s e  c o m p r e h e n d e m ,  e m  u m  g o v e r n o  d e  c o n s t a n t e  e

S
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s e m p r e  r e p r e s e n t a d a  o p i n i ã o  d o  p a i z ,  r e p r e s e n t a n t e s  
p e r p e t u o s  d ’ e s s a  o p i n i ã o ,  c o m  q u e  d i r e i t o  o  S r .  S a ­
r a i v a ,  q u e  c a r r e g a  t ã o  g r a v e s  d e v e r e s  p a r a  c o m  
o  p a i z ,  p a s s o u  t ã o  l i g e i r a m e n t e  s o b r e  u m a  t ã o  g r a v e  
q u e s t ã o ,  e s c o n d e n d o  o  s e u  p a r e c e r  e m  p h r a s e s  t ã o  
i n d e c i s a s  ?

F i n a l m e n t e ,  d i z  o  S r .  s e n a d o r  S a r a i v a  a o  S r .  s e ­
n a d o r  N a b u c o  :

“ A  a b s t e n ç ã o ,  d i z - m e  V .  E x c . ,  n ã o  p ó d e  i r  a t é  
a  r e n u n c i a  d o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  d e  c e r t a  o r d e m ,  s e m  
s e r  r e v o l u c i o n a r i a .  N ã o  p e n s o  a s s i m  ;  p o r q u e  o  p a r ­
t i d o  l i b e r a l  n ã o  d e v e  a c c e i t a r  o  p o d e r  s e n ã o  p a r a  r e ­
f o r m a r ,  e  s e r - l b e - h i a  i m p o s s í v e l  r e f o r m a r  s e m  r e v o l u ­
ç ã o ,  s e  a  c o r o a  l h e  n e g a r  a  i l l i m i t a d a  c o n f i a n ç a  q u e  
d e u  a o s  c o n s e r v a d o r e s  p a r a  a  g u e r r a , c o n f i a n ç a  d e  q u e  
e l l e s  t ê m  a b u s a d o  p a r a  c o m p r i m i r  o  p a r t i d o  l i b e r a l .  ”

C o m  e s t e  f i n a l  o  i l l u s t r e  c h e f e  l i b e r a l  r e m i u  t o d a s  
a s  i n d e c i s õ e s  d a  s u a  c a r t a .  Q u e m  a s s i m  p r o c l a m a  
f r a n c a m e n t e  o  d i r e i t o  d e  r e v o l u ç ã o ,  e s t á  s e r i a m e n t e  
d i s p o s t o  p a r a  a  g r a n d e  l u t a  l i b e r a l ,  e  h a  d e  s e r  d o c i l  
a o s  s a g r a d o s  r e c l a m o s  d a  c a u s a  d a  l i b e r d a d e .

N ó s  o  e s p e r a m o s  d o  S r .  c o n s e l h e i r o  S a r a i v a ,  
q u e  é  s e m  d u v i d a  u m a  d a s  m a i s  v i v a s  e s p e r a n ç a s  d o  
p a r t i d o  l i b e r a l .

C o n c l u i n d o ,  p e d i m o s  d e s c u l p a  a  S .  E x c .  d e  q u a l ­
q u e r  e x p r e s s ã o ,  q u e  p a r e ç a  i n v o l v e r  q u e b r a  d a  p r o ­
f u n d a  c o n s i d e r a ç ã o ,  q u e  l h e  v o t a m o s .

C o m o  j o r n a l i s t a s ,  f r a c o s  p o r é m  s i n c e r o s  s o l d a d o s  
d a  c a u s a  q u e  S .  E x c .  d i r i g e ,  t e m o s  d e v e r e s  a  c u m ­
p r i r  :  o  d e v e r  d ' e x p r i m i r  f r a n c a m e n t e  a  n o s s a  o p i n i ã o ,  
q u a n d o  a  f r a n q u e z a ,  n o  m e i o  d a s  tricas q u e  n o s  t ê m  
d e v a s t a d o ,  c o n s t i t u e  p a r a  o  n o s s o  p a i z  a  s u p r e m a  v i r ­
t u d e  p o l i t i c a .  n ’ e s t e s  d i f f i c e i s  t e m p o s  ;  o  d e v e r  d e  s u s ­
c i t a r  e  e s m e r i l h a r  t o d a s  a s  q u e s t õ e s ,  p a r a  q u e  d o s  p a ­
r e c e r e s  d e  t o d o s  s e  c o n s t r u a  a  o p i n i ã o  d a  n a ç ã o  —  e  
i s t o  s e m  c o n s i d e r a ç õ e s  b a n a e s  e  f u n e s t a s  p e l a s  p e s ­
s o a s ,  e  t e n d o  e m  v i s t a s  a  i d é a  e  o  f u t u r o .

F o i  o  q u e  f i z e m o s .  O  i l l u s t r e  S r .  c o n s e l h e i r o  
S a r a i v a  n ã o  n o s  r e c u s a r á  p o r  i s s o  o  f r a t e r n a l  a b r a ç o .s

____  ______________  -r.
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A l g u m a s  p a l a v r a s ,  c o m o  q u e  e n f e i x a n d o  o  q u e  
f i c o u  t ã o  d i s p e r s o  p e l a s  p a g i n a s  d ’ e s t e  l i v r o ,  r e l a t i v a ­
m e n t e  á  l i b e r d a d e  n o  p r e s e n t e  e  n o  f u t u r o  d o  i m p é r i o .

“  H a  n ’ e s t e  m u n d o  ( d i z  u m  p u b l i c i s t a  d a  F r a n ç a )  
u m  p a p e l  m u i t o  d i g n o ,  e m b o r a  m u i t a s  v e z e s  i n ú t i l  :  
o  d a  a n t i g a  C a s s a n d r a  ;  o  d e  i n d i c a r  o s  p e r i g o s  a o s  
c e g o s ,  e  m o s t r a r  o s  n e g r u m e s  d o  f u t u r o  a o s  q u e  n ’ e l l e  
s ó  v ê e m  n u v e n s  r ó s e a s .  F a z e n d o  s e m e l h a n t e  p a p e l ,  
b a  r i s c o  d e  p a s s a r  p o r  d e s c o n t e n t a d i ç o ,  g r i t a d o r ,  e  
pessimista —  o  q u e  é  i n j u r i a  g r a v e .  M a s ,  q u a n d o  o s  
r e c e i o s ,  a t é  e n t ã o  r e p u t a d o s  c h i m e r i c o s ,  t o r n a m - s e  
c r u é i s  r e a l i d a d e s ,  c h e g a  p a r a  o  sonhador o  s e u  d i a  :  
a  v e r s á t i l  o p i n i ã o  e r g u e - l h e  u m  p e d e s t a l ,  e  o  d e s c o n ­
t e n t e  d a  v e s p e r a  é  o  p r o p h e t a  d o  d i a  s e g u i n t e .  ”

N ã o  s e i ,  s e  f i z  o u  f a ç o  o  p a p e l  d e  C a s s a n d r a ,  s e  
s e r e i  o  p r o p h e t a  d ’ a m a n h à  ;  m a s ,  s e i ,  q u e  h o j e  f a l l o  
c o m  a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a ,  s e m  o u t r o  e s t i m u l o  q u e  n ã o  
s e j a  o  b e m  d a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s  d o  B r a s i l .

N a  d a t a  e m  q u e  e s t o u  e s c r e v e n d o  ( D e z e m b r o  d e  j 
1 8 7 1 ) ,  a l g u n s  a c o n t e c i m e n t o s  s e  t ê m  d a d o ,  a o s  q u a c s  I
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n ã o  f i z  r e f e r e n c i a  n o  c u r s o  d a  i m p r e s s ã o  d ’ e s t e  l i v r o ,  
p o r  e n t e n d e r  q u e  e m  n a d a  p r e j u d i c a m  a s  i d é a s  e x ­
p e n d i d a s  a n t e r i o r m e n t e  a o s  m e s m o s  a c o n t e c i m e n t o s .

N o  e n t a n t o ,  e m b o r a  p o d é s s e  d e s c a n ç a r  n o  c r i t é ­
r i o  d o  l e i t o r  d e s a p a i x o n a d o ,  d i r e i  r a p i d a m e n t e ,  p o r ­
q u e  n ã o  r e p u t o  m u d a d a  a  s i t u a ç ã o  d a  i d e a  l i b e r a l  n o  
B r a s i l ,  a  d e s p e i t o  d e  q u a n t o s  t a m b o r e s  e s t ã o  a h i  a  r u ­
f a r  em todos os acampamentos.

—  D e c r e t o u - s e  p a r t o  l i v r e  d e  v e n t r e  e s c r a v o  ?
—  F e z - s e  u m a  r e f o r m a  j u d i c i a r i a ?
—  O  i m p e r a d o r  v i a j a ,  e s t u d a n d o  a  l i ç ã o  d o  

m u n d o ?
—  P r o m e t t e - s e  u m  c e n t o  d e  r e f o r m a s  l i b e r a e s  ?
V e j a m o s  o  a l c a n c e  d e  t u d o  i s t o .

D e i x a n d o  á  p a r t e  a s  mui demoradas v a n t a g e n s  
e c o n ô m i c a s  d o  d e c r e t o  d e  2 8  d e  S e t e m b r o ,  o  q u e  p f o -  
m e t t e  e l l e  p a r a  a  l i b e r d a d e  c i v i l  e  p o l í t i c a  d o  c i d a ­
d ã o  ?  H a v e r á ,  q u e m  s e  i l l u d a  ?

A  I n g l a t e r r a  a n d o u  p e l o  m u n d o  a  l i b e r t a r  n e ­
g r o s ,  e  a i n d a  h o j e  l á  e s t ã o  o s  b r a n c o s  d a  I r l a n d a ,  v i c -  
t i m a s  d ’ i n i q u i d a d e s  s e c u l a r e s ,  e s t o r c e n d o - s e  n a  m i s é ­
r i a ,  a  s e r v i ç o  d e  u m a  a r i s t o c r a c i a  o c i o s a ,  e  c o n s e g u i n ­
t e m e n t e  c o r r o m p i d a .  E  o  p o v o  d a  livre I n g l a t e r r a  a  
p a g a r  o  i m p o s t o  p a r a  m a n t e r  o  j u g o  d a  escrava E r i n  !

E  n ó s  ? .  .  .  Q u e  i d a d e  a u r e a  c o m e ç a  p a r a  n ó s  
c o m  e s s e s  ingênuos d e  n o v a  e s p e c i e ,  e s c r a v o s  a t é  á  
s u a  m a i o r i d a d e ,  c u j a s  m ã e s  s ã o  á  s u a  v i s t a  a m a r r a d a s  
a o  c a r r o  d o  s e n h o r ,  e  r e t a l h a d a s  p e l o  c h i c o t e  d o  
f e i t o r  ?

O  f i l h o  d o  p o v o  d e i x a r á  p o r  i s s o  d e  s e r  v i c t i m a  
d o  r e c r u t a m e n t o  e  d a  g u a r d a  n a c i o n a l  ?  N ã o  p a g a r á  
m a i s  i m p o s t o  p a r a  g u e r r a s  c a p r i c h o s a s  e  p a l a c i o s  d e  
p a p e l ã o ,  ad majorem regis gloriam ? N ã o  c o n t i n u a r á  
a  s e r  a  u r n a  a v a s s a l l a d a  e  v i c i a d a  p e l o  p o d e r ?  D e i -

I
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x a r á  d e  s e r  a  e l e i ç ã o ,  c o m o  a t é  h o j e ,  a  f a r ç a  r i d í c u l a  | 
e  r e p u g n a n t e ,  q u e  n ã o  t e v e  i g u a l  n a  F r a n ç a  d e  N a p o -  
l e ã o  I I I ,  q u e  n ã o  t e m  i g u a l  e m  P o r t u g a l ,  n o s s o  v e l h o  
m e s t r e  ?

C o m o ,  d e  b o a  f é ,  p o d e m  l i b e r a e s  i l l u d i r - s e  c o m  
e s s e s  a v a n ç o s  d o s  c o n s e r v a d o r o s ,  h o m e n s  s e m p r e  d e  
s e u  r e i  e  s e u  D e u s  ?

N o  e n t a n t o ,  j u s t i ç a  s e j a  f e i t a  :  s ã o  f r a n c o s  o s  c o n ­
s e r v a d o r e s .  D ’ e l l e s ,  o s  o p p o s i c i o n i s t a s  f a z e m  f o g o  a o  
r e i  e  a o  g o v e r n o ,  e s t a b e l e c e m  p r e m i s s a s  d e  l i b e r a e s  
c o n v e n c i d o s ,  e  c o n c l u e m  s e m p r e ,  i n v a r i a v e l m e n t e ,  q u e  
s ã o  c o n s e r v a d o r e s  d e  t o d a s  a s  m i s é r i a s ,  q u e  t ã o  v a l e n ­
t e m e n t e  a t a c a m ,  i s t o  é ,  q u e  a  s u a  q u e s t ã o  é  p e l o  c a b o  
d o  a z o r r a g u e  !  O s  g o v e r n i s t a s ,  e s s e s ,  o b e d e c e n d o  a o  
g o v e r n o .  .  .  q u e  o b e d e c e  a o  r e i .  .  .  q u e  e s t á  n a  E u ­
r o p a .  .  .  o n d e  p r e c i s a  d e  s e r  e m a n c i p a d o r .  . .  p o r q u e  
e m  o u t r o s  t e m p o s  m a n d o u  e s c r e v e r  u m a  c a r t a  p o r  u m  
a m a n u e n s e - m i n i s t r o . . .  o s  g o v e r n i s t a s  t a m b é m  s ã o  
f r a n c o s :  v ã o  s ó  a t é  o n d e  o  r e i  m a n d o u ,  e  n ã o  f a z e m  
d ’ i s t o  m y s t e r i o .

O u ç a m o s  o  S r .  v i s c o n d e  d e  S .  V i c e n t e .  D i z  S .  
E x c .  ( s e s s ã o  d o  s e n a d o  d e  9  d e  S e t e m b r o ) ,  q u e  h a  
u m a  p r o p r i e d a d e  n a t u r a l  e  u m a  p r o p r i e d a d e  l e g a l ,  
i s t o  é ,  u m a  p r o p r i e d a d e  q u e  é  p r o p r i a  d o  d o n o ,  
e  o u t r a  p r o p r i e d a d e  q u e  n ã o  é  p r o p r i a  d o  d o n o .
— - E  c o m o  p ó d e  h a v e r  p r o p r i e d a d e  s e m  d o n o ? . .  
T e m  r a z ã o  o  l e i t o r  n a  s u a  p e r g u n t a :  o  S r .  S .  V i ­
c e n t e  n ã o  p o d i a  c a h i r  a s s i m .  O  d o n o ,  d i z  o  i l ­
l u s t r e  e m a n c i p a d o r  d o s  n e g r o s  e  e s c r a v i s a d o r  d o s  
b r a n c o s ,  o  d o n o  é  o  g o v e r n o ,  q u e  c o n c e d e  o  u s o f r u c -  
t o ,  c o m o  b e m  l h e  p a r e c e .  E ’ a  d o u t r i n a  d o  D e u s - E s -  
t a d o ,  é  u m  m e i o - c o m m u n i s m o  ;  e  o  c o n s e r v a d o r ,  n o  
d i z e r  d e  u m  d o s  m a i s  e m i n e n t e s  e  r e s p e i t a d o s  e c o n o ­
m i s t a s  d a  E u r o p a ,  n ã o  p a s s a  d e  u m  s o c i a l i s t a  a  
m e i o - c a m i n h o ,  d e  u m  c o m m u n i s t a  s e m  l ó g i c a .  E  a  
f a l t a  d e  l ó g i c a ,  t a l v e z  forcado, n a  h y p o t h è s e ,  p o z  e m  

j  t o r t u r a s  o  S r .  v i s c o n d e ,  q u e  c o n t i n u a r e m o s  a  o u v i r .
D i s s e  S .  E x c . ,  q u e  o  d i r e i t o  d  a propriedade natu- 

! rol ou ordinária ê indefinido e absoluto integral,  e  o

é I------------------
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l e g i s l a d o r  n ã o  t e m  f a c u l d a d e  d ’ i m p o r - l h e  r e s t r i c ç õ e s  
e  l i m i t e s ;  é inalterável, invariável,  e sempre idêntico 
a si-mesmo /  p e r p e t u o ,  sempre existente em quanto 
existe o seu objecto, e  a  l e i  p o s i t i v a  n ã o  t e m  f a c u l d a d e  
p a r a  m a r c a r - l h e  o  t e m p o  d e  d u r a ç ã o ,  e  m e n o s  p a r a  
e x t i n g u i - l o  ( t u d o  t e x t u a l ) .

Q u a n t o  á  p r o p r i e d a d e  l e g a l ,  q u e  não tem funda­
mento na natureza, S .  E x c .  e n u m e r a  a  d o s  o f f i c i o s  d e  

j u s t i ç a  e  d e  f a z e n d a ,  a  d e  i n v e n ç õ e s  o u  d e s c o b e r t a s ,  
a  d e  m o n o p o l i o s  o u  p r i v i l é g i o s ,  as propriedades artís­
ticas ou liderarias,  q u e  s ã o  s u b o r d i n a d a s  a o  interesse I 
publico.

N ã o  i n s t i t u i r e i  d i s c u s s ã o  s o b r e  a  s e g u n d a  p a r t e  d o  
d i s c u r s o  d o  i l l u s t r e  v i s c o n d e ,  q u e  d e i x a r e i  e m  p a z  n o  
s e u  s o c i a l i s m o  t r u n c a d o ,  n o  s e u  m e i o - c o m m u n i s m o  ; 
e  r e s p o n d e r e i  a o  l e i t o r ,  q u e  e s t á  a  a p o n t a r - m e  n o  S r .  
v i s c o n d e  u m  d e c i d i d o  r e s p e i t a d o r  d a  p r o p r i e d a d e  na­
tural. Y e j a m o s .

O  S r .  v i s c o n d e ,  p r o c l a m a n d o - s e  c a m p e ã o  d a  p r o -  |
! p r i e d a d e  n a t u r a l ,  c i t a  a  l e i  d o s  m o r g a d o s ,  e  b a t e  p a l ­

m a s  p o r  s u a  a b o l i ç ã o .  O r a ,  s e  o  S r .  v i s c o n d e  n ã o  
f o s s e  m e i o - s o c i a l i s t a  s e m p r e ,  h a v i a  d e  p u g n a r  p e l a  l i -  j 
b e r d a d e  d e  t e s t a r ,  h a v i a  d e  c e n s u r a r  e s s a s  r e s t r i c ç õ e s  
á  d i s p o s i ç ã o  d a  p r o p r i e d a d e .  S .  E x c . ,  p o i s ,  c o m o  

j! t o d o  o  m e i o - s o c i a l i s t a ,  n u n c a  e s t á  e m  t e r r e n o  f i r m e .
I s t o  v ê - s e  p r i n c i p a l m e n t e ,  q u a n d o  o  s a b i o  s e n a ­

d o r  e m p r e h e n d e  d i s c u t i r  o  d i r e i t o  d e  a c c c s s ã o .  O  f r u e t o  
d a  a r v o r e ,  d i z  S .  E x c . ,  o  f i l h o  d o  a n i m a l ,  p e r t e n c e m  
a o  p o s s u i d o r ,  p o r q u e  e s s a s  c o u s a s  não têm direitos pró­
prios ( e  o  q u e  s e r á  d i r e i t o  i m p r o p r i o ?  ) ;  m a s ,  s e n d o  a  

I e s c r a v a  —  p u r a  propriedade legal, o  s e u  p o s s u i d o r  n ã o  
t e m  d i r e i t o s  a  a l l e g a r .

I r e i  u m  t a n t o  s o c r a t i c a m e n t e  c o m  o  S r .  v i s c o n d e ,
I  c u j a s  l u z e s  m u i t o  v e n e r o .

O  l e g i s l a d o r ,  f a z e n d o  d a  e s c r a v a  u m a  c o u s a ,  o u  
f e z  o u  q u e  p o d i a ,  o u  f e z  o  q u e  n ã o  p o d i a .  S e  f e z  o  q u e

II p o d i a ,  o  f r u e t o  d a  e s c r a v a ,  c o m o  f r u e t o  d ’ u m a  c o u s a  
II ( s e g u n d o  o  s y s t e m a  d a  propriedade legal), d e v e  p e r ­

t e n c e r  a o  d o n o  d a  m e s m a  c o u s a .  S e  f e z  o  q u e  n ã o

4  .  I
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p o d i a ,  r e p a r e - s e  a  i n j u s t i ç a ,  e  n ã o  s e  a f f i r m e  d o  f r u c t o  
o  q u e  s e  n e g a  d a  a r v o r e .  N ã o  s e  p o d e  a l l e g a r  d i r e i t o  
s o b r e  o  f i l h o  d a  e s c r a v a ,  d i z  o  S r .  v i s c o n d e ,  p o r q u e ,  é  
creatura humana, e quando nasce traz comsigo os di­
reitos, que o Oreador deu aos seres moraes,  e entre 
elles o da liberdade.

C o n t r i s t a ,  e  f a z  r i r ,  e s t e  m o d o  d  a r g u m e n t a r . . . .  
P o r q u e  n ã o  d i z e i s  d o  p a i  e  d a  m ã e ,  o  q u e  d i z e i s  d o  
f i l h o ?  Q u e  i n s a n i a  v o s  l e v a  a  t r a t a r  p e l o  p r i n c i p i o  
d o  j u s t o  u m a  q u e s t ã o ,  p a r a  c o n c l u i r  p e l a  j u s t i ç a  s ó ­
m e n t e  e m  r e l a ç ã o  a o s  q u e  a i n d a  n ã o  n a s c e r a m  ?  Q u e  
c a r i d a d e  c o n s e r v a d o r a  !

C o n s e r v a d o r e s  s ã o  s e m p r e  a s s i m  :  m e i o - c a m i n h o  
e m  t u d o .  M e i o - c a m i n h o ,  m e i o - s a b e r ,  m e i a - l o g i c a  —  
s ã o  c o u s a s  f u n e s t a s .

M e l h o r  f ô r a ,  q u e  o  S r .  v i s c o n d e  f i c a s s e  n o  t e r r e n o  
p u r a m e n t e  d a  p o l i t i c a  e  d a s  c o n v e n i ê n c i a s  ( c o m o  a s  
e n t e n d e m  c o n s e r v a d o r e s ) ,  e  n ã o  e m p r e h e n d e s s e  j u s t i ­
f i c a r  p e l o  d i r e i t o  e s s a  t r a n s a c ç ã o  i m m o r a l ,  e s s a  m e i a -  

j u s t i ç a ,  c o m  q u e  o  B r a s i l ,  j á  n o  u l t i m o  q u a r t e l  d o  s é ­
c u l o  X I X ,  s e  a p r e s e n t a  a o  m u n d o .

C o m p r e h e n d o ,  e  a t é  c e r t o  p o n t o  r e s p e i t o ,  o s  q u e  
f a l i a m  e m  n o m e  d o  c a f é ,  d o  a l g o d ã o  e  d o  a s s u c a r  ;  
n ã o  s e i ,  p o r é m ,  o  q u e  s i n t o ,  q u a n d o  n ’ e s t a  q u e s t ã o  m e  
f a l i a m  c o m  o  tartufismo, d e  q u e  d e u  t ã o  i n e s p e r a d o  
e x e m p l o  a  b e l l a  i n t e l l i g e n c i a  d o  S r .  v i s c o n d e  d e  S .  
V i c e n t e .

M a s ,  c o m o  t u d o  n ’ e s t e  m u n d o ,  o  d i s c u r s o  d o  S r .  
v i s c o n d e  d e  S .  V i c e n t e  t e m  o  s e u  l a d o  b o m  : d e u - n o s  
a  m e d i d a  d o  v e r d a d e i r o  c o n s e r v a d o r .  J u s t i ç a  e  i n ­

j u s t i ç a ,  b e m  e  m a l ,  b e l l o  e  f e i o ,  v e r d a d e  e  m e n t i r a ,  
g e l o  e  a g o a  q u e n t e ,  s a l  e  a s s u c a r ,  t u d o  p o r  m e t a d e ,  
um pouco de tudo,  e  p o r  c i m a  d a  m i s t u r a  p a i r a n d o  o  
e s p i r i t o  d o  D e u s - E s t a d o  !

E  u m a  d a s  m a i s  b r i l h a n t e s  g l o r i a s  d o  p a s s a d o  l i ­
b e r a l  d o  i m p é r i o ,  o  S r .  S a l l e s  T o r r e s - H o m e m ,  d e u  o s  
ú l t i m o s  r e t o q u e s  a o  q u a d r o .  O  S r .  S a l l e s ,  e m  u m  d o s  
s e u s  r a p t o s  ( s e s s ã o  d o  s e n a d o  d e  1 3  d e  S e t e m b r o ) ,

I d i s s e  c o m  t o d a  a  f r a n q u e z a  d o  l e g i s l a d o r  :  o  p r o j e c t o
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d o  g o v e r n o  p e c c a  p o r  t e r  f i c a d o  a  m e i o - c a m i n h o ,  p o r  
s e r  a p e n a s  m e i a - j  u s t i ç a .  E  q u a n d o  t o d o s  p e n s a v a m ,  
q u e  S .  E x c .  a p r e s e n t a s s e  u m a  e m e n d a ,  p o i s  q u e  
m e i a - j u s t i ç a  é i n j u s t i ç a ,  p o i s  q u e  a  j u s t i ç a ,  u m a  v e z  
r e c o n h e c i d a ,  r e c l a m a  i m p e r i o s a m e n t e  a  s u a  i n t e g r a l  
a p p l i c a ç ã o ,  e i - l o  q u e  d á  u m  n o v o  s e n t i d o  a o  suum 
cuique, e i - l o  q u e  s e n t a - s e  d i z e n d o  —  V o t o  p e l o  p r o ­

j e c t o  d o  g o v e r n o  ! E ’ q u e  6 m u i t o  m a i s  d i f f i c i l  s e r  i n ­
d e p e n d e n t e  e  l o g i c o ,  d o  q u e  j á  v e l h o  i r  a p r e s e n t a r  a o  
s e n a d o  r a m a l h e t e s  a c a d ê m i c o s ,  l a b o r i o s a m e n t e  a r r a n ­

j a d o s  . . . .  r a m a l h e t e s  a c a d ê m i c o s ,  q u e  n ã o  c o n s e n t e m  
a o s  m o ç o s  o s  n o s s o s  ridículos homens sérios. . . .

E  a g o r a  a p r e n d e i ,  p o v o s  d o  B r a s i l !  E  v ó s ,  n a ­
ç õ e s  d o  m u n d o  p o r  o n d e  a n d a  o u  a n d o u  o  S r .  D .  
P e d r o  I I ,  v e d e ,  s e  h a  l i b e r a l i s m o ,  c o m o  e s t e  l i b e r a ­
l i s m o  d o  i m p é r i o  d a  S a n t a - C r u z  !

A  r e f o r m a  j u d i c i a r i a ,  c o m  q u e  t a n t o  s e  u f a n a m  
e s s e s  h o m e n s  d e  —  t u d o  p e l o  r e i  e  p a r a  o  r e i ,  o  q u e  
é ,  s e n ã o  m a i s  u m  e s c a r n e o  á  f a c e  d o  p a i z ?  O  q u e  p o ­
d e r á  v a l e r  u m a  o u  o u t r a  i d é a  b o a ,  a q u i  o u  a l l i ,  s e  o  
v i c i o  r a d i c a l  a h i  f i c o u ,  a  p l e n a  d e p e n d e n c i a  d o  m a ­
g i s t r a d o ,  s e m p r e  e  e m  t u d o  s u b o r d i n a d o  a o  volo d o  ! 
g o v e r n o ,  s e m p r e  e  p a r a  t u d o  c o m  a  m ã o  e s t e n d i d a  a  ! 
s u p p l i c a r - l h e  o  f a v o r  ?

A r b i t r i o  e  m a i s  a r b i t r i o ,  f a v o r  e  m a i s  f a v o r ,  é  e  
t e m  s i d o  s e m p r e  o  c u n h o  d a  m o e d a  g o v e r n a t i v a  d o s  
d i l e c t o s  d o  n o s s o  I m p e r a d o r .  N ã o  p o d e n d o  v i v e r  
p e l a  i d é a ,  c o m o  p o d e r i a m  d i s p e n s a r  a s  f i t a s  d a  m o -  
n a r c h i a ,  a s  a r c a s  d o  t h e s o u r o ,  e  a s  v a r a s  d a  c o r r e c ç á o  
—  c o u s a  r e c o m m e n d a d a  n a  B i b l i a  ! ?
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D a s  s u a s  v i a g e n s ,  o  q u e  t r a r á  o  I m p e r a d o r  ?
C o m o  h o m e m ,  o  q u e  t r a z  t o d o  o  v i a j a n t e  á s  car- j 

reiras,  r e c o r d a ç õ e s  d e  tourista.
C o m o  r e i ,  m u i t a  c i n z a  d ’ i n c e n s o ,  m u i t o  e l o g i o  

f e i t o  p o r  g e n t e  d a  s u a  c o m i t i v a ,  et preterea n ihil .  . . .  
a  n ã o  s e r  a  t r i s t e  p r e s u m p ç ã o ,  m a i s  c o n f i r m a d a  a i n d a ,  
d e  q u e  é o primeiro rei do mundo /  e  q u e  e s t e  n o s s o  
gigante,  a  q u e m  o  P a r a g u a y  a c a b a  d e  d a r  t a n t o  o  q u e  
f a z e r ,  s e r á  n o  f i m  d ’ e s t e  s é c u l o ,  a  c o n t i n u a r  a b e n ç o a ­
d a m e n t e  c o m o  v a i ,  a  P r ú s s i a  d a s  d u a s  A m é r i c a s  !

P o b r e s  p o v o s  ! m a s ,  t a m b é m  —  p o b r e s  r e i s . . . .
P o r  m i m  n ã o  c r e i o ,  q u e  a  v i a g e m  d o  I m p e r a d o r  

p o s s a  t r a z e r - n o s  b e m  a l g u m  ;  a n t e s  r e c e i o ,  q u e  o  d e -  
m o n i o  d a  l i s o n j a  a c a b e  d ’ e m p a n a r - l h e ,  e m  t ã o  v a s t o  
t h e a t r o ,  a  i n t c l l i g e n c i a ,  q u e  t o d o s  d i z e m  t ã o  l ú c i d a .  .

P e l a  blague,  p o r  u m a  c o u s a  m u i t o  p a r e c i d a  c o m  
o  q u e  p o r  a q u i  v e m o s  t o d o s  o s  d i a s ,  v i v e u  N a p o l e ã o  
I I I ,  p e q u e n o  s o b r i n h o  d o  g r a n d e  t i o ,  e  q u e  d e v e  s e r  
a u t o r i d a d e  n ’ e s t a  t e r r a  d e  s o b r i n h o s .  E s c r e v e u  a  
Historia de Cesar; e  u m  s a b i o  a l l e m ã o ,  o  D r .  M o m ­
m s e n ,  f e l i c i t o u - o  e m  1 8 6 6 ,  p o r q u e  h a v i a  e s c r i p t o  u m a  
o b r a ,  q u e  d e v i a  e n s i n a r  a s  n a ç õ e s  a comprehenderem- 
se, respeitarem-se e amarem-se. P o u c o  t e m p o  d e p o i s ,  
e s s e  m e s m o  d o u t o r  t o m a v a  a  p e n n a ,  e  p r o v a v a  s e r  d e  
a b s o l u t a  n e c e s s i d a d e  a  c o n q u i s t a  d a  A l s a c i a  p e l a  A l -  
l e m a n h a ,  p a r a  q u e  o s  f r a n c e z e s  c a h i s s e m  d a  blague n o  i 
d e s e s p e r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ;

A v i s o  a o s  p o v o s  e  a o s  r e i s !

C o m  e s t e s  a n t e c e d e n t e s ,  c a d a  v e z  m a i s  a v i v a d o  
o  c u n h o  d ’ E l - R e i  N o s s o  S e n h o r ,  o  q u e  e s p e r a r  d ’ e s s e  
c e n t o  d e  p r o m e s s a s  l i b e r a e s  d o s  c o n s e r v a d o r e s  ?  N a d a  ;
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e  e n t e n d o ,  q u e  n ó s  l i b e r a e s  d e v e m o s  s e r - l h e s  a g r a d e ­
c i d o s  p e l a  f r a n q u e z a  :  —  a l g u m a  c o u s a  p a r a  s e  1 e r  n a  
E u r o p a . . . .  e  c o n t i n u e  t u d o  c o m o  d ’ a n t e s ,  p o r q u e ,  
c o m o  d i s s e  o  S r .  d e p u t a d o  P e r d i g ã o ,  nós não mere­
cemos mais !

E  o  f u t u r o  ? . .  .
0  f u t u r o  a  D e u s  p e r t e n c e ,  e  p o r  i s s o  n c l l e  d e v e ­

m o s  e s p e r a r  p a r a  o s  n o s s o s  d e s c e n d e n t e s .
A  i d é a  é  c o m o  a g o t t a  d ’ a g o a  b a t e n d o  n o  m e s m o  

p o n t o :  n ã o  h a  r e s i s t i r - l h e . . . .  c o m  t a n t o  q u e  b a t a  
s e m p r e .

A o  t r a b a l h o ,  c o m  a n i m o  d e s e n c a l m a d o ,  e i s  o  q u e  
c u m p r e  a o s  l i b e r a e s :  d e  v a g a r  q u e  t e m o s  p r e s s a ,  
c o m o  s e  d i z  n a  l i n g o a g e m  p h i l o s o p h i c a  d o  p o v o .

A  i d é a  e  s ó  a  i d é a ;  a  g o t t a  d ’ a g o a  b a t e n d o  s e m ­
p r e  n o  m e s m o  p o n t o ; e  o  d i a  c h e g a r á .

S o b r e  t u d o ,  n a d a  d e  t r a n s a e ç õ e s  q u e b r a n t a d o r a s  
d a  l ó g i c a  d o s  p r i n c í p i o s ,  e  d ’ e n c o n t r o  a o  e n s i n o  d e  
u m a  l o n g a  e  d u r a  e x p e r i e n c i a .

S e  a  f a l t a  d e  l ó g i c a  f a z  d o  c o n s e r v a d o r  u m  m e i o -  
s o c i a l i s t a  o u  m e i o - c o m m u n i s t a ,  a  m e s m a  f a l t a  f a z  d o  
l i b e r a l  u m  m e i o - d e s p o t a  o u  m e i o - a n a r c h i s t a .

A  l i n h a  r e c t a ,  q u e  p a r a  a  l i b e r d a d e  n ã o  h a  o u t r o  
c a m i n h o !

E  n ’ e s t a  s i t u a ç ã o  h y b r i d a ,  o  q u e  f a z e m  o s  l i b e ­
r a e s  d o  B r a s i l  ?  O  q u e  d e v e r i a m  f a z e r  ?

I m p l i c i t a s  e s t ã o  a s  r e s p o s t a s  n a s  p a g i n a s  d ’ e s t e  
l i v r o ,  q u e  t r a n q u i l l a m e n t e  e n t r e g o  á  p u b l i c i d a d e ,  c o m  
a  c o n v i c ç ã o  d e  t e r  c u m p r i d o  u m  d e v e r .

“  A  t o d o s  n ó s  a c o n t e c e ,  d i s s e  o  i n s p i r a d o  C a s -  
t e l l a r ,  q u e  d e p o i s  d e  h a v e r m o s  l i d o  a  h i s t o r i a  d a s  
g r a n d e s  m u l h e r e s ,  n e n h u m a  d ’ e l l a s  p r e f e r i m o s  á  n o s s a  Jj
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m ã e  ;  c o m o  d e p o i s  d e  h a v e r m o s  l i d o  a  h i s t o r i a  d a s  
g r a n d e s  n a ç õ e s ,  n e n h u m a  d ’ e l l a s  p r e f e r i m o s  á  n o s s a  
p a t r i a .  P o r  i s s o  m e s m o  q u e  o  a m o r  d a  p a t r i a  d  t ã o  
g r a n d e ,  é  i m m c n s o ,  o  n o s s o  p r i m e i r o  d e v e r  é  d i z e r -  
l h e  a  v e r d a d e ,  t o d a  a  v e r d a d e .  ”
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N O  IN S T IT U T O  ARCHEOLOGIGO E  GEOGRAPHICO P E R N A M B U C A N O , 
AOS 21  D E JA N E IR O  DE 1865

A p e n a s  u m a  r e c o r d a ç ã o  h i s t ó r i c a .
P e s a v a - m e  n a d a  h a v e r  d a d o  a o  I n s t i t u t o .
T e n u e  s e r á  e s t e ,  c o m o  t o d o s  o s  f e u d o s  l i t t e r a r i o s  

q u e  s o u  o b r i g a d o  a  p a g a r .
C o r r i a  o  a n n o  de 1646.
V i e i r a  e  V i d a l  h a v i a m  s o l t a d o  o  b r a d o  i n g e n t e  d e  

p a t r i o t i s m o ,  q u e  d e v i a  m a r c a r  a  é p o c a  p o r  v e n t u r a  
m a i s  a s s i g n a l a d a  d a  h i s t o r i a  d o  B r a s i l .  S i m !  p o r  
v e n t u r a  a  m a i s  a s s i g n a l a d a . . . .  N ã o  v a i  n ’ i s t o  m a l  
e n t e n d i d o  o r g u l h o  d e  p e r n a m b u c a n o :  s ó  D e u s  s a b e ,  
q u a e s  t e r i a m  s i d o  o s  f u t u r o s  d e s t i n o s  d o  B r a s i l ,  s e  o  
H o l l a n d e z  t i v e s s e  p o d i d o  n a t u r a l i s a r - s e  n a  t e r r a  d e  
P e r n a m b u c o  !

Corria o anno de 1646, e adiantada ia a contenda, 
quando de Lisboa chegaram ordens, para que os in- 

I surgentes deixassem livre ao batavo a posse de Per- 
j nambuco. Na velha côrte portugueza como que co-
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S m e ç a v a - s e  a  d u v i d a r  d o s  p r o d í g i o s  d o  p a t r i o t i s m o ,  
c  c e r t o  q u e  n ã o  s e  l e v a v a  e m  c o n t a  o  m a g i c o  e f f e i t o  
d a s  v i r a ç õ e s  p u r i f i c a d a s  p e l a s  f l o r e s t a s  a m e r i c a n a s .  
Razões de Estado ,  d a s  q u a e s  s e  c o n c l u i a  c o m o  q u a s i  

i m p o s s í v e l  e  c e r t a m e n t e  i m p r o f í c u o  o  t r i u m p h o  d o s  
insurgentes,  n e g o c i a ç õ e s  p e n d e n t e s  c o m  o  r e i n o  d e  
H o l l a n d a ,  e x i g ê n c i a s  d a  s i t u a ç ã o  d e  P o r t u g a l  p e r a n ­
t e  a s  s u a s  p o s s e s s õ e s  a f r i c a n a s ,  t u d o  c o n c o r r e u ,  p a r a  
q u e  o  r e i ,  v e n c i d a s  m i l  h e s i t a ç õ e s ,  e x p e d i s s e  t a e s  
o r d e n s .

R e u n i r a m - s e  o s  m e s t r e s  d e  c a m p o :  M a r t i m  S o a r e s  
. o b e d e c e u ;  V i e i r a  e  V i d a l  r e s i s t i r a m .  F o i  o  g r a n d e  

e x e m p l o ,  q u e  a  h i s t o r i a  r e g i s t r o u ,  d a  d e s o b e d i e n c i a  a o  
r e i  p a r a  m e l h o r  s e r v i r  a o  r e i .

S u c c e d e r a m - s e  o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  e  c h e g o u  ã  L i s ­
b o a  a  n o v a  d a  p r i m e i r a  b a t a l h a  d o s  G u a r a r a p e s ,  j u s ­
t a m e n t e  q u a n d o  a  p e r p l e x i d a d e  d o s  c o n s e l h o s  d o  r e i  
e s t a v a  e m  s e u  a u g e ,  q u a n d o  n e g o c i a ç õ e s  c o m  a  H o l ­
l a n d a  e r a m  d e p o s t a s  n ’ u m a  c o n c h a  d a  b a l a n ç a ,  e  n a  
o u t r a  o  f a c t o  c o n s u m m a d o  d a  r e s i s t ê n c i a  d e  V i e i r a  e  
d e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  g l o r i a  ;  o  q u e  c o l l o c a v a  P o r ­
t u g a l  e m  a p e r t a d a  s i t u a ç ã o  p a r a  u m  c a s o  d e  a b a n d o n o  

I d e  P e r n a m b u c o ,  q u e  i m p o r t a r i a  u m  c a s o  d e  d e s h o n r a .  j
N o v a  s é r i e  d e  c o n s u l t a s  e  p a r e c e r e s ;  m a s ,  e n t ã o  

a  p r i m e i r a  b a t a l h a  d o s  G u a r a r a p e s  h a v i a  a l a r g a d o  o s  I 
h o r i s o n t e s  a o s  o l h o s  d o s  e s t a d i s t a s  p o r t u g u e z e s ,  e  a  
i d é a  d ’ u m a  r e s t a u r a ç ã o  j á  s e  n ã o  p o d i a  d i z e r  a b e r t a ­
m e n t e  u m a  u t o p i a .

E n t r e t a n t o ,  a i n d a  p e r p l e x o s  e r a m  o s  p a r e c e r e s .
S e  n e n h u m  c o n c l u i a  f r a n c a m e n t e  p e l o  a b a n d o n o ,  n e -  ! 
n h u m  c o n c l u i a  f r a n c a m e n t e  p e l a  a d o p ç ã o  d a  c a u s a  d o s  
insurgentes. E r a  o  m e s m o  o c e a n o  d e  d u v i d a s ,  u m  
p o u c o  m e n o s  e n c a p e l l a d o  a p e n a s .  A t é  a  a g u d í s s i m a  
v i s t a  d o  g r a n d e  p a d r e  A n t o u i o  V i e i r a  e m p a n o u - s e ;  e  
e n t r e  o u t r a s  c o u s a s  d i z i a :  —  q u e  d e s a r r a z o a d o  f ô r a  f a ­
z e r - s e  a  g u e r r a  p o r  a m o r  d o s  p e r n a m b u c a n o s ;  q u e  P e r ­
n a m b u c o  n ã o  e r a  m a i s  d o  q u e  u m  m e m b r o  d e  P o r t u ­
g a l  ;  e  q u e  s e r i a  i m p i o  e  c r u e l  p ô r  t o d o  o  c o r p o  e m  I 
r i s c o ,  p o r  n ã o  c o r t a r  u m a  p a r t e  p e q u e n a ,  e  e s s a  tão \ 
corrupta, e tão difficil de conservar-se.

A i n d a  m a i s  :  a  A n t o n i o  V i e i r a  p a r e c i a  i m p o s s í v e l  . 
o  t r i u m p h o  d o s  p e r n a m b u c a n o s .

I  J
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C r u z a r a m  e m  L i s b o a  a s  h e s i t a ç õ e s  e  o s  c o u s e l h o s  
d u v i d o s o s ,  e  o s  p a t r i o t a s  d e  P e r n a m b u c o ,  c o n f i a d o s  e m  
D e u s  e  n o  p r o p r i o  v a l o r ,  n ã o  a r r i p i a r a m  a  c a r r e i r a  i n -  
c e t a d a  e m  n o m e  d a  r e l i g i ã o  e  d a  l i b e r d a d e  :  p r o s e g u i a m  
d e s c u i d o s o s  d o s  c o n s e l h o s  d e  P o r t u g a l ,  e  p o r  v e n t u r a  
t ã o  f i t o s  n o  s e u  a l v o ,  q u e  j u l g a v a m  a  c a u s a  p e r n a m b u ­
c a n a  u m a  c a u s a  e x c l u s i v a m e n t e  s u a .

V i r a m  o s  d e  L i s b o a ,  q u e  l e õ e s  n ã o  r e t r o c e d e r i a m  
d a  p a r t i d a ;  e  u m a  c o m p a n h i a ,  d i s f a r ç a d a  e n t r e  e  i n ­
t u i t o  d a  g u e r r a  e  o  i n t u i t o  c o m m e r c i a l ,  f e z  c h e g a r  
a l g u n s  n a v i o s  á s  a g u a s  p e r n a m b u c a n a s .

D e u - s e  a  s e g u n d a  b a t a l h a  d o s  G u a r a r a p e s ;  e  d e - .  
p o i s  d o  c o n s e q u e n t e  s i t i o ,  r e c e b e u  J o ã o  F e r n a n d e s  
V i e i r a  a s  c h a v e s  d a  c i d a d e  d o  R e c i f e  n a  é r a ,  q u e  h o j e  
c o m m e m o r a  o  I n s t i t u t o .

Q u e  l u t a  h o m é r i c a ,  S e n h o r e s  !  Q u e  p a t r i o t a s  
e s s e s !  O  b a t a v o  q u e r i a  p a r t i r  e m  d o u s  o  g i g a n t e  
a m e r i c a n o ,  l e r a m  e l l e s  n o  f u t u r o ,  e  f e r i r a m  a  c o n t e n d a ! 
Q u e  f i l h o s  d o  C a l v a r i o  e s s e s  !  O  b a t a v o  q u e r i a  a r v o r a r  
o  l a b a r o  d a  d u v i d a  e  d a  i m p i e d a d e  n a  t e r r a  d a  C r u z ,  e  
e l l e s  e m  n o m e  d o  C h r i s t o  v e n c e r a m !

A l g u n s  d i z i a m  q u e  n ã o ,  q u a s i  t o d o s  d i z i a m  t a l ­
v e z ,  s ó  e l l e s  d i s s e r a m  s i m ,  d e s d e  o  p r i n c i p i o  a t é  a o  
f i m  !

V i e i r a  a j o e l h a v a  c o m  a s  s u a s  h o s t e s  a n t e s  d e  d a r  
o  a s s a l t o  d e c i s i v o  á  c i d a d e  d o  R e c i f e ,  s a l v a v a  P e r ­
n a m b u c o  d o  j u g o  d o  h o l l a n d e z ,  e  e n t r e g a v a  s u b m i s s o  

j a s  c h a v e s  d a  c i d a d e  a  B a r r e t o :  D e u s ,  a  l i b e r d a d e  e  o  
I r e i .

V i d a l  a s p i r a v a  a  u l t i m a  a u r a  d o  t r i u m p h o ,  s o r r i a  
í a o  e s p l e n d i d o  a r r e b o l  d a  l i b e r d a d e ,  e  p a r t i a ,  p a r a  e m  

s e u  n o m e ,  n o  d e  V i e i r a ,  C a m a r ã o ,  D i a s ,  e  q u a n t o s  h e -  
r ó e s  t e v e  e s s a  l u t a  s e m  p a r  n o s  f a s t o s  b r a s i l i c o s ,  i m p l o ­
r a r  a o  r e i  o  p e r d ã o  d a  desobeãiencia: D e u s ,  a  l i b e r ­
d a d e  e  o  r e i .

Q u e  p a t r i o t a s  e s s e s ,  e  d e  t e m p o s  c h a m a d o s  escu­
ros !  C o m  s a b i a m  f a z e r  a l l i a n ç a  e n t r e  a  r e l i g i ã o ,  a  l i ­
b e r d a d e  e  a  m o n a r c h i a ,  s e m p r e  d i g n o s  d e  s i ,  e  d i g n o s
d a  p o s t e r i d a d e  ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
...............................................

S u s !  P e r n a m b u c o !
N ã o  h a  m u i t o  o  b r e t ã o ,  c o m  i n s i g n e  c o b a r d i a ,  |

&  èaos* _ _  _ _  _ _ _ _ _ _ _
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a c o r d o u  o s  e c h o s  d a s  n o s s a s  s e l v a s ,  s a n t i f i c a d a s  p e l a s  
t r a d i ç õ e s  g l o r i o s a s  d o s  s é c u l o s  p a s s a d o s ,  e  r e c u o u  !  
E ’  v e r d a d e ,  q u e  l e v o u  a  p r e s a ;  m a s ,  f o i  e s p a v o r i d o  
c o m o  a  a v e  d e  r a p i n a ,  q u a n d o  s e n t e  o c c u p a d a s  a s  g a r r a s .

E  a g o r a  m e s m o  o  P a r a g u a y  t e m  o  a r r o j o  d e  p r e ­
t e n d e r  m e d i r  c o m  a s  n o s s a s  a s  a r m a s  d e  e s c r a v o s . . . .

S u s  !  P e r n a m b u c o !
P o r  v e n t u r a  q u e b r o u - s e  a  c a d e i a  d e  n o s s a s  g l o r i a s  ?  

Q u e  e n t o r p e c i m e n t o ,  q u e  i n d i f f e r e n ç a ,  q u a n d o  t o d a s  a s  
t u a s  i r m ã s  t ê m  o s  o l h o s  v o l t a d o s  p a r a  t i ,  a p o n t a n d o  
p a r a  o s  ' m o n t e s  G u a r a r a p e s ! .  . .

S e j a  c o m o  f o r ,  n ó s ,  p e r n a m b u c a n o s  d e c o r a ç ã o ,  h a ­
v e m o s  d e  p r o t e s t a r  p e l a s  n o s s a s  g l o r i a s  f u t u r a s ,  q u e  
t e m o s  f i a d o r  n a s  g l o r i a s  p a s s a d a s  e  i n e x c e d i v e i s .

O s  d i r e c t o r e s  d o  p o v o  f a z e m  o  p o v o ,  s e g u n d o  a s  
l e t t r a s  s a g r a d a s .  E  p o i s ,  m a l  h a j a m  a q u e l l e s ,  q u e  s e  
t o m a r a m  d e  m e d o  p e l o s  a s s o m o s  p a t r i ó t i c o s  d e  P e r ­
n a m b u c o  !  M a l  h a j a m  a q u e l l e s ,  q u e  t r a b a l h a r a m  p a r a  
q u e b r a r - n o s  o s  b r i o s  !  M a l  h a j a m  a q u e l l e s ,  q u e  t i v e ­
r a m  a  h a b i l i d a d e  d e  c o n s t i t u i r  c o m  a  p a l a v r a  liberdade 
u m  l a b é o  p a r a  a  t e r r a ,  e m  q u e  e s t ã o  o s  m o n t e s  G u a r a ­
r a p e s ,  e m  q u e  r e s p i r a r a m  o  f u m o  d a s  m a i s  
b a t a l h a s  V i e i r a ,  V i d a l ,  D i a s  e  C a m a r ã o  ! . . .  .

s a g r a d a s

P e r d o a i - m e ,  S e n h o r e s ,  s e  m e  i a  p e r d e n d o  n o  c a m i ­
n h o .  E u  o  j u r o  :  l a r g a s  e  p a t r i ó t i c a s  e r a m  a s  m i n h a s  
v i s t a s ,  e  e s t a v a  l o n g e  d e  f a z e r  e p i g r a m m a s ,  q u e  f o s s e m  
f e r i r  d e t e r m i n a d a m e n t e  a q u i  o u  a l l i  a  p o l i t i c a  t a c a n h a ,  
q u e  n o s  d e v a s t a .

O  I n s t i t u t o  c e l e b r a  a  r e s t a u r a ç ã o  d e  P e r n a m b u c o ,  
e  i s t o  p o r  s i  s ó  b a s t a r i a  p a r a  s u a  g l o r i a .

I n t e n t e i  u m a  r e c o r d a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  p a r a  e s b o ç a r  o  
q u e ,  n o  m e u  c o n c e i t o ,  d e v e  f a z e r  o  v e r d a d e i r o  p e d e s t a l  
d a  g l o r i a  d o s  h e r ó e s  d ’ e s s a  r e s t a u r a ç ã o  :  —  a  i n s p i ­
r a d a  d e s o b e d i e n c i a  a o  r e i  e m  n o m e  d a  r e l i g i ã o  e  d a  l i ­
b e r d a d e .

R e a l i s e i  o  m e u  i n t e n t o ,  c o m o  a s  c i r c u m s t a n c i a s  m e  
p e r m i t t i r a m .

S a ú d o  c o m v o s c o ,  S e n h o r e s ,  o s  i n c l y t o s  h e r ó e s  d a  
r e s t a u r a ç ã o  d e  P e r n a m b u c o  ;  e  n a  p e s s o a  d ’ e s s e s  h e r ó e s  
s a ú d o  a  r e l i g i ã o  e  a  l i b e r d a d e ,  ú n i c a s  b a s e s  r a z o a v e i s  
d a  m o n a r c h i a .

, í ~
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E ’  e s t e  u m  d i a  f e l i z  p a r a  m i m  !
N ’ a q u e l l a  F a c u l d a d e  s e  m e  t ê m  i d o  —  m o c i d a d e ,  

g r a n d e s  a l e n t o s  d e  v i d a ,  f é  n o s  h o m e n s  e  n a s  c o u s a s  d o  
p a i z ,  p o r q u e . . . .  p o r q u e  t e n h o  s o f f f i d o  m u i t o ,  e  n e m  
a o  m e n o s  m e  é  d a d o  d e c l i n a r  e m  t o d o s  o s  c a s o s  o s  m e u s  
s o f f r i m e n t o s  ! . . .

P a r a  e n t r a r  n ’ a q u e l l a  c a s a ,  t r è s  a n n o s  d e  u m  l a b o r  
c o n s t a n t e  e  t e r r i v e l  !  E  d u r a n t e  o s  s o m n o s  d ’ e s s e  t e m ­
p o ,  c u j a  r e c o r d a ç ã o  a i n d a  h o j e  m e  a p a v o r a ,  q u e  s o n h o s  !

—  S o n h a v a ,  q u e  e r a m  t o d a s  a s  p o r t a s  t r a n c a d a s ,  
e  d e n t r o  a  d i z e r - s e  q u e  e r a  f a l s a  a  m i n h a  u n i c a  m o e d a . .

—  S o n h a v a ,  q u e  u m a  i n c o m p a t i b i l i d a d e  h a v i a  d e  
s e r  g e r a d a  á  f o r ç a ,  c o m  v i o l ê n c i a  a t é  á s  l e i s  d o  b o m  
s e n s o ,  p a r a  s e r  f e r i d a  a  m i n h a  s o m b r a . . . .

—  S o n h a v a ,  q u e  j á  e r a  m i n h a  u m a  d ’ a q u e l l a s  C a ­
d e i r a s ,  e  q u e  a n d a v a m  a  c o n t a r  u m a s  h i s t o r i a s  d e  d u -
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z i a s  d e  c a b e ç a s  d e  r e i s ,  q u e  r o l a v a m  n a s  p r a ç a s  p u b l i ­
c a s ,  c o r t a d a s  p e l o  m e u  c u t e l l o ,  p e l o  c u t e l l o  d a  m i n h a  
p a l a v r a . . . .  e  q u e  i s s o  m e  v a l i a  u m a  a d v e r t ê n c i a  á  p u ­
r i d a d e ,  q u e  a o  m e s m o  t e m p o  m e  i n d i g n a v a  e  m e  f a z i a  
r i r . . .  .

—  S o n h a v a ,  q u e  d e  u l t r a m o n t a n o  h a v i a m  d e  f a ­
z e r - m e  i m p i o ,  a t t r i b u i n d o - s e - m e  a t é  a  n e g a t i v a  d a  e x i s ­
t ê n c i a  d e  D e u s  ! . . .

—  S o n h a v a ,  q u e  o s  m e u s  d i s c i p u l o s  h a v i a m  d e  s e r  
s e m p r e  o s  b o d e s  e m i s s á r i o s  d a s  q u e i x a s  d a  d i s c i p l i n a ,  
p o u c o  f a l t a n d o  q u e  m e  d e c l a r a s s a m  ( p e l o  a r r o j o  i n s a n o ,  

j á  s e  s a b e )  o  P r o u d h o n  d a  F a c u l d a d e  ! . . .
—  S o n h a v a ,  q u e  u m  d i a  m e  r e m o v e r i a m  f o r ç a d a -  

m e n t e  d e  u m a  p a r a  o u t r a  C a d e i r a ,  f a c t o  u n i c o  n o s  a n -  
n a e s  a c a d ê m i c o s . . . .  E  e u  d e s p e r t a v a  c o m  p e n a  d ó s  
i n s i p i e n t e s ,  p a r a  o s  q u a e s  n ã o  é  c e r t o ,  q u e  todos os ca­
minhos levam ao Ceo. . . .

F i n a l m e n t e ,  S e n h o r e s ,  p a r a  a c a b a r  a  h i s t o r i a  d o s  
m e u s  s o n h o s  c o m  o  m a i s  t e r r i v e l  d ’ e l l e s  :

—  S o n h a v a ,  q u e  s a c r i f i c a d o . . . .  n ã o  s e i  a  q u e  s e n ­
t i m e n t o s ,  d a r - s e - h i a  c o n t r a  m i m  u m  f a c t o  s e m  a n t e c e ­
d e n t e ,  e m  q u a s i  m e i o  s é c u l o  d ’ e x i s t ê n c i a  d a s  F a c u l d a ­
d e s  d e  D i r e i t o  :  s o n h a v a ,  q u e ,  d e  g o l p e ,  d e  e m b o s c a d a ,  
e m  u m a  C o n g r e g a ç ã o ,  s e  t e n t a r i a  c o n t r a  m i m  u m  p r o ­
c e s s o  p o r  c a u s a  d e  u m  d i s c u r s o  a c a d ê m i c o ,  e  e s c r e v e r -  
s e - h i a  e m  u m a  a c t a  c o u s a  q u e  i m p o r t a  r e p r e h e n s ã o ,  
e ,  p e i o r  a i n d a ,  q u e  i m p o r t a  t a m b é m  s e r  e u  u m  c o b a r d e  
e  u m  m e n t i r o s o  ! . . .

E  d ’ e s s e s  s o n h o s  a c o r d a v a  s e m p r e  a f f i i c t o  e  f a t i g a ­
d o ,  a  l u t a r  c o m  a  m ã ó  p o d e r o s a  d o  d e v e r ,  a  o u v i r  o  
g r i t o  d a  p r o p r i a  d i g n i d a d e ,  q u e  m e  n ã o  c o n s e n t i a  m e d i r  
a  d e f e z a  p e l a  a g g r e s s ã o . . . .  E  a f i n a l  r e c o b r a v a  o s  
m e u s  e s p i r i t e s ,  e  d e s c a n ç a v a  e m  D e u s  e  n a  m i n h a  
c o n s c i ê n c i a  ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

F e l i z m e n t e ,  m e u s  A m i g o s ,  n ã o  a c r e d i t e i  n u n c a  e m  
s o n h o s  !  M o u r e j e i ,  e  m o u r e j e i ,  e  d ô z e  a n n o s  j á  s ã o  p a s ­
s a d o s  p a r a  m i m ,  c o m o  a d m i r a d o r  e  r e s p e i t a d o r  d o s  
m e u s  C o l l e g a s ;  s e m  e m b a r g o  d a  m i n h a  i n d e p e n d e n c i a

I n o  q u e  t e m  d e  p e r s o n a l í s s i m o  a  p o s i ç ã o  d e  m e s t r e .
E m  q u a n t o  n ã o  m e  e x p e l l i r e m  d ’ a q u e l l a  C a d e i r a ,  |

g $g < 2 S - * - - - - ■■ ■■ ' - . —  . ■ =
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h e i  d e  s e r  o  q u e  t e n h o  s i d o  a t é  h o j e :  h u m i l d e  n o  e s t u ­
d o  a n t e s  d a  c o n v i c ç ã o ,  a l t i v o  n a  p a l a v r a  d e p o i s  d a  c o n ­
v i c ç ã o .

S e  o  s e r  m e s t r e  n ã o  é  i s t o ,  e n t ã o  d e c l a r o - m e  i n c a ­
p a z  d e  c o m p r e h e n d e r  o  m a g i s t é r i o . . . .

E  p o r q u e  h ã o  d e  f a z e r  m e d o  c o n v i c ç õ e s  s i n c e r a s ,  
s e  t o d a s  a s  c o n v i c ç õ e s  s i n c e r a s ,  q u a e s q u e r  q u e  s e j a m ,  
s ã o  s e m e n t e s  d o  f r u c t o  d o  b e m ?

F o r ç a  é  d e t e r - m e ,  j á  q u e  v o s  d i s s e  e s t a s  u l t i m a s  
p a l a v r a s ,  q u e  p o d e m  s e r  p h a r i s a i c a m e n t e  a p r o v e i t a d a s  
p o r  c e r t a  g e n t e  d o  Syllabus. E  p o r q u e  v o s  f a l l e i  e m  
P r o u d h o n ,  e  p o r q u e  s a h i m o s  d a  c l a s s e  d ’ E c o n o m i a  P o ­
l í t i c a ,  s e j a  o  e x e m p l o  d e  P r o u d h o n ,  e  s e j a m  o s  c o n c e i t o s  
d o  m u i t o  i l l u s t r a d o  e  m u i t o  c o n v e n c i d o  G .  d e  M o l i n a r i ,  
o  e s c u d o  d a  m i n h a  p r o p o s i ç ã o .

P o r q u e  n ã o  h a  d e  s e r  o  m e s t r e  p l e n a m e n t e  i n d e ­
p e n d e n t e ,  s a l v o  o  d i r e i t o  c o m m u m  q u a n t o  a o  u s o  d a  
p a l a v r a  e  d a  p e n n a  ?

P o r q u e  h ã o  d e  p r e t e n d e r ,  q u e  o  o f f i c i a l i s m o  s e j a  
r e i ,  a t é  n ’ a q u e l l a s  C a d e i r a s  ?

P r o u d h o n  n ã o  p e r t e n c i a ,  c o m o  s a b e m  o s  q u e  e s t u ­
d a m  e s t a s  c o u s a s ,  á  e s c o l a  c o m m u n i s t a .  E m  s u a s  
o b r a s  s o b r e  a propriedade, o  g r a n d e  a g i t a d o r  d a s  i d é a s  
q u i z ,  s i m ,  f a z e r  e v i d e n t e  a  i m p e r f e i ç ã o  d a s  t h e o r i a s  r e ­
c e b i d a s ,  d e m o n s t r a n d o  q u e  a  p r o p r i e d a d e ,  t a l  c o m o  a  
t ê m  e n t e n d i d o  i n h a b e i s  d e f e n s o r e s ,  n ã o  p a s s a  d e  u m a  
d a s  f o r m a s  d a  e s p o l i a ç ã o .  M a s ,  c r i t i c a n d o  c o m  d e s a ­
p i e d a d a  r u d e z a  t h e o r i a s  i m p e r f e i t a s ,  o  i l l u s t r e  d e m o ­
l i d o r  ( d i z  M o l i n a r i )  n ã o  s u b s t i t u i u - a s  p o r  u m a  t h e o r i a  
s u p e r i o r ;  n o  e n t a n t o ,  não deixou de fazer um serviço á 
sciencia,  trabalhando para faze-la sahir de sua orbita 
oficial.

E  a  e s t e  p r o p o s i t o  d i z  o  i l l u s t r a d o  e c o n o m i s t a  
b e l g a :

“  A  i n t e r v e n ç ã o  d o  g o v e r n o  n o  e n s i n o  e  n a s  a s s o ­
c i a ç õ e s  s c i e n t i f i e a s  i n f l u e  e m  n o s s o s  d i a s ,  p o u c o  m a i s  
o u  m e n o s ,  c o m o  o u t P o r a  i n f l u í a m  a s  c o r p o r a ç õ e s  e n s i -  
n a n t e s  e  a  i n t o l e r â n c i a  r e l i g i o s a ,  p a r a  i m p e d i r  a  l i v r e  
i n d a g a ç ã o  d a  v e r d a d e ;  d o i s  q u e  e s s a  i n t e r v e n ç ã o  s o f r ê a  
a  o u s a d i a  a v e n t u r o s a  e  d e s c u i d a d a  d o  talvez,  *  a  q u a l

$ K(sors

* L)u. qu'en dira-t-on, diz o texto.
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é condição do progresso das sciencias. Os nossos jo­
vens professores temem comprometter-se, perante o 
corpo official a que pertencem, e tornarem-se impossí­
veis em uma academia, arriscando theorias contrarias 
ás professadas pelas notabilidades influentes, de cujo 
apoio ou voto precisam. * Quanto aos sábios, que têm 
posição feita, esses andam menos ainda, do que os mo­
ços, que têm posição por fazer. Com efíeito, andar é 
arriscar-se a pisar em falso, e isto ó incompatível com 
o decoram académico : agarram-se ás verdades recebi­
das, e guardam-se de procurar novas verdades, por evi­
tar o risco d’enganarem-se. f Entretanto, todos sabem 

i que é preciso arriscar vinte erros para achar uma ver- 
| dade. Parece mesmo, que esse extremo retrahimento 

dos sábios mais ou menos offlciaes produziu ou provo- 
! cou a extrema licença dos socialistas — tornando-a até 
j certo ponto necessária. \  O socialismo tem indubita­

velmente causado grandes males; mas, a sciencia, en­
cravada na orbita do padroado do Estado, teria anda­
do, se o socialismo não a honvéra impellido ? ”

Tudo isto disse-vos, tê-lo-beis comprehendido, por 
desmonstrar, occupando-me do mestre, dos discipulos e 
da sciencia, a importância que ligo ao vosso presente, 
o qual conservarei sempre como um dos mais preciosos 
attestados da minha vida.

E’ um dia feliz para mim — disse e repito. Ha 
perto de um cento de moços, que foram meus discipu­
los por dous annos, e fazem justiça á intensidade dos 
meus esforços, á coragem das minhas convicções, ao 
meu zelo pela honra do discipulo e do mestre. Que 
melhor testemunho quizéra eu ! Que mais eflicaz leni­
tivo para longos soffrimentos !. ..

A religiosa attenção, com que sempre me ouvistes,

* Com vista a muitos dos nossos candidatos a concurso. 
Elles que digam, em sua alma e cousciencia, quanta cousa não 
disséram e escreveram, porque era recebida; que trabalho não 
deu-lhes muita vez a pesquiza da opinião official... .

t Esse decorum não será a cabeça de Medusa de todos os 
sábios e semi-sabios do Brasil, sempre involtos na sarça ar­
dente do officialismo ?

t Um certo arrojo descomedido da parte generosa da 
nossa mocidade não poderá ser attribuido á mesma causa?

% J >
_____  . . . .  ...............  . , --------
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a s  p r o v a s  d e  r e s p e i t o s a  e s t i m a ,  c o m  q u e  s e m p r e  m e  
g r a t i f i c a s t e s ,  t u d o  n ’ e s t e  m o m e n t o  v o s  a g r a d e ç o  c o m  
t o d a  a  e f f u s ã o  d ’ a l m a .

E  q u a n t o  á  f i n e z a ,  c o m  q u e  q u i z é s t e s  c o r o a r  t o d a s  
a s  o u t r a s ,  f a l t a v a - m e  o  d i r e i t o  d e  r e c u s a - l a ,  p o r q u e  é  d e  
t o d o  e s p o n t â n e a ,  e  e s t r e m e  d e  q u a l q u e r  s e n t i m e n t o ,  
q u e  v ó s  e  e u  n ã o  p o s s a m o s  c o n f e s s a r  n a  p r a ç a  p u b l i c a  ;  
p o r q u e  a  h o n r a  é  m a i s  p a r a  o s  v o s s o s  g e n e r o s o s  s e n t i ­
m e n t o s ,  d o  q u e  p a r a  o s  m e u s  t e n u e s  m e r e c i m e n t o s  ;  
p o r q u e ,  f i n a l m e n t e ,  p e n s o ,  c o m o  p e n s a v a  e m  1 8 5 8  e n t r e  
a c a d ê m i c o s  d ’ a q u e l l e  t e m p o ,  q u e  —  c e r t a s  h o n r a s  n ã o  
é  l i c i t o  s o l i c i t a r  n e m  r e c u s a r .

E  q u e r e i s  s a b e r ,  c o m o  m e  e n r i q u e c e s t e s  ?
—  M o r r e u ,  h a  p o u c o ,  o  maire d e  S t r a s b u r g o ,  u m  

v e n e r a n d o  c i d a d ã o ;  e  m o r r e u ,  q u a n d o  l h e  d i s s e r a m ,  
q u e  o s  P r u s s i a n o s  t i n h a m  a f i n a l  c o n q u i s t a d o  a  s u a  
c i d a d e .  Q u e  g r a n d e  a l m a  d e  p a t r i o t a  !  E s s e  maire 
e r a  a o  m e s m o  t e m p o  m e s t r e  e  m e s t r e  n o t á v e l  d e  u m a  
u n i v e r s i d a d e .  C e r t o  d i a  o  m i n i s t r o  d a  i n s t r u c ç ã o  p u ­
b l i c a  s e g r e d o u - l h e ,  q u e  a  c r u z  d a  l e g i ã o  d ’ h o n r a  l h e  
e r a  d e s t i n a d a ,  e  c o m  a  f é  d o s  á u l i c o s  e s p e r o u ,  q u e  e s s a  
n o v a  a b r i s s e  n o  i n t e r l o c u t o r  u m  s o r r i s o  d e  s a t i s f a ç ã o .  
—  O  q u e  !  d i s s e  o  g r a n d e  p a t r i o t a .  S e  c o n d e c o r a i s  o  
m e s t r e ,  m a n d a i  p e n d u r a r  e m  s u a  C a d e i r a  a  v o s s a  m e ­
d a l h a  ;  s e  c o n d e c o r a i s  o  c i d a d ã o ,  o  c i d a d ã o  n ã o  p r e c i s a  
d ’ e s s a s  c o u s a s  !  E  a  C a d e i r a  d o  m e s t r e  e  a  c a s a c a  d o  
c i d a d ã o  f i c a r a m  l i m p a s ,  c o m o  d i z  h o j e  o  p o v o  e m  s u a  
s e m p r e  p h i l o s o p h i c a  l i n g o a g e m .

E u ,  q u e  e s p e r o  m o r r e r ,  s e m  q u e  g o v e r n o  a l g u m  
m e  a m a r r e  u m a  f i t a  a o  p e s c o ç o  o u  a o  p e i t o ,  v o u  g u a r ­
d a r  o  v o s s o  p r e s e n t e  c o m o  a  m i n h a  s e g u n d a  e  t a l v e z  
u l t i m a  c o n d e c o r a ç ã o ,  c h a m a n d o  m u i t o  p a r a  a m b a s  a  
a t t e n ç ã o  d o s  m e u s  f i l h o s . . . .

N ã o  v o s  a g a s t e i s ,  n e m  v o s  t o m e i s  d e  c i ú m e s . . .  . 
A o s  o i t o  a n n o s  d e  i d a d e ,  e m  u m a  e s c o l a  p u b l i c a ,  d e p o i s  
d e  u m  e x a m e ,  e  p e r a n t e  u m a  c o n g r e g a ç ã o  d e  l e n t e s  d e  
h u m a n i d a d e s ,  p r e g a r a m - m e  a o  p e i t o  u m a  m e d a l h a ,  q u e  
d e s d e  e n t ã o  c o n s e r v o ,  c o m  a  m e s m a  f i t a  e  c o m  o  m e s m o  
a l f i n e t e ;  e  d e s d e  e n t ã o  m e  r e p u t o  c o n d e c o r a d o  p a r a  
s e m p r e .  Q u e r e r i e i s ,  q u e  e u  a g o r a ,  p o r q u e  m e  e n r i q u e ­
c e s t e s ,  m e  d e s f i z é s s e  d a  p o b r e  m e d a l h a  ?

N ã o  a c a b a r i a ,  m e u s  b o n s  a m i g o s ,  s e  m e  d e i x a s s e
é  è—  - -  ■ ■  - ■  - - - - -  — f c g g a
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l e v a r  p e l o  p r a z e r  d e  p r a t i c a r  c o m v o s c o ,  a s s i m  e m  l i ­
b e r d a d e  c o m o  i a m o s .  Y o u  c o n c l u i r .

D e n t r o  e m  p o u c o ,  n o s  v o s s o s  l a r e s ,  o u  n o s  t o r v e ­
l i n h o s  d a  v i d a  p u b l i c a ,  s e  v o s  l e m b r a r d e s  d e  m i m ,  q u e  
a q u i  f i c o  o b s c u r a m e n t e  a  r o l a r  e s t e  r o c h e d o  d o  m a g i s ­
t é r i o  n o  B r a s i l ,  s ó  u m a  c o u s a  v o s  p e ç o  :  —  S ê d e  f r a n ­
c o s .  N a d a  d e  c o m p l a c ê n c i a s  c o m  a  m i n h a  i n t e l l i g e n -  
c i a  ;  m a s ,  t o d a  a  j u s t i ç a  c o m  o  m e u  c o r a ç ã o .

D i z e i  :  —  L á  n o s  f i c o u  u m  m e s t r e  p o b r e  d e  s a b e r  
e  r i c o  d e  v o n t a d e  ;  u m a  p a l a v r a  s e m  o  f o g o  d a  e l o ­
q u ê n c i a ,  e  c o m  a  r i g i d e z  d a  c o n v i c ç ã o  s i n c e r a  :  n e ­
g o u - l h e  D e u s  m u i t o s  d o t e s ;  m a s ,  d e u - l h e  o  a m o r  e  a  
c o r a g e m  d o  e s t u d o .

S e r e i  c o n t e n t e .  E  s e  a l g u m a  c o u s a  m a i s  m e  f o s s e  
l i c i t o  p e d i r - v o s ,  s e  m e  f o s s e  d a d o  i n c u t i r - v o s  u m a  f é ,  
q u e  v a i  s e n d o  c o m  r a z ã o  n e g a d a  a  t o d o s  o s  h o m e n s  d o  
p a i z ,  p e d i r - v o s - h i a ,  q u e  a c c r e s c e n t a s s e i e  :

—  H a  d e  m o r r e r  a q u e l l e ,  n o s  a r r a i a e s  e m  q u e  o  
v i m o s ,  l i b e r a l  e m  t o d o s  o s  s e n t i d o s , ,  p r o c u r a n d o  a b r a n ­
g e r  e m  g r a n d e  a  p a t r i a ,  o  f u t u r o ,  a  h u m a n i d a d e  :  a s s i m  
l h e  c h e g a s s e m  a s  f o r ç a s  !

M a s ,  p o r q u e  c o n f i o  e m  m i m - p r o p r i o ,  p o r q u e  e s p e r o  
e m  D e u s ,  q u e  o  f u t u r o  n ã o  m e  d e s m e n t i r á ,  f a ç o  n ’ e s t a  
h o r a  s o l e m n e  u m  p r o t e s t o ,  e  e n t r e g o - v o s  c o m o  u m  
p e n h o r  :

—  S e r e i  s e m p r e  s o l d a d o  d a s  u l t i m a s  l i n h a s  ;  m a s ,  
n a  m i n h a  b a n d e i r a  l e r e i s  s e m p r e  a s  d u a s  p a l a v r a s ,  q u e  
r e s u m e m  o  e s p i r i t o  d a s  l e i s  n a  A m e r i c a  d o  N o r t e  *  ;  
l e r e i s  s e m p r e  a  d i v i s a ,  c o m  q u e  m e  v i s t e s  n o  p r i m e i r o  
d i a ,  e  c o m  q u e  h o j e  m e  d e s p e ç o ,  a b r a ç a n d o - v o s  :

—  D e u s  e  L i b e r d a d e  ! —

R e c i f e ,  1 5  O u t u b r o  1 8 7 1 .

* E. L aboulaye.

0 © - =  * - £ 9 1
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Bem sei eu, que a minha divisa não póde salvar-me, pe­
rante os sub-pontifices de sacristia, até porque Voltaire tam­
bém bradou um dia— Deus e Liberdade; até porque God and 
Liberty foi divisa dos primeiros povoadores da America in- 
gleza, e é e será das mil seitas philosophicas e religiosas, que 
se cruzam nos Estados-Unidos, saudandc-se reciprocamente 
(salvo um arrojo, aqui ou ali, da intolerância catholica mo­
derna).

Gomprehende-se, que não poderia eu querer fazer aqui 
uma profissão de fé religiosa ; mas, tenho motivos para apon­
tar, ao menos, uma profissão de fé scientifica.

Graças a Deus, em minha consciência (que deve gover- 
nar-me embora en-onea, como dizia S. Thomaz), estou muito 
distante da impiedade na sciencia : Deus super omnia, e o 
homem nas evoluções da sua liberdade subordinado sempre 
á Causa primaria ; e assim, ou no estudo da matéria ou no do 
espirito : — eis a minha fé.

E na fórina do meu cauteloso costume (e mesmo porque 
o espaço não chega para mais) subscreverei algumas linhas 
d’escriptor, que deve ser insuspeito para os monopolistas da 
fé catholica — Carlos Stoífels, na sua Introãucção á theoloyia 
da historia :

“ Em quanto a sciencia não se purificar do seu fatalismo, 
em quanto não subordinar a matéria ao espirito, em quanto 
despresar as causas primeiras para só occupar-se das causas 
segundas, em quanto não fizér derivar de uma causa livre as 
causas materiaes, de uma causa livre — em Deus pela crea- 
ção e governo do mundo, no homem por seus desenvolvimen­
tos e transformações cosmogonicas e históricas— será sempre 
uma sciencia de consequências materialistas, e permanecerá 
inconciliável com a religião, cujos dogmas primários são — 
Deus e Liberdade. ”

Em conclusão : posso não saber os caminhos, póde não 
chegar-me a intelligencia para os melhores, os verdadeiros 
enunciados scientiticos; mas, perante Deus o digo, tenho 
horror ao materialismo, na sciencia como em tudo. Quererão 
pegar-me pela palavra, e fazer-me jurar a bandeira do ascetis­
mo infallibilista ? Não terei duvida, se vierem tomar-me o 
juramento homens puros espíritos.. . .

Não cabe mais em uma simples nota.

| |



N A  M A T R IZ  DA B Ü A -Y IS T A , PO R OOCASIÃO D E  S E R E M  D E PO SIT A D O S  
OS R E S T O S  M O R T A E S D E  A N T O N IO  P E R E G R IN O  M A C IE L  M O N ­
T E IR O , N O  1 "  D E  OUTUBRO D E  1810

( b m ! iVoAík,

Q u a t r o  p a l a v r a s .
V e n h o  c o n f i r m a r  a  p r o f u n d a  a d m i r a ç ã o  q u e  s e m ­

p r e  v o t e i  a o  i l l u s t r e  p e r n a m b u c a n o ,  c u j o s  r e s t o s  a q u i
n o s  c o n g r e g a m .

E m  J u n h o  d e  1 8 6 8 ,  d i a s  d e p o i s  d a  m o r t e  d e  M .  M o n ­
t e i r o ,  t r a n s c r e v i  e u ,  e m  f o l h a  d e  m i n h a  r e d a c ç ã o ,  u m a  
e l o q u e n t í s s i m a  p r o v o c a ç ã o  a o s  b r i o s  e  á  g e n e r o s i d a d e  
d a  p r o v i n c i a :  t r a t a v a - s e  d e  a c u d i r  á  p o b r e z a  d a  v i u v a ,  
d e  e r g u e r  n a  p a t r i a  u m  j a z i g o ,  p a r a  o s  r e s t o s  d e  u m  
f i l h o  q u e  t a n t a  g l o r i a  l h e  d e u ,  e  d e  c o l l e c c i o n a r  o s  s e u s  
t r a b a l h o s  p a r l a m e n t a r e s  e  l i t t e r a r i o s .

Vbx damantis in deserto !
S a b i a - o  e u ,  q u e  a n t e c e d i a  a  t r a n s c r i p ç ã o  c o m  a s  

s e g u i n t e s  l i n h a s :
“  M a i s  d ’ e s p a ç o  o c c u p a r - n o s - h e m o s  d o  a s s u m p t o ,  

s e  t u d o  n ã o  f o r  b a l d a d o ,  s e  n ã o  d é r r n o s  m a i s  u m  v e r -

G<&
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I g o n h o s o  t e s t e m u n h o  —  d e  q u e  e s t a m o s  l o n g e  d e  s e r  o  
[ q u e  j á  f o m o s . . . .

“  A l i á s ,  o  m a i o r  t r i b u t o  d e  r e s p e i t o ,  d e  p r o f u n d a  
v e n e r a ç ã o ,  s e r á  d e i x a r  e m  p a z  a  m e m ó r i a  d o  i l l u s t r e  f i -  

i n a d o ,  á  e s p e r a  d a  j u s t i ç a  d a  h i s t o r i a ,  á  e s p e r a  d a  r e g e -  
! n e r a ç ã o  d o s  b r i o s  d e  P e r n a m b u c o . . . .

“  N u n e s  M a c h a d o  a i n d a  n ã o  t e m  u m  j a z i g o  c o n ­
d i g n o  á  s u a  m e m ó r i a ,  e l l e  q u e  j á  6  u m  m a r t y r  l e g e n d a -  
r i o  d a  l i b e r d a d e  !

“  F r a n c i s c o  J a c i n t h o  P e r e i r a  e s c a p o u  d a  v a l i a  
c o i n m u m ,  p e l a  s o l i c i t u d e  d e  u m  p a r t i c u l a r  !

“  J o a q u i m  Y i l e l l a  e  M e n d e s  d a  C u n h a  s ó  t i v e r a m  
p o r  s i  o s  s e u s  d i s c í p u l o s  !

“  E  e s s e s ,  e  o  v i s c o n d e  d e  G o i a n n a ,  e  o  p a d r e  M i ­
g u e l ,  e  o  v i g á r i o  B a r r e t o ,  e  o  v i s c o n d e  d e  M a r a n g u a -  
p e ,  e  t a n t o s  o u t r o s ,  n e m  a o  m e n o s  e s t ã o  c o n g r e g a d o s  
e m  u m a  g a l e r i a  d e  r e t r a t o s  n a  p r o v i n c i a ,  e m  a l g u m  p u ­
b l i c o  e s t a b e l e c i m e n t o  !

“  N e m  a o  m e n o s  o s  j u s t i ç a d o s  e m  n o s s a s  g l o r i o s a s  
l u t a s  l i b e r a e s  d e s p e r t a m  o s  b r i o s  d e  u m a  t e r r a ,  q u e  t ã o  
b r i o s a  j á  f o i  !

“  O  q u e  s e  p o d e r á  e s p e r a r  p a r a  a  m e m ó r i a  d e  M .  
M o n t e i r o  ?  ”

O  d i a  d ’ h o j e  r e s p o n d e ,  a o  q u e  e n t ã o  p e r g u n t a v a  o  
j o r n a l i s t a .

Y ó s  t o d o s  s a b e i s  :  a  v i u v a  r e c o r r e u  á  c a r i d a d e  p r i ­
v a d a  ;  o  j a z i g o  e  o  l i v r o  n ã o  j > a s s a m  a i n d a  d e  p o u c o  
p r o v á v e i s  p o s s i b i l i d a d e s  ;  e  o s  r e s t o s  d e  M .  M o n t e i r o . . .  
e i - l o s  a q u i ,  a  t a r d i o  i n f l u x o  d e  u m  f r i o  o f f i c i a l i s m o ,  c e r ­
c a d o s  d ’ e s t e s  p o u c o s  q u e  a i n d a  a c r e d i t a m  n ã o  v i v e r  o  
h o m e m  s ó  d e  p ã o ,  q u e  a i n d a  s o n h a m  u m  f u t u r o  d e  g l o ­
r i a s  p a r a  a  p r o v i n c i a  !

N ã o  i m p o r t a  !  S e j a m o s  p o u c o s ,  e m b o r a ;  m a s  p o u ­
c o s  q u e  n ã o  s e  r e n d e m  !

N ã o  i m p o r t a  !  D e s c a n c e m  a q u i  o u  a l l i  e s s e s  r e s t o s  :  
h a  d e  u m  d i a  c h e g a r  a  p o s t e r i d a d e  p a t r i ó t i c a  e  a g r a ­
d e c i d a ,  p a r a  m e m o r a r  a d m i r a d a  o  e x c e l l e n t ç  p r i v i l e g i o  
d e  q u a t r o  g l o r i a s  e m  u m  h o m e m  s ó  —  m e d i c o  d i s t i n c ­
t e ,  o r a d o r  s u b l i m e ,  l i t t e r a t o  c h e f e  d ’ e s c o l a ,  d i p l o m a t a  
c o m  t o d o s  o s  p r e d i c a d o s  i n t r í n s e c o s  e  e x t r í n s e c o s  ! . . .  .

E  d e  t ã o  i l l u s t r e  p e r n a m b u c a n o , e i s  t u d o  o  q u e  r e s t a !ã 56
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T u d o  ? . .  . .  S i m  e  n ã o
P a r a  o s  o l h o s  d o  c o r p o ,  s ó  e s t a  u r n a .
P a r a  o s  o l h o s  d o  e s p i r i t o ,  d o  e s p i r i t o  e n t h u s i a s t a  

e  p a t r i ó t i c o ,  o  n o m e  d e  M .  M o n t e i r o  e n c e r r a  t h e s o u r o s ,  
q u e  s ó  a  p o s t e r i d a d e  s a b e r á  a p r e c i a r  d e v i d a m e n t e .

O s  n o s s o s  n e t o s ,  e s t u d a n d o  a  h i s t o r i a  d e  h o j e ,  
a c h a r ã o ,  e n t r e  o s  m a i s  d i s t i n c t o s :  n a  l i n h a  d o s  m é d i ­
c o s ,  M .  M o n t e i r o  ;  n a  l i n h a  d o s  o r a d o r e s  p a r l a m e n t a ­
r e s ,  M .  M o n t e i r o  ;  n a  l i n h a  d o s  p o e t a s ,  d o s  j o r n a l i s t a s ,  
d o s  d i p l o m a t a s ,  M .  M o n t e i r o !  S e m p r e  g r a n d e ! D e  
c a d a  v e z  u m a  g l o r i a  i m m o r r e d o u r a  p a r a  P e r n a m b u c o  
e  p a r a  o  B r a s i l  !

A o  C r e a d o r  a  s u a  a l m a !
A ’  p o s t e r i d a d e  o  s e u  n o m e  !

i è(S<&
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I m p r e s s i o n a - m e ,  m u i t o  m a i s  d o  q u e  p o d é r a  p a r e -  
c e r - v o s ,  e s t a  r e u n i ã o  p u r a m e n t e  l i t t e r a r i a  e  a r t í s t i c a ,  
c o m  r e f e r e n c i a  a o  q u e  a s  l e t t r a s  e  a s  a r t e s  t ê m  d e  m a i s  
i n e b r i a n t e  p a r a  a  a l m a :  a  m u s i c a  e  o  d r a m a .

A  m u s i c a ,  e s s a  p o e s i a  i n a r t i c u l a d a  d o  s e n t i m e n t o ,  
i n s u f l a n d o - n o s ,  c o m o  q u e  á  p u r i d a d e ,  o s  g r a n d e s  a f í e c -  
t o s  d o  c o r a ç ã o ,  t a n g e n d o  c o m  d e d o  i n v i s í v e l  t o d a s  a s  
f i b r a s  d a  a l m a .

O  d r a m a ,  e s s a  h i s t o r i a  a r t i c u l a d a  d o  v i v e r  h u m a ­
n o ,  r e s u s c i t a n d o  e p o c h a s  i d a s ,  f i g u r a n d o  o  d i a  d ’ h o j e ,  
b a t e n d o  p o r  v e z e s  o s  c a m i n h o s  d a s  g e r a ç õ e s  f u t u r a s ,  e  
f a l l a n d o ,  o u  d e v e n d o  f a l l a r ,  c o m o  u m  m o r a l i s t a  ;  m a s ,  
u m  m o r a l i s t a ,  q u e  t e m  p o r  s i  a  g r a n d e  a l a v a n c a  d o  
p r e s t i g i o  d a s  d e c o r a ç õ e s  e  e f í e i t o s  s c e n i e o s ,  p a r a  a t r a ­
v e s s a r  p e l a s  p o r t a s  d o s  s e n t i d o s  a t é  a o s  s e i o s  d o  e s ­
p i r i t o .

I m p r e s s i o n a - m e  e s t a  r e u n i ã o ,  p o r q u e  o  j a r d i m  d a s
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l e t t r a s  t e m  p a r a  m i m  o  e n c a n t o  d a  n o v i d a d e ,  p r o d u z -  
m e  o  e n l e i o  d e  u m  g r a n d e  e s p e c t á c u l o ,  p a r a  q u e m  n ã o  
e s t á  c o m  t i l e  f a m i l i a r i s a d o .

O  q u e  f a r e i  n o  C o n s e r v a t o r i o ,  m e u s  i l l u s t r e s  c o l l e -  
g a s  ?  Q u e  s e r v i ç o s  p o d e r e i  p r e s t a r  ?

I n t e r r o g a ç õ e s  q u e  m e  c o n s t r a n g e m . . . .  M u i t o  d e >  
i n d u s t r i a  e s c o l h i  e s t e  m o m e n t o  s o l e m n e  p a r a  d e s o n e -  
r a r - m e  d ’ u m a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  q u e  a  c o n s c i ê n c i a  m e  
d i z  —  n ã o  d e v e r a  j á m a i s  t e r  a s s u m i d o ,  n e m  p e l a  a c -  
q u i e s c e n c i a  d o  s i l e n c i o .

J á  a m e i  a s  l e t t r a s ,  c o m o  q u e m  a o s  2 0  a n n o s  a m a  
t u d o  q u a n t o  f a l i a  a o s  g r a n d e s  i n s t i n c t o s  d o  c o r a ç ã o . .  .  
F i z e r a m - m e  s u s t o s  ;  f a l l a r a m - m e  e m  n o m e  n ã o  s e i  d e  
q u e  positividades, e  a b a n d o n e i  o s  j a r d i n s  l i t t e r a r i o s ,  
d o s  q u a e s  c o m e ç a r a  a  s e r  h u m i l d e ,  p o r é m  s i n c e r o  j 
c u l t o r .

H o j e  n ã o  s o u  l i t t e r a t o  ( e  t a l v e z  h o u v e s s e  c o n s e -  
j g u i d o  s ê - l o ) ,  e  n ã o  s e i  —  o  q u e  s o u .

A s s i m ,  o  q u e  p o s s o  f a z e r  n o  C o n s e r v a t o r i o  D r a -  
| m a t i c o  ?

I n s t a l l a d o  e s t e  g r é m i o ,  q u a n d o  m e  a c h a v a  f ó r a  
d a  p r o v í n c i a ,  t e n d o - o  e n c o n t r a d o ,  n a  m i n h a  v o l t a ,  c o m o  i 

j q u e  a s p h y x i a d o ,  a s s i s t o  h o j e  á  s u a  r e s u r r e i ç ã o .
I n i m i g o  d e  a s s o c i a r - m e ,  q u a n d o  n ã o  s i n t o  f o r ç a s ,  j 

| e m b o r a  p e q u e n a s ,  p a r a  o  c o n c u r s o ,  q u e  d e  m i m  t ê m  o s  | 
; c o n s o c i o s  d i r e i t o  a  e s p e r a r ,  v e n h o  d i z e r  p o u c a s  p a l a ­

v r a s ,  q u e  s e r ã o  c o m o  q u e  a  p r o f i s s ã o  d a  m i n h a  o b s c u r a  
f é  l i t t e r a r i a ,  c o m  r e l a ç ã o  a o s  f i n s  d o  C o n s e r v a t o r i o  :  a  

• c o n c l u s ã o  d ’ e s s a s  p o u c a s  p a l a v r a s ,  c o n c l u s ã o  q u e  a  
| l e a l d a d e  j n e  i m p õ e ,  s e r á  p ô r  á  v o s s a  f r a n c a  d i s p o s i ç ã o ,
| m e u s  i l l u s t r e s  c o l l e g a s ,  a  c a d e i r a ,  q u e  t ã o  i n d e v i d a -  j 
! m e n t e  m e  d e s t i n a s t e s .

A  p o e s i a ,  c o m o  d i s s e  o  v i s c o n d e  d e  B o n a l d ,  d e p o i s  
d e  m u i t o s ,  e m b o r a  c o m  a  e l e g a n c i a  d e  p o u c o s ,  é ,  c o m o  
a  p i n t u r a ,  u m a  a r t e  d e  i m i t a ç ã o  ;  e ,  q u e r  e x p r i m a  s e n t i ­
m e n t o s ,  q u e r  c e l e b r e  a c ç õ e s ,  q u e r  d e s c r e v a  i m a g e n s ,  
j á m a i s  p ó d e  c a n t a r ,  e x p r i m i r  o u  d e s c r e v e r ,  s e n ã o  o  q u e  
e x i s t e ,  o u  s i m u l t a n e a m e n t e  e m  u m  m e s m o  s u j e i t o ,  o u  
s e p a r a d a m e n t e  e m  d i v e r s o s .

ê  i
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S ã o  o s  c o s t u m e s  o  o b j e c t o  d a  p o e s i a  d r a m a t i c a ,  
i s t o  é ,  o s  p e n s a m e n t o s  e  a c ç õ e s  d o  h o m e m  e m  s o c i e ­
d a d e .  O s  c o s t u m e s  c o m e ç a r a m  c o m  o  h o m e m ,  e  a n t e s  
d e  t o d a  a  p o e s i a  d r a m a t i c a ,  c o m o  o s  s e n t i m e n t o s  e x i s ­
t i r a m  a n t e s  d e  t o d a  a  p o e s i a  l y r i c a ,  c o m o  a s  i m a g e n s  
e  a c c i d e n t e s  d a  n a t u r e z a  p h y s i c a  a n t e s  d e  t o d a  a  p o e s i a  
d e s c r i p t i v a .

C o n f o r m e  o s  d o u s  e s t a d o s  d o  h o m e m  e m  s o c i e d a ­
d e ,  p u b l i c o  o u  p r i v a d o ,  s ã o  o s  d o u s  g e n e r o s  d e  d r a m a s :  
o  t r á g i c o  p a r a  o s  c o s t u m e s  p ú b l i c o s ,  o  c o m i c o  p a r a  o s  
c o s t u m e s  p r i v a d o s .

A n t e c e d e n d o  o s  c o s t u m e s ,  é  v i s t o  —  q u e  e s t e s  i n ­
f l u e m  s o b r e  o  t h e a t r o ,  e  n ã o  o  t h e a t r o  s o b r e  e l l e s .  
A  h i s t o r i a  d a  l i t t e r a t u r a  d r a m a t i c a  a h i  e s t á  p a r a  c o n ­
f i r m a - l o .

E  a s s i m ,  o  d r a m a  d e v e  s e r  a  e x p r e s s ã o  d o s  c o s ­
t u m e s ,  s o b  p e n a  d e  f i c a r  f ó r a  d a  v e r d a d e ,  e  d e  p e r d e r  
p o r  c o n s e q u ê n c i a  a  s u a  r a z ã o  d e  s e r .

M a s ,  u m a  c o u s a  é  o  t h e a t r o ,  u m a  c o u s a  é  o  d r a m a ,  
t r á g i c o  o u  c o m i c o ,  n a  q u a l i d a d e  d e  p e ç a  l i t t e r a r i a ,  
c o m o  l i v r o  . n o s  r a i o s  d a s  e s t a n t e s  d o s  l i v r e i r o s  o u  d o s  
h o m e n s  d ’ e s t u d o ;  o u t r a  c o u s a ,  e  m u i t a  d i v e r s a ,  é  o  e s ­
p e c t á c u l o .

T o d o s  n ó s  t e m o s  o u v i d o  e  r e p e t i d o  a  e x p r e s s ã o  
I effeito scenico,  e m  r e l a ç ã o  a  u m a  p e ç a  t h e a t r a l .

O  t h e a t r o ,  d i z  o  v i s c o n d e  d e  B o n a l d ,  é  o  p r a z e r ,  
e  p ó d e  s e r  a  i n s t r u c ç ã o  d o  e s p i r i t o ;  o  e s p e c t á c u l o  é  o  
d i v e r t i m e n t o  d o s  o l h o s .

E m  g e r a l ,  é  o  p u b l i c o  d o s  t h e a t r o s  c o m p o s t o  d e  
' p e s s o a s  d e s a t t e n t a s  ;  d e  h o m e n s  q u e  v ã o  p r o c u r a r ,  n ã o  

o  e n s i n o ,  e  s i m  a  d i s t r a c ç ã o ;  d o  s e x o  q u e  m a i s  p e n s a  c o m  
o  c o r a ç ã o  d o  q u e  c o m  a  c a b e ç a .  N o  e s p e c t á c u l o  q u a s i  

I q u e  s ó  e n t r a m  e m  j o g o  o s  s e n t i m e n t o s  p h y s i c o s  e  m o ­
r a e s  :  n a d a  d e  a p r e ç o  a o  m o d o  d e  d i z e r ,  n a d a  d e  e n ­
t e n d e d o r e s  d a s  r e g r a s  d a  a r t e ,  n a d a  d e  c r i t i c a  l i t t e ­
r a r i a .  A g r a d o u  o u  n ã o  a g r a d o u  a  p e ç a  —  e i s  a  q u e s t ã o .

E  p o i s ,  p i n t u r a  v e r d a d e i r a  d o s  c o s t u m e s  p ú b l i c o s ;  
m a s ,  s e m p r e  a c o m p a n h a d a  d e  c r i t i c a  s e v e r a  d o s  m á o s  
c o s t u m e s  —  t a l  a  v e r d a d e i r a  m i s s ã o  d o  d r a m a .

A s s i m ,  q u a n d o  e m p r e s á r i o s  e  c o n s e r v a t ó r i o s  d r a ­
m á t i c o s  s e  d ã o  a s  m ã o s  e  c o n s p i r a m ,  p a r a  q u e  u m a  c r i -  

I  m i n o s a  c o n d e s c e n d ê n c i a  c o m  a  d e p r a v a ç ã o  m o r a l ,  o u
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u m  s o r d i d o  c a l c u l o  d e  e s p e c u l a ç ã o  i n d u s t r i a l ,  n ã o  f a ­
ç a m  d o  e s p e c t á c u l o  u m  i n c ê n d i o  d o s  s e n t i d o s ,  u m a  e s ­
c o l a  d e  f a m i l i a r i s a ç ã o  c o m  o  v i c i o ,  e m b o r a  e l e g a n t e ,  
e m b o r a  a r r e b i c a d o  c o m  a s  t i n t a s  d a  m o d a ,  e m p r e s á r i o s  
e  c o n s e r v a t ó r i o s  f a z e m  o  s e u  d e v e r ,  b e m  m e r e c e m  d a s  
l e t t r a s  e  d a  p a r t e  c o r d a t a  e  m o r a l i s a d a  d a  s o c i e d a d e .

Q u a n d o ,  p o r é m ,  e s c r a v o s  d ’ u m a  e s c o l a  c h a m a d a  
realista o u  moderna,  d ’ u m a  e s c o l a ,  q u e  e s t á  s e m p r e  
p r o m p t a  a  interessar o  e s p e c t a d o r  p e l o  v i c i o ,  p e l a  d e ­
p r a v a ç ã o  d o  c o r a ç ã o ,  c o b r i n d o  c o m  u m a  f a l s a  c a r i d a d e  
a s  u l c e r a s ,  p a r a  d e s c o b r i r  s ó m e n t e  o  l a d o  i n t e r e s s a n t e  
d a  M e s s a l i n a  o u  d o  L o v e l a c i o ,  q u e  l á  t e v e  o  s e u  l ú c i d o  
m o m e n t o . . . .  e n t ã o  f a z e m  d a s  q u a t r o  t a b o a s  d o  p a l c o  
u m  i n s t r u m e n t o  d e  c o r r u p ç ã o ,  u m  v e n e n o  s u b t i l ,  q u e  
i n f e c c i o n a  p e l o s  o l h o s  a  p a r t e  m e n o s  p e n s a n t e  d a  s o c i e ­
d a d e ,  q u e  é  a  g r a n d e  p a r t e .

E s t a  e s c o l a  moderna,  e s t a  e s c o l a  d a s  camélias e  
d a s  bohemias,  é  u m a  c h a g a  s o c i a l . . . .  P o u c o  f a l t a ,  q u e  
v e j a m o s  n o  t h e a t r o  o  t r i p u d i o  d a s  b a c c h a n t e s  o u  a  n u ­
d e z  d a s  b e l l e z a s  p a g a n i c a s . . .  .  E  n ã o  s e r i a  d ’ e s p a n ­
t a r  :  s e r i a  modernismo e  realismo,  p o r q u e  n a  Bohemia 
d e  h o j e  t a m b é m  h a  b a c c h a n t e s ,  t a m b é m  h a  b e l l e z a s  
n ú a s . . . .

J á  o  d i z i a  o  p r o f u n d o  p e n s a d o r ,  q u e  m a i s  d ’ u m a  
v e z  h e i  c i t a d o :  “  A i n d a  h o j e  é  t a l  a  i g n o r â n c i a  d e  
t o d o s  o s  p r i n c í p i o s  d e  m o r a l  p r i v a d a  e  d e  c o n v e n i ê n c i a  
p u b l i c a ,  q u e  s e  n ã o  t e m e  —  a p r e s e n t a r  e m  s c e n a  c o r -  
t e z ã s  c e l e b r e s ,  e  e x p o r  a o  p u b l i c o  r e u n i d o  p e s s o a s  i n f a ­
m e s ,  c o m o  p e r s o n a g e n s  i n t e r e s s a n t e s :  d e s o r d e m  a u t o -  
r i s a d a  p e l a  l i c e n ç a  d o s  c o s t u m e s  p a g a n i c o s  ;  m a s ,  q u e  
a  d i g n i d a d e  s e v e r a  d a  m o r a l  c h r i s t ã  h a v i a  b a n i d o  d o  
t h e a t r o ,  e  a  a d m i n i s t r a ç ã o  h a v i a  d e s t e r r a d o  n a s  s o m ­
b r a s ,  p a r a  l o n g e  d o s  c o s t u m e s  p ú b l i c o s .  ”

E i s ,  S e n h o r e s ,  e m  r á p i d o s  t r a ç o s ,  c o m o  e n t e n d o  a  
I m i s s ã o  d o  t h e a t r o ;  e i s  a s  i d e a s  q u e  t r a g o  p a r a  o  C o n ­

s e r v a t ó r i o .
S e  m e  v a l e r e m  e l l a s  o  a n a t h e m a  d a  escola moder-
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na, d a  e s c o l a  d o s  e s c â n d a l o s ,  d a  e s c o l a  q u e  e x h i b e  o s  
v i c i o s o s  e  o s  c r i m i n o s o s  s e m p r e  p e l o  s e u  l a d o  gran­
dioso, t e n d o  s e m p r e  á  m ã o  o  m a n t o  e s f a r r a p a d o  d a  m i ­
s e r i c ó r d i a  d o s  a l c o u c e s ,  d a  t r i s t e  c o n d e s c e n d ê n c i a  d e  
c o n v i v a s  q u e  s e  e m b r i a g a m  n a  m e s m a  t a ç a ,  v a l e r - m e -  
b ã o  o  m a r t y r i o  l i t t e r a r i o  p o r  b e m  d a  m o r a l  d o  E v a n ­
g e l h o ,  p o r  b e m  d a  p u r e z a  d o s  c o s t u m e s  p r i v a d o s  e  p ú ­
b l i c o s  :  e s t a r e i  p a g o  d e m a i s .

B e m  e n t e n d i d a  c a r i d a d e  c o m  o  v i c i o s o ;  n u n c a ,  p o ­
r é m , c o m  o  v i c i o .  E ’  p r e c i s o  l e v a n t a r  u m a  b a r r e i r a  c o n t r a  
e s s a  f r o u x i d ã o  d e  b r i o s  e  i n t e g r i d a d e  m o r a l ,  q u e  f a z  
c o m  q u e  m o d e r n a m e n t e  o  c r i m i n o s o  e  o  v i c i o s o  s e j a m  
a p e n a s  infelizes. N ã o  é  c a r i d a d e  i s t o  :  é  c o m p l i c i d a d e .  
O  s e v e r o  D o n o s o  C o r t e s  d e s e n h o u  c o m  s u a  m ã o  d e  
m e s t r e  e s t a  p h a s e  d a  a c t i v i d a d e  s o c i a l .

A i  d a  s o c i e d a d e ,  e m  q u e  o  t a b l a d o  d o  p a l c o  n ã o  
s u p p o r t a s s e  o  p e s o  d a  m o r a l  c h r i s t ã !

O s  c o n s e r v a t ó r i o s  d r a m á t i c o s  e m  t a l  c a s o ,  o u  d e i ­
x a r i a m  d e  s e r ,  o u  s e  f a r i a m  c o m p l i c e s .

E s p e r o ,  m e u s  i l l u s t r e s  c o l l e g a s ,  q u e  e s t e  g r ê m i o ,  
n e m  d e i x a r á  d e  s e r ,  n e m  p a g a r á  p e l a  c o m p l i c i d a d e .

G<3&:
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A s s i m  o  q u i z é s t e s ,  m e u s  j o v e n s  a m i g o s ,  a s s i m  o  
t e r e i s .

P o r q u e  n ã o  p r o c u r a s t e s  a l g u m  d i r e c t o r ,  q u e  o s  
t e m o s  t a n t o s ,  m u i t o  m a i s  c o m p e t e n t e  d o  q u e  s o u  ?

S i m p l e s  l i t t e r a t o  a m a d o r  n a s  m i n h a s  p r i m a v e r a s ,  
o  q u e  s e r e i  h o j e  n o  c o m e ç o  d o s  m e u s  i n v e r n o s  ?

P o r é m ,  v á .  N ã o  s e i  r e s i s t i r  a o s  m o ç o s ,  q u e  m e  
p e d e m  u m  e s f o r ç o  a  h e m  d e  s e u  a d i a n t a m e n t o  i n t e l l e c ­
t u a l  :  p o b r e ,  c o m o  s o u ,  r e p a r t o  s e m p r e  o  m e u  p ã o .

D e  m a i s ,  h o n r a s  n ã o  s e  p e d e m ,  e  t a m b é m  n ã o  s e  
r e c u s a m .

A p r e s e n t o  a o  p u b l i c o  c o m  t o d o  o  p r a z e r  a  v o s s a  
m i m o s a  Maãresilva.

Q u e  f a ç a i s  d ’ e l l a  u m  l á b a r o  d e  r e g e n e r a ç ã o  d a  
l i t t e r a t u r a ,  q u e  e m  g e r a l  c o r r e  p o r  a h i  a r m a n d o  e s t a f a -  
d a m e n t e  a  u m  i d e a l  s e m  g e n e r o  n e m  s e x o ,  d o  q u e  r e ­
s u l t a  o  m a i s  a l v a r  m a t e r i a l i s m o  d a  m e n t i r a  e  d o  p a r a ­
d o x o —  e i s  o  q u e  d e s e j o  q u a n t o  a o s  h o m e n s .

Q u e  f a ç a i s  d ’ e l l a  u m  c o f r e  d e  f i n í s s i m a s  j o i a s ,  c o m o  
o  c o r a ç ã o  d e  u m a  m u l h e r  sensitiva,  c u j a s  p e r e n n e s  p a l -

* Carta aos redactores da folha litteraria, a que já tive 
occasião de referir-me. A Madresiba foi publicada em 1869.

i
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p i t a ç õ e s  t r a d u z e m  a  a s p i r a ç ã o  d e  u m  a m o r  i d é a l  c o m o  
o  d o s  a n j o s ,  c u j a s  f i b r a s  e s t r e m e c e m  a o  m a i s  l i g e i r o  
c o n t a c t o  d a s  b r i s a s  d o  m u n d o  —  e i s  o  q u e  d e s e j o  q u a n t o  
á s  s e n h o r a s .

E  f i o  q u e  p o d e r e i s  f a z e - l o ,  d o s  v o s s o s  t a l e n t o s  e  d a  
v o s s a  m o d é s t i a .

A  m o d é s t i a  é  o  o r v a l h o , s e m  o  q u a l  a  a r v o r e  d o  t a l e n ­
t o  n ã o  d a r á  f l o r e s  c o m  p e r f u m e ,  n e m  f r u c t o s  c o m  s a b o r .

A l g u n s  d e  v ó s  c o n h e ç o  e u ,  e  a f í i a n ç o  s e m  r e c e i o  ;  
d o s  o u t r o s  t e n h o  a  m e l h o r  n o t i c i a ,  e  t r a n q u i l l i s a - m e  o  
v ê - l o s  n a  c o m p a n h i a  d o s  p r i m e i r o s .

C o r a g e m ,  ^ o i s  ! E  a  m i m o s a  f l o r i n h a ,  a  v o s s a  Ma- 
dresilva, a c h a r á  m u i t a  m ã o  d e  h o m e m  q u e  a  p r o t e j a ,  
m u i t o  s e i o  d e  m u l h e r  q u e  a  r e s g u a r d e .  A c h a r á ;  q u e  
D e u s  a m p a r a  s e m p r e  o s  n o b r e s  e  c o n s c i e n c i o s o s  e s f o r ç o s .

O s  a u t o g r a p h o s ,  q u e  s u b m e t t e s t e s  á  m i n h a  a p r e ­
c i a ç ã o ,  m u i t o  m e  f a l l a r a m  a  v o s s o  f a v o r .

E s s a s  Reflexões históricas,  d e s c a n ç a n d o  n a  B i b l i a ,  
c a r y a t i d e  i m m e n s a ,  t r a b a l h a d a  p e l a  m ã o  d e  D e u s ,  p a r a  
s u s t e n t a r  a s  a r c h i t r a v e s  d o  m u n d o ;

E s s a  e v o c a ç ã o  d e  Gilbert,  o  g e n i o  b a p t i s a d o  n o  
J o r d ã o  d a  d e s g r a ç a ;

Thecla, a  p r i m e i r a  i n c a r n a ç ã o  m a r t y r i s a d a  d o  a m o r  
d e  C h r i s t o ,  s o b  a  f ó r m a  d e  m u l h e r ;

O  a d m i r a d o  H .  H e i n e ,  c o n c o r r e n d o  c o m  A  ultima 
Primavera,  u m a  d a s  s u a s  m a i s  a p r e c i á v e i s  p h a n t a s i a s ;

O  e n l a c e  f r a t e r n o  e n t r e  A  flor e a brisa:
E i s ,  e n t r e  o u t r o s ,  s e g u r o s  f i a d o r e s ,  d e  q u e  t e r á  

s i d o  u m a  h o n r a  p a r a  m i m  o  h a v e r  a p r e s e n t a d o  a o  p u ­
b l i c o  a  v o s s a  Madresüva.

A  m o c i d a d e ,  m e u s  j o v e n s  a m i g o s ,  é  c o m o  a  t o ­
c h a  d o  p r o v é r b i o  i n d i a n o ,  c u j a  f l a m m a ,  p o r  m a i s  q u e  
s e  a  v o l t e ,  a p o n t a  s e m p r e  p a r a  o  c é o .  T r a b a l h a i ,  e  
c o n t a i  c o m  o  m e u  f r a c o  e s f o r ç o ,  a o  m e n o s  p a r a  a p -  
p l a u d i r - v o s .

E  a o s  q u e  v o s  d i s s e r e m ,  q u e  a q u i  e s t a i s  d i v o r c i a ­
d o s  d o s  l a b o r e s  d a  s c i e n c i a ,  r e s p o n d e i ,  a p o n t a n d o  p a r a  
C h o p i n ,  P a s q u i e r ,  C a m u s ,  e  t a n t o s  o u t r o s  —  r e s p o n d e i ,  
q u e  a  s c i e n c i a  é  u m  j a r d i m ,  q u e  o  j a r d i m  n ã o  e n c a n t a  
s e m  a  f l o r ,  e  q u e  a  f l o r  é  a  í i t t e r a t u r a .

Q u e  s e j a  a  v o s s a  Madresilva u m a  f l o r  d i g n a  d o  
j a r d i m  p e r n a m b u c a n o ,  e s t e  o  m e u  u l t i m o  v o t o .

$  57 $
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A F A C U L D A D E  E  0  POVO *

Convidado pelos jovens redactores d’esta folha 
para apresenta-los ao publico, algumas hesitações sof- 
freu o meu espirito, sendo a minima d’ellas — poder-se 
dizer que dou a mão a movimentos de turbulência, 
quando devo ser dos primeiros a dar lições de maxima 
prudência á mocidade.

Apparece esta folha logo depois dos tristes acon­
tecimentos de 26 de Abril. Espectador mudo d’essa 
tragi-comedia representada por agentes da autoridade 
e seus apaniguados, tragédia começada pelo espanca­
mento de um moço inerme, e concluída pelo acutila-

* Folha politica, publicada por acadêmicos em 1867, 
logo depois dos deploráveis acontecimentos de 26 d’Abril. 
Esta introducção, como a da Maãresüva, aqui as incluo, não 
pelo que valem litterariamente, que é quasi nada; mas, pelo 
que demonstram: - que nas minhas relações com os meus dis­
cípulos, se me faltam as forças para ser-lhes util, sobra-me a 
boa vontade; e principalmente — que perante os meus discí­
pulos nada faço ou digo, senão com intuitos elevados, ao me­
nos conforme os dictames da minha cabeça e do meu coração. 
Infeliz de mim, que preciso d’estar sempre a acautelar-me, 
quando tanta gente por ahi vive em doce paz comsigo, com 

j  Deus, e com os homens! São sinas....
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m e n t o  d o  p o v o  q u e  p e d i a  j u s t i ç a ,  c o m e d i a  i n i c i a d a  
p e l o s  m o d o s  c o n c i l i a d o r e s  c o m  q u e  a p r e s e n t o u - s e  a  a u ­
t o r i d a d e ,  e  c o n c l u i d a  p e l o s  s a l t o s  f u r t a d o s  c o m  q u e  s e  
n e g o u  o  f a c t o  d e  u m a  p r i s ã o  e m  f l a g r a n t e ,  q u e  m a i o r  
s a c r i f í c i o  d o  q u e  e s s e  s i l e n c i o  p o d e r i a  e u ,  n a  o c c a s i ã o  
d o  e n r a i v e c i d o  c o n f l i c t o ,  f a z e r  á  m i n h a  p o s i ç ã o  d e  m e s ­
t r e  ?  Q u a n d o  a s  v i c t i m a s ,  e  o  p o v o  q u e  a s  c e r c a v a ,  
e s t a v a m  c e g o s  d ’ i n d i g n a ç â o ,  q u a n d o  e u  p r o p r i o  n ã o  
m e  s e n t i a  b a s t a n t e  c a l m o  p a r a  a c o n s e l h a r  a  c a l m a  a o s  
o u t r o s  ? . . .

D e  3 0  d e  S e t e m b r o  p a r a  c á ,  d e n t r o  d e  p o u c o  m a i s  
d e  m e i o  a n n o ,  é  a  s e g u n d a  v e z ,  q u e  n a s  r u a s  d ’ e s t a  
c i d a d e ,  s e m  q u e  p r e c e d a m  a s  a d m o e s t a ç õ e s  l e g a e s  c o n ­
t r a  a s  r e u n i õ e s  i l l i c i t a s ,  o  p o v o  i n e r m e  é  c a r r e g a d o  
p e l a s  b a i o n e t a s .  S e  a g o r a  a s  v i c t i m a s  n ã o  f o r a m  p a ­
r a r  á  c a d e i a ,  h o u v e  o  p r o g r e s s o  d e  l e v a r - s e  a  i n v e s t i d a  
n ã o  s ó  a o  p o n t o  d a  r e u n i ã o ,  m a s  t a m b é m  á s  r u a s  c i r -  
c u m v i s i n h a s ,  e n t r a n d o - s e  a t é  p e l a s  c a s a s ,  f e r i n d o - s e  a t é  
o s  i n c a u t o s  t r a n s e u n t e s ,  c o m o  a c o n t e c e u  a  u m  e s t r a n ­
g e i r o ,  q u e  a l i á s  p a s s a v a  m u i t o  r e t i r a d o  d o  l u g a r  d a  
r e u n i ã o .

N ’ e s t a  c o n j u n c t u r a ,  e n t e n d o  e u ,  t o d o s  d e v e m  e r ­
g u e r - s e  ;  t o d o s  o s  q u e  s e n t e m  o s  i m p e t o s  g e n e r o s o s  d a  
l i b e r d a d e  d e v e m  l e v a n t a r - s e  c o n t r a  u m a  a u t o r i d a d e ,  
q u e ,  e m  t e m p o s  c h a m a d o s  l i b e r a e s ,  q u e r  f a z e r - s e  v a l e r  
á  t u r c a ,  a m e a ç a  a  c a d a  m o m e n t o ,  e s p i n g a r d e i a  p e l a  
m a i s  l i g e i r a  r e c l a m a ç ã o  p o p u l a r .

V o l t a n d o  a o s  r e d a c t o r e s  d ’ e s t a  f o l h a .
A g o r a ,  q u e  o  c o n f l i c t o  e s t á  p a s s a d o ,  a g o r a  q u e  

t r a t a - s e  d e  e x p o r  a o  p a i z  o s  p r o g r e s s o s  d ’ u m a  a u t o r i ­
d a d e ,  q u e  a b u s a  t a n t o  d a  f o r ç a  m a t e r i a l ,  p o r q u e  s e n t e  
f a l t a r - l h e  a  f o r ç a  m o r a l ,  a g o r a  q u e  a  v i c t i m a  a c a ­
b o u  d e  e n c h u g a r  o  s a n g u e ,  e  q u e  o s  s e u s  c o l l e g a s  p e ­
d e m  a o  m e s t r e  q u e  l h e s  a p o n t e  o  c a m i n h o  p a r a  u m  

j u s t o  d e s a f o g o  n o  c a m p o  d a  i m p r e n s a ,  o  q u e  d e v e r i a  
e u  f a z e r  ?

R e c u s a r - m e  ?  —  S e r i a  p e r d e r  a  o c c a s i ã o  d e  f a z e r -  
l h e s  u m  b e m ,  d a n d o - l h e s  a l g u n s  c o n s e l h o s .

D i z e r - l h e s ,  q u e  n ã o  f o s s e m  á  i m p r e n s a  ?  —  A  m o ­
ç o s ,  q u e  a m a n h ã  e n t r a m  n a  v i d a  p u b l i c a ,  d i z e r  q u e  n ã o  
u s e m  d o  m e i o  l e g a l  e  p a c i f i c o  d a  i m p r e n s a ,  s e r i a  c o n ­
s e l h o  p e r d i d o  e  s e m  f u n d a m e n t o .

s
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Q u a n t o s  a r g u m e n t o s  e u  p o d é s s e  a p r e s e n t a r - l h e s ,  
j p a r a  d e s v i a - l o s  d a  i m p r e n s a ,  s e r i a m  p a r a  m i m - p r o p r i o  

o u t r o s  t a n t o s  s o p h i s m a s .
A s s i m ,  n ã o  t e n d o  c o n s e g u i d o ,  q u e  p r o c u r a s s e m  

o u t r o  c o n s e l h e i r o ,  p o i s  q u e  a  t a r e f a  m e  a s s u s t a ,  s e n d o  
c e r t o  q u e  —  p o d e m  s e r  m u i t o s  o s  a m i g o s  c o m  q u e m  v i ­
v a m o s  e m  p a z ,  e  n o s s o  c o n s e l h e i r o  u m  d ’ e n t r e  m i l  
( E c c l i .  V T ,  6 ) ,  s ó  m e  r e s t a v a  a c c e i t a r  :  e r a  u m a  i m p o s i ­
ç ã o  d a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a .

P o r  i n d o l e  e  p o r  s y s t e m a ,  i n i m i g o  d a s  a g i t a ç õ e s  
m a l  i n s p i r a d a s ,  n ã o  s o u  d ’ e s s e s  q u e  p h a r i s a i c a m e n t e ,  
e m  n o m e  d a  o r d e m  e  d o  r e s p e i t o  á  a u t o r i d a d e ,  q u e r e m  

j r e d u z i r  a s  s o c i e d a d e s  p o l i t i c a s  a  c u r r a e s  d e  e u n u c h o s .
O  c o n d e  d e  F i c q u e l m o n t ,  e s c r i p t o r  i n s u s p e i t o  d o  m i -  

j n i i n o  p e c c a d o  d e  l i b e r a l i s m o ,  d i z  o  s e g u i n t e  :  —  “  H a  
j u m  g e n e r o  d ’ a g i t a ç â o ,  q u e  p r o d u z  a  f o r ç a  ;  h a  o u t r o ,  

q u e  a  a n i q u i l a .  H a  g u e r r a s  c i v i s ,  q u e  r e t e m p e r a m  o  | 
c a r a c t e r  d a s  n a ç õ e s  ;  h a  o u t r a s ,  q u e  c a u s a m  a  s u a  
p e r d a .  ”

A t é  a s  l e t t r a s  s a g r a d a s ,  a  q u e  r e c o r r i ,  n ã o  m e  c o n ­
s e n t i a m  a c o n s e l h a r  a  a b s t e n ç ã o  d a  i m p r e n s a ,  e  r e c u s a r  
o  m e u  t e n u e  a u x i l i o  p a r a  q u e  o  r e c u r s o  d a  p u b l i c i d a d e  
n ã o  f o s s e  d e s a p r o v e i t a d o .

Juste quocl justum est,  persequeris ( D e u t e r .  X V I ,  
2 0 ) .  P r o c u r a r  o  d e s a g g r a v o  d a  l e i ,  a  d e s a f i r o n t a  d a  
m o r a l i d a d e  p u b l i c a ,  a c t u a n d o  s o b r e  a  o p i n i ã o  p e l o  m e i o  
l e g i t i m o  d a  i m p r e n s a ,  é  q u e r e r  u m a  c o u s a  j u s t a  p o r  u m  
m e i o  j u s t o .

“  S e  v i r e s ,  q u e  s e  a t r o p e l l a  a  j u s t i ç a  e m  a l g u m a  j 
p r o v i n c i a ,  n ã o  t e  a d m i r e s . .  . .  A ’ c i m a  d o  q u e  e s t á  a l t o ,  j 
e s t ã o  o u t r o s . . . .  E  h a  u m  r e i ,  q u e  i m p e r a  s o b r e  t o d a  | 
a  t e r r a  ( E c c l e s .  V ,  Y  e  8 ) .  ”  O r a ,  é  p r e c i s a m e n t e  a f i m  
d e  a p p e l l a r  p a r a  os que estão mais alto,  q u e  s e r v e  o  
m e i o  l e g a l  d a  i m p r e n s a .

“  O  S e n h o r  d e t e s t a  —  m ã o s ,  q u e  d e r r a m a m  o  
s a n g u e  i n n o c e n t e  ( P r o v .  V I ,  1 7 ) .  ”  O  s a n g u e  i n n o ­
c e n t e  f o i  d e r r a m a d o  ;  e  n a d a  m a i s  c o h e r e n t e  d o  q u e  
i n d i g i t a r  á  r e p r o v a ç ã o  p u b l i c a  a s  m ã o s  q u e  o  d e r r a ­
m a r a m .

“  N ã o  d i s p u t e s  c o m  o  c o l é r i c o ,  e  c o m  o  a t r e v i d o  
n ã o  v á s  a o  l u g a r  s o l i t á r i o ,  p o r q u e  e l l e  n e n h u m  c a s o  f a z  
d e  d e r r a m a r  s a n g u e  ;  e  como não tens quem te valha.,

és e s * J
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e l l e  t e  f a r á  e m  m i g a l h a s  ( E c c l i .  V I I I ,  1 9 ) .  E ’  p a r a  
q u e  o s  a t r e v i d o s  n ã o  a c r e d i t e m ,  q u e  n i n g u é m  v a l e r á  á s  
v i c t i m a s  i n c a u t a s ,  q u e  s e r v e  p r i n c i p a l m e n t e  a  i m ­
p r e n s a  ;  é  p a r a  q u e  o u t r o  j o v e n  e s p e r a n ç o s o  e  m o r i g e -  
r a d o  n ã o  s e  v e j a  e m  r i s c o s  d e  s e r  f e i t o  e m  m i g a l h a s  n a  
p r a ç a  p u b l i c a ,  q u e  t u d o  d e v e  s e r  t r a z i d o  á  l u z  d a  p u ­
b l i c i d a d e .

T u d o ,  p o r é m ,  d e v e  s e r  f e i t o  c o m  t o d a  a  p a u s a  e  
r e f l e x ã o  p o s s i v e i s .  P r o m e t t e r a m - m ’ o  o s  r e d a c t o r e s  
d ’ e s t a  f o l h a ,  e  e u  r e g i s t r o  a  s u a  p r o m e s s a  p e r a n t e  o  p u ­
b l i c o .

A  c ó l e r a ,  t o d o s  o  s a b e m ,  o u  a n t e s  t o d o s  o  s e n t e m ,  
é  p é s s i m a  c o n s e l h e i r a .  C o n t a  J o s é  d e  M a i s t r e  o  s e ­
g u i n t e  :

“  P l a t ã o  t e v e  p o r  m u i t o  t e m p o  o  b a s t ã o  l e v a n t a d o  
s o b r e  u m  e s c r a v o  s e u ,  e  i s t o ,  d i z i a  e l l e ,  p a r a  c a s t i g a r  a  
s u a  p r ó p r i a  i r a .  A r c h y t a s ,  s e n t i n d o - s e  c o n t r a r i a d o  
p e l a s  f a l t a s  d o s  l a v r a d o r e s  d e  s e u s  c a m p o s ,  d i s s e - l h e s  
r e t i r a n d o - s e :  —  A  v o s s a  f o r t u n a  6  e s t a r  e u  e n e o l e r i -  
s a d o .  ”

S i r v a m  t ã o  b e l l o s  e x e m p l o s  d ’ e s p e l h o  a o s  r e d a c ­
t o r e s  d ’ e s t a  f o l h a .  S ó  d o m i n a  o s  o u t r o s  h o m e n s  q u e m  
d o m i n a  a  s i - p r o p r i o .

S a h i n d o  d o  c i r c u l o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e  2G d e  
A b r i l ,  e  p o r  v e n t u r a  d i s s e r t a n d o  s o b r e  o u t r o s  p ú b l i c o s  
n e g o c i o s ,  o s  r e d a c t o r e s  d ’ e s t a  f o l h a  n ã o  e s q u e c e r ã o ,  e u  
o  e s p e r o ,  q u e  s ã o  j o v e n s  e  i n e x p e r t o s ,  e  q u e  n ã o  d e v e m  
a t i r a r  m u i t o  l o n g e  a  s u a  b a r r a  e m  c a m i n h o  t ã o  e s c a ­
b r o s o .

T e n h o  d i t o  d e m a i s  p a r a  j u s t i f i c a r  o  a p p a r e c i m e n t o  
d ’ e s t a  f o l h a ,  e  a  a s s i g n a t u r a  d o  m e u  n o m e  n a s  s u a s  p r i ­
m e i r a s  l i n h a s .

L e m b r e m - s e  o s  q u e  t r a t a m  d e  l e v e  e s t a s  historias 
d'estudantes, q u e  t r a t a - s e  d è  u m a  c o r p o r a ç ã o ,  a  q u a l ,  
a l é m  d o  q u e  p r o m e t t e  n o  f u t u r o ,  t e m  n o  p a s s a d o  g l o ­
r i o s a s  t r a d i ç õ e s .

N ã o  f o i  historia d'estudantes e s s a  b r i o s a  e  d c n o -  Jj 
d a d a  a r r e g i m e n t a ç ã o  d o s  a c a d ê m i c o s  d ’ O l i n d a ,  c o n -  |j 
c o r r e n d o  p a r a  s a l v a r  e s t a  c a p i t a l  d a s  g a r r a s  d a  a n a r -  : 
c h i a  e m  S e t e m b r o  d e  1 8 3 1 ,  a p o s s a n d o - s e  d a  f o r t a l e z a  |j 
d o  B r u m ,  e  r e t o m a n d o  o  b a i r r o  d o  R e c i f e .

N ã o  f o i  historia cVestudantes e s s a  v a l e n t e  c a v a i -  i|
\ kj<25" —  . ------------
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l a r i a ,  q u e  e m  N o v e m b r o  d e  1832 f a z i a  a g u a r d a  a v a n ­
ç a d a  d o  b e n e m e r i t o  F r a n c i s c o  J a c i n t h o  P e r e i r a .

E entretanto em 1848 (tanto impera nos moços o 
sentimento da lei e do dever!) a infeliz revolução 
praieira viu-os impassiveis, apesar da pronunciada sym- 
pathia d’idéas.

N ã o  t ê m  s i d o  historias d? estudantes t o d o s  e s s e s  
f e i t o s  d o s  a c a d ê m i c o s  d o  R e c i f e ,  o r g a n i s a n d o  a s s o c i a ­
ç õ e s  s c i e n t i f i c a s  e  r e l i g i o s a s ,  c o m b a t e n d o  o  b o m  c o m ­
b a t e ,  s e m  e x c l u s ã o  d a  l u t a  f r a t e r n a l  d a s  i d é a s ,  e  c o n ­
t a n d o  s e m p r e  á  s u a  f r e n t e  m u i t o s  d e  s e u s  ç i e s t r e s .

F i n a l m e n t e ,  n ã o  f o r a m  historias d'estudantes o s  
s e r v i ç o s  d ’ e s s e s  m o ç o s ,  q u e  h a  p o u c o  l á  f o r a m  t e r  a o s  
c a m p o s  d o  P a r a g u a y  ;  e  o  o í f e r e c i m e n t o  g e n e r o s o  d ’ e s ­
s e s  o u t r o s ,  q u e  e m  p a s s e i o s  t r i u m p h a e s  n ’ e s t a  c i d a d e  
t i n h a m  o  n o b r e  o r g u l h o  d e  v e r  á  s u a  f r e n t e  o  s e u  f u t u r o  
c h e f e ,  m e u  i l l u s t r e  m e s t r e  o  E x m .  c o n s e l h e i r o  D r .  T r i g o  
d e  L o u r e i r o  :  historia d?estudantes e s s a ,  d e  t a l  m a g n i ­
t u d e ,  q u e  o  E x m .  S r .  c o n s e l h e i r o  L o u r e i r o ,  s y m b o -  
l i s a n d o  a  m o c i d a d e  a c a d ê m i c a ,  f o i  h o n r a d o ,  e l l e  a l i á s  

j á  t ã o  c a r r e g a d o  d e  s e r v i ç o s ,  c o m  a  p r i m e i r a  c o n ­
d e c o r a ç ã o ,  por serviços prestados á integridade do im­
pério . . . .

Q u e  a g o r a  c e n s u r e m - m e .  • T o c o u - m e  um dia máo. 
S ã o  c a p r i c h o s  d a  s o r t e ,  q u e  n ã o  m e  a t e r r a m . .  .

S i n t o ,  q u e  i n c i d e n t e s  i n e s p e r a d o s  v i e s s e m  p e r t u r ­
b a r  a  m o c i d a d e  a c a d ê m i c a  n a  t r a n q u i l l i d a d e  d o s  s e u s  
e s t u d o s  ;  m a s ,  j á  q u e  m e  n ã o  é  d a d o  f a z e r  p a r a r  o  
c a r r o ,  c o m p r e h e n d a m  t o d o s ,  q u e  o  m e u  d e s e j o  s e r i a  
d a r - l h e  a  d i r e c ç ã o  m a i s  c o n v e n i e n t e .

Q u e  a o  m e n o s  r e s u l t e  u m  b e m ,  d e  t o d o s  o s  m a l e s  
q u e  e s t a m o s  v e n d o  :  o  c o m p e n e t r a r - s e  a  a u t o r i d a d e  d e  
q u e  t o d o  e s s e  c a s t e l l o  d e  força moral,  q u e  d e  p r e s e n t e  
i n t e n t a  l e v a n t a r  s o b r e  a  a r e i a ,  é  s e m e l h a n t e  a  e s s a  p y ­
r a m i d e  d e  C e p h r e m ,  d e  q u e  f a l i a  C .  C a n t u  :  h a  d e  c h e ­
g a r  o  c h r o n i s t a ,  e  c o m o  B e l z o n i ,  d e p o i s  d e  m u i t o s  e s ­
f o r ç o s ,  i r á  e n c o n t r a r  n o  b o j o  d a  e n o r m e  c o n s t r u c ç ã o  o  
e s q u e l e t o  d e  u m  b o i .

C o u s a  g r a n d e  e  d i f f i c i l  d e v e  o p e r a r - s e  e m  n o s s o s  
d i a s ,  p a r a  q u e  a  d i s s o l u ç ã o  s o c i a l  n ã o  s e j a  c o m p l e t a  :  a  
r e g e n e r a ç ã o  d o  s y s t e m a  r e p r e s e n t a t i v o ,  a  i n o r a l i s a ç ã o  
d a s  n o r m a s  l i b e r a e s .
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P a r a  a s  c o u s a s  g r a n d e s  e  d i f f i c e i s ,  d i s s e  B a l m é s  
e  p i e c i s o  l e n t a  c o m b i n a ç ã o ,  v o n t a d e  d e c i d i d a ,  a c ç ã o  
v i g o r o s a :  c a b e ç a  d e  g e l o ,  c o r a ç ã o  d e  f o g o ,  b r a ç o  d e  
f e r r o .

J á  q u e  o s  a c t u a e s  t i m o n e i r o s  c o m o  q u e  n o s  f a z e m  
d e s e s p e r a r  d e  s u a  r e f l e x ã o  e  v i g o r ,  d e i x e m o s  f a l l a r  a  
m o c i d a d e ,  q u e  e s s a ,  c o m  c e r t e z a ,  t e m  o  c o r a ç ã o  d e  
f o g o .

D e u s  c o m p l e t a r á  a  o b r a .
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F i a n d o  q u e  o  l e i t o r  d e s c u l p a r á  e  c o r r i g i r á ,  n o  
c o r r e r  d a  l e i t u r a ,  a l g u n s  d e f e i t o s  o r t h o g r a p h i c o s  e  t y -  
p o g r a p h i c o s ,  e  m e s m o  d e  r e d a c ç ã o ,  r e c t i f i c a r e i  a p e n a s  
a s  s e g u i n t e s  f a l t a s  m a i s  n o t á v e i s  :

—  N a  4 . a  p a g .  d a  Advertência,  l i n h a  3 . a ,  e m  v e z  
d e  refundidos l ê a - s e  retocados, C o m  e f f e i t o ,  a p e n a s  
r e t o c a d o s ,  e  m u i t o  l i g e i r a m e n t e ,  f o r a m  o s  a r t i g o s  d a  
Opinião Nacional i n c l u í d o s  n a  s e g u n d a  p a r t e  d ’ e s t e  

l i v r o .
—  N a  p a g .  2 7  f o i  i n v e r t i d a  a  o r d e m  d a s  d u a s  

n o t a s .
—  N a  u l t .  l i n h .  d a  p a g .  3 8 1 ,  d e p o i s  d e  foram  

l ê a - s e  em 1 8 4 0 .
—  E m  c e r t a  p a g . ,  d e  q u e  n ã o  t o m e i  n o t a  ( e  q u e  

n ã o  p o s s o  d e t e r m i n a r  a g o r a )  c h a m e i  d e  c o r r u p t o  e  
c o r r u p t o r  o  deixar fazer  e m  p o l í t i c a .  R e f e r i - m e  á  
i n d i f f e r e n ç a  d o  p o v o ,  q u a n d o  é  explorado p e l o s  g o ­
v e r n a d o r e s ,  e  d e i x a - s e  n a  i n é r c i a ,  t u d o  e s p e r a n d o  d a  
a c ç ã o  d o  t e m p o  :  f a l l e i  s ó  e  s ó  n ’ e s t e  s e n t i d o ,  o  q u e  
a l i á s  é e v i d e n t e  d o  c o n t e x t o .  N o  e n t a n t o ,  i m p o r t a v a  
m u i t o ,  q u e  e u  t o m a s s e  t o d a s  a s  c a u t e l a s  c o n t r a  a s  
f a l s a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  ;  p o r q u e  o  deixar fazer,  e n t e n ­
d i d o  c o m o  d e v e  s e r ,  é  a  m i n h a  m a x i m a  n a  s c i e n c i a  
e c o n o m i c a ,  e  n a  p o l í t i c a  :  l e i s  e  a c ç ã o  g o v e r n a t i v a  d e  
q u a l q u e r  e s p e c i e —  n a  m e n o r  d ó s e  p o s s í v e l .

E m  s u m m a  :  c r e i a  o  l e i t o r ,  q u e  n ã o  p o d i a  s e r  
m a i s  a p u r a d a  u m a  r e v i s ã o  i n c e t a d a ,  e  e m  g r a n d e  
p a r t e  f e i t a ,  p o r  e n t r e  a s  l u t a s  d e  g r a v í s s i m a  e n f e r m i ­
d a d e  ;  a  q u a l ,  a j u d a d a  p e l a  m i n h a  p o b r e z a  e  p o r  i n s ­
t i g a ç õ e s  b e n e v o l a s  d ’ a m i g o s ,  o b r i g o u - m e  a  p e d i r  á  a s -  
s e m b l é a  g e r a l  u m a  l i c e n ç a  c o m  t o d o s  o s  v e n c i m e n t o s ,  
o  q u e  m e  v a l e u  u m a  t r e m e n d a  mercurial d o  p r e s i -
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d e n t e  d o  s e n a d o . . . .  A  s e u  t e m p o  a n a l y s a r e i  o  s u ­
b l i m e  r a p t o  d e  z e l o  p e l o s  d i n h e i r o s  p ú b l i c o s ,  d a  p a r t e  
d e  q u e m  t ã o  a m p l a m e n t e  o s  d i s p e n d e  e m  b a s t õ e s  a  
T r o p l o n g ,  e  e m  q u a d r o s  e  p a i n é i s  p a r a  d a r  a r r h a s  d e  
c o r t e z ã o  e x - l i b e r a l ,  e  e _ n c h e r  a s  s a l a s  d o  s e n a d o  d e  
mentiras históricas, n a  p h r a s e  d e  C h .  B a r t h é l e m y .  
S .  E x c .  p e r d e u  o  d i r e i t o  á s  m i n h a s  a t t e n ç õ e s ,  d e s d e  
q u e ,  p o n d o  e m  d u v i d a  a s  m i n h j j s  a l l e g a ç õ e s ,  e  a s  a s ­
s e v e r a ç õ e s  d o s  m e u s  a m i g o s ,  c o n f u n d i u - m e  n a  t u r b a  
dos que pedem por pedir ,  e  a l i á s  n u n c a  p r o v o c a r a m  a  
s a p i ê n c i a  a r i t h m e t i c a  d e  S .  E x c . ,  o b t e n d o  p o r  v e n t u r a  
a  s u a  a c q u i e s c e n c i a . . . .  N a  h y p o t h e s e ,  g e m e r i a  o  
p r e s i d e n t e  d o  s e n a d o  c o m  a s  s u a s ,  o u  c o m  a l h e i a s  d o ­
r e s ? .  . .  M o l i ò r e  ! M o l i è r e  ! Q u e m  t e  r e s u s c i t a s s e  a q u i  
n o  B r a s i l ! .  . .
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